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PARA  USO  DAS  ESCHOLAS. 

#-K  POH 

Ai  Cardoso  Borges  de  Figueiredo, 

CAVALLEIRO  DA  ORDEM  DE  N.  SENHORA  DA  CONCE1CÀO  DE  VILLA  VICOSA, 

PROFESSOR  JURILADO 

EM  ORATORIA,  POETICA  E  LITTERATtJpA  CLASSICA, 

NO  LYCEU  NACIONAL  DE  COIMBHA,  ETC. 

QUINTA  E»I£ÀO, 

Mais  correda,  e  rematada  corri  urna  synopse  das  materias. 


LIVRARIA  DE  J.  AUGUSTO  ORCEL, 
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iVcws  /a  verrons  grandir  avec  les  sociétés  et  dechoir  avec 
elles  ;  recevoir  Vempreinte  du  climat,  des  institutions  et  des 
moeurs,  et  réfléchir  à  son  tour  sur  eux  Véclat  qui  Vaccompa- 
gne. 

CÀMJLLE  TURLES. 
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STUDIOSO  LECTORI, 


Si  ve  libi,  Lector,  lubeat  res  prodere  gestas; 

Sive  animos  hominum  flectere  vocis  ope; 
Sive  modis  musarum  delectare  canoris; 

Exempla  unde  petas,  indicat  iste  liber. 
Àuctores  lusos  cum  graiis  atque  latinis 

Assiduus  versa,  percole,  subsequere. 
Hoc  demura  studio  fies,  praesente  minerva, 

Orator,  vates,  historicusve  bonus. 

AUCTOR. 


0  critico  prudente  e  justo  indica 

0  que  emendar  em  teus  escriptos  dcves, 

HORACIO. 


Depois  que,  ha  dezoito  annos,  viram  a  luz  e*las 
prim ei ras  linhas  historicas  da  litteratura  classica  — 
grega,  latina  e  porlugueza —  ;  cuidci  em  melhorar, 
e  fui,  de  feito,  successivamente  melhorando,  essas 
humildes  primicias  de  minhas  lucubragòes.  Mas  bem 
certo  é  o  proverbio  horaciano,  —  que  nào  fere  sem- 
pre a  setta  o  alvo  que  ameagàra: — Nec  semper  feriet 
quodcumque  minabitur  arcus.  Sina:  por  mais  que  uni 
escriptor  se  desvele  em  apurar  suas  obras,  'nellas 
hào  de  olhos  maisabertos  enxergar  imperfeigoes  ou 
inadvertencias,  que  mais  aturada  reflexào  teria  evi- 
tado.  Sào  obras  do  homem. 

Repartidas  as  horas  a  varios  e,  por  ventura,  indis- 
pensaveis  officios,  é  muitas  vezes  estreilo  o  tempo 
para  quem  escreve:  milhares  de  objectos  o  distrahem; 
e  assim  o  necessario  tento  Ihe  fraquèa.  Em  coisas  de 
historia,  porèm,  onde  o  escriptor  a  cada  passo  carece 
de  quem  o  encaminhe,  segue  elle,  às  vezes  e  sem  o 
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cuidar,  um  guia  pouco  certo  na  vereda;  e,  correndo 
sequioso  de  achar  a  verdade  que  rasteja,  improvi- 
dente  vai  dar  em  fonte  menos  pura. 

Tresvezescorrigiraeu  este  bosquejo;  etresvezes 
là  me  fìcaram  ineorrecQòes;  indo,  em  parte  do  meu 
caminho,  após  os  mal  seguros  passos  d'um  auctor 
extrangeiro,  alias  illustre  e  amador  das  lettras  por- 
tuguezas.  Tropecou  elle:  caimosambos.  Escaparam- 
nos,  em  datas,  uns  prochronismos  e  parachronismos  : 
e,  alèm  d'outros  ponctos,  na  genuinidaded'algumas 
obrinhas  de  menor  tomo,  cegamente  nos  mettemos 
em  desvios.  Tive  porèm,  um  dia,  a  fortuna  de  achar 
um  amigo  intelligente,  que,  so  por  sua  bondade  e 
por  seu  amor  a  pùblica  instruccào,  notando  aquelles 
descuidos,  me  cbamou  a  direitura.  Foi  elle  o  nosso 
diligente  bibliographo  e  prestante  philologo,  o  Sr.  In- 
nocenzo Francisco  da  Silva.  Por  tam  relevante  e 
espontaneo  servilo  e  beneficio  lhe  rendi  eulogo,muito 
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ingenuamente,  as  devidas  gragas;  e  hoje  Ihe  firmo 
aqui  umteslimunho,  pùblico  e  perpetuo,  do  meu  re- 
conhecimento. 

De  taes  manchas,  pois,  vai  limpa  emfim  a  quinta 
edicao  d'este  livro  ;  o  qual,  com  outros  meus  elemen- 
tares,  usado,  ha  muito,  por  approvalo  superior,  em 
nossas  escholas,  fora  novamenle  adoptado  pela  muito 
liberal  e  extremada  gra^a  de  Sua  Majestade,  em  de- 
creto de  31  de  Janeiro  de  1860.  Com  ànimo  sempre 
agradecido  a  tam  alta  mercé  e  honra,  e  tambem  ao 
favoravel  e  constante  acolhimento  do  publico  ili u— 
strado;  proseguirei  em  castigar  mais  e  rectificar  meus 
escriptos,  se  a  Providencia  me  alargar  ainda  este  meu 
derradeiro  e  avangado  quarte!  da  vida.  Resta  que  ao 
meu,  sempre  vivo,  empenho — em  ser  util  a  estudiosa 
mocidade  —  responda  o  fructo  que  ella  póde  colher 
de  minhas  fadigas. 


PREFACIO  DA  PRIMEIRA  EDIQAO 


Todos  os  que  amam  aslettras,  sentem  osincantos 
e  reconhecem  a  utilidacìe  da  Historia  Letteraria  E, 
na  verdade,  se  ha  para  a  intelligencia  um  e  speda- 
culo  digno  de  lhe  ser  offerendo,  é  o  dos  grandes  ho- 
mens  que  tèm  passado  successivamente  sòbre  a 
scena  do  mundo,  espargindo  em  redor  de  si  essas 
fontes  de  mocòes  e  idèas,  que  tèm  o  direito  eterno 
de  incantar  e  de  inslruir  as  sociedades  envelhecidas. 
Por  onde  se  manifesta  que  o  estudo  d'aquella  scien- 
cia  é  um  dos  poderosos  meios  de  apurar  o  gòsto  da 
moeidade  dedicada  ós  lettras,  inspirando-lhe  coni  a 
admiracào  dos  modelos  o  desejo  de  os  estudar  dire- 
ctamente.  Assim,  muito  era  para  desejar  que,  a"  imi- 
talo d'outras  nacòes,  onde  a  historia  das  littera- 
turas  é  objecto  de  cursos  especiaes,  em  Portugal 
tambem  se  curasse  de  encher  urna  lacuna  que  des- 
aira  nosso  ensino  secondario.  Consome-se  o  tempo 
nio  miudos  preceitos  theoricos  sòbre  os  diversos  ra- 
mes  de  litteratura;  de  consagrar  sequer  alguns  mo- 
mentos  a  historia  d'ella  nam  ha  tractar.  Se  alguns 
professores  zelosos  dào  a  seus  discipulos  curlas  no- 
ticias  biographicas  sóbre  os  escriptores  cujas  obras 
servem  de  texto  a  suas  licóes  ;  se  os  professores  de 
historia  fazem  entrar  no  quadro  de  seus  cursos  urna 
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rapida  vista  do  estado  das  lettras  nas  diversas  epo- 
chas  historieas  ;  isso  nam  póde  ser  senam  d'urna  ma- 
neira  accessoria  e  incompleta. 

Terminados  os  estudos  classicos,  deixa  o  moc,o  os 
bancos  coni  os  ouvidos  cheios  dos  nomes  de  Homero, 
Virgilio  e  Camóes;  de  Thucydides,  Livio  e  Barros; 
de  Demosthenes,  Cicero  e  Vieira.  Mas  perguntae-lhe 
—  a  que  epocha  e,  até  mesmo,  a  que  paiz  pertencem 
essesgrandesescriptores?queinfluencia  tiveram  em 
seu  seculo?  que  servico  prestaram  às  lettras?  que  se 
havia  feito  antes  d'elles  e  que  se  fez  depois? — Ficarà 
mudo:  desculparà  sua  ignorancia  com  a  impossibi- 
lidade  de  saber  o  que  jàmais  lhe  ensinaram,  o  que 
nam  encontra  nos  livros  que  lhe  foram  subministra- 
dos. 

E  assim,  nam  nos  constando  que  em  nosso  idioma 
exista  um  livro  dementar  de  Ustoria  litteraria,  con- 
cebemos  a  idèa  de  ordenar,  nas  horas  sobejas  dos 
fóros  de  nossa  profissào,  as  breves  licóes  que  'nesta 
materia  davamos,  no  espaco  d'um  mez,  a  nossos  tli- 
scipulos.  E  tomàmosalfìm  a  imprèsa  de  as  tirar  à 
luz;  nam  que  presumissemos  de  nossas  fòrcas,  se- 
nam porque,  fracas  corno  sào,  intendemos  que  devia- 
mos  contribuir  com  ellas  para  a  pùblica  utilidade. 

Pomos  pois  nas  màos  da  mocidade  portugueza 
um  bosquejo  historko  de  litteratura  classica,  o  qual 
reune  em  um  todo  a  grega  e  a  latina  com  a  nacional; 
sendo  que  d'està  reuniào,  quando  bem  regulada,  de- 
veria  resultar  urna  sorte  de  unidade  miri  propria  para 
formar  o  gósto  dos'mocos  d'urna  maneira  homoge- 
nea  e  completa.  Porque,  em  verdade,haveis  de  crer 
que,  assim  corno  a  litteratura  grega  esclarece  e  com- 
pleta a  latina,  assim  ambas  estas  illustram  e  consum- 


XIJl 

mam  a  portugueza.  Como  porèm  é  naturai  a  um 
professor,  que  escreve,  o  olhar  mais  particolarmente 
em  seus  trabalhos  às  convenienciasde  sua  profissào, 
so  lancàmos  as  linhas  historicas  relativas  a  poesia, 
eloquencia  e  historiographia,  cujos  estudos  a  nossa 
mocidade  sóe  fazer  em  um  mesmo  anno. 

Quanto  ao  methodo  e  plano,  unimos  a  ordem 
chronologica  com  a  scientifica;  dividindo  o  todo  de 
cada  litteratura  em  certos  periodos,  em  cada  um 
dos  quaes  ella  apparece  com  um  character  determi- 
nado  e  distincto;  e  lancando,  ainda  que  ligeira- 
mente,  os  olhos  sobre  as  circumstancias  politicas, 
que  tanto  influem  no  progresso  e  decadencia  dos 
diversos  ramos  da  cultura  intellectual.  Com  as  vàrias 
phases  litterarias,  damos  as  listas  dos  escriptores  que 
as  representam;  e  das  vidas  dos  de  maior  nomeada 
tocàmos  o  que  pareceu  necessario  para  melhor  se 
conhecer  seu  character,  corno  escriptores.  Na  apre- 
ciacào  das  obras,  sob  a  triple  relacào  da  fórma,  da 
linguagem  e  do  estylo,  corno  nam  era  possivel  apre- 
sentar em  toda  a  parte  vistas  novas  e  pessoaes,  fize- 
mos  nossos  os  juizos  dos  antigos  e  modernos  criti- 
cos:  os  nomes  dos  que  mais  nos  auxiliaram,  ver-se- 
hào  na  lista  que  se  segue  a  este  prefacio.  Tomamos 
porém  especialmente  pela  ròta  do  allemào  Franz 
Ficker,  e  dos  francezes  Turles,  Géruzez  e  Ferdinand 
Denis,  nos  quaes  se  póde  ver  acabado  o  quadro  que 
bosquejàmos.  E  nam  so  nos  acostàmos  aos  seus  sy- 
stemas,  senam  que  atè  mesmo  reproduzimos,  nam 
poucas  vezes,  seus  proprios  conceitos.  Urna  tam  sin- 
gela  confissào  sera  bastante  parte  para  que  nos  nam 
accusem  de  plagio  nem  d'ingratidào. 

Pedir-nos-hào  conta  pelas  edigóes,  cuja  noticia 
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muito  conduz  para  a  critica  e  para  a  hermeneutica. 
Esla  omissào  nasceu  nam  tanto  do  amor  da  brevi- 
dade  quanto  da  angustia  do  tempo  que  podiamos 
tornar  para  este  trabalho.  No  catalogo  dos  nossos 
classicos,  alguem  quereria  que  a  este  ou  àquile 
substituissemos  outro;  que  cada  qua]  lem  os  seus 
mimosos.  Porèm,  ainda  a  querermos  sacrificar  o 
nosso  ao  alheio  gósto,  fora  mister  o  addivinhar.  A 
uns  emflm  parecera  escassa  a  colleccào,  a  oulros 
nam  sei  se  redundante:  quando,  por  um  lado,  nam 
podiamos  memorar  todos  os  auctores;  e,  por  outro, 
um  auctor  às  vezes,  com  quanto  somenos,  sendo 
corno  um  annel  da  cadèa  intellectual,  devia  appare- 
cer  na  parte,  para  se  avaUar  o  todo.  Ninguem  póde 
contentar  a  todos:  demais  que  escrevemos  para  as 
escholas  ;  e  là  està  o  professor  habil  e  douto  que  sa- 
berà  mondar  o  livro,  supprir  o  que  falta,  e  corlar  o 
que  sobeja. 

Se  com  isto  fazemos  algum  servico  a  nossos  nio- 
cos,  e  ainda  aos  que  se  destinam  a  entrar  um  dia  na 
carreira  do  magisterio;  havel-o-hemos  pelo  mais 
glorioso  premio  de  nosso  trabalho:  senam,  sirva 
elle  de  acordar  alguem  que  melhor  desimpenhe  a 
imprèsa,  nam  menos  fragosa  que  importante. 

Haec,  si  displicui,  fuerint  solatia  nobis; 
Haec  fuerint  nobis praemia,  si  placai. 

martial.  1.  Il,  epigr.  9L 


LISTA  DOS  CRITICOS 


OUE  IMPORTA   CONSULTAR  PARA  A  EXPL1CAQA0 
DO  COMPENDIO. 


Dionysio  d'Halicarnasso ] 

Plutarcho ( 


iStrabào 
o  ìSuidas 


GREGOS. 


Aulo  Gellio 

Cicero . .  . , 

~    .       ,.v  >LATINOS. 

Quincliliano m.  . 

Terencio  Varrào 

Ì Franz  Ficker allemào. 
CamilleTurles ) 
Ferdinand  Denis [francezes. 
Géruzez \ 


nocOes  preliminares. 


NATUREZA  DA  LITTERATURA,  SUA  IMPORTANCIA  E  SUBSIDIOS, 


ALitteratura  exprime  pela  linguagem,  debaixo  de 
fórmasdiversas,  os  conceilos,  senlimentos  e  paixoes 
doespiritu  humano.  Assimque,  na  sua  accepgào  mais 
ampia,  comprehende  ella  lodo  o  vaslo  campo  das 
sciencias  e  das  lettras,  cujo  dominio  abraca  loda  a 
extensào  do  pensamento.  A  litteratura  porèm,  pro- 
priamente dieta,  é  distincla  das  sciencias  e  daerudi- 
Qao,  designando  o  corpo  das  humanidades  ou  boas  let- 
tras, e  as  producxòes  do  genio  em  cada  urna  d'ellas. 
E  toma  finalmente  o  nome  de  classica,  se  se  limita 
aos  monumentos  dos  escripto  ras  d'urna  nagào  eulta; 
entre  os  quaes  se  dizem  classicos  os  que,  sobrepu- 
jando  aos  demais  em  cabedal  de  conhecimenlos,  por 
um  consenso  unanime  gozam  de  legitima  auctori- 
dade.  É,  por  excellencia,  classica  a  antiga  litteratura 
grega  e  romana. 

Um  estreito  parentesco  liga  as  humanas  e  boas  let- 
tras ;  differengam-se  porèm,  jà  pelo  objecto  e  firn  par- 
ticular,  jà  pela  fórma  :  sendo  que  umas,  corno  a  logica 
e  a  grammatica,  dirigem  as  faculdades  de  pensar  e  de 
falar,  que  nos  separam  dos  outros  animaes;  oulras 
servem  assim  a  nossa  utilidade  corno  ao  nosso  prazer, 
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e  por  isso  se  denominarli  boas  ou  bellas;  taes  san  espe- 
cialmente a  poesia,  a  eloqùencia  e  a  historia. 

Entre  a  litteratura  e  a  virtude  existe  urna  intima 
allianga;  sendo  aquella  o  beilo  ideal  do  mundo  in- 
tellectual,  e  està  o  do  mundo  moral.  E,  na  verdade, 
asboasletlrasadogam  oscostumes,  reprimindo  a  sua 
fereza;  e,  pelos  sentimentos  elevados  e  grandes  exem- 
plosquenosofferecem,  vèm  naturalmente  nutrir  erri 
nossa  alma  o  amor  da  gloria,  e  a  admiragào  de  ludo 
o  que  é  verdadeiramente  bom,  nobre  e  grande. 

Mas,  para  que  o  homemsejadistinctoem  qualquer 
genero  de  litteratura  a  que  se  dedique,  raramente  Ihe 
bastam  as  clisposigoes  naturaes;  carece  daguia  esuc- 
corro  da  arte  e  da  imilacao.  E  corno,  para  seguir  os 
bons  modelos,  é  forcoso  que  os  conhega.  indispensa- 
vel  se  lhe  torna  o  est u dò  da  historia  litteraria  e  da 
critica. 

Com  effeito  a  historia  luterana  é — um  quadro  que 
apresenta  a  marcha  das  sciencias  e  lettras  d'uni  ou 
mais  povos  — ;  ella  marca  as  epochas  do  nascimento, 
progresso,  esplendor  e  decadencia  dasmesmas;  des- 
cobre  as  causas  d'estas  vicissitudes  ;  e  indica  o  nome, 
a  patria,  a  vida  e  as  obras  dos  escriptores  que  em  cada 
periodo  floreceram. 

Como  porèm,  ainda  nos  grandes  auctores.  se  topa 
com  alguns  defeitos,  importa  que  a  historia  se  ajun- 
cte  a  critica  ou  a  applicalo  do  bom  góslo  as  difTe- 
rentes  producQoes  doespiritu.  Està  distingue  o  bello 
do  defeituoso,  e  pésa  o  merecimento  dos  escriptores  ; 

tendo  o  mesmo  cimento  que  as  demais  artes  a 

expenencia  devida  a  observacào  das  bellezas  que 
agradam  geralmente  a  todos  os  homens. 

Mas,  aléna  disto,  para  se  adquirir  mais  solido  co- 


—  19  — 

nhecimento  Ha  litteratura  classica,  nam  basta  a  sua 
propria  historia  ;  é  mister  demandar  as  fontes  d'onde 
ella  se  deriva.,Primeiro,  pois,  que  'neste  nosso  ensaio 
nos  occupemos  dall'istoria  dalitleraturaportugueza, 
convem  remontar-nos  a  grega  e  a  romana,  que  lhe 
deram  o  nascimento  ou  o  exemplo:  em  cada  urna 
porèm  so  tocaremos  o  que  respeita  a  poesia,  eloquen- 
cia  e  historiographia. 


PRIMEIRA  PARTE 


LITTERATURA  GREGA. 


Gratis  ingenium,  graiis  dedit  ore  rotundo 

Musa  loqui 

HORACIO,  de  Art.  Poèt.  v.  323. 


§.  1.  Comecando  pela  Grecia,  tocàmos  a  litte- 
ratura  d'uni  povo  para  sempre  celebre,  assim  nos 
fastos  da  civilizacào  e  das  artes,  corno  nos  da  glòria 
das  armas  e  da  liberdade;;  d'uni  povo  cujos  escri- 
ptores,  tornando-se  os  mestres  dos  que  nos  povos 
seguintes  lhes  succederam,  tèm  exercido  urna  in- 
fluencia  universal.  Nenhumalitteratura  abraca  uni 
espaco  de  tempo  tam  consideravel  corno  a  helle- 
nica.  Là  vamos  descobrir  seu  bergo  na  epocha  fa- 
bulosa que  antecede  a  guerra  de  Troia,  e  seu  tu- 
mulo so  no  meio  do  seculo  XV  da  nossa  èra,  quando 
os  turcos  se  assenhorearam  deConstantinopla.  Ne- 
nhuma  tambem  é  mais  rica;  nerihuma  com  passu 
mais  ligeiro  subiu  à  perfeicào  ;  sendo  que  a  posicào 
geographica,  a  docura  do  clima,  o  character  na- 
cional,  e  a  independencia  da  antiga  constituicùo 
politica,  muito  deviam  influir  na  prompta,  liberal 
e  variada  cultura  dos  hellenos. 

MIRA. 

§.  2.  A  porcào  mais  brilhante  d'està  rica litte- 
ratura  é  certamente  a  poesia;  por  cujahistoria  co- 
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mecaremos  ;  visto  corno,  na  ordem  dos  tempos,  ella 
precede  a  todos  os  outros  desinvolvimentos  do  pen- 
samento, sendo  ofructo  mais  naturai  daintelligen- 
cia  :  a  prosa  veiu  mais  tarde.  E  aquella  anteriori- 
dade  nasceu  nam  so  da  vivacidade  das  primeiras 
impressóes  da  alma  antes  da  civilizacào  ;  mas  tam- 
bem  da  necessidade  (que  havia  antes  da  invencào 
da  escriptura)  de  submetter  a  medida  a  expressào 
do  pensamento,  para  que  a  memoria  mais  facil- 
mente guardasse  o  seu  deposito. — Póde  dividir-se 
a  historia  da  poesia  grega  em  seis  periodos,  mar- 
cados  pelas  revolucóes  do  pensamento  e  pela  des- 
locacào  do  centro  litterario. 


PRIIWEIRO  PERIODO, 

Desde  o  estabelecimento  dos  pelasgos  na  Grecia 
(no  ann.  1  $5G  antes  de  Christo)  até  a  desi  ruicào 
de  Troia  (11  $4  ant.  de  Clir.). 

POESIA  SACERDOTAL. 

§.  3.  Este  primeiro  periodo  nos  offerece  &  poe- 
ma sacerdotal,  primordio  da  civilizacào  hellenica, 
e  germe  dos  varios  generos ;  poeticos  que  mais  tarde 
se  haviam  de  desinvolver.  É  fama  que  os  primitivos 
poetas  reuniram  o  triple  character  de  sacerdotes, 
musicos  e  legisladores,  tendo  por  sua  musa  a  reli- 
giào;  da  qual  e  da  harmonia  metrica,  ao  som  da 
harpa  e  dalyra,  se  serviam  para  celebrar,  nas  fer 
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stas  dos  deuses,  as  maravilhas  da  natureza,  e  para 
d'est'arte  irem  domando  os  feros  costumes  da  Thra- 
cia.  Tinham  estes  poetas  o  nome  d'aèdos  (cantores)  ; 
e  entre  os  celtas  lhes  corresponderam  os  druidas. 
Assim,  as  primeiras  manifestacòes  do  espiriti!  poe- 
tico foram  hyrnnos,  poeslm  mysticas,  theogonias  e  cos- 
mogonias:  e  osthracios,  se  é  verdadeira  atradicào, 
tèm  a  gloria  de  haver  sido  os  primeiros  creadores 
da  poesia  grega. 

§.  4.  Mas  d'este  periodo,  involvido  nas  fébulas 
e  trevas  da  antiguidade,  apenas  nos  chegaram  os 
nomes  d'esses  primeiros  poetas,  e  alguns  restos  de 
cantos,  escapados  à  destruicào  do  tempo.  E,  com 
quanto  os  antigos  tivessem  por  genuinas  estaspro- 
duccóes,  hoje  todavia  se  julgam  apocryphas,  por 
demostrarem,  no  plano  e  na  fórma,  urna  edade  pos- 
terior.  Entre  outros,  celebrou  a  antiguidade  ochai- 
cidico  Lino,  othebano  Amphiou,  e  os  dois  thracios 
Museu  e  Orpheu. 

Oiir-HEU. 

§.  5.  Os  cantos  que  se  nos  transmittiram  sob 
0  nome  de  Orpheu,  sào — i.°  hymnos  d'iniciacào 
[Teletai),  que  tem  por  objecto  a  theologia  symbolica 
insinada  nos  mysterios  que  0  mesmo  instituira. 
Estas  poesias  respiram  geralmente  0  genio  antigo, 
e  sào,  a  este  respeito,  um  monumento  notavel  da 
antiga  liturgia. — 2.°  Um  poema  sòbre  a  expedicào 
dos  Argonautas  (Argonaulico),  queéum  ensaio d'e- 
popea.— 3.°  Um  poema  physico  sòbre  as  proprie- 
dades  medicinaes  de  certas  pedras  (peri  lithon). 
—  4.°  Um  poema  sòbre  os  tremores  de  terra  (peri 
seismon). 
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ORACULOS. 

§.  G.°  A  este  periodo  se  referem  tambem  os 
oraculos  das  Sibyllas,  mulheres  que  prognostica- 
vam  o  porvir;  entre  as  quaes  as  mais  conhecidas 
sào  a  erythrèa  e  a  cumana.  E  porèm  fora  de  dùvida 
que  estes  oraculos  eram  obra  de  tempos  posterio- 
res,  e  que  mais  d'urna  vez  està  fìccào  foi  inspirada 
pelo  designio  formai  de  enganar.  Os  livros  sibylli- 
nos,  guardados  no  tempio  de  Jupiter  Capitolino,  e 
que  eram  consultados  pelos  romanos  nas  circum- 
stancias  criticas  do  estado,  pereceram  no  incendio 
do  Capitolio,  no  anno  de  Roma  670.  Para  reparar 
està  perda,  se  mandou  por  toda  a  parte  ajunctar  o 
que  ainda  existisse  dos  oraculos  sibyllinos;  e  a 
nova  colleccàosedepositouno  tempio  de  Apollo  Pa- 
latino, até  que  no  reinado  de  Honorio  se  entiv 
às  chammas,  conio  um  objecto  de  abominaci! 


SEGUNDO  PERIODO, 

Desile  a  tomada  de  Troia  até  a  legislacao  de 
Solon  (594  ant.  de  Clir.). 

§.  7.  A  obscuridade  dos  tempos  fabulosos  se 
dissipa,  e  a  historia  comeca  a  apparecer-nos 
urna  fraca  luz.  Tomada  Troia,  os  gregos  voltam  a 
seus  lares,  ricos  dos  despojos  da  Asia,  ricos  do 
conhecimento  de  longes  paizes.  0  repousoporem  é 
ainda  interrompido  pela  invasào  dos  dorios,  e  de- 
pois por  algumas  racas  helìenicas,  que  vèm  no\a- 
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mente  agitar  &  Grecia  ;  e  os  seus  habitantes  sào  for- 
cados  a  continuas  emigracóes.  Mas  a  paz  se  resta- 
belece  alfirn,  e  se  firma  insensivelniente,  pelas  be- 
nefìcas  leis  de  Lycurgo  em  Sparta,  e  de  Dracon  em 
Athenas.  Entàm  comecam  a  desinvolver-se  diver- 
sos  generos  poeticos;  nasce  a  poesia  epica,  adida- 
ctica,  a  gnomica,  ajambica  e  alyrica;  eparatodas 
estas  poesias  a  tradicào  orai  foi  por  longo  tempo, 
nam  so  por  necessidade,  mas  ainda  por  causa  da 
impressào  mais  viva  que  produz,  o  unico  meio  de 
propagacào.  Se  a  arte  da  escriptura  se  tinha  acha- 
do,  servia  ella  apenas  nos  monumentos  publicos. 
Assim,  as  narracóes  fabulosas  relativas  aos  heróes 
viviam  na  bocca  dos  gregos,  onde  tomavam  urna 
fórma  poetica  ;  e  as  obras  dos  poetas  iam  tambem 
passando,  por  aquelle  modo,  a  memoria  e  ao  espi- 
ritu  dos  povos. 

GENERO  EPICO. 

§.  8.  0  assumpto  mais  ordinario  das  inspira- 
còes  poeticas  eram  as  virtudes  e  os  feitos  d'aquel- 
les  que,  por  suas  emprésas  guerreiras  ou  por  suas 
instituicóes  politicas,  haviam  bem  merecido  de  sua 
patria.  Infici  pois  ao  seu  primitivo  destino,  mas 
grande  sempre  e  respeitavel,  a  poesia  se  apraz  em 
recontar  as  accòes  dos  heróes,  e  em  cantar  a  ori- 
gem  dos  povos,  e  tudo  o  que  parece  proprio  para 
excitar  a  bravura  militar  e  oenthusiasmo  dabonra 
nacional.  Tal  foi  a  origem  do  canto  narrativo  ou 
■poesia  epica.  Na  Jonia,  'nesse  bello  e  rico  paiz  da 
Asia,  é  que  apparece  urna  eschola  de  cantores  que 
se  occupam,  parte  em  compòr  poesias  novas,  parte 
em  ordenar  as  jà  existentes,  para  as  recitar  em 


—  26  — 

pùblico  ;  d'onde  lhes  veiu  ao  depois  o  nome  de  rha- 
psodos. 

HO MERO.  % 

§.  9.  0  chefe  d'està  eschola  foi  Eomero  (ann. 
1000  ant.  de  Chr.),  no  qual  comeca  a  verdadeira 
glòria  dos  gregos  na  carreira  poetica  ;  e  que  parece 
ter  sido  naturai  de  Smyrna,  ainda  que  depois  de 
sua  morte  septe  cidades  se  disputassem  a  honra  de 
Ihe  haver  dado  a  luz  (*).  Este  antigo  pàe  da  poe- 
sia e  principe  dos  epicos  passa  por  auctor  dos  dois 
divinos  poemas, — a  Biada  e  a  Odysséa — ,  cada  um 
em  vinte  e  quatro  cantos  ou  rhapsodias.  Deu  assum- 
pto  a  primeira  epopèa  o  valor  heroico  de  Achilles 
e  outros  capitàes  gregos  no  cerco  de  Troia  ;  fazem 
a  materia  da  segunda  as  aventuras  e  longos  erro- 
res  de  Ulysses  na  volta  de  Troia  para  Ithaca.  A  uni- 
dade  que  reina  'nestes  dois  poemas  é  o  que  mais 
adduz  a  crer  que  um  mesmo  espiriti!  presidili  a  sua 
creacào:  todavia,  se  tudo  é  obra.de  Homero,  ou  se 
so  se  Ihe  devem  os  primeiros  fundamentos,  é  o  que 
jàmais  a  critica  poderà  resolver  comcerteza.  Como 
quer  que  seja,  estes  cantos  se  conservaram  por 
muitos  seculos  na  memoria  dos  rhapsodos,  que  de 
terra  em  terra  os  andavam  recitando,  para  desper- 
tarem  o  heroismo;  corno  fìzeram  entre  os  celti 
bardos  e  scaldas,  e  entre  nós  na  edade  mèdia  os  tro- 
vadore^. Elles  foram  depois  levados  por  Lycurgo  da 
Jonia  a  Grecia  propria,  onde  osdiascevastas  oscon- 
fìaram  a  escriptura,  e  ospozeram  por  ordem,  reto- 
cando-os  ainda  por  vàrias  vezes. 

(+)  Septera  urbes  certant  de  stirpe  insignis  Homeri, 

Smyrna,  Rhodos,  Colophon,  Salaoiis,  Chios,  Argos,  Alhenae. 
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§.  10.  Admiràmos  nos  cantos  homericos  o  rico 
e  vivo  quadro  da  sociedade  hellenica  em  sua  na- 
scente civilizacào  ;  a  pintura  da  natureza  inteira, 
tracada  com  as  mais  brilhantes  e  variadas  còres  ; 
urna  lingua  tam  magnifica  que  quasi  podia  passar 
semidèas,  corno  essas  bellas  àrias  que  nam  tèm  ne- 
cessidade  do  incanto  das  palavras  para  nos  attra- 
hir;  a  descripcào  quasi  dramatica  doscharacteres; 
a  exposicào  corrente  e  rapida;  a  mais  viva  clareza; 
a  mais  terna  simplicidade  ;  a  mais  doce  harmonia. 
Tres  mil  annos  vào  passando  sóbre  as  cinzas  de  Ho- 
mero;  e  Homero  é  joven  ainda  na  gloria  e  immor- 
talidade.  0  nome  do  seu  unico  detractor,  Zoilo,  se 
ha  coberto  do  mais  vergonhoso  opprobrio. 

§.  11.  Em  muitas  jdas  edicóes  das  obras  de  Ho- 
mero se  encontram  alguns  cantos  attribuidos  aos 
homerides,  que  parecem  ser  os  mesmos  que  os  rha- 
psodos.  Taes  sào  os  hymnos  historicos,  que  serviam 
de  preludio  às  suas  recitacòes  (prooimia,  hymnoi), 
e  a  Batrachomyomachia,  especie  de  epopea  heroi- 
comica.  Mas  'nestas  obras  reconhece  o  observador 
attento  idèas  quepertencem  a  urna  edade  moderna. 

POETAS  CYCLICOS. 

§.  12.  Depois  de  Homero  vieram  os  poetas  cy- 
clicos  (kiklikoi).  que  pretenderam  imital-o.  Percor- 
riam  em  seus  poemas  o  circulo  inteiro  das  tradi- 
cóes  mythologicas,  ou  seguiam  a  vida  toda  d'um 
heróe.  Mas  estas  poesias,  apresentando  so  o  enca- 
deamento  dos  factos  por  ordem  chronologica,  eram 
destituidas  de  interesse  ;  faltava-lhes  essa  estreita 
unidade  poetica  que  distingue  as  de  Homero.  Sào 
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citados  entre  estes  poetas  os  seguintes  :  —  Aretino 
de  Mileto,  Eumelo  de  Corintho,  Stasino  de  Chypre, 
Lesches  de  Lesbos,  e  outros  de  cujos  poemas  so 
restam  fragmentos. 

GENERO  DiDACTICO. 

§.13.  A  poesia  epica  nani  podia  ainda  florecer 
senàm  na  Jonia,  jà  feliz  na  relacào  physica  e  poli- 
tica: na  Grecia  propria,  que  nam  tinha  achado  ainda 
a  tranquillidade  interior,  a  poesia  se  desinvolveu 
mais  tarde,  e  passou  à  vida  practica,  para  obrar 
pelo  insino  sóbre  um  povo  cuja  educacào  estava 
ainda  por  fazer.  Eis  a  origem  da  poesia  gnomica, 
entre  aqual  e  a  epopèa  Hesiodo  marca  atransieào. 

HESIODO. 

§ .  14.     0  creador  da  poesia  didaclica  foi  He- 
siodo, quicà  nascido  em  Cumas  na  Eolia;  ma 
gnominado  o  Ascreu,  por  haver  habitado  em  A  sera 
naBeocia.  D'elle  possuimos  o  poema  —  Os  Traha- 
Ihos  e  os  dias  —  (Erga  Lai  ornerai),  que  compreb 
preceitos  sòbre  agricultura  coni  algumas  licóes 
moraes,  e  que  inspirou  as  Georgicas  de  Virgili 
um  precioso  monumento  da  antiguidade,  mui  -pro- 
prio para  fazer-nos  conhecer  o  espiritu  dos  tempos 
primitivos  da  Grecia,  edar-nos  umaexacta  idèa  da 
singeleza  e  innocencia  dos  primeiros  gregos.  lam- 
benti se  attribuè  a  Hesiodo  a  Theogonia,  em  que 
canta  o  nascimento  dos  deuses,  ou  antes  Cosmogo- 
nia, onde  explica  a  origem  do  mundo  debaixo  dos 
nomes  de  divindades,  svmbolos  das  fórcas  da  na- 
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tureza.  D'este  poema  sào  urna  brilhante  reproduc- 
cào  as  Metamorphoses  de  Ovidio.  A  descripcào  do 
Emulo  d' Hercules,  que  egualmente  corre  em  nome 
do  mesmo  poeta,  pareee  um  fragmento  d'um  maior 
poema  de  cuja  authenticidade  os  mesmos  antigos 
duvidaram.  As  bellezas  porèm  dos  dois  primeiros 
poeraas  immortalizaram  a  gloria  do  seu  auctor,  e 
lhe  mereceram  o  segundo  logar  depois  do  cantor 
de  Achilles. 

GENERO  LYRICO. 

§.  15.  Desdeque  o  homem  deixou  o  mundo  ex- 
terior  para  entrar  em  si  mesmo,  e  comecou  a  con- 
templar, em  vez  das  tradicóes  antigas,  o  estado  pre- 
sente; a  poesia  passou  de  objectiva  a  subjectiva:  e 
assim  nasce  a  arte  lyrica.  As  circumstancias  politicas 
a  desinvolvem  ;  e  vèm  ainda  em  seu  favor  os  costu- 
mes  nacionaes,  que  haviam  consagrado  o  uso  de 
acompanhar  a  poesia  com  a  musica.  Nas  ilhas  do 
mar  Egeu  é  que  retine  pela  primeira  vez  o  harmo- 
nioso  e  agradavel  som  da  lyra;  resòam  os  cantos 
inspirados  pelo  amor  da  patria,  pelo  odio  aos  op- 
pressores,  pelos  prazeres  da  vida,  e  pelas  miserias 
pùblicas  e  particulares.  Tal  foi  a  origem  da  ode  he- 
roica,  do  jambo  paritetico,  da  ode  erotica,  e  da  elegia. 

ARCHiLOCO. 

§.16-  0  primeiro  grande  poeta  lyrico,  que  se 
nos  offerece,  é  Archiloco  de  Paros  (cérca  do  ann. 
750  ant.  de  Ghr.),  de  cujos  escriptos  so  restam  frag- 
mentos;  perda  tanto  mais  lamentavel  quanto  os  testi- 
munhos  da  antiguidade  se  conformam  em  lhe  dar 
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um  logar  distincto  entre  os  lyricos,  pela  fórca  dos 
seus  pensamentos,  e  pelo  calor  e  vivacidade  de  seu 
estylo.  Urna  amorosa  indignacào  aceendeu  seu  mor- 
daz  furor,  e,  por  assim  dizer,  armou  sua  musa  d'um 
acoute  sanguinoso.  Todos  sabem  qual  foi  a  sorte  de 
Lycambo,  por  Ihe  haver  negado  a  mào  de  sua  filha* 
Por  isso  é  que  se  lhe  attribue  a  invencào  dos  jambos 
ou  satyra  pessoal:  —  Archilocum  proprio  rabies  ar- 
mavit  iambo,  —  diz  Horacio. 

CALLINO    E    TYRTEU. 

§.  17.  'Neste  periodo  comecou  tambem  a  poesia 
lyrico-elegiaca,  formada  pela  uniào  do  verso  hexa me- 
tro com  o  pentametro  em  distichos,  cujoinventor  se 
ignora.  Està  poesia  foi  no  seu  principio  especial- 
menle  consagrada  aos  cantos  guerreiros,  preludios 
das  batalhas;  d'onde  algumas  pecas  d'este  genero 
tomaram  o  nome  de  elegias  politicai.  Por  raeio  de 
versos  d'este  metro  inflammou  Callino  de  Épheso  o 
enthusiasmo  de  seus  contemporaneos,  e  osexcitou  a 
darem  gloriosamente  a  vida  pol-a  patria.  A  mesma 
senda  pisou  Tyrteu  de  Mileto,  o  qual,  por  suas  poe- 
sias  cheias  de  fogo  e  energia,  conduziu  à  Victoria  o 
poyodaferozLacedemonia.  Dasobras  porèm  d'estes 
dois  poetas  so  se  salvaram  reliquias. 

MIMNERMO. 

§.  18.  Percebendo-se  depois  que  o  metro  dos 
distichos  era  principalmente  proprio  para  a  expres- 
sào  de  sentimentos  ternos;  a  elegia  passou  bem  de- 
pressa d'um  tom  valente  e  fogoso  a  urna  docura,  a 
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urna  tranquillidade,  por  assim  dizer,  epica.  Consa- 
grou-se  à  contemplacào  assim  das  dores  corno  dos 
prazeres  da  vida  humana;  o  queconstilue  o  seu  cha- 
racter  essencial.  E  està  mudanca,  quanto  nós  o  po- 
demos  saber,  foi  devida  a  Mimnermo  de  Colophon, 
contemporaneo  de  Solon,  e  quevivia  cérca  da  XLVI 
olympiada.  Nos  fragmentos  das  suas  elegias  se  ob- 
serva  essa  graca  terna  e  delicada,  por  cuja  admira- 
cào  os  antigos  deram  a  Mimnermo  o  lisongeiro  epi- 
theto  de  cantor  harmonioso. 

'       ALCMAN    E    ALCEU. 

§.  1 9.  Entre  os  outros  lyricos  d'este  seculo  figu- 
ra m  Alcman  e  Àlceu.  Alcman  ou  Alcmeon,  de  Sardes 
na  Lydia,  mas  que  vivia  em  Sparta  (na  XXVII  olym- 
piada), é  olhado  corno  pàe  da  ode  erotica  ou  melica; 
sendo  que  a  sua  musa,  chela  de  docura  e  graca,  se 
havia  votado  inteira  aos  assumplos  amorosos.  Alceu, 
de  Mitylene,  foi  inventor  d'um  metro  particular,  e 
que  lhe  era  proprio;  deve-se-lhe  a  ode  alcaica,  tam 
forte  e  sonora,  e  que  d'elle  tomou  o  nome.  Nos  seus 
cantos  louvaram  os  antigos  a  riqueza  das  idèas,  a 
nobreza,  a  concisào  e  a  energia  do  estylo.  Horacio  o 
imitou  e  lhe  rendeu  homenagem  :  — Et  te  sonantem 
plenius  aureo,  Alcaee,  plectro. — 

SAPHO    E    ERINNE. 

§.  20.  Contemporanea  e  compatriota  de  Alceu 
(olymp.  XL1I  ou  XLIV),  Sapho  incantou  os  gregos 
pelo  fogo  de  suas  poesias,  viva  expressào  dos  senti- 
mentos  de  que  se  achava  penetrada.  A  sua  vida  é  um 
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romance  de  amor,  terminado  por  urna  catastrophe  : 
nani  podendo  vencer  aindifferenca  do  joven  Phaon, 
ella  se  precipitou  no  mar.  Creou  urna  fórma  particu- 
lar  de  metro  lyrico,  inventando  a  ode  trochaica,  lam 
doce  ao  ouvido,  e  que  do  seu  nome  ao  depois  se  cha- 
mou  saphica.  i  feliz  harmonia  de  sua  lyradeveu  Sa- 
pho  o  honroso  nome  de  decima  musa.  Outra  poetiza 
d'estes  tempos  foi  Erinne,  que  morreu  de  18  ou  20 
annos,  deixando  um  poema  intitulado  —  A  Roca — , 
de  que  a  antiguidade  fazia  grande  caso. 

TERPANDRO. 

§.  21.  Precisamente  pelo  gósto  da  musica  e  da 
poesia  é  que  os  gregos  adquiriram  o  titulo  de  naeào 
eminentemente  poetica.  Estas  artes,  entre  elles,  eram 
as  delicias  da  sociedade  e  o  incanto  da  vida  :  nano 
so  invocavam  elles  o  genio  da  poesia  nas  festas  sole- 
mnes,  senàm  que  ainda  queriam  que  presidisi  aos 
prazeres  mais  tranquillos  de  sua  vida  interior.  D'isto 
dào  teslimunho  seus  cantos  bacchicos  e  seus  sco/ios, 
que  este  periodo  ve  tambem  nascer,  e  que  se  diz  fo- 
rano invencàode  Terpandro  de  Lesbos.  Os  cai<to$  ba& 
chicos  (paroinia)  eram  cantados  ao  som  da  eithara, 
ou  sem  instrumento,  nos  festins,  e  successivamente 
pelos  convidados,  que  tinham  na  mào,  e  iam  pas- 
sando às  dos  outros,  um  ramo  de  murta.  Os  scolios 
(scolia)  eram  egualmente  cantos  convivaes,  divididos 
em  coplas,  que  se  cantavam,  nam  segundo  a  ordem 
dos  convidados,  mas  por  urna  fórma  irregular. 
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TERCEIRO  PERIODO, 

Dosile  a  log islacào  de  Solon  até  ao  reinado 
de  Alexandre  (336  ani.  de  Clir.). 

§.  22.  Depoisque  Àthenas  pela  sàbia  legislacào 
de  Solon  tocou  um  grau  de  maior  desinvolvimento, 
a  quéda  do  poder  colossal  dos  persas  excitou  os  gre- 
gos  a  desinvolverem  mais  suas  forcas  communs,  e  a 
lancarem  d'est'arte  os  fundamentos  de  sua  grandeza. 
As  victorias  de  Marathon,  de  Salamina,  de  Platèa  e 
de  Mycale  lhes  deram  a  liberdade  e  a  riqueza;  e  Pe- 
ricles,  que  deu  seu  nome  ao  seculo,  pela  sua  bri- 
lhante  administracào  eleva  Àthenas  ao  mais  alto 
esplendor.  0  genio  vivo  dos  athenienses,  seu  talento 
em  apreciar  e  aperfeicoar  as  descobertas  extrangei- 
ras,  seu  fasto  e  sua  magnificencia,  tam  favoravel  às 
artes  e  sciencias,  fizeram  juslamente  olhar  Àthenas 
corno  o  centro  do  mundo  civilizado,  comò  a  cidade 
que  dava  o  tom  a  todas  as  oulras.  Todavia  os  athe- 
nienses, exercendo  sòbre  seus  alliados  urna  especie 
de  soberania,  viram  logo  formar-se  urna  liga  de  re- 
sistenza, a  testa  da  qual  estava  Lacedemonia.  Ac- 
cendere a  guerra  do  Peloponneso;  e  o  poder  de 
Sparta  succumbe  alfìm  aos  attaques  dos  thebanos, 
commandados  por  Epaminondas  e  Pelopidas.  x\las  as 
republicas  gregas  achavam-se  tam  divididas  que  em 
breve  vieram  a  soffrer  a  violencia  do  astuto  Philippe 
macedonio:  a  batalha  de  Cheronèa  poz  termo  a  liber- 
dade da  Grecia. 
3 
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§.  23.  Chegàmos  pois  ao  periodo  mais  notavel 
e  mais  brilhante  na  historia  da  ìitleratura  grega;  elle 
é,  a  iodos  os  respeitos,  o  mais  bello  lempo'da  Grecia, 
o  mais  bello  da  humanidade.  'Neste  periodo  é  geral- 
mente  reconhecida  e  applicada  a  arte  da  escriptura; 
nasce  a  prosa;  florece  a  historia;  brilha  a  eloquencia. 
E  a  poesia,  que  nos  periodos  antecedentes  tinha  so 
a  inspiracào  naturai,  eleva-se  agora  e  loca  a  perfei- 
cào,  pela  intima  e  harmonica  allianca  da  arte  com  a 
natureza.  Varios  generos  secultivam,  corno  a  poesia 
gnomica,  a  didaclico-philosophica,  a  elegiaca,  e 
sòbre  todas  a  lyrica  e  a  dramafica. 

APOLOGO. 

ESOPO. 

§.  M.  A  origem  do  apologo  parece  nam  dever 
referir-se  a  um  povo  particular,  e  ainda  menos  a  um 
poeta  determinado.  Elle  se  encontra  em  todos  os 
povos,  maiormente  nos  rudimentos  da  sua  civiliza- 
cào,  sendo  o  livro  da  mora!,  e  um  corno  espelho  em 
que  ao  homem  se  mostra  a  sua  maneira  de  pensar  e 
obrar,  aflm  de  se  conduzir,  por  està  imagem  de  si 
mesmo,  ao  conhecimentodesua  natureza  e  a  intelli- 
gencia  do  bello  e  do  bom.  Nam  é  pois  Esopo  o  inven- 
tar da  fabula,  visto  que  multo  antes  d'elle  os  gregos 
aconheciam  por  meio  d'Hesiodo  e  outros.  Tem  po- 
rèm  corrido  debaixo  do  seu  nome,  porque  principal- 
mente a  elle  é  que  se  deve  o  seu  aperfeicoamento. 
Ignora-se  a  patria  d'Esopo;  mas  conjectura-se  que 

era  phrygio  e  contemporaneo  de  Solon.  E  com  efleito 
as  Fabulas  d'Esopo  parecem  pertencer  a  epocha  em 
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que  o  imperio  da  intelligencia  comecou  a  substituir 
o  da  imaginacào;  islo  é,  a  epocha  dos  gnomas  e  da 
poesia  moral. 

POESIA  GNOMICA. 

§.  25.  Os  bellos  tempos  da  poesia  ethica  ou 
gnomica  referem-se  ao  seculo  dos  septe  sabios  da 
Grecia;  cuja  philosopbia  era  toda  pràctica.  A  fórma 
'd'està  poesia,  cujo  firn  era  o  mesmo  que  o  do  apo- 
logo, distinguia-se  por  curtas  sentencas  (gnomas), 
cheias  de  senso  e  energia  ;  nas  quaes  os  homens. sa- 
bios e  experimentados  enunciavam  os  resultados  de 
suas  observacóes  para  a  educacào  moral  do  povo.  0 
metro  que  nas  mesmas  se  empregava  era  o  disticho 
elegiaco;  d'onde  a  elegia  gnomica. 

solon,  etc. 

§.•  26.  0  primeiro  d'estes  poetas  moralistas  é-o 
legislador  Solon,  que  recommendou  aos  athenienses, 
eoi  versos  d'urna  nobre  simplicidade,  o  respeito  das 
leis,  a  moral  e  o  amor  da  patria.  Cultivaram  depois 
o  mesmo  genero  de  poesia — Theogonis  de  Megara, 
cujas  sentencas  nam  sàoindignas  de  secompararem 
aos  magnificos  proverbios  do  poeta  hebreu;  —  Pho- 
cylides  de  Mileto,  no  seu  poema  exhortativo;  —  Pytha- 
goras  de  Samos,  nos  versos dourados  que  se  lhe  attri- 
buem  ;  e  —  Cricias,  um  dos  trinta  tyrannos  de  Athe- 
nas,  no  fragmento  em  que  louva  a  moderagào  e 
austeridade  dos  spartanos. 
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ANTICA  POESIA  DIDACT1CO-PHILOSOPHICA. 

§  27  A  poesia  didaclica  d'este  periodo  é  toda 
philpsophica:  'nella  domina  um  espiritu  interamente 
diverso  d'aquelle  que  anima  as  poesias  hesiodicas. 
Tem  ella  por  objecto  verdades  abstraclas,  e  quasi 
sempre  puramente  espeeulativas,  sòbre  Deus  e  o 
mundo,  apresentadas  debaixo  de  fórma  poetica;  e 
nam  os  resultados  da  experiencia  e  do  bom  senso/ 
corno  as  verdades  que  Hesiodo  nos  offerece  na  sim- 
plicidade  do  estylo  homerico. 

EMPEDOCLES,  etC. 

§.  28.  Està  poesia  cultivaram  os  grandes  philo- 
sophos  precursores  de  Socrates,  corno  Xenophanes 
de  Colophon,  e  seu  discipulo  Parmenides  d'Elèa.  Foi 
porèm  aperfejcoada,  segundo  o  testimunhodosanti- 
gos,  pelo  pythagorico  Empedocles  de  Agrigento,  que 
compoz  um  poema  sàbre  a  natureza,  modelo  do  de 
Lucrecio,  outro  sòbre  a  medicina;  e  poesias  expiato- 
rias. 

POESIA  LIRICA. 

§.  29.  No  meio  do  desinvolvimento  prodigioso 
do  espiritu  grego,  necessariamente  a  arte  Ivrica,  essa 
fior  do  sentimento,  da  inspiracàò  e  da  alegria,  devia 
aperfeicoar-se  e  ganhar  maior  extensào.  Debaixo  da 
impressào  das  suas  victorias  e  dos  jogos  publicos, 
onde  a  forca  e  a  destreza  se  exercitavam  piii  honra 
dos  deuses,  a  Grecia,  gozando  ainda  da  liberdade, 
celebrava,  corno  a  porfia,  sòbre  a  lyra  o  poder  dos 
deuses,  os  feitos  dos  heróes  e  os  incantos  do  prazer. 
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Assim  apparecem  novas  faces  de  poesia  lyrica,  diver- 
sas  no  assumpto  e  no  metro;  taessào  ohymno,  corno 
opean  eodithyrambo;  o  epinicio;  o  epicedio;  o  Dire- 
no; os  cantos  choricos;  e  oulros.  E,  segundo  os  noines 
dos  poetas,  inventam-se  novos  metros,  laes  corno  o 
verso  pindarico,  asclepiadeu,  phaìeuco,  glyconio, 
anacreontico,  etc. 

STESICHORO. 

§.  30.  Nam  foi  so  no  Archipelago,  senam  tam- 
bem  nas  ferteis  planicies  da  Sicilia,  ainda  hoje  patria 
dos  improvisadores,  que  a  poesia  lyrica  brilhou  com 
todo  o  esplendor.  Àlli  viveu  o  velho  poeta  hymnico, 
Stesichoro,  de  Hi  mera,  pela  XXXVII  olym  piada  ;  o 
quai  em  seus  hymnos  cheios  de  fogo  e  devocào  cele- 
brou  os  deuses  e  os  heróes,  sustentando  sòbre  a  lyra 
o  péso  da  epopèa.  Mas,  por  urna  triste  fatalidade,  as 
brilhantes  produccòes,  assim  d'este  corno  d'outros 
muitos  lyricos,  foram  prèsa  do  tempo;  sendo  que 
apenas  as  conhecemos  por  algumas  reliquias  que 
eseaparam,  peloselogiosdaanliguidade,  e  poralguns 
échos  que  ainda  resòam  nos  cantos  de  Horacio. 


ANACRKONTE. 

f 

§.  3J.  Em  muitas  especies  de  poesia  lyrica  se 
exercitou  Anacreonte  de  Téos  (530  ann  ant.  de  Chr), 
compondo  hymnos,  elegias,  epigrammas  e  jambos; 
sòbre  ludo  porèm  foi  elle  o  cantor  do  prazer  e  do 
amor,  e  o  mais  completo  modelo  na  ode  erotica.  Para 
estainventou  um  metro  particular,  quedeseu  nome 
se  veiu  a  chamar  anacreontico.  Seus  cantos  sào  qua- 
dros  em  que  elle  desenha  com  còres  as  mais  frescas, 
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e  com  muita  simplicidade  e  graga,  os  instantes  fugi- 
tivos  do  prazer:  sào  a  expressào  d'esses  sentimentos 
que  uni  mesmo  instante  ve  florecer  e  murchar.  Para 
Anacreonle  a  vida  sensitiva  era  tudo,  ainda  no  ùlti- 
mo quartel  da  sua  edade  :  assim  porèrn  salvou  o  con- 
traste do  prazer  e  das  cans  que  so  d'elle  se  nani 
póde  dizer  —  Triste  senile  melos,  turpe  senilis  amor. 

PINDARO. 

§.  32.  Mas  o  maior  lyrico  da  antiguidade,  e  quicà 
tambem  dos  tempos  modernos,  é  Pindaro  de  Thebas, 
que  floreceu  entre  a  LXIV  e  a  LXXXIII  olymp.  Elle 
nani  so  é  o  principe  da  poesia  lyrica,  mas  até,  póde 
dizer-se,  o  poeta  por  excellencia:  e  tanto  a  patria 
admirou  seu  èstro  que  Ihe  teceu  coròas,  e  erigiu 
estatuas.  Inimitavel  o  reputa  Horacio: 

—  Pindarum  quisquìs  stndet  aemulari, 
Jule,  ceratis  ape  daedalaea 
Nititur  pennis,  vitreo  daturus 
Nomina  ponto. — 

Com  razào  se  admira  em  Pindaro  a  inexhaurivel 
fecundidade  de  imaginacào,  a  energia  dos  pensamen- 
tos;  a  docura  e  simplicidade  do  estylo  ;  a  mais  suave 
melodia.  Se  alguma  vez  é  menos  claro,  procede  isto 
das  frequentes  allusóes  a  cousas  que  nos  sào  extra- 
nhas,  mas  que  eram  familiares  a  seusouvintes.  Seus 
mestres  na  arte  lyrica  foram  —  Laso  d'Hermione, 
Simonides  de  Géos,  Myrthis  de  Antedon,  e  principal- 
mente a  famosa  Corinna  de  Thebas,  que  regulou  a 
fogosa  imaginacào  do  joven  cantor,  e  o  introduziu 
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no  verdadeiro  dominio  do  bello.  Formado  'nesta 
eschola,  elle  compoz  hymnos,  poesias  choricas  (par- 
theneia),  threnos  ou  canlos  funebres,  e  outras  poe- 
sias, de  que  so  restarci  fragmentos.  Mas  possuimos 
45  odes,  que  bastarci  para  a  sua  gloria:  sàocantosde 
Victoria  em  honra  dos  alhletas  vencedores  nos  qua- 
tro  grandes  jogos  —  olympicos,  pythicos,  nemeus,  e 
isthmicos,  —  que  dào  os  tilulos  às  mesraas  odes.  Foi 
inventor  d'um  novo  metro»  dividindo  as  suas  odes 
em  eslancias  regulares, —  strophes,  antistrophes  e 
epodos  —  :  e  do  seu  nome  a  ode  heroica  se  denomi- 
nou  pindarica. 

simonides,  etc. 

§.  33.  Ainda  enlre  os  lyricos  d'este  periodo  sào 
dignos  de  memoria  os  que  se  seguerci: — Ibyco  de 
Messina,  cujas  poesias  a  fama  notou  pela  arte  que 
lhes  havia  presidido,  e  pela  forca  dos  conceitos,  que 
era  o  seu  principal  character:  — Hipponax  d'Epheso, 
imitadorde  Archiloco: — Simonides  o  velho,  deAmor- 
gos,  que  passa  por  auctor  d'um  poema  jambicocontra 
Helena: — Simonides  o  moco,  de  Céos,  que  compoz 
elegias,  cantos  de  Victoria,  inscripcóes  ou  epigram- 
mas,  e  se  distinguili  pelo  pathetico  de  suas  poesias; 
sendo  tambem  inventor  d'urna  mnemonica:  —  Bac- 
chylides,  sobrinho  do  antecente,  célèbre  por  seus  hy- 
mnos:  —  Asclepiades,  Phaleco  e  Glycon,  que  deram 
seus  nomes  a  tres  especies  de  versos. 

Corinna,  etc. 

§.  34.  Como  ornamento  d'este  periodo,  muitas 
illustres  matronas  pulsaram  tambem  as  chordas  da 
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lyra  ;  taes  foram — essa  mestra  de  Pindaro,  Comma, 
que  einco  vezes  o  venceu  nos  eertames  poeticos,  e 
cujos  cantos  devorou  o  tempo,  respeitando  a  sua 
gloria:  —  Telessilla  de  Argos,  que  marchou  pela 
senda  de  Tyrteu,  amazona  e  musa  ao  mesmo  tempo: 
—  Praxilla  de  Sicyone,  auctora  de  dithyrambos  ; 
e  outras. 

POESIA  DRAMATICA. 

§.  35.  Porèm  outra  produccào  do  seculo  de 
Pericles,  que  emnenhuma  outra  parte  do  mundo 
antigo,  edebaixodenenhum  outro  céo,  podia  pro- 
sperar e  florecer  tanto  corno  na  Attica,  é  a  poesia 
dramatica  ou  tbeatral.  E,  na  verdade,  muita  in- 
fluencia  deviam  ter  no  esplendor  do  theatro  grego 
as  memorias  dos  tempos  heroicos,  os  nomes  de 
Orestes,  Agamemnon,  Atreu  e  Thyestes,  e  o  inte- 
resse nacional  e  religioso.  —  Teve  o  di  ama  o  seu 
nascimento  nos  chóros  que  o  enthusiasmo  popular 
havia  introduzido,  com  acompanhamento  de  mu- 
sica e  danca,  nas  festas  de  Baccho,  para  a  celebra- 
lo dos  feitos  d'este  deus.  Para  encher  os  interval- 
los  do  choro,  se  imaginou  mais  tarde  urna  repre- 
sentacào  mimica  d'alguma  particularidade  da  vida 
do  deus  do  vinho.  Mas  dos  cantos  do  choro  uns 
eram  dithyrambicos  ou  semente  emlouvor  de  Bac- 
cho, outros  além  d'isto  licenciosos  ou  satyricos  : 
os  primeiros  foram  o  elemento  da  tragedia;  os  se- 
gundos  o  da  comedia  e  do  drama  satyrico. 
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thespis,  etc. 

§.  36.  0  primeiro  que  transformou  aquelles 
cantos  dithyrambicos  em  tragedia  foi  o  atheniense 
Thespis  (555  an.  ant.  de  Chr.),  intercalando  nos  in- 
tervallos  do  choro  urna  representacào,  que  d'ahi 
tomou  o  nome  d'episodio.  Um  so  actor,  conduzido 
com  o  choro  em  um  carro  descoberto,  represen- 
tava urna  das  accóes  que  a  fabula  attribue  a  Bac- 
cho;  e  tinha  em  recompensa  um  capro  (tragos),  que 
era  consagrado  àquelle  deus,  e  de  que  alguns  deri- 
vanti a  palavra  tragedia.  A  Thespis  seguiu-se  Phry- 
nico,  tambem  de  Athenas,  que  parece  ser  o  pri- 
meiro que  reproduziu  um  acontecimento  mytholo- 
gico  ou  historico,  grave  e  locante,  e  o  primeiro, 
ainda,  que  trouxe  à  scena  os  papeis  de  mulher. 
Citam-se  tambem,  corno  precursores  d'Eschylo, 
Pratinas  e  Cherih. 

E86HYL&. 

§.  8T.  Atéqui  a  tragedia  nam  era  mais  que 
um  monologo  mimico,  precedido,  interrompido  e 
seguido  de  cantos  e  dancas.  0  que  pois  se  deve  ter 
por  pàe  do  drama  tragico  é  o  eleusino  Eschylo, 
grande  cidadào  e  soldado  intrepido.  Este  elevou  a 
accào  ao  logar  de  parte  principal,  estabeleceu  entre 
ella  e  o  choro  urna  ligacào  necessaria,  introduziu 
um  segundo  actor,  e  creou  assim  o  dialogo.  Alèm 
d'isto,  deu  à  representacào  theatral  pompa  e  ma- 
gnifìcencia,  introduzindo  o  uso  da  mascara  e  do 
cothurno;  dando  aos  actores  vestidos  mais  conve- 
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nientes,  e  à  scena  urna  fórma  muito  mais  regular  ; 
e  fazendo  jà  a  representacào  em  um  logar  fìxo  e 
sòbre  um  tablado.  Compoz  innumeraveis  tragedias, 
das  quaes  so  nos  restam  septe  (*);  'nellas  se  observa 
urna  alma  profunda  e  grave,  e  um  estylo  sublime  e 
grandiloco.  Eschylo  moveu  pelo  terror;  e  o  empre- 
go,  que  faz,  do  destino  é  de  um  effeito  prodigioso. 

SOPHOCLES. 

§.  38.  Este  illustre  poeta,  carregado  de  louros, 
tocava  o  termo  de  sua  carreira,  quando  um  joven, 
no  vigor  da  edade  e  do  talento,  se  apresenta  na 
lica  para  Ihe  disputar  a  palma.  Este  joven  é  Sopho- 
cles  de  CoIona  (496 — 406  ant.  de  Chr.),  principe 
dos  tragicos,  e  a  quem  a  arte  da  tragedia  deve  a 
perfeicào.  Introduzindo  urna  terceira  personagem, 
deu  a  fabula  tragica  essa  perfeita  harmonia  do 
todo,  essa  justa  proporcào  de  todas  as  partes,  e 
fìxou  assim  os  seus  limites  debaixo  da  relacào  do 
bello.  Subordinou  o  choro  à  accào,  aperfeicoou  o 
,  rhythmo  e  o  estylo,  e  creou  emfìm  a  scenographia. 
Assim  corno  Eschylo  tinha  esgottado  as  fontes  do 
terror,  assim  Sophocles  esgottou  as  da  admiracào. 
Seu  estylo  tem  o  cunho  da  simplicidade  majestosa 
do  deHomero;  e  seus  heróes  respiram  a  nobreza 
dos  da  Iliada.  De  mais  de  cem  pecas  dramaticas, 
que  a  antiguidade  lhe  attribue,  restam  septe;  as 
quaes  sào  —  Ajaz  furioso,  Electra,  Antigone,  Edipo 
rei,  Edipo  em  CoIona,  as  Trachiniennas,  Philoctetes. 

[*)  O  Pro'netheu,  os  Persas,  os  Septe  Chefes  deante  de  Thebas, 
Agamemnon,  os  Céphoros,  as  Eumenides,  as  Supplicantes. 
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EURIPIDES. 

§.  39.  Havia  Sophocles  pintado  os  homens 
taes  quaes  elles  deviam  ser;  Euripides  de  Salamina 
(480  an.  ant.  de  Chr.)  os  pintou  taes  quaes  sào. 
Emb'ora  inferior  a  seus  rivaes  no  plano  e  disposi- 
lo das  pecas,  elle  os  excede  todavia  no  conheci- 
mento  do  coracào  humano;  foi  o  mais  pathetico 
de  todos  os  tragicos.  E,  senam  recorresse  tanto  ao 
maravilhoso,  para  cortar  assim  sem  arte  os  seus 
complicados  enredos;  se  tivesse  a  dignidade  do 
estylo  d'Eschylo,  e  a  graca  casta  e  nativa  do  de 
Sophocles;  teria  deixado  duvidosa  a  gloria  d'ambos. 
Tambem  se  Ihe  attribuem  muitas  tragedias,  entre 
as  quaes  indicaremos  —  Hecuba,  Orestes  Hercules 
furioso,  Medea,  Iphigenia,  Helena,  e  Danae. 

agàthon,  etc. 

§.  40.  Depois  d'estes  tres  grandes  tragicos, 
aindaque  comecou  a  decadencia  d'este  drama,  dis- 
tinguiram-se  todavia  e  merecem  ainda  ser  citados 
—  Ion  de  Chio,  Acheu  de  Eretria,  e  o  atheniense 
Agathon.  Este  tornou  a  tragedia  mais  sophistica  e 
affectada  do  que  ella  jà  fora  nas  màos  de  Euripides  ; 
e  foi  oprimeiroqueintroduziu  ouso  de  cantar,  nos 
entre-actos,  pecas  lyricas  extranhas  à  accào. 

DRAMA  SATYRICO. 

§.  41.  Costumavam  as  tragedias  gregas  ter- 
minar por  um  drama  satyrico,  ou  representacào 
grosseira  e  jocosa  dos  feitos  de  Baccho.  Està  espe- 
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eie  de  drama  toma  o  seu  nome  dos  satyros  que 
compunham  ordinariamente  o  choro,  e  que  ajun- 
ctavam  à  accào  suas  gracas  e  dancaslascivas.  Nam 
tinha  o  character  serio  da  tragedia,  nem  o  tom 
zombador  e  satyrico  da  comedia  ;  era  uni  meio  entre 
a  dignidade tragica  e  a  liberdade  comica;  e  se  de- 
stinala principalmente  a  alliviar  o  espiritu  da  sèria 
attencào  que  a  tragedia  demandava.  Jàmais  appa- 
recia  so  ;  era  corno  um  appendice  a  urna  serie  de 
tragedias,  de  que  tambem  differia  em  ser  mais 
breve  e  mais  livre  no  metro.  Todo  o  tragico  que 
vinha  disputar  o  premio  d'urna  lueta  dramatica,  se 
apresentava  com  urna  trilogia  ou  tetralogia,  i.  é, 
com  tres  tragedias  e  um  drama  satyrico.  Muitos 
cultivaram  està  especie;  mas  ella  deve  o  seu  maior 
esplendor  e  perfeicào  a  Sophocles  e  Euripides.  So 
possuimos  um  drama  satyrico  inteiro,  o  Cyclope  de 
Euripides. 

COMEDIA. 

§.  k%.  A  comedia,  corno  jà  indicàmos.  teve 
tambem  seu  nascimento  dos  cantos  phallicos,  que 
nas  festas  de  Baccho  se  distinguiam  por  sua  licen- 
ciosa  grosseria.  Longo  tempo  passou  ella  sóbre 
um  carro  através  dos  campos  e  das  aldèas  (come); 
d'onde  tomou  onome.  Como  porém  aquelles  exces- 
sos  d'urna  liberdade  seni  freio,  e  d'urna  alegria  ex- 
travagante, quadravam  às  festas  de  Baccho  e  d'ou- 
tras  divindades  que  presidiam  aos  prazeres  ;  taes 
divertimentos  comecaram  a  ter  tambem  logar  nas 
cidades.  Entam  se  transformaram  em  dramas  co- 
micos,  e  se  representaram  no  theatro  grego.  A 
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fórma  da  comedia  variou  todavia  com  ostempos; 
d'onde  a  sua  divisào  em  antiga,  mèdia  e  nova. 

COMEDIA  ANTICA. 

ARISTOPHANES,   etc. 

§.  43.  Na  comedia  antiga,  a  satyrajuncta  à 
galanteria  a  ninguem  poupava  ;  mordia  com  male- 
dico dente  os  magistrados,  os  capitàes,  os  philoso- 
phos  e  todo  o  povo.  Assim  que,  nào  havia  cidadào 
nobre  ou  obscuro  a  quem  se  nam  dirigissem  os 
tiros  da  satyra,  e  cujas  accóes  e  sentimentos  se 
nam  dessem  em  espectaculo  aopoyo,  corno  assum- 
pto  de  riso  e  desprezo;  olhando-se  corno  um  sim- 
ples  exercicio  da  liberdade  o  que  so  era  um  abuso 
vergonhoso.  Parece  haver  sido  inventor  da  comedia 
antiga  Suzarion  de  Megara  (594  ant.  de  Chr.),  um 
d'aquelles  a  quem  se  devem  os  primeiros  ensaios. 
A  este  se  seguiram  Epicharmo,  Crates,  Eupolis  e 
outros.  Mas  de  todos  os  comicos  d'està  primeira 
edade  o  principal  é  Aristophanes  de  Athenas  (420 
an.  ant.  de  Chr.);  de  cujas  comedias  ainda  existem 
algumas,  corno  —  o  Pluto,  os  Cavalleiros,  a  Paz,  as 
Festas  de  Ceres,  e  outras.  Todas  ellas  offerecem  um 
quadro,  fìel  dos  costumes  athenienses  'neste  pe- 
riodo ;  e  moslram  nam  so  a  perfeicào  a  que  entam 
podia  chegar  o  dram  a  comico,  senam  tambem  a 
originalidade  da  invencào  do  auctor,  seu  enthu- 
siasmo  poetico,  sua  linguagem  e  estylo,  excellente 
modelo  dapureza  attica.  Por  isso  dizPlatào  em  um 
epigramma  —  que  as  Gracas  haviam  escolhido 
para  sanctuario  o  espiritu  de  Aristophanes. 
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COMEDIA  DA  SEGUNDA  EPOCHA. 

ANTIPHANES,  etC. 

§.  li.  Mas  a  comedia  antiga  estava  tam  estrei- 
tamente  ligada  com  a  liberdade  democratica,  que 
devia  florecer  e  cair  com  ella.  Depois  da  guerra  do 
Peloponneso  (pela  XCIII.  olymp.)  os  30  tyrannos, 
apoderando-se  do  governo  de  Àthenas,prohibiram 
expressamente  por  lei  o  entregar-se  alguem  a  irrisào 
public  a,  designando-o  por  seu  nome.  Entam  fìnda 
o  reino  da  antiga  comedia  ;  segue-se  a  mèdia,  for- 
cada  a  comprehender-se  no  circulo,  o  mais  restri- 
cto,  da  vida  civil  e  domestica.  Àssim,  a  satyra  co- 
meca  a  ser  menos  pessoal,  disfarcando  seus  tiros 
menos  picantes  debaixo  do  véo  da  allegoria.  D'està 
comedia  temos  um  exémplo  no  Fiuto  de  Àristo- 
phanes  ;  mas  foi  tambem  cultivada  por  Antipkanes 
de  Rhodes,  e  Alexis  de  Thurio. 

COMEDIA  NOVA. 

MENANDRO,  etC. 

§.  45.  Com  quanto,  na  ordem  dos  tempos  e 
segundo  a  divisào  que  seguimos,  a  nova  comedia 
pertenca  ao  periodo  seguinte;  todavia  aqui  acollo- 
camos,  por  nam  desmembrarmos  este  bosquejo  da 
bistoria  da  comedia.  A  nova  comedia  nam  foi  poli- 
tica corno  a  antiga,  nem  allegorica  corno  a  mèdia  : 
-d'ella  desappareceram  inteiramente  os  restos  da 
antiga  licenca  que  a  mèdia  ainda  parecia  conser- 
var. Cessaram  de  todo  as  personalidades  ;  e  procu- 
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rou-se  a  pintura  dos  costumes  e  characteres  no 
desinvolvimento  d'urna  fabula  verisimil.  E  assim 
nam  teve  a  comedia  nova  tanta  vivacidade  e  forca 
comica  ;  teve  porém  mais  decencia  e  mais  morali- 
dade.  Mas,  para  bem  conhecermos  os  seus  progres- 
sos,  fora  mister  que  possuissemos  as  obras  comi- 
cas  d'essa  epocha,  das  quaes  infelizmente  so  esca- 
param  alguns  fragmentos.  Entre  os  muitos  poetas 
que  a  està  comedia  se  votaram,  os  mais  célebres 
foram  —  Philemon  da  Cilicia,  Diphilo  de  Sinope, 
Apollodoro  de  Athenas,  e  mais  que  todos  Menandro, 
tambem  atheniense,  em  quem  os  criticós  da  anti- 
guidade  unanimemente  louvam  o  incanto  do  estylo 
e  a  verdade  das  pinturas. 

MIMO. 

SOPHRON. 

§.  4,6.  Àlèm  das  tres  fórmas  de  drama  de  que 
acabamos  de  falar,  os  gregos.tinham  ainda  o  mimo, 
especie  de  monodrama,  cujo  firn  principal  era  o 
representar  characteres  e  paixóes  d'um  baixo- 
comico,  e. divertir  grosseiramente  os  ouvintes.  Os 
auctores  dos  mimos  eram  ordinariamente  pouco  de- 
licados  na  escolha  dos  meios  para  chegarem  a  seu 
firn,  abusando  da  liberdade  que  se  Ihes  concedia, 
para  entreterem  o  povo;  assim  que,  por  suas  ob- 
scenidades,  offendiam  os  ouvidos  castos.  Taes  eram 
os  mimos  sotadicos,  um  tecido  de  farcas  grosseiras, 
destinado  a  alegrar  abaixa  ralé.  Mas  o  genio  feliz  e 
o  delicado  gosto  dos  gregos  por  tal  arte  souberam 
aformosear  estes  monodramas  e  convertel-os  em 
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pequenos  poemas,  que  offereciam  aos  olhos  do  lei- 
lor  algumas  scenas  interessantes.  A  sua  materia 
tomava-se  davida  commum  e  domestica,  no  que 
se  avizinhavam  dacomedia;  mas  differiam  d'ella 
porcarecerem  d'enredo,  ealguns  tambem  por  urna 
licenca  excessiva.  0  mais  famoso  auctor  de  mimos, 
na  antiguidade,  foi  Sophron  de  Syracusa,  contem- 
poraneo de  Euripides. 

POESIA  EPICA. 

ANTIMACHO,  etC. 

§.  il.  Em  quanto  muitos  generos  de  poesia  to- 
cam,  'neste  periodo,  o  mais  elevado  poncto  da  sua 
perfeicào,  so  a  poesia  epica,  que  na  infancia  do 
povo  grego  tanto  havia  brilhado,  parece  propender 
jà  para  a  sua  decadencia.  A  escolha  mesma  do  as- 
sumpto,  procurado  na  historia  contemporanea, 
corno  era  o  de  Chrrilo  de  Samos,  que  cantou  a 
guerra  persica,  dà  claramente  a  conhecer  que  o 
espiritu  e  o  firn  da  epopèa  eradecididamentehisto- 
rico.  Entre  os  poetas  que  seguiram  as  pisadas  dos 
antigos  épicos,  distinguem  os  criticos  corno  classi- 
cos —  Pisandro  de  Rhodes,  —  Panyasis  de  Halicar- 
nasso,  auctor  d'urna  Heracleida  ou  poema  sóbre  os 
doze  trabalhos  d'Hercules,  —  e  particularmente 
Antimacho  de  Colophon,  que  compoz  urna  Thebaida, 
poema  que,  no  sentir  de  Più tarcho  e  deQuinctiliano, 
imitava  a  forca  e  majestade  dos  de  Homero. 
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QUARTO  PERIODO, 

l>esde  Alexandre  até  si  destruicao  de  Coriiitli© 
(146  ant.  de  Chi».). 

§.  48.  Havendo  a  Grecia  perdido  a  sua  indepen- 
dencia,  Athenas  ve  decrescer  cada  dia  suaimportan- 
cia  politica,  reduzindo-se  em  breve  a  urna  completa 
nullidade;  e  Alexandria,  egualmente  favorecida  por 
sua  posigao  e  pelo  commercio,  chama  a  si,  sob  o  go- 
verno dos  Ptolemeos,  as  artes  e  as  sciencias,  deslo- 
cadas  da  sua  sède.  Ptolemeo,  filho,de  Lago,  havia  jà 
langado  em  urna  das  residencias  reaes  osfundamen- 
tos  d'urna  bibliotheca,  que,  augmentada  por  seus  suc- 
cessores,  parece  que  chegou  a  conter  mais  de  quatro- 
centas  mil  obras;  e  tinha,  alèm  d'isto,  estabelecido 
'nesse  mesmo  palacio  um  museu  ou  academia  para 
os  sabios  mais  distinctos.  Sob  oreinado  de  Ptolemeo 
Philadelpho,  se  estabeleceu  outra  bibliotbeca,  que  se 
calculavacomprehenderseptentamilvolumes.  Assim 
cometa  a  florescer  o  Egypto,  tornando-se  o  centro 
litterario;  mas  a  litteratura  toma  urna  nova  face.  Em 
vez  de  produzir,  comò  outr'ora,  obras  originaes,fru- 
ctos  do  genio  e  do  gdsto,  a  litteratura  nam  foi  mais 
que  o  estudo  das  obras  primas  da  antiguidade,  con- 
vertendo-se em  erudigào  propriamente  dieta  e  em 
critica.  Pelo  que  a  poesia  passa  entào  a  ser  a  imita- 
Qào  dos  poemas  antigos,  e  assim  toda  artificial  e  af- 
fectada.  E,  com  quanto  nam  seja  destituida  de  toda 
a  graga,  sendo-o  todavia  da  forca  e  da  verdade,  so 
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reflecte  urna  escassa  luz  da  edade  antecedente.  Culti- 
vam-se  ainda  muitos  generos;  mas  sómente  o  elegiaco, 
o  didactico  e  o  bucolico,  nos  podem  servir  de  modelo. 

GENERO  DRAMATICO. 

LYCOPHRON,  etC. 

§.  49.  'Neste  periodo  teve  logar  a  transforma- 
cào  da  comedia  nova  de  que  jà  falàmos.  E  a  tragedia, 
que  pelos  fìns  do  periodo  antecedente  havia  jà  come- 
cado  a  descair,  agora  destìnada  a  eschola,  e  nam  ao 
theatro,  apparece  com  o  cunho  da  declamacào.  Foi 
ella  cultivada  pelos  poetasque  compóem  a  chamada 
pleiade  tragica,  e  entre  os  quaes  se  distinguili  Lyco- 
phron  de  Chalcis  (285.  ant.  de  Chr.),  inventor  do 
anagramma.  Este  compóz  varias  tragedias  e  tragi- 
comedias,  de  que  so  existe  um  monologo  mui  ex- 
tenso,  intitulado  Cassandra.  É  um  longo  e  quasi  im- 
penetravel  enigma,  em  que  a  filha  de  Priamo  prediz 
a  seu  pàe  as  desgracas  que  ameacam  os  troianos,  em 
que  o  poeta  escurece  de  industria  seu  pensamento 
por  periphrases  e  allusòes  quasi  inintelligiveis.  Tem 
todavia  seu  preco  para  o  sabio  que  quer  profundar  a 
antiguidade. 

SILLOS  E  SATYRAS. 

TIMON.  —  MEN1PPE,  etC. 

§.  50.  A  està  epocha  se  referem  tambem  as  pe- 
cas  denominadas  sillos,  certas  parodias  satyricas, 
que  convertiam  em  personalidades  varios  logares 
de  auctores  conhecidos.  Como  auctor  d'està  especie, 
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distingue-se  principalmente  Timori  de  PtóJi#**l#,  «k^m^***-- 
discipulo  de  Pyrrhon,  e  por  conseguinte  philosopho 
sceptico.  Os  sillos  d'este  eram  poemas  jocosos,  desti- 
nados  a  ridiculizar  o  dogmatismo  philosophico.  0 
cynico  Menippe  de  Sinope  deu  nascimento,  por  saty- 
ras  d'urna  natureza  particular,  a  um  genero  novo, 
misturado  de  prosa  e  verso,  que  foi  imitado  pelo  ro- 
mano Varrào.  Tal  foi  tambem  o  espiritu  das  satyras 
de  Bion, 

GEN.  LYRICO  E  ELEGIACO. 

CALLIMACHO,  etC. 

§.  51.  Da  poesia  lyrica  e  elegiaca  nos  deixou 
modelos  Callimacho  de  Cyrene  (260  an.  ant.  de 
Ghr.),  designado  muitas  vezes  pelo  nome  patrony- 
mico  de  Battiades.  De  suas  obras  existem  seis  hy- 
mnos,  varios  epigrammas  e  innumeraveis  fragmen- 
tos  d'outros  poemas,  que  se  perderam  0  que  porèm 
Ihe  grangeou  os  louvores  da  antiguidade,  foi  princi- 
palmente a  elegia,  em  que  os  elegiacos  romanos  o 
imitaram;  ainda  que  parece  haver  sido  mais  célèbre 
pela  erudigào  e  estudo,  que  pelo  espiritu  poetico  e 
riqueza  do  genio,  corno  reconhece  Ovidio,  Amor. 
L  L  15: 

—  Battiades  semper  toto  cantabitur  orbe; 
Quamvis  ingenio  non  valet,  arte  valet. 

Distinguiu-se  tambem  corno  poeta  elegiaco  Phi- 
letas  de  Cós,  que  serviu  de  modelo  a  Propercio;  foi 
ao  mesmo  tempo  grammatico  e  mestre  de  Ptolemeu 
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Philadelpho;  rauitoslhe  dào  osegundo  logar  depois 
deCallimacho. 

GEN.  EPICO. 

Apollonio,  etc. 

§.  52.  Na  epopèa  floreceu,  pelo  mesmo  tempo, 
Apollonio  de  Rhodes,  discipulo  de  Callimacho,  eru- 
dito e  grammatico,  corno  seu  mestre.  Seguiu  pprèm 
um  genero  de  poesia  mais  elevada,  celebrando  a  ex- 
pedicào  dos  argonautas  (Argonautika)  em  quatro 
cantos;  poema  que  mais  parece  descriptivo  que  epico. 
A  diccào  é  pura,  doce  e  brilhante  ;  as  imagens  e  de- 
scripcóesagradaveis;  mas  odesinvolvimento  do  plano 
é  menos  feliz,  assim  na  unidade  e  interesse  corno  na 
pintura  dos  characteres.  Outro  epico  d'este  periodo, 
e  egualmente  famoso,  foi  Euphorion  deChalcis;o 
qual,  alèm  d'este  genero,  escreveu  tambem  no  ele- 
giaco e  epigrammatico,  e  obras  d'historia,  etc;  mas 
nam  restam  mais  que  fragmentos. 

GEN.  DIDÀCTICO. 

ARATO,  etC 

§.  53.  0  progresso  das  sciencias  e  a  fraqueza 
da  inspiracào  poetica  desinvolveram  o  genero  dida- 
ctico.  0  mais  célèbre  d'estes  poetas  sabios  é  Arato 
da  Cilicia  (277  an.  ant.  de  Chr.),  que  foi  medico, 
critico,  pbilosopho  e  matbematico.  Das  suas  obras 
existem  dois  poemas  didacticos  (Phainomena,  Diose- 
meia),  os  Phenomenos,  e  os  Prognosticos:  dos  quaes 
o  1.°  descreve  o  logar  e  apparicào  dos  aslros  no  céo; 
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o  t.°  tira  da  observacào  dos  phenomenos  prognosti- 
cos  para  o  futuro.  0  que  em  um  e  outro  grangeou 
maior  gloria  ao  auctor  é  a  elegancia  do  estylo:  foram 
ambos  traduzidos  por  tres  romanos  célebres,  Cicero, 
Cesar  Germanico  e  Àvieno.  No  mesmo  genero  com- 
poz  Nicandro  de  Colophon  (alèm  das  Georgicas,  que 
nào  foram  inuteis  a  Virgilio,  e  que  nào  existem)  as 
Theriacas  sòbre  historia  naturai,  e  Alexipharmacas 
sóbre  a  medicina,  que  se  conservaram. 

GEN.  BUCOLICO. 

THEOCRITO,  etC 

§.  òi.  'Neste  mesmo  periodo  floreceu  um  novo 
genero  de  poesia,  o  bucolico,  que  lem  sua  origem 
nas  cancóes  que  os  pastores  improvisam,  e  nas  pla- 
cidas  luctas  que  entre  si  travam,  quando  approxi- 
mam  seus  rebanhos.  A  epocha  heroica  d'este  genero 
é  representada  por  Daphnis,  pastor  siciliano,  dotado 
de  lodas  as  gracas  do  espiritu  e  do  corpo,  e  que  se 
tornou  o  heróe  da  pastori!  artifìcial.  Das  memorias 
d'este  pastor  se  apoderou  Theocrito  de  Syracusa  (270 
ant  de  Chr.),  que,  inspirado  pela  belleza  dos  ame- 
nos  campos  da  Sicilia,  consagrou  as  musasosincan- 
tos  da  vida  campestre  e  os  singelos  einnocentes  cui-), 
dados  dos  pastores.  Theocrito  é  o  verdadeiro  pàe  da  ' 
poesia  pastoni,  e,  seni  contradiccào,  um  dos  mais  fe- 
lizes  genios  da  antiguidade.  Deu  às  suas  poesias  o 
nome  deidyllios,  curtosquadrospoeticos  sòbre  diffe- 
rentes  assumptos;  e  distinguiu-se  pela  sua  fìdelidade 
na  descripcào  das  paizagens  em  que  collocava  a 
scena.  Sabe  dar  vida  aos  quadros  que  descreve,  às 
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pessoas  que  pòi  em  scena,  aos  sentim-entos  que  ex- 
prime. A  sua  naturai  singeleza,  candura  e  graca,  o 
tèm  feito  cognominar  o  Homero  da  poesia  bucolica. 
Seus  idyllios  serviram  de  modelo  às  eclogas  de  Vir- 
gilio. Ha  tambem  idyllios  de  Bion  de  Smyrna,  e  de 
Moscho  syracusano;  os  quaes,  tendo  alias  urna  certa 
graca  amavel  e  urna  exquisita  polidez,  encareceram 
todavia  a  expressào  naturai  e  singela  do  canto  pa- 
stori!, introduzindo  ornatos  affectados. 


QUINTO  PERIODO, 

Desde  a  destraicao  de  Corintho  afe  Consiantiiio 
Magno  (306  depois  de  Cìar.). 

§.  55.  Tendo  Roma,  pela  mina  do  poder  mace- 
donio,  obtido  o  principadoda  Grecia,  e  mudado  sua 
independencia  em  subjeicào;  depois  da  destruicào  de 
Corinlho  roubou-lhe  a  derradeira  luz  da  liberdade. 
Vai  insensivel mente  despojando-a  de  suas  obras  pri- 
mas:  e  as  sciencias  acham  em  Roma  proteccào  e  aco- 
Ihimento.  E,  depois  que  os  romanos  se  tornaram  o 
povo  dominador  do  universo,  Roma  era  orefugio  de 
todos  os  sabios  distinctos.  Mas,  coni  quanto  os  roma- 
nos favorecessem  os  sabios  gregos,  por  mais  que  fizes- 
semem  os  applaudir  e  animar;  nem  o  seu  character 
nacional,  nem  a  sua  presente  situacào  politica,  po- 
diam  permittir  que  a  litteratura  grega  fosse,  entre 
elles,  outra  cousa  mais  que  o  agradavel  passa-tempo 
d'alguns  nobres  patricios.  0  seculo  de  Augusto,  no 
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meio  da  decadencia  do  gósto  dos  gregos,  so  podia  ser 
favoravel  à  litteratura  romana.  Mas  coni  Adriano  co- 
meca  urna  nova  epocha;  sob  o  seu  reinado  e  dos 
dois  Àntoninos  a  literattura  grega  se  reanima,  e  se 
colora  com  um  rico  reflexo  do  antigo  esplendor.  0 
gósto  se  apura;  a  lingua  retoma  sua  correccào  e  ele- 
gancia;  a  antiguidade  parece  renascer.  Assim  se  ve 
extender  a  lingua  e  a  litteratura  grega,  de  dia  em  dia, 
seu  dominio  no  mundo  civilizado,  politicamente 
reunido  sob  os  Cesares  de  Roma,  e  penetrar  ale  às 
Gallias  e  às  Hispanhas.  So  a  poesia,  estacionaria  no 
meio  d'este  renascimento,  continua  a  ser  o  quejà 
fora  no  periodo  antecedente;  falta-lhe  a  inspiracào  ; 
e  so  offerece  composicòes  curtas  efrivolasnogenero 
epigrammatico  e  no  apologo,  e  alguns  tractados  di- 
dacticos,  em  que  se  nam  reconhece  mais  que  o  ap- 
parelho  exterior  da  poesia. 

EPIGRAMMATISTAS. 

MELEAGRO,  etC. 

§.  56.  0  epigramma,  originalmente,  era  urna 
inscripcào  gravada-nas  oblacóes  aosdeuses,  nos  rao- 
numentos  e  em  outros  objectos,  contendo  urna  sim- 
ples  indicacào  do  seu  destino.  E,  corno  estas  inscri- 
pcóes  ou  titulos  se  faziam  de  ordinario  em  verso,  veiu 
a  denominar-se  epigramma  qualquer  poema  breve, 
maiormente  o  que  constava  d'um  conceito  agudo  e 
luminoso.  Finalmente  os  auctores  de  anthologias,  que 
colligiani  pequenos  poema s  de  diversosgeneros,  e  com 
estes  misturavam  epigrammas,  deram  a  todas  estas 
poesias  o  nome  communi  d'epigrammas.  Os  antigos 
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poetas,  e  nomeadamente  Archiloco,  Sapho,  Erinne, 
Alccu,  Anacreonte,  Simonides,  età,  tinham  jà  culti- 
vado  a  poesia  epigrammatica;  mas  particularmente 
se  distinguerli  entre  os  epigrammatistas  mais  céle- 
bres  os  alexandrinos  Philetas  e  Theocrito,  o  tarenti- 
no  Leonida*  e  outros.  0  primeiro,  porèm,  que  com- 
poz  urna  colleccào  de  breves  poemas  d'està  especie 
com  o  titulo  A'anthologia  ou  coròa  poetica,  foi  Mele-a- 
gro de  Gadara  na  Syria  (100  ani.  de  Chr.).  A  este 
imitaram  ao  depois  Philippe  de  Thessalonica  (50. 
dep.  de  Chr.),  Straton  de  Sardes  (quicà  no  governo 
de  Severo),  Agathias  de  Myrinna  (pelos  fìns  do  VI 
seculo),  e,  nos  principios  do  X,  Constantino  Cepha- 
las  etc 

POEMAS  DIDACT1COS. 

oppiano,  etc. 

§.  57.  Na  poesia  didactica  citam^se  d'este  pe- 
riodo duas  periegeses  ou  poemas  geographicos;  um 
de  Scymno  de  Chio  em  versos  jambicos,  outro,  em 
hexametros,  de  Diniz  o  PeriegetMde  Charax.  0  so- 
phista  Marcello  de  Pamphilia  (160  dep.  de  Chr.) 
escreveu  um  poema  sóbre  a  medicina,  iatrika,  em  i2 
livros,  que  Ihemereceu  aadmiracào  deseuscontem- 
poraneos.  Emfìm  Oppiano  de  Coryco  na  Cilicia  (200 
dep.  de  Chr.)  passa  porauctor  de  dois  poemas  dida- 
cticos,  um  sóbre  a  caca,  cynegetica,  em  A  livros; 
outro  sóbre  a  pesca,  halieutica,  em  5  livros.  Este  se- 
gundo  distingue-se  pela  feliz  escolha  do  assumpto,  e 
por  urna  brilhante  execucào;  o  primeiro  porèm  éin- 
teiramente  destituido  d'espiritu  poetico,  e  provavel- 
mente  obra  d'algum  auctor  mais  moderno. 
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BABRIAS. 

§.  58.  Quanto  ao  apologo,  consta  que  as  Fa- 
bulas  de  Esopo,  de  que  acima  falàmos  (§.  li),  foram 
retocadas  e  postas  em  versos  choliambicos,  no 
tempo  de  Augusto,  por  um  certo  Babrias,  que  fez 
em  grego  o  que  Phedro  fez  em  latim.  Conservadas 
intactas  até  o  seculo  XII,  ellas  foram  desfìguradas 
por  copistas  ignorantes,  que  aspozeram  em  prosa, 
e  Ihes  fizeram  vàrias  addicóes. 


SEXTO  PERIODO, 

Desde  Con  starnino  até  a  tomada  de  Constanti- 
nopla  (1453  dep.  de  Clir.). 

§.  59.  Transferida  a  sède  do  imperio  romano 
para  Rysancio,  urna  nova  ordem  politica  se  esta- 
belece,  pelo  favor  da  qual  o  christianismo  exerce, 
corno  religiào  dominante,  mas  nam  sem  alguma  re- 
sistenza da  parte  dos  sophistas,  urna  influencia 
consideravel  sòbre  toda  a  civilizacào.  As  invasóes 
dos  barbaros,  assim  corno  as  guerras  dos  impera- 
dores  rivaes,  perturbam  o  imperio  d'um  ao  outro 
termo.  Depois  da  epocha  da  partilha  (395  dep.  de 
Chr.),  o  imperio  do  Oriente,  mal  dirigido  no  interior 
por  urna  serie  de  principes  fracos,  pelas  luctas  da 
Egreja,  pelas  frequentes  revolucóes,  e  pela  ere- 
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scente  corrupcào  dos  costumes,  bem  que  ainda  por 
algum  tempo  resista  às  inundacóes  dos  barbaros 
que  o  acommettem,  vém  alfim  a  ser  a  prèsa  dos 
turcos  (1453).  No  meio  de  taes  circumstancias,  a 
litteratura  grega  devia  marchar  cada  dia  com  um 
passu  mais  rapido  à  sua  decadencia  definitiva.  Pela 
sua  extensào,  é  na  verdade  este  periodo  menos 
esteril  de  monumentos  poeticos,  que  o  precedente; 
entòam-se  varios  cantos  lyricos  e  heroicos,  em  que 
se  procura  imitar  os  homericos:  mas  este  corno 
phantasma  da  poesia  jà  nam  é  mais  que  um  tardio 
esforco  para  se  remontar  ao  que  havia  sido.  Os  gre- 
gos  jà  nam  tèm  nem  a  liberdade  que  ennobrece  os 
espiritus,  nem  a  gloria  que  repara  a  perda  da  liber- 
dade. 

EPICOS. 

quinto,  etc. 

§.  60.  Os  versifìcadores  que  vamos  a  citar,  a 
excepcào  de  Quinto,  nam  se  elevam,  nem  pela  com- 
posicào,  nem  pelo  estylo,  acima  do  mediocre.  Todos 
os  outros  narradores  heroicos  procuraram  supprir 
a  falta  de  verdadeira  poesia  por  urna  falsa  decla- 
macào  e  por  um  estylo  affectado.  Nonno  de  Pano- 
polis  no  Egypto  (410  dep.  de  Chr.)  escreyeu,  corno 
poema  heroico,  dionysiaka,  em  48  cantos,  sòbre  os 
feitos  de  Baccho;  obra,  sem  dùvida,  cheia  d'erudi- 
cào  pela  materia  e  pela  linguagem,  mas  desprovida 
de  gèsto  pela  disposicào  e  estylo.  Deixou  tambem 
em  verso  urna  paraphrase  do  Evangelho  de  S.  Joào. 
Colutho,  que  parece  ser  naturai  deLycopolis,  eque 
florescia  pelos  annos  500  dep.  de  Chr.,  compoz  um 
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poema  insignificante  sòbre  o  roubo  tfHelena.  Try- 
phiodoro,  que  se  ere  tambem  egypcio,  é  auctor  d'urn 
poema  epico,  em  691  versos,  intitulado  Halósis 
Ilion,  tomada  de  Troia;  no  qual,  segundo  o  costu- 
me do  tempo,  imita  os  poetas  cyclicos.  Quinto  de 
Smyrna,  d'epocha  incerta,  escreveu  um  poema  em 
1 A  livros  que  tem  por  titulo  Paraleipomena;  é  urna 
continuacào  ou  complemento  da  Iliada  até  a  volta 
dos  gregos  a  seus  lares.,  E,  com  quanto  està  obra 
seja  mais  urna  narracào  em  verso  que  urna  epopèa, 
por  nam  attrahir  o  leitor  pela  unidade  e  interesse; 
todavia  nam  carece  de  elegancia  e  pureza  de  lin- 
gua :  a  imitacào  de  Homero  preservou  Quinto  da 
maior  parte  dos  defeitos  de  seus  contemporaneos. 

LYRICOS. 

proclo,  etc. 

§.61.  No  genero  lyrico  nam  se  deve  dehar 
em  silencio  o  philosopho  Proclo,  um  dos  ornamen- 
tos  da  eschola  de  Alexandria,  commentador  de 
Platào,  e  que  compoz  muitos  hymnos  d'urna  inspi- 
racelo forte  e  elevada.  Entre  os  poetas  christàos  se 
distingue  Synesio,  bispo  de  Ptolemaida  e  contem- 
poraneo de  Chrysostomo,  do  quàl  restam  dez  hy- 
mnos, notaveis  pela  pureza  d'estylo,  facilidade  da 
versifìcacào,  e  nobreza  de  idèas  e  de  imagens.  No 
decimo  seculo  Joseph,  cognominado  o  Hymnogrctr- 
pho,  compoz  cantos  lyricos  para  cada  urna  das 
festas  da  Virgem. 
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ROMANCISTAS. 

ACHILLES  TACIO,   etC. 

§.  62.  A  este  periodo  se  deve  tambem  referir 
a  origem  do  romance  e  historias  de  amor,  cujos  au- 
ctores  sào  comprehendidos  sob  o  nome  i'eroticos 
ou  romancistas.  Por  historias  de  amor  se  intende  a 
descripcào  d'urna  serie  deaventuras  maravilhosas, 
tomadas  do  dominio  da  vida  commum,  cuja  uni- 
dade  e  interesse  principal  repousam  na  solucào 
dos  obstaculos  que  se  oppóem  a  uniào  d'um  par 
amoroso.  0  romance  parece  dever  sua  origem  ao 
conto,  de  que  os  gregos  tinham  differentes  especies. 
0  genero  que  mais  se  Ihe  approximava  era  o  das 
narracòes  de  viagem,  que  deveram  seu  nascimento 
a  essegósto  pelo  maravilhoso  e  pelo  longinquo  que 
haviam  despertado  as  expedicóes  de  Alexandre. 
Outro  genero  vizinho,  mas  nara  similhante,  era  o 
dos  contos  incantados  ou  historias  de  homens  me- 
tamorphoseados  em  brutos  pelo  poder  das  artes 
magicas.  Entre  os  romancistas  gregos,  os  mais  no- 
taveis  sào; — Achilles  Tacio  de  Alexandria,  que  viveu 
no  III  ou  IV  seculo  dep.  de  Chr.,  e  que,  alèm'd'ou- 
tras  obras,  escreveu  os  amores  de  Clitophon,  e  de 
Leucippe,  em  8  livros  ;  —  Heliodoro  d'Emése  na  Sy- 
ria,  que  escreveu  Ethiopicas  em  IO  livros,  ou  os 
amores  de  Theagene  e  de  Chariclea;  —  Longo,  so- 
phista,  que  vivia  provavelmente  no  V  seculo,  e 
que  deixou  um  romance  pastoril  de  Daphnis  e  Chloe 
em  4  livros. 
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§.  63.  Resultado  naturai  da  vida  nacional  dos 
gregos,  aeloquencia  estava  jà  entre  elles,  nos  tem- 
pos  mais  remotos,  nos  seculos  heroicos,  ligada  pela 
maneira  a  mais  estreita  a  todas  as  discussóes  pù- 
blicas  ;  e  se  practicava  nas  deliberacóes  politicas 
relativas  àpaz  e  a  guerra,  ainda  antes  de  sedarem 
os  preceitos  theoricos  daeloquencia  propriamente 
dieta  ou  oratoria.  Urna  prova  d'isto  sào  os  cantos 
homericos,  em  que  os  generaes  pronunciavam  dis- 
cursos  que,  com  quanto  nam  lenham  firn  algum 
oratorio,  e  sejam  antes  obra  de  poeta  epico,  nam 
attestanti  menos  a  existencia  e  o  uso  do  poder  da 
palavra.  Seus  progressos  porèm  foram  principal- 
mente favorecidos  pela  liberdade  politica,  seu  ver- 
dadeiro  elemento.  —  Dividiremos  pois  a  historia 
da  eloquencia  grega  em  cinco  periodos,  que  d'ella 
nos  offerecem  outras  tantasphases  ouvicissitudes. 


PRIMEIRO  PERIODO, 


Desde  Solon  até  ao  principio  da  guerra 
do  Peloponneso  (ISO  ant.  de  Bhr.). 

§.  64.  Se  entre  os  gregos,  povo  o  mais  feliz- 
mente  dotado  de  nobre  genio,  de  sublime  lingua- 
gem,  nampodia  deixar  de  comecar  mui  cèdo  a  elo- 
quencia; esle  poder  de  exprimir  e  communicar  as 
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e  o 

ver-se,  quando  a  sua  vida  politica  brilhou  coni  o 
mais  vivo  esplendor,  na  epocha  da  democracia  athe- 
niense.  'Num  estado  onde  tudo  se  tractava  pela  pa- 
lavra,  devia  està  seni  dùvida  fazer  a  forca  dos  que 
se  encarregavam  da  direccào  dos  negocios  publi- 
cos.  Nani  possuimos,  é  verdade,  monumentos  escri- 
ptos  da  eloquencia  de  Solon,  Pisistrato,  Aristi- 
des,  Themistocles,  Cimon,  Alcibiades  e  Pericles;  mas 
a  sua  influencia  nos  é  attestada  pela  historia,  que 
os  considera  comò  verdadeiros  oradores.  Sào  tam- 
bem  aponctados  por  sua  eloquencia  Cleon,  Cricias 
e  Theramenes,  que  floreceram  depois  de  Pericles, 
mas  que  o  nam  egualaram. 

PERICLES. 

§.  65.  Com  effeito  de  todos  os  oradores  d'està 
epocha  o  mais  famoso  é  Pericles,  que  governou  os 
athenienses  por  espaco  de  quarenta  annos,  e  foi 
victima  da  peste  que  grassava  em  athenas  nos 
principios  da  guerra  do  Peloponneso.  Foi  este  o  pri- 
meiro  que  elevou  o  dom  da  palavra  ao  seu  poncto 
de  perfeicào,  d'onde  por  ventura  nam  passou  jà- 
mais  :  com  a  sua  eloquencia  irresistivel,  segundo 
o  testimunho  de  Aristophanes,  abaiava  elle  a  Gre- 
cia e  produzia  os  effeitos  do  raio,  sendo  por  isso 
cognominado  Olympico.  Todos  os  antigos  o  admi- 
ravam  ;  e  Cicero  nos  diz  que  aquelles  mesmos  que 
lhe  nam  tinham  affeicào,  confessavam  ser  tam  po- 
derosa a  sua  palavra,  que  deixava  nos  animos  dos 
ouvintes  uns  corno  aguilhóes  :  tanta  era  a  sua  ve- 
hemencia  ! 


■ 
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SEGUNDO  PERIODO, 

Ilesde  o  principio  até  ao  fimi  da  guerra  do 
Peloponneso  (esn  4©5  ant.  de  Citi*.). 

§.  66.  Depois  de  preparada  pela  arte  dos  so- 
phistas da  Sicilia,  a  eloqueneia  descài  do  majestoso 
gràu  a  que  havia  chegado.  Entam  apparecem  os 
primeiros  rhetoricos,  Empedocles*  Corax,  e  Tisias, 
sicilianos,  que  pretendiam  que  qualquer,  sem  genio 
iiem  sciencia,  guiado  so  pelos  preceitos  theoricos, 
podia  conseguir  a  eloqueneia,  e  falar  de  repente 
sòbre  toda  a  materia.  Estes  e  outros  sophistas, 
corno  Protagoras,  Trasymacho  e  Gorgias  leontino, 
desprezaram  a  antiga  eloqueneia  energica,  e  so 
deram  divertimento  aos  ociosos  com  seus  discur- 
sos  estereis  de  pensamentos,  e  fecundos  d'expres- 
sòes  e  falsos  ornatos.  Assim  que,  affectando  urna 
eloqueneia  semente  accommodada  a  incantar  os 
ouvidos,  podem  haver-se  por  primeiros  corruptores 
d'ella. 

GORGIAS. 

§.  67.  0  mais  célèbre,  porém,  d'estes  rhetori- 
cos e  sophistas  é  Gorgias,  que,  enviado  a  Athenas 
pelos  leontinos  a  advogar  a  causa  de  seus  compa- 
triotas  contra  os  syracusanos,  seduziu  a  assemblèa 
do  povo  pela  harmonia  de  suas  palavras.  Os  leon- 
tinos Ih  e  erigiram  estatuas  em  reconhecimento  de 
seus  servicos;  mas  elle  se  estabeleceu  em  Athenas, 
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onde  pronunciou  o  elogio  funebre  dos  guerreiros 
mortos  em  Salamina;  e  foi  o  primeiro  que  alli 
abriu  urna  eschola  d'eloquencia.  É  elle  reputado 
por  inventor  dos  periodos  symetricos  e  do  numero 
oratorio.  Existem  sob  seu  nome  dois  discursos  — 
o  elogio  de  Helena  — ,  e  a  apologia  de  Palemedes 
— ,  cuja  authenticidade  é  muito  duvidosa,  e  que 
nam  justifìcam  o  enthusiasmo  da  Grecia.  Seria  po- 
rém  injusto  avaliar  seus  talentos  por  estas  compo- 
sicóes  d'eschola,  havendo  elle  tractado  assumptos 
mais  importantes.  Cicero  o  elogia,  censurando  so  o 
seu  excessivo  cuidado  em  arredondar  os  periodos, 
e  em  procurar  ingenhosas  antitheses. 


TERCEIRO  PERIODO, 

Desde  o  firn  da  guerra  do  Peloponneso  até 
a  morte  de  Alexandre  (323  ant.  de  Clir.). 

§.  68.  Havendo  a  arte  oratoria  tido  nasci- 
mento na  Sicilia,  e  propagando-se  d'alli  para  a 
Attica,  'neste  paiz  é  que  a  verdadeira  eloquencia 
se  desinvolve.  Quasi  libertada  da  dialectica  sophi- 
stica  da  eschola  siciliana,  a  eloquencia  resurge  no 
seiu  dos  negocios  politicos  e  forenses  ;  e  o  perigo 
que  corre  a  independencia  da  Grecia,  assim  corno 
o  patriotismo  d'excellentes  oradores,  animados  do 
amor  da  liberdade,  a  qual  se  esforcam  por  conser- 
var, elevam  a  perfeicào  a  vóz  dominadora  das  in- 
telligencias  e  dos  coracóes.  Os  dez  oradores  atti- 
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cos  que  practicaram  a  eloquencia  forense  e  politica 
e  entre  os  quaes  alguns  deram  tambem  regras  de 
rhetorica,  sào  Àntiphonte,  Andocides,  Lysias,  Iso- 
crates,  Iseu,  Dinarcho,  Lycurgo,  Hyperides,  Eschi- 
nes,  e  Demosthenes.^^ 


^^TIPHONT^^^ 


§.  69.  D'estes  o  rrìpts;  àntigo  é  Àntiphonte,  de 
RTiàmnus  na  Àttica,  o  cfual  abriu  em  Àthfcnas  urna 
eschola  de  rhetorica,  e  foi  mestre  de  Thucydidesj. 
Este  foi  tambem  o  primeiro  que  pronunciou  uiè 
discurso  em  sua  defesa,  o  qual  se  perdeu.  Compoz 
por  dinheiro  discursos  para  outros  pronunciare!^ 
os  quinze  que  correm  sob  seu  nome  sào  declama- 
cóes  de  sophistas  sòbre  causas  puramente  ficticias, 
à  excepcào  de  tres  que  elle  trabalhou  com  mais 
cuidado,  e  que  pronunciou  em  processos  crimij- 
naes.  Os  anligos  louvam  principalmente  a  docur^t 
persuasiva  de  sua  eloquencia. 


ANDOCIDES. 

§.  70.  Andocides  de  Àthenas  foi  politico,  orador, 
e  um  dos  rivaes  de  Alcibiades.  Expiou  no  desterro  a 
parte  activa  que  havia  tornado  nos  negocios  pù- 
blicos.  Restam-nos  d'elle  quatro  discursos:  1.° 
sòbre  osmysterios,  pronunciaci  contra  aaccusacào 
de  complicidade  namulilacào  das  estatuas  de  Mer- 
curio e  na  profanacào  dos  mysterios  d'Eleusis  :  2.° 
contra  Alcibiades  :  3.°  sàbre  a  sua  volta  do  primeiro 
desterro  :  4.°  sòbre  apaz  com  os  lacedemonios.  Todos 
elles  sàopreciosos  pelas  particularidades  que  offe- 
sa 
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recem  sòbre  a  historia  d'aquelles  tempos.  Seu  esty- 
lo  é  simples  e  sem  arte,  mas  ao  mesmo  tempo 
energico. 

LYSIAS. 

§.71.  Lysias  atheniense  (458 — 379  ant.  de 
Chr.)foihabilorador  ebom  cidadào.  Tendo  apenas 
quinze  annos,  elle  tomou  parte  na  fundacào  de 
Thurio,  colonia  grega  elevada  sòbre  as  ruinas  de 
Sybaris;  e  até  aos  cincoenta  foi  alli  ani  dos  encar- 
regados  dapùblica  administracào.  Mas,  perseguido 
corno  partidario  dos  athenienses,  regressou  à  sua 
terra  natal,  onde  se  distinguiu  por  sua  eloquencia 
e  patriotismo.  Ostrinta  e  quatro  discursòs  que  nos 
restam  d'este  orador  (ha  queni  diga  que  elle  com- 
pozera  mais  de  duzentos,  e  a  maior  parte  na  sua 
velhice)  pertencem  ao  genero  judicial,  a  excepcào 
da  oracào  funebre  dos  athenienses,  mortos  'numa 
batalha  commandada  por  Iphicrates;  discurso  que 
passa  por  sua  obra  prima.  0  testimunho  da  anti- 
guidade  é  unanime  em  louvar  a  delicadeza  deLy- 
sias,  nam  so  nas  provas,  mas  ainda  no  estylo  ;  e 
sua  eloquencia  se  assimilha  mais  a  um  limpido  e 
manso  regato,  do  que  a  um  rio  que  róla  impetuo- 
samente suas  ondas. 

ISOCRATES. 

§.  72.  Isocrates  tambem  deathenas(436— 338 
ant.  de  Chr.),  formado  na  eschola  dos  sophistas  da 
Sicilia,  tanto  os  excedeu,  que  Platào,  sendo  tam 
pouco  amigo  dos  rhetoricos,  semente  a  elle  admirou. 
A  fraqueza  de  sua  voz  e  sua  naturai  timidez  nam  o 
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deixaram  tornar  parte  nas  luclas  da  tribuna;  deu^se 
ao  exercicio  do  insino  da  mocidade  e.ao  de  compór 
discursos.  Sua  casa  se  tornou  urna  officina  d'eloquen- 
cia,  e  eclipsou  as  escholas  dos  mestres  mais  famige- 
rados.  Està  celebridade  desafiou  a  emulagào  de  Ari- 
stoteles  de  Stagyra,  o  qual  abriu  tambem  urna  eschola, 
unindo  coni  o  insino  da  eloquencia  o  da  philoso- 
phia;  d'onde  asduasseitas /socratica  e  Aristotelica. 
Os  discursos  d'Isocrates  sào  excellentes  pela  gravi- 
dade  e  importancia  do  assumpto,  assim  corno  pela 
elegancia  e  incanto  do  estylo  ;  e  foram  muitas  vezes 
lidos,  jà  por  seus  amigos  e  discipulos,  jà  por  outros 
professores,  em  sociedades  mais  ou  menos  numero- 
sas.  Um  d'estes  discursos,  e  quicà  o  mais  importante, 
é  o  Panegyrico,  em  que  Isocrates  convidava  os  gre- 
gos  à  uniào  contra  os  persas.  A  despeito  da  censura 
que  merece  seu  minucioso  cuidado  em  polir  a  expres- 
sào,  Isocrates  terà  sempre  o  merito  de  haver  aper- 
feicoado  a  harmonia  oratoria  e  a  estructura  dos 
periodos. 

ISEU. 

§.  73.  Do  mesmo  Isocrates  e  de  Lysias  foi  di- 
scipulo  Iseu  de  Chalcis  ou  Athenas  (393  ant.  de  Chr.), 
mestre  de  Demosthenes.  Nam  tornando  parte  alguma 
nos  negocios  politicos,  Iseu  empregou  todo  o  seu 
tempo  em  dar  licóes  d'eloquencia,  e  em  compòr  dis- 
cursos para  outros.  Esforcou-se  principalmente  em 
imitar  Lysias,  a  quem  sobrepujou  na  dignidade, 
energia  e  pureza  d'eslylo;  nam  pòde  porém  egua- 
lal-o  na  simplicidade.  Todos  os  seus  discursos,  de 
que   restam   onze,    sào    cheios   de  preciosos  do- 
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cumentos  sòbre  o  direito  de  successào  entre  os  athe- 
nienses. 

DINARCHO. 

§.  IL  No  limite  que  separa  este  periodo  do  se- 
guinte  se  acha  Dinarcho,  de  Corintho,  que  so  come- 
cou  a  brilhar  corno  orador  pelos  an,  317  ant.  de 
Chr.,  depois  que  Hyperides  e  Demosthenes  tinham 
desapparecido.  Reslam  d'elle  quatro  diseursos,  que 
testimunham  seu  gosto  pelas  accusacóes:  um  d'elles 
é  dirigido  contra  Demosthenes.  Sòbre  as  suas  quali- 
dades  oratorias  póde  vér-se  Dionysio  de  Halicarnasso. 

LICURGO. 

§.  75.  Lycurgo  atheniense  (408 — 325)  ant.  de 
Chr.),  foi  discipulo  de  Platào  e  d'Isocrates,  amigo  de 
Demosthenes,  e  um  dos  mais  violentos  adversarios 
de  Philippe  e  de  Alexandre.  Sua  probidade,  seu  pa- 
triotismo  e  sua  severidade,  Ihe  haviam  conciliado  a 
estima  de  seus  contemporaneos.  De  seus  diseursos 
tem-se  semente  conservado  o  que  fez  contra  Leo- 
cratesque,  depois  dabatalhadeCheronèa,  tinha,  em 
despeito  das  leis,  abandonado  sua  patria.  Este  dis- 
curso  tem  o  curino  da  moralidade  que  characterizou 
seu  auctor:  o  estylo  é  geralmente  distituido  de  todo 
o  ornato  oratorio,  mas  cheio  de  vigor  e  deftoixào,  e 
póde  haver-se  por  modelo  da  vivacidade  atrevida, 
que  é  o  tom  naturai  da  accusacào. 

HYPERIDES. 

§.  76.     Os  mesneos  mestres  teve  Hyperides,  tam- 
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bem  de  Athenas,  que  florescia  cèrea  dos  annos  J35 
ant.  de  Chr.  Foi  um  sincero  amigo  de  seu  paiz;  e, 
quando  Athenas  foi  tomada  por  Antipatro,  elle  quiz 
antes  soffrer  a  morte  que  trahir  os  segredos  de  sua 
patria.  Dionysio  de  Halicarnasso  louva  a  forca,  a 
simplicidade  e  o  plano  dos  discursos  d'Hyperides; 
e  alguns  lhe  dào  o  terceiro  logar  entre  os  oradores, 
depois  d'Eschines  eDemosthenes.Perderam-sepo- 
rèm  seus  discursos,  dos  quaes  o  unico  que  resta  se 
encontra  entre  os  de  Demosthenes  ;  de  modo  que 
somos  reduzidos  a  admirar  o  auctor  sòbre  a  fé  da 
historia. 

DEMOSTHENES. 

§.  77.  Resta-nos  falar  dos  dois  maiores  ora- 
dores da  tribuna  atheniense.  Demosthenes,  de  Pea- 
nion  na  Attica,  nascido  no  i.°  anno  da  XCVIII 
olymp.,  388  ann.  ant.  de  Chr.,  foi  o  maior  orador 
que  produziu  a  Grecia.  Tendo  ouvido  Isocrates,  Iseu 
e  Platào,  tocou  elle,  nam  sem  esforcos,  os  limites 
da  eloquencia;  e  a  quéda  imminente  da  liberdade 
da  Grecia  despertou  seu  alto  talento  oratorio.  A 
forca  d'arte  e  de  paciencia,  Demosthenes  trium- 
phou  de  seus  defeitos  naturaes  ;  pelo  exercicio  for- 
tifìcou  o  peito,  apurou  a  pronunciataci  corrigiu  os 
gesjps,  e  se  tornou  mestre  de  todos  esses  segredos 
da  accào  oratoria,  que  os  antigos  punham  em  tam 
alto  prego.  Por  um  processo  que  elle  mesmo  inten- 
tou  còntra  seus  infieis  tutores,  inceptou  Demosthe- 
nes aos  17  annos  a  carreira  da  eloquencia.  Nove 
annos  depois  appareceu  na  tribuna,  onde  se  esfor- 
cou  por  mallograr  os  projectos  do  ambicioso  Phi- 
lippe, que  temia  mais  a  palavra  do  orador  que  as 
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armas  da  Grecia.  Ninguem  póde  vèr  sem  profunda 
commocào  em  Demosthenes  essaluctad'umbomem 
so,  debatendo-se  contra  seuseculo  aviltado,  em  fa- 
vor da  liberd  ade  moribunda;  titulo  que  lhe  gran- 
geou  o  respeito  e  admiracào  de  todos  os  seculos. 
Entre  os  seus  discursos  os  mais  admiraveis  sào  — 
as  Philippicas, — as  Olynthiacas, — e  a  oracào  sàbre 
a  Corda,  em  que  venceu  Escbines;  triumpbando 
Ctesiphonte,  que  havia  proposto  ao  senado  que  a 
Demostbenes  se  desse  urna  corèa  d'ouro  em  premio 
de  sua  virtude.  0  character  de  sua  eloquencia  é 
urna  fórca  e  energia  de  pensamentos  que  lbe  é  pro- 
pria e  o  torna  superior  a  todos  os  seus  rivaes;  e  um 
estylo  simples,  conciso  e  cbeio  de  fogo.  Demosthe- 
nes despréza  a  pompa  e  as  gracas:  troveja,  fulmina, 
esmaga.  Note-lheemb'ora  Dionysio  deHalicarnasso 
algumas  expressóes  novas,  aridas  e  duras;  essas 
licencas  se  acbam  adocadas  pelas  phrases  que  as 
rodeiam,  e  passam  imperceptiveis  no  torrente  da 
sua  eloquencia  inspirala. 

e  s  chine  s. 

§.  78..  0  maior  adversario  politico  de  Demo- 
sthenes, seu rivai  o  mais  formidavel  em  eloquencia, 
foi  Eschines  atheniense  (nascido  393  ann.  ant.  de 
Chr.),  discipulo  dTsocrates  e  de  Platào.  Actor  na 
sua  mocidade,  mais  tarde  tornou-se  advogado;  e 
os  debates  do  foro  o  prepararam  para  os  da  tri- 
buna. Vencido  por  Demosthenes,  corno  dis-semos, 
foi  desterrado  para  Rhodes,  onde  fundou  urna 
eschola  de  rhetorica,  origem  da  eloquencia  decla- 
matoria. Possuimos  d'elle  tres  discursos  que  ba- 
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stam  para  nos  convencer  que  depois  de  Demosthe- 
nes  deve  elle  ser  posto  no  primeiro  logar.  Acha-se 
'nelles  calor  e  forca,  e  um  estylo  nobre  e  atrevido 
que  incanta  pela  ingenhosa  delicadeza  de  pensa- 
mentos,  e  por  urna  feliz  escolha  d'expressòes.  Os 
anligos  nam  lhe  exprobravam  senam  um  defeito,  o 
de  nào  ser  assàs  conciso  e  de  ter  mais  carne  que 
musculos. 

§.  79.  Eni  vào  os  raios  de  Demosthenes  lucta- 
ram  por  alguns  instantes  contra  as  armas  do  rei  de 
Macedonia;  a  Grecia  curvou  sua  cabeca  debaixo 
do  jugo;  a  liberdade  morre,  e  a  eloquencia  coni 
ella.  Àpenas  se  póde  dar  ainda  o  nome  de  orador  a 
Demetrio  de  Phalera,  governador  de  Àthenas;  o 
unico  cujo  talento  recorda  o  dos  grandes  oradores 
que  haviam  por  tam  longo  tempo  governado  os  espi- 
ritus  pelo  poder  da  palavra.  Os  discursos  de  Deme- 
trio, segundo  o  testimunho  de  Cicero,  tinham  o 
character  da  molleza  e  affectacào;  e  elle  faz  a  pas- 
sagem  da  verdadeira  eloquencia  à  eloquencia  de- 
generada,  conhecida  pelo  nome  de  asiatica. 


QUARTO  PERIODO, 

UMXfe  AO&ÀVKBfi  1  QNKW&OIAWDQUML 

Desile  a  morte  de  Alexandre  até  Constali tiaio  91. 
(306  ani.  de  Chi-.). 

§.  80.  Privada  de  seu  elemento  vital,  e  dester- 
rada  da  vida  pùblica,  a  eloquencia  nào  teve  mais 
occasiào  alguma  de  se  produzir,  e  se  refugiou  às 
escholas  dos  rhetoricos.  Ella  comeca  na  Asia  a  de- 


—72  — 

generar  da  perfeicào  attica  e  da  purezagrega,  para 
cair  na  emphase  asiatica;  so  a  eschola  de  Rhodes 
guardoli,  longo  tempo  ainda,  aspreciosas  qualida- 
des  da eloquencia  attica,  e  continuou  a  florescer  até 
ao  tempo  em  que  appareceram  os  oradores  roma- 
nos.  0  grego,  ocioso,  achava  nos  exercicios  orato- 
rios  o  meio  de  se  entreter  agradavelmente;  e,  na 
falta  de  assumptos  d'um  interesse  actual,  esses 
rhetoricos  se  exercitavam  emtractar,jà  assumptos 
historicos,  jà  assumptos  de  pura  imaginacào,  em 
discursos  affectados  que  deleitavam  o  ouvido,  seni 
nutrirem  o  espiritu:  estes  discursos  tiveram  o  nome 
de  declamacoes.  Mas  o  desejo  de  ser  novo  e  originai 
em  breve  gastou,  corno  era  naturai,  o  bom  gòsto,  e 
deu  nascimento  a  um  estylo  sobrecarregado  de  or- 
natos  artificiaes. 

§.  81 .  Deve-se  todavia  às  escholas  dos  rheto- 
ricos o  aperfeicoamento  da  theoria  da  eloquencia. 
Com  effeito  a  rhetorica  era  propriamente  a  arte  fa- 
vorita dos  gregos  ;  era-lhes  corno  innata  ;  e  desde 
os  tempos  mais  remotos  até  aos  derradeiros  dias 
da  sua  historia,  nam  céssou  de  lhes  ser  propria.  Era 
em  certo  modo  seu  privilegio;  e  mais  d'urna  vez, 
no  meio  de  circumstancias  tam  completamente 
mudadas,  se  reproduziu  entre  elles  debaixo  d'urna 
fórma  nova.  Quando  porèm  a  arte  descaiu  intera- 
mente, viu-se  em  breve  tornar  a  apparecer,  com  a 
sophistica  que  lhe  havia  em  parte  dado  nascimento, 
essa  eloquencia  cheia  de  affectacào,  que  aspira  so 
a  brilhar,  que  se  atormenta  por  chegar  ao  seu  firn, 
e  que  se  torna  urna  eloquencia  de  apparato.  Os 
rhetoricos  e  sophistas  mais  notaveis  sào  os  que  va- 
mos  a  referir. 
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DION  CHRYSOSTOMO. 

§.  82.  Logo  no  primeiro  seculo  da  èra  christà 
os  rhetoricos  gregos  comecam  a  ganhar  favor  de- 
baixo  do  nome  de  sophistas;  e  nós  encontràmos 
no  reinado  de  Tiberio  um  certo  Lesbonax  de  quem 
restam  duas  declamacòes  que  podem  dar  urna  idèa 
dos  estudos  oratorios  d'està  epocha.  Mas  o  mais 
célèbre  d'estes  rhetoricos  é  sem  contradiccào  Dion 
Chrysostomo  de  Pruse  na  Bithynia  (9 A — 117  dep. 
de  Chr.).  As  declamacòes  que  d'elle  temos,  sòbre 
assumptos  diversos,  e  as  mais  das  vezes  philosophi  - 
cos,  attestam  um  grande  talento  oratorio;  e  nam 
sào  menos  preciosas  pelo  nobre  firn  que  se  propòi 
seu  auctor,  votado  aos  interesses  de  sua  patria  ado- 
ptiva,  e  desej oso  de  imprimir  nas  idéas  de  seu  seculo 
um  character  mais  elevado.  Elle  ousou  aconselhar 
a  Vespasiano  que  deixasse  o  imperio.  Se  na  dispo- 
silo e  expressào  dos  pensamentos  se  nam  eleva  elle 
completamente  acima  da  affectacào  do  seu  tempo, 
esforca-sè  todavia  por  evital-a  mais  que  os  seus 
contemporaneos.  0  que  com  mais  razào  se  Ihe  póde 
censurar  é  o  ser  muitas  vezes  excessivamente  pom- 
poso, muito  prolixo,  e  às  vezes  .obscuro  pela  lon- 
gura  de  seus  periodos. 

LUCIANO. 

m 

§.83.  0  genero  do  dialogo  foi  cultivado  com 
rara  felicidade  por  Luciano  de  Samosate  na  Syria 
(cèrea  do  meio  do  II  seculo  da  èra  christà);  o  qual 
è  tambem  contado  entre  os  rhetoricos,  por  isso  que 
em  suas  numerosas  obras  se  encontram  varios  tre- 
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chos  relativos  aosexercicios  da  eschola.  Um  dos  seus 
opusculos  que  se  approximam  da  fórma  oratoria  é 
o  elogio  deÒemosthenes.  Luciano  havia  tambem  pra* 
cticado  por  algum  tempo  a  eloquencia  forense;  foi 
depois  philosopho  eclettico:  sòbre  tudo  porèm  deve 
a  sua  celebridade  ao  sai  e  galanteria  de  seu  espiritu 
zombador.  Entre  os  seus  escriptos,  que  nos  apresen- 
tam  um  quadro  fìel  dos  costumes  do  seu  tempo, 
citaremos  aqui,  corno  os  mais  eslimados,  —  os  Dia- 
logos  dos  deuses,  os  Dialogos  dos  mortos,  o  Juizo  dos 
philosophos,  o  Sonho,  a  Maneira  d'escrever  a  historia, 
as  Historias  verdadeiras.     , 

ATHENEU 

§  84.  No  principio  do  111  seculo  vivia  Atheneu 
de  Naucrate  noEgypto,  grammatico  e  sophista.  Dei- 
xou-nos  suas  Conversacoes  convivaes  sòbre  diversos 
ponctosd'erudicào,  obraindispensavel  aquem  se  oc- 
cupa de  litteratura  grega,  de  archeologia,  de  historia, 
de  philosophia  e  de  critica.  A  excellencia  da  materia 
nos  faz  em  certo  modo  esquecer  as  imperfeicòes  da 
fórma  e  da  linguagem.  Mas  de  quinze  livros  que, 
parece,  escreveu  temos  apenas  em  resumo  os  dous 
primeiros  e  o  principio  do  terceiro. 

LONGINO 

§.  85.  Foi  tambem  distincto,  e  quica  o  mais 
profundo  de  todos  estes  rhetoricos,  Dionysio  Cassio 
Longino,  nascido  em  213  dep.  de  Chr.,  e  provavel- 
menle  em  Àthenas.  Applicou-se  particularmente  à 
grammatica,  à  critica  e  a  eloquencia,  e  foi  o  conse- 
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lheiro  de  Zenobia,  rainha  de  Palmyra.  De  suas  in- 
numeraveis  obras,  entre  as  quaes  as  mais  célebres 
eram  os  Commentarios  sóbre  Platào,  e  urna  obra  de 
critica,  intitulada  Conversacoes  Phiiologicas,  nam 
nos  resta  mais  que  o  tractado  do  sublime,  ou  sóbre  a 
elevagào  do  discurso;  este  mesmo  nam  o  temos  com- 
pleto. N'elle  desinvolve  Longino  coni  um  espiritu 
philosophico  a  natureza  do  sublime  da  expressào  e 
do  pensamento.  É  urna  obra  d'um  grande  merito  e 
verdadeiramente  classica,  que  manifesta  em  seu  au- 
ctor  um  gòsto  apurado,  um  sensu  critico  mui  deli- 
cado,  e  urna  perspicacia  profunda.  Os  juizos  que 
expói  sóbre  os  escriptores  da  antiguidade  sào  excel- 
lentes;  e  as  regras  que  estabelece  se  tornam  sempre 
sensiveis  por  exemplos  frizantes. 

ELOQUENCIA  SAGRADA. 

§.  86.  Em  quanto  a  eloquencia  profana,  tendo 
perdido  o  principio  de  sua  forca,  continua  degene- 
rada,  urna  nova  eloquencia  comeca  a  nascer  debaixo 
dainspiracào  do  pensamento  christào.  A  eloquencia 
sagrada  offerece  tres  epochas  distinctas  :  a  prégacào, 
a  lucta,  e  o  triumpho;  d'onde  os  padres  apostolicos, 
os  padres  apologistas,  e  os  padres  dogmaticos.  Che- 
garemos  a  estes  ultimos,  quando  tocarmos  o  quinto 
periodo. 

PADRES  APOSTOLICOS. 

S.  CLEMENTE,  etC 

§.  87.  Entre  os  padres  gregos  da  primeira  epo- 
cha  devecitar-se  S.  Clemente,  papa  (91  dep.  deChr.), 
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que  se  eleva  a  verdadeira  eloquencia  'numa  carta 
dirigida  aos  fieis  da  egreja  de  Corinlho,  jà  pertur- 
bada  por  divisóes  intestinas;  — S.  Ignacio,  bispo  de 
Antiochia,  martyr  no  governo  de  Trajano  (107  dep. 
de  Chr.),  que  nos  deixou  septe  epistolas  d'um  eslylo 
nobre  e  puro  e  d'urna  eloquencia  inspirada; — S. 
Dionysio,  bispo  de  Alexandria,  cujas  homilias  apre- 
sentam  algumas  passagens  nolaveis. 

-    PADRES  APOLOGISTAS. 
S.  JUSTINO. 

§.  88.  S  Justino  de  Neapolis  na  Samaria,  ao 
principio  pagào,  foi  conduzido  a  fé  catholica  pelo 
estudo  dos  philosophos,  emprehendido  com  um  sin- 
cero desejo  de  achar  a  verdade.  Apenas  convertido, 
torna-se  apostolo,  e  ganha  a  coròa  do  martyrio  sob 
Marco  Aurelio  em  165  dep.  de  Chr.  Aleni  d'urna 
epistola  aos  gentios,  na  qual  mostra  os  motivos  de 
sua  conversào,  publicou  elle  dous  apologeticos,  dos 
quaes  o  primeiro  é  particularmente  estimado.  Foi 
Justino  o  primeiro  que  procurou  ligar  por  umauniào 
intima  a  philosophia  e  a  religiàó  revelada. 

S.   CLEMENTE  ALEXANDRINO. 

§.  89.  S.  Clemente  de  Alexandria  saiu  da  eschola 
dos  philosophos,  para  vir  repousar  no  seiu  do  catho- 
licismo.  A  perseguicào  do  imperador  Severo  (202 
dep.  de  Chr.)  o  forcou  a  fugir;  e  fez  que  elle  fosse 
levar  ao  Oriente,  a  Asia  menor,  à  Syria  e  a  Palestina, 
a  influencia  de  sua  doutrina  e  o  exemplo  de  suas 
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virtudes.  Clemente  nam  é  menos  notavel  pela  vasli- 
dào  de  seus  conhecimentos  que  pela  elegancia  de 
seu  estylo.  Sua  Exhortacào  aos  gentios  arruina  os 
fundamentos  da  idolatria,  e  estabelece  con:  solidez 
os  principios  do  eh  ristia  nismo:  seu  Pedagogo  é  um 
exceliente  guia  da  vida  christà;  e  seus  Stromas,  um 
monumento  de  sa  moral  e  de  profunda  erudicào. 

ORTGENES.  A^A^iU* 

§.  90.  Formado  pelas  licóes  de  S.  Clemente, 
Origenes  de  Alexandria  (185  dep.  de  Chr.)  succedeu 
a  seu  mestre  no  insino  evangelico,  e  o  excedeu.  Ori- 
genes é  um  dos  mais  bellos  genios  do  christia nismo 
nascente.  A  pureza  de  intencó?s  nam  preservou  sem- 
pre do  erro  sua  poderosa  intelligencia,  dominada 
pela  imaginacào  :  mas  seu  enthusiasmo  religioso  e  a 
austeridade  de  seus  costumes  o  tornaram  célèbre.  0* 
tractado  contra  Celso  é  urna  obra  prima  d'eloquen- 
cia  e  de  dialectica,  d'onde  os  defensores  da  religiào 
lem  tirado,  corno  d'um  arsenal,  suas  armas  as  mais 
formidaveis.  Suas  homilias  ou  sermòes  offerecem 
ainda  excellentes  modelos  aos  prégadores. 
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QUINTO  PERIODO, 

DA  ELOQUENGIA  SAGRADA. 

Desile  Constantino  até  a  qoécla  do  imperio 
romano  otti  dentai  (496  dep.  de  Clir.). 

§.  91.  0  reinado  de  Constati  tino  abre  urna  epo- 
cha  que  se  póde  chamar  a  edade  d'ouro  da  littera- 
tura  ecclesiastica.  Sem  patria  e  seni  liberdade,  aelo- 
quencia  profana  morre;  e  aeloquencia  dosoradores 
christàos,  dirigindo-se  aos  sentimentos  os  mais  su- 
blimes  de  nossa  natureza,  pedindo  ao  céo  seus  pode- 
rosos  movimentos,  e  penetrando  as  almas  para  as 
salvar,  brilba  e  floresce  pelo  orgào  dos  padres  dog- 
maticos.  E  verdade  que  estes  homens,  escrevendo  no 
meio  da  decadencia  das  lettras,  nam  poderam  sub- 
trahir-se  interamente  ao  contagio  do  mào  gosto  que 
os  cercava  ;  mas  poderam  elevar-se  acima  d'elle  pela 
forca  de  seus  pensamentos  e  pelo  entusiasmo  da 
religiào.  0  ardor  do  proselytismo  que  os  infiamma 
passa  ao  seu  estylo,  e  os  torna  verdadeiramente  elo- 
quentes, 

PADRE  DOGMATICOS. 

S.  ATHANASIO. 

§.  92.  Entre  estes  padres  citaremos  os  mais  dis- 
tinctos;  um  dos  quaes  é  S.  Athanasio  de  Alexandria, 
o  qual  se  fez  notar  no  concilio  de  Nicèa  pelo  zelo  de 
sua  orthodoxia  e  por  sua  eloquencia.  Elevado  é  di- 
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gnidade  debispo  de  Alexandria,  Alhanasio  foi  a  alma 
da  egreja  doÈgypto;  intrepido  em  sua  fé,  ardente 
no  comprimenio  de  seus  deveres,  tornou-se  o  idolo 
dos  catholicos.  Suas  principaes  obras  sào  dirigidas 
contra  o  arianismo,  e  seus  discursos  dogmaticos  of- 
ferecem  urna  eloquencia  maisnotavel  pelo  vigor  que 
pelo  ornalo  ;  mais  pela  forca  logica  que  pelo  movi- 
mento pathetico. 

S.  GREGORIO  NAZIANZENO. 

§.  93.  S.  Gregorio  de  Nazianzo  (328  dep.  de 
Chr.),  tendo  estudado  as  lettras  e  a  philosophia  em 
Cesarèa,  Alexandria  e  Athenas,  veiu  a  ser  bispo  de 
Constantinopla.  Sendo-lhedisputada  estadignidade, 
a  que  havia  salisfeito  com  zelo,  resignou-a  sem  pe- 
zar  e  se  retirou  a  Nazianzo,  cuja  egreja  governou 
por  alguns  annos,  terminando  seus  dias  'num  pla- 
cido retiro,  entregue  aos  exercicios  de  piedade  e  à 
cultura  da  poesia.  Os  monumentos  de  suas  préga- 
cóes  sào  numerosos  e  apresentam  modelos  aos  ora- 
dores  chrislàos  :  a  unccào  riabituai  de  suas  palavras 
nam  exclue  a  energia;  e  em  seus  discursos  contra 
Juliano  o  Apostata  toca  elle  a  vehemencia  das  Cati- 
linarias  e  das  Philippicas. 

S.  BASILIO. 

§.  94.  S.  Basilio  de  Cesarèa  (329  —  379),  con- 
discipulo  e  amigo  de  Gregorio,  succedeu  a  Eusebio 
na  sé  de  Cesarèa,  que  occupou  por  vinte  annos. 
Ornado  d'urna  virtude  constante  e  d'uni  bello  genio, 
Basilio  foi  o  verdadeiro  bispo  do  Evangelho,  o  pàe 
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do  povo,  o  amigo  dos  infelizes,  inflexivel  em  sua 
fé,  incancavel  em  sua  caridade.  Suas  obras,  entre  as 
quaes  sobresài  o  Hexameron  (cu  obra  de  seis  dias), 
constam  dehomilias  dogmaticas  e  moraes,  panegy- 
ricos,  escriptos  polemicos,  tractados  asceticos  e 
cartas,  verdadeiro  thesouro  para  a  historia  e  para 
a  moral. 

S.  JOAO  CHRYSOSTOMO. 

§.  95.  0  mais  célèbre  porèm  dos  padres  gre- 
gos,  e  um  dos  homens  mais  eloquentes  que  tém 
appareeido  no  mundo,  é  S.  Joào  Chrysostomo,  na- 
scido  em  Antiochia  em  3  44.  Formado  na  eloquencia 
pelo  famoso  rhetorico  Libanio,  passou  pelo  foro 
antes  de  chegar  a  cadeira  christà,  em  que  foi  um 
oraculo,  durante  vinte  annos,  em  Antiochia.  Cha- 
mado  mais  tarde  a  sé  de  Constantinopla,  aqui 
desinvolve  seu  zelo  e  sua  eloquencia  :  mas  as  in- 
trigas  d'urna  corte  corrompida  chegaram  a  des- 
apossal-o:  e  este  glorioso  apostolo  da  fé  christà 
morre  no  desterro,  coberto  de  ultrages.  Està  vida  de 
sacrifìcios  e  d' eloquencia,  terminada  pelo  marty- 
rio,  é  urna  das  mais  bellas  paginas  da  historia  do 
christianismo  ;  assim  corno  os  discursos  do  orador 
sào  os  mais  magnifìcos  monumentos  do  genio  chri- 
stào.  Tem-se  muitas  vezes  comparado  Chrysostomo  a 
Cicero;  e  o  orador  romano  nam  tem  que  queixar-se 
dacomparacào.  0  conhecimento  profundo  das  obras 
de  Chrysostomo  basta  para  formar  um  theologo 
consummado  e  um  exceliente  orador.  Pelo  estudo 
assiduo  dosBasilios  e  dosChrysostoraos  é  que  a  elo- 
quencia christà  póde  reflorescer,  e  revivificar  a  fé 
desfallecida.  ; 
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SEU  GERME. 


§.  96.  Nos  primeiros  tempos  da  civilizaeào  hel- 
lenica,  a  historia  se  achava  ainda  confundida,  com 
a  arte  e  a  sciencia,  na  unidade  mythologica  das 
epopéas  nacionaes.Masnospoemas  cyclicos  (§.  12) 
tende  insensivelmente  a  distinguir-se  o  elemento 
historico;  os  poetas  mythologicos  foram  os  primei- 
ros historiadores  da  Grecia.  Mas,  além  das  poesias 
mythologicas,  havia  acontecimentos  memoraveis 
que  so  eram  transmittidos  à  posteridade  pela  tra- 
dicào  orai,  pelos  monumentos  publicos,  e  pelas 
festas  instituidas  para  recordar  opassado.  Quando 
com  o  tempo  as  relacóes  que  uniam  os  diversos 
estados  hellenicos  se  tornaram  mais  intimas;  quan- 
do as  guerras,  o  commercio  e  as  viagens,  multipli- 
cando  os  factos,  e  complicando  os  acontecimentos, 
fizeram  mais  diffidi  o  seu  conhecimento;  a  necessi- 
dade  de  achar  um  meio  mais  seguro  de  transmittir 
as  tradicóes  do  passado  se  fez  cada  dia  sentir  mais 
vivamente.  E  assim,  rio  terceiro  periodo  da  histo- 
ria da  poesia  grega  (§.  23),  depois  que  o  uso  da 
escriptura  alphabetica  se  tòrnou  de  dia  em  dia  mais 
commum,  encontràmos  entre  os  annos  540  e  500 
ant.  de  Chr.  a  logographia  (ou  tradicào  escripta),  li- 
bertada  das  prisóes  do  metro.  Estas  logographìas 
nam  foram  ao  principio  mais  que  listas  genealogi- 
cas,  investigacòes  sòbre  a  fundacào  das  cidades,  e 
por  conseguinte  umas  simples  chronicas. 
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LOGOGRAPHOS- 

cadmo,  etc. 

§.  97,.  Entre  os  logographos  se  de^em  citar — 
Pherecides  de  Scyros,  Cadmo  de  Mileto,  e  seu  com- 
patriota Hecateu;  os  quaes  foram  os  primeiros  a 
ensaiar-se  em  prosa,  e  comecaram  a  referir,  assim, 
os  acontecimentos  memoraveis  que  a  tradicào  orai 
havia  transmittido  e  os  factos  eontemporaneos. 
Hecateu  havia  composto  duas  obras  importantes: 
urna  periegese  (ou  viagem),  trabalho  exclusivamente 
geographico;  e,  debaixo  do  titillo  de  genealogias, 
urna  serie  de  factos  heroicos  e  historicos.  A  estes 
se  seguiram  outros  logographos,  que  por  seus  tra- 
balhos  prepararam  o  nascimento  da  verdadeira 
historia  que  registra  e  aprecia  os  factos. 

HERODOTO. 

§.  98.  A  passagem  da  mythistoria  a  historia 
propriamente  dieta  é  marcada  por  Herodoto  de  Ha- 
licarnassso  na  Caria,  nascido  no  1 .°  anno  da  olymp. 
LXXIVI(ant.  de  Ghr.  484).  Elle  abunda  ainda  em 
tradicóes  mylhologicas,  porque  a  historia,  na  sua 
apparicào  entre  os  gregos,  bebeu  na  mesma  fonte 
que  a  poesia,  na  fonte  inexhaurivel  das  tradicóes 
nacionaes  (§.  96).  Alèm  d'isto,  em  quanto  a  fórma, 
ao  ler-se  a  sua  historia,  imagina-se  ouvir  alguns 
cantos  da  Odysséa,  a  que  so  se  ha  quebrado  o  me- 
tro; parece  que  Homero  abaixou  sómente  o  tomde 
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sua  lyra,  para  contar  aos  gregos  cousas  tam  mara- 
vilhosas  corno  aquellas  de  que  elle  enchéra  seus 
poemas.  Yé-se  pois  que  em  Herodoto  o  elemento 
historico  nam  està  inda  assàs  claramente  distincto 
da  poesia.  Herodoto  é  todavia  o  pàe  da  historia. 
Este  grande  homem,  testimunha  da lucta  do  Oriente 
com  o  Occidente,  fazendolongas  viagens  à  Asia,  ao 
Egypto,  a  Grecia  e  a  Italia,  passou  metade  da  sua 
vida  em  colher  com  avidez  os  materiaes  da  sua 
historia,  e  a  outra  metade  em  os  elaborar.  Fez  da 
Victoria  dos  gregos,  salvos  do  jugo  da  Persia,  o 
poncto  culminante  de  sua  historia;  e,  unindo  todos 
os  quadros  dos  acontecimentos  mais  memoraveis 
em  um  todo  harmonico,  o  dividiu  em  nove  livros, 
a  que  os  gregos  deram  os  nomes  das  nove  musas. 
A  fidelidade,  a  simplicidade,  a  clareza,  urna  graca 
faeil  e  nam  affectada,  taes  sào  as  qualidades  que, 
em  geral,  characterizam  sea  estylo. 

THUCYDIDES. 

§.  99.  0  que  porèm  da  poesia  separou  com- 
pletamente a  historia  foi  Thucydides  atheniense 
(473  ant.  de  Chr.),  formado  pelas  licóes  do  phik>- 
sopho  Anaxagoras  e  do  orador  Antiphonle.  Èscre- 
veu  a  historia  da  guerra  do  Peloponneso,  em  que 
tomou  parte,  commandando  um  exercito  atheniense 
na  Thracia.  Nào  tendo  chegado  a  tempo  de  obstar 
à  tomada  d'Amphipolis,  attacada  de  improviso  pelo 
general  lacedemonio  Brasidas,  elle  foi  desterrado: 
e  à  injusta  severidade  dos  athenienses  é  que  por 
ventura  devemos  a  sua  historia.  Nos  vinte  annos 
do  seu  desterro  descreveu  elle  emum  estylo  firme, 
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conciso  e  energico,  os  interesses  oppostos  e  as  for- 
tunas  diversas  d'urna  lucta  que  dividili  as  duas 
mais  famosas  républicas  da~Gr€eia.  Nào  póde  po- 
rèm,  faltando-lhe  a  vida,  terminar  sua  obra,  que 
em  oito  livros  comprehende  so  os  primeiros  vinte 
e  um  annos  d'aquella  guerra.  Pondo  em  parallelo 
Thucydides  com  Herodoto,  acham  os  criticos  que 
este  é  singelo,  doce  e  fecundo  :  aquelle  conciso  e 
rapido:  este  insinuante;  aquelle  apaixonado  :  He- 
rodoto ama  as  digressóes;  Thucydides  segue  a  or- 
denti chronologica. 

XENOPHONTE. 

§.  100.  0  terceiro  grande  historiador  da  Grecia 
foi  Xenophonte  de  Àthenas  (AA1 — 256  ani.  de  Chr.), 
discipulo  de  Socrates  na  philosophia,  e  de  Iso- 
crates  na  eloquencia;  e  que  veiu  a  ser,  alèm  de 
grande  general,  philosopho  virtuoso  e  orador  dis- 
tincto.  Acompanhou  Cyro  o  moco  na  guerra  que 
este  emprehendéra  contra  seu  irmào  Artaxerxes,  e 
foi  quem  dirigiu  essa  admiravel  retirada  dos 
10:000  gregos  auxiliares.  Foi  a  final  desterrado, 
corno  suspeito  de  adhesào  aoslacedèmonios,  e  pas- 
sou  o  resto  da  sua  vida  juncto  a  Olympia,  onde  a 
agricultura,  a  caca,  eacomposicàod'uma  mullidào 
d'escriptos  philosophicos,  politico*,  economicos  e 
historicos,  o  occuparam  agradavelmente.  Elitre  as 
suas  obras  historicas  secontam:  1.°  sua  historia 
grega  em  septe  livros,  com  o  titulo  d'HcIlcnica  ou 
os  negocios  da  Grecia;  é  urna  continuacào  da  histo- 
ria de  Thucydides  até  a  batalha  de  Mantinea:  2.°  A 
expedicào  de  Cyro  e  a  retirada  dos  10:000  gregos 
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sob  o  titulo  d'Anabasis;  t  antes  urna  obra  de  tactica 
do  que  urna  historia  propriamente  dieta:  3.°  À 
educacào  de  Cyro  ou  Cyropedia;  é  um  romance 
historico  e  politico,  em  que  o  auctor  desenha  na 
pessoa  de  Cyro  a  pintura  ideal  do  soberano,  tal 
qual  Socrates  o  concebia:  4.°  0  elogio  de  Agesilau; 
é  urna  mistura  de  narracào  historica  e  de  declama- 
lo panegyrica,  em  que  o  auctor  toma  um  estylo 
mais  elevado,  e  reùne  a  brevidade  a  elegancia.  0 
puro  atticismo  de  Xenophonte,  sua  singeleza,  per- 
spicuidade,  docura  e  harmonia,  assim  incantaram 
os  antigos,  que,  em  sua  admiracào,  diziam  que  as 
musas  haviam  falado  pela  bocca  de  Xenophonte,  e 
que  parecia  terem  as  Gracas  formado  a  sua  lingua 
mais  doce  que  o  mei;  d'onde  o  cognominaram  — 
abelha  attica. 

DECADENCIA  DA  HISTORIA. 

§.  101.  A  historiographia  se  resente  tambem 
da  influencia  do  gòslo  alexandrino  (§.  48).  No  se- 
culo  de  Alexandre  e  nos  seguintes,  por  se  preferir 
o  maravilhoso  aos  factos  verdadeiros,  ella  degenera 
em  urna  erudicào  moria.  Os  historiadores,  afim 
de  poderem  alardear  seu  saber,  escolhem  a  histo- 
ria mais  antiga  e  mais  obscura,  e  em  grande  parte 
nam  sào  mais  que  compiladores.  A  està  categoria 
se  refere  a  historia  sagrada  d'Evhemero  de  Messe- 
nia,  obra  mais  philosophica  e  religiosa  do  que 
historica,  cujo  firn  é  minar  os  fundamentos  da  re- 
ligiào  paga,  reduzindo  a  factos  puramente  histo- 
ricos  os  acontecimentos  até  entam  considerados 
corno  maravilhosos  e  divinos. 
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POLYBIO. 

§.  102.  Tém  todavia  ainda  um  logar  honroso 
entre  os  historiadores  gregos  os  que  vamos  a  enu- 
merar. 0  primeiro  que  cuidou  em  proteger  a  pu- 
reza  e  a  verdade  da  historia  contra  a  invasào  do 
espiritu  declamatorio  dos  alexandrinos,  foi  Polybio 
de  Megalopolis  na  Arcadia,  nascido  na  CXLIV 
olymp.,  ant.  de  Chr.  204.  Tendo  estudado  sob  a 
direccào  de  Philopemen  a  arte  da  guerra,  foi  sol- 
dado  e  politico  ;  e,  prisioneiro  dos  romanos,  acom- 
panhou  ao  cerco  de  Carthago  Scipiào,  de  quem  foi 
amigo.  Por  intervencào  d'este,  obteve  o  ser  admit- 
tido  aos  archivos  politicos  de  Roma,  e  ahi  tomou 
assim  corno  em  suas  viagens  ao  Egyplo,  à  Gallia,  à 
Hispanha  e  a  outras  partes,  os  materiaes  de  sua 
historia  geral  (a  que  se  dà  o  titulo  de  universal  — 
historia  catholica  —  em  quarenta  livros).  Conieca 
està  na  segunda  guerra  punica,  e  fìnda  na  derrota 
de  Perseu  ;  mas  nam  nos  chegou  inteira.  Polybio 
operou  urna  feliz  revolucào  na  arte  historica;  foi  o 
creador  do  pragmatismo  didactico,  i.  é,  d'essa  ma- 
neira  de  escrever  historia,  que  entrando  nas  cau- 
sas  e  circumstancias  dos  acontecimentos,  e  fazendo 
assim  a  educacào  politica  do  leitor,  o  prepara  d'al- 
guma  sorte  para  o  manejo  dos  negocios  publicos.  0 
estylo  d'este  historiador,  carecendo  algumas  vezes 
de  correccào  e  pureza,  nam  é  verdadeiramente 
classico. 

DIONYSIO  DE  HALICARNASSO. 

§.  103.  0  methodo  pràctico,  introduzido  por 
Polybio  na  historiographia,  dominou,  ainda  que 
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com  diversas  modi6cacóes,  no  periodo  greco-la- 
tino. Dionysio  deHalicarnasso,  que  vivia  no  tempo 
de  «Tulio  Cesar,  vindo  para  Roma  depois  dabatalha 
doccio,  alli  compoz  a  sua  historia  sob  o  titulo 
d' Antiguidades  Romanas  em  20  livros,  de  que  re- 
stanti osprimeiros  onze:  éuma  historia  dosprimei- 
ros  tempos  de  Roma,  desde  a  sua  fundacào  até  à 
primeira  guerra  punica.  Foi  tambem  rhetorico  e  um 
bom  critico;  e  'nesta  consideralo  tem  um  valor 
immenso,  posto  que  seu  estylo  nam  seja  inteira- 
m ente  puro. 

DIODORO    DE    SICILIA. 

§.  104.  No  governo  de  Augusto  floreceu  Dio- 
doro de  Argyrio  na  Sicilia,  o  qual,  instruido  por  suas 
viagens  'mima  grande  parte  da  Europa,  da  Asia  e 
do  Egypto,  e  pela  assidua  leitura  dos  primeiros 
historiadores  da  Grecia,  escreveu  urna  historia,  in- 
titulada  Bibliotheca  universale  em  quarenta  livros. 
Comeca  està  nos  tempos  mais  remotos,  e  se  extende 
até  às  guerras  de  Cesar  nas  Gallias;  mas  nam  pos- 
suimos  mais  que  quinze  livros  inteiros-e  alguns 
fragmentos  dos  outros.  A  sua  narracào  é  mui  clara  e 
simples,  porèm  muitas  vezes  excessivamente  arida; 
e  sualinguagem  nam  é  sempre  assàs  pura.  Nam 
deixa  todavia  de  ser  preciosa  aquella  obra  pela  ri- 
queza  e  interesse  das  materias  que  comprehende, 
assim  corno  pelos  trechos  d'outras  obras  antigas  e 
bellas  que  alli  se  acham  semeados. 
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FLAVIO    JOSEPHO. 

§.  105.  0  auctor  da  Historia  dos  Judeos,  Fla- 
vio Josepho,  nascido  em  Jerusalem  no  anno  37  de 
Chr.,  uniu  ao  conhecimento  daslettras  gregas  urna 
grande  experiencia  do  mundo.  Foi  governador  da 
Galilea;  e,  involvido  'numa  guerra  contra  os  roma- 
nos,  preparou-a  com  vigor,  e  proseguiu-a  coni  in- 
trepidez.  Ficando  prisioneiro  depois  do  saque  de 
Jotapata,  que  elle  havia  por  muilo  tempo  defen- 
dido,  foi  beni  tractado  por  Vespasiano,  e  acompa- 
nhou  Tito  ao  cèreo  de  Jerusalem.  Suas  exhortacóes 
nam  poderam  vencer  a  fatai  obstinacào  dos  judeos: 
Jerusalem  foi  tomada.  Viveu  depois  em  Roma, 
onde  escreveu  a  historia  d'aquella  guerra  em  7  li- 
vros:  foi  escripta  primeiramente  em  syriaco,  de- 
pois traduzida  por  elle  mesmo  em  grego.  A  obra  é 
composta  por  mào  de  mestre;  e  o  interesse  do  lei- 
tor  se  augmenta  de  scena  em  scena  até  ao  desenla- 
ce,  que  se  faz  esperar,  corno  a  catastrophe  d'urna 
tragedia,  com  urna  especie  deanxiedajde.  Escreveu 
depois  suas  Àntiguidades  Judaicas,  obra  que  com- 
prehende  urna  historia  dos  judeos  desde  a  creacào 
do  mundo  até  ao  reinado  de  Nero.  Flavio  Josepho, 
com  quanto  nam  tenha  a  profundeza  de  critica  que 
distingue  outros  historiadores,  é  todavia  um  escri- 
ptor  precioso;  e,  onde  cessam  as  sanctas  escriptu- 
ras  do  Antigo  Testamento,  é  elle  muitas  vezes  a 
unica  fonte  da  antiga  historia  da  nacào  judaica. 
Seu  estylo,  se  exceptuardes  alguns  hebraismos,  é 
em  geral  nobre  e  puro. 


*\ 
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PLUTARCHO. 

|.  106.  0  primeiro  dos  biographos  é  Plutarcho 
de  Cheronéa  na  Beocia  (de  50—120  depois  de  Chr.), 
o  qual,  tendo  viajado  pelo  Egyplo,  e  por  toda  a  Gre- 
cia, viveu  em  Roma  no  tempo  de  Trajano,  e  ahi  deu 
licóes  pùblicas  de  philosophia,  que  foram  ouvidas 
por  Adriano.  Voltando  depois  a  sua  cidade  natal, 
'nesta  passou  o  resto  de  seus  dias,  e  compoz  as  suas 
4-4  ou  46  Biogvaphias  dos  grandes  homens  gregos  e 
romanos;  nas  quaes  se  representam  ao  vivo  os  cha- 
racteres  e  os  costumes  dos  tempos  antigos.  Tambem 
escreveu  Investigacoes  gvegas  e  romanas,  e  um  tra- 
ctado  das  Antiguidades  egypcias;  mas  de  suas  obras 
a  mais  preciosa,  e  um  dos  monumentos  mais  instru- 
ctivos  da  antiguidade,  sào,  a  despeito  da  phrase  em- 
pollada  e  redundante,  a&  suas  Vidas.  Elias  in teres-?/ 
sam,  assim  pela  materia  cuja  natureza  prova  ao 
mesmo  tempo  o  nobre  character  do  auelor,  sua  vasta 
erudicào  e  seu  conhecimento  profundo  da  bella  e 
classica  antiguidade,  corno  pela  maneira  eloquente 
com  que  elle  tracta  seu  assumpto. 

FLAVIO  ARMANO. 

§.  107.  Um  escriptor  que,  por  seu  character  e 
por  seus  trabalhos,  nos  recorda  os  grandes  historia- 
dores  do  periodo  antecedente,  é  Avviano  de  Nicome- 
dia  na  Bithynia  (103  de  Chr.).  Instruido  na  eschola 
do  philosopho  Epicteto,  assim  corno  Xenophonte  o 
fora  por  Socrates  (§.  100),  elle  se  votou,  seguindo  o 
exemplo  d'aquelle,  à  politica  e  à  guerra.  Em  recom- 
pensa de  sua  bravura  e  de  seus  talentos  militares, 
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Adriano  o  fez  cidadào  romano  e  governador  da  Gap- 
padocia,  que  elledefendeu  contra  os  alanos  no  anno 
134  de  Chr.  Muitas  obras  historicas  e  philosophicas 
de  Amano  se  perderam  :  das  que  nos  restam,  as  mais 
importantes  sào,  em  philosophia,  o  Marmai  d'Epi- 
cteto;  em  historia,  os  septe  livros  das  Expedicòes  de 
Alexandre;  a  melhor,  sem  comparacào,  de  todas  as 
obras  compostas  sòbre  o  vencedor  da  Asia.  Seu  estylo 
é  elegante  e  simples  e,  sob  està  relacào,  digno  de  se 
comperar  ao  de  Xenophonte  que  elle  havia  tornado 
por  modelo;  falta-lhe  sómenle  a  egualdade,  sempre 
sustentada,  do  historiador  atheniense. 

APPIANO. 

§.  108.  Appiano  de  Alexandria,  contemporaneo 
do  antecedente,  veiu  ainda  joven  para  Koma,  onde 
ao  principio  se  distinguiu  corno  advogado  ;  foi  ao 
depois  procurador  imperiai,  e  porfim  elevado  a  di- 
gnidade  de  governador  da  provincia  do  Egypto.  Escre- 
veu  urna  Historia  romana  em  vinte  e  q^iatro  livros, 
que  comprehende  a  historia  dos  reis,  da  républica  e 
dos  primeiros  cem  annos  do  imperio.  E  censurado 
por  haver  distribuido  os  factos,  nana  pela  ordem 
synchronica,  conio  a  maior  parte  dos  historiadores, 
mas  por  meio  de  divisòes,  segundo  o  theatro  dos 
acontecimentos;  assim  que  cada  livro  fórma  urna 
historia  particular.  Reslam  so  dez  livros  com  varias 
lacunas.  Oseu  estylo,  ainda  que  arido  e  sem  ornato, 
é  claro  e  geralmente  puro. 
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DION  CASSIO. 

§  109.  Tambem  se  perdeu  urna  grande  parie 
da  Historia  Romana  de  Dion  Cassio  da  Bithynia  (1 55 
ann.  dep.  de  Chr.),  o  qual  exerceu  era  Roma  varios 
empregos.  Senador  no  reinado  de  Commodo,  obteve 
depois  o  governo  de  Smyrna,  e  foi  porfim  collega  de 
Alexandre  Severo  no  consulado.  A  sua  historia  se 
compunha  de  80  livros,  e  desde  o  berco  de  Roma  se 
extendia  até  o  anno  !229  de  Chr.  A  parte  que  d'ella 
nos  resta  fórma  uni  dos  monumentos  mais  preciosos 
da  historia  romana.  0  eslylo  de  Cassio  é  na  verdade 
desegual  e  muito  inferior  ao  de  Polybio,  que  elle  se 
havia  proposto  por  modelo;  falla-lhe  às  vezes  a  cri- 
tica, e  ainda  mais  a  imparcialidade.  Mas,  a  despeito 
d'estas  faltas,  Cassio  é  contado  ainda  no  numero  dos 
bons  historiadores. 

HERODIANO. 

§.  110.  No  terceiro  seculo  de  Chr.  florescia  He- 
rodiano  de  Alexandria,  ainda  um  discipulo  fiel  dos 
grandes  historiadores  da  antiguidade.  No  retiro  que 
succedei!  a  seus  empregos  honrosamente  exercidos, 
escreveu,  em  8  livros,  urna  historia  dos  imperadores 
romanos,  desde  a  morte  de  Marco  Aurelio  até  o  rei- 
nado de  Gordiano  o  moco,  i.  é,  a  historia  d'um  pe- 
riodo cujos  acontecimentos  elle  mesmo  havia  pre- 
senciado.  Faz-se  recommendavel  assim  pela  sua  sin- 
geleza  e  veracidade,  corno  pela  clareza  da  narracào 
e  pela  elegancia  do  estylo;  tal,  que  apenas  se  podia 
esperar  d'um  escriptor  d'este  periodo.  Està  porèm 
mui  longe  de  ter  a  nervosa  e  pittoresca  energia  de 
Thucydides  que  havia  tornado  por  modelo. 
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Eusebio,  etc. 

§.  111.  Depois  deConstantino  (§.  59)  a  historia 
encontra  poucos  interpretes  dignos  de  serem  citados. 
Nam  deixaremos  todavia  em  silencio  Eusebio,  bispo 
de  Cesarèa  na  Palestina,  o  qual  compoz  varias  obras 
historicas.  As  mais  notaveis  sào  a  Historia  ecclesia- 
stica,  em  dez  livros,  desde  o  nascimento  de  Christo 
até  à  derrota  de  Licinio  por  Constantino  ;  e  urna  Clivo- 
nica  em  dois  livros,  que  contèm  muitos  faclos  curio- 
sos.  Zosimo,  que  pertence  ao  V  seculo  da  nossa  èra, 
é  tambem  ainda  um  escriptor  nam  sem  interesse  ;  e 
a  sua  Historia  de  Roma  até  ao  anno  110  do  imperio  é 
um  resumo  curioso  e  rapido,  escripto  por  um  homem 
superior.  Depois  d'estes,  a  historiographia  grega  vai 
cada  vez  mais  descaindo;  e  a  enumeracào  dos  hi- 
storiadores  bysantinos  levar-nos-hia  mui  longe  com 
pouco  proveito  litterario. 
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LITTEMTURA  ROMANA. 

Orabunt  (alii)  causas  melius,  coelique  meatus 
Describent  radio,  et  surgentia  sidera  dicent  : 
Tu  regere  imperio  populos,  romane,  memento. 
ViRCxiLio,  Aen.  6,  \.  849. 

§.  112.  Longo  terrpo  havia  que  a  Grecia  cul- 
tivava  as  artes,  e  Roma  se  achava  ainda  submergida 
na  maisgrosseira  ignorancia.  As  musas  nàm  tiveram 
incantos  para  com  ferozos  vencedores,  era  quanto 
estes  se  occuparam  em  extender  ao  longe  suas  con- 
quistas.  Mas,  quando  Athenas  se  submetteu  ao  seu 
dominio,  as  relacóes  frequentes  com  os  philosophos 
d'este  paiz,  a  chegada  de  muitos  d'elles  à  Italia,  e  as 
licóes  d'eloquencia  que  os  rhetoricos  comecaram  a 
dar  à  mocidade;  tudo  contribuii]  a  dirigir  para  a  lit- 
teratura  o  gosto  do  povo  romano.  Foi-lhe  porèm  ve- 
dada  a  carreira  da  originalidade.  Recolhendo  idèas 
jà  formadas,  que  mestres  habeis  deposi taram  em  seu 
espiritu,  os  romanos  so  poderam  reproduzir  sob  no- 
vas  fórmas  os  modelos  offerecidos  a  sua  admiracào. 
Assim  que  a  litteratura  latina  deve  semente  olhar-se 
corno  urna  brilhante  còpia  da  dos  gregos. 


§.  113.     Nos  primeiros  cinco  seculos  de  Roma, 


• 
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pelos  trabalhos  da  guerra  e  da  agricoltura,  nani 
podiam  osromanospossuirlitteraturaalguma.  Àlém 
d'islo,  a  falla  de  monuraentos  pertencentes  a  està 
epocha,  os  primeiros  dos  quaes  se  sabe  que  perece- 
ram  no  incendio  da  cidade  pelos  gallos,  nam  nos 
permitte  o  apreciar  exactamente  a  influencia  que  as 
relacóes  coni  os  etruscos  e  coni  outros  povos  venci- 
dos  podiam  exercer  sóbre  a  civilizacào  romana  Po- 
demos  porém  julgar  quanto  a  lingua  era  entàm  gros- 
seira  e  informe,  nam  so  pelo  testimunho  de  Cicero, 
Livio,  Quinctilia.no  e  outros,  para  quem  os  poycos 
fragmentos,  que  restavam,  eram  jà  quasi  ininlelli- 
giveis;  mas  tambem  por  algumas  reliquias  de  leis, 
salvas  do  naufragio  geral,  e  parlicularraente  das 
leis  das  Doze  Tàbuas.  Assignalaremos  aqui  todavia 
os  primeiros  rudimentos,  posto  que  tenues  sejam: 
e,  comecando  pela  historia  da  poesia,  ad  ividiremos 
em  cinco  periodos,  que  sào  com  pouca  differenza  os 
mesmos  que  os  de  toda  a  litteratura  latina. 


PR1ME1R0  PERIODO, 

Desile  a  fundacào  de  Roma  até  ao  flm  da  pri- 
meira  guerra  panica  (513)  de  ito  sii..  241  ant. 
de  Clip.). 

§.  114.  Sob  osreis  foi  Roma  fundada,  povoada 
e  engrandecida:  a  quéda  de  Alba  lhe  dà  a  preemi- 
nencia  sòbre  a  confederalo  dos  latinos  :  e  torna-se 
entam  a  capital  d'urna  numerosa  e  valente  popula- 
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cào.  Por  via  de  Tarquinio  o  antigo  adquire  influen- 
cia  sòbre  a  poderosa  confederalo  dos  etruscos.  De- 
pois (an.  de  R.  244),  por  effeito  d'urna  lucia  interna 
entre  o  rei,  os  nobres  e  o  povo,  Roma  se  converte 
'numa  républica  aristocratica  ;  e,  desde  essa  epocha 
até  aleni  de  duzentos  annos,  coni  seus  fracos  reeur- 
sos,  mas  coni  esforcosinauditos,  entretem  continuas 
guerras  com  muitcs  povos  italicos,  os  sabinos,  os  la- 
tinos,  os  hernicos,  os  volscos,  e  os  equos.  Salva,  por 
Camillo,  dojugo  dos  gallos,  soffre  a  rebelliào  dos 
latinos  que  de  novo  subjuga  inteiramente.  A  guerra 
com  os  samnites  Ihe  aplaina  o  caminho  para  a  com- 
pleta conquista  de  toda  a  Italia;  e,  fortificada  assim 
por  estes  exercicios  preparatorios,  Roma  (no  anno 
490  de  sua  fundacào)  comeca  sua  lucta  contra  Car- 
thago  ;  e,  pela  batalha  nas  ilhas  Egatas,  fórca  sua  ri- 
vai a  paz  e  ao  abandono  da  Sicilia. 

CANTOS  LYRICOS,  DRAMAT1COS  E  EPICOS. 

§,  115.  'Neste  periodo,  pois,  nam  temos  ainda 
que  citar  escriptor  algum.  E,  pelo  que  respeita  à 
poesia,  apenas  nos  chegou  urna  noticia  obscurad'al- 
guns  ensaios  poeticos,  informes  e  grosseiros  no  plano, 
na  lingua  e  no  metro:  estes  foram  cantos  lyricos, 
pecas  dramaticas  e  epopéas  historicas.  A  primeira 
classe  pertencem  os  hymnos  religiosos  dos  salios 
(axamenta),  e  os  cantos  convivaes,  em  que  os  roma- 
nos  celebravam  às  accóes  de  seus  anlepassados.  A 
segunda  se  referem  as  poesias  fescenninas  (certos 
improvisos  comico-satyricos),  assim  denominadas 
de  Fescennia,  cidade  da  Etruria,  onde  este  genero 
havia  Udo  nascimento;  e  as  atellanas,  pegas  jocosas 
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e  picantes,  originarias  de  Atella  no  paiz  dos  oscos. 
Collocam-se  emfìm  na  terceira  classe  essas  epopéas 
romanas  que  continham  a  narracào  dos  feitos  dos 
antepassados  com  mistura  de  fabulas  e  aconteci- 
mentos  maravilbosos,  Os  cantos  lyricos  dos  saliosas 
poesias  fescenninas  e  as  atellanas  eram  de  origem  ex- 
trangeira  ;  mas  os  cantos  convivaes  e  as  epopèas  pa- 
reciam  ser  propriedade  dos  romanos.  Infelizmenle 
està  poesia  nacional,  antes  que  chegasse  ao  seu  in- 
teiro  desinvolvimento,  foi  completamente  expellfda 
pela  introduccào  da  poesia  grega. 


SEGUNDO  PERIODO, 

Desile  o  firn   da  primeira  guerra   punica   até  a 
morte  de  Sylla  (696  de  Roma,  98  ant.  de  Chr.). 

§.  116.  Dopois  da  primeira  guerra  punica,  os 
romanos  proseguem  suas  conquistas;  e  em  536  de 
Rom.  comecam  com  os  carthaginezes  a  segunda 
guerra  em  que  ambas  aspotenciasdisputam  sóbre  o 
dominio  do  universo.  À  batalha  de  Zama,  em  553 
de  Rom.,  decidiu  em  favor  dos  romanos,  assegurou- 
Ihes  a  soberania  do  Mediterraneo  e  de  muitospaizes 
consideraveis,  e  preparou  as  victorias  brilhantes, 
que  elles  em  breve  alcancaram  sóbre  Philippe,  sòbre 
Antiocho,  e  emfìm  sòbre  Perseu.^Carthago  e  Corin- 
tho  suGcumbem  no  mesmo  anno;  a  Macedonia,  a  Gre- 
cia e  a  Asia  menor,  sào  successivamente  subjugadas 
pelos  romanos.  Seu  imperio  é  entamlimitado  d'urna 
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parte  pelas  columnas  d'Hercules,  d'outra  pelo  monte 
Tauro.  Mas  estes  mesmos  progressos,  tam  rapidos 
corno  brilhantes  no  exterior,  exerceram  no  interior 
de  Roma  urna  influencia  funesta.  0  poder,  quasi 
sem  limites,  do  senado  havia  constituido  urna  ari- 
stocracia  de  familias,  con  tra  a  qual  os  tribunos  do 
povo,  à  testa  do  partido  democratico,  se  levantaram 
em  luctas  sempre  renascentes;  até  que  alfìm  em 
666  de  Rom.  se  accendeu  a  primeira  guerra  civil. 

§.  117.  Foieste  o  periodo  em  que  os  romanos, 
recebendo  o  luxo  dos  extrangeiros,  conheceram  ao 
mesmo  tempo  a  litteratura  e  as  arles  da  Grecia.  Mas 
que  acolhimento  podiam  achar  em  Roma  a  littera- 
tura e  as  artes?  Estavam  acaso  jà  os  romanos  prepa- 
rados para  recebel-as?  Elias  foram,  em  vez  d'estimu-  , 
los  do  patriotismo,  servis  instrumentos  do  luxo;  e  a  f 
actividadelitteraria,  por  isso  que  se  nam  uniaestrei- 
tamente  aos  interesses  nacionaes,  nam  foi  aos  olhos 
dos  romanos,  para  quem  a  patria  era  tudo,  mais  que 
inaccào  e  ocio.  Todavia  o  amor  d'urna  cultura  intel- 
lectual  mais  elevada  se  despertou  em  muitos;  e  a 
litteratura  grega  achou  até  mesmo  entre  os  grandes, 
comò  em  Scipiào  Emiliano,  C.  Lelio  e  outros,  zelosos 
protectores.  Assim  comeca  a  cultivar-se  o  genio  ro- 
mano sob  a  disciplina  grega:  e,  quanto  à  poesia, 
assignalam  este  periodo  os  progressos  nos  poemas 
dramatico  e  didactico,  o  comeco  da  satyra,  e  as  ten- 
tativas  da  epopèa. 

GEN.  DRAMATICO 

§.  118.     Os  jogos  scenicos  foram  introduzidos  \ 
em  Roma,  'nessa  cidade  de  guerreiros,  que  d'antes 
7 
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gostava  so  dos  combates  do  circo,  por  occasiào  d'urna 
peste  que  no  anno  389  de  sua  fundacào  a  veiu  deso- 
lar. Vendo  que  nani  aproveitavam  os  meios  conhe- 
cidos,  nem  as  ceremonias  religiosas  até  alli  usadas, 
os  romanos  fìzeram  vir,  para  applacar  os  deuses, 
actores  etruscos,  que  dancavam  ao  som  da  flauta. 
Mas  estas  pecas  informes  nam  tinham  ainda  accào 
propriamente  dieta.  Livio  Andronico,  um  grego  de 
Tarento,  prisioneiro  dos  romanos,  foi  o  primeiro 
que  deu  às  pecas  thealraes  a  natureza  e  a  fórma  do 
drama,  no  an.  de  Rom.  514.  E  desde  entam  achou 
a  poesia  dramatica  melhor  acolhimento  em  Roma, 
sem  que  todavia  podesse  alli  florescer  jàmais,  corno 
florecèra  na  Grecia. 

TRAGEDIA 

andronìco,  eie. 

§.  119.  Poeta  e  actor,  Livio  Andronico  §.  antec  ) 
foi  quem  representou  em  Roma  a  primeira  tragedia. 
Das  pecas  que  elle  havia  traduzido  do  grego  emum 
latim  aspero  e  grosseiro,  que  apenas  se  intendia  no 
tempo  de  Cicero,  se  contam  dezenove.  conhecidas 
semente  porseus  titulos  (*).  Cn.  Nevio  da  Campania, 
formado  pelo  estudo  da  litteratura  grega,  escreveu 
tambem  tragedias,  de  que  se  conservaram  onze  titu- 
los Os  poetas  porém  que  se  destinguiram  por  urna 
imitacào  mais  livre  foram  Marco  Pacuvio  de  Brin- 
des,  sobrinho  d'Ennio,  e  L.  Attio  de  Roma.  Ambos 

(*)  Ennio  (§.  126)  tinha  egualmente  traduzido  algumas  tra- 
gedias gregas,  entie  as  quaes  se  ciiam  a  Hecuba  e  a  Medea  d'Eu- 
ripides. 
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porém  se  distinguiram  mais  pela  forca  da  expressào 
e  dos  pensa mentos,  do  que  pela  arte  propriamente 
dieta  ;  comò  conhecemos,  nam  tanto  pelos  poucos 
fragmentos  que  nos  restam,  quanto  pelos  juizos  dos 
criticos  romanos  que  depois  d'elles  vierara.  (Vej.  Cic. 
Brut.  18,  —  Hor.  Epist.  II,  1,  Sueton.  de  illustr. 
grammat.  X,  1,  —  Qirinctil.  X.  1). 

COMEDI* 

NEvro,  eie. 

§.  120.  A  comedia  havia  tambem  sido  inaugu- 
rada  em  Roma  por  Livio  Andronico  que  introduzira 
a  tragedia;  mas  elle  secontentou  com  traduzir  algii-- 
mas  comedias  gregas.  Ennio  parece  haver  egual- 
mente traduzido  tres.  0  primeiro  porém  doscomicos 
romanos  que  tentou  transportar  ao  theatro  de  Roma 
a  antiga  comedia  grega  foi  Cn.  Nevio  (§.  antec). 
Ousou  elle,  por  salyras  pessoaes,  attacar  Metello, 
Scipiào  o  Africano  e  outros.  Mas  o  espiriti!  aristocra- 
tico dos  romanos  suspendeu  a  audacia  do  poeta;  a 
lei  das  Doze  Tàbuas  prohibia  toda  a  zombaria  d'està 
natureza.  Està  lenlativa  aristophanica  (§.  43)  foi 
promptamente  reprimida  ;  e  Nevio  expiou  sua  ousa- 
dia  pela  prisào  e  desterro,  e  morreu  em  Utica  no 
an.  de  Rom.  550.  A  nova  comedia  grega  foi  imitada 
com  mais  felicidade  pelos  poetas  seguintes. 

PLAUTO 

§.  121.  Toda  a  gloria  da  comedia  latina  està 
em  Plauto  e  Terencio,  que  deixaram  em  suas  imita- 
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£óes  da  comedia  grega  modelos  que  o  theatro  mo- 
derno tem  muilas  vezes  reproduzido.  M.  Attio  Plauto 
de  Sarsina  em  Ombria  (527  —  570  de  Rom.)  flore- 
ceu  durante  a  segunda  guerra  punica,  e  por  conse- 
guente na  aurora  da  poesia  latina.  Seu  talento  comico 
Ihe  deu  o  gosto  do  thealro;  e  'neste  mister  ganhou 
algum  dinheiro,  que  perdeu  em  especulacóes  com- 
merciaes.  Reduzido  por  algum  tempo  a  rodar  a  mó 
em  casa  d'um  moleiro,  està  miseravel  condicào  nam 
o  embaracou  de  trabalhar  para  o  theatro.  Plauto 
havia  composto  um  grande  numero  decomedias;  no 
tempo  d'Àulo  Gellio  se  contavam  130  pecas  attribui- 
das  àquelle  poeta  ;  d'este  numero  restam  20,  que 
Varrào  reconhece  pertencerem-lhe,  e  entre  as  quaes 
se  tornam  mais  recommendaveis  pela  moralidade  e 
execucào  —  os  Captivos,  o  Epidico,  o  Rudens,  o  Sti~ 
cho,  o  Amphitrion,  o  Trinummo.  Ainda  que  imita- 
dor,  Plauto  mostra  um  genio  feliz  na  invencào,  nas 
gracas  e  na  expressào  nervosa  ;  e  nos  offerece  um 
quadro  fiel  das  classes  inferiores  da  sociedade  ro- 
mana; quadro  que  manifesta  a  sua  predileccào  pelo 
baixo  comico.  Seu  estylo  porèm  é  muito  desegual;  e 
a  versificalo  nam  apparece  ainda  perfeitamente 
regulada. 

TERENCIO 

§.  122.  O  africano  Pubi.  Terencio,  nascido  em 
Garthago  no  an.  de  R.  562,  ao  principio  escravo, 
veiu  depois  a  ser  amigo  de  Scipiào  e  de  Lelio  que  o 
ajudaram,  segundo  se  diz,  na  composicào  de  suas 
comedias.  Temos  d'elle  6  pecas:  —  Andria,  Eunu- 
ches,  Heautontimoroumenos,  Adelphi,  Phormio,  He- 
cyra.  —  Todas  sào  imitacóes  livres  dos  gregos,  e 
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principalmente  de  Menandro.  Terencio  nam  tem,  é 
verdade,  a  invencào,  o  sai  e  a  forca  comica  de  Plauto; 
mas  possue  mais  simplicidade,  verisimilhanca  d'en- 
redo,  um  tacto  fino  era  conservar  a  decencia,  e  em- 
fìm  facilidade  e  elegancia  d'estylo.  A  sua  versifìcacào 
é  tambem  jà  muito  mais  apurada,  reslringindo-sej 
mais  estreitamente  aos  rhythmos  particulares  aoj 
drama.  Mas,  com  todas  estas  qualidades,  Terencio 
nam  era  cognominado  por  Cezar  senam  um  meio- 
Menandro,  —  dimidiate  Menander.  — 

CECILIO    STACIO. 

§.  123.  Outro  comico  que  goza  tambem  de 
grande  reputacào  é  Cecilio  Stacio  da  Gallia  cisal- 
pina, o  qual  florescia  pelos  annos  177  ant.  de-Chr. 
So  restam  porèm  os  titulos  e  alguns  fragmentos  de 
Aò  comedias  de  que  elle  foi  auctor.  Todavia  imitou 
os  gregos  mui  superficialmente,  e  sem  reproduzir 
suas  bellezas. 

As  pecas  dos  poetas  que  acabàmos  de  citar  apre- 
sentavam  pela  maior  parte  a  pintura  dos  costumes 
gregos.  Depois  tomou  a  comedia  um  character  mais 
nacional,  procurando  seus  modelos  na  sociedade  ro- 
mana; e  assim,  denominando-se  d'antes  palliata, 
passou  a  ter  o  nome  de  togata.  Teve  està  por  princi- 
paes  intecpretes — Titinio,  Quinctio  Atta  e  Lucio 
Afranio\ — os  quaes  semente  conhecemos  pelamen- 
cào  que  d'elles  faz  Horacio,  e  pelos  elogios  que  lhes 
dà  Quinctiliano. 
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ATELLANAS. 

L.  POMPONIO,  etc. 

§.  iti.  Quando  o  gòsto  frivolo  e  fastuoso  dos 
ultimos  annos  da  républica  suspendeu  o  vóo  da  co- 
media,  tornaram  a  apparecer  as  atellanas  (|.  115). 
Muitos  poelas  se  exercitaram  'nestes  pequenos  dra- 
mas,  genero  medio  enire  a  tragedia  e  a  comedia;  e 
compunhamestasfarcasparaserem  representadassó 
pelos  mocos  da  classe  livre.  Tendo  Udo  o  seu  principio 
nas  orgias,  depois  de  introduzido  o  drama  regular, 
as  atellanas,  reunidas  aos  antigos  dialogos  fescenni- 
no^, fìcaram  servindo  d'entremedios  ou  remates  das 
pecas  mais  sérias.  Os  poetas  que  por  ellas  adquiri- 
ram  nome  foram  Fabio  Dosseno,  Q.  Novio,  e  sóbre 
tudo  i.  Pomponio  Bononiense. 

GEN.  EPICO. 

§.  125.  Os  romanos  foram  mais  felizes  na  poe- 
sia epica;  sendo  que  sua  propria  historia  Ihes  offe- 
recia  urna  fecunda  mina  de  assumptos  nacionaes, 
assumptos  heroicos  de  si  mesmos.  Todavia  em  todas 
as  composicóes  epicas  dos  romanos  se  manifesta 
urna  intencào  que  Ihes  é  propria,  mas  que  a  arte 
nam  favorece,  de  prestar  ao  assumplo  o.  character 
do  grandioso  e  do  sublime;  o  que  faz  que  o  tom  e 
espiritu  das  epopèas  romanas  seja  mais  declamato- 
rio que  poetico.  Mas  os  poemas  heroicos  d'este  pe- 
riodo deixaram  poucos  vestigios.  Aqui  tornamos  a 
encontrar  'neste  genero  algunsdosnomesjàillustra- 
dos  pella  tragedia  e  comedia.  Livio  Andronico  (§. 
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118)  traduziu  a  Odysséa  em  versos  latinos,  mas  sena 
uniformidade  de  metro.  Nevio  (§.  119)  compoz  no 
metro  saturnino  a  narracào  heroica  da  primeira 
guerra  punica.  A  estes  porèm  sobrepujou 

ENNIO. 

§.  116.  Quinto  Ennio  de  Rudias  na  Calabria 
(515 — 585  de  R.)  é  que  se  deve  considerar  corno  o 
pàe  da  poesia  epica,  ou  antes  da  poesia  Ialina  em 
geral;  porque  foi  o  primeiro  que  aperfeicoou  a  lin- 
gua ainda  grosseira  e  a  versificalo  ainda  nam  sub- 
jeita  a  regras  fìxas.  Catào  o  censor  o  conheceu  na 
Sardenha,  foi  seu  discipulo,  e  o  Jevou  comsigo  para 
Roma,  onde  elle  se  conciliou  em  breve  a  amizade 
dos  maiores  personagens.  Possuindo  conhecimentos 
muito  amplos  na  litteratura  grega,  Ennio  era  ao 
mesmo  tempo  assàs  profundamente  versado  na  lin- 
gua dos  oscos  e  dos  latinos;  o  que  o  habilitou  para 
exercer  urna  grande  influencia  sòbre  a  cultura  litte- 
raria  d'estes  ultimos.  Regulou  a  prosodia  latina,  e 
introduziu  o  uso  do  hexametro.  Homem  d'um  genio 
poderoso,  e  cheio  d'um  vivo  enthusiasmo  pela  poesia 
romana,  ensaiou-se  em  quasi  todos  os  generos,  mas 
principalmente  na  epopèa.  Alèm  d'um  poema  epico, 
intitulado  Scipio,  em  versos  trochaicos,  escreveu,  em 
hexametrps,  os  seus  Annaes,  epopèa  historica,  que, 
remontando-se  ao  berco  de  Roma,  chega  até  ao  tempo 
do  poeta.  Os  fragmentos  que  restam  d'Ennio,  com 
quanto  annunciem  a  falta  de  gosto  e  correccào  doV 
seu  seculo,  attestarli  comtudo  urna  composicào  ener- 
gica; e  o  mesmo  cantor  d'Enèas  se  nam  dedignou 
de  tornar  d'elle  alguns  versos. 
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SATYRA. 

Lucilio,  etc. 

§.  127.  Ao  mesmo  Ennio  se  attribue  a  invencào 
da  satyra,  especie  de  poesia  que,  segundo  o  testimu- 
nho  dos  grammaticos  Festo  e  Diomedes,  nam  tinha 
precisamente  unidade  em  seus  assumptos,  e  era 
escripta  em  versos  de  varios  metros.  Differia,  por 
um  lado,  do  drama  satyrico  dos  gregos  (§.  41)  e  das 
atellanas  romanas  (§.  124),  por  sua  fórma,  que  era 
descriptiva  e  didactica;  por  outro,  distinguia-se  tam- 
bem  dos  sillos  gregos  (§.  50),  por  seu  assumpto  e  por 
seu  firn,  que  era  principalmente  corrigir  e  melhorar 
os  costumes.  Estasdifferencasbastamparaconfìrmar 
aopiniàodeQuinctiliano  que  assenta  em  sera  satyra 
de  origem  romana: — Satyra  tota  nostra  est; — assim 
corno  o  parecer  dos  que  attribuem  a  Ennio  a  invencào 
d'um  genero  de  poesia  particular  aosromanos.  Pacu- 
viopisou  a  mesma  senda,  e  foi  seguido  de  C.  Lucilio 
que  excedeu  seus  antecessores.  Este  poeta,  nascido  em 
Suessa  na  Campania,  130  an.  ant.  de  Chr.,  escreveu 
trinta  livros  de  satyras,  de  que  restam  alguns  fra- 
gmentos.  A  despeito  da  falta  de  correccào,  a  satyra 
de  Lucilio  se  distingue  por  urna  forca  e  audacia  toda 
romana,  e  por  um  amor,  quasi  fanatico,  da  verdade 
Horacio,  tam  severo  a  respeito  dos  poetas  que  o  an- 
tecederam,  mistura  algum  elogio  com  as  censuras 
que  dirige  a  Lucilio  ;  dizendo: 

—  Quum  flueret  lutulentus,  erat  quod  tollere  velie $. 
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GEN.  DIDACT1CO. 

LUCRECIO. 

§.  128.  Na  poesia  didactica,  egualmente  intro- 
duzida  em  Roma  por  Ennio,. offerece  este  periodo 
urna  obra  prima.  Tito  Lucrecio  Caro  (95 — 51  ant. 
de  Chr.),  cavalleiro  romano,  tendo  abracado  com 
enthusiasmo  a  philosophia  d'Epicuro,  a  desinvolveu 
'num  poema  didactico,  intitulado  — da  natureza  das 
cousas — ,  em  seis  livros.  Essa  philosophia  materia- 
lista, que  supprime  os  temores  e  as  esperancas  d'ou- 
tra  vida,  lhe  parecia  a  condicào  da  felicidade  do  ho- 
mem  sòbre  a  terra.  Mas  a  infeliz  escolha  do  assnm- 
pto  nam  podia  deixar  de  suspender  o  vòo  de  seu  ge- 
nio admiravel.  Como  podia  Lucrecio  animar  de  vida 
poetica  um  systema  que  anniquila  toda  a  crenca,  e 
que  gela  no  coracào  humano  os  sentimentos  mais 
elevados?  Por  isso  é  Lucrecio  mais  um  philosopho 
do  que  um  poeta.  Sua  linguagem  é  cheia  d'archa- 
ismos,  dura  e  rude,  mas  d'urna  latinidade  pura,  forte 
e  energica;  e  sua  versiGcacào  mais  apurada  que  a 
dos  poetas  precedentes.  Lucrecio  faz  a  transicào 
para  o  periodo  aureo  da  litteratura  latina. 
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TERCEIRO  -  PERIODO. 

Oesde  a  morite  de  Sylla  até  a  morte  d«>  Augusto 
(14  dep.  de  Cor.). 

§.  129.  Tornada  dominadora  do  mundo,  em- 
briagada  do  sangue  das  nacóes,  Roma  comeca  a  vol- 
tar seu  furor  contra  suas  propriasentranhas.  Depois 
dos  Gracchos,  sempre  e  sem  fructu  ensanguenlada, 
havia-se  ella  habituado  a  ver  correr  o  sangue  dos  ci- 
dadàos.  A  guerra  social,  assignalada  por  tanto  san- 
gue e  tanta  perfìdia,  nani  era  senam  o  preludio  das 
scenas  terriveis  de  que  Koma  ia  em  breve  a  ser  thea- 
tro.  A  Italia  é  assolada,  e  suas  florescentes  cidades 
destruidas:  os  campos  sào  de  novo  regados  pelo  san- 
gue dos  cidadàos;  e  o  que  poupou  a  guerra  o  furor 
das  proscripcóes  o  extinguiu.  Depois  de  Svila  arépu- 
blica  estava  anniquilada  de  facto;  a  forma  so  e  o 
nome  restavam  ainda.  A  oligarchia  oppressiva  dos 
triumviros,  Pompeo,  Crasso  e  Cesar,  nam  podia  ser 
de  longa  duracào.  A  morie  de  Crasso  na  guerra  con- 
tra os  parthos  foi  para  os  dois  chefes  restantes  o  si- 
gnal  da  guerra  civil.  A  batalha  de  Pharsalia  decidiu 
em  favor  de  Cesar.  Mas  o  antigo  espirili]  républieano 
vivia  ainda  em  algumas  almas,  e  o  grande  Cesar  cài 
traspassado  pelos  punhaes  dos  conjurados.  Novas 
guerras  civis  se  seguiram  d'um  segundo  triumvirato. 
Antonio,  Lepido  e  Oclavio,  se  ligaram  para  acabar 
coni  o  partido  républieano;  a  batalha  de  Philippes 
os  conduziu  ao  seu  firn.  Depois  d'onze  annos  de 
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lucta  entre  os  novos  oligarchas,  Octavio,  pela  bata- 
lha  de  Àccio,  fìcou  o  unico  senhor  da  républica. — 
Aqui  comeca  urna  nova  ordem  de  cous'as.  A  paz,  ha 
tanto  tempo  desejada,  torna,  e  com  ella  o  repouso  e 
a  ordem. 

§.  130.  Em  quanto  a  républica  romana  marcha 
rapidamente  a  sua  dissolucào;  em  quanto,  sob  a  mo- 
narchia de  Augusto,  brilha  o  seculo  d'ouro  da  litte- 
ratura  latina,  lancemos  os  olhos  sòbre  essa  multidào 
d'escriptores  que  surgem,  e  sòbre  a  causa  d'este  su- 
bito desinvolvimento.  A  influencia  das  idèas  gregas 
continua  a  fazer-se  sentir,  e  por  ventura  mais  forte 
que  nunca.  Os  sabios  gregos  affluem  de  todas  as 
partes  a  Roma,  introduzem  sua  linguagem  na  socie- 
dade  eulta,  e  fazem  penetrar  com  ella  no  espiritu 
dos  primeiros  personagens  de  Roma  sua  maneira  de 
pensar  e  seu  gèsto.  Se  pois  os  gregos,  que  haviam 
dado  à  litteratura  romana  sua  direccào  primeira, 
continuanti  a  exercer  sòbre  ella,  a  mesma  accào,  nani 
é  de  admirar  que  està  litteratura,  na  epocha  mesma 
do  seu  maior  esplendor,  nam  seja  mais  que  urna 
imitacào,  um  reflexo  da  litteratura  grega.  'Nesta 
epocha  muilas  bibliothecas  pùblicas  foram  fundadas 
pelo  zelo  dos  primeiros  homens  do  estado,  —  C.  Asi- 
nio  Pollion,  Julio  Cesar,  Octaviano  Augusto  ;  —  e  se 
formaram  tambem  sociedades  litterarias,  onde  cada 
um  lia  publicamente  suas  produccóes.  D'est'arte, 
com  os  outros  ramos  da  bella  litterBtura,  floresce  a 
poesia. 
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mimos. 

DEC.    LABERIO,  etC. 

§.131.  Os  mimos  romanos  offereciam,  corno 
os  gregos  (§.  46),  urna  pintura  fìel  dos  characteres 
da  vida  commum;  havia,  parece,  a  differenza  de  que 
os  romanos  eram  representados,  e  por  conseguinte 
mais  dramaticos  pelo  comico  do  gesto  e  da  diccào, 
em  quanto  os  gregos,  destinados  a  serem  lidos,  eram 
compostos  com  muito  mais  arte.  Excitar  o  riso,  tal 
foi  constantemente  entre  os  romanos  o  firn  principal 
dos  auctores  de  mimos,  que  todavia  nam  perdiam 
occasiào  de  dizer  a  verdade  rindo-se.  No  tempo  de 
Augusto  a  mimica  tinha  chegado  a  tal  grau  de  per- 
feicào,  que  o  gesto  era  o  unico  meio  d'expressào  que 
se  empregava.  Os  dois  mais  famosos  pantomimos 
d'està  epocha  foram  Pylado  e  Bathyllo,  aquelle  no 
genero  tragico,  este  na  pantomima  comica.  Quanto 
aos  mimographos,  citam-se  Cn.  Mattio,  que  escreveu 
mimiambos,  i.  é,  mimos  em  versos  jambicos,  e  se 
distinguiu  pela  creacào  ingenhosa  d'urna  multidào 
de  palavras  novas,  segundo  nos  refere  Aul.  Gellio, 
Noct.  Attic.  XX,  9,  XV,  25 — ;  e  os  dois  seguintes, 
que  os  antigos  reputaram  superiores  àquelle,  — De- 
cimo Laberio,  cavalleiro  romano,  que  J.  Cesar  for- 
gou  a  subir,  na  edade  de  sessenta  annos,  ao  theatro, 
—  e  Pubi  Syro,  contemporaneo  do  antecedente,  e 
célèbre  pelas  sentencas  moraes  com  que  temperava 
a  licenca  das  scenas  mimicas. 
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DRAMA  REGULAR. 

l.  vario,  etc. 

§.  132.  0  drama  regular  foi  mais  raramente 
cultivado  'neste  periodo;  e  é  mesmo  incerto  se  as 
duas  Iragedias  tam  celebradas,  que  produziu  o  se- 
culo  de  Augusto,  o  Thyestes  de  L.  Vario,  que  Quin- 
ctiliano  eguala  a  qualquer  dos  tragicos  gregcs,  e  a 
Medea  de  Ovidio,  foram  realmente  representadas 
sòbre  o  theatro,  ou  se  eram  simplesmente  exercicios 
d'eschola.  Alèm  de  Vario  e  Ovidio,  cita-se  tambem 
corno  poeta  tragico  C.  Asinio  Pollion.  (Vej.  Virgil. 

Eclog.  8.a  e  Horac.  Satyr.  l.a  e  Od.  II,  1.) 

/ 

GEN.  EPICO. 

§.  133.  As  traduccóes  livres  de  poetas  epicos 
gregos,  junctas  ao  estudo  dos  poetas  alexandrinos 
(§§.  48  e  52),  deram  à  epopèa  romana,  com  urna 
lingua  poetica  mais  correcta,  mais  arte  e  regulari- 
dade.  0  mimographo  Cn.  Mattio  (§.  131)  traduziu 
a  Iliada:  e  seu  contemporaneo  Varrào  de  Atace  na 
Gallia  traduziu  Apollonio  de  Rhodes,  Arato,  etc.  ; 
e,  segundo  Quinctiliano,  se  fez  conhecido  por  mui- 
tos  poemas  epicos  e  descriptivos.  Mas  a  sua  gloria 
assim  corno  a  dos  outros  epicos  romanos,  foi  intei- 
ramente  eclipsada  por 

VIRGILIO. 

§.  134.  P.  Virgilio  Maro,  nascido  em  Andes, 
aidèa  juncto  a  Mantua  (d^nde  os  seus  diversos 
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cognomes,  —  Mantuano,  Andino,  Minciades  — ),  no 
an.  de  Rom.  684  ant.  de  Chr.  70,  é'o  principe  dos 
epicos  latinos.  Quando,  depois  da  batalha  de  Pbi- 
lippes,  os  veteranos  dos  triumviros  receberam,  em 
recompensa  de  seus  servicos,  muitas  terras  na 
Italia,  Virgilio  obteve  de  Mecenas,  pela  recom- 
mendacào  de  Àsinio  Pollion,  que  se  lbe  deixassem 
as  suas.  Viveu  depois  sob  a  proteccào  de  Augusto, 
sem  tornar  parte  alguma  nos  negocios  publicos, 
votado  so  às  musas,  e  habitando  alternativamente 
em  Roma,  nas  suas  terras  e  em  Napoles.  No  derra- 
deiro  quartel  de  sua  vida  emprehendeu  urna  via- 
gem  a  Grecia,  onde  queria  dar  a  ùltima  demào  a 
su&Eneida;  cedendo  porèm  às  instancias  de  Au- 
gusto que  .0  chamava,  se  resolveu  a  voltar,  e  no 
caminho  morreu,  de  edade  de  51  annos,  segundo 
uns  em  Rrindes,  segundo  outros  em  Tarento.  — A 
Eneida,  em  12  cantos,  cujo  assumpto  é  o  estabele- 
cimento  d'Enéas  na  Italia,  é  um  d'esses  monumen- 
tos  eternos  que  nam  cancam  a  admiracào.  'Nella, 
ao  abrir-se,  reconbece-se  logo  a  elegancia  e  o 
gèsto  do  bello  seculo  de  Augusto.  É  verdade  que, 
no  interesse  da  accào,  na  pintura  dos  characteres, 
na  simplicidade,  na  forca  e  na  invencào,  Virgilia 
està  abaixo  de  Homero  ;  o  seu  mesmo  heróe  parece 
carecer  de  forca  propria,  nam  sendo,  em  toda  a 
parte,  senam  o  plus  Aeneas.  Todavia  a  belleza  con- 
tinuada  do  estylo,  o  incanto  das  descripcóes,  o  in- 
teresse dos  episodios,  e  o  desenbo  do  character  de 
Turno  e  Dido,  dào  um  logar  distincto  a  este  poema, 
que  Virgilio  quiz  sinceramente  roubar  à  posteri- 
dade.  Entre  as  partes  episodicas  que  mais  incan- 
tam  se  devem  contar  —  a  tomada  de  Troia  no  se- 
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gundo  canto, — oaaun      Dio  no  quarto, — o^ 
das  sembra*  no  sexto.  e  outras.  Porèm  o  maior  me- 
rito de  Virgilio  é  o  ter  elevado  a  perfeicào  a  lingua 
poetica  entre  os  romanos  e  o  verso  hexanietro.  Sua 
lingua  é  cheia  de  elareza  e  dignidad 
cheios  de  harmonia  e  ma 
o*f  f alaremos  no  §.  139  :  das  B  icolicas  no  §.  147. 

POTM.  fURRÀTIVOS  E  DESCBIPTW 

Catullo. —  Ovidio. 

£   135.     >~o  poema  narrativo  e  descriptiv 
distinguem  estes  dois.  Catullo,  nascido  em  668  de 
R.  juncto  a  Verona,  foi  contemporaneo  de  Cesar  e 
amigo  de  Cicero  ;  e,  além  d'outr  mas  em  va- 

rios  generos  §.  137  .  canto»  T 

Pelea,  em  que  descreve  a  paixào  de  Ariadna  com 
urna  verdade  e  energia  que  o  cantor  de  Dido  nam 
excedeu. —  Porèm  mais  distincto  'n 
P.  Oi'i>:      V  S  limona,  cidade  dos  pelig: 

nascido  em  41  ant.  de  Chr.  Enviado  cèdo  a  Pioma, 
alli  recebeu  urna  exceliente  educacào  que  aper: 
coou  pelas  via-  Grecia  e  Asia.  Nascido  para  a 

■sia,  desprezou     si    a        s  pubi:  sacrifi- 

cou  às  musas  as  esperancas  do  brilhante  porvir 
que  lhe  permittia  seu  distincto  nascimento  e  sua 
considerava  fortuna.  Augusto,  por  urna  severidade 
cuja  causa  é  ainda  um  mysterio,  o  desterrou  para 
a  extremidade  do  Ponto  Éuxino.  onde  até  à  morte 
chorou  sua  desgraca.  0  character  poetico  de  Ovi- 
dio é  a  riqueza  do  -  urna  imaginaeào  feeunda 
e  um  espiritu  cheio  de  vivacidade.  Compoz  varios 
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poemas,  que  tocaremos  ein  seus  competentes  loga- 
res:  quanto  ao  genero  narrativo  que  'neste  mo- 
mento nos  occupa,  a  elle  pertencem  os  15  livros 
das  Metamorphoses  e  os  6  dos  Fastos,  obra  que  seu 
desterro  o  embaracou  de  acabar.  —  As  metamor- 
phoses sào  varios  qnadros,  reduzidos  a  um  todo 
harmonico,  desde  o  desinvolvimento  do  chàos  até 
à  morte  de  J.  Cesar:  estas  fabulas  e  partes  hetero- 
geneas  soube  Ovidio  ligar  por  um  laco  ligeiro  e  fle- 
xivel,  e  aformoseal-as  ingenhosamente.  Serviu-se 
da  mythologia  para  ornar,  com  um  luxo  prodigo 
de  córes,  a  pintura  das  paixóes,  cujo  perigoso  im- 
perio celebrava. —  Classifìcam-se  tambem  entre  os 
poemas  narrativos,  ainda  que  em  fórma  elegiaca, 
os  seus  Fastos,  em  que  expói  e  descreve  desde  a 
sua  origem  as  ceremonias  das  festas  romanas. 
Este  poema,  cuja  diccào  é  mais  simples  e  naturai 
que  a  das  metamorphoses,  é  urna  fonte  preciosa 
para  o  conhecimento  das  antigas  religióesitalicas. 

GEN.  LYRICO. 

/  §.  136.  Entre  os  gregos  a  poesia  lyrica  (§§.  15 
le  29)  havia  nascido  de  si  mesma  e  sem  esforco, 
fcomo  urna  filha  da  natureza.  Junclo  dos  altares, 
fonde  fumavam  os  sacrificios  ;  na  lica,  onde  se  cele- 
bravano as  luctas  solemnes  ;  nas  ceremonias  pùbli- 
1  Icas  e  privadas;  em  toda  a  parte,  apparecia  ella 
jacompanhada  de  musica  e  cercada  de  brilho.  As- 
|sim  se  desinvolveu  ella  rapidamente,  e  sob  fórmas 
,as  mais  variadas.  Em  Roma,  pelo  contrario,  nam 
achou,  nem  na  organizacào  moral,  nem  na  consti- 
tuicào  politica,  oponcto  de  apoio  quelhe  era  mister. 
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Os  sentimentos  ternos  e  delicados  nam  podiam 
nascer,  nem  a  imaginacào  tornar  um  livre  vòo,  no 
romano  indurecido,  ao  lado  de  sua  inclinacào  para 
o  positivo,  de  sua  actividade  toda  politica  e  militar, 
e,  mais  tarde,  no  meio  da  molleza  asiatica.  Por  isso  - 
é  que  poucos  romanos  se  vèm  brilhar  no  genero 
lyrico;  e  esses  mesmos,  devendo  muito  aosgregos, 
nam  tocaram  o  grau  da  sua  sensibilidade,  delica- 
deza  e  harmonia. 

CATULLO,  etC 

§.  137.  Os  mais  notaveis  entre  os  lyricos  ro- 
manos sào  —  C.  Licinio  Calvo,  de  que  so  existem 
reliquias,  C.  Valerio  Catullo,  e  Horacio  sòbre  to- 
dos.  Catullo,  de  quem  jà  fìzemos  mencào  (§.  135), 
escreveu  poemas  narrativos  e  lyricos,  elegias  e 
epigrammas;  entre  as  quaes  poesias  as  do  genero 
narrativo  e  elegiaco,  geralmente  mais  extensas 
que  as  outras,  sào  em  parte  traduccóes,  era  parte 
imitacóes  dos  gregos:  as  menos  extensas  sào  obras  . 
suas,  e  pertencem  umas  a  especie  naturai  e  facil 
da  cancào,  outras  a  da  satyra.  As  suas  cancóes  sào 
ligeiros  brincos,  jogos  d'espiritu,  que  nam  carecem| 
d'urna  certa  delicadeza  de  sentimento,  e  que  sob 
està  relacào,  depuradas  por  urna  escolha  severa, 
podem  servir  a  formar  o  gèsto  da  mocidade. 


HORACIO. 


§.  138.  0  maior  lyrico  romano  é  Q.  Horacio 
Fiacco  (56 — 8  ant.  de  Chr.),  naturai  de  Venusa  na 
Apulia.  Recebeu  em  Roma,  debaixo  das  vistas  de 

8 


% 
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seu  pàe,  urna  desvelada  educacào,  que  foi  aperfei- 
coar  na  Grecia.  H  avendo-se  involvido  nas  pertur- 
bacóes  civis,  e  servido  no  exercito  de  Bruto  na 
qualidade  de  tribuno  militar;  depois  dabatalha  de 
Philippes  voltou  a  Italia,  onde  achou  seu  pequeno 
patrimonio  confìscado.  Apresentado  porèm  a  Me- 
cenas,  por  intervencào  de  Virgilio  e  Vario,  foi,  ao 
cabo  de  nove  annos  de  provas,  admittido  alfìm  a 
sua  graca,  e  d'elle  recebeu  urna  quinta,  nam  longe 
de  Tibur,  onde,  quando  nam  estava  comMecenas  e 
na  córte  de  Augusto,  passava  seus  dias.  Foi  um  emi- 
nente poeta  didactico,  satyrico  e  lyrico;  e  'neste 
ùltimo  genero  (dos  outros  falaremoslogo)  escreveu 
quatro  livros  de  odes  e  um  à'epodos,  que  repre- 
sentam  sob  todas  as  faces  a  poesia  lyrica  desde  o 
hymno  até  a  cancào.  Jàmais  serà.assàs  louvado  esse 
genio  tam  puro,  tam  variado,  tam  poderoso,  que 
feriu  todas  as  chordas  da  lyra.  Que  majestade  e 
que  graca  !  que  forca  e  que  delicadeza  !  Todos  os 
tons  sào  naturaes  a  Horacio,  ou  elle  nos  introduza 
no  conselho  dos  deuses,  para  alli  recolher  os  ora- 
culos  que  annunciam  a  grandeza  de  Roma;  ou  no 
senado  romano,  para  offerecer  a  nossos  olhos  o  sa- 
crificio de  Regulo.  Se  deplora  a  quéda  das  cren- 
gas,  figura-se-nos  ouvir  um  sacerdote  inspirado;  se 
celebra  as  victorias  d'uni  heróe,  remonta-se  com 
vòo  d'aguia  às  altas  regióes  da  poesia  ;  toma  a  vóz 
dos  oraculos  para  ameacar  o  perfido  roubador 
d'Helena.  Depois,  deixando  estas  alturas,  com  que 
graca  reconcilia  dois  amantes  !  que  tocante  sym- 
pathia,  quando  consola,  por  sua  propria  dòr,  a  dòr 
d'um  amigo!  Jà  nos  parece  Pindaro,  jà  Sapho,  jé 
Anacreonte,  e  sempre  é  Horacio.  Seus  bellos  senti- 
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mentos  emfim  apparecem  revestidos  d'urna  ex- 
pressào  sempre  correda  e  pura,  sempre  brilhante 
e  polida.      ' 

GEN.  MDACTICO. 

VIRGILIO,  HORACIO,  OVIDIO,  etC. 

§.  139.     Muitos  poetas  cultivaram  o  genero  di- 
dactico;  citaremos  porèm  semente  os  principaes. 
Aqui  apparece  outra  vez  Virgilio  (§.   131)  com  as 
suas  Georgicas  em  quatro  livros,  que  versam  sòbre 
a  agricultura,  plantacào  das  arvores,  cuidado  dos 
rebanhos  e  creacào  das  abelhas.  E  este  um  poema 
admiravel  no  plano,  ordem  e  execucào;  e,  quanto 
a  linguagem  e  versificacào,  é  sem  dùvida  o  mais 
perfeito  que  os  romanos  possuiram.  Na  sua  com- 
posicào  Virgilio  teve  em  vista  dois  fins,  o  de  in- 
struir  e  o  de  agradar  simultaneamente.  Està  dupli- 
cada  intencào  se  manifesta,  nam  so  nos  muitos  e 
bellos  episodios,  senam  tambememtodaapartedi- 
dactica  do  poema.  — Pertencem  ao  mesmo  genero 
algumas  das  epistolas  deHoracio  (§.  antee.),  eno- 
meadamente  a  Epistola  aos  Pisdes,  a  qual,  pelas  li- 
cóes  e  conselhos,  é  ao  mesmo  tempo  didactica  e 
satyrica,  e  um  precioso  thesouro  de  critica  littera- 
ria. — Dos  poemas  de  Ovidio  (§.  135)  tambem  mui- 
tos sào  didacticos;  taes  sào  —  &  Arte  de  amar,  em 
tres  livros,  escripta  em  versos  elegiacos;  quadro 
fiel  dos  costumes  do  tempo;  os  Remedios  do  amor, 
obra  de  menor  preco  que  a  antecedente  ;  os  Meios 
de  conservar  a  belleza;  e,  se  é  que  lhe  pertencem, 
os  Halieuticos  ou  poema  sòbre  a  pesca.  —  Citam-se 
ainda  'neste  periodo  —  Emilio  Macro,  auctor  de 
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dois  poemas  didacticos,  que  se  perderara,  um  sàbre 
as  aves,  outro  sóbre  as  serpentes; —  M.  Manilio,  que 
poetizou  sóbre  astronomia  ;  —  e  outros. 

SATYRA- 

varrào,  etc. 

§.  140.  0  character  indeterniinado  da  satyra 
latina,  nas  epochas  anteriores,  deixou  aos  poetas 
que  vieram  mais  tarde  a  liberdade  de  a  modificar 
de  muitas  maneiras.  Menippe,  philosopho  grego  da 
seita  dos  cynicos,  inventor  da  especie  de  satyra 
que  ao  depois  se  chamou  de  seu  nome  satyra  me- 
nippéa,  foi  o  modelo  de  il/.  Terencio  Varrào  (116 — 
27  ant.  de  Gir.).  Este  célèbre  polygrapho,  partida- 
rio  de  Pompeu,  alcancando  o  perdào  de  Cesar,  foi 
por  este  encarregado  d'estabelecer  em  Roma  urna 
bibliotheca  pùblica.  Escreveu  com  muita  erudicào 
satyras  menippéas,  nas  quaes  se  permittia  o  empre- 
gar  alternativamente  a  prosa  e  o  verso,  a  lingua 
grega  e  a  latina.  Mas  os  fragmentos  que  restam 
nam  nos  podem  dar  urna  idèa  adequada  do  plano 
nem  do  character  d'estas  composicóes.  —  A  este 
genero  se  podem  tambem  referir  as  Imprecacòes 
(Dirae)  de  Valerio  Catào,  que,  durante  as  proscri- 
pcòes  de  Sylla,  tinha  sido  despojado  de  seus  bens; 
e  a  Ibis  de  Ovidio,  um  pequeno  poema  em  versos 
elegiacos,  que  contèm  imprecacòes  contra  um 
amigo  infìel. 

HORACIO. 

§.  141.     Com  Horacio  porèm  (§.  138)  é  que  a 
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satyra  ostenta  seu  mais  vivo  esplendor.  Nas  suas 
satyras  nos  inculca  elle  o  principio  fundamental  da 
sua  philosophia,  que  era  a  mediocridade;  na  qual, 
beni  corno  na  paz  interior,  faz  consistir  a  fonte  da 
ventura.  Insina-nos,  corno  conversando,  a  amar  a 
virtude,  a  patria  e  as  bellas  artes,  que  sào  para  nós 
uni  manancial  inexhaurivel  de  nobres  prazeres. 
Acham-se  reunidas  nas  satyras  de  Horacio  qualidades 
as  mais  amaveis;  nobreza  de  sentimentos;  delica* 
deza  de  tom;  urna  probidade  inalteravel;  um  doce 
calor  que  parte  do  coracào  ;  e  um  profundo  conheci- 
mento  dos  homens.  À  negligencia  vìsivel  da  versifì- 
cacào  é  de  si  mesma  um  effeilo  da  arte,  destinada  a 
dar  a  estas  conversacoes  um  ar  de  similhanca  com  a 
linguagem  da  conversacào  ordinaria. 

EPISTOLA. 

HORACIO    E    OVIDIO. 

§.  142.  Parece  pertencer  de  propriedade  aos 
romanos  à  epistola  poetica,  da  qual  é  ainda  Horacio 
(§§.  antec.)  um  excellente  modelo.  Suascartas  sào  li- 
vres  communicacóes  sòbre  assumptos  de  philosophia 
pràctica,  escriptas  com  milita  urbanidade  e  graca,  e 
no  mesmo  espiritu  que  as  satyras,  de  que  so  diffe- 
rem  pela  applicacào  de  verdades  geraes  a  urna  pes- 
soa  determinada;  e  com  effeito  as  relacóes  pessoaes, 
sóbre  que  repousa  a  epistola,  sào  precisamente  o 
que  constitue  a  sua  essencia.  —  Nas  composicóes 
d'està  especie  collocam  alguns  tambem  as  Cartas 
de  Ovidio  (§.  135),  escriptas  do  Ponto,  em  versos  ele- 
giacos;  contèm  ellas  a  pintura  de  sua  posicào  no 
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desterro,  com  urna  repeticào  continua  de  suas  pre- 
sentes  e  passadas  relacoes  com  Roma.  Ovidio  se  ex- 
tende em  queìxas  pusillanimes,  e  nos  faz  ouvir  por 
toda  a  parte  os  accenlos  d'urna  languida  desespera- 
§ào  :  e  o  interesse  que  procura  excitar  é  a  cada 
instante  suspendido  por  exemplos,  imagens  e  com- 
paracóes  ociosas.  Comludo,  a  despeito  da  monoto- 
nia de  seus  eternos  queixumes,  estas  cartas  attestam 
a  riqueza  e  flexibilidade  do  seu  espirili]  ;  e  na  varie- 
dade  das  idèas,  na  facilidade  do  estylo,  e  no  mecba- 
nismo  do  verso,  Ovidio  a  ninguem  é  inferior. 

ELEGIA. 

§.  1A3.  A  elegia,  que  nam  quadrava  à  primitiva 
rudeza  dos  romanos,  nam  lancou  entre  elles  raizes 
senam  quando  os  coslumes  effeminados  da  Grecia, 
introduzidos  em  Roma,  vieram  amollecer  o  chara- 
cter  nacional.  E,  con:  quanto  ella  fosse  ao  depois  o 
genero  poetico  que  os  romanos  cultivaram  com 
mais  felicidade;  era  todavia  imitacào  dos  gregos, 
maiormente  dos  poetas  alexandrinos,  e,  na  sua  es- 
sencia,  erotica  e  queixosa.  As  elegias  de  Catullo 
(§.  137)  nam  sào  mais  que  traduccòes;  em  Tibullo 
è  que  a  elegia  romana  comeca  a  desinvolver-se  e  a 
ostentar  seu  esplendor. 

TIBULLO. 

§.  ÌAL  Albio  Tibullo]  cavalleiro  romano,  foi 
contemporaneo  de  Virgilio  e  Horacio.  0  character 
de  Tibullo  é  o  d'um  homem  dominado  pelos  s^nti- 
mentos  amorosos,  e  subjeito  a  todas  as  suas  vicissi- 


—  119  — 

tudes,  a  todos  os  cuidados  de  que  elles  sào  a  fonte. 
Todas  as  suas  elegias  tém  o  cunho  da  delicadeza, 
ternura  e  melancholia,  e  respirarci  em  toda  a  parie 
esse  incanto  que  so  póde  ser  beni  sentido  pelo  cora- 
cào,  e  que  é  intraduzivel  para  aquelles  que  o  nani 
lem  na  sua  propria  lingua.  Seu  estylo  é  recom men- 
da vel  pela  naturalidade  e  verdade  da  expressào, 
assim  corno  oé  pela  ternura  dos  sentimentos:  seu 
hexametro  é  corrente  e  harmonioso  ;  e  seu  pentame- 
tro, que  quasi  sempre  termina  por  um  jambo,  é 
ainda  mais  perfeito.  Masas  poesiasde  Tibullo  foram 
cèdo  perseguidas  por  urna  sorte  de  fatalidade;  as  la- 
cunas  que  as  desfìguram  nam  sào  faceis  de  preen- 
cher,  sendo  que  os  mais  antigos  manuscriptos  se 
acham  egualmente  corrompidos.  Sob  seu  nome  pos- 
suimos  quatro  livros  d'eAegias;  mas  a  genuinidade 
do  quarto  tem  sido  contestada. 

PROPEKCIO. 

§.  145.  Sexto  Aurelio  Propercio,  nascido  em 
Ombria  (5^  ann.  ant.  de  Chr.),  contemporaneo  e 
amigo  de  Ovidio,  perdeu,  corno  elle,  seus  bens  nas 
perturbacóes  civis.  0  gosto  da  poesia  ofez  renunciar 
cèdo  ao  estudo  de  direito;  e  seus  versoslhegrangea- 
ram  a  poderosa  proteccào  de  Mecenas:  desde  essa 
epocha  parece  haver  passado  grande  parte  de  sua 
vida  em  Roma.  Tambem  foi  o  amor  o  que  o  fez 
poeta,  e  lhe  inspirou  suas  elegias;  as  quaes,  assimi- 
Ihando-se  às  de  Tibullo  na  materia,  differem  todavia 
na  fórma  e  execucào.  Tibullo  é  mais  terno;  Proper- 
cio  mais  cheio  de  fogo.  A  paixào,  em  seus  escriptos, 
éexprimida  d'urna  maneira  quasi  dramatica,  corn 
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todos  seus  combates,  todas  suas  vicissitudes  d'espe- 
rancas,  temores  e  pezares.  Seu  estylo  nam  tem  a 
pureza  e  docura  de  Tibullo;  tem  mais  arte,  e  algum 
tanto  da  aridez  dos  poetas  alexandrinos;  seus  ver- 
sos  tambem  nam  tem  a  graca  nem  a  corrente  fa- 
cilidade  de  Tibullo  e  Ovidio.  Póde  considerar-se 
comò  o  pàe  da  heroide  romana  ou  da  elegia  em  fór- 
ma epistolar,  na  qual  personagens  conhecidos  dos 
tempos  mythologicos  ou  historicos  se  communicam 
por  carta  seus  sentimenlos.  Mas,  para  se  Gonfiar  a 
leitura  de  Propercio  a  mocidade,  é  necessario  fazer 
em  suas  elegias  urna  escolha  severa,  por  se  encon- 
trarem  'nellas  algumas  descripcóes  licenciosas  que 
offendem  a  moral  e  ainnocencia. 

OVIDIO. 

§.  146.  Entreasobrasde  Ovidio  (§.  135)muitas 
pertencem  ao  genero  que  nos  occupa;  (aes  sào — os 
tres  livros  dos  amores,  ou  49  elegias  amorosas,  que 
tèm  o  character  d'urna  sensualidade  ingenhosa  e  re- 
finada,  e  nos  offerecem  um  quadro  fiel  de  sua  vida, 
toda  consagrada  aos  amores  e  a  Corinna.  Sào  de 
mais  preco  as  suas  50  elegias  lagrimosas  ou  as  Tri- 
stes  em  5  livros;  dignas,  sem  duvida,  de  interessar, 
pelos  sentimentos  de  docura  erectidào,  que  brilham 
de  mil  maneiras  no  quadro  da  vida  e  das  sensacòes 
do  poeta;  mas  assàs  elevadas  pelo  adorno  da  expres- 
sào,  e  monotonas  pela  falta  de  forca  e  profundeza, 
assim  corno  pela  ausencia  completa  de  toda  a  belleza 
ideal.  Ovidio,  incancavel,  chora  incessantemente  os 
males  do  seu  desterro;  mas  o  senlimente  verdadeiro 
de  sua  posicào  real  e  presente  nam  Ihe  faz  esquecer 
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suas  ingenhosas  antitheses. — Ao  mesmo  genero  em- 
fìra  pertencem  tambem  as  suas  fferoides,  càrlas  ou 
monologos,  era  que  personagens  raylhologicos,  col- 
locados  nas  siluacóes  mais  graves  de  sua  vida,  ma- 
nifestarci os  sentimentos  de  que  sua  alma  està  chèa. 
Estas  elegias,  postoque  tambem  apresentem  os  de- 
feitos  das  outras  obras  de  Ovidio,  comprehendem  to- 
davia  passagens  excellentes;  e,  a  despeito  da  unifor- 
midade  do  assumpto  principal,  que  é  a  dor  d'urna 
separacào,  cu  os  tormentos  d'um  amor  desgracado, 
seu  tom  se  eleva  algumas  vezes  até  à  gravidade  do 
genero  tragico,  de  que  reveslem  toda  a  forca  e  todo 
o  fogo. 

GEN.  BUCOLICO. 

VIRGILIO. 

§.  147.  Entre  os  romanos,  povo  serio  e  pràcti- 
co,  a  poesia  bucolica  ou  pastoni  nam  foi  jàmais  ele- 
vada,  a  despeito  dos  magnifìcos  modelos  que  lhe  of- 
ferecia  a  litteratura  grega,  a  essa  vida  independente, 
livre  e  forte,  que  characteriza  o  idyllio  grego.  Aqui 
tornàmos  a  encontrar  o  terno  Virgilio  (§.  134),  que, 
tam  ccnhecido  pelo  seu  amor  da  natureza  e  da  vida 
campestre,  foi  entre  elles  o  primeiro  que,  quanto 
nós  o  sabemos,  tentou  urna  imitacào  das  poesias 
pastoris  de  Theocrito.  Mas  as  suas  10  Eclogas  assi- 
milham-se  mais  às  de  Theocrito  pela  fórma  que 
pela  materia.  Em  logar  de  se  conter  no  mundo  pasto- 
ni, de  pintar  com  córes  individuaes  assira  a  natu- 
reza inanimada  corno  as  pessoas  que  figurarci,  e  de 
se  conservar  assim  sempre  nos  limites  do  verdadeiro 
poema  bucolico;  Virgilio  nam  so  idealiza  a  vida 
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pastoni,  senam  que,  por  suas  frequentes  allusóes  alle- 
goricas  aos  acontecimentos  politicos  de  seu  tempo  e 
às  particularidades  de  sua  propria  vida,  sài  muitas 
vezes  interamente  danatureza  d'este  genero  de  poe- 
sia. A  linguagem  do  poeta  romano  é.  sem  dùvida, 
chèa  d'elegancia  e  de  nobreza  ;  mas  o  que  ella  ganha 
em  ornato  poetico  perde-o  em  se  afastar.  da  nobre 
e  nativa  singeleza  do  bucolico  grego. 


QUARTO  PERIODO, 

Dettele  a  morte  de  Angusto  afe  ao  reinado 
de  Adriano  (119  de  Clir.)* 

§.  148.  0  esplendor  da  litteratura  romana  co- 
ni eca  a  obscurecer-se,  logo  que  se  amortece  o  senti- 
mento da  prosperidade,  espalhada  por  todas  as  par- 
tes  do  imperio,  e  do  doce  repouso  que  succederà 
aos  furores  da  guerra  ci  vii.  Sob  o  governo  de  Augusto 
os  romanos  viram  extinguir-se  entre  si  a  ultima  luz 
da  liberdade  republicana.  0  despotismo  de  Tiberio, 
tyranno  sombrio  e  desconfìado;  ode  Caligula,  louco 
terrivel,  entregue  as  mais  furiosas  extravagancias;  o 
de  Claudio,  principe  fraco  ;  e  emfim  o  do  feroz  Nero, 
suffocou  em  seu  germe  os  grandes  talentos  que  a 
natureza  produzia  ainda  por  intervallos.  Distin- 
guir-se  por  sua  innocencia  ou  por  sua  coragem,  era 
um  crime  d'alta  traicào;  ninguem  podia  chegar  a 
consideralo  e  às  honras,  senam  pela  lisonja  a  mais 
rasteira.  x\ssim  se  extingue,  ao  mesmo  tempo  que  as 
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artes  e  sciencias,  o  sentimento  de  tudo  quanto  é  no- 
re  e  grande.  Demais,  os  pretorianos  comecam  a 
azer  sentir  sua  influencia  sòbre  a  nomea^ào  ao 
hrono;  em  breve  se  tornam  instrumentos  de  cruel- 
ade  e  de  cubicar  ealguns  procuram  compral-os  por 
presentes  e  privilegios.  Depois  d'algumas  agitacóes, 
ja  paz  sob  Vespasiano  (69  annos  dep.  de  Chr.)  re- 
Inasce  ainda  ém  Roma.  0  senado  recobra  sua  consi- 
deralo; o  gosto  da  guerra  se  reanima;  o  officio  de 
(delator  cessa  de  ser  um  meio  de  lucro;  a  vigilancia 
jdo  governo  descobre,  e  a  clemencia  do  principe  con- 
tunde, os  conspiradores.  Mas  infelizmente   Vespa- 
siano e  seu  filhoKto,  cognominado  asdelkias  do  ge- 
nero Inumano,  reinaram  mui  pouco  tempo,  e  porisso 
nani  poderam  dar  a  suas  salutares  reformas  a  so- 
lidez  necessaria.  Depois  de  Domiciano,  que  reinou 
pelo  terror,  o  imperio  obtem  alfim  sob  Nerva,  e 
mais  ainda  sob|o  grande,  o  nobre  Trajano,  urna 
consti tuicào  mais  feliz. 

§.  149.     A  influencia  nociva  d'esse  governo  de 
oppressào  sòbre  o  estado  das  sciencias  e  das  artes  é 
Isensivel.Emborasecultivassealitteratura,  e  tornasse 
ìuma  extcnsào  tanto  maior,  quanto  os  limites  em 
ique  se  podia  exercer  sem  receio  a  aclividade  huma- 
hà  se  haviam  estreitado  mais;  embora  os  mestres 
jtivessem  estima  e  fossem  honrosamente  recompen- 
Isados;  embora  continuassem  a  animar-se  as  socie- 
dades  lilterarias:  o  bom  gosto  dos  seculos  preceden- 
^tes,  o  espiritu  romano  propriamente  dicto,  declinou 
yisivelmente  sob  as  influenciasexteriores,  e  no  meio 
Ida  corrupQào  dos  costumes  que  era  cada  dia  maior. 
[0  desejo  de  attrahir  o  favor  dos  grandes  deu  nasci- 
mento ao  gosto  affectado,  e  ao  de  parecer  em  tudo 
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ingenhoso  e  novo.  Seneca  (o  philosopho)  foi  quem 
mais  contribuii!  para  està  corrupcào  com  o  seu 
estylo  sentencioso  e  contrafeito.  Assim,  com  os  ou- 
tros  ramos  das  lettras,  descài  a  poesia  que  c[uasi  se 
reduz  à  arie  da  versificacào. 

DRAM  A. 

SENECA. 

§.  150.  Em  quanto  os  mimos  e  pantomimos 
,  (§.  131)  conlinuaram  a  ser  o  entretenimento  do 
povo,  tendo  degenerado  de  modo  que  o  seu  objecto 
principal  era  a  representacào  do  obsceno,  muitos 
escriptores  se  occupavam,  ainda  que  isto  nam  fosse, 
ao  que  parece,  mais  que  um  exercicio  d'eschola,  em 
compor  dramas  regulares.  D'este  periodo  porém  ape- 
nas  nos  chegaram  as  tragedias  attribuidas  ao  decla- 
mador  M.  Anneu  Seneca  e  a  seu  filho,  o  philosopho, 
L.  Anneu' Seneca,  naturaes  de  Cordova.  Aquelle  vi- 
via  em  Roma  .ainda  no  tempo  de  Augusto;  insinou 
alli  a  eloqueneia,  e  para  là  levou  seu  fìllio,  ainda 
menino.  Este,  formado  cèdo  nas  escholas  dos  rheto- 
ricos  e  dos  philosophos,  veiu  a  ser  depois  mestre  de 
Nero,  que,  elevado  ao  throno,  lhe  conferii!  varios 
cargos  pùblicos.  Seria  diffidi  o  determinar  exacta- 
mente  a  parte  que  elle  tomou  na  conjuracào  de  Pi- 
sào.  Basta  saber  que  Nero,  por  està  occasiào,  lheen- 
viou  sua  sentenca  de  morte,  deixando-lhe  todavia  a 
liberdade  d'escolher  o  genero  de  supplicio.  Seneca 
se  fez  abrir  as  vèas  ;  e,  corno  o  sangue  nam  corresse 
bastante,  tomou  veneno,  no  anno  de  Ghr.  G5.  — As 
tragedias,  attribuidas  aos  doisSenecas,  nam  sào  tra- 
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gedias  compostas  para  o  theatro;  sào  simples  exer- 
cicios  oratorios  em  fórma  dramatica,  sem  regulari- 
dade  no  plano,  sem  naturalidade  nos  characteres, 
sem  accào  nem  sentimento.  Brilham  'nelìas,  é  ver-c 
dade,  profundas  sentencas;  mas  estas  fatigam  o  lei- 
tor,  nam  so  por  muito  frequentes,  senam  porque 
nam  nascemda  situacào  individuai  dospersonagens, 
mas  apparecem  collocadas  jia  bócca  d'estes  corno 
maximasgeraes,  servindo  de  regra  a  suas  accóes.  Em 
firn  um  estylo  inchado,  exaggerado  e  pouco  naturai, 
é  o  character  da  linguagem  'naquellas  composieóes. 
Sào  dez  as  tragedias  —  Medea,  Hippolyto,  as  Troia- 
nas,  Agamemnon,  Edipo,  Thyestes,  Hercules  furioso, 
Hercules  no  monte  Otta,  a  Thebaida,  Ottavia, —  das 
quaes  so  està  ùltima  tem  assumpto  nacìonal  ;  o  das 
outras  é  tirado  da  mythologiadas  tragedias  gregas. 

EPOPÈA, 

LUCANO. 

§.  151.  Um  homem  de  genio,  roubado  prema- 
turamente à  poesia,  foi  M.  Anneu  Lucano  de  Cor- 
dova (38 — 65  de  Chr .).  Vindo  nos  seus  tenrosannos 
para  Roma,  foi  ao  principio  favorecido  de  Nero,  de- 
pois, pela  superioridade  do  seu  talento  poetico,  tor- 
nando-se o  objecto  do  odio  d'este  tyranno,  veiu  a 
ser  urna  das  victimas  da  sua  crueldade.  Dos  diversos 
poemas  d'este  joven,  que  morfeu  na  edade  de  vinte 
e  nove  annos,  so  chegou  k  posteridade  a  Pharsalia, 
em  10  livros,  infelizmente  nam  acabada,  em  que  elle 
conta  a  historia  da  guerra  ci  vii  entre  Cesar  e  Pom- 
peu  até  ao  cerco  de  Alexandria.  Està  obra,  a  falar 


—  In- 
corri propriedade,  nam  é  urna  epopèa,  mas  um  poema 
heroico  e  philosophico,  notavel  pela  forca  do  estylo, 
pela  elevaeào  dos  pensamentqs,  e  pelo  vigor  dos  cha- 
racteres.  0  stoicismo  que  'nelle  domina  prejudicaà 
verdade  das  paixóes;  a  ausencia  forcada  do  maravi- 
Jhoso  deixa  aos  heróes  as  proporgóes  humanas;  e  a 
serie  de  acontecimentos  em  differentes  logares  nam 
/constitue  urna  verdadeira  unidade.  A  pezar  porém 
(d'estes  defeitos,  a  que  póde  accrescentar-se  o  d'um 
^stylo  empolado,  e  o  do  gosto  declamatorio  d'està 
epocha,  é  ainda  urna  composicào  d'alta  poesia. 

SILIO  ITALICO. 

§.  152.  Silio  Italico  (25  —  100  de  Chr.),  cuja 
patria  nam  é  bem  conhecida,  foi  duas  vezes  consul, 
e  a  segunda  sob  Vespasiano.  Deixou  tarde  os  ne- 
gocios  publicos,  para  se  retirar  às  suas  terras  na 
Campania,  onde  viveu  até  aos  primeiros  annos  do 
reinado  de  Trajano.  Seus  estudos  se  referiam  a  elo- 
quencia  e  à  poesia,  tornando  por  modelos,  'naquella 
Cicero,  'nesta  Virgilio.  Escreveu  a  Punica,  em  17 
livros,  poema  em  que  elle,  com  mais  erudicào  do 
que  genio,  narra  a  historia  da  segunda  guerra  punica 
até  ao  triumpho'de  Scipiào  o  Africano.  Silio  differe 
de  Lucano  em  empregar  o  maravilhoso;  mas  os 
seres  superiores  que  faz  intervir  sào  personagens 
puramente  mudos;  e  o  poema  nam  ganha  com  està 
intervencào  nem  mais  unidade,  nem  mais  accào  e 
movimento.  A  expressào  de  Silio  é  na  verdademais 
naturai  que  a  de  Lucano  ;  mas  ao  mesmo  tempo  des- 
egual:  sendo  que  imita  e  copia  jà  T.  Livio,  jà  Virgilio 
e  outros  poetas.  Os  characteres  porèm  sào  tracados 
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corri milita  verdade  historica;  e,  a  este  respeito,  o 
seu  poema  excita  o  interesse  do  proprio  historia- 
dor  e  do  antiquario. 

VALERIO  FLACCO. 

§.  153.  No  governo  de  Vespasiano  floreceu 
tambem  Valerio  Fiacco,  quemorreu  ainda  joven  no 
ann.  88  de  Chr.  em  Padua  onde  nascerà,  segundo 
toda  a  verisimilhanca,  e  onde  passou  sua  vida. 
Este  poeta,  cujo  estylo  e  versificacào  offerecem 
alguma  importancia,  é  auctor  d'um  poema  epico 
(Argonautica)  sòbre  a  expedicào  dos  Argonautas,  do 
qual  restam  septe  livros  e  urna  parte  do  oitavo.  Seu 
modelo  é  Apollonio  de  Rhodes  (§.  52);  e  a  traca  do 
poema,  assim  corno  a  do  poeta  alexandrino,  nani  é  a 
d'urna  epopèa.  As  aventuras  da  viagem  sào  o  obje- 
cto  principali  a  conquista  do  vellocino  d'ouro  o 
accessorio;  e  a  narracào  comeca  propriamente  — 
ab  ovo  — na  missào  de  que  Jason  é  encarregado. 
Abunda  em  descripcóes  poeticas  e  em  comparacóes 
ingenhosas  ;  mas  a  affectacào  o  conduz  muitas  vezes 
à  obscuridade;  e  a  multiplicidade  dos  episodios 
prejudica  à  unidade  e  ao  interesse. 

STACIO. 

§.  154.  P.  Papinio  Stacio  (61—95  de  Chr.), 
naturai  deJNfapoles,  foi  no  tempo  de  Domiciano  o 
poeta  favorito  dos  romanos.  Compoz  dois  poemas 
epicos,  —  a  Thebaida,  em  doze  livros,  que  contèm 
a  historia  daprimeira  guerra  deThebas,  e  a  Àchil- 
leida,  que  nam  concluiu,  e  que  é  um  comeco  da 
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descripcào  da  vida  de  Achilles.  Stacio  no  primeiro 
poema  imitou  particularmente  Virgilio,  cuja  supe- 
riori-dade  reconhece  no  modesto  remate  do  mesmo 
poema  — 

Nec  tu  divinavi  Aeneida  tenta, 

Sed  longe  sequere,  et  vestigia  semper  adora. 

E  com  effeito  nam  foi  elle  mais  habil  que  Valerio 
emdispóros  materiaes  mythologicos'numaordem 
propria  para  graduar  o  interesse  do  poema.  Tem 
todavia  maior  fogo  de  imaginacào,  e  menos  obscu- 
ridade  na  linguagem;  ainda  que  se  nam  soube 
preservar  da  affectacào  e  gòsto  depravado  de  seu- 
seculo. 

SATYRA. 

PERSIO. 

§.  155.  À  satyra,  em  que  Horacia  empregàra 
a  picante  delicadeza  de  seu  espiritu  sensato,  rece- 
beu  de  Persio  e  Juvenal  um  novo  character.  Aulo 
x  Persio  Fiacco,  de  Volaterra  na  Etruria  (34 — 61  de 
Chr.),  foi  educado  em  Roma  sob  a  direccào  do 
stoico  Anneu  Cornuto,  que  se  tornou  seu  amigo 
inseparavel.  Este  philosopho  nam  deixou  publicar 
dos  escriptos  de  Persio  mais  que  seis  satyras  que 
possuimos.  Os  assumptos  d'estas  sào  analogos  aos 
que  Horacio,  seu  constante  modelo,  havia  jà  tra- 
ctado  em  suas  satyras.  Persio  porém  nam  possuiu 
o  conhecimento  do  mundo,  o  tom  de  urbanidade, 
o  talento  facil  e  flexivel  do  poeta  de  Venosa.  0  que 
characteriza  as  satyras  de  Persio  é  o  stoicismo, 
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a  vehemencia  declamatoria,  e,  pelas  allusóes  a 
pessoas  e  cousas  desconhecidas,  a  obscuridade, 
que  passou  em  proverbio.  Seu  estylo  é  conciso  e 
cheio  de  forca;  seu  verso  sonoro;  e  a  dor  ideal, 
que  lhe  inspirami  os  culpaveis  desvarios  de  seu  se- 
dilo, é  digna  de  respeito. 

JUVENAL. 

§.  156.  Decimo  Junio  Juvenal,  de  Aquino  (38 — 
119  deChr.?),  passando  sua  mocidade  nas  escholas 
dos  rhetoricos,  so  se  deu  a  conhecer  corno  poeta 
nos  ultimos  iempos  de  sua  vida.  Possuimos  d'elle 
dezeseis  satyras,  entre  asquaes  se  distinguenti —  a 
6.a  dcerca  das  mulheres,  —  a  8.a  sàbre  a  nobreza, — 
e  a  10.a  a  respeito  dos  votos.  0  character  da  satyra 
de  Juvenal  é  a  indignacào  e  um  odio  amargo  e  im- 
placavel  contra  os  vicios  de  seu  seculo.  Nani  se  en- 
tr^tem  elle,  comoHoracio,  em  graciosas  digressòes; 
persegue  e  flagella,  sem  se  desviar  da  senda  que 
escolheu;  nam  gasta  tempo  em  reflexóes  philophi- 
cas  ;  passa  rapidamente  d'urna  pintura  a  outra.  Seus 
quadros  dos  costumes  sào  fleis  e  individuaes,  com 
tracos  energicos  e  còres  as  mais  cruas  :  sua  expres- 
sào  é  concisa  e  cheia  de  senso  e  dignidade.  Sào  final- 
mente numerosos  e  arredondados  os  versos,  que 
tam  profundamente  se  gravam  na  memoria  do  lei- 
tor,  corno  as  suas  graves  sentencas,  citadas  nam 
menos  vezes  que  as  preciosas  maximas  do  poeta 
venusino.  Juvenal  merece  este  elogio  de  Boileau: 

—  Ses  ouvrages,  tout  pleins  d'affreuses  vérités, 
Etincellent  pourtant  de  sublime,*  beautés. — - 
9 
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POESIA  LIRICA. 

STACIO. 

§.  157.  Sendo  a  versifìcacào,  'neste  periodo,  o 
entretenimento  diario  das  pessoas  instruidas,  nam 

Ìpodia  deixar  de  se  cultivar  tambem  a  poesia  ly- 
rica.  Com  que  ardor  a  ella  se  davam  os  maiores  ta- 
lenlos,  póde  ver-se  pelas  silvas  ou  miscellaneas poe- 
ticas  de  P.  Papinio  Stacio  (§.  152).  E  urna  colleccào 
dividida  em  cinco  livros  de  pequenos  poemas,  em 
versos  hexametros,  hendecasyllabos  elyricos.  Àlli 
se  faz  tambem  sentir  a  falta  de  verdadeira  inspira- 
lo e  de  sentimento  intimo,  a  despeito  de  todos  os 
esforcos  do  poeta  por  encobril-a  por  meio  da  arte 
e  da  erudicào.  Mas  o  que  constitue  o  eharacter  pro- 
prio das  silvas  de  Stacio  é  o  respirarem  ellas  urna 
certa  profundeza  de  observacòes  psychologicas, 
particular  aos  prosadores  e  aos  poetas  romanos 
dos  ultimos  tempos. 

APOLOGO. 

PHEDRO. 

§.  158.  Na  epocha  em  que  a  poesia  brilbou 
entre  os  romanos  com  o  seu  mais  vivo  esplendor, 
nam  conheciam  elles  o  apologo  corno  um  genero  dis- 
tincto.  As  fabulas  que  encontràmos  nas  obras  de 
seus  poetas,  taes  corno  Horacio  e  outros,  sào  sim- 
ples  episodios;  so  no  periodo  que  percorremos  é 
que  o  apologo  nos  apparece  corno  um  genero  par- 
ticular. Com  effeito  a  Colleccào  de  Fabulas  Esopéas 
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(§.  M},  em  cinco  livros,  das  quaes  a  maior  parte 
com  verisimilhanca  se  attribue  a  Phedro  de  Mace- 
donia, é  miri  provavelmente  urna  produccào  do  I 
seculo  de  Chr.  Phedro  era,  segundo  se  pretende, 
ura  liberto  de  Augusto,  e  escreveu,  sob  Tiberio  e 
Caligula,  mas  sem  adquirir  grande  reputacào.  0 
que  sabemos  d'elle  é  tirado  de  seus  prologos,  e  de 
algumas  passagens  em  que  elle  faz  allusào  às  cir- 
cumstancias  de  sua  vida  e  a  suasrelacóespartieu- 
lares.  Nam  se  póde  considerar  Phedro  corno  uni 
poeta  dotado  de  genio  e  de  invencào  ;  sendo  que  a 
porcào  mais  consideravel  de  suas  fabulas  nam  é  se- 
nam  urna  traduccào  dogrego.  Um  dote  porém  que. 
se  lhe  nam  póde  contestar  é  a  brevidade;  a  qual 
'nelle  resulta  nam  so  d'urna  certa  parcimonia  de 
palavras,  senamtambem,  e  ainda  mais,  do  cuidado 
que  teve  de  afastar  todo  o  accessorio,  e  de  se  limi- 
tar estreitamente  ap  necessario.  Os  defeitos  domi- 
nantes  d'aquelle  seculo,  corno  os  conceitos  requin- 
tados  e  a  inchacào  declamatoria,  sào  extranhos  a 
Phedro;  soube  conservar  a  apparencia  da  nobre 
simplicidade  e  elegancia  do  seculo  d'ouro.  Embora 
nam  possua  mais  que  um  juizo  mediocre  e  urna 
escassa  dòse  d'espiritu  poetico;  seu  estylo  prova, 
todavia  um  gósto  sào  e  delicado. 

EPIGRAMMA. 

MARCFAL. 

§.  159.  0  poeta  que  entre  os  romanos  se 
distinguili  mais  no  genero  epigrammatico  foi  M. 
Valerio  Marciai,  de  Calataiud  na  Hispanha  (cerca 
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dos  ann.  90  de  Chr.).  No  reinado  de  Nero  veiu  para 
Roma,  onde  em  breve  se  assignalou  corno  epigram- 
malista.  Domiciano  o  fez  cavalleiro  e  lhe  confiou 
muitas  funceóes  pùblicas.  D'elle  temos  urna  colleccào 
d'epigrammas  em  quatorze  livros,  dos  quaes  muitos 
sào  nolaveis,  tanto  pela  linguagem,  quanto  por  um 
espiritu  muitas  vezes  mordaz.  Seu  numero  e  sua 
bondade  proporcional  nos  faz  admirar  o  espiritu 
quasi  inexhaurivel  e  sempre  vivo  d'este  poeta.  É  so 
para  lamentar  que  todas  estas  flores  sejam  nascidas 
do  esterco,  e  que  os  epigrammas  mais  conceituosos 
sejam  precisamente  os  mais  obscenos.  Lancam  elles 
urna  viva  luz  sòbre  os  costumes  dos  romanos  no  go- 
verno dos  ultimos  Cesares:  mas  a  sua  intelligencia  é 
muitas  vezes  diffidi  por  causa  da  ignoranza,  em 
que  nos  achamos,  das  relacóesintimas  do  poeta,  das 
occasióes  que  deram  logar  a  suas  poesias,  e  dascir- 
cumstamcias  em  que  foram  escriptas. 


QUINTO  PERIODO, 

Desde  Adriano  até  Romalo  Angn§tulo  no  au. 
de  Chr.  4*6. 

§.  1 60.  No  reinado  de  Adriano  e  dos  dois  Anto- 
ninos  o  Imperio  Romano  goza  d'urna  profunda  paz 
e  d'alguma  felicidade.  Mas  està  ventura  e  socègo 
nam  foram  de  longa  duracào:  em  breve  tyrannos 
caprichosos  e  sanguinarios  pesaram  de  novo  sòbre  o 
throno.  Gravala  as  provincias  com  violentas  exac- 
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cóes,  para  satisfazerem  as  guardas  que  protegem 
suas  pessoas,  e  para  comprarem  a  paz  dos  povos  li- 
mitrophes.  0  estado  foi  prèsa  da  tyrannia  militar, 
que  se  elevou  em  muitas  partes.  A  isto  é  necessario 
ajunctar  essa  rapida  successào  de  senhores,  dos 
quaes  nenhum  podia  fazer  refórma  duravel;  as  lu- 
ctas  sanguinolentas  dos  pretendentes  do  imperio;  e 
a  deploravel  situacào  do  povo,  a  quem  toda  a  casta 
de  luxo  havia  degradado.  A  divisào  do  imperio,  que 
poderia  parecer  o  unico  meio  de  salvacào,  nam  pòde 
retardar  a  quéda.  0  imperio  do  Oriente  prolonga 
sua  agonia  até  ao  seculo  XV;  mas  o  do  Occidente 
pouco  tempo  resistiu  as  incursóes  dos  barbaros  do 
norte,  que,  conduzidos  por  chefes  habeis,  pelos  fins 
do  V  seculo  se  tornaram  senhores  de  Roma  empo- 
brecida  e  defìnhada. 

§.161.  As  artes  e  as  sciencias  tiveram  a  sorte 
do  imperio.  0  mesmo  favor  de  Adriano  animou  me- 
nos  o  gèsto  do  bello  verdadeiro  e  o  genio  romano, 
que  a  mania  do  extranho  e  exotico.  Continuaram,  é 
verdade,  as  escholas  pùbìicas  dos  philosophos,  so- 
phislas  e  jiirisconsultos,  a  florescer  em  Constantino- 
pla,  Alexandria,  Milào,  e  'noutras  partes;  mas,  no 
meio  da  corrupcào  dos  costumes,  a  decadencia  do 
gósto  fazia  com  ella  rapidos  progressos.  Tornava-se 
cada  dia  mais  diffidi  o  encontrar  homens  de  genio, 
e  ainda  mestres  habeis  para  as  escholas  dos  gramma- 
ticos  e  dos  rhetoricos.  0  que  characteriza  particular- 
mente  este  periodo  é  a  inclinacào  para  o  fanatismo, 
novas  ceremonias  religiosas,  mysterios,  e  outras  cou- 
sas  similhantes,  as  qu^es  achavam  accesso  ainda 
mesmo  entre  os  homens  esclarecidos.  Em  urna  pala- 
vra,  tudo  cài  na  mais  grosseira  barbaridade. 
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EPOPEA. 

CLAUDIANO. 

§.  162.  Poucos  sào  'neste  periodo  os  poetas 
que  temos  que  ciiar.  Urna  especiè  d'epopèa  particu- 
lar  aos  romanos  é  o  poema panegirico,  de  que  jà  no 
periodo  antecedente  se  encontram  alguns  vestigios, 
'Neste  porèm  é  uni  uso  recebido  o  glorificar  osgran- 
des,  jà  em  prosa,  jà  em  verso.  Entre  os  poetas  d'està 
classe  se  acha  Claudicano  de  Alexandria  (395  de 
Chr.),  no  tempo  de  Honorio  e  Arcadie»  ;  o  qual  reu- 
ma à  cultura  grega  um  grande  conhecimenlo  da  ro- 
mana, e  manifestou  seus  talentos  em  varios  ramos 
de  litteratura.  Mas,  no  seculo  de  decadencia  em  que 
appareceu,  o  vigor  de  seu  genio  poetico  nani  o  pre- 
servou  do  estylo  emphatico  e  inchado.  As-  suas  hy- 
perboles  e  estylo  declamatorio  fatigam  o  leitor;  mas 
a  linguagem  é  quasi  sempre  pura,  e  a  versificalo 
agradavel.  Alèm  de  muitos  poemas  panegyricos  que 
dirigiu  a  Honorio  e  outros,  Claudiano  escreveu  dois 
poemas  epicos,  —  o  Roubo  de  Proserpiria,  em  tres 
livros  e  urna—  Gigantomachia,  que  deixou  incom- 
pleta; —  dois  poemas  historicos;  —  epigrammas  ;  — 
epistolas  ;  —  idyllios,  etc. 

POEMA  DIDACTICO. 

TERENCIANO  MAURO,  etc. 

§.  1 63.  Os  poemas  didacticos  d'està  epocha  nam 
sào  notaveis,  senam  pela  diversidade  de  assumptos. 
Terenciano  Mauro  de  Carthago  compoz  urna  metrica 
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ou  tractado  das  lettras,  syllabas,  pés  e  metros, —  Se- 
reno Santonico,  contemporaneo  do  antecedente,  e 
que  viveu  no  tempo  de  Septimio  Severo  e  Garacalla, 
escreveu  sòbre  a  medicina.  —  Nemesiano  sòbre  a 
caca.  —  Sexto  Rufo  Ariano  traduziu  alguns  poemas 
didacticos  dos  gregos,  corno os  Phenomenos  de  Arato 
(§.  53).  —  Prisciano  tractou  dos  pésos  e  medidas, 
'num  poema  de  que  existe  um  fragmento.  — Rutilio 
Numaciano  escreveu  um  poema  em  2  livros,  intitu- 
lado  Itinerario,  em  que  descreve  a  sua  viagem  às 
Gallias.  —  Dionysio  Catào  deixou  urna  instructiva 
Colleccào  de  sentengas  moraes  em  distichos. 

POEMA  BUCOLICO. 

ausonio,  etc. 

§.  164.  Na  poesia  pastoni  devem  citar-se  os 
dois  poetas  seguintes:  —  Jul.  Calpurnio,  naturai  da 
Sicilia,  vivia  no  reinado  de  Diocleciano.  Nascido  sob 
o  mesmo  céo  que  Theocrito,  Calpurnio  cultivou, 
nani  sem  graca  e  elegan'cia,  o  mesmo  genero,  e 
soube  conservar  à  lingua  de  Virgilio,  'numa  epocha 
de  decadencia,  algumas  dasqualidades  que  os  gran- 
des  escriptores  lhe  haviam  dado.  Escreveu  onzeidyl- 
lios,  dirigidos  ao  seu  protector  Nemesiano  (§.  ant.), 
a  quem  alguns  attribuem  os  quatro  ultimos.  —  Dee. 
Magno  Ausonio  de  Bordeaux  (380  de  Chr.),  gram- 
matico, rhetorico,  poeta,  e  provavel mente  christào, 
foi  mestre  dos  imperadores  Gradano  e  Valentiniano. 
Depois  da  morte  d'aquelle,  a  quem  acompanhou  nos 
campos,  e  por  quem  foi  revestido  de  varios  cargos 
honorificos,  Ausonio  voltou  à  sua  patria,  onde  con- 
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sagrou  às  letlras  o  resto  de.  seus  dias.  Além  d'urna 
Coltecelo  de  poesiasvarias,  deixou  vinte  idyllios.Seu 
estylo  é  duro,  e  a  sua  latinidade  nam  é  assàs  pura. 

SATYRA- 

PETRONIO. 

§.  165.  Debaixo  do  titulo  de  Titi  Petronii  saty- 
ricón  (libri)  possuimos  udì  quadro  satyrico  dos  co- 
stumes  romanos,  no  genere  da  satyra  varroniana 
(§.  140).  Mas  o  que  resta  d'aquella  obra  sào  extra- 
ctos  e  fragmentos  considera  veis,  cujas  lacunas  se 
procuraram  encher  nos  tempos  raodernos.  Quem 
quer  que  seja  o  auctor  (sòbre  o  que  ha  dùvida),  mo- 
stra elle  urna  grande  subtilezadeobservacào,  umespi- 
ritu  sempre  vivo  e  novo,  e  urna  notavel  fìdelidade 
na  pintura  dos  characteres.  Sua  lingua  tem  umabel- 
leza  exceliente;  mas  o  quadro  dalicenca  desenfreada 
d'esse  seculo,  que  parece  ser  o  do  reinado  de  Com- 
modo, a  pinctura  animada  d'essa  monstruosa  degra- 
dalo moral  é  és  vezes  Inui  perigosa  para  a  moci- 
dade. 

POESIA  LIRICA. 

PRUDENCIO,  etC. 

§.  1 66.  Alèm  dos  pequenos  poemas  de  Ausonio 
e  Claudiano,  devem  coniar-se  na  classe  das  poesias 
lyricas  os  hymnos  christàos  de  Aurelio  Prudencio  Cle- 
mente, hispanhol,  nascido  em  348  de  Chr.  Distin- 
guem-se  por  sua  expressào  poetica  e,  mais  ainda, 
pelo  character  religioso  e  piedosos  sentimentos,  que 
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o  poeta  exprime  d'uni  modo  apto  a  penetrar  o  cora- 
cào. —  Tambem  respiram  um  piedoso  enthusiasmo, 
mas  tèm  menos  valor  poetico,  as  poesias  lyricas  de 
Celio  Sedulio,  sacerdote  e  poeta  do  V  seculo. 


r 


§.  167.  A  constituicào  politica  de  Roma  tornou 
necessaria,  desde  os  primeiros  tempos,  a  faculdade 
de  falar  em  pùblico;  e,  tanto  que  a  fórma  republi- 
cana  alli  esteve  em  vigor,  a  eloquencia  comecou  seu 
progresso,  desinvolvendo-se  naturalmente  no  sena- 
do,  no  fòro  e  m  s  campos.  Os  primeiros  oradores  fo- 
ram  simples  magistrale  s,  que  a  multidào  respeitava, 
sacerdotes,  generaes  e  censores;  sua  eloquencia 
partia  do  coracào;  sua  linguagem  se  compunha  de 
factos  e  de  sentimentos.  Segundo  nos  refere  Cicero, 
Brut.  XVI,  18,  e  T.  Livio  Vili,  40,  os  primeiros  en- 
saios  oratorios  foram  oracoes  funebres.  A  arte  aper- 
feicoou  mais  tarde  o  talento  naturai  da  paìavra, 
quando  a  Grecia  enviou  seus  rhetoricos  aos  roma- 
nos  :  no  seculo  de  Cicero  a  eloquencia  se  ataviou  de 
todos  os  seus  enfeites;  depois  d'elle  nam  encontrou 
mais  um  tam  digno  interprete.  Dividiremos  pois  a 
historia  da  eloquencia  romana  em  quatro  periodos. 
0  1.°  comeca  com  a  républica,  e  se  extende  até  à 
lucta  de  Mario  e"  Sylla:  —  o  2.°  abraca  os  dois  trium- 
viratos,  e  termina  com  a  morte  de  Cicero  e  com  a 
liberdade:  —  o  3.°  comprehende  os  primeiros  secu- 
los  do  imperio:  —  o  4.°,  que  comeca  em  Costan- 
tino, fìnda  com  a  quéda  do  imperio  do  Occidente. 
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PRIMEIRO  PERIODO. 

Desile  «45  até  666  de  Roma. 

§.  168.  Quando  a  mocidade  romana  chegou  a 
ouvir  a  linguagem  brilhante  do  acadetnico  Carnea- 
des;  quando,  em  seu  enthusiasmo,  ella  se  apaixonou 
pela  eloquencia  e  pela  philosopbia  grega:  em  vào  os 
velhos,  que  nam  viam  na  arte  da  palavra  senam 
urna  sophistica  perigosa  para  o  estado  e  funesta  ao 
pensamento  mesmo,  procuraram  fechar-lhes  as  por- 
tas  de  Roma.  A  despeito  de  todas  as  precaucóes,  a 
despeito  de  dois  edictos  publicos,  em  593  e  662  de 
Rom.,  que  mandavam  expulsar  os  rhetoricos  e  phi- 
losophos  gregos;  tendo -se  conservado  em  Roma,  alli 
estabeleceram,  juncto  ao  firn  d'este  periodo,  eseho- 
las  d'eloquencia  latina,  das  quaes  a  primeira  foi 
aberla  por  L.  Plocio  Gallo  em  92  ant.  de  Chr. 

catào,  etc. 

§.  169.  Mas  este  periodo  nos  deixou  mais  no- 
mes  illustres  que  monumentos.  Os  mais  célebres 
oradores  que  temos  que  citar,  segundo  a  fé  da  histo- 
ria,  sào  os  seguintes:  —  Cornelio  Cethego  (durante 
a  segunda  guerra  punica),  que  Ennio,  'mima  passa- 
gem  citada  por  Cicero,  ch-dma  =  ossuaviloquens;  = 
—  M.  Por  ciò  Calao,  de  Tusculo  (519  —  605  de  R.), 
notavel  pela  austeridade  deseuscoslumes,  e  tam  cé- 
lèbre pela  sua  animosidade  contra  os  carthaginezes, 
movido  da  qual  fechava  todos  os  seus  discursos  com 
a  phrase  terrivel  =  delenda  Carthago;  =  —  Scipiào 
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o  Africano  menor  e  seu  amigo  C.  Lelio;  —  os  dois 
Gracchos  (Tiberio  e  Caio),  esses  tribunos  populares 
cuja  palavra  era  tam  poderosa  que  o  senado  so 
pòde  triumphar  d'elles  pela  espada; — Licinio  Cras- 
so;— M.  Antonio,  avo  do  triumviro;  e  outros.  Todos 
estes  oradores  porèm  se  distinguiram  mais  pela  forca 
naturai  de  sua  eloquencia  do  que  pela  sàbia  appli- 
calo das  regras  da  arte;  o  que,  na  falta  de  seus 
discursos,  semente  podemosconjecturar  pela  repro- 
dnceào  de  seu  espiritu  nas  composicóes  aformosea- 
das  dos  histcriadores  que  se  lhes  seguiram. 


SEGUNDO  PERIODO. 

Desde  66G  até  91 1  de  Roma. 


§.  170.  Nos  ultimos  tempos  da  liberdade  repu- 
blicana  comeca  a  desinvolver-se  a  eloquencia  judi- 
ciaria  e  politica,  e,  por  ella,  a  prosa  em  geral.  Tres 
homens  illustres,  Horlensio,  J.  Cesar  e  Cicero,  ele- 
vam  a  eloquencia  a  sua  mais  alta  perfeicào,  e  en- 
chem  està  epocha,  que  marca  a  edade  d'ouro  do  elo- 
quencia romana.  As  causas  d'este  esplendor  foram 
quasi  similhantes  às  que  haviam  favorecido  a  elo- 
quencia grega  (§.  68).  A  palavra  dirigia  a  vontade 
do  povo;  movia  as  decisòes  do  senado;  dominava  o 
juizo  dos  tribunaes;  dava  a  maior  influencia  no 
estado;  conduzia  és  dignidades  e  às  honras:  o  amor 
da  liberdade  moribunda  despertava  o  talento  ora- 
torio. 
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Q.  HORTENSIO,  etC. 

§.  171.  Mas,  se  grandes  oradores  floreceram 
'neste  brilhante  periodo,  comtudo  so  nos  chegaram 
os  discursos  de  Cicero.  Deploràmos  a  perda  dos  de 
L.  Cotta,  M.  Cornelio  Rufo,  C.  Licinio  Calvo,  Hot- 
tensio,  J.  Cesar,  e  outros  muitos:  e  d'està  perda  nani 
póde  Cicero  indemnizar-nos;  sendo  que,  a  vista  dos 
documentos  recolhidos,  e  dos  discursos  imitados 
pelos  historiadores,  cada  um  d'aquelles  oradores 
tinha  seu  character  particular. — Hortensio,  nascido 
no  anno  de  Rom.  640  d'urna  familia  plebèa,  se  ele- 
vou  por  sua  eloquencia  às  mais  altas  dignidades  da 
republica.  Successivamente  edil,  pretor  e  augur, 
nunca  cessou  de  brilhar  nos  tribunaes,  sendo  cogno- 
minado  o  rei  do  fóro;  e  a  moderacào  de  seu  chara- 
cter o  fez  atravessar  sem  perseguilo  os  perigosos 
tempos  das  guerras  civis,  da  dictadura  e  do  triumvi- 
rato. E  fama  que  os  seus  discursos  nam  conservavam 
escriptos  o  poder  que  tinham  na  bocca  do  orador. 
Urna  memoria  prodigiosa,  urna  elocucào  animada  e 
abundante,  gestos  expressivos,  um  orgào  agradavel 
e  sonoro,  a  arte  d'encadear  as  provas  e  de  as  resu- 
mir  com  methodo,  taes  se  diz  que  eram  os  élementos 
de  sua  forca  oratoria,  semente  excedida  por 

CICERO. 

§.  172.  0  maior  dos  oradores  ròmanos  é  M. 
Tullio  Cicero,  nascido  a  3  de  Janeiro  do  anno  de 
Rom.  647,  antes  de  Chr.  107,  em  urna  antiga  casa 
de  campo,  vizinha  da  cidade  municipal  de  Arpino. 
Veiu  cèdo  para  Roma,  onde  se  instruiu  na  poesia 


—  in- 
corri Aulo  Licinio  Archias,  na  arte  oratoria  com  o 
rhetorico  Apollonio  Mollon,  na  dialectica  com  o 
stoico  Diodoto,  na  philosophia  academica  com  Phi- 
lon,  e  no  direito  emfìm  com  Q.  Mudo  Scevola.  Jà 
com  o  firn  de  restabelecer  sua  saude  alterada  pelos 
trabalhos  do  fóro,  jà  para  se  aperfeicoar  na  arte 
da  palavra,  e  quicà  tambem  por  temer  a  Svila,  a 
quem  tinha  offendido,  advogando  a  causa  de  Sexto 
Roscio,  con  tra  Chrysogono,  amigo  do  dictador;  Ci- 
cero viajou  pela  Grecia  e  Asia,  e  se  demorou  dois 
annos  era  Athenas  e  Rhodes.  Voltando' a  Roma,  foi 
nomeado  etn  678  questor  na  Sicilia  ;  em  683  edil 
curul;  e  entam  é  que  perseguili  Verres  pelas  vexa- 
góes  com  que  este  opprimira  a  Sicilia.  Em  686  foi 
feito  pretor,  e  subiu  entam  pela  primeira  vez  à  tri- 
buna, para  apoiar  a  proposicào  de  Manilio  em  favor 
de  Pompeu.  Foi  depois,  em  690,  eleito  consul,  e  se 
assignalou  em  seu  consulado,  descobrindo  e  ata- 
Ihando  a  famosa  conjuracào  de  Catilina.  Em  breve 
os  oligarchas,  Cesar,  Pompeu  e  Crasso,  julgaram  util 
a  seus  intentos  o  afastal-o  dos  negocios;  e,  porinsti- 
gacào  do  tribuno  do  povo,  Clodio,  foi  Cicero  dester- 
rado  no  anno  696.  Tornou  para  a  Grecia;  porém, 
rompendo  a  divisào  entre  Cesar  e  Pompeu,  este  com 
o  consul  Lentulo  e  com  o  tribuno  Milào  convieram 
em  que,  ao  cabo  de  15  mezes,  fosse  chamado  e  rece- 
bido  em  Roma  com  as  maiores  honras.  Acceitou  de- 
pois o  governo  da  Cilicia;  e,  na  guerra  civil,  se  deci- 
diu  pelo  partido  de  Pompeu  até  o  momento  em 
que,  morto  este,  Cesar  victorioso  o  fez  voltar,  por 
ventura  com  demasiada  condescendencia,  a  sua 
causa-  Depois  da  morte  do  dictador,  novamente  se 
achou  involvido  nas  perturbacóes  politicas  de  sua 
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patria  ;  por  suas  Philippicas  atirahiu  o  odio  de  M. 
Antonio,  que,  depois  de  feito  triumviro,  o  fez  assas- 
sinar, em  711,  por  Popilio  Lenas. 

§.   173.     Entre  os  monumentos  da  litteratura 
romana,  que  a  antiguidade  sébia  nos  deixou,  os 
escriptos  de  Cicero,  considerados  no  seu  lodo,  occu- 
parli seni  contradiccào  o  primeiro  logar.  E,  por 
grande  que  seja  o  numero  e  extensào  das  obras  que 
d'elle  nos  restam,  nam  conhecemos  ainda,  segundo 
observa  Mureto,  senam  por  ventura  a  decima  parte 
das  que  elle  havia  composto.  A  elle  é  que  a  lingua 
latina  deve,  na  prosa,  esse  alto  character  de  perfei- 
cào  que  lhe  assigna  o  segundo  logar  entre  todas  as 
linguas  mortas.  Seus  escriptos,  que  se  dividem  em 
—  discursos,  —  obras  de  rhetorica,  —  tractados  phi- 
losophicos,  e  —  cartas,  —  nos  mostrane  a  lingua  dos 
romanos  elevada  a  sua  mais  alta  pureza  e  perfeicào  ; 
sào  modelos  para  sempre  inimitaveis.  —  Aqui  so  o 
consideràmos  comò  orador;  e  'neste  respeito  nin- 
guem  cessa  de  admirar  suas  qualidades.  A  delicadeza 
com  que  em  seus  discursos  procura  logo  ganhar  a 
affeicào  dos  ouvintes;  a  disposicào  methodica  das 
provas;  a  maneira  de  tocar  oscoracóes;  a  riqueza 
de  sua  diccào;  a  harmonia  de  seus   periodos;  a 
pompa  de  estylo.'  tudo  nos  incanta.  No  parallelo  de 
Cicero  com  Demosthenes,  a  posleridade  se  tem  acha- 
do  indecisa  sóbre  a  qual  dos  dois  confìra  a  primeira 
palma  da  eloquencia.  Cicero  nam  tem  a  simplici- 
dade,  forca  e  grandezst  dos  pensamentos  de  Demo- 
sthenes; mas  excede-o  na  arte  de  variar  e  ornar  o 
estylo,  e  no  emprego  das  palavras,  cuja  forca  ne- 
nhum  escriptor  conheceu  melhor  que  elle.  Censura- 
sele porém  o  alardo  de  sua  eloquencia  e  arte,  e  o 
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sacrificar  às  vezes  a  pompa  a  solidez,  e  a  brevidade 
à  diffusào. —  Possuimos  sob  seu  nome  59  discursos, 
que  sào  em  parte  foreMses,  jà  em  causas  pùblicas,  jà 
em  causas  privadas;  em  parte politicos,  e  pronuncia- 
dos  uns  no  senado,  outros  perante  o  povo.  Urna  das 
suas  mais  bellas  pegas  é  o  discurso  prò  Milone. 


TERCEIRO  PERIODO. 

Degde  911  de  Boni,  até  306  de  Clir. 

§.  174.  Depois  da  morte  de  Cicero,  pela  mu- 
danca  que  se  operou  sob  Augusto  na  consti tuicào 
politica  de  Roma,  em  quanto  a  poesia  sóbe  ao  pon- 
do de  gloria  em  que  a  vimos;  a  eloquencia,  ban- 
nida  do  seu  theatro  naturai,  degenera  em  urna  de- 
clamalo mesquinha,  perdendo  nam  so  aliberdade, 
senam  tambem,  em  grande  parte,  sua  esphera  deac- 
cào.  Os  despotas  nam  tèm  necessidade  de  oradores 
que  lhes  facam  vèr  a  verdade.  Assim,  a  eloquencia 
vai  procurar  asylo  nas  escholas  dos  rhetoricos,  limi- 
tando-se, quanto  às  suas  relacòes  exteriores,  a  prà- 
ctica  do  fòro,  do  mesmo  modo  que  entre  os  gregos 
acontecèra  por  causas  identicas  (§.  80).  Mas  corno 
poderia  ella,  encerrada  emtamestreitoslimites,  dei- 
xar  de  perder,  com  seu  dominio  primitivo,  sua  forca 
e  dignidade?  Nos  exercicios  da  eschola  ou  declama- 
cóes,  ornadas  em  excesso,  e  nos  discursos  forenses, 
apenas  apparece  um  amortecido  reflexo  da  eloquen- 
cia animada  que  na  praca  pùblica  havia  brilhado. 
'Neste  periodo  so  temos  que  citar  os  nomes  dos  de- 
clamadores,  rhetoricos  e  panegyristas. 
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SENECA. 

§.  175.  D'esses  oradores  que,  a  despeito  da 
degeneracào  da  eloquencia,  se  assignalaram  ainda 
nos  primeiros  annos  do  imperio,  so  sabemos  os  no- 
mes  por  Quinctiliano,  X,  1.  Foram  elles —  Asinio 
Collion,  Messala  Corvino,  Cassio  Severo,  Domicio 
Afro,  Julio  Africano,  Galerio  Trachallo,  Julio  Se- 
gundo,  e  outros. —  Entre  os  declamadores  deve 
citar-se  M.  Anneu  Seneca  (§.  150),  do  qual  possia- 
mosi 1.°  Declamacoes  sàbre  questoes  judiciaes  fleti- 
cias,  tiradas  das  obras  dos  rheloricos  gregos  eroma- 
nos;  2.°  Discursos  suasorios  ou  exhortacòes  ;  obras 
que  se  encontram  nas  de  seu  fìlho  (ibidem).  'Nestas 
composicóes  se  acham  alguns  trechos  eloquentes,  e 
nobres  pensamentos;  mas  estào  comò  sepultados 
em  urna  multidào  de  puerilidades,  que  accusam  a 
decadencia  do  bom  gósto  e  a  quéda  da  verdadeira 
eloquencia,  pela  affectacào  do  estylo  sentencioso  e 
contrafeito. 

QUINCTILIANO. 

§.  176.  Dos  declamadores  e  rheloricos  o  que 
adquiriu  maior  nome  foi  M.  Fabio  Quinctiliano,  de 
Calahorra  na  Hispanha,  que  florescia  nos  fìns  do 
I  seculo  da  nossa  èra.  Vindo  para  Roma  no  tempo 
de  Galba,  appareceu  ao  principio  no  fóro  corno 
advogado;  depois,  sob  Vespasiano,  estabeleceu  urna 
eschola  de  rhetorica,  e  foi  o  primeiro  mestre  pago 
pelo  thesouro  pùblico.  A  gloria  de  Quinctiliano  so- 
brevive  toda  no  seu  manual  de  rhetorica  (Institui- 
eòes  oratorias,  em  12  livros),  fructo  de  muitos  annos 
d'experiencia  e  observacào,  e  em  que  elle  toma  o 


—  In- 
futuro orador,  por  assim  dizer,  no  berco,  e  o  acotn- 
panha  até  que  seja  completamente  formado.  Està 
exceliente  obra  se  faz  recommendavel,  assim  porque 
abraca  o  todo  da  materia,  corno  por  ser  eminente- 
mente propria  para  formar  o  gosto.  Alli  achàmos 
um  verdadeiro  espiritu  critico,  um  juizo  sào,  um 
gosto  puro  e  delicado,  e  um  conhecimento  tam  vasto, 
corno  variado,  das  duaslitteraturas  grega  e  romana. 
Um  dos  principaes  meritos  de  Quinctiliano  é  sua  lin- 
gua, modelada,  coni  pouca  differenza,  pela  de  Cicero, 
e  sempre  correda,  harmoniosa,  eloquente  e  digna 
do  seculo  de  Augusto.  0  decimo  livro  é  um  dos  mais 
bellos,  por  vermos  alli  perfeitamente  characterizados 
os  melhores  escriptores  de  Grecia  e  Roma.  —  Os 
exercicios  oratorios  ou  declamacoes,  que  correm  de- 
baixo  do  seu  nome,  sào  em  grande  parte  indignos 
d'elle  e  provavelmentesuppostos. — Tambem  alguns 
attribuem  a  Quinctiliano,  outros  a  Tacito,  e  outros 
a  Plinio  o  moco,  o  Dialogo  sàbre  as  causas  da  corru- 
pcào  da  eloquencia  romana,  obra  egualmente  nota- 
vel  pela  duplicada  relacào  da  materia  e  da  lingua- 
gem.  Conlém  a  historia  da  eloquencia  romana  e  as 
causas  de  sua  decadencia;  characteriza  os  princi- 
paes oradores;  compara  os  antigos  com  os  moder- 
nos;  e  offerece  excellentes  observacóes  sòbre  a  theo- 
ria  da  oratoria. 


PLINIO  o  MOQO. 


i 


177.  De  todos  os  generos  d'eloquencia  o  mais 
cultivado  sob  os  imperadores  foi  o  do  Panegyrico, 
cujo  character,  segundo  o  espiritu  do  tempo,  era 
declamatorio  e  sophistico.  Àqui  pertence  o  primeiro 
logar  a  Plinio  o  moco,  sobrinho  de  Plinio  o  velho, 
10 
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que  Ihe  deu  urna  educacào  desvelada.  Nascido  em 
Como,  cerca  do  anno  62  de  Chr.,  e  no  reinado  de 
ero,  Plinio  se  formou  na  arte  oratoria,  ouvindo  as 
icòes  de  Quinctiliano,  e  veiu  a  ser  um  escriptor  in- 
genhoso,  e  o  melhor  orador  do  seu  tempo.  Seu  me- 
rito o  elevou  às  primeiras  dignidades  do  imperio; 
nomeado  consul  (no  ann.  de  Chr.  100),  pronunciou 
perante  Trajano,  debaixo  da  fórma  de  discurso  eu- 
charistico,  o  panegyrico  d'este  principe.  Para  bem 
apreciar  este  discurso,  é  necessario  advertir  que  foi 
pronunciado  'numa  epocha  em  que  o  governo  de 
Iterror  de  Doraiciano  estava  anda  presente  a  todo  o 
mundo,  e  particularmente  a  Plinio.  Mas,  a  despeito 
da  imaginacào  que  domina  'neste  panegyrico,  a 
espeito  da  elegancia  de  pensamentos  e  d'estylo,  e 
'um  grande  numero  de  bellezas  que  senam  podem 
contestar;  é  forcoso  convir  em  que  no  louvor  e  nos 
ornatos  oratorios  é  algum  tanto  prodigo.  — Nam  é 
tanto  corno  panegyrista,  quante  corno  epistologra- 
pho,  que  Plinio  merecea  maior  estima.  Suas  Cartas, 
em  10  livros,  com  quanto  sejam  inferiores  às  de 
Cicero,  que  elle  se  propunha  imitar;  todavia  sào 
para  nós  d'um  alto  preco.  Nam  so  nos  fazem  reco- 
nhecer  a  maneira  de  pensar  e  obrar  de  seu  amavel 
auctor,  e  se  distinguem  pela  expressào  dos  mais  no- 
bres  sentimentos;  senam  que  tambemlancam  muita 
iuz  sòbre  a  historia,  jurisprudencia,  administracào 
pùblica,  usos,  litteralura  e  artes  d'aquelle  tempo. 

CLAUDIO  MAMERTINO,  etC. 

§.  178.     Entre  os  panegyristasanterioresao  rei- 
nado de  Constantino  se  citam  principalmente  dois, 
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os  quaes,   havendo  tornado   por  modelo  Plinio  o 
jmogo,  o  nam  poderam  imitar.  Sào  elles  —  Eumenio 
e  o  seu  contemporaneo  Claudio  Mamertino  Maior, 
\de  nacào  gallo.  Este  pronunciou,  em  292  de  Chr., 
Lna  festa  anniversaria  da  fundacào  de  Roma,  o  elo- 
gio do  imperador  Maximiano  Herculio. 

ELOQUENCIA  SA6RADA. 


s 


§.  179.  Quando  a  eloquencia  profana  com 
outros  ramos  da  letteratura  vai  descaindo,  là  surgei 
esses  homens  que  a  Egrej-a  olha  corno  columnas 
firmes  de  sua  crenca.  Os  grandes  interesses  do  chri- 
stianismo  nascente,  a  necessidade  de  os  defender, 
contra  as  perseguicóes  dos  imperadores  ecalumnias 
dos  philosophos  pagàos,  geraram  um  genio  todo 
novo,  que  nam  deveu  suas  inspiragóes  aos  deuses  da 
fabula,  mas  que  bebeu  todo  o  seu  enthusiasmo  nos 
livros  sagrados  e  nas  luzes  da  tradicào.  Haviamos 
citado  (§§.  87  e  seguintes)  os  padresgregos  que  mais 
se  distinguiram:  lanearemos  agora  os  olbos  sòbre  os 
da  Egreja  latina. 

TERTULLIANO, 

§.  180.  No  seguii  do  seculo  vemos  a  causa  do 
cbristianismo  advogada  com  forga  deante  dos  imp#- 
radores  ;  e  nos  principios  do  terceiro  seculo  o  car- 
thaginez  Tertulliano  apresenta  a  Septimio  Severo, 
e  ao  mundo  inteiro,  a  mais  eloquente  apologia  da 
religiào  nova.  Tertulliano,  ao  principio  pagào,  foi 
depois  um  dos  mais  sabios  padres;  era  profunda- 
mente  versado  no  conheci  mento  do  direito,  das  an- 
tiguidades  e  das  mais  sciencias.  Possuia  urna  imagi- 
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nacào  mui  viva,  udì  zelo  raro,  uni  ardor  pouco 
vulgar,  urna  poderosa  energia  de  senlimento,  e  urna 
expressào  que  da  rudeza  mesma  de  sua  linguagem 
tornava  forca. 

S.  CYPR1AN0. 

§.  \  81,  Depois  de  Tertulliano,  devemos  nomear 
um  dos  seus  admiradores,  Thascio  Cecilio  Cypriano, 
bispo  de  Carthago,  o  qual  mereceu  soffrer  o  marty- 
rio  em  258.  Deixou  81  cartas,  escriplas  em  um 
estylo  claro,  chèas  de  consideracóes  politicas,  e  que 
tém  um  valor  particular  em  relacào  a  historia  e  an- 
tiguidades.  Com  quanto  sua  expressào  nam  seja 
exempta  das  flores  e  ornatos  affectados,  e  da  incha- 
cào  d'estylo  do  seu  tempo,  assim  corno  da  dureza 
africana;  todavia  nos  logares  em  que  Cypriano  se 
anima  toma  o  tom  d'urna  eloquencia  vehemente  e 
sublime. 

ARNOBIO. 

§.  182.  Arnobio,  de  Sicca  na  Africa  (300),  ora- 
dor  célèbre  e  pagào  eonvertido,  escreveu,  para  pro- 
var que  era  apio  a  ser  admittido  entre  os  chrislàos, 
e  corno  pinhor  da  sinceridade  de  sua  fé,  septe  livros 
contra  os  gentios,  adversus  gentes,  obra  cheia  de 
sciencia,  e  urna  das  melhores  e  maiseloquentesapo- 
logias  da  religiào  christà.  A.  direegào  de  suas  idèas  é 
philosophica,  aindaque  o  encadeamento  nam  seja 
bem  rigoroso;  tem  vivacidade  e,  algumas  vezes,  ele- 
ganza na  dicgào  ;  mas  tambem  nam  escapou  à  du- 
reza do  estylo  e  à  corrupgào  da  latinidade. 
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LACTANCIO. 

§.  183.  Nos  fìns  do  III  seculo  e  coméco  do  IV 
floreceu  L.  Celio  Lactancio  Firmiano,  discipulo  de 
Arnobio  e  meslre  de  rhetorica  em  Nicomedia.  Foi 
testimunha  da  perseguicào  dos  christàos  sob  Dio- 
cleciano,  e  do  triumpho  dos  mesmos  sob  Conslan ti- 
no. Tendo  sido  pagào,  Lactancio  abracou  depois  o 
christianismo,  e  se  tornou  um  illustre  apologista 
latino.  Escreveu,  além  de  muitos  tractados  de  moral, 
septe  livros  de  instituicoes  divinas,  em  que  prova  a 
verdade  da  religiào  chrislà  contra  seus  adversarios. 
Mostra  muito  espiriti]  e  erudicào;  e  seu  estylo,  que 
felizmente  imita  a  anliguidade  classica,  é  tam  puro 
e  eloquente  que  o  fez  cognominar  o  Cicero  christào. 


& 


QUARTO  PERIODO 


Desde  GOG  até  416  de  Chr. 


§,  184.  Os  panegyricos  e  oulros  discursos  pro- 
fanos,  depois  de  Constantino,  attestarci  a  decadencia 
completa  da  eloquencia  romana.  Devem  elles  sua 
origem  ao  uso  que  entam  reinava,  particularmente 
em  muitas  cidades  das  Gallias,  de  manifestar  aos 
imperadores,  pela  bocca  dos  rhetoricos,  votos  por 
sua  felicidade,  ou  accóes  de  gracas  por  seus  benefì- 
cios.  Estes  rhetoricos,  corno  auctores  de  panegyri- 
cos, quaes  forarci,  entre  outros,  Pacato  Drepanio  da 
Gallia  e  seu  contemporaneo  Ausonio  (§.  164),  so 
nos  offerecem  em  seus  discursos  affectacào,  falla  de 
gosto  e  baixa  lisojija. —  E,  pelo  que  toca  à  theo- 
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ria,  os  tractados  de  rhetorica  d'este  periodo  sào 
milito  defeituosos,  por  conterem  miudezas  pouco 
essenciaes,  omittindb  as  reflexóes  judiciosas;  a  sua 
unica  utilidade  é  offerecerem-nos  exemplos  escolhi- 
dos  entre  os  classicos  gregos  e  latinos. 

nomati)! 

DA  ELOQUENCIA  SAGRADA. 

S.  HILARIO. 

§.  185.  Assim  corno,  exspirando  entre  os  gre- 
gos a  eloquencia  profana,  vimos  (§.  91)  florescerem 
os  oradores  sagrados  da  Egreja  Orientai;  assim 
agora,  na  quéda  da  eloquencia  romana,  brilham  os 
discursos  dos  padres  dogmaticos  da  Egreja  do  Oc- 
cidente. 0  primeiro  que  de^emos  citar,  segundo  a 
ordem  dos  tempos,  é  S.  Hilario,  bispo  de  Poitiers, 
nascido  no  firn  do  terceiro  seculo,  e  fallecido  no 
anno  de  370.  Este  ardente  apostolo  da  fé  christà 
foi  o  Athanasio  da  Egreja  Latina:  combatendo  e 
vencendo  o  arianismo,  elle  teve,  corno  S.  Athanasio, 
de  soffrer  o  desterro,  de  que  voltou  triumphante. 
Suas  invectivas  contra  o  imperador  Constando  sào 
d'urna  violencia  extrema.  S.  Jeronymo  characteri- 
zou  a  natureza  da  eloquencia  de  Hilario  com  essa 
energia  quelhe  é  familiar,  chamando-o  o  Rhodano 
da  eloquencia  latina.  E  com  effeito  o  movimento 
de  seus  pensamentos  tem  a  irresistivel  impetuosi- 
dade  do  rio,  a  que  elle  o  compara.  0  tractado  de 
S.  Hilario  sàbre  a  Trindade  fixou  a  fé  catholica 
sòbre  este  impenetravel  mysterio. 


lAA^- 
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S.  AMBROSIO 

§.  186.  Tres  padres  porém  eclipsaram  todos 
os  outros,  na  Egreja  latina,  por  seu  genio  e  educa- 
cào,  e  pelavastidào  de  seusestudos;  Ambrosio,  Je- 
ronymo  e  Agostinho.  —  S.  Ambrosio,  nascido  em 
Treves  (340  de  Chr.),  d'urna  familia  illustre,  fillio 
do  prefeito  da  Gallia  meridional,  formou-se  nas 
escholas  de  Lyào,  e  morreu  bispo  de  Milào  em  397. 
Na  sua  mocidadedistinguiu-se  no  fòro;  e,  nomeado 
mais  tarde  procurador  da  Liguria,  tomou  posse  de 
seu  governo  no  momento  em  que  a  assemblèa  dos 
bispos  hesitava  sòbre  o  successor  que  devia  dar  a 
Auxencio,  bispo  ariano,  que  acabava  de  fallecer. 
Ambrosio  nam  pòde  subtrahir-se  a  està  penosa 
honra;  e  sabe-se  que  zelo  e  coragem  elle  empregou 
no  exercicio  de  seu  ministerio.  Sua  recusacào  de 
admitlir  Theodosio  na  cathedral  de  Milào  antes  da 
expiacào  da  mortandade  de  Thessalonica,  e  a  re- 
sistenza que,  oppoz  ao  imperador  a  entrada  do 
tempio,  é  urna  das  scenas  heroicas  da  Egreja  pri- 
mitiva. Os  discursos  de  S.  Ambrosio,  ainda  que  de- 
mostrem  o  mào  gosto  do  tempo  na  affectacào  etro- 
cadilhos  de  palavras,  òfferecem  ao  mesmo  tempo 
uni  estylo  facil,  cheio  de  graca  e,  às  vezes,  sublime. 

§.  187.  S.  Jeronymo,  da  Dalmacia  (330  — 
419),  auctor  da  versào  latina  dos  textos  sagrados, 
adoptada  pela  Egreja  sob  o  nome  de  Vulgata,  dei- 
xou  116  cartas  de  boa  latinidade,  e  escriptas  em 
um  estylo  agradavel.  A  vida  d'este  padre  do  de- 


—  152  — 

serto  é  uni  dos  episodios  mais  curiosos  da  historia 
do  christianismo.  Dotado  d'urna  imaginacào  vigo- 
rosa, versado  no  estudo  das  lettras  profanas  e  sa- 
gradas,  Jeronymo  é  um  dos  mais  originaes  escri- 
ptores  catholicos.  As  disputas  religiosas  em  que 
elle  tomou  parte;  o  mundo  cujas  paixóes  o  pertur- 
baram;  as  austeridades  do  deserto;  as  longas  via- 
gens  que  emprehendeu  ;  a  agitacào  das  cidades  e 
o  socègo  da  solidào:,  tudo  contribuia  a  nutrir  e  a 
exaltar  sua  imaginacào;  e  os  combates  interiores 
de  sua  alma  deram  urna  forca  nova  ao  seu  genio. 
Poucos  escriptores  possuem,  no  mesmo  grau  que 
elle,  o  doni  de  dominar  os  espiritus:  e,  se  suas  obras 
nam  pertencem,  pela  fórma,  ao  genero  oratorio,  a 
eloquencia,  em  accepcào  geral,  nam  deixa  porisso 
de  brilhar  em  cada  pagina  das  suas  cartas  admira- 
veis,  que  testimunham  a  seiisibilidade  de  sua  alma, 
a  pureza  de  suas  doutrinas,  sua  profunda  erudi- 
cào,  seu  enthusiasmo  religioso. 

S.  AGOSTINHO. 

§.  188.  Chegàmos  porèm  ao  homem  o  mais 
admiravel  da  Egreja  latina,  a  um  d'esses  nomes 
privilegiados  que  so  se  encontram  a  longos  inter- 
vallos  na  historia,  Aurelio  Agostinho,  de  Tagaste 
na  Numidia  (354 — 430  de  Chr.),  bispo  de  Hippona; 
profundo,  sabio  efecundo  escriptor.  As  vastas  pro- 
porcòes  de  seu  genio,  as  tormentas-de  sua  vida,  a 
prodigiosa  variedadede  seus  escriptos,  assombram 
e  desconcertam  a  critica,  que  nam  acha  medida 
para  regular  seus  juizos.  Dae-lhe  outro  seculo, 
collocae-o  em  um  paiz  mais  civilizado,  e  vereis 
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que  jàmais  homem  algum  appareceu  dotado  d'um 
genio  mais  vasto  e  mais  facil.  Metaphysica,  hislo- 
ria,  antiguidades,  sciencia  dos  costumes,  conheci- 
mento  das  artes,  tudo  Àgostinho  havia  abracado. 
Escreve  sòbre  a  musica,  corno  sòbre  o  livre  arbi- 
trii explica  o  phenomeno  da  memoria,  corno  dis- 
corre sòbre  a  deca  derida  do  imperio  romano.  Seu 
espiriti!  subtil  e  vigoroso  muitas  vezes  consumili 
em  problemas  mysticos  urna  forca  de  sagacidade 
que  bastaria  para  as  mais  sublimes  concepcóes. 
Sua  eloquencia,  com  quanto  infìcionada  da  affe- 
ctacào  e  da  barbaridade  do  seu  seculo,  é  muitas 
vezes  nova  e  simples:  suas  obras,  immenso  reper- 
torio da  sciencia  theologica,  sào  a  mais  viva  ima- 
gem  da  sociedade  christà  no  firn  do  quarto  e  prin- 
cipio do  quinto  seculo.  — Mui  longe  nos  levaria  a 
enumeracào  de  seus  tractados  contra  os  heresiar- 
chas,  de  seus  sermòes  e  homilias,  de  suas  obras  phi- 
losophicas.  Os  seus  escriptos  mais  notaveis  sào  — 
suas  Confissoes  ou  historia  do  que  se  passou  em 
sua  alma,  depois  que  se  conheceu  ;  —  e  a  Cidade 
de  Deus,  que  é  urna  apologia  da  Divina  Providen- 
cia. 

§.  189.  Estes  valorosos  athletas  defendiam  e 
fìrmavam  a  gloria  do  christianismo;  mas,  quando 
este  nam  teve  que  sustentar  urna  lucia  de  cada  dia 
contra  seus  inimigos,  o  numero  de  seus  defensores 
se  vai  enfraquecendo  gradualmente,  e  a  ignoran- 
za a  mais  absoluta  comeca  a  extender-se  sòbre 
todo  o  Occidente.  Cassiodoro  e  Boccio  se  esforca- 
ram  em  vào,  no  principio  do  sexto  seculo,  para  re- 
tardar a  extinccào  das  artes  e  das  lettras.  A  sorn- 
bra  da  barbaridade  se  engrandece,  e  cobre  pouco 
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a  pouGO  esse  sol  brilhante  que  havia  esclarecido 
a  Egreja  sob  os  Chrysostomos  e  os  Àgostinhos. 

.     SEUS  PRIMEIROS  MONUMENTOS. 


§.  190.  Postoque  a  maior  parte  dos  mais  an- 
tigos  monumentos  escriptos,  entre  os  romanos, 
perecesse,  segnndo  refere.  T.  Livio,  pela  invasào 
dos  gallos  em  364  de  Rom.;  todavia,  pelas  causas 
que  indicàmos  acinia(§.  113),  a  memoria  dos  acon- 
tecimentos  importantes  devia  naturalmente,  nos 
primeiros  ciuco  seculos  de  Roma,  ser  perpetuada 
mais  pela  tradicào  orai  que  pelos  escriptos.  Os 
primeiros  archivos  da  historia  romana  foram,  por 
ventura,  os  commentarios  dos  reis;  as  arvores  genea- 
logicas  collocadas  no  atrio  dos  patricios  ;  as  listas 
dos  consules  com  a  indicacelo  dos  acontecimentos 
mais  notaveis;  e  os  annaes  maximos  ou  pontificios. 
Estes  annaes  eram  escriptos  em  tàbuas  de  pào, 
pintadas  de  branco,  com  um  ponteiro  pequeno  e 
simples,  pelo  pontifìce  maximo,  que  indicava  os 
factos  de  cada  anno,  dignos  de  se  conservarem:  as 
tàbuas,  que  continham  estes  documentos  histori- 
cos,  estavam  expostas  em  casa  do  pontifìce,  afìm 
de  que  o  povo  as  podesse  consultar. 
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HISTORIA  PROPRIAMENTE   DICTA. 

catào,  etc. 

§.  191.  Depois  da  segunda  guerra  punica,  a 
historia  romana  teve  tambem  seus  eseriptores;  e 
des  d'entào  se  passou  da  curta  indicacào  dos  factos 
em  ordem  chronologica,  i.  é,  dos  annaes  e  chroni- 
cas,  à  exposicào  ligada  e  discorsiva  dos  aconteci- 
mentos,  ou  historia  propriamente  dieta.  Q.  Fabio 
Pictor  foi  o  primeiró  que  escreveu  em  prosa  lati- 
na, e  precisamente  sòbre  a  historia  da  segunda 
guerra  punica,  durante  a  qual  viveu.  Seus  annaes 
sào  muitas  vezes  citados  pelos  historiographos 
posteriores,  que  nos  transmittiram  alguns  fragmen- 
tos.  —  Mas  o  primeim  historiador  de  Roma,  que 
trouxe  à  historia  um  certo  espiriti!  critico,  foi  Ca- 
tào  o  censor  (§„  169).  Sua  principal  obra  eram  as 
Origens  (em  septe  livros),  investigacóes  sòbre  a 
historia  primitiva  de  Roma,  e  sòbre  os  antigos 
acontecimentos  politicos  da  Italia,  até  ao  firn  da 
segunda  guerra  punica;  obra  de  que  infelizmente 
so  restam  passagens  pouco  extensas.  Catào  havia 
tambem  escripto  urna  relacào  mui  interessante  de 
sua  expedicào  a  Hispanha.  Àttribuem-se-lhe,  além 
d'islo,  muitas  obras  sàbre  o  direito;  um  livro  sòbre 
a  tactica  militar;  urna  colleccào  de  proverbios  inge- 
nhosos;  um  grande  numero  de  discursos;  e  final- 
mente o  tractado  de  agricultura,  o  qual  existe,  ha- 
vendo  todavia,  ao  que  parece,  soffrido  varias  alte- 
racóes. 
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ESPLENDOR. 

§.  1 92.  0  periodo  da  liberdade  romana  produ- 
ziu  um  grande  numero  de  historiadores  e  annalistas, 
dos  quaes  so  os  nomes  nos  chegaram  :  taes  foram  — 
Pisào  Frugi,  Posthumio  Albino,  Cassio  Hemino, 
Sempronio  Asellio,  C.  Fannio,  Celio  Antipatro,  Va- 
lerio Antias,  Emilio  Scauro,  Lutacio  Catullo,  Cor- 
nelio Sulla,  e  outros  muitos.  Tambem  perdemos 
as  historias  de  muitos  escriptores  do  seculo  de  Au- 
gusto: temos  porèm  que  mencionar  'nesta  epocha 
quatro  illustres  auctores  que  por  suas  historias  se 
eternizaram. 

J.    CESAR. 

§.  193.  C.  Mio  Cesar  (100—44  ant.  de  Ghr.), 
que  mui  cedo  comecàra  a  distinguir-se  por  poesias, 
discursos  e  escriptos  sóbre  grammatica,  obras  de 
que  desgracadamente  so  existem  reliquias;  estava 
destinado  para  dar  à  litteratura  romana  o  primeiro 
e  o  mais  perfeito  modelo  de  composicào  historica. 
Possuimos  seus  Commentarios  ou  memorias  sòbre  a 
guerra  das  Gallias,  em  septe  livros,  e  urna  Historia 
da  guerra  civil,  em  tres  livros.  Estas  obras,  escriptas 
é  pressa  e,  por  assim  dizer,  no  curso  de  suas  victo- 
rias,  nos  demostram  a  superioridade  do  genio  de 
Cesar.  Por  ellas  conhecemos  a  perspicacia  de  seu 
espiritu  e  a  vasta  extensào  de  vista  com  que  abraca 
urna  multidào  de  relacóes,  sem  as  confundir:  cada 
phrase  nos  mostra  sua  pessoa  com  seu  genio  e  seus 
planos;  em  cada  palavra,  em  cada  reticencia  mesma, 
tem  elle  um  designio;  e  é  infinita  a  arte  com  que 
sabe  por  um  facto  à  luz  e  deixar  outro  em  sombra 
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Designa  cada  cousa  pela  expressào  a  mais  conve- 
niente; e,  quanto  ao  estylo,  por  ninguem  foi  exce- 
dido.  Escreve  corno  obra:  nani  tem  senam  uni  firn; 
e  a  esse  firn  ludo  concorre,  tudo  se  subordina:  cla- 
reza,  pureza,  simplicidade,  precisào,  elegancia,  per- 
feita  egualdade  na  expressào,  taes  sào  as  principaes 
qualidades  de  seu  estylo. 

SALLUSTIO. 

§.  194.  C.  Sallustio  Crispo,  nascido  no  an.  de 
R.  668  era  Amiterno,  no  paiz  dos  sabinos,  foi  reve* 
stido,  era  sua  mocidade,  de  varioscargos  pùblicos;  e, 
havendo  enriquecido  no  governo  da  Numidia,  com- 
prou  urna  casa  de  campo  e  jardins  em  Tibur,  onde 
se  entregou  particularmente  ao  estudo.e  morreu  em 
35  ant.  de  Chr.  Suas  conviccóes  valiam  por  ventura 
mais  que  seus  costumes:  é  pena  que  a  pura  e  severa 
moral  exprimida  em  seus  escriptos  nam  tenha  sido  a 
regra  de  sua  vida.  Sallustio  havia  composto  urna 
Ustoria  romana  desde  a  morte  de  Sylla  até  a  conju- 
racào  de  Gatilina;  obra  de  que  so  restam  alguns  fra- 
gmentos.  Possuimos  porèm  inteiras  as  suas  duas 
obras  historicas  —  sàbre  a  conjuracào  de  Catilina 
—  e  sàbre  a  guerra  de  Jugurtha.  Sào  obras  da  pri- 
meira  ordem.  Sallustio  penetra  com  a  profundeza 
de  Thucydides,  a  quem  imitou,  até  ao  fundo  dos 
acontecimentos  que  conta;  e  procura  constante- 
mente  no  estado  e  character  da  epocha,  a  que  elles 
pertencem,  a  explicacào  de  suas  causas  e  de  seus 
resultados.  A  clareza  da  exposigào,  abelleza  das  pin- 
turas,  a  elevagào  das  sentengas  moraes,  a  energia, 
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fogo  e  rapidez  de  seu  estylo  puro,  explicam  o  juizo 
de  Marciai  sóbre  est  e  escriptor: 

—  Primus  romana  Crispus  in  historia. — 

Semente  se  divisa  de  tempos  a  tempos  em  seu  estylo 
alguma  affectacào,  maiormente  nos  archaismos  (Vej» 
Qinctil.  X,  1,  Aul.  Gellio  III,  1.). 

CORNELIO  NEPOS. 

§.  195.  Ao  lado  de  Cesar  e  Sallustio  nos  offe- 
rece  a  chronologia  Cornelio  Nepost  naturai  de  Ho- 
stilia  juncto  a  Verona.  Nada  sabemos  das  circumstan- 
cias  de  sua  vida  senam  que  bavia  fìxado  sua  habita- 
cào  em  Roma,  e  contrahido  amizade  com  Cicero, 
Catullo,  T.  Pomponio  Àttico,  e  com  muitos  outros 
personagens  consideraveis.  De  suas  grandes  obras 
hisoricas  apenas  nos  chegaram  alguns  fragmentos: 
temos  porèm  as  suas  Vidas  dos  grandes  Capitàes,  as 
quaes  lhe  asseguram  um  logar  elevado  entre  os  bio- 
graphos.  Cornelio  Nepos  bebeu  nas  fontes  gregas, 
servindo-se  particularmente  de  Thucydides,  Xeno- 
phonte  e  Theopompo;  masr  comò  nos  materiaes  que 
tomou  raramente  apparece  aquelle  espiritu  de  cri- 
tica que  um  historiador  deve  ter,  suas  biographias 
demandam  um  leilor  bem  familiarizado  com  a  histo- 
ria geral  da  Grecia.  Seu  estylo,  quanto  à  elegancia, 
purezaesimplicidade,  édigno  de  se  tornar  por  mode- 
Io.  Se  'nalgumas  passagens  a  expressào  é  impropria  e 
obscura,  se  aqui  e  alli  se  encontram  palavras  d'urna 
latinidade  suspeita;  o  defeito  està  sena  duvida  em 
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Emilio  Probo,  que  havia  feito  a  revisào  d'aquella 
obra  no  tempo  de  Theodosio  o  grande. 

T.   LIVIO. 

§.  196.  0  primeiro  historiador  latino  que  con- 
cebeu  e  executou  o  plano  d'urna  historia  romana 
completa  é  T.  Livio,  de  Padua,  nascido  no  an.  59 
ant.  de  Chr.  Habitou  por  muito  tempo  em  Roma,  e 
depois  da  morte  de  Augusto  voltou  à  sua  patria, 
onde  morreu  em  19  de  Chr.  Sua  obra  comprehende 
a  historia  antiga  de  Roma  desde  os  tempos  mais  re- 
motos  até  ao  anno  745  da  sua  fundacào.  Mas  este 
bello  monumento  elevado  à  gloria  de  Roma  nos  che- 
gou  mutilado  pela  injuria  do  tempo,  e  quicà  tam- 
bem  pela  dos  homens:  sendo  que  de  Ut  livros 
apenas  possuimos  35,  cujo  raro  merecimento  redo- 
bra  a  màglia  que  inspira  a  perda  dos  outros.  Seu 
firn  'nesta  obra  era,  corno  elle  mesmo  diz,  — apri- 
mordio  urbis  res  populi  romani  perscribere  ;  —  que- 
ria  principalmente  mostrar  porque  maneira  Roma, 
no  meio  de  numerosas  luctas  que  teve  de  sustentar 
fora,  e  a  despeito  das  graves  perturbacòes  que  a 
agitaram  no  interior,  se  havia  elevado  a  esse  grau 
de  poder  em  que  a  vemos  no  seculo  de  Augusto,  no 
seculo  de  seu  maior  esplendor.  Sua  historia,  respi- 
rando a  grandeza  e  a  virtude  antiga  de  Roma,  é 
d'um  character  epico,  e  se  assimilha  a  de  Herodoto, 
da  qual  se  distingue  todavia  pelo  elemento  oratorio 
que  comprehende.  T.  Livio,  com  effeito,  dà  à  narra- 
cào  historica  urna  fórma  oratoria,  arte  em  que  elle 
é  excellente;  sabe  dar  aos  acontecimentos  um  inte- 
resse dramatico;  pòi  em  scena  os  heróes  de  sua 
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historia;  e  os  discursos  que  lhe  presta  sào  modelos 
d'eloquencia. —  A  accusacào  que  se  lhe  faz,  de 
narrar  factos  maravilhosos,  é  menos  fundada;  Livio 
os  admitte  corno  tradicòes  accreditadas,  e  a  titulo 
deornamentos.  Àléui  d'isto,  a  ligacào  d'esses  prodi- 
gios  com  o  estado  e  eom  a  religiào  romana,  sua 
influencia  sòbre  os  acontecimentos  polilieos  e  sòbre 
os  costumes  dos  antigos  romanos,  tornavam  neces- 
sarias  laes  narracóes.  —0  estylo  de  Livio  é  notavel, 
nani  so  pela  inexhaurivel  riqueza  d'expressào,  por 
seus  numerosos  periodos  e  pelo  character  pittoresco 
das  descripcóes;  mas  tambem  pela  allianca  d'essa 
plenitude  e  brilbo  oratorio  com  a  brevidade  a  mais 
feliz,  pela  uniào  da  mais  alta  majestade  com  a  graca 
a  mais  ìncantadora.  Se,  a  despeito  de  todas  estas 
qualidades,  o  severo  Asinio  Pollion  exprobra  a  T. 
Livio  sua  patavinidade ;  està  exprobracào,  se  é  fun- 
dada, seria  relativa  a  certa  construccào  às  vezes 
dura,  e  a  certas  palavras  e  locucóes  particulares  aos 
paduanos,  (provincianismos).  Quanto  a  parcialidade 
em  favor  dos  romanos,  este  sentimento  faz  a  uni- 
dade  de  sua  obra,  e  foi  o  que  deu  ao  auctor  o  ardor 
necessario  para  levar  ao  firn  esse  immenso  trabalho. 

TROGO  POMPEU. 

§.  197.  Os  antigos  contaram  tambem  entre  os 
grandes  historiadores  romanos  Trago  Pompeu,  da 
Gallia,  o  qual  vivia,  segundo*  a  opiniao  mais  prova- 
vel,  no  seculo  de  Augusto.  A  imitacào  dos  historia- 
dores gregos,  e  particularmente  à  maneira  de  Theo- 
pompo,  escreveu,  com  o  titulo  de  Philippica,  urna 
historia  do  reino  de   Macedonia,   em   44   livros, 
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desde  Philippe  o  grande  até  à  conquista  dos  roma- 
nos;  na  qual  elle  fazia  entrar,  sob  a  fórma  d'episo- 
dios,  noticias  geographicas  e  historicas  sòbre  os 
paizes  que  se  foram  insensivelmente  reunindo  à 
Macedonia.  Em  quanto  ao  plano,  assim  corno  à  exe- 
cucào,  a  historia  universal  de  Trogo  Pompeu,  se- 
gundo  a  fama,  era  urna  obra  historica  feita  por  mào 
de  mestre.  Mas  desgracadamente  nani  nos  é  conhe- 
cida  senam  pelo  epitome  que  d'ella  nos  deixou  Ju- 
stino  (§.  205). 

DECADENCIA. 

§.  198.  A  historiographia  romana  teve  tambem 
de  soffrer  a  influencia  do  tempo  ;  e,  corno  sob  a  do- 
minalo dos  imperadores  tudo  se  havia  en tregue  ao 
sophisma,  tudo  era  fingido,  a  hypocrisia  e  servii 
adulacào  foi,  em  geral,  o  character  da  historia.  Ella 
foi,  é  verdade,  cultivada  ainda  felizmente  por  alguns 
escriptores  do  I  seculo  da  nossa  èra,  quaes  foram — 
Aufidio  Basso,  cuja  obra  historica  sàbre  a  guerra 
da  Germania  e  sàbre  a  guerra  civil  foi  continuada 
por  Plinio  o  velho  ;  —  Cremucio  Cordo,  cujos  escri- 
ptos,  por  elle  ter  a  ousadia  de  chamar  a  Bruto  o  ùl- 
timo dos  romanos,  foram  queimados  sob  Tiberio, 
em  virtude  d'umsenatusconsulto;  e  o  auctormesmo 
foi  reduzido  a  suicidar-se;  —  ilf.  Servilio  Rufo,  a 
quem  seus  nobres  sentimentos  e  forte  eloquencia 
grangearam  a  estima  geral,  e  cujasnumerosasobras 
se  comparavam  às  de  Sallustio  e  de  T.  Livio.  Mas, 
por  infelicidade  do  mundo  litterario,  perderam-se 
estas  e  outras  obras  notaveis.  Devemos  todavia  citar 
ainda  os  seguintes  historiographos. 
11 
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YALLE10  PATERCULO. 

§.  199.  C.  Velleio  Paterculo,  que  se  reputa  na- 
turai de  Napoles  (19  ant.  de  Chr. —  30  de  Chi*.),  dis- 
tinguiu-se  nas  armas  antes  d'escrever  a  historia. 
Acompanhou  Tiberio  uas  suas  expedicòes  à  Germa- 
nia, é  Pannonia  e  a  Dalmacia.  Ficou  amigo  d'este 
principe,  e  continuou  a  louval-o,  quando  os  viciose 
as  crueldades  do  imperador  tinham  manchado  as 
emprèsas  do  guerreiro.  Seu  r esumo  de  historia  uni- 
versai  oflerece  grandes  bellezas.  Velleio  gosta  de 
tracar  pinturas,  que  desenha  coni  energia;  sua  nar- 
racào  abunda  em  reflexòes  judiciosas  e  profundas;  e. 
seria  um  excellente  moralista,  senam  tivesse  apou- 
cado  as  injusticas  de  Tiberio  e  de  Sejano.  Sua  histo- 
ria apresenta  muilas  lacunas. 

VALERIO  MAXIMO. 

§.  200.  Muitos  romanos,  ao  exemplo  dos  gram- 
maticos  gregos  dos  ultimos  tempos,  compilaram 
tambem  e  reuniram  em  um  corpo  de  obra  diversas 
anecdotas.  Urna  similhante  compilacào  se  deve  a 
Valerio  Maximo,  contemporaneo  dePaterculo;  e  sua 
obra  tem  por  titulo  —  Factos  e  dictos  memoraveis. 
—  'Nella  explica  elle,  por  exemplos  tirados  da  histo- 
ria, os  usos,  as  virtudes,  os  vicios  etc,  dos  roma- 
nos e  outros  povos.  0  character  d'este  escriptor  nam 
inspira  muita  estimacào;  lisonjea  com  baixeza,  e 
compila  sem  discernimento.  Mas,  apezar  d'estes  de- 
feitos,  sua  obra,  em  nove  livros,  tem  algum  prestimo, 
pelos  exemplos  moraes  e  factos  curiosos  que  offe- 
rece. 
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TACITO. 


§.  %0Ì.     De  Valerio  Maximo  ao  illustre  Tacito  a 
transicào  é  assàs  arrebatada  :  é  duro  collocar  ao 
lado  d'um  compilador  vulgar  o  mais  profondo  dos 
historiadores.  C.  Cornelio  Tacito,  de  Interamnia  em 
Ombria,  que  floreceu  cérca  dos  annos  100  dep.  de 
Chr.,  sendo  de  origem  plebeia,  se  elevou  successiva- 
mente até  ao  consulado,  que  obteve  sob  Nerva.  Te- 
stimunha  d'essa  longa  serie  dedespotas,  que  haviam 
precipitado  os  romanos  debaixo  do  jugo  da  servidào. 
Tacito  nampóde  conter  sna  indignacào;lancou,  em 
suas  paginas  ardentes.  esses  tracos  sombrios  que 
julgam  e  punem  os  lyrannos.  Possuia  urna  imagina- 
cào  vivissima,  um  juizo  solido,  um  profondo  conhe- 
cimenlo  do  coracào  humanp,  um  espiritu  perspicaz 
que  penetrava,  nos  acontecimenlos  de  seu  tempo, 
o  encadeamento  das  causas  e  dos  resultados.  E  essa 
feliz  mistura  de  profundezà  e  sentimento,  de  vivaci  - 
dade  de  imaginacào  e  solidez  de  juizo,  assim  corno  o 
vigor  de  seu  pincel,  dào  a  suas  obras  historicas  um 
character  particular.  Suas  principaes  obras  sào  —  a 
historia  romana,  em  5  livros,  desdea  morte  de  Nero 
até  a  de  Domiciano; — e  os  annaes,  sua  obra  prima, 
desde  a  morte  de  Augusto  até  à  de  Nero.  Existem  da 
l.a  os  quatro  primeiros  livros  e  metade  do  quinto; 
da  2.a  temos  os  livros  1.°,  2.°,  3.°  L\  6.°,  ll.b  ì%\ 
13.°,  14.°,  15.°,  com  fragmentos  do  5.°,  e  do  16,° 
Dois  escriptos,  menos  consideraveis,  mas  excellen- 
tes,  sào  a  —  vida  de  seu  sogro  Agricola,  e  a  descri- 
pedo  da  Germania.  Seu  estylo  é  modelado  pelo  de 
Thucydides  e  de  Sallustio;  mas,  imitando-os,  soube 
conservar  sua  originalidade.  Tacito  fecha  a  lista  dos 
grandes  escriptores  que  produziu  Roma. 
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SUETONIO. 


§.  202.  C.  Suetonio  Tranquillo' (1 1 0  ann.  de 
Ghr.)  foi  nam  so  grammatico  e  rhetorico,  mas  tam- 
bem  um  historiador  e  biographo  importante.  Tendo 
sido  por  algum  tempo  secretano  de  Adriano,  passou 
os  ultimos  annos  de  sua  vida'num  deseango  estu- 
dioso. Suas  Vidas  dos  doze  primeiros  Cesares  de 
Roma  contèm  urna  historia  circumstanciada  da  vida 
pùblica  e  privada  dos  imperadores  romanos.  Sueto- 
nio nos  faz  penetrar  na  inlimidade  dos  senhores  do 
mundo,  e  ver  as  particularidades  d'essa  corrupcào 
que  preparou  a  decadencia  do  imperio.  Tem  elle  o 
merito  de  ser  imparcial,  e  de  amar  até  um  certo  pon- 
cto  a  verdade.  Tarabem  nos*dàsòbre  muitosponctos 
das  antiguidades  romanas,  particularmentesóbre  as 
leis  e  constituicào,  preciosas  noticias,  e  muitas  vezes 
nocòes  fundamentaes.  Seu  estylo,  com  quanto  nam 
seja  exempto  dos  defeitos  da  epocha  em  que  elle 
escrevia,  é  em  geral  simples,  elegante  e  conciso. 
Além  d'aquella  obra,  Suetonio  escreveu  ainda  mui- 
tas outras  sòbre  assumptos  de  historia,  antiguidades 
e  litteratura. 

FLORO. 

§,  203.  Costuma  collocar-se  no  segundo  secu- 
lo  e  attribue-se  a  L.  Anneu  Floro,  hispanhol,  um 
epitome  de  historia  romana,  desde  a  fundacào  da 
cidade  até  Augusto.  Mas  ha  quem  conjecture  que 
està  obra  pertence  ao  seculo  d'ouro,  e  que  nos  che- 
gou  com  muitas  interpolacóes,  assim  quanto  à  ma- 
teria corno  quanto  k  fórma.  Este  epitome  é  antes 
um  elogio  do  povo  romano  do  que  urna  verdadeira 
historia:  é  porèm  escripto  com enthusiasrno,  e  apre- 
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senta  um  quadro  animado  da  infancia,  adolescen- 
cia  e  madureza  d'aquelle  povo.  A  energica  concisào 
da  narracào,  o  briìho  das  imagens,  e  às  vezes  tam- 
bem  a  profundeza  de  idéas,  compensanti  os  defeitos 
do  estylo  emphalico  e  declamatorio. 

Q.  CURCIO. 

§.  204.  Nam  ha  opiniào  uniforme  sòbre  a  epo- 
cha  em  que  viveu  Quinto  Curdo  Rufo;  mas  conje- 
ctura-se  que  floreceu  sob  Tiberio  e  sob  Claudio.  Sua 
historia  de  Alexandre  o  grande  (de  rebus  gestis  Ale- 
xandri  magni),  em  10  livrcs,  é  escripta  em  um 
estylo  nam  historico,  mas  oratorio,  e  pócje  conside- 
rarle corno  urna  especie  de  romance.  Curdo  parece 
ter  procurado  os  materiaes  de  sua  obra  nos  dos  hi- 
storiadores  gregos,  e  até  mesmo  ter  bebido  em  fontes 
suspeitas,  sem  exame  nem  critica  historica.  Omitte' 
às  vezes  acontecimentos  essenciaes:  mas  a  pintura 
do  heróe  nam  é  mal  desenhada.  Faz  algumas  obser- 
vacóes  sòbre  o  character  particular  do  seculo  e  sòbre 
oscostumes  dos  povos.  Seu  estylo,  ainda  que  puro, 
é  excessivamente  florido;  e  a  eloquencia  de  seus 
discursos  milito  inferior  à  de  T.  Livio  que  tomou 
\por  modelo. 

JUSTINO. 

§.  205.  No  tempo  dos  Antoninos  floreceu  Ju- 
stino,  que  fez  um  epitome  da  historia  de  Trogo  Pom- 
peu(§.  197),  epitome  que  parece  menos  fiel  na  or- 
dem  que  na  expressào.  Fazendo  urna  escolha  das 
partes  mais  interessantes  d'aquella  obra,  deu  occa- 
siào  a  que  ella  fosse  insensivelmente  esquecendo,  e 
nam  chegasse  à  posteridade.  Apresenta  um  grande 
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numero  de  narracóes  miudas;  e,  a  pard'estas,  breves 
analyscs,  destinadas  sómente  a  conservar  a  ligacào 
das  partes.  Todavia,  tal  qual  ella  é,  a  historia  de 
Justino  é  um  boni  compendio  de  historia  universal, 
interessante  pela  variedade  dos  assumptos,  e  pre- 
cioso  pelas  noticias  consideraveis  que  nos  dà,  parti- 
ciliarmente  sòbre  a  Asia.  Seu  estylo,  ainda  que  nam 
egual,  é  com  tudo  quasi  sempre  puro  e  facil 

§.  206.  Depois  d'estes  escriptores,  é  rapida 
a  decadencia  da  historiographia.  A  liberdade  de 
pensar  e  d'escrever  foi  cada  vez  mais  restricta,  o 
estudo  dos  classicos  antigos  cada  dia  mais  despre- 
zado,  e  os  historiadores  menos  instruidos  no  enca- 
deamento  intimo  dos  acontecimentos.  0  assumpto 
ordinario  da  historia  era  a  vida  dos  imperadores,  jà 
d'uni,  jà  de  muitos;  e  cada  historiador  se  limitava, 
as  mais  das  vezes,  a  resumir  ou  a  compilar  aquelle 
que  o  havia  precedido.  Os  seis  escriptores  da  Histo- 
ria Augusta,  que  viviam  no  terceiro  ou  quarto  se- 
culo,  Sparciano,  Lampridio,  Vopisco,  Pollion,  Capi- 
tolino e  Gallicano,  nam  tèm  valor  aìgum  luterano: 
o  seu  principal  merito,  ao  nosso  vèr,  é  o  terem  eon- 
servado  a  serie  dos  factos  desde  Adriano  até  Vale- 
riano;  se  exceptuarmos  Vopisco,  tìos  outros  nam 
achàmos  espiritu  critico  nem  investigacóes  pessoaes. 

AURELIO  VICTOR.  —  EUTROPIO. 

§.  207.  Merecem  porèm  ainda  alguma  conside- 
ralo os  escriptores  que  vamos  a  nomear.  No  quarto 
seculo  encontràmos  Sexto  Aurelio  Victor,  que  escre- 
veu  as  vidas  dos  imperadores  desde  Augusto  até  Con- 
stando. Aurelio  era  africano,  e  vivia  em  Roma  sob 
JjuJiajQOj  que  o  revestiu  de  varios  cargos  considera- 
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veis.  Aquellas  biographias  sào  escriptas  emfum  estylo 
faci],  e  inculcam  o  uso  de  boas  fontes.  Attribuem- 
se-lhe  tambem  um  escriplo  sòbre  a  origem  do  povo 
romano,  que  nam  é  seni  valor,  por  conler  extractos 
de  obras  hoje  perdidas  ;  e,  além  d'aquella  obra,  outra 
sòbre  os  homens  illustres  de  Roma,  que  nam  é  por 
ventura  mais  que  um  resumo  da  obra  de  Cornelio 
Nepos  - — de  viris  illustribus, —  a  qual  tambem  se 
perdeu.  —  Flavio  Eutropio,  que,  segundo  alguns 
auctores,  havia  sido  secretano  de  Conslantino  ma- 
gno, depois  companheiro  do  imperador  Juliano  na 
expedicào  contra  os  persas,  e  emflm  proconsul  na 
Asia,  escreveu  por  ordem  e  para  o  uso  de  Valente, 
em  um  estylo  facil,  mas  totalmente  desprovidod'ele- 
gancia,  um  resumo  de  historia  romana,  em  10  livros, 
desde  os  tempos  mais  remotos  até  Joviano.  Està  hi- 
storia carece  de  critica;  mas  nào  deixa  de  ser  util 
corno  revista  rapida,  e,  na  exposicào  dosaconteci- 
mentos  dos  ultimos  tempos,  é  geralmente  exacta  e 
digna  de  fé. 

AMMIANO  MARCELLINO. 


; 


208.  Nos  fins  do  quarto  seculo  florescia 
Ammiano  Marcellino,  grego  de  Antiochia.  Servili 
por  algum  tempo  em  Roma  na  guarda  imperiai, 
e**é  reconhecido  por  um  militar  cheio  de  bom 
senso  e  razào.  Escreveu  em  latim  a  historia  dos 
acontecimentos  mais  notaveis  desde  Nerva  até  a 
morte  de  Valente,  em  31  livros,  dos  quaes  se  perde- 
ram  osprimeiros  13.  Està  obra  serecommenda  pouco 
pela  composicào  e  pela  lingiiagem,  que,  com  quanto 
seja  energica  e  florida,  é  rude  e  muitas  vezes  bar- 
bara: mas  està  imperfeicào  é  resarcida  pelo  exacto 
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è 

conhecimento,  que  o  auctor  tem,  dos  factos,  pelo 
amor  da  verdade,  por  um  juizo  sào,  milita  leitura,  e 
emfim  pela  riqueza  e  talento  que  desinvolve,  sobre 
tudo  na  pintura  dos  characteres.  Estima-se  particu- 
larmente  a  historia  da  casa  dos  Gonstatinos. 

PAULO  0R0SIO. —  STJLPICIO  SEVERO. 

§.  209.  Citaremos  ainda  dois  historiadores  do 
quinto  seculo.  Paulo  Orosio,  de  Hispanha,  que  viveu 
na  Africa  no  tempo  de  S.  Àgostinho,  compoz  a  in- 
stancias  d'esle  urna  historia  universal  desde  a  crea- 
cào  do  mundo  até  ao  anno  de  Chr.  417.  'Nesta  obra 
o  designio  d'Orosio  é  combater  a  exprobracào  diri- 
gida ao  christianismo,  por  seus  inimigos,  de  que  fora 
elle  a  causa  de  todas  as  desgracas  que  affligiam  o 
imperio  romano.  Prova  Orosio,  por  factos  mui  con- 
cludentes,  que  os  soffrimentos  dos  povos  nam  sào 
nem  urna  novidade,  nem  urna  exeepcào:  é  porém 
censurado  por  sua  extrema  credulidade,  e  pelosseus 
erros  de  chronologia. —  Outro  historiador,  que  tem 
sido  lisonjeado  com  oappellido  de  —  Sallustio  chri- 
stào — ,  é  Sulpicio  Severo,  da  Gallia.  Escreveu,  alèm 
da  vida  de  S.  Martinho  e  outros  opusculos,  urna  hi- 
storia sagrada,  em  dois  livros:  dos  quaes  o  1.°  se  ex- 
tende desde  a  creacào  do  mundo  até  a  ruina  do 
tempio  sob  Sedecias;  e  o  2.°  até  ao  anno  410  no 
consulado  de  Stilicon.  Està  obra  nam  demostra  vistas 
largas  em  seu  auctor  ;  mas  é  ao  menos  escripta  com 
alguma  pureza  :  cousa  rara  e  quasi  maravilhosa  no 
principio  do  quinto  seculo. 
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EDADE  MEDIA. 


§.  210.  Com  a  mina  do  imperio  romano  Occi- 
dental, cerra-se  a  tenebrosa  noite  da  edade  media. 
Ainda  nos  fins  do  sexlo  seculo  S.  Gregorio  o  grande 
tentou  renovar  o  gosto  dos  sàos  estudos,  mas  em 
vào:  as  desgracas  das  guerras  d'esses  nublados 
tempos  levavam  os  espiritus  mui  longe  das  sendas 
do  verdadeiro  saber;  e  as  invasóes  dos  barbaros, 
anniquilando  todas  as  bibliothecas,  roubaram  à 
instruccào  os  ultimos  meios  que  resttfvam.  Os 
monges  sós,  em  seus  conventos,  reparam  em  parte 
as  perdas  occasionadas  pelos  povos  do  norte,  trans- 
crevendo.  no  seiu  da  pacifica  solidào,  as  obras 
primas  que  a  ignorancia  nam  sabia  respeitar.  Mas, 
se  alguns  fracos  restos  de  amor  do  estudo  se  haviam 
refugiado  aos  claustros,  por  toda  a  parte  a  igno- 
rancia chega  a  tal  poncto,  que  a  maior  parte  dos 
ecclesiasticos  mesmos  tinham  apenas  os  conheci- 
mentos  sufficientes  para  exercer  as  funccóes  do 
seu  ministerio.  Ignoravam  até  os  mais  simples  ele- 
mentos  da  grammatica;  e  todos  os  seus  exames, 
para  serem  admittidos  a  ordens,  se  reduziam  a 
exigir  d'elles  que  soubessem  ler  o  Evangelho  e  o 
Psalterio. 

§.211.  As  sciencias  se  achavam  desde  longo 
tempo 'neste  deploravel  estado,  quando  Carlos  ma- 
gno subiu  ao  throno.  Este  grande  homem  empre- 
hendendo  restaurar  as  lettras  em  seu  imperio,  creou 
por  toda  a  parte  estabelecimentos  para  a  instru- 
ccào do  clero;  fundou  a  universidade  de  Paris,  que 
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ao  depois  veiu  a  derramar  tam  grande  illustralo 
sòbre  a  Franca  ;  estabeleceu  em  seu  mesmo  paco 
urna  especie  de  academia,  de  que  elle  se  honrava 
de  ser  o  chefe.  Mas  era  demasiadamente  grossa  a 
ferrugem  que  lhe  era  mister  gastar,  afìm  de  que 
podesse  perfeitamente  realizar  seus  projectos;  e 
assim  o  germe,  que  elle  desinvolvèra,  se  suffocou  à 
nascenca.  Pouco  tempo  depois  a  sorte  dos  estudos 
peiorou,  de  modo  que  o  nono  e  o  decimo  seculo 
cairam  em  trevas  ainda  muito  mais  espessas  que 
d'antes.  Àlguns  nomes  recommendaveis,  semente 
aos  olhos  dos  eruditos,  nam  bastavam  para  salvar 
essa  epocha  do  anathema  litterario  que  pésa  sòbre 
ella. 

§.  212.  Grande  falta  havia  commettido  Carlos 
magno,  subordinando  tudo  aos  estudos  theologi- 
cos.  'Naquelle  tempo  nam  se  comprehendia  que 
era  necessario  ajudar  as  lettras  por  si  mesmas. 
Deixavam-se  os  classicos,  para  ir  procurar  modelos 
nos  escriptos  da  baixa  latinidade  e  nos  hymnos 
semi-barbaros  do  tempo.  D'aqui  resultou  o  nam  se 
conseguir  nem  mesmo  o  firn  proposto  de  restaurar 
as  sciencias  ecclesiasticas;  e  o  fìcar-se  extranho  a 
lei  tura  da  Biblia  e  dos  padres  da  Egreja;  sendo 
que  tudo  tendia  a  afugentar  do  estudo  os  que  a  elle 
se  sobmettiam  por  dever  ou  necessidade.  Nam  ha- 
via livros  de  historia,  nem  oradores,  nem  poetas  ; 
a  grande  custo  se  teria  achado  entam  em  toda  a 
Franca  um  exemplar  completo  de  Virgilio  ou  de 
Cicero. 

§.  213.  À  isto  accresce  que,  'nesse  tempo,  o 
papyro  se  tornou  excessivamente  caro,  pela  con- 
quista que  os  arabes  fìzeram  do  Egypto,  d'onde 
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elle  vinha.  0  alto  prego,  a  que  se  elevou,  fez  recor- 
rer aos  antigos  manuscriptos;  os  quaes  se  raspa- 
vano, para 'nelles  escrever  antiphonarios,  ou  suas 
raargens  se  cobriam  com  os  instrumentos  de  con- 
tractos  pùblicos  e  de  transaccóes  particulares. 
'Nessa  epocha  o  papel  nam  se  havia  ainda  inven- 
tado;  està  util  descoberta  nam  appareceu  n a  Eu- 
ropa senam  no  undecimo  seculo. 

§.  %li.  Em  quanto  as  lettras  latinas  no  Occi- 
dente soffriam  revolucóes  tam  fataes,  as  lettras  gre- 
gas  no  Oriente  se  sustentavam  com  mais  alguma 
vantagem.  Mas  a  escholastica  tinha  adquirido,  por 
seu  contacto  com  a  religiào,  urna  importancia  mal 
intendida,  e  nam  cessava  de  fazer  resoar  as  escho- 
las  com  o  ruido  de  suas  disputas.  A  philosophia 
de  Aristoteles  lhe  havia  dado  nascimento,  quando 
os  gregos,  fatigados  das  doutrinas  de  Platào  e  de 
Pythagoras,  diversamente  modifìcadas  por  Plotino 
e  Porphyrio,  quizeramintroduzirnasdiscussóesda 
theologia*  fórmas  mais  precisas  e  mais  proprias 
para  a  controversia.  Porém  esse  talento  sophistico 
matou  o  talento  verdadeiro,  e  apenas  deixou  sub- 
sistir  urna  louca  gymnastica  d'espiritu  (Vej.  §.  59). 

§.  M5.  Entre  o  quinto  e  o  decimo  quinto  seculo 
se  encontram  ainda  no  Oriente  alguns  escriptores 
recommendaveis,  taes  corno  um  Syncello,  um  Pho- 
cio,  um  Eustatho,  homens  d'um  immenso  saber  e 
d'urna  critica  esclarecida;  alguns  grammaticos,  le- 
xicographos,  historiadores  e  commentadores.  Mas 
que  era  tudo  isto  para  sustentar  e  perpetuar  essa 
anliga  litteratura,  cujo  peso  parecia  esmagal-os? 
Miseraveis  altercadores,  os  gregos  'nesses  tempos 
nam  sabiam  senam  dissertar  sem  firn  sòbre  todas 
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as  cousas;  dissecavam  Homero  para  o  admirar;  e 
se  assimilhavam  ao  chimico  que  lanca  a  fior  em 
um  cadinho,  para  lhe  conhecer  os  elementos,  sem 
lhe  importar  seu  perfume  nem  suas  còres. 

§.  216.  Chegou  a  ruina  do  imperio,  no  meio 
de  vàs  disputas  theologicas,  de  Irabalhos  da  mais 
grosseira  erudicào,  e  do  governo  de  imperadores  os 
mais  fracos.  0  ùltimo  grito  derebate  resoou  desde 
as  praias  do  Bosphoro  até  às  da  Morèa;  o  imperio 
grego  desaba  de  todas  as  partes  ;  é  necessario  fu- 
gir.  Os  sabios  de  Constantinopla  chegaram.  entam  à 
Italia,  trazendo  comsigo  os  thesouros  da  antigui- 
dade,  que  haviam  salvado  da  pilhagem  e  do  incen- 
dio. Tém-se-lhes  muitas  vezes  attribuido  a  honra 
de  haverem  produzido  o  renascimento  das  lettras 
no  Occidente  ;  mas  està  nam  é  so  d'elles:  tudo  estava 
jà  prestes  para  urna  grande  renovacào,  quando 
elles  alli  arribaram.  A  primeira  faisca  electrica, 
que  devia  despertar-nos  de  nosso  enlorpecimento, 
nos  havia  sido  communicada  por  esses  mesmos 
arabes  que  nos  ameacavam  com  submetter-nos  a 
espada  do  alcorào  ;  e  que,  sem  o  saberem,  foram 
os  primeiros  que  reanimaram,  em  todo  o  meio  dia 
da  Europa,  o  gosto  da  poesia  e  das  sciencias. 

§.  217.  A  Hispanha  havia  jà  dado  o  primeiro 
signal  do  renascimento  das  lettras,  quando  desde 
as  fronteiras  do  Aragào  e  daCatalunha  até  às  mar- 
gens  do  Duranca  resoaram  os  cantos  dos  trovado- 
res.  Appareceram  entre  o  decimo  e  o  decimo  quarto 
seculo  esses  poetas  provencaes,  que  andavam  de 
cidade  em  cidade,  de  castello  em  castello,  cele- 
brando jà  a  bravura  dos  heróes  (§.  9),  jà  os  amores 
das  damas,  ao  som  do  alaude  e  da  bandurra.  Gui- 
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Iherme  de  Poitiers  foi  o  mais  celebre  d'entre  elles, 
ao  menos  pela  fama  de  seu  nome.  A  elles  deveu 
nani  pouco  a  lingua  das  Hispanhas,  assim  corno  a 
litteratura  franceza  e  a  italiana. 

§.  218.  Todavia  os  monumentos  d'um  verda- 
deiro  genio  em  litteratura nam  appareceram  senam 
na  Italia  no  decimo  quarto  seculo,  quando  Petrar- 
cha,  Dante  e  Boccacio  deram  à  sua  lingua  essegràu 
de  forca  e  de  graca  que  jàmais  foi  excedido.  Com 
estes  tres  auctores  nasce  egualmente  um  estudo 
mais  attento,  urna  admiracào  mais  reflectida  das 
obras  da  antiguidade.  Elles  se  haviam  applicado  a 
escrever  em  latim,  antes  que  tentassem  escrever 
no  idioma  nacional,  a  que  receiavam  no  principio 
confiar  seus  pensamentos,  por  nam  estar  ainda 
formado. 

§.  219.  A  lingua  grega  nam  tardou  em  vir  unir- 
se  ao  estudo  da  latina,  que  até  ahi  era  a  unica  que 
occupava  os  homens  instruidos.  Urna  multidào  de 
sabios  entrou  a  desenrolar  os  antigos  thesouros  da 
Grecia  e  da  Italia.  Muitos  fizeram  viagens  a  Constan- 
tinopla,  para  ahi  recolherem  novas  riquezas.  Urna 
actividade  devoradora  fermentava  em  todos  os  espi- 
ritus  ;  parecia  que  ludo  se  preparava  para  um  grande 
acontecimento,  quando  em  o  norte  alguns  modestos 
allemàes  (*),  cujos  nomes  sào  apenas  conhecidos, 
fizeram  urna  das  mais  admiraveis  descobertas  do 
espiritu  humano,  a  da  typographia. 

(*)  Joào  Guttemberg,  Joào Faust  e  Pedro  Schoeffer. 
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SMiìOTlMTO  MS  UBTIIMS 


§.  !220.  Os  seculos  XIV  e  XV,  em  que  se  restau- 
raram  aslettras,  nam  foram  todavia  ainda  os  seculos 
do  bom  gosto.  Os  materiaes  que  nam  cessavam  de 
se  accumular  obrigaram  os  sabios,  antes  de  tudo, 
a  preparar  o  terreno,  sòbre  que  deviam  elevar-se 
mais  tarde  os  monumentos  do  genio  moderno.  A 
imprensa  nascente  multiplicava  sem  descanco  as 
obras  antigas,  que  urna  activa  investigalo  ia  desco- 
brir  no  pò  dos  mosteiros,  e  aquellas  que  os  gregos 
fugilivos  haviam  trazido  do  Oriente.  0  enthusiasmo 
que  ellas  excitaram  ao  principio  fez  olvidar,  no 
meio  das  vigilias  consagradas  a  sua  interpretacào,  a 
cultura  das  linguas  modernas.  À  sciencia  foi  muitas 
vezes  pedantesca,  e  seu  amor  levado  até  ao  fana- 
tismo. Mas  a  nossa  ingratidào  lem  demasiadamente 
esquecido  os  immensos  servicos  que  devemos  a  esses 
homens,  que  se  sepultavam  vivos  com  os  mortos,  e 
nos  facili tavam,  por  seus  trabaìhos,  a  avenida  para 
fontes  preciosas  a  que  em  breve  deviamos  accudir. 
—  Às  cousas  se  achavam  'neste  pondo,  quando  o 
seculo  XVI  se  eleva,  rico  dos  despojos  do  passado, 
juvenil  na  esperanca,  e  depurado  da  ferrugem  das 
escholas  que  havia  até  ahi  suspendido  os  progressos 
do  espiritu  humano. 
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TEHCEIRA  PARTE 


LITTERATURA  PORTUGUEZA 


Docemente  suspira,  doce  canta 
A  Portugueza  Musa,  filha,  herdeira 
Da  Grega  e  da  Latina,  que  assi  espanta. 
A.  Ferreira,  Cart.  L.  2,  10. 

§.  221.  Depois  dos  fados  de  Grecia  e  Roma,  se 
offerece  agora  a  nossos  olhosa  litteratura  portugue- 
za; a  litteratura  d'um  povo  que  eneheu  o  mundo  de 
sua  gloria,  eque,  por  nobresinstituicóes,  brilha  hoje 
de  novo  entre  os  demais  povos.  Alamos,  ainda  que 
em  curto  quadro,  corno  Portugal,  em  sua  cultura  lit- 
teraria,  tem  experimentado  as  naturaes  revolucóes 
de  prosperidade  e  de  infortunio,  d'esplendor,  e  de  ab- 
jeccào,  de  gloria  e  de  trévas;  destinos  que  prendem 
tudo  o  que  é  humano.  Depois  de  haver  apresentado 
infórmes  ensaios,  a  nossa  litteratura  é  animada  pelo 
favor  d'um  monarcha  amigo  das  musas,  e  comeca  a 
desinvolver-se.  A  grandeza  cavalleirosa  e  as  tradì- 
eóes  do  Oriente  se  combinam  no  seiu  dos  portugue- 
zes  para  exaltar  as  idéas  do  genio;  um  clima  incan- 
tador,  urna  lingua  sonora  e  majestosa,  se  prestam  a 
todas  as  suas  inspiracóes  ;  assim  se  eleva  e  ostenta 
nossa  reputacào  litteraria.  Mas  là  véi  logo  a  tyrannia 
dos  vizinhos  suffocar  estes  felizes  germes  que  nossos 
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soberanos  haviam  fomentado  ;  e  o  pensamento,  coar- 
ctado  de  todos  os  lados,  sem  poder  escapar  ao  jugo, 
se  retem  captivo;  até  que,  libertado  alfìm  e  outra 
vez  protegido,  resurge  e  toma  novo  e  atrevido  vòo. 

§.  222.  Mas,  com  quanto  utilissimas  investiga- 
cóes  hajam  recentemente  dado  ^a  luz  a  alguns  dos 
antigos  monumentos  da  nossa  litteratura;  todavia, 
para  ella  bem  se  avaliar  e  para  exactamente  se  di- 
vidir  a  sua  historia,  nam  bastam  ainda  aquellas  des- 
cobertas:  sendo  que  urna  grande  parte  ainda  jaz 
inedita,  e  d'outra  parte  so  temos  urna  leve  noticia, 
devida  às  tradicóes  e  a  urna  celebridade  que  o 
tempo  nam  lem  podido  extinguir.  Por  està  razào  e 
porque,  sob  os  primeiros  monarchas,  cuidariam 
menos  os  portuguezes  de  cultivar  aslettras,  que  de 
augmentar  seu  poder  pelas  victorias.sóbre  os  mouros 
e  por  urna  administracào  vigorosa;  alguns  criticos 
collocam  o  principio  da  litteratura  portugueza  no 
reinado  de  D.  Diniz. 

§.  223.  Isto  nam  obstante,  dividiremosa  histo- 
ria da  litteratura  patria  em  cinco  pcriodos,  — infan- 
eia,  adolescencia,  virilidade,  velhice,  renascimento, 
—  seguindo  as  differentes  vicissitudes  da  lingua, 
poesia  e  historia.  Decorre  o  primeiro  periodo  desde 
a  fundacào  da  monarchia  até  D.  Diniz;  o  segundo 
desde  aqui  até  D.  Joào  III  ;  o  terceiro  comprehende 
o  seculoXVI  e  o  primeiro  quartel  do  XVII;  o  quarto 
termina  depois  do  meio  do  seculo  XVIII;  o  quinto 
comeca  a  decorrer  desde  entam  até  aos  nossos  dias. 
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PRINIEIRO  PERIODO, 

Desde  a  fandacào  eia  monarchia  até  ».  IViniz, 
on  «rie  1 1 39  —  1 2*9. 

§.  2M.  No  celebrado  campo  de  Ourique,  onde 
cinco  estandartes  mouriscos  càem  nas  màos  dos  por- 
tuguezes,  proclamado  rei,  Àffonso  Henriques  funda 
a  monarchia,  e  dà  as  primeiras  leis  a  um  povo 
amante  da  independencia  e  da  Victoria.  Sob  seus 
auspicios  e  dos  quàtro  seguintes  rèis,  a  urna  con- 
quista succede  outra  conquista,  a  urna  Victoria  ou- 
tra  Victoria;  até  que  o  terceiro  Affonso  dà  firn  à  do- 
minacào  dos  mouros.  Mas,  no  meio  do  estrepito  das 
armas,  e  d'algumas  dissensóes  intestinas,  poucos 
progressos  podiam  fazer  'neste  periodo  as  lettras 
portuguezas.  Todavia  o  escasso  numero  de  fragmen- 
tos  poeticos,  que  nos  restam,  offerecem  urna  prova 
da  tendencia  que  a  hacào  jà  tinha  para  as  lettras,  e 
sóbre  tudo  para  a  poesia.  Nós  os  vamos  a  citar,  in- 
vestigando primeiro  de  mais  alto  a  origem  e  altera- 
§óes  da  lingua  que  'neste  paiz  se  tem  falado. 


§.  225.  É  muito  provavel  que  a  lingua  primi- 
tiva dos  lusitanos  fòsse  a  celtica  ou  cantabrica,  com 
pouca  differenza  da  que  hoje  està  em  uso  na  Biscaia  ; 
parecendo  fora  de  dùvida  o  serem  os  celtas  os  pri- 
meiros  povos  que  habitaram  a  Lusitania,  cèrea  dos 
12 
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annos  do  mundo  1770,  ant.  de  Chr.  2234.  Ainda 
hoje  o  nosso idioma  conserva  algumaspalavras  cuja 
origem,  no  sentir  de  Duarte  Nunes  de  Ledo,  se  deve 
referir  équella  lingua.  Taes  sào  algumas  das  queco- 
mecam  por  —  pen  — ,  corno  Penalva,  Penacova,  Pe- 
nelìa,  etc.  ;  e  das  que  terminarci  por  —  briga  ou  brica, 
—  corno  Cetobrica,  Conimbrica,  Lacobriga,  etc;  as- 
sira corno  por  —  tania — ,  corno  Bellitania,  Turde- 
tania;  etc.  E,  segundo  o  testimunho  de  Strabào,  pa- 
rece  que  aquella  lingua  estava  jà  nam  pouco  adean- 
tada  ;  tendo  os  turdetanos  um  grande  numero  de  leis 
escriptas  em  verso,  e  possuindo  obras  da  mais  alta 
antiguidade. 

§.  226  Porém,  corno  observa  Varia  e  Soma, 
provavelmente  aconteceria  à  Lusitania  o  que  acon- 
tece  a  todas  as  pequenas  nacóes  conquisladas.  Os 
povos  mudaram  de  idioma,  ao  passo  que  foram  mu- 
dando deprincipes  extrangeiros:  e  este  paiz  nam  foi 
menos,  que  o  resto  das  Hispanhas,  subjeito  a  simi- 
lhantesrevolucòes.  Achegada  dascoloniasphenicias 
e  carthaginezas  devia  naturalmente  trazer  alguma 
nova  feicào  a  lingua  primitiva  ;  e  d'isto  sào  prova  os 
vocabulos  —  Algarve,  far  da,  [ulano,  galera,  guede- 
Iha,  latào,  mascara,  sarja,  scolho — ,  que  manife- 
starci origem  phenicia  ou  punica.  Depois  arribaram 
os  hellenos  ou  gregos,  a  cuja  lingua  devemos  mui- 
tos  vocabulos,  construccóes,  urna  grande  parte  dos 
diphthongos,  e  os  mesmos  artigos  junctos  aos  no- 
mes.  D'estes  hellerùsmos  nos  offerece  urna  colleccào 
o  nosso  Resende  nas  Antiguidades  Lusitanas,  liv.  1, 
pag.  61. 

§.  217.  Mas  os  que  exerceram  sòbre  a  lingua 
lusitana  urna  influencia  mais  duravel  foram  os  ro- 
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manos  :  sua  longa  dominacào  fez  que  o  latina  fosse 
adoptado  quasi  geralmente.  JE,  corri  quanto  estese 
viesse  a  corromper  com  o  celtico  que  precederà, 
e  com  o  gothico  que  se  lhe  ajunctou;  todavia  as 
conquistas  dosgodos  e  dosafricanosnam  poderam 
mudar  inteiramente  o  character  d'urna  lingua  no- 
bre,  sonora  e  harmoniosa,  que  agradava  aos  me- 
smos  barbaros.  Està  mistura  de  linguas,  em  que  so- 
bresaia  o  latini  corrompido,  veiu  a  ter  nas  Hispa- 
nbas  o  nome  de  lingua  romanense  ou  romance;  e 
era  a  que  se  falava  na  Galliza,  na  Castella  e  em  o 
nosso  paiz  quando  tomou  o  nome  de  Portugal. 
Mas  o  idioma  bispanhol  adoptou  ainda  os  sons 
gutturaes  do  arabe,  que  lhe  deram  essa  nobreza  e 
energia  que  lhe  ha  grangeado  tantos  admiradores. 
0  portuguez,  sem  tornar  aquelles  sons,  deve  com- 
tudo  egualmente  a  lingua  dos  arabes  muitas  pala- 
vras,  maiormente  as  que  comecam  por — al  e  almo, 
—  corno  alcalde,  almotacé,  almoxarife,  etc.  Vej. 
Duarte  Nunes  na  Origem  da  ling.  portug.,  e  Joào  de 
Sousa,  nos  Vestigios  da  ling.  arai,  entre  os  Portug. 
§.  228.  0  nosso  idioma  é  tambem,  um  pouco, 
modifìcado  pelo  francez,  coni  a  chegada  do  conde 
Henrique  de  Borgonha;  e  os  trovadores  (§.  217)  lhe 
vào  dando  algum  cultivo.  Conservando-se  porém, 
ainda  por  muito  tempo,  rude  e  incerto  em  suas 
fórmas,  nós  o  vemos  no  seculo  XV  tornar  da  bocca 
de  Fernào  Lopes  um  character  particular;  fixar-se 
e  polir-se  no  XVI;  descair  de  sua  pureza  no  XVII; 
e  comecar  depois  a  regenerar-se  pelos  fins  do  XVIII, 
sem  que  entam  mesmo  deixasse  de  padecer  pela 
mania  dos  gallicismos;  mal,  que  ainda  nam  està 
perfeitamente  curado. 
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ENSAIOS  POETICOS. 

§.  229.  Naescacezademonumentoslitterarios 
d'este  periodo,  temos  que  citar  so  alguuias  reliquias 
de  composicóes  poedcas;  das  quaes  a  primeira  que- 
rem  alguns  que  seja  anterior  a  fundacào  da  mo- 
narchia.—  No  castello  daLouzà,  tornado  por  San- 
cho  I,  se  encontrou  o  fragmento  d'um  poema  sàbre 
o  dominio  dos  arabes  ria  Hispanha.  A  bumidade  Ihe 
havia  causado  tal  estrago,  que  so  se  poderam  ler 
quatro  oitavas,  as  quaes  se  acham  em  Faria  e 
Sousa.  A  primeira  comeca  por  estes  versos  : 

—  0  rouco  da  Cava  imprio  de  tal  sanha 

A  Juliam  et  Horpas  a  saa  grey  daninhos.  — 

Alguns  atlribuem  este  fragmento  a  Rodrigo,  ul- 
timo rei  dos  godos;  mas  o  exame  da  linguagem, 
em  que  é  escripto,  nam  permitte  assignar-lhe  urna 
tam  alta  antiguidade;  sendo  que  'nelle  se  nam  di- 
visami os  signaes  que  characterizam  os  monumen- 
tos  litterarios  dos  seculos  XII  e  XIII,  em  que  se 
acham  fórmas  romanas,  que  em  vào  alli  procura- 
riamos. 

Outra  reliquia  é  a  d'urna  cancào  de  Guesto  An- 
sures,  tronco  da  familia  dos  Figueiredos;  cancào 
que  se  accredita  ser  do  anno  1112,  e  cujos  primei- 
ros  versos  sào  estes  : 

—  No  figucyral  fìgueyredo 
A  no  figueyral  eotrey.  — 

Outra  a  de  Goncalo  Hermingues,  o  Traga-mou- 
ros,  lamentando  a  perda  da  bella  Ouriana;  eome^a 
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assira  : 


Tinhera  bos,  non  tinhera.bos 
Tal  a  tal  ca  monta.  — 


Citaremos  ainda  alguns  versos  attribuidos  aEgas 
Moniz,  despedindo-se  de  D.  Violante,  dama  de 
D.  Mafalda.  0  seu  principio  é  : 


—  Fincaredes  bos  en  bora 
Taom  coitada, 
Que  ei  boirae  por  hifora 
De  longada.— 


SEGUNDO  PERIODO, 

À1D(D&BS(RB9<B]I41» 

Desde  l>.  Dinix  até  ».  Joào  III,  ou.  «le 
1299  -1500. 

§.  230.  No  remanso  da  pàz,  sob  D.  Diniz,  co- 
meca  a  raiar  emfìm  a  aurora  da  litteratura  portu- 
gueza.  Os  cuidados  que  este  monarcha  tem  sòbre 
a  agricultura  nani  podem  embargar  seugosto  ar- 
dente pelas  artes  e  pelas  lettras.  Sendo  quicà  o 
primeiro  a  sentir  o  que  o  idioma  portuguez  podia 
vir  a  ser,  fez  traduzir  na  lingua  vulgar  muitas 
obras  extrangeiras.  Deu-se  à  licào  dos  poetas  lati- 
nos,  e  até  compoz  alguns  versos  em  portuguez,  nani 
sem  elegancia  para  aquelle  tempo,  e  que  eguala- 
vam,  por  sua  docura  e  naturalidade,  as  cancóes 
dos  trovadores.  Sendo  do  pequeno  numero  d'esses 
varòes  que  vào  além  do  seu  seculo,  Diniz  prepara 
a  gloria  dos  vindouros,  fundando  a  universidade 
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de  Coimbra,  que  ao  depois  veiu  a  ser  creadora  de 
tantos  e  tam  nobres  genios. — 

Quanto  póde  de  Alhenas  desejar-se, 
Tudo  o  suberbo  Apollo  aqui  reserva  ; 
Aqui  as  capellas  da  tecidas  de  ouro, 
Do  bacbaro  e  do  sempre  verde  louro.  — 

Camòes. 

Seu  filho,  D.  Pedro,  conde  de  Barcellos,  o  imitou 
na  cultura  da  poesia;  e,  escrevendo  tambem  em  prosa 
o  seu  Nobiliario,  isto  é,  sòbre  a  linhagem  das  fami- 
lias  nobres,  teve  a  gloria  de  ser  um  dos  creadores  da 
nossa  historia. 

ENSAIOS  POETICOS  -  ROMANCE. 

§.  231.  Entam  é  que,  segundo  a  opiniào  mais 
geral,  floreceu  esse  Lobeira,  auctor  d'um  romance 
de  cavalleria,  o  Amadis  de  Gaula;  o  qual,  traduzido 
pelo  pàe  de  Tasso,  teve  grande  influencia  sóbre  toda 
a  Italia.  Paria  e  Sousa  julga  que  este  romancista  fora 
contemporaneo  de  D.  Fernando;  porém  outros  criti- 
cos,  dignos  de  fé,  que  viram  o  manuscripto  originai, 
quando  passou  aos  archivos  reaes  pela  confiscacào 
dos  bensdoduquede  Àveiro,  em  cujo  poderseacha- 
va,  asseguram  queé  perfeitamente  similhante,  na  lin- 
guagem  e,eseriptura,  aos  manuscriptos  do  tempo  de 
D.  Diniz. 

§.  232.  Estava  dado  o  impulso  ;  e  nam  se  sus- 
pendeu.  Portugal  ia  saindo  insensivelmente  da  bar- 
baridade,  a  despeito  das  discordias  de  que  entam 
era  prèsa.  Affonso  IV  foi  guerreiro,  mas  tambem 
animou  as  lettras:  e  sob  esse  D.  Pedro,  a  quem  um 
amor  desgracado  deu  tanta  celebridade,  foi  por  ven- 
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tura  ainda  mais  cultivada  a  poesia.  0  esposo  de  Ignez 
de  Castro  quiz  eternizar  em  verso  seus  infortunios, 
celebrando,  em  um  romance  que  se  lhe  attribue, 
essa  infeliz,  que,  depois  de  ser  morta,  foi  rainha.  De- 
pois de  Fernando  a  dynastia  muda  ;  e  D.  Joào  I,  coni 
quanto  nos  marulhos  politicos  as  lettras  nam  podes- 
sem  cultivar-se,  dà  todavia  novo  e  valente  impulso 
ao  idioma  patrio;  manda  usar  d'elle  em  todos  os 
instrumentos  publicos,  que  até  entam  se  faziam  em 
latim. 

§.  233.  Maiores  progressos  fazem  os  estudos  no 
reinado  de  D.  Duarte.  Elle  mesmo  póde  considerar-se 
corno  um  dos  homens  que  'nessa  epocha  cultivaram 
as  lettras  com  felicidade.  A  lista  de  suas  obras  é  ver- 
dadeiramente  extraordinaria,  em  relaeào  àquelle 
tempo;  o  estylo  dos  seus  tractados  —  sàbre  o  leal 
conselheiro  ;  sàbre  ajustica  e  deveres,  e  sòbre  outros 
assumptos — ,  pela  elegancia  e  ornato,  lhe  grangeou 
o  epitheto  d'eloquente.  Com  Aftonso  V  os  costumes 
adquirem  mais  polidez.  Este  principe  anima  podero- 
samente o  estudo  da  historia  pelas  suas  conquistas 
na  Africa,  onde  o  celebre  Azurara  colhe  os  materiaes 
de  suas  chronicas.  Foi  elle  tambem  o  primeiro  rei 
que  fez  escrever  em  latim  a  historia  do  reino  ;  e  elle 
mesmo  escreveu  sàbre  a  tactica  militar  e  sàbre  a 
astronomia. 
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HISTORIOGRAPHIA  NO  SEC.  XV, 

FERNÀO  LOPES. 

,§.  231.  Em  quanto  a  poesia  apresentava  os  en- 
saios  que  memoràmos,  e  que  annunciavam  seu  fu- 
turo brilho;  homens  habeis  escreviam  a  historia 
d'urna  maneira,  jà,  verdadeiramente  notavel.  Entre  os 
chronistas  do  seculo  XV  tem  o  primeiro  logar,  na 
ordem  e  na  dignidade,  o  secretano  de  D.  Duarte,  e 
pàe  da  nossa  historia,  Fernào  Lopes%  que  escreveu  as 
Chronicas  dos  rèis  desde  o  conde  D.  Henrique  até 
D.  Affonso  V,  Seu  estylo  é  singelo  e  claro,  e  tam  dif- 
ferente do  que  até  entam  se  havia  adoptado,  que  di- 
rieis  ser  d'outro idioma.  Foiellede  feito  quem  come- 
cou  a  imprimir  na  lingua,  ainda  imperfeita,  uni  novo 
character,  estabelecendo  o  uso  e  determinando  as 
fórmas  da  linguagem  ;  e  por  taes  servicos  pagam  os 
nossos  criticos  a  este  escriptor  um  justo  tributo  de 
reconhecimento. 

AZURARA  E  OUTROS. 

§.  236.  A  este  historiador,  na  verdade  nobre  e 
superior  ao  seculo  em  que  vivia,  succedeu  um  ho- 
mem  que  herdou  sua  profissào  e,  em  parte,  seu  ta- 
lento. Queremos  falar  de  Gomes  Eannes  de  Azurara, 
chronista  mór  do  reino,  sob  D.  Affonso  V. — Barros, 
que  podia  bem  avaliar  o  merecimento  d'este  escri- 
ptor, diz  que  elle  merecia  essencial mente  aquelle 
titulo,  nam  so  por  seu  estylo,  senam  tambem  pelo 
desvelo  com  que  exercia  seu    emprego.   Escreveu 


^ 
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Gomes  os  feitos  de  D.  Joào  1  e  a  tomada  de  Ceuta  ;  e 
comecou  os  annaes  de  Affonso  V  sàbre  a  expedicào 
de  Africa,  os  quaes  ao  depois  concluiu  Ruy  de  Pina, 
outro  chronista,  e  guarda  da  Torre  do  lombo,  sob 
D.  Manuel.  Cérca  do  firn  do  reinado  de  D.  Joào  II 
floreceram  outros  dois  chronistas,  —  Garcia  de  Re- 
sende,  que  escreveu  a  vida  e  feitos  d'este  rei  ;  e  — 
Duarte  Galvào,  auctor  da  chronica  de  Affonso  Henri- 
ques. 

§.  236.  Estes  passos  iam  dando  as  lettras  para 
o  seu  proximo  esplendor,  quando  essa  invencào 
(§.  218),  que  tanto  tem  influido  sòbre  os  destinos  do 
mundo,  comecou  a  espalhar  entre  nós  seus  benefì- 
cios.  À  imprensa  se  introduz  em  Leida  pelos  fins  do 
seculo  XV  (1470  —  1-474);  e  brevemente,  a  despeito 
da  typographia  nascente,  comecam  a  vèr  a  luz  as 
inspiracòes  poetieas  que  havia  dado  a  musa  dos  per- 
sonagens  mais  distinctos  do  reino.  Garcia  de  Re- 
sende  as  colligi u  no  seu  cancioneiro,  que  fez  impri- 
mir  no  anno  de  1516. 

\ 

TERCEIRO  PERIODO, 

Wm&lMID&lDI» 

Dcsde  D.  Joào  III  até  ao  II  Fili p aie, 
oa  de  1500  —  1G25. 

§.  237.  0  descobrimento  da  India,  as  victorias 
e  conquistas,  nam  interrompidas,  que  a  D.  Manuel 
trouxeram  o  epitheto  de  afortunado,  completarli  a 
grandeza  politica  da  nacào,  e  elevam  ao  mesmo 
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tempo  os  espiritus  para  tocarein  o  mais  alto  gràu  de 
sua  gloria  litteraria.  Sóbe  alfim  ao  throno  D.  Joào 
III,  e,  procurando  estabelecer  as  lettras  sóbre  urna 
base  sòlida,  chama  à  universidade  muitos  sabios  na- 
cionaes  e  extrangeiros,  e  faz  nos  estudos  urna  nota- 
vel  reforma.  Sào  versados  de  todas  as  màos  os  mode- 
los  gregos  e  latinos;  fórma-se  o  bom  gèsto  segundo 
o  atticismo  grego  e  a  urbanidade  romana;  a  lingua 
se  fìxa,  se  enriquece  e  se  aperfeicoa  ;  a  poesia  e  a 
historia  florescem  :  e  d'est'arte  o  seculo  de  Joào  III, 
qual  o  de  Pericles  na  Grecia  e  o  de  Augusto  em 
Roma,  marca  a  edade  deouronz  litteratura  portu- 
gueza.  Isto  attestam  os  monumentos  d'esses  exeellen- 
tes  escriptores  que  do  seculo  tomam  o  nome  -de 
quinhentistas,  e  que  respeitamos  corno  principaes 
classicos,  porque  poliram  o  idioma  patrio  e  o  fala- 
ram  com  a  maior  pureza.  D'estes  citaremos  algans 
que  mais  sedistinguirara,  comecando  pelos  poetas. 

POESIA  NO  SEC.  XVI. 

§.  238.  Se,  corno  primeiro  movel  de  suas  inspi- 
racóes  poeticas,  nossos  avós  tinham  nobres  tradi- 
cóes,  a  natureza  lhes  offerecia  por  toda  a  parte  sce- 
nas  as  mais  graciosas  e  apraziveis.  Depois  de  haver 
contemplado  as  praias  do  oceano,  depois  de  haver 
admirado  a  coragem  do  pescador  e  sua  industria  ;  se 
o  poeta  seguia  as  margens  do  Tejo,  o  mais  doce 
espectaculo  incantava  seus  olhos.  Admirava  os  fecun- 
dos  valles,  que  o  arado  ainda  nani  rasgàra  ;  as  flo- 
restas,  que  os  defendiam  dos  aquilòes,  e  que  come- 
cavam  a  derribar-se,  para  se  construirem  essas  frotas 
que  iam  a  sobmetter  o  mundo.  Às  collinas  cobertas 
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de  vinhas,  alguns  campos  ondeando  com  douradas 
searas,  attestavano  que  a  natureza  tinha  dado  a 
abundancia  a  este  reino,  assim  corno  havia  conce- 
dido  aos  habitantes  o  valor  e  o  genio.  Tudo  isto  devia 
naturalmente  despertar  o  enthusiasmo  poetico;  e  na 
verdade  tam  ingenito  é  elle  à  nossa  gente,  que  se 
acha  tanto  entre  os  camponezes  corno  no  seiu  d'urna 
brilhante  sociedade. 

BERNARDIM  RIBEIRO. 

§.  239.  'Neste  bello  periodo  eminentes  poetas 
cultivaram  quasi  todos  os  generos  de  poesia;  e  o  pri- 
meiro  que  se  offerece  é  nossa  contemplacào  é  o  pàe 
da  nossa  poesia  bucolica,  Bernardini  Ribeiro,  na- 
turai da  villa  do  Torrào,  e  moco  fidalgo  d'el  rei 
D.  Manuel.  Foi  elle  quem  comecou  as  brilhantes 
illustracóes  da  litteratura  do  seculo  XVI;  Camóes  o 
estimava,  chamando-lhe  o  seu  Ennio.  Os  versos  de 
Bernardini  Ribeiro  offerecem  a  candida  expressào 
de  seus  sentimentos.  Suspeilou-se  que  dirigira  seus 
votos  a  I).  Beatriz,  fìlha  d'el  rei;  e  està  paixào,  a 
despeito  dos  esforcos  que  fazia  por  occultal-a,  foi  a 
origem  do  destino  de  sua  vida.  No  meio  da  agilacào 
d'urna  corte  numerosa,  entre  os  movimentos  deam- 
bicào  e  d'esperanca,  despertadas  por  novas  conqui- 
stas,  elle  se  retirava  a  solidào,  errava  pelas  campi- 
nas,  que  tantas  vezes  havia  celebrado,  e  d'est'arte 
procurava  por  ventura  olvidar,  na  contemplacào  da 
natureza,  o  fanatismo  que  deshonrava  um  seculo  de 
gloria.  Suas  eclogas,  em  que  elle  canta  com  musa 
terna  e  saudosa  os  amores  dos  pastores  do  Tejo,  diri- 
gindo-se  ao  coragào,  pintam  a  lenta  desesperagào 
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d'uro  amor  desgracado.  Elias  fatigariam  pela  mono- 
tonia dos  repetidos  queixumes,  se  seu  auctor  nam 
soubesse  variar  seus  quadros;  e,  com  quanto  seja 
poeta  ainda  sem  arte,  a  qual  nasceu  depois  d'elle, 
todavia  incanta  pela  graca  da  poesia.  0  verso  que 
ordinariamente  emprega  é  a  redondilha  maior. 
Escreveu  tambem  em  prosa  um  romance  intitulado 
Menino,  e  Moca,  mais  notavel  pelo  estylo  e  novas 
fórmas  que  deu  à  locucào  prosaica,  do  ^que  pelos 
conceitos. 

G1L  VICENTE. 

§.  HO.  Em  quanto  aquelle  poeta  comeca  a  dar 
impulso  à  poesia  pastoni,  Gii  Vicente  (de  Guimaràes, 
Barcellos,  ou  Lisboa?)  lanca  os  fundamentos  do 
nosso  theatro.  Desde  a  epocha  em  que  nossos  maio- 
res  chegaram  a  sacudir  o  jugo  dos  mouros,  elles  se 
deram  com  ardor  aos  jogos  guerreiros  adoptados 
pelos  vencedores.  As  dangas  mouriscas,  animadas 
por  urna  pantomima  expressiva,  deram  provavel- 
mente  a  primeira  idèa  das  representacòes  theatraes. 
Foi  porém  Gii  Vicente  o  primeiro  que  entre  nós  im- 
primiu  na  poesia  dramatica  o  cunho  particular  do 
seculo,  tornando  seus  assumptos  da  historia  moder- 
na. Sob  D.  Manuel  deu  elle  suas  primeiras  pecas, 
que  o  fìzeram  cognominar  o  Plauto portuguez.  Como 
quem  sabia  o  que  convinha  ao  character  do  pùblico 
do  seu  tempo,  elle  uniu  o  beroismo  cavalleiroso  aos 
mysterios  da  religiào,  afim  de  tocar  os  coracóes  dos 
espectadores.  E  assim,  além  de  comedias,  compoz 
tragicomedias  e  autos;  e,  postoque  seus  dramas  ca- 
recam  ainda  de  regularidade  e  verisimilhanga  d'en- 
redo,  mostram  todavia  riqueza  de  invencào.  Mas 
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tanto  este,  corno  os  demais  generos  poeticos,  rece- 
bem  um  novo  brilho  da  musa  dos  dois  legisladores 
do  Parnaso  portuguez,  Miranda  e  Ferreira. 

FRANCISCO  DE  SA  DE  MIRANDA. 

§.241.  ©  $r.  Francisco  de  Sa  de  Miranda,  na- 
turai de  Coimbra,  aindaque  seu  gósto  propendia 
para  a  cultura  da  poesia,  obedeceu  ao  principio  às 
ordens  paternas,  e  se  occupou  do  estudo  do  direito, 
sciencia  que  professou  na  universidade.  Por  morte 
de  seu  pàe,  o  gòsto  de  Miranda  o  indemnizou  dos  sa- 
crifìcios  que  Azera  àobediencia.  Tornando-se  poeta, 
e  havendo  viajado  pela  Italia  e  pela  Hispanha,  veiu 
para  Lisboa,  onde  por  algum  tempo  gozou  dos  favo- 
res  de  D.  Joào  III.  Retirando-se  depois,  demandou 
logares  mais  convenientes  a  seu  espiritu  melancho- 
lico  e  pensador:  possuindo  emalto  gràu  os  auctores 
da  antiguidade,  e  familiarizado  corno grego  e  latim, 
domou  a  rudeza  da  phrase,  adaptou-a  a  varias  com- 
binacóes,  e  estabeleceu  novas  leis  sòbre  a  harmonia 
metrica.  Foi  elle  quem  fixou  o  movimento  do  verso 
hendecasyllabo,  s^té  ahi  quasi  inteiramente  desco- 
nhecido,  apartando-se  do  uso  communi  que  prescre- 
via  o  emprego  da  redondilha  ;  e  nos  deixou  poesias 
em  varios  generos,  corno,  sonetos,  epistolas,  hymnos, 
cancoes,  elegias,  e  duas  comedias, —  os  Extrangeiros 
e  os  Vilhalpandos.  —  Suas  composicóes  nam  demo- 
stram  originalidade  ;  mas  o  estylo  apparece  sempre 
vivo,  animado  e  elegante. 
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ANTONIO  FBRREIRA. 

§.  242.  No  mesmo  tempo  e  nos  mesmos  gene- 
ros  se  distinguili  o  Dr.  Antonio  Ferreira,  de  Lisboa, 
o  qual  éconsiderado  corno  eminente  classico.  'Nurna 
epocha  em  que  a  maior  parte  das  pessoas  instruidas 
preferiam  ainda  exprimir  seus  pensamentos  em  hi- 
spanhol,  ou  na  lingua  de  Virgilio,  Ferreira  parece 
haver  estudado  os  grandes  escriptores  da  antiguida- 
de,  so  com  o  firn  de  fazer  passar  suas  bellezas  a  lin- 
gua vulgar.  Seus  esforcos  foram  pienamente  coroa- 
dos  de  successo;  elle  nos  deu  o  gósto  da  lingua 
nacional,  descobrindo  os  dotes  que  a  ennobrecem. 
Compoz  epistolas,  odes,  sonetos,  elegias,  e  pecas  dra- 
malicas,  unindo,  em  todas  as  s;ias  obras,  a  elegan- 
cia  e  dignidade  da  linguagem  o  incanto  da  imagi- 
nacào.  Coube-lhe  a  gloria  de  haver  dado  a  Europa 
moderna  a  primeira  comedia  de  character,  e  a 
segunda  tragedia  regular.  As  suas  comedias  sào  — 
o  doso  e  Bristo;  —  e  a  tragedia,  em  que  a  nobreza 
compete  com  a  sensibilidade,  é  a  —  Castro. 

LUIZ  DE  CAMÒES. 

—  Aquelle  cuja  lyra  sonorosa 
Sera  mais  afamada  que  ditosa. — 

Lus.  Cant.  X,  est.  128. 

§.  243.  Mas,  em  quanto  estes  poetas,  logrando 
um  dòce  repouso,  podem  cantar  no  seiu  da  córte 
emprésas  que  movam  a  admiracào  do  mundo  ;  acima 
de  todos  elles  se  eleva  um  homem  ignorado,  errante 
e  pobre,  e  que  nas  suas  desgracas  antevè  sua  gloria, 
reservada  nos  seculos  que  hào  de  vir.  É  o  principe 
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dos  nossos  epicos,  Luiz  de  Camoes,  nascido  em  Lis- 
boa  no  anno  1524=.  Na  edade  de  doze  ou  treze  annos 
passou  a  universidade,  que  havia  jà  sido  mudada 
segunda  vez  para  Coimbra.  Foram  notaveis  os  prò- 
gressos  que  alli  fez  nas  lettras  e  nas  sciencias,  sob  a 
direccào  d'esses  insignes  meslres  que  D.  Joào  III 
chamàra  para  instruirem  a  mocidade.  Acabados  os 
estudos,  e  restituido  a  Lisboa,  experimentou  lego  os 
damnos  do  oeio  na  edade  juvenil.  Affeicoou-se  a 
certa  dama  ;  e  està  affei§ào  deu  causa  a  seu  desterro. 
Miìitou  depois  na  Àfrica  e  na  India,  onde  supportou 
gravissimas  incommodidades.  Animado  do  sancto 
amor  da  patria,  toma  parte  nos  feitos  que  ha  de 
cantar;  regressa  emfim  à  terra  nata],  escapando  às 
tormenlas;  deixa-nos  uni  monumento  que  o  eter- 
niza  ;  e  fallece,  quasi  no  dia  em  que  succumbe  a  glo- 
ria portugueza. — A  colleccào  das  obras  de  Gamóes 
em  diversos  generos  de  poesia  é  assàs  consideravel  ; 
algumas  porém  se  lhe  attribuem  que,  parece,  nam 
sairam  de  sua  penna.  Temos  d'elle  innumeraveis  so- 
netos,  varias  odes,  pela  maior  parte  elegiacas,  eclo- 
gas,  comedias,  elegias,  etc.  Porém  a  sua  obra  prima 
e  que,  a  despeito  da  inveja,  farà  eterna  a  memoria 
do  auctor  através  de  todos  os  seculos,  é  a  excellente 
epopèa — Os  Lusiadas—,  em  10  cantos;  cujo  as- 
sumpto  é  o  descobrimento  da  India  por  um  novo  ca- 
ulinno, aberto  por  Vasco  da  Gama.  As  aventuras  do 
seu  heróe  sào  tam  vivamente  imaginadas,  corno  ha- 
bilmente  descriptas:  todo  o  poema  se  ve  semeado  de 
doutrina,  ingenhosas  fìceòes,  e  propriedade  na  pin- 
tura dos  characteres;  e  por  todo  elle  brilha  a  no- 
breza  e  gala  da  elocucào.  Sào  admiraveis  seus  episo- 
dios,  corno  — o  da  apparigào  do  Ganges  e  do  Indo  a 
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D.  Manuel  ;  —  o  do  Adamastor,  guarda  do  Gabo  das 
Tormentas;  —  o  de  Ignez  de  Castro, —  um  dos  mais 
tocantes  que  a  poesia  tem  consagrado;  e  outros 
muitos.  JNTam  obslante,  porém,  toda  essa  serie  de  bel- 
lezas  poeticas,  nani  faltaram  em  todos  os  tempos  zoi- 
los  ladradores  que  pretendessem  denegrir  a  bern 
merecida  fama  do  nosso  Epico,  Entre  outros  defei- 
tos,  lhe  censuraram,  quanto  ao  maravilhoso,  a  mi- 
stura das  divindades  da  gentilidade  coni  os  sanctos 
do  christianismo. 

DI0GO  BERNARDES. 

§.  M4.  Com  quanto  inferiores  a  Camóes,  ainda 
alguns  poetas  do  mesmo  seculo  nam  desmerecem 
aqui  honrosa  memoria.  Um  d'estes  é  Diogo  Bernar- 
des,  de  Ponte  do  Lima,  poeta  e  guerreiro,  que,  de- 
pois de  haver  obrado  prodigios  de  valor  na  desa- 
strosa  jornada  de  Africa,  foi  prisioneiro  dos  mouros. 
No  cabo  d'algum  tempo,  restituido  a  liberdade  e 
à  patria,  alguns  annos  sobreviveu  ainda  àquella 
espantosa  catastrophe.  De  suas  obras  a  principal  éo 
Lima,  que  contém  suas  eclogas  e  cartas,  onde  brilha 
a  pureza  de  seu  estylo,  a  elegancia  de  suas  fórmas 
poeticas,  e  a  incantadora  pintura  das  scenas  em  que 
colloca  seus  pastores. 

PEDRO  DE  ANDRADE  CAMINHA. 

§.  245.  Outro  poeta,  cujas  qualidades  tèm  sido 
louvadas,  é  Pedro  de  Andrade  Caminha,  do  Porto, 
camarista  do  Infante  D.  Duarte,  irmào  de  D.  Joào 
III.  A  reputacào  de  Caminha  havia  atravessado  os 
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seculos,  semque  os  modernos  soubessem  perita- 
mente em  que  ella  era  merecida.  Nam  se  conhecia 
mais  que  urna  parte  pouco  consideravel  de  suas  poe- 
sias,  quando  em  1791  a  Academia  Real  das  Scien- 
cias  fez  publicar  suas  obras  completas,  à  vista  de 
dois  manuscriptos,  dos  quaes  um  existia  em  poder 
do  duque  de  Cadaval,  outro  na  bibliotheca  d'um 
convento  de  Lisboa.  Às  poesias  de  Caminha  se  dis- 
tinguem  pela  diceào  correcta  e  harmoniosa. 

CORTE-REAL. 

§.  246.  Quando  Camóes,  depois  de  haver  cor- 
rido  os  logares  que  canta  em  seu  poema,  se  votava 
a  solidào,  Jeronymo  Corte-Real  ia  procurar  em  pai- 
zes  extranhos  essas  còres  brilhantescom  que  queria 
aformosear  seus  cantos.  Correu  a  India  e  a  Àfrica,  e 
até  assistiu  é  lastimosa  batalha  de  Alcacer-kivir,  onde 
seu  valor  nam  póde  subtrahil-o  ao  captiveiro.  Liber- 
tado  na  epocha  do  resgate  geral,  e  voltando  à  des- 
gracada  patria,  consagrou  seu  ocio  às  musas.  Entre 
as  suas  obras  sobresaem  os  dois  poemas  epicos,  —  o 
2.°  Cerco  de  Din  e  —  o  Naufragio  de  Sepulveda — , 
que  offerecem  bellezas  e  defeitos;  extranha-se  o 
maravilhoso  mythologico  e  algumas  expressòes  de 
mèo  gosto  ;  agradam  porém  as  nobres  imagens  e  a 
harmonia  da  versificacào. 


HISTORIOGRAPHIA  NO  SEC,  XVI. 

§.  247.     0  brilho  da  poesia 'neste  seculo  se  com- 
munica  à  historiographia,  obrando  sòbre  està  as  cau- 
13 
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sas  que  'naquella  haviam  influido  (§.  237).  Nossos 
historiadores  tinham  todos  os  elementos  d'urna  bri- 
lhante  historia  nacicnal,  semque  lhes  fosse  necessa- 
rio ir  mendigar  fora  altosfeitos  para  celebrar;  basta- 
va-lhes  ìancar  os  olhos  sóbre  o  que  entre  elles 
passava.  Nem  sua  imaginacào  carecia  de  se  exaltar 
para  maravilharem  pela  invencào;  a  verdade  da 
historia  era  essencialmente  poetica  entre  elles.  Ma- 
res  desconhecidos,  atravessados  pela  primeira  vez; 
imperios  immensos  descobertos;  uni  pequeno  nu- 
mero de  homens  afronlando  e  vencendo  exercitos 
numerosos;  ós  thesouros  da  India  accumulando-se 
nos  portos  de  Lisboa;  urna  natureza  nova,  alarde- 
ando  seu  esplendor  aos  olhos  d'um  povo  tam  favo- 
recido  pelo  clima  ;  eis  o  que  se  offerecia  é  penna  dos 
historiadores;  eis  o  que  exaltou  sua  viva  imagina- 
cào, e  o  que  desinvolveu  seu  character  originai, 
corno  escriptores.  Nam  sào  simples  chronistas;  quasi 
sempre  misturam  com  a  narracào  dos  factos  suas 
reflexóes.  E,  se  nem  sempre  o  discernimento  acom- 
panha  seu  zelo  politico  e  religioso,  seria  muito  espe- 
rar d'elles  essa  imparcialidade  que,  so  depois  d'urna 
longa  civilizacào,  póde  ser  superior  aos  prejuizos 
dos  tempos  e  dos  paizes. 

JOÀO  DE  BARROS. 

§.  248.  Entre  os  nossos  historiadores  occupa  o 
primeiro  logar  Joào  de  Barros,  de  Viseu  (1496  — 
1570);  o  qual  comecou  sua  carreira  litteraria  por 
urna  chronica  ou  romance,  —  0  Clarimundo. — Com 
quanto  està  obra  parecesse  mais  notavel  pelo  estylo 
que  pelo  poder  da  imaginacào,  annunciava  toda- 
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via  em  seù  auctor  urna  penna  brilhante  para  escre- 
ver  a  hisloria  de  seus  eompatriotas.  E  coni  effeito, 
vendo  longes  terras,  comparando  costumes  extran- 
geiros,  e  colhendo  todos  os  documentos  necessarios, 
Barros  concebeu  o  projecto  d'esse  immenso  traba- 
llio, e  o  executou  tam  primorosamente  que  mereceu 
o  cognome  de  Livio  Portuguez.  Assim,  de  suas  obras 
a  mais  importante  é  a  sua  Asia,  em  que  refere  os 
feitos  dos  portuguezes  no  descobrimento  e  con- 
quista dos  mares  e  terras  do  Oriente,  obra  dividida 
em  decadas,  e  ao  depois  continuada  por  Diogo  do 
Couto.  Barros  teve  a  gloria  de  ser  o  primeiro  que 
deu  a  conhecer  bem  a  India  aos  europeus:  descreve 
fiel mente  os  paizes,  os  costumes  dos  povos,  e  os  cha- 
racteres  dos  personagens;  e  nos  pinta,  da  maneira  a 
mais  feliz,  as  maravilhas  que  nossos  maiores  obra- 
ram  na  Asia.  A  pureza  de  sua  linguagem,  a  elegan- 
za e  a  energia  de  seu  estylo,  justificam  o  nosso  en- 
thusiasmo  para  com  este  nobre  escriptor. 

DAMIAO  DE  GÓES. 

§.  tl%.  Nam  devemos  passar  em  silencio  Da- 
miào  de  Góesy  nascido  em  Alemquer  em  1501,  escri- 
ptor interessante,  nam  tanto  por  suas  idèas  e  estylo, 
quanto  pelos  curiosos  factos  que  fielmente  conta. 
Encarregado  por  D.  Joào  III  de  varias  missóes  à  Po- 
lonia, Suecia,  Dinamarca  e  Franca,  e  havendo  ama- 
durado  seu  juizo  pela  instruccào  adquirida  em  suas 
viagens,  devia  parecer  idoneo  para  escrever  a  histo- 
ria.  Foi  nomeado  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  e 
chronista  do  Reino.  Sòbre  tudo  à  sua  chronica  de 
D.  Manuel  è  que  elle  deve  suareputacào;  onde  tudo 
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o  que  immediatamente  respeita  ao  rei,  apresenta  um 
interesse  mui  vivo.  Escreveu  tambem  a  Chronica  de 
D.  Joào  II '.,  e  traduziu  em  portuguez  o  livro  de  Ci- 
cero sàbre  a  velhice. 

FERNÀO  LOPES  DE  CASTANHEDA. 

§.  550.  Tambem  devemos  citar  Fernào  Lopes 
de  Castanheda,  naturai  de  Santarem,  fallecido  em 
1557;  o  qual,  tendo  nascido  na  epocha  das  con- 
quistas,  e  querendo  contar  a  seus  compatriotas  os 
feilos  que  haviam  despertado  sua  imaginacào,  em- 
prehendeu  o  inteirar-se  por  si  mesmo  da  verdade. 
Com  este  designio,  viajou  pelas  Indias,  luctando  com 
as  tormentas,  supportando  a  fome  e  a  sède,  e  arro- 
stando os  perigos  que  sua  historia  refere.  Sua  obra, 
a  Historia  do  descobrim,ento  e  conquista  da  India 
pelos  Portuguezes,  desde  que  appareceu,  gozou  de 
tanta  estima  para  os  que  procuram  a  verdade  dos 
acontecimentos,  que  consta  fora  vertida  em  hispa- 
nhol,  francez  e  italiano. 

ANDRÉ  DE  RESENDE. 

§.  251.  Em  quanto  estes  e  outros  muitos  ho- 
mens  célebres  se  occupa  vani  em  fazer  conhecer  pai- 
zes  longinquos,  um  homem  laborioso  dirige  suas 
vistas  aosmonumentos  das  conquistas  dos  romanos, 
e  aos  dos  antigos  povos  da  Lusitania.  André  de  Re- 
sende,  nascido  em  Evora  no  anno  de  1495,  préga- 
dor  de  D.  Joào  III,  foi  o  maior  antiquario  do  seculo 
XVI;  e  suas  obras,  que  explicam  tantos  ponctos 
obscuros  da  nossa  bistoria,  /Sào  muito  estimadas, 
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ainda  eri  tre  os  sabios  extrangeiros.  A  sua  historia 
das  antiguidades,  em  latim,  se  intitula  —  de  Ariti- 
quitatibus  Lusitaniae  :  —  mas  elle  escreveu  tambem 
em  portuguez  varias  obras,  corno  a  Historia  das  an- 
j^Jiguidades  da  Cidade  d'Evora,  etc. 

JERONYMO  OSORIO. 

§.  252.  Um  escriptor  porém  d'um  grande  me- 
rito, que  possuia  um  profundo  sentimento  da  ver- 
dade,  que  ousava  a  dizel-a  aos  reis,  e  que  escrevia 
segundo  os  impulsos  d'um  coracào  recto,  'minia 
epocha  em  que  tantas  circumstancias  contribuiam 
a  falsificar  o  juizo  e  a  fazer  menosprezar  as  leis  da 
humanidade;  um  tam  digno  escriptor  é  o  virtuoso 
bispo  de  Silves,  D.  Jeronymo  Osorio.  Suas  dignida- 
des  ecclesiasticas  nam  lhe  embaracaram  o  elevar 
urna  voz  eloquente  em  favor  dos  judeus,  quando 
elles  soffriam  ainda  urna  odiosa  perseguicào,  e  no 
momento  em  que  ninguem  tentava  implorar  por 
elles  a  compaixào.  —  Escreveu  em  latim  a  vida  de 
D.  Manuel,  obra  mui  notavel  a  todos  os  respeitos,  e 
que  por  ventura  se  espalhou  mais  geral  mente  pela 
Europa,  do  que  as  differentes  obras  dosoutros  histo- 
rìadores  nossos,  por  ser  escripta  'naquella  lingua. 
Temos  porém  na  lingua  vulgar  as  suas  Cartas,  que 
versam  lodas  sòbre  assumptos  politicos,  e  das  quaes 
a  primeira  é  dirigida  a  D.  Sebasliào  sòbre  a  jornada 
de  Àfrica.  Elias  nos  offerecem  excellententes  discur- 
sos,  que,  com  quanto  nam  podessem  convencer  o 
joven  principe,  fìcaram  todavia  corno  preciosos  mo- 
delos  d'urna  nobre  eloquencia.  A  posteridade,  admi- 
rando-o,  lhe  tem  dado  o  cognome  de  Cicero  portu- 
guez. 
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FERNÀ0  MENDES  P1NTO. 

§.  253.  Sào  tambem  recommendaveis,  nam  so 
pelo  assumpto  de  suas  obras,  senam  ainda  pela  pu- 
reza  delinguagem,  alguns  dos  escriptores  que'neste 
periodo  nos  deixaram  as  relacóes  de  suas  viagens. 
Entre  estes  contemplaremos  Femào  Mendes  Finto, 
de  Montemór  o  Velho,  fallecido  entre  1580  e"  1581. 
Embarcando  para  Setubal  na  edade  de  doze  annos, 
inceptou  o  curso  de  suas  viagens  cora  infelizes  auspi- 
cios,  sendo  maltractado  por  uni  cossario  francez. 
Seguindo  porém  seu  destino,  correu  a  Ethiopia,  a 
Arabia  feliz,  a  China,  a  Tartaria  e  a  maior  parte  do 
Archipelago  orientai.  No  cabo  de  vinte  annos  consu- 
midos  'nesta  vida  errante,  em  que  soffreu  varios 
infortunios,  sendo  muitas  vezes  eaptivo,  e  muitas 
vendido,  chegou  alfìm  a  Lisboa,  na  menoridade  de 
D.  Sebastiào.  Julgava-se  digno  de  recompensa  pelos 
seus  servicos  e  coragem  perseverante,  havendo  des- 
coberto  paizes  onde  o  commercio  podia  achar  nu- 
merosos  thesouros.  Vendo  porém  que  nada  obtinba, 
retirou-se  a  Almada,  onde  nam  possuiu  mais  que 
urna  fortuna  mediocre,  em  urna  epocha  em  que 
tantos  avpntureiros  se  enriqueciam.  Alli  escreveu  a 
sua  Peregrinacào,  obra  que  Ihe  dà  um  logar  distin- 
to entre  nossos  classicos. 

DUARTE  NUNES  DE  LEAO. 

§.  254.  Outro  homem  que  por  seus  escriptos 
illustrou  egualmente  o  seculo  aureo  da  nossa  litlera- 
tura,  e  que  se  conta  no  numero  dos  escriptores  mais 
notaveis,  é  Duarte  Nunes  de  Ledo,  naturai  d'Evora, 
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e  fallecido  era  1608.  Foi  auctor  de  muitas  obras; 
entre  as  quaes  se  distingue  sua  Descripcào  do  Reino 
de  Portugal,  assim  conio  a  Primeira  Parte  das  Chro- 
nicas  dos  Reis,  por  elle  reformadas.  E  tambem  re- 
commendavel  sua  Origem  e  Orthographia  da  Lingua 
Portugueza.  Seu  estylo  é  puro,  simples  e,  és  vezes, 
mui  nobre. 

HEITOR  PINTO. 

§.  255.  'Num  tempo  em  que  floresciam  tantos 
generos  de  litteratura,  ura  nomerai  de  talento  pisou 
urna  senda  differente,  e  se  tornou,  d'algum  modo,  o 
moralista  do  seculo.  Heitor  Pinto,  da  Covilhà  ou  de 
Mello,  monge  de  S.  Jeronymo,  fallecido  em  1584, 
escreveu  dialogos,  celebres  ainda  pela  pureza  da  lin- 
gua e  incanto  do  estylo.  Sua  obra  tem  por  titulo  — 
Imagem  da  vida  christà,  ordenada  por  dialogos  :  é 
dividida  em  duas  partes,-  que  apresentam  os  prin- 
cipios  d'urna  moral  pura.  Heitor  Pinto  é  justamente 
havido  por  classico,  e  faz  auctoridade  entre  nossos 
melhores  escriptores  ;  manifesta  prova  é  de  seu  me- 
recimento  o  terem  sido  os  seus  dialogos  traduzidos 
em  italiano,  hispanhol  e  francez. 


AMADOR  ARKAES. 


§.  256.  Outro  moralista  que  tambem  floreceu 
no  mesmo  seculo,  e  que  egualmente  offerece  um 
estylo  notavel,  é  Amador  Arraes,  de  Béja,  bispo  de 
Portalegre.  Deu  tambem  Dialogos,  cheios  d'excel- 
lente  conceitos,  e  agradaveis  pela  elegancia  da  expres- 
sào;  entre  os  quaes  se  distingue  o  que  versa  sòbre  os 
triumphos  dos  portuguezes.  Outros  muitos  cultiva- 
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rara  'naquelle  tempo  o  mesmo  genero;  mas  por  bre- 
vidade  os  deixamos  em  silencio. 

JOÀO  DE  LUCENA. 

§.  257.  Dos  biographos,  citaremos  o  Z).  Joàode 
Lucena,  nascido  em  Trancozo  em  1549,  jesuita,  e 
fallecido  em  1600.  Escreveu  a  Vida  de  S.  Francisco 
Xavier  com  muita  propriedade,  energia  e  pureza  de 
linguagem;  por  onde  merece  logar  na  classe  dos 
mestres  da  primeira  nota.  E,  com  quanto  algunscri- 
ticos  o  censurem  de  usar  de  diversos  termos  desti- 
tuidos  de  classica  auctoridade,  outros  sabios  o  tèm 
defendido,  honrando  sua  memoria  com  muitos  elo- 
gios. 

ELOQUENCIA  DO  SEC.  XVI. 

§.  258.  Se  tomarmos  a  eloquencia  em  sentido 
lato,  é  certo  que  ella  illustrou  as  vanas  obras  poeli- 
cas  e  prosaicas  dos  nossos  bons  escriplores  d'este 
periodo.  Quanto  porém  à  eloquencia  propriamente 
dieta,  so  achàmos  modelos  da  sagrato;  a  profana, 
maiormente  a  da  tribuna,  narri  podia  entam,  nem 
póde  por  longo  tempo  ainda,  achar  logar  entre  nós. 
Sendo  que,  assim  corno  ella  entre  os  antigos  so  flo- 
receu  com  a  liberdade  grega  e  romana  ;  assim  para 
nós  data  semente  desde  a  gloriosa  epocha  da  nossa 
regeneracào  politica.  Mas  até  mesmo  a  eloquencia 
do  pulpito  nam  era  ainda  no  seculo  XVI  dirigida 
pelas  leis  do  boni  gèsto;  d'ella  se  havia  apoderado 
urna  erudicào  escholastica  ;  e  as  citacóes  dos  aucto- 
res  profanos  se  misturavam,  da  maneira   a  mais 
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extravagante,  com  o  texto  dos  escriptores  sagrados. 
Naeloquencia  profana  d'aquelle  seculo,  so  encontrà- 
mos  dois  panegyricos  de  Joào  de  Barros  (§.  247),  os 
quaes  vèm  nas  Noticias  de  Portugal  de  Manuel  Seve- 
rim  de  Faria:  um  é  dirigido  a  D.  Joào  III,  outro  à 
Infanta  D.  Maria.  Na  sagrada  citaremos  os  Sermoes 
de  D.  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  naturai  de  Coimbra 
(1528  —  1575);  os  de  Luiz  de  Granada,  dominico  ; 
e  os  de  Francisco  Fernandes  Galvào,  de  Lisboa,  ar- 
cediago  de  Villa  Nova  de  Cerveira,  fallecido  em 
1610.  —  Està  data  nos  adverte  que  nossa  edade 
aurea  vai  a  terminar,  e  que  estamos  a  entrar  no 

PRIMEIRO  QUARTEL  DO  SEC.  XVII. 

§.  259.  Com  D.  Sebastiào  se  perde  nossa  gloria 
militar  em  Alcacer-kivir,  'nesse  para  sempre  infausto 
dia  A  de  Agosto  de  1 578.  A  està  luctuosa  catastrophe 
se  segue  o  reinado  ephemero  do  cardial  rei,  e  se 
abre  um  vasto  campo  a  ambicào  dos  pretendente^  à 
coròa  portugueza,  que  em  breve  é  usurpada  pelos 
Philippes.  Os  espiritus  se  abatem  com  esles  funestos 
acontecimentos;  e  a  nossa  litteratura  cometa  a 
descair  do  poncto  de  perfeicào  a  que  se  havia  ele- 
vado.  Nam  é  porém  subita  a  degeneracào:  alguns 
genios  se  exallam  ainda  com  as  memorias  do  pas- 
sado;  e  os  escriptores  dos  primeiros  annos  do  seculo 
XVII,  com  quanto  sejam,  pela  maior  parte,  menos 
puros  na  linguagem,  e  menos  delicados  no  gòsto, 
que  os  do  seculo  antecedente,  offerecem  comtudo, 
maiormente  na  poesia,  conceitos  grandes  e  origi- 
naes. 
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RODRIGUES  LOBO. 

§.  260.  Dos  innuraeraveis  poetas  que  fazem 
a  transicào  do  seculo  XVI  para  o  XVII,  e  que  se 
exercitaram  sòbre  ludo  na  epopèa,  indicaremos  os 
mais  distinctos.  Uni  d'estes  é  Francisco  Rodrigues 
Lobo,  de  Leiria,  o  qual,  pelas  suas  eclogas  incanta- 
doras,  mereceu  o  appellido  de  Theocrito  Portuguez; 
titulo  de  que  nani  deve  ser  despojado,  attendendo 
à  pintura  das  bellezas  da  natureza  que  'nellas  nos 
offerece.  E,  aindaque  algumas  vezes  nam  encontre- 
mos  'nelle  a  singeleza  e  naturalidade  do  seu  mo- 
delo;  reconhecemos  todavia  que  foi  melhor  buco- 
lico do  que  epico.  Na  verdade,  pouco  feliz  foi  Ro- 
drigues Lobo  no  seu  poema  heroico —  0  Condesta- 
ble  de  Portugal  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Està  obra 
é  antes  a  vida  d'este  heróe  escripta  em  verso,  do 
que  um  verdadeiro  poema;  pois  que  nam  so  pècca  na 
invencào  e  na  ordem,  senam  que  o  mesmo  estylo  é 
imperfeito.  Compoz  ainda  outras  obras,  corno  a  — 
Primavera,  o  — Pastor  peregrino,  o — Desenganado, 
e  em  prosa  —  Córte  na  aidèa  e  Noites  de  hynvemo. 

VASCO  MOUSINHO  DE  QUEVEDO. 

§.  261.  Um  dos  grandes  meritos  de  nossos 
epicos  é  serem  eminentemente  nacionaes.  Eforam- 
no  ainda  mesmo  quando  a  patria  choravaseus  ma- 
les:  procuravano  fazer  reviver  nossa  antiga  gloria. 
Vasco  Mousinho  de  Quevedo  e  Castello  Branco  Ih  e 
pagou  dignamente  seu  tributo.  Tendo  nascido  em 
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Setubal,  efeito  seus  estudos  era  Coimbra,  comecou 
sua  carreira  litteraria  por  um  Discurso  sàbre  a  vida 
e  morte  de  S.  Isabel,  Rainha  de  Portugal.  Mas  era 
um  bello  assumpto  a  conquista  de  tres  poderosas 
cidades  de  Africa  por  um  rei  que  soube  vencer  na 
epocha  em  que  os  mouros  eram  tam  formidaveis  ; 
o  poeta  o  escolheu.  Em  1611  appareceu  o  seu  Af- 
famo Africano,  poema  heroico  da  tomada  de  Arzilla 
e  T  anger,  cheio  de  grandeza  e  energia.  Foi  Quevedo 
o  primeiro  que  sentiu  a  necessidade  de  procurar 
o  maravilhoso  no  christianismo;  mas  nam  soube 
tirar  partido  d'urna  crenca  que  tanto  podia  animar 
a  accào  de  seu  poema;  julgou-se  obrigado  ainda  a 
fazer  algumas  concessóes  ao  gosto  do  tempo  pela 
mythologia  grega.  A  accào  principal  march  a  lenta- 
mente, sendo  muitas  vezesinterrompida;  eoestylo 
carece  de  correccào  'nalgumas  partes.  Mas  estes 
defeitos  sào  resarcidos  por  bellezas  da  primeira 
ordenti;  as  comparacóes  de  Quevedo  sào  em  geral 
de  grande  effeito,  ena  forca  emajestade  a  nenbum 
dos  bons  epicos  é  inferior. 

GABRIEL  PEREIRA  DE  CASTRO. 

§.  262.  Outro  epico  de  grande  nome,  e  que 
alguns  auctores  collocam  immediatamente  depois 
de  Carnóes,  é  Gabriel  Pereira  de  Castro,  naturai  de 
Braga  (1571 — 1632),  lente  da  Universidade,  edes- 
embargador  aggravista.  Depois  de  sua  morte  em 
1636  saiu  a  primeira  edicào  do  seu  poema  —  a 
Ulysséa  —  em  10  cantos,  cujo  assumpto  é  a  funda- 
cào  de  Lisboa,  attribuida  a  Ulysses.  É  notavel  està 
epopèa  pela  sublimidade  dos  pensamento  e  pelas 
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scenas  mythologicas  as  mais  brilhantes.  Por  loda 
ella  reina  uni  accento  antigo  que  nos  recorda  a 
poesia  grega,  que  Pereira  de  Castro  nani  cessa  de 
imitar:  dirieis  que  algumas  passagens  sào  frag- 
mentos  daOdyssèa,  recentemente  descobertos.  Seu 
estylo  porém  fora  mais  agradavel,  senam  offere- 
cesse  algumas  incorreecóes,  e  senam  laborasse  jà 
'nesses  jogos  de  palavras  e  'nessas  exaggeracóes 
que  vieram  desfìgurar  no  periodo  seguinte  nossa 
litteratura. 

FRANCISCO  DE  SA  E  MENEZES. 

§.  263.  Na  mesma  epocha  elevou  tambem  Fran- 
cisco de  Sa  e  Menezes,  do  Porto,  um  monumento  a 
gloria  nacional,  compondo  o  seu  poema  heroico — 
Malaca  conquistada — ,  cujo  heróe  é  o  grande  Àf- 
fonso  de  Albuquerque,  conquistador  das  Indias. 
Lendo  este  poema,  vé-se  que  o  gosto  havia  jà  ad- 
vertido  que  se  nam  misturasse  o  sagrado  com  o  pro- 
fano: Sa  e  Menezes  tomou  seu  maravilhoso  da  re- 
ligiào  chrislà,  deixando  as  fìccóes  mythologicas, 
de  cujo  poder  Quevedo  (§.  260)  nam  ousàra  a  liber- 
tar-se  completamente.  A  despeito  dos  gravesvicios 
do  estylo,  o  mesmo  poema  se  distingue  por  urna 
brilhante  imaginacào  e  pela  exacta  pintura  do  cha- 
racter  portuguez.  E,  com  quanto  a  marcha  do  acon- 
tecimento  principal  seja frequentemente  interrom- 
pida  por  muitos  episodios,  queo  auctor  nam  con- 
cluiu;  o  interesse  todavia  nam  deixa  de  ser,  em  ge- 
ral,  bem  sustentado. 

§.  264.  Nam  acabariamos  se  quizessemos  me- 
morar todos  os  poetas  d'aquelle  tempo,  alguns  dos 
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quaes  escreveram  jà  depois  de  Portugal  haver  caldo 
sob  o  poder  de  Castella.  Grandes  talentos  se  mo-, 
straram  ainda  na  subjeicào  da  patria;  o  que  prova 
que  a  decadencia  das  lettras  nam  foi  entre  nós  tam 
prompta  corno  a  das  armas.  Mas  tal  foi  a  inftuen- 
cia  das  circumstancias,  que  se  preferiu  muitas  ve- 
zes  a  linguagem  dos  vencedores,  até  mesmo  para 
celebrar  a  patria  desgracada.  É  necessario  confes- 
sar todavia  que  os  poetas  mais  notaveis  raramente 
commetteram  essa  vergonhosa  falta  de  patriotismo: 
conheceram  que  eram  elles  a  derradeira  esperanca 
da  nacào,  quando  as*  armas  succumbiam.  Entre 
aquelles  que  escreveram  em  hispanhol,  sómente 
indicaremos  Miguel  da  Silveira,  de  Celorico,  que 
compoz  —  El  Machabeo  — ,  poema  em  vinte  can- 
tos,  que  versa  sobre  a  restauralo  de  Jerusalem;  e 
um  pertencente  ao  periodo  seguinte,  —  Francisco 
Botelho  de  Moraes  e  Vasconcellos,  da  Torre  de  Mon- 
corvo,  que,  tornando  um  assumpto  nacional,  deu 
—  El  Alfonso  ó  la  Fundacion  del  reyno  de  Portu- 


BERNARDO  DE  BRITO. 

§.  265.  Passando  agora  aos  historiadores,  con- 
temporaneos  dos  poetas  de  que  acabamos  de  fa- 
lar,  se  'nelles  nam  achàmos  a  simplicidade  de  seus 
predecessores,  notamos  todavia  effeitos  mais  dra- 
maticos.  Suas  idéas,  todas  poeticas,  brilham  com 
um  reflexo  de  gloria  que  faz  comprehender  ainda 
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a  grandeza  das  passadas  eras.  Um  pensamento  al- 
tivo  se  divisa  algumas  vezes  'nelles  com  tanta  forca, 
que  bem  se  presente  que  a  nacào  nam  sera  sempre 
escrava.  Seguindo  a  ordem  dos  tempos,  nomeare- 
mos  primeiro  Bernardo  de  Brito,  nascido  era  Al- 
meida  em  1569,  monge  de  Cister  e  chronista  mór 
do  Reino,  fallecido  em  1617.  Foi  um  dos  escripto- 
res  polygraphos  mais  distinctos,  e  deixou  varia s 
obras,  corno  a — Chronica  de  Cister;  os  Elogios  dos 
Reis;  Geographia  mitiga  da  Lusitania  ;  e  Monarchia 
Lusitana,  que  contém  anossa  historia  antiga,  desde 
os  tempos  mais  remotos  até  que  Portugal  foi  dado 
em  dote  ao  conde  D.  Henrique.  Nossos  criticos  o 
contemplam  na  honrada  classe  de  Joào  de  Barros, 
por  lhe  haver  seguido  os  passos,  escrevendo  em 
estylo  puro  e  correcto. 

ANTONIO  BRANDAO,  etC. 

§.  266.  Achou  Brito  um  habil  continuador  em 
Antonio  Brandào,  de  Alcobaca  1584 — 1637),  geral 
dos  Bernardos;  o  qual  ajunctou  às  duas  partes  da 
Monarchia  Lusitana,  escriptas  por  aquelle,  a  3.a 
que  contèm  o  governo  de  D.  Henrique,  e  o  rei- 
nado  de  D.  Alfonso  Henriques;  e  a  4.a,  que  com- 
prehende  a  historia  de  Portugal  desde  D.  Sancho  I 
até  ao  firn  do  reinado  de  D.  Affonso  III.  Este  Bran- 
dào, assim  corno  Francisco  Brandào,  tambem  de  Al- 
cobaca, geral  da  ordem  de  Cister,  que  mais  tarde 
continuou  a  mesma  historia,  tém  ambos  penna  in- 
dagadora,  ingenua  e  verdadeira;  fallece-lhes  po- 
rém  aquella  propriedade  e  pureza  que  sobresài 
em  seu  antecessor. 
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DIOGO  DO  corno. 

§.  267.  Por  esles  tempos  (1542— 1616)  pro- 
seguila as  Decadas  de  Barros  (§.  247)  Diogo  do  Conto, 
naturai  de  Lisboa,  chronista  mór  da  India.  Ainda 
que  este  nani  tivesse  todo  o  talento  de  seu  prede- 
cessor,  herdou  ao  raenos  urna  parte  de  suas  quali- 
dades,  sentindo-se  movido  da  lembranca  d'essas 
grandes  accòes  que  ennobrecem  os  fastos  da  na- 
cào.  Ha  via  corrido  as  Indias  e  a  Àfrica;  e  estava 
por  isso  ao  alcance  de  beni  descrever  os  paizes 
que  visitàra,  assim  corno  de  avaliar  os  acontecimen- 
tosque  refere.  Dotado d'urna  grande  sagacidade  de 
observacào,  previu  elle  a  quéda  dos  conquistado- 
res, e  nos  indicou  as  principaes  causas  da  deca- 
denza dos  portuguezes  na  India,  no  seu — Soldado 
Practico  —  ;  obra  que  o  zèlo  da  Academia  Real 
das  Sciencias  fez  impriniir  em  1790. 

LUIZ  DE  SOUSA. 

§.  268.  Segue-se  agora  um  escriptor  que  oc- 
cupa uni  logar  distincto  entre  os  classicos,  nam 
tanto  pela  grandeza  dos  conceitos,  quanto  pela  pu- 
reza,  pela  naturalidade  e  docura  do  estylo.  É  Luiz 
de  Sousa,  de  Santarém,  Dominico,  falle cido  em 
1632.  Escreveu  a  Chronica  de  S.  Domingos,  onde, 
tudo  interessa,  onde  tudomove  docemente;  e,  alèm 
d'outras  obras,  a  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres,  arcebispo  de  Braga.  'Nesta  obra,  tam  esti- 
mavel  pelos  incantos  da  expressào  elegante  e  cor- 
rente, nos  pinta  elle  na  pessoa  de  Bartholomeu  o 
typo  do  religioso  elevado  a  urna  alta  dignidade 
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ecclesiastica.  Representa-o  paciente  e  humildepor 
natureza;  segue-o  com  admiracàonas  jornadas  por 
montanhas  selvagens,  para  visitar  pobres  egrejas, 
onde  arcebispo  algum  jàmais  havia  entrado;  e  de- 
pois de  nos  referir  innumeraveis  mara^ilhas  que 
exaltam  a  piedade  de  seu  virtuoso  heróe,  nol-o  apre- 
senta emfim  rejeitando  as  dignidades,  para  en- 
cerrar-se  novamen te  na  soliamo  do  claustro. — Estes 
e  outros  homens  de  genio,  que  poderiamos  nomear, 
senam  amassemos  a  brevidade,  procuravam  sus- 
pender  ainda  o  mào  gosto  que  comecava  a  des- 
honrar  nossa  litteratura  ;  seus  esforcos  porém  fo- 
ram  baldados  ;  e  eis-nos,  corno  por  degraus,  che- 
gados  ao  periodo  de  nossa  ruina  litteraria. 


QUARTO  PERIODO, 

Desele  o  II  Philippe  até  I>.  José  I, 
ou  de  1625  — 1950. 

§.  269.  Perdida  a  nossa  independencia  e  ecli- 
psada  a  nossa  gloria,  mào  extranha  e  oppressora 
reduz  Portugal  a  ultima  miseria  e  abatimento.  Sob 
esse  ferreo  jugo  dos  Philippes  tudo  nos  é  roubado: 
là  vào  nossas  esquadras  e  exercitos  empregar-se 
no  servico  deHispanha;  nossas  riquezas  sào  leva- 
das  a  Madrid;  nossas  bibliothecas  vào  enriquecer 
as  hispanholas;  e  a  perda  de  nossas  conquistas 
acaba  de  escurecer  o  nome  portuguez.  Em  tal  estado 
de  cousas,  nam  podia  deixar  de  tornar-se  de  dia 
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em  dia  mais  sensivel  a  nossa  degeneracào  littera- 
ria.  E,  se  por  urna  feliz  revolucào  se  recupera  a  li- 
berdade,  e  a  um  governo  tyrannico  succede  a  dy- 
nastia  brigantina  em  D.  Joào  IV;  os  primeiros  es- 
forcos  d'um  governo  renaseente  sào  ainda  muifra- 
cos  para  elevar  os  espiritus.  Urna  vii  adulacào  ha- 
via  muitas  vezes  preferido  (§.  264)  o  idioma  ex- 
tranho  ao  nosso;  o  poder  monachal  e  jesuitico 
censura  vergonhosamente  todas  as  obras,  che- 
gando  a  alterar  as  dos  grandes  mestres  do  seculo 
precedente;  e  emfim  a  inutil  crueldade  da  infame 
Inquisicào,  continuando  a  suffocar  ds  espiritus,  ex- 
tingue  até  a  ultima  faisca  do  fogo  patriotico  que 
animàra  nossos  antigos  poetas. 

§.  270.  Comprimidos  d'est'arte  os  nobres  sen- 
timentos  d'està  generosa  nacào,  ella  procura  idèas 
que  ere  ingenhosas;  occupa-se  de  bagatelas,  e  se  en- 
trega  a  todos  os  erros  da  imaginacào.  Em  vez  do 
bom  gosto  quinbentista,  grassa  um  estylo  contra- 
feito,  cheio  de  argucias,  exaggeracóes,  affectada  su- 
blimidade,  e  trocadilhos  de  palavras;  vicio  que 
toma  o  nome  de  gongorismo,  d'esse  Gongora  que, 
com  quanto  por  seus  vastos  talentos  enriquecesse 
a  litteratura  hispanhola,  veiu  ao  mesmo  tempo  a  in- 
ficional-a,  assim  corno  a  nossa,  com  essas  suas  fi- 
guras  gigantescas,  metaphoras  atrevidas,  e  outros 
falsos  ornatos,  que  desagradam  aos  amadores  da 
natureza  bella.  Este  mào  gosto  continua  a  dominar 
todas  as  composicóes  poeticas  e  prosaicas  d'este 
periodo,  que  por  isso  correremos  ligeiramente. 
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ESCRIPTOBES  D'ESTE  PERIODO.' 

poma. 

BRAZ  GARCIA  DE  MASCARENHAS. 

§.  271.  Citaremos  entre  os  poetas  Braz  Garda 
Mascarenhas,  da  villa  de  Avo,  o  qual  'nesses  tempos 
escreveu  o  seu  — Vinato  Tragico, —  poema  heroico 
em  vinte  cantos.  Como  o  auctor  marcha  sempre 
apoiado  sobre  as  tradicóes  e  monumentos  antigos, 
està  obra,  aindaque  mui  defeituosa,  faz  conhecer 
d'urna  maneira  interessante  essa  epocha  famosa 
em  que  Roma  sobmette  por  sua  politica,  assim 
corno  por  suas  armas,  o  fero  genio  da  selvagem 
Iberia  e  da  bellicosa  Cantabria.  E  a  grande  figura 
d'esse  Viriato  que  ameaca  Roma,  qual  um  segundo 
Hannibal,  anima  por  toda  a  parte  essa  vasta  scena, 
e  eleva  às  vezes  o  interesse  até  ao  mais  alto  grau. 

D.  VIOLANTE. 

§.  272.  NamfoisómenteGongora  que  entre  nós 
teve  admiradores;  teve-os  tambem  urna  freira  nos- 
sa,  D.  Violante  do  Céo,  nascida  em  Lisboa  (1601), 
cognominala  a  decima  Musa  portugueza;  a  qual 
egualmente  contribuiu,  pela  extravagancia  de  seu 
estylo,  para  a  decadencia  das  nossas  lettras.  Pos- 
suindo  urna  imaginacào  mui  viva,  D.  Violante  se 
dedicou  cèdo  a  poesia,  dando  aos  dezoito  annos 
urna  comedia,  em  verso,  intitulada  Sancta  Engra- 
cia.  Destinou-se  à  vida  religiosa,  e  brevemente  en- 
trou  no  claustro.  Entam  é  que  ella  compói  um  vo- 


—  al- 
lume de  poesias  ;  sua  fama  cresce  ;  e  suas  obras  sào 
muitas  vezes  imitadas.  Mas  é  necessario  que  o 
gosto  se  tivesse  corrompido  mirilo,  para  seadmira- 
rem  tanto  as  pinturas  singulares  e  as  metaphoras 
extravagantes  d'està  poetiza.  Publicou  tambem  urna 
obra  chèa  do  mysticismo  o  mais  extranho,  e  de  que 
se  póde  fazer  idèa  por  seu  litulo,  que  é  —  Parnaso 
lusitano  de  divinos  e  humanos  versos. 


mékm 

JACINTHO  FREIRE  DE  ANDRADE. 

§.  273.  Foi  porém  està  epocha  assignalada  ainda 
por  um  admiravel  talento,  que  fez  para  a  nossa  prosa 
o  que  grandes  genios  haviam  feito  para  a  poesia. 
Jacintho  Freire  de  Andrade,  de  Beja  (1597 — 1657), 
é  um  d'esses  historiadores  miri  raros,  a  quem  a  na- 
tureza  deu  energia  e  nobreza.  Escrevendo  a  Vida  de 
D.  Joào  de  Castro,  quarto  vice -rei  da  India,  escolheu 
um  bello  assumpto,  e  o  tractou  com  urna  tal  supe- 
rioridade,  que  fìcou  sendo  um  modelo  reeommen- 
davel  em  a  nossa  historia.  Como  quem  sabia  perfei- 
tamente  a  arte  de  tracar  coni  energia  oscharacteres, 
Jacintho  Freire  nos  pinta  com  a  maior  viveza  a  hon- 
ra,  probidade  e  valentia  do  seu  heróe.  Faz-nos  co- 
nhecer  esse  Coge  Cofar,  que  se  fez  temer  por  tanto 
tèmpo  sobre  os  mares  da  Asia,  onde  tantos  combates 
attestaram  sua  astucia,  assim  corno  sua  coragem. 
Nam  é  menos bella  a  pintura  das  emprèsas  prodigio- 
sas  d'esse  Barba-roxa,  amado  de  seus  soldados  e  te- 
mido  dos  monarchas.  Seu  eloquente  estylo  passa  às 
vezes  a  urna  affectacào  declamatoria  ;  mas  na  pureza 
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da  linguagem  guardou  Freire  exaclissimo  respeilo 
às  veneraveis  cans  de  nosso  genuino  idioma. 

MANUEL  SEVERIM  DE  FABIA. 

§.  27 L  Muito  digno  é  tambem  de  ser  memo- 
rado  Manuel  Severim  de  Paria,  naturai  de  Lisboa,  e 
chantre  da  Sé  d'Evora,  fallecido  em  1655,  o  qual 
deixou  varias  obras  que  lhe  grangearam  bastante 
celebridade.  Taes  sào  os  seusdiscursos  politicos,  e  as 
noticias  de  Portugal,  que  o  fazem  olhar  corno  um 
critico  superior  a  seu  seculo.  Se  nam  affectasse,  mui- 
tas  vezes  sem  motivo,  antiguidade  de  linguagem, 
usando  de  vocabulos  que  no  seu  tempo  estavam  jà 
fora  do  uso,  mais  agradavel  seria  seu  estylo,  que 
alias  offerece  sufficiente  pureza. 

FRANCISCO  MANUEL  DE  MELLO,  etC. 

§.  275.  Ainda  affectou  mais  os  archaismos 
Francisco  Manuel  de  Mello^  tambem  de  Lisboa 
(1611  —  1656),  auctor  de  muitas  obras  corno  — 
carta  de  quia  de  casados;  apologos  dialogaes;  cartas 
familiares,  eie.  Muitos  o  tèm  censurado  pela  paixào 
que  mostra  pelos  vocabulos  antigos  e  exquisitos; 
é  porém  digno  de  ser  lido  por  aquelles  que  quize- 
rem  instruir-se  nas  delicadezas  da  nossa  linguagem 
familiar.  —  Se  a  fecundidade  desse  sempre  direito  à 
estima  futura,  nam  deixariamos  em  silencio  Manuel 
de  Pana  e  Sousa,  commentador  de  Camóes,  e  um 
dos  que  desprezaram  o  idioma  patrio,  escrevendo 
no  hispanhol;  tambem  nam  omittiriamos  o  padre 
Macedo,  homem  de  vastissima  erudicào,  e  (se  pode- 
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mos accreditar  Barbosa)  compositor  de  cento  e  nove 
obras.  Mas,  deixando  estes  e  outros,  langaremos 
agora  os  olhos  sòbre  o  escriptor  mais  extraordinario 
d'este  periodo. 

ELOQUENCIA  SAGRADA. 

ANTONIO  VIEIRA. 

§.  276.  Ujn  dos  homens  mais  notaveis,  que 
Portugal  produziu,  ésem  contradiccào  Antonio  Viei- 
ra,  de  Lisboa  (1608  — 1697).  Foi  ainda  menino 
para  a  Bahia,  e  parece  que  se  .evadili  furtivamente 
da  casa  paterna,  para  abracar  a  vida  religiosa.  De 
edade  de  quinze  annos  entrou  na  companhia  dos  je- 
suitas,  onde  nam  tardou  em  se  distinguir  por  sua 
admiravel  erudicào,  assim  corno  por  sua  eloquencia. 
Voltando  à  Europa,  onde  foi  acolhido  com  a  maior 
distinccào  por  D.  Joào  IV,  visiton  depois  Paris,  a 
Hollanda  e  Roma,  occupando-se  por  toda  a  parte 
com  ardor  em  augrnentar  o  cabedal  de  seus  conhe- 
cimentos.  Em  breve  foi  consideraci  corno  o  melhor 
prégador  do  seu  tempo,  e  em  Roma  teveoccasiào  de 
fazer  brilhar  seu  talento  ante  a  rainha  Christina 
(de  Succia),  a  qual,  segundo  as  expressóes  de  Bar- 
bosa, veiu,  corno  urna  nova  rainha  de  Saba,  admirar 
este  Salomào  evangelico.  Fatigado  de  suas  longas 
viagens,  e  devorado  do  desejo  de  consagrar  o  resto 
de  seus  dias  ao  estudo,  este  homem  extraordinario 
voltou  k  capital  do  Brasil,  e  ahi  terminou  sua  lunga 
carreira.  —  É  mui  numerosa  a  lista  de  suas  obras, 
que  demostram  seu  raro  genio,  e  a  actividade  e  ardor 
de  sua  imaginac.ào,  dotes  que  lhe  deram  muita  cele- 
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bridade.  Esereveu —  cartas,  historia  do  futuro,  e 
outras  obras;  mas  a  parte  mais  volumosa  sào  os 
seus  sermoes.  Possuiu  em  gràu  sublime  todas  as  de- 
licadezas,  propriedade,  pureza  e  energia  da  nossa 
lingua,  e  é  para  alguns  o  classico  mais  auctorizado. 
Àdquiriu  singular  fama  na  eloquencia  do  pulpito;  e 
alguns  o  comparam  com  Bossuet:  e,  senam  conserva 
sempre  a  nobreza  e  admiravel  simplicidade  d'esse 
grande  escriptor,  tem  muitas  vezes  sua  expressào 
atrevida  e  energica.  Mas,  pelo  mào  gèsto  do  seculo, 
a  que  nam  quiz  fugir  em  seus  sermoes,  estam  estes 
recbeados  de  gongorismo. 

LUIZ  DE  MENEZES,  etC. 

§.  277.  Pelos  fìns  do  mesmo  seculo  floresce 
D.  Luiz  de  Menezes,  naturai  de  Lisboa,  e  conde  da  Eri- 
ceira  :  foi  o  auctor  do  Portugal  Restaurado.  De  nam 
pouca  estima  gosa  ainda  està  obra,  que  é  escripta  em 
estylo  claro,  grave  e  corredo;  mas  nam  concordam 
os  rigoristas  em  lhe  conceder  perfeita  e  constante 
pureza  de  lingua;  sendo  que  'nella  se  sente  alguma 
cousa  de  francez,  e  se  ve  toda  a  influencia  d'urna 
litteratura  extrangeira. — 0  filho,  D.  Francisco  Xavier 
de  Menezes,  deixou  corno  epopèa  a  Henriqueida,  na 
qual  nos  leva  a  epocha  que  precede  a  fundacào  da 
monarchia:  Henrique  de  Borgonha  é  o  seu  heróe;  a 
expulsào  dos  mouros  o  motivo  da  accào  ;  o  maravi- 
lhoso  tornado  da  religiào  christà;  urna  especie  de  si- 
bylla  revela  ao  principe  os  destinos  de  Portugal  ;  os 
combates  e  as  aventuras  deamorformam  o  enredo 
d'este  poema,  que  jémais  póde  excitar  um  vivo  inte- 
resse. 
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§.  278.  A  estes  eoutrosrnuitos  escriptores  que 
viveram  nos  reinados  de  D.  Joào  IV,  D.  Affonso  YI  e 
D.  Pedro  II,  succederam  outros  no  principio  do  se- 
culo  XVIII,  nos  quaes  se  notam  os  vioios  do  seculo 
precedente.  A  nossa  litteratura  continua  era  languì- 
dez  até  ao  firn  d'este  periodo;  e,  se  I).  Joào  V  se 
occupa  era  reanimal-a,  creando  era  1720  a  Accade- 
mia de  historia;  todavia  os  trabalhos  d'està  sociedade, 
fatigando  mais  que  instruindo,  foram  quasi  seni 
ulilidade.  Tarn  profundas  eram  as  raizes  do  mào 
gosto  ! 


QUINTO  PERIODO, 

Desde  ».  José  I,  ou  de  1 950  até  aos  no§»os  dia». 

§.  279.  As  cousas  se  achavam  'nesta  situagào, 
quando  D.José  sóbe  ao  throno;  e  um  activo  mi- 
nistro, cujo  prepotente  genio  tudo  sabia  sobmetter, 
comeca  a  dar  um  novo  impulso  à  nossa  civilizacào 
politica  e  litteraria.  0  marquez  de  Pombal  rende  à 
nacào  dois  importantes  servicos  :  expelle  os  jesuitas; 
e  procura  restaurar  a  litteratura.  Um  acontecimento 
porém,  tam  espantoso  comò  imprevisto,  vèi  sus- 
pender  ainda  por  um  pouco  os  passos  que  Portugal 
dava  para  um  estado  maisfavoravel.  Essedesastroso 
terremoto  de  1755  abraza  muitas  bibliothecas:  urna 
grande  multidào  de  obras  preciosas  é  completamente 
anniquilada.  Mas  das  ruinas,  a  que  fora  reduzida, 
renasce  alfim  Lisboa  ;  e  a-lguns  homens  de  gosto,  va- 
lendo-se das  boas  disposicóes  do  ministro,  se  esfor- 
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$am  por  levantar  as  lettras  do  abatimento  deplora- 
vel  em  que  jaziam. 

§.  280.  Jà  um  homem  notavel  pela  forca  de  seu 
pensamento  havia  emittido  as  primeiras  idèas  que 
iam  a  mudar  a  situacào  do  mundo  litterario.  Luiz 
Antonio  Vernei,  arcediago  ria  cathedral  d'Evora, 
tendo  publicado  a  obra  intitulada  Verdadeiro  me- 
thodo  d'estudar,  muito  contribuiu  para  despertar  os 
espiritus  de  entorpeci  mento  que  os  tolhia.  Funda-se 
logo  em  1756  a  Arcadia  Ulyssiponense  ;  e  seus  illu- 
stres  membros  estudam  mais  que  tudo  os  auctores 
do  nosso  seculo  de  ouro,  e  procuram  diffundir  o 
gòsto  de  seus  escriplos,  resuscitando  a  linguagem 
pura  e  genuina,  e  afastando  os  gallicismos  que 
'nella  se  haviam  introduzido  (§.  221).  Nam  durou 
està  sociedade  tanto  tempo  quanto  era  mister;  dis- 
solvere totalmente  em  1776;  mas  no  cabo  de 
alguns  annos  é  dignamente  subslituida. 

§.  281.  Sào  reformados  os  estudos  e  a  Univer- 
sidade  de  €oimbra;  promovem-se  as  artes  e  as  scien- 
cias;  e  a  senhora  D.  Maria  1  respeita  os  estabeleci- 
mentos  fundados  por  seu  pàe.  Reinando  ella,  se 
constitue  em  1780  a  Academia  Real  das  Sciencias 
pelos  generosos  esforcos  do  duque  de  Lafóes;  o  qual 
dotado  d'um  espiritu  observador  e  d'um  sincero  amor 
da  patria,  depois  de  haver  corrido  varias  nacóes,  e 
comparado  as  diversas  instituicòes  dos  povos  da  Eu- 
ropa com  as  do  nosso  paiz,  sentili  o  que  nos  faltava. 
Onze  mezes  depois  de  sua  tornada  a  Lisboa,  està  so- 
ciedade comeca  a  ter  alli  suas  sessóes,  e  elle  é  no- 
meado  seu  presidente  perpetuo.  Ninguem  ignora  os 
grandissimos  servicos  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias; e  um  dos  mais  relevantes  é  o  haver  publicado 
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desde  sua  origem  urna  multidào  de  livros  que,  sem 
a  sua  fundaeào,  nam  teriam  visto  a  luz.  A  lista  das 
utilissimas  obras  que  tem  publicado  se  encontram 
nas  suas  excellentes  Memorias;  aqui  so  indicàmos  o 
Diccionario  grande,  cujo  primeiro  volume  appare- 
ceu  em  1793.  Infelizmenteéelle  ainda  o  unico;  mas 
sera  sempre  um  monumento  precioso,  nam  so  por 
seu  plano  verdadeiramente  naturai,  senam  tambem 
por  indicar  na  prefacào  os  mais  celebres  auctores 
que  honram  a  nossa  litteratura. 

§.  282.  D'est'arte  fugiram  as  trevas,  e  comeca- 
r^am  a  raiar  de  novo  as  luzes  no  placido  seiu  da  paz. 
Mas  logo,  nos  principios  do  seculo  que  vai  corren- 
do, tivemos  de  luetar  com  extrangeiros  que  vieram 
inquietar-nos.  Nós  os  debellàmos;  e,  poucos  annos 
depois,  comeca  entre  nós  urna  nova  ordem  de  cou- 
sas.  Nam  tardou  porém  muito  que  nos  viesse  pren- 
der essa  longa  cadèa  de  intestinas  discordias,  que 
muito  agitaram  nossa  cara  patria.  Tantos  maru- 
lhos,  todavia,  nam  tèm  retardado  nosso  progresso  lit- 
terario;  ahi  vemos  a  prova  'nessa  multidào  de  insi- 
gnes  escriptores,  que  'neste  periodo  tém  illustrado  e 
vào  illustrando  a  litteratura  portugueza.  Memorando 
aqui  semente  alguns  dos  poetas  que  jà  nam  vivem 
(se  'nelles  póde  ter  dominio  a  morte),  comecaremos 
por  aquelles  que  se  assignalaram  nos  fìns  do  seculo 
passado. 
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POETAS  DO  V  PERIODO,  NOS  FINIS  DO  SEC.  XVIII, 

CORREA  GARCÀO. 

§.  283.  Entre  os  primeiros  reformadores  dalit- 
teratura  patria  citaremos  Pedro  Antonio  Correa 
Garcào,  um  dos  poetas  verdadeiramente  dignos 
d'este  nome,  que  merece  o  appelido  de  Hordcio  por- 
tuguez,  e  que  foi  um  illustre  socio  da  Arcadia,  co- 
nhecido  pelo  nome  de  Corydon.  Lendo  o  pequeno 
volume  de  suas  obras,  reconhecereis  'nellas  o  estudo 
profundo  dos  poetas  do  seculo  XVI,  e  os  nobres 
esforcos  que  o  auctor  faz  por  limpar  a  linguagem 
do  mào  gòsto  de  seu  tempo.  Unindo  o  exemplo  ao 
preceito  (o  que  entam  era  muito),  póde  ser  conside- 
rado  corno  um  novo  legislador  do  nosso  Parnaso. 
Mas  a  violenta  mào  de  Pombal  suspendeu  suas  fadi- 
gas,  arrancando-o  da  contemplalo  da  natureza; 
Garcào  termina  seus  dias  na  solidào  d'um  carcere! 
Deixou-nos  odes,  satyras,  epistolas,  sonetos  e  duas 
pegas  de  theatro,  nas  quaes  se  esforca  por  levantar  a 
nossa  arte  dramatica  da  decadencia  em  que  se 
achava.  Seu  talento levaria  ao  firn  a  emprèsa,  se,  em 
vez  das  perseguicóes,  tivesse  recebido  proteccào. 
Estas  pecas  sào  duas  comedias,  —  o  Novo  Theatro, 
e  a  Assemblea  —  ;  a  primeira  offerece  urna  critica 
judiciosa  da  arte  dramatica  em  Portugal  ;  a  segunda 
ridiculiza  o  luxo  na  indigencia.  Suas  poesias  sào 
todas  admiraveis  pela  expressào  correda,  energica 
e  harmoniosa. 

A.  D1NIZ  DA  CRUZ. 

§.  284.     Na  mesma  epocha  floreceu  Antonio  Di- 
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niz  da  Cruz  e  Silva,  um  dos  socios  da  Arcadia,  onde 
tomou  o  nome  d'Elpino  Nonacriense.  Este  poeta, 
entregue  a  todo  o  enthusiasmo  do  fogo  poetico,  lem 
merecido  o  cognome  de  Pindaro  portuguez,  por 
suas  odes  heroicas  ou  pindaricas.  Tambem  se  im- 
mortalizou  pelo  Hyssope,  poema  heroicomico.  0 
assumpto  d'este  poema  é  a  questào  entre  o  bispo 
d'Elvas,  D*  Lourenco  de  Lencastre,  e  o  deào  da 
mesma  egreja,  José  Carlos  de  Lara,  por  este  deixar 
de  offerecer  àquelle  o  hyssope,  quando  ia  exercer  as 
funccóespontificaesnacathedral.  E  urna  obra  excel- 
lente  'neste  genero;  os  characteres  sào  por  toda  ella 
sustentados  da  maneira  a  mais  originai;  e  o  estylo 
offerece  constantemente  urna  pureza  mui  notavel. 
Mas,  a  despeito  da  superioridade  de  Diniz  comò 
poeta  sa tyrico,  o  seu  mais  bello  titulo  ao  nosso  re- 
conheeimento  Ihe  vèi  de  suas  odes.  'Nellas  celebra 
muitos  dos  grandes  varóes  que  honraram  a  nacào; 
e  canta  esses  prodigiosos  feitos,  cuja  grandeza  se 
comprehende  melhor  por  sua  poesia  do  que  pela 
historia.  Tambem  compozingenhosos  sonetos,  bellos 
idyllios,  que  no  esfylo-  egualam  por  ventura  os  dos 
poetas  quinhentistas-,  e  urna  comedia  intitulada  —  o 
falso  heroismo. — 

REIS   QUITA. 

§.  t$6.  A  musa  tragica  tinhafìcado  muda  entre 
nós  desde  Antonio  Ferreira  (§.  ^41),  até  que  Domin- 
gos_  dos  Reis  Quita  deu  a  segunda  tragedia  Castro. 
Este  homem,  que  havia  seguido  estas  elevadas  inspi- 
racòes,  voltou  depois  suas  vistas  para  o  gracioso  ge- 
nero bucolico,  em  que  a  melancholia  se  une  muiias 
vezes  às  mais  doces  affecgòes.  Foi  assàs  feliz  'nesle 
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genero,  e  provou  que  sabia  modificar  os  tragicos 
accentos  da  primeira  musa  que  o  inspirerà.  Sua 
versifìcacào  é  elegante  e  facil;  fallece-lhe  porém  essa 
originalidade  que  se  encontra,  quasi  sempre,  nos 
bucolicos  do  tempo  de  Camóes. 

F.  DIAS  GOMES. 

« 

§.  286.  Oulro  poeta  do  seculo  decimo  oitavo,  e 
um  dos  reformadores  da  litteratura  portugueza,  é 
Francisco  Dias  Gomes,  ardente  admirador  quinhen- 
tista.  Nam  foi  mais  que  um  poeta  correcto  e  ele- 
gante; mas  teve  a  gloria  de  ser  util,  fazendo  sentir  a 
seu  seculo  bellezas  muitas  vezes  desconheGidas. 
Atormentado  pela  dolorosa  indigencia,  procurou 
um  refugio  no  estudo,  e  deixou  varias  obras  poeti- 
cas,  impressas  em  1799  pela  Àcademia  Real  das 
Sciencias.  É  recommendavel  na  poesia  elegiaca;  mas 
o  seu  maior  merecimento  consiste  em  ser  conside- 
rado  corno  um  excellente  critico.  Seus  trabalhos 
'neste  genero  podem  ver-se  nas  notas  de  suas  poesias, 
assim  corno  nas  Memorias  da  mencionada  Àcade- 
mia. 


POETA*  DO  FIM  DO  SECILO  XVIII 
E  PRINCIPIO  DO  XIX. 


FRANCISCO  MANUEL. 

§.  287.  Dos  poetas  que  fazem  a  transicào  do 
decimo  oitavo  para  o  decimo  nono  seculo  o  mais 
célèbre  é  Francisco  Manuel  do  Nascimento  (Philinto 
Elysio),  nascido  em  Lisboa  no  anno  de  1734,  e  falle- 


—  Sui- 
cido em  1819.  De  seus  primeiros  estudos  nam  podia 
antever-se  grande  successo;  seu  espiritu  ardente  se 
negava  à  comprehensào  das  subtilezas  escholasticas; 
mas  nam  olvidou  as  licóes  da  natureza  que  o  tor- 
naram  poeta.  Os  auctores  da  anliguidade,  que  relia 
com  gósto,  Ihe  serviram  de  guia,  e  aperfeicoaram 
seu  talento.  Gozava  Francisco  Manuel  d'urna  situa- 
cào  que  lhe  promettia  a  mais  feliz  carreira,  quando 
aconteceu  o  desastroso  terremoto:  mas,  com  quanto 
se  salvasse  das  ruinas  e  do  incendio,  escapando  das 
revolucóes  da  natureza,  nam  escapou  todavia  aos 
furores  da  inveja.  Tendo-se  consagrado  novamente 
à  cultura  das  lettras,  com  sua  reputacào  cresceram 
seus  inimigos.  Ainda  aTnquisicào  mantinha  seu  for- 
midavel  e  barbaro  poder;  fugindo  à  sua  crueldade, 
Francisco  Manuel  foi  procurar  asylo  na  Franca, 
onde  se  conservou  desterrado  e  pobre  até  à  morte. 
. —  Deu  muitos  volumes  de  odes,  satyras,  epistolas  e 
outras  poesias,  onde  seu  genio  poetico  se  manifesta 
no  mais  alto  gràu.  Traduziu  as  Fabulas  de  La  Fon- 
taine,  osMartyres  de  Chateaubriand,  e  outras  obras, 
cujos  auctores  encontram  'nelle  um  digno  inter- 
prete. Suas  epistolas  sào  de  grande  interesse,  em  re- 
lacào  a  linguagem  e  é  poesia;  sendo  queapresentam 
ingenhosos  pensamentos,  summavivacidade,  e  mui- 
tas  vezes  urna  feliz  imitacào  dos  antigos.  Tanto  se 
familiarizou  com  a  leitura  dos  nossos  antigos  poe- 
tas,  que  às  vezes  passa  a  excesso  seu  gósto  pelo 
estylo  quinhentista. 

MAXIMIANO  TORRES. 

§.  288.     Entre  os  contemporàneos  do  poeta  an- 
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tecedente  devemos  nomear  Domingos  Maximiano 
Torres,  um  dos  homens  notaveis  d'este  periodo,  e 
conhecido  pelo  nome  arcadio  deAlfeno  Cynthio.  Suas 
obras  carecem  algumas  vezes  d'enlhusiasmo  poe- 
tico ;  mas  elle  encobre  este  defeilo  com  urna  grande 
elegancia  d'estylo  e  com  urna  pureza  exquisita.  Em 
suas  eclogas,  que  gozam  d'urna  alta  estima,  se  mostra 
elle  um  feliz  imitador  dosantigos,  dos  hispanhoes,  e 
dos  nossos  poetas  do  decimo  sexto  seculo  ;  às  vezes 
porém  vereis  que  mistura  com  as  fórmas  pastoris  as 
pomposas  fórmas  da  ode. 

NICOLAO  TOLENTINO  DE  ALMEIDA. 

§.  289.  Por  estes  tempos  deu  tambem  honra 
ao  nosso  Parnaso  Nicoldo  Tolentino  de  Almeida,  a 
quem  as  musas  favoreceram  em  muitos  generos  de 
poesia.  A  linguagem  familiar,  e  sempre  corrente  e 
elegante,  que  apparece  em  seus  sonetos,  odes,  episto- 
las,  e  outros  generos,  ha  merecido  os  applausos  dos 
eruditosi  o  que  porém  elevou  mais  sua  gloria  foi 
certamente  a  poesia  satyrica.  Fugindo  da  acrimonia 
de  Juvenal,  soube  Nicolào  imitar  em  suas  salyras  a 
docura  e  moderacào  de  Horacio,  qualidades  que 
quadravam  a  seu  genio  gracioso  ;  e  assim  reprehen- 
deu  elle  os  vicios,  sem  descer  à  personalidade.  A  sa- 
tyra  da  Guerra  e  a  dos  Amantes  sào,  sòbre  todas, 
dignas  de  serem  lidas. 

ANTONIO  RIBE1R0  DOS  SANCTOS. 

§.  290.  Um  anno  antes  da  morte  de  Francisco 
Manuel,  a  nossa  litteratura  te?e  que  lamentar  a  falta 


—  223  — 

de  Antonio Ribeiro  dos  Sanctos,  que  por  alguns,  ainda- 
que  com  pouco  fundamento,  é  collocado  entre  os 
socios  da  Arcadia  e  que  tomou  o  nome  d'Elpino  Du- 
riense.  Como  todos  os  membros  d'aquella  sociedade, 
applicou-se  elle  a  reformar  a  linguagem;  e  é  recom- 
rnendavel  pela  pureza  de  seu  estylo,  assim  corno 
pelo  gósto  classico,  que  denota  um  verdadeiro  refor- 
mador.  Alèm  das  suas  obras  poeticas,  este  auctor 
nos  deu  urna  excellente  traduccào  da  Lyrica  de  Hora- 
cio;  traducgào  que  tem  merecido  todos  os  votos,  e 
que,  em  nosso  sentir,  é  a  mais  fiel  que  possuimos. 

BARBOSA  DUBOCAGE, 

§.  291.  Na  mesma  epocha  brilhou  entre  nós 
um  poeta  cuja  reputacào  se  tornou  quasi  popular: 
falò  de  Manuel  Maria  Barbosa  du  Bocage,  um 
d'esses  poetas  guerreiros  a  quem  as  viagens  e  as 
desgracas  inspiraram  grandes  conceitos.  Tendo  visi- 
tado  as  Indias,  e  soffrido  varios  revézes  da  fortuna, 
morreu  em  Lisboa,  d'edade  de  trinta  e  nove  annos, 
no  principio  d'este  seculo.  Como  todos  os  poetas  do- 
tados  d'urna  alma  sensivel,  Bocage  experimenlou 
muitas  vezes  a  necessidade  de  pintar  em  suas  poesias 
os  soffrimentos  d'urna  vida  tormentosa.  Lendo  suas 
obras,  vè-se  que  sua  existencia  devia  ser  mui  rapida, 
porque  seus  males  nam  eram  imaginarios.  Sua  feliz 
musa  se  ensaiou  em  quasi  todos  os  generos  de  poe- 
sia: escreveu  eclogas,  elegias,  tragedias,  epistolas, 
età;  mas  a  composicào  a  que  elle  se  dedicou  com 
urna  admiravel  facilidade  é  a  dos  sonetos,  onde  des- 
involve  urna  sensibilidade  ardente  e  profunda,  e 
um  talento  poetico  que  o  faz  olhar  corno  inimitavel 
'naquelle  genero. 
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J.  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 

§.  292.  0  culto  que  a  posteridade,  era  sua 
admiracào,  tem  votado  ao  principe  dos  nossos  epi- 
cos,  narn  obstou.a  que  este  seculo  lhe  oppozesse  um 
antagonista.  E  este  o  padre  José  Agostinho  de  Ma- 
cedo,  fallecido  ha  annos.  Nani  ha  duvida  que  ainda 
nos  mais  excellentes  escriptores  acha  logar  a  cri- 
tica, e  que  ha  certas  partes  que  urna  penna,  inge- 
nhosa  póde  ridiculizar.  Assim  que,  estes  attaques  sào 
às  vezes  innocentes,  e  até  mesmo  uteis,  esclarecendo 
o  gòsto  dos  que  namsabem  escolher.  Quando  porém 
a  censura  desvaira,  ferindo  o  que  todo  o  mundo 
admira,  entam  o  seu  mais  seguro  effeito  é  o  exaltar 
a  gloria  que  procurava  rebaixar.  —  A  obra  mais  im- 
portante de  J.  A.  de  Macedo  é  com  effeito  a  sua  epo- 
pèa—  0  Oriente — ,  cujo  assurapto  é  o  dos  Lusia- 
das  de  Camóes.  No  prefacio  diz  o  auctor  que  nam 
quer  attacar  o  grande  poeta:  pouco  importa  sua 
vontade;  a  gloria  de  Camóes  fica  inteira.  No  Oriente, 
é  verdade,  tudo  està  sobmettido  a  justas  propor- 
cóes  ;  as  divindades  do  paganismo  nam  intervèm  no 
meio  de  christàos;  divisa-se  alli  um  verdadeiro  ge- 
nio; e  a  energia  apparece  ao  lado  da  nobreza  :  por 
onde  nossos  criticos  consideram  este  poema  corno  a 
primeira  epopèa  moderna.  Todavia  essas  mólas  oc- 
cultas  que  movem  a  alma,  que  pertencem  ao  nave- 
gante  e  ao  soldadt)  possuido  d'enihusiasmo,  e  que 
alguns,  parece,  nam  apreciam,  era  Camóes  é  que 
devem  procurar-se.  Seu  genio,  e  o  leór  de  vida  que 
adoptéra,  lhe  revelavam  certos  segredos  de  compo- 
sicào,  que  o  raciocinio  teria  devido  ensinar  ao  au- 
ctor do  Oriente. —  Outras  muitas  obras  em  prosa  e 
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verso  escreveu  J.  Agostinho,  nas  quaes  se  deixa  vèr 
a  prodigiosa  fecundidade  de  seu  talento;  so  citare- 
mos  porém,  d'entre  as  mais  notaveis,  os  seus  dois 
poemas  didacticos, —  &  Meditando  e  o  Newton, — que 
nos  offerecem  nobreza  de  imagens  e  conceitos,  em 
urna  linguagem  quasi  sempre  pura  e  correda. 

J.  B.  DE  A.  GARRETT. 

§.  293.  Ainda  a  musaportugueza  chora  a  perda 
do  eximio  prosador  e  poeta,  o  visconde  Joào  Ba- 
ptista  de  Almeida  Garrett,  que  a  parca  lhe  roubou 
tam  apressada.  Das  màos  de  todos  os  amadores  das 
lettras  sào,  e  por  largas  eras  hào  de  ser,  versadas 
suas  primorosas  obras, — o  seu  Catào,  o  seu  Camoes, 
a  Dona  Branca,  a  Adozinda,  o  seu  Vr.  Luiz  de  Sousa; 
e  todos  os  outros  escriptos  seus.  Todos  estes  monu- 
mentos  bem  revelam  o  seu  grande  ingenho  e  espi- 
ritu  creador:  teve  elle  a  gloria  de  lancar  os  funda- 
mentos  do  novo  theatro  portuguez,  originai  no  pen- 
samento e  na  fórma.  A  phrase  de  tam  nobre  escri- 
ptor  é  casta  e  ao  mesmo  tempo  livre,  naturai,  e 
quasi  sempre  sua. 

§.  %9L  A  memoria  d'este  escriptor  nos  adverte 
de  que  tocàmos  o  termo  de  nosso  traballio:  nam 
porque  tenhamos  memorado  todos  os  que  se  tèm 
distinguido,  assim  na  poesia,  corno  na  prosa;  senam 
que  foi  designio  nosso  o  memorar  so  os  principaes, 
e  o  nam  falar  dos  que  vivem.  Os  illustres  nomes 
d'esses  ornamentos  da  litteratura  patria  sào  bem 
conhecidos;  nós  os  veneràmos;  e  a  posteridade, 
menos  suspeita  de  inveja  ou  adulagào,  lhes  farà 
j  ustica. 

15 


SYNOPSE 


DOS 


PONCTOS  PRINCIPAES. 


Eligat  itaque  peritus  Me  praecepk 
ex  omnibus  optima. 

QUINGTIL. 


I. 


Mui  preciosos  fructos  podem  colher-se  da  bella 
arvore  da  litteratura.  Dirigindo  as  faeuldades  de  pen- 
sar e  de  falar,  que  nos  separam  dos  outros  animaes, 
a  litteratura  cultiva  o  intendimento  humano;  adoca 
e  tempera  os  eostumes  ;  e,  pelos  sentimentos  elevados 
e  grandes  exemplos  que  offerece,  nutre  era  nosso 
coracào  o  amor  da  gloria. 

IL 

Na  accepcào  mais  ampia,  a  litteratura  compre- 
hende  todo  o  vasto  campo  das  sciencias  e  das  let- 
tras:  no  sentido  restricto,  porém,  designa  ella  —  o 
corpjxdas  humanidades  e  boas  lettras; — eentre  estas, 
mais  particolarmente,  a  poesia,  a  eloquencia,  e  a  hi- 
storia.  Em  relacào  aos  monumentos  dos  escriptores 
de  qualquer  nagào  eulta,  a  litteratura  se  denomina 
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classica;  e,  por  excellencia,  o  é  a  dos  antigos  gregos 
e  romanos.  Dizem-se  classicos  —  aquelles  escriptores 
que,  sobresaindo  aos  demais  em  cabedal  de  conheci- 
mcntos,  por  um  consenso  unanime  gozam  de  legitima 
auctoridade. — Sào  elles  os  modelos  que  deve  imitar 
o  amador  da  litteratura:  a  historia  luterana  os  mo- 
stra ;  a  critica  os  avalia. 


Ili 


Historia  litteraria  é  —  um  quadro  que  apresenta 
a  marcha  das  sciencias  e  lettras  d'um  ou  mais  povos; 
—  marcando  as  epochas  do  nascimento,  progresso, 
esplendor  e  decadencia  das  mesmas;  descobrindo  as 
causas  d'estas  vicissitudes;  e  indicando  o  nome,  a 
patria,  a  vida  e  as  obras  dos  escriptores  que  em  cada 
periodo  floreceram. — Critica  é — a applicacào  do  bom 
gosto  ds  diversas  produccoes  do  espiriti*:  —  e  està, 
distinguindo  o  bello  do  defeituoso,  pésa  o  mereci- 
mento  dos  escriptores. — Devendo  a  litteratura  portu- 
gueza  seu  nascimento  ou  exemplo  é  grega  e  à  latina, 
tocaremos  primeiro  a  historia  d'estas,  no  que  respeita 
a  poesia,  a  eloquencia  e  a  historiographia. 


illfISAffEÀ  ©Klifl&a 
IV. 

Nenhuma  litteratura  abraca  um  espaco  de  tempo 
tam  consideravel  corno  a  hellenica  ou  grega  ;  sendo 
que,  rastejando  seu  berco  là  na  epocha  fabulosa  que 
antecedeu  a  guerra  de  Troia,. so  encontràmos  seu  tu- 
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mulo  no  meio  do  seculo  decimo  quinto  da  nossa  èra. 
Nenhuma  tambem  é  mais  rica;  nenhuma  tam  de- 
pressa se  elevou  a  perfeicào  ;  assim  pela  posicào  geo- 
graphica  e  docura  do  clima,  corno  pelo  character 
nacional. 

V. 

Poesia.  E'  a  poesia  a  parte  mais  brilhante  d'està 
•litteralura  :  e  por  ella  comecaremos,  visto  que  pre- 
cedeu  a  prosa.  Póde  dividir-se  a  historia  da  poesia 
grega  em  seis  periodos, —  mythyco,  heroico,  aureo, 
alexandrino,  greco-latino,  bysantino.  —  Data  o  pri- 
meiro  desde  o  estabelecimento  dos  pelasgos  na  Gre- 
cia até  a  destruicào  de  Troia:  o  segundo  desde  ahi 
até  àlegislacào  de  Solon  :  o  terceiro  desde  entam  até 
ao  reinado  de  Alexandre:  o  quarto  d'ahi  até  a 
destruicào  de  Corintho  :  o  quinto  até  Constantino 
Magno:  o  sexto  emfim  termina  coni  a  tomada  de 
Constantinopla. 

VI. 

Primeiro  periodo:  poesia  sacerdotal.  Este  pri- 
meiro  periodo,  involvido  nas  fabulas  e  trevas  da 
antiguidade,  é  o  primordio  da  civilizacào  hellenica,  e 
offerece  na..  poesia  sacerdotal  o  germe  dos  varios 
generos  poeticos  que  ao  depois  se  desinvolveram.  E* 
fama  que  na  Thracia  appareceram  os  primeiros 
poetas,  com  o  triple  character  de  sacerdotes,  musi- 
cos  e  legisladores  :  a  sua  musa  era  a  religiào,  da  qua! 
e  da  harmonia  metrica,  ao  som  da  harpa  e  da  lyra, 
elles  se  serviam  para  celebrar,  nas  festas  dos  deu- 
ses,  as  maravilhas  da  natureza.  As  primeiras  mani- 
festacóes  do  espiritu  poetico  foram  hymnos,  theogo- 
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nias  e  cosmogonias.  Tinham  esses  poetas  o  nome  ge- 
ral  de  aèdos  ou  cantores,  aos  quaes,  entre  os  celtas, 
corresponderamos  druidas.  Além  d'oulros,  celebrou 
a  antiguidade  Lino,  Amphion,  Museu,  e  Orpheu:  as 
obras  porém,  que  se  Ihes  attribuenti,  tèm-se  hoje  por 
apocryphas. —  A  este  periodo  se  referem  tambem  os 
oraculos  das  sybyllas. 

VII. 

Seguindo  periodo:  poesia  epica,  didactica,  e 
lyrica.  Ricos  dos  despojos  da  Asia,  illustrados  eom 
o  conhecimento  de  longes  paizes,  e  dirigidos  pelas 
beneficas  leis  de  Lycurgo  e  Dracon,  os  gregos  come- 
cam  a  desinvolver  diversos  generos  poeticos. — Nasce 
na  Jonia  a  poesia  epica  ou  narrativa,  cantando  as 
accòes  dos  heroes,  para  inspirar  a  bravura  militar. 
Os  poetas  que  a  cultivaram  tiveram  o  nome  de  rha- 
psodos;  os  quaes  andavam  de  terra  em  lerra  intoando 
seus  cantos,  para  despertar  o  heroismo:  o  mesmo 
fìzeram,  entre  os  celtas,  os  bardos  e  scaldos,  e  entre 
nós,  na  edade  media,  os  trovadores.  0  chefe  da 
eschola  dos  rbapsodos  foi  HOMERO,  principe  dos 
epicos  gregos,  e  que  passa  por  auctor  das  duas  ex- 
cellentes  epopèas  —  à  Biada  e  a  Odyssea,  —  cada 
urna  em  vinte  e  quatro  cantos  ou  rhapsodias.  0  as- 
sumpto  da  primeira  é  o  valor  heroico  de  Acbilles  e 
outros  capitàes  gregos  no  cerco  de  Troia  :  fazem  a 
materia  da  segunda  os  longos  errores  de  Ulysses  na 
volta  de  Troia  para  Itbaca.  Foram  estes  poemas  os 
modelos  da  Eneida. 
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'Meste  periodo  nasce  tambera  a  poesia  didactica: 
foi  seu  creador  HESIODO,  de  quem  possuimos  o 
poema  —  Os  trabalhos  e  os  dias  —  ,  que  compre- 
hende  preceitos  sóbre  agricultura  com  algumas  li- 
cóes  moraes,  e  que  inspirou  as  georgicas  de  Virgi- 
lio. Attribuem-se  a  Hesiodo  mais  alguns  poemas, 
corno  a  Theogonia  ou,  antes,  Cosmogonia,  etc. — Ou- 
tro  genero,  a  que  este  periodo  deu  nascimento,  foia 
poesia  lyrica,  cujo  harmonioso  som  retine  pela  pri- 
meira  vez  nas  ilhas  do  mar  Egeu  ;  onde  resoam  os 
cantos  inspirados  pelo  amor  da  patria,  pelo  odio 
aos  oppressores,  pelos  prazeres  da  vida,  e  pelas  mi- 
serias  pùblicas  e  particola res.  Tal  foi  a  origem  da 
ode  heroica,  do  j ambo  pathetico,  da  ode  erotica,  e  da 
elegia.  0  primeiro  grande  poeta  lyrico  e  inventor, 
segundo  se  ere,  dosjambos  ou  satyra  pessoal,  foi  Ar- 
chiloco:  a  ode  heroica  foi  primeiramente  cultivada 
por  Callino  e  Tyrteu:  a  elegiaca,  propriamente  di- 
eta, por  Mimnermo:  a  erotica  por  Alceu  e,  além 
d'outros,  pelas  poetizas  Sapho  e  Erinne. 

IX. 

Teuceiro  periodo  :  POESIA  gnomica,  lyrica,  dra- 
MATiCA,etc.  Os  triumphos  da  Grecia,  a  liberdade  e  a 
riqueza,  assim  corno  a  brilhante  administracào  de 
Pericles,  que  deu  seu  nome  ao  secalo,  elevam  Athe- 
nas  ao  mais  alto  esplendor. — E'  este  pois  o  periodo 
mais  notavel  na  historia  da  litteratura  grega.  Propa- 
gale a  arte  da  escriptùra  ;  nasce  a  prosa  ;  floresce  a 
historia  ;  brilha  a  eloquencia  :  e  a  poesia,  pela  intima 
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allianca  da  arte  com  a  natureza,  toca  a  perfeicào. — 
Promove-se  a  educacào  moral  do  povo  na  poesia 
gnomica  dos  septe  sabios  da  Grecia,  sendo  o  legisla- 
dor  Solon  o  primeiro  d'estes  poetas  moralistas.  0  firn 
d'està  poesia  era  o  mesmo  que  o  do  apologo  nas  fa- 
bulas  d'Esopo;  a  fórma  porém  distinguia-se  por 
curtas  sentencas. —  Entam  é  cultivada  tambem  por 
Empedocles  e  outros  a  poesia  didactico-philosophica, 
que  tinba  por  objecto  verdades  abstractas  sob  fórma 
poetica. 

X. 

Os  generos  porém  que  entam  floreceram  mais 
foram  o  lyrico  e  o  dramatico.  Apparecem  varias 
especìes  de  odes,  diversas  no  assumpto  e  no  metro  ; 
taes  sào  o  pean,  o  dithyrambo,  o  epinicio,  o  epicedio, 
o  threno,  etc. —  Cantando  o  prazer  e  o  amor,  Ana- 
cr eonte  se  torna  o  mais  completo  modelo  na  ode  ero- 
tica. Mas  o  maior  lyrico  da  antiguidade,  e  que  nam  so 
é  o  principe  'neste  genero  de  poesia,  senam  que, 
póde  dizer-se,  o  poeta  por  excellencia,  é  o  thebano 
PINDARO.  Das  suas  varias  poesias.possuimos  qua- 
renta  e  cinco  odes  heroicas,  intituladas — olympicas, 
pythicas,  nemeas,  isthmicas: — sào  cantos  de  Victo- 
ria em  honra  dos  athletas  nas  quatro  grandes  festas 
nacionaes  da  Grecia. 

XI. 

Teve  a  poesia  dramatica  seu  nascimento  nos  chó- 
ros,  que  o  enthusiasmo  popular  havia  introduzido, 
com  acompanhamento  de  musica  e  danca,  nas  festas 
de  Baccho;  enchendo  depois  os  intervallos  do  choro 
a  representacào  mimica  d'algum  dos  feitos  do  deus 


—  233  — 

do  vinho.  Dos  cantos  eram  uns  dithyrambicos,  outros 
phallicos  :  os  primeiros  foram  o  elemento  da  trage- 
dia, os  segundos  da  comedia. —  0  primeiro  poeta 
tragico,  que  ensaiou  aquella  representacào  com  um 
so  aetor,  foi  Thespis:  o  que  porém  se  deve  ter  por 
pàe  da  tragedia  é  o  eleusino  Eschylo;  o  qual  intro- 
duziu  um  segundo  actor,  e  o  uso  da  mascara  e  do 
colhurno.  SOPHOCLES,  principe  dos  tragicos,  intro- 
duzindo  um  terceiro  personagem,  regulou  a  sceno- 
graphia.  Foi-lhe  quasi  egu$  Euripides,  o  mais  pa- 
thetico  dos  tragicos. —  A  fórma  da  comedia  variou 
com  os  tempos:  d'onde  a  sua  divisao  era  antiga,  me- 
dia e  nova.  Na  primeira,  loda  satyrica,  floreceu 
AR1STOPHANES:  na  segunda,  allegorica,  Antipha- 
nes:  na  terceira,  de  enredo,  MENANDRO. 


XII. 


OUArto  periodo:  poesia  elegiaca,  didactica,  e 
bucolica.  Perdida  a  independencia  grega,  Alexandria 
chama  a  si,  sob  o  governo  dos  Ptolemeus,  as  artes  e 
as  sciencias,  deslocadas  da  sua  sède:  mas  a  littera- 
tura,  tornando  urna  nova  face,  comeca  a  descair.  A 
poesia  passa  a  ser  a  imitacào  dos  poemas  antigos,  e 
assim  toda  artifìcial  e  affectada.  Cultivam-se  ainda 
muitos  generos  ;  mas  sómente  o  elegiaco,  o  didactico, 
e  o  bucolico  nos  podem  servir  de  modelo. —  Na  ele- 
gia grangeou  Callimacho  os  louvores  da  antigui- 
dade;  e  os  elegiacos  romanos  o  imitaram. —  No  ge- 
nero didactico  louva-se  o  elegante  estylo  de  Arato 
nos  seus  Phenomenos  e  Prognosticos.  Da  poesia  bu- 
colica foi  verdadeiro  pàe  THEOCRITO  de  Syracusa, 
o  qual  é,  sem  contradiccào,  um  dos  mais  felizes  gè- 
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nios  dos  tempos  antigos.  Os  seus  idyllios  serviram  de 
modelo  às  eclogas  de  Virgilio. 

XIII. 

quinto  periodo:  poesia  epigrammatica,  didactica, 
apologo.  Tendo  os  romanos,  pela  ruina  dos  mace- 
donios,  obtido  o  principado  da  Grecia,  as  sciencias 
acham  em  Roma  proteccào  e  acolhimento:  e,  no  go- 
verno de  Adriano  edostlois  Antoninos,  a  litteratura 
grega  se  reanima.  A  poesia  porém,  falla  de  inspira- 
lo, continua  em  sua  decadencia;  offerecendo  so 
curtas  e  frivolas  composicóes  nos  generos  epigram- 
matico e  didactico,  e  no  apologo. —  Entre  os  epi- 
grammatistas  deve  memorar-se  Meleagro,  o  primeiro 
que  compoz  urna  angiologia  ou  colleccào  de  breves 
poemas:  no  genero  didactico,  Oppiano,  a  quem  se 
attribuem  dois  poemas,  um  sòbre  a  caca,  outro  sò- 
bre  a  pesca.  Quanto  ao  apologo,  consta  que  as  fabu- 
las  d'Esopo  foram  retocadas  e  postas  em  verso  por 
Babrias. 

XIV. 

SEXTO  PERIODO  :  CANTOS  EPICOS  E  LYRICOS,  ROMANCE. 

Transferida  a  sède  do  imperio  romano  para  Bysan- 
cio,  e  feita  depois  a  partilha,  as  frequentes  revolucóes 
e  a  crescente  corrupcào  dos  costumes,  trazendo  a 
ruina  do  imperio  do  Oriente,  apressam  ao  mesmo 
tempo  a  decadencia  definitiva  da  litteratura  grega. 
Citaremos,  comtudo,  ainda  na  poesia  epica  os  parali- 
pomenos  de  Quinto:  na  lyrica  os  hymnos  de  Proclo: 
no  romance,  cuja  origem  se  refere  a  este  periodo, 
Achille*  Tacio. 
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eloquencia.  Se  entre  os  gregos,  povo  o  mais  fe- 
lizmente  dotado  de  nobre  ingenho  e  de  sublime 
linguagem,  nam  podia  deixar  de  comecar  mui 
cedo  a  eloquencia;  todavia  o  seu  progresso  e  des- 
in  voi  vi  mento  foram  principalmente  favorecidos 
pela  liberdade  politica,  na  epocha  da  democracia 
atheniense.  Dividiremos  pois  ahistoria  da  eloquen- 
cia grega  em  cinco  periodos: — primeiro  desde  So- 
lon  até  à  guerra  do  Peloponneso  :  segundo  desde  o 
principio  até  ao  firn  da  mesma  guerra:  terceiro 
d'ahi  até  a  morte  de  Alexandre  :  quarto  desde  en- 
tam  até  Constantino  Magno;  quinto  d'alli  até  a 
quéda  do  imperio  romano  occidental. 

XVI. 

0  primeiro  periodo  é  o  da  eloquencia  naturai  e 
practica,  a  qual  fazia  a  forca  dos  que  se  emprega- 
vam  na  direccào  dos  negocios  pùblicos  ;  sem  que 
ainda  fossem  auxiliados  pelos  preceitos  theoricos 
da  oratoria.  Nam  achàmos  discursos  escriptos  de 
Solon,  Pisistrato,  Themistocles,  Alcibiades,  Peri- 
cles  e  outros  :  mas  a  influencia  da  sua  palavra  nos 
é  attestada  pela  historia,  que  os  considera  corno 
verdadeiros  oradores.  De  todos  elles  porém  o  mais 
famoso  é  Pericles,  que  com  sua  eloquencia  irre- 
sistivel  abaiava  a  Grecia,  produzindo  os  effeitos  do 
raio  ;  por  onde  foi  cognominado  Olympico.  —  No 
segundo  periodo  comeca  a  eloquencia  artificial  e 
sophistica,  descaindo  do  majestoso  grau  a  que 
havia  chegado.  Entam  apparecem  os  primeiros 
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rhetoricos  e  sophistas,  divertindo  os  ociosos  com 
seus  discursos,  fecundos  d'expressóes  e  falsos  or- 
natos,  mas  estereis  de  pensamentos.  Taesforam  os 
sicilianos  Empedocles,  Corax,  Tisias,  Protagoras  e 
outros;  entre  os  quaes  se  distinguiu  o  leontino 
Gorgias,  inventor  do  numero  oratorio. 

XVII. 

Illustra-se  o  terceiro  periodo  com  a  eloquencia 
attica,  que  entam  clarèa  com  o  mais  vivo  esplen- 
dor. A  pràctica  da  eloquencia  nos  negocios  politi- 
cos  e  forenses,  bem  corno  a  quéda  imminente  da 
independencia  grega,  despertando  os  talentos  ora- 
torios,  elevam  a  perfeicào  a  vóz  dominadora  dos 
animos.  — Dez  foram  os  oradores  atticos,  entre  os 
quaes  sobresairam  Demosthenes  e  seu  rivai  Eschi- 
nes.  DEMOSTHENES  porém  é  o  maior  orador  que 
produziu  a  Grecia  :  nas  suas  philippicas,  nas  olyn- 
thiacas  e  na  oracào  sàbre  a  corda,  admiràmos  a 
forca  e  energia  dos  pensamentos,  em  um  estylo 
simples,  conciso  e  cheio  de  fogo. 

XVIII. 

Offerece  o  quarto  perioào  a  eloquencia  asiatica 
e  declamatoria.  Curvando  a  Grecia  sua  cabeca  ao 
jugo  macedonio,  a  liberdade  morre:  e  a  eloquen- 
cia, desterrada  da  vida  publica,  descai,  refugian- 
do-se  nas  escholas  dos  rhetoricos  da  Asia:  onde  so 
se  procura  deleitar  o  ouvido  com  discursos  affe- 
ctados,  que  tiveram  o  nome  de  declamacoes. —  De- 
ve-se  todavia  a  essas  escholas  o  aperfeicoamento 
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da  theoria  da  eloquencia  :  e  d'esses  rhetoricos  e 
declamadores  os  mais  notaveis  foram  Dion  Chry- 
sostomo,  Luciano,  Atheneu  e  Longino. 

XIX. 

Emquanto  a  eloquencia  profana,  perdido  o  prin- 
cipio de  sua  forca,  continua  degenerada,  urna 
nova  eloquencia  nasce  debaixo  da  inspiracào  do' 
pensamento  christào.  A  eloquencia  sagrada  abran- 
ge  tres  epochas  distinctas,  —  a  prégacào,  a  lucta  e 
o  triumpho:  —  d'onde  os  padres  apostolicos,  apo- 
logistas  e  dogmaticos.  Entre  os  padres  daprimeira 
epocha  citaremos  S.  Clemente,  papa,  S.  Ignacio  e 
S.  Dionysio;  dos  da  segunda  S.  Instino,  S.  Clemente 
Alexandrino  e  Origenes. — No  quinto  periodo  morre 
a  eloquencia  profana  :  a  sagrada  porém,  sob  Con- 
statino, brilha  e  floresce  pelo  orgào  dos  padres 
dogmaticos,  a  quem  o  enthusiasmo  religioso  in- 
fiamma, tornando-os  verdadeiramente  eloquentes. 
Os  mais  celebres  d'estes  oradores  ecclesiasticos  da 
terceira  epocha  foram  S.  Athanasio,  S.  Gregorio 
Nazianzeno,  S.  Basilio  e  S.  JOAO  CHRYSOSTOMO. 


XX 


historiographia.  0  germe  da  historiographia 
grega  deve  procurar-se  nas  epopèas  nacionaes;  por- 
que,  nos  prmeiros  tempos  da  civilizacào  hellenica, 
a  historia  se  achava  confundidacom  a  mythologia. 
So  pelos  annos  540  antes  de  Christo  é  que  appa- 
rece  a  logographia  ou  tradicào  escripta  em  prosa, 
e  com  ella  as  chronicas;  sendo  os  primeiros  logo- 
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graphos  Pherecides,. Cadmo  e  Hecateu. —  Nasce  de- 
pois efloresce  ahistoriographia,  sendoapassagem 
da  mythistoria  a  historia,  propriamente  dieta, 
marcada  por  HERODOTO  de  Halioarnasso;  que,  com 
quanto,  na  materia  e  na  fórma,  nam  distinguisse 
ainda,  assàs  claramente,  da  poesia  o  elemento  histo- 
rico,  é  comtudo  o  pàe  da  historia.  Escreveu  a  hi- 
storia da  Grecia  emnove  livros,  a  que  se  deram  os 
nomes  das  nove  musas. 

XXL 

0  que  porém  da  poesia  separou  completamente 
a  historia  foi  o  atheniense  THUCYDIDES,  que 
escreveu  a  guerra  do  Peloponneso.  À  este  se  seguiu 
o  seu  compatriota  XENOPHONTE,  cognominado — 
abelha  attica, —  pela  docura  dalinguagem:  entre 
suas  obras  historicas  se  contam  a  Hellenica,  a  Ana- 
basis,  e  a  Cyropedia. — Depois  d'estes  grandes  histo- 
riadores,  a  historiographia,  no  seculo  de  Alexan- 
dre e  seguintes,  degenera;  preferindo-se  o  maravi- 
lhoso  aos  factos  verdadeiros,  para  alardear  erudi- 
cào.  Tèm  todavia  ainda  logar  honroso  entre  os 
historiadores  d'essa  epocha  Polybio,  Dionysio  de 
Halicamasso,  Diodoro  de  Sicilia,  Flavio  Josepho, 
Plutarcho,  o  primeiro  biographo,  Eusebio  e  outros. 
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XXII. 

Depois  que  Athenas  se  submetteu  ao  dominio  do 
povo  romano,  comeca  este  a  dirigir  seu  gosto  para 
a  litteratura:  é-lhe  porém  vedada  a  carreira  da  ori- 
ginalidade.  Ouvindo  as  licòes  dos  vencidos,  e  reco- 
Ihendo  idéas  jà  formadas,  os  romanos  so  reprodu- 
zem  sob  novas  fórmas  os  modelos  offerecidos  a  sua 
admiracào.  Por  onde  a  litteratura  latina  deve  se- 
mente olhar-se  corno  urna  brilhante  còpia  da  grega. 

XXIII. 

poesia.  Comecando  pela  poesia,  dividiremos  a 
sua  historia  em  cinco  periodos:  primeiro  desde  a 
fundacào  de  Roma  até  o  firn  da  primeira  guerra 
punica:  segundo  d'ahi  até  à  morte  de  Sylla:  terceiro 
desde  entam  até  a  morte  de  Augusto  :  quarto  d'alli 
até  o  reinado  de  Adriano  :  o  quinto  finda  com  o 
imperio  do  Occidente. 

XXIV. 

primeiro  periodo:  ensaios  poeticos.  Nos  pri- 
meiros  cinco  seculos  de  Roma,  pelos  trabalhos  da 
guerra  e  da  agricultura,  mal  podiam  entre  os  ro- 
manos progredir  as  lettras  :  aqui  pois  nam  temos 
ainda  que  citar  escriptor  algum.  E  pelo  que  respeita 
à  poesia,  apenas  nos  chegou  urna  noticia  obscura 
d'alguns  ensaios  poeticos,  informes  e  grosseiros  no 
plano,  na  lingua  e  no  metro  :  foram  elles  —  cantos 
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lyricos, —  quaes  os  hyninos  dos  salios; — peea's 
dramaticas,  —  corno  as  fescenninas  e  as  atellanas; 
e. —  epopéas  nacionaes  —  coni  mistura  de  fabuìas. 
Mas  ludo  isto  desappareceu  pela  imitacào  da  poe- 
sia grega. 

XXV. 

segundo  periodo:  progresso.  Proseguindo  suas 
conquistas  e  recebendo  o  luxo  dos  extrangeiros,  os 
romanos  conheceram  ao  mesmo  tempo  a  liltera- 
tura  e  as  artes  da  G&reciasubjugada.  Àssim  comeca 
a  cultivar-se  o  genio  romano  sob  a  disciplina  gre- 
ga; e  assignalam  este  periodo  o  progresso  dos  poe- 
mas  dramatico  e  didactico,  o  nascimento  da  saty- 
ra,  e  as  tentativas  da  epopèa. —  Livio  Andronico 
representa  em  Roma  a  primeira  tragedia;  o  mesmo 
e  Nevio,  com  outros  muitos,  cultivam  a  comedia; 
sendo  os  principaes  comicos  Plauto  e  Terencio. 
Ennio,  por  seus  annaes,  torna-se  o  pàe  da  poesia 
epica:  attribue-se-lhetambemainveneào  da  satyra 
romana.  Lucrecio  emfìm  dà  o  seu  poema  didactico 
—  da  natureza  das  cousas. 

XXVI. 

terceiro  periodo  :  esplendor.  Estando  immi- 
nente a  dissolucào  da  republica  romana,  e  sob  a 
monarchia  de  Augusto,  brilba  oseculo  de  ouro  da 
litteratura  latina,  pela  influencia  das  idèas  gregas, 
pela  fundacào  de  bibliothecas  pùblicas,  e  pela  for- 
macào  de  sociedades  litterarias.  Entre  os  poetas 
nremoraremos  os  principaes.  — 0  mantuano  VIRGI- 
LIO, principe  dos  epicos  latinos,  nos  lega  o  monu- 
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mento eterno  da  Eneida  em  12  cantos,  cujo  as- 
sumpto  é  o  estabelecimento  d'Eneas  na  Italia;  no 
genero  didactico  as  Georgicas;  no  bucolico  asJFc/o- 
gas.  —  HORACIO  de  Venusa,  o  maior  lyrico  roma- 
no, dà  suas  Odes,  Satyras  e  Epistolàs. —  E  o  sulmo- 
nense  OVIDIO  deixa  no  genero  narrativo  e  descri- 
ptivo  os  Fasios  e  as  Metamorphoses;  no  didactico  a 
Arte  de  amar  e  os  Remedios  do  amor;  na  elegia 
(cultivada  tambem  por  Tibullo  e  Propercio),  os  Li- 
vros  dos  amores  e  as  fferoides. 

XXVII. 

quarto  periodo:  primeira  decadencia.  Extincta 
a  ultima  luz  da  liberdade  republicana,  o  despotismo 
dos  imperadores  e  a  corrupcào  dos  costumes  fa- 
zem  declinar  o  bom  gosto;  que  degenera  na  affecta- 
cào  de  tudo  o  que  póde  parecer  ingenhoso  e  novo. 
Foi  Seneca  (o  philosopho)  quem  para  isso  contri- 
buiu  com  o  seu  estylo  sentencioso  e  contrafeito. 
Assim,  com  os  outros  ramos  comeca  a  descair  a 
poesia. —  Dos  generos  'neste  periodo  cultivados  ci- 
taremos,  no  dramatico,  as  tragedias  dos  dois  Sene- 
cas:  no  epico,  a  Phar salia  de  Lucano;  a  Punica  de 
Silio  Italico;  a  Argonautica  de  Valerio  Fiacco;  a 
Thebaida  e  a  Achilleida  de  Stacio:  na  Satyra,  Persio 
e  Juvenal:  no  apologo,  Phedro:  no  epigramma  em- 
fim,  Marciai. 

XXVIII. 

quinto  periodo:  ultima  decadencia.  Continuando 
a  tyrannia,  as  dissensóes,  e  a  corrupcào  da  moral, 
defihhacada  vez  mais  a  litter atura  romana;  atéque, 
16 
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com  a  quéda  do  imperio  do  Occidente,  pelas 
incursóes  dosbarbaros,  se  arruina  completamente. 
—  Os  principaes  poetas  que  entam  cultivaram  di- 
versos  generos  sào:  Claudiano,  que  se  distinguili 
na  epopèa;  Ausonio,  nos  idyllios  ;  Petronio,  na  saty- 
ra;  Prudencio,  na  lyrica. 

XXIX. 

eloquencia.  Tantoque  a  fórma  republicana  to* 
mou  vigor,  a  eloquencia  romana  comeca  a  desin- 
volver-se  no  senado,  no  foro  e  nos  campos  da  bata- 
Iha.  No  seculo  de  Cicero  ella  se  atavia  de  todos  os 
seus  enfeites;  depois  d'elle  nam  encontramais  um 
tam  digno  interprete. — Dividiremos  por  isso  a  histo- 
ria  da  eloquencia  romana  emquatro  periodos;  pri- 
meiro  desde  o  comeco  da  republica  até  a  lucta  de 
Mario  e  Svila;  segundo  d'ahiaté  à  morte  de  Cicero; 
terceiro  desde  entam  atéConstantino:  o  quarto  fìnda 
com  a  quéda  do  imperio  occidental. 

XXX. 

No  firn  do  primeiro  periodo  é  que  se  estabelecem 
escholas  d' eloquencia  latina:  nam  nos  chegaram 
porém  d'esse  tempo  discursos  oratorios;  so  pela 
historia  sabemos  que  foram  oradores  practicos  Cor- 
nelio. Cethego,  Caldo  o  censor,  os  dous  Gracchos  e  ou- 
tros. — No  segundo  periodo,  concurrendo  causassi- 
milhantes  às  que  fìzeram  brilhar  a  eloquencia  grega, 
tres  homens  illustres,  Hortensio,  Cesar  e  Cicero, 
elevam  o  dom  da  palavra  a  mais  alta  perfeicào.  De- 
plorando porém  a  perda  dos  discursos  oratorios 
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(feste  brilhante  periodo,  so  possuimos  os  de  CICE- 
RO', o  maior  dos  oradores  romanos.  A  elle  é  que  a 
lingua  latina  deve,  na  prosa,  o  character  de  perfei- 
cào  que  Ihe  assigna  o  segundo  logar  entre  as  lin- 
guas  mortas.  Attribuem-se-lhe  eincoenta  e  nove  dis- 
cursos,  parte  politicos,  parte  forenses;  sobresain- 
do  a  todos  o  que  fez  a  favor  de  Milào. 

XXXI. 

Mudada  sob  Augusto  a  fórma  do  governo,  a  elo- 
quenza, bannida  do  seu  theatro  naturai,  degenera 
em  urna  declamacào  mesquinha  :  assim  que  'neste 
periodo  so  encontràmosdeclamadores,  rhetoricos 
e  panegyristas.  Entre  os  primeiros  citaremos  Se- 
neca  o  pàe  :  entre  os  rhetoricos  Quinctiliano,  a  quem 
tanta  gloria  coube  pelas  suas  Instituicoes  Orato- 
ria^: entre  os  panegyristas  Plinio  omoco,  quetam- 
bem  foi  epistolographo. 

XXXII. 

Quando  a  eloquencia  profana  vai  descaindo,  là 
surgem  os  oradores  sagrados  da  Egreja  latina; 
coincidindo  aqui  a  sorte  d'ella  coni  a  da  grega.  Os 
padres  d'este  periodo  mais  notaveis  sào:  Tertulliano, 
S.  Cypriano,  Arnobio,  e  Lactancio.  — No  quarto  pe- 
riodo que,  completando  a  ruina  da  eloquencia  pro- 
fana, é  o ^splendor  da  sagrada,  florescem  os  padres 
dogmaticos,  S.  Hilario,  S.  Ambrosio,  S.  Jeronymo  e 
S.  AGOSTINHO. 
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XXXIII. 

historiographia.  A  memoria  dos  successos  impor- 
tantes  devia  naturalmente,  nos  primeiros  seculos  de 
Roma,  perpetuar-se  mais  pela  tradicàooral,  que  por 
monumentos  escriptos  Depois  da  segunda  guerra 
punica  é  que  se  passou  da  curtaindicacào  dos  factos 
em  ordem  chronologica,  i.  é,  dos  annaes  e  chronicas, 
é  exposicào  ligada  e  discursiva  dos  acontecimentos, 
ou  historia  propriamente  dieta.  Fabio  Victor  foi  o 
primeiro  prosador  e  annalista  romano:  e  Catào,  o 
censor,  o  primeiro  que  escreveu  historia  com  um 
espiritu  critico,  deixando-nos  as  suas  Origens,  de 
que  so  restam  fragmentos.  0  periodo  da  liberdade 
produziu  muitos  historiadores;  mas  infelizmente  so 
nos  chegaram  seus  nomes:  as  obras  perderam-se, 
assim  corno  as  de  muitos  do  seculo  de  Augusto. 

XXXIV. 

Possuimos  todavia  as  historias  de  cinco  illustres 
auctores;  quatro  d'aquelle  seculo,  e  um  na  decaden- 
cia  da  litteralura.  Sào  elles — o  purissimo  Cesar,  que 
nos  legou  os  Commentarios  sàbre  as  guerras  das  Gal- 
lias  e  a  Historia  da  guerra  civil:  o  energico  Sal- 
lustio, que  escreveu  a  Conjuracào  de  Catilina  e  a 
Guerra  de  Jugurtha:  o  elegante  Cornelio  Nepos,  que 
nos  deixou  as  Vidas  dos  granies  capitàes  :  o  facundo 
T.  LIVIO,  principe  dos  historiadores  latinos  e  escri- 
ptor  da  Historia  de  Roma  desde  os  tempos  mais  re- 
motos  até  o  anno  744  da  sua  fundacào:  e  o  profundo 
Tacito,  distincto  pelosseus  Annaes  desde  a  morte  de 
Augusto  até  a  de  Nero.  —  Depois  d'estes  grandes 
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homens,  a  historiographia  soffre  tambem  a  influen- 
cia  do  tempo;  devem  comtudo  ainda  ler-se,  alèni 
d'oulros,  Suetonio,  Paterculo,  L.  Floro,  Q.  Curdo  e 
«fustino. 

EDADE  MEDIA. 
XXXV. 

Caindo  pela  invasào  dos  barbaros  o  imperio  do 
Occidente,  destruidos  os  monumentos,  e  roubadas 
as  bibliothecas,  as  musas  fogem;  cerra-se  a  tene- 
brosa noi  te  da  edade  media.  A  despeito  dos  esforcos 
de  alguns  sabios  para  afugentar  as  sombras  da  bar- 
baridade,  ellas  crescern  todavia  e  por  longo  tempo 
cobrem  a  Europa  Occidental.  E,  se  no  Oriente  se 
sustentam  ainda  as  lettras  coni  mais  alguma  vanta- 
gem,  a  philosophia  escholastica  macta  o  talento  em 
vans  disputas  theologicas.  —  Mas  felizmente  novas 
revolucóes  vèm  preparar  urna  epocha  mais  afortu- 
nada.  No  seculo  XIV  ,assoma  a  aurora  do  renasci- 
mento das  lettras  ;  com  Dante  e  Petrarcha  nasce  na 
Toscana  um  estudo  mais  attento  das  obras  primas 
da  antiguidade:  descobre-se  a  typographia  pelo  meio 
do  seculo  XV:  e  os  sabios  gregos,  fugindo  entam  de 
Constantinopla,  arribam  à  Italia,  e  desenrolam  os 
antigos  thesouros  da  Grecia.  Assim  renascem  as  let- 
tras; e  depois  no  seculo  XVI  resplandecem. 
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XXXVI. 

Depois  de  haver  apresentado  informes  ensaios,  a 
litteratura  portugueza,  animada  por  um  monarcha 
amigo  das  musas,  comeca  a  desinvolver  se.  E  final- 
mente a  grandeza  cavalleirosa  e  as  tradicòes  do  Ori- 
ente, exaitando  oingenho  portuguez,  elevam  eosten- 
tam  a  sua  reputacào  litteraria.  Succedendo  porém  à 
prosperidade  epochas  de  infortunio  e  abjeccào,  as 
lettras  degenerarci  e  definham:  atéque,  outra  vez 
protegidas,  resurgeme  tomam  novo  esplendor. 

XXXVII. 

Póde  por  tanto  dividir-se  a  historia  da  litteratura 
patria  em  cinco  periodos,  —  infancia,  adolescencia, 
virilidade,  veihice,  renascimento — ,  seguindo  as  vi- 
cissitudes  da  lingua,  poesia  e  historia.  Decorre  o 
primeiro  periodo  desde  a  fundacào  da  monarchia 
até  D.  Diniz:  o  segundo  d'atti  até  D.  Joào  ITI:  o  ter- 
ceiro  comprehende  o  seculo  XVI  e  o  primeiro  quar- 
tel  do  seculo  XVII:  o  quarto  termina  pelo  meio 
do  seculo  XVIII:  o  quinto  comeya  a  decorrer  d'ani 
até  aos  nossos  dias. 

XXXVIII. 

PRIMEIRO  PERIODO  :  ENSAIOS  POETICOS*.  LINGUA.  No 

meio  do  estrepito  das  armas,  até  à  ultima  Victoria 
sóbre  os  mouros,  mal  podia  Portugal  cultivar  as  let- 
tras sob  os  primeiros  cinco  monarchas.  Na  escaceza 
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de  monumentos  litterarios  d'este  periodo,  apenas  se 
tèm  colhido  algumas  reliquias  de  composigòes  poeti- 
cas,  para  nós  pouco  intelligiveis,  pela  differenza  da 
lingua,  ainda  entam  grosseira. 

XXXIX. 

Presume-se  que  a  lingua  primitiva  dos  lusitànos 
fòsse  a  celtica  ou  cantabrica,  por  constar  que  os 
celtas  foram  os  primeiros  povos  que  habitaram  a 
Lusitania.  Soffreu  porém  com  o  andar  do  tempo  và- 
rias  alteracóes.  Primeiramente  recebeu  ella  urna 
nova  feicào  com  a  chegada  das  colonias  phenicias  e 
carthaginezas  ;  depois  com  a  arribada  dos  hellenos 
ou  gregos;  mais  ainda  com  a  longa  dominacào  dos 
romanos;  e  successivamente  com  as  invasòes  dos 
alanos,  suevos,  godos  e  arabes.  D'onde  resultou 
urna  mistura  de  linguas,  denominada  romanense  ou 
romanse;  por  parecer  que  'nella  sobresaia  um  latim 
corrompilo:  està  era  a  lingua  que  se  falava  na  Gal- 
liza,  na  Castella  e  em  o  nosso  paiz,  quando  tomou  o 
nome  de  Portugal.  D'aqui  data  a  lingua  portugueza, 
à  qual  os  trovadores  foram  dando  algum  cultivo;  con- 
tinuando porém  ainda  rude  e  incerta  nas  fórmas, 
toma  depois  um  character  particular  no  seculo  XV, 
e  no  XVI  se  acaba  emfim  de  fìxar  e  polir. 

XL. 

SEGUNDO  PERIODO!  ENSAIOS  POETICOS:  H1ST0RJÒGRA- 

phia.  No  remanso  da  paz,  sob  D.  Diniz,  comeca  a 
desinvolver-se  a  nossa  litteratura.  Junctando  aos  cui- 
dados  da  agricultura  o  amor  das  lettras,  este  rao- 


—  2AS  — 

narcha  faz  traduzir  na  lingua  vulgar  muitas  obras 
extrangeiras;  lèospoetaslatinos;  compói  elle  raesmo 
alguns  versos  em  portuguez;  e  em  1 29^  funda  em 
Lisboa  a  nossa  Universidade.  —  Seu  fìlho,  D.  Pedro, 
o  imita  na  poesia,  eescreve  era  prosa  o  seu  Nobilia- 
rio. —  Parece  ter  entam  florecido  Vasco  de  Lobeira, 
auctor  do  romance  de  cavalleria,  o  Amadis  de  Gaula. 

XLI. 

Sào  tambem  protegidas  as  lettras  pelos  outros 
reis  d'este  periodo;  e  alguns  as  cultivam  com  felici- 
dade.  D.  Duarte  deixa  dois  tractados,  um  —  sàbre  o 
leal  conselheiro  —  ;  outro  —  sàbre  a  justica  e  deve- 
res  —  :  D.  Affonso  V  escreve  —  sàbre  a  tactica  mili- 
tar, e  sàbre  a  astronomia. —  Àpparecem  entam  os 
nossos  chronistas  ;  dos  quaes  o  primeiro  é  Fernào 
Lopes,  pàe  da  nossa  historia,  e  que  escreveu  as  chro- 
nicas  dos  reis  desde  o  conde  I).  Henrique  a  té  D  Af- 
fonso V.  Foi  este  chronista  que  estabeleceu  o  uso  e 
determinou  as  fórmas  do  nosso  idioma.  A  elle  se  se- 
guem  outros  chronistas,  —  Azurara,  Garda  de  Re- 
sende  e  Duarte  Galvào. —  Estes  passos,  que  vào 
dando  as  let-tras  para  o  seu  proximo  esplendor,  sào 
ainda  favorecidos  pela  typographia,  que  entam  co- 
meca  a  espalhar  entre  nós  seus  benefìcios. 

XL1I. 

TE#CEIRO  PERIODO  I  LINGUA  :  POESIA  :  HISTORIA  I  ELO- 

quencia.  Pelas  victorias  econquistas,  naminterrom- 
pidas,  do  affortunado  D.  Manuel,  as  quaes  comple- 
tarli a  grandeza  politica  da  nacào;  pelo  desvelo  de 


—  M9  — 

D.  Joào  III,  que,  para  estabelecer  as  lettras  sóbre 
urna  base  solida,  reforma  a  Universidade,  chamando 
a  ella  muitos  sabios  nacionaes  e  extrangeiros;  e,  fi- 
nalmente, pelo  aturado  estudo  dos  modelos  gregos  e 
latinos;  loca  Portugal  o  mais  alto  grau  de  sua  gloria 
litteraria.  Assim  que  este  seculo,  qual  o  de  Pericles 
na  Grecia  e  o  de  Augusto  em  Roma,  é  a  edade  dJouro 
na  litteratura  portugueza.  —  Fórma-se  o  bom  gosto 
segundo  o  atticismo  grego  e  a  urbanidade  romana:  a 
lingua  se  fixa,  enriquece  e  aperfeicóa  :  a  poesia  e  a 
historia  florescem.  Temos  a  prova  d'isto  nos  monu- 
mentos  d'esses  excellentes  escriptores  que  do  seculo 
tomam  o  nome  de  quinhentistas,  e  que  veneràmos 
corno  primeiros  classicos. 

XLIIT. 

poesia  no  sec.  xvi.  As  illustres  e  nobres  tradicóes 
dos  antepassados,  e  a  natureza,  offerecendo  por 
todo  o  paiz  scenas  as  mais  agradaveis,  deviam  des- 
pertar  o  genio  poetico  dos  portuguezes  'neste  bello 
periodo.  Dos  eminentes  poetas  que  entam  florece- 
ram,  em  varios  generos  de  poesia,  citaremos  os  mais 
notaveis.  0  pàe  da  nossa  poesia  bucolica,  Bernardini 
Ribeiro,  canta  em  suas  eclogas,  com  musa  terna  e 
saudosa,  os  amores  dos  pastores  do  Tejo.  Gii  Vi- 
cente  lanca  os  fundamentos  do  nosso  theatro;  e 
por  suas  comedias,  tragicomedias  e  autos,  mereceu 
o  cognome  de  Plauto  portuguez.  0  dr.  Francisco  de 
Sa  de  Miranda  estabelece  novas  leis  sòbre  a  harmo- 
nia  metrica,  e  nos  deixa  varias  poesias  nos  generos 
epigrammatico,  epistolar,  elegiaco,  lyrico  e  drama- 
lico.  Os  mesmos  generos  cultiva  o  dr.  Antonio  Ver- 


—  250  — 

rara,  dando-nos  a  primeira  tragedia, —  lgnez  de 
Castro — .  Acima  d'estes  poetas  se  eleva  o  principe 
dos  nossos  epicos,  LUIZ  DE  CAMÓES,  naturai  de 
Lisboa;  o  qual,  cultivando  quasi  todososgeneros,  se 
immortalizou  peJa  sua  exceliente  epopèa,  —  Os  Lu- 
siadas — ,  em  10  cantos;  cujoassumplo  éo  descobri- 
mento  da  India  por  Vasco  da  Gama.  Tambem  Corte 
lìeal  nos  deixa  duas  epopèas,  —  0  2.°  Cerco  de  Diu 
e  o  Naufragio  de  Sepulveda. — Diogo  Bemardes  nos 
incanta  com  suas  eclogas  e  cartas.  Varia's  poesias 
deixa  tambem  Pedro  de  Andrade  Caminha. 

XLIV. 

historiographia  no  sec.  xvi.  Nas  causas  que  in- 
fluiram  no  esplendor  da  poesia  tinham  tambem 
nossos  historiadores  todos  os  elementos  para  urna 
brilhante  historia  nacional.  —  Dà-se  o  primeiro  lo- 
gar  entre  os  historiadores  quinhentistas  a  JOÀO  DE 
BARROS,  de  Viseu;  o  qual,  pela  sua  Asia,  dividida  em 
decadas,  em  que  refere  os  feitos  dos  portuguezes  no 
Oriente,  ganhou  o  appellido  de  Livio  portuguez: 
sua  linguagem  é  elegante  e  energica.  Damido  de 
Goes  escreve  chronicas  :  Femào  Lopes  de  Castanheda 
tracta  o  mesmo  assumpto  que  Barros:  André  de  Re- 
sende  escreve  sòbre  historia  e  antiguidades  da  Lusi- 
tania:  D.  Jeronymo  Osorio,  bispo  de  Silves,  escreve 
em  la  tira  a  vida  de  D.  Manuel,  e  em  portuguez  as 
suas  cartas,  por  onde  a  posteridade,  admirando  sua 
eloquencia,  Ihe  deu  o  nome  de  Cicero  -portuguez: 
Amador  Arraes,  bispo  de  Portalegre,  escreve  seus 
Dialogos  :  Femào  Mendes  Finto,  a  sua  Peregrinando: 
~  Duarte  Nunes  de  Ledo,  chronicas  e  outras  obras:  Hei- 
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tor  Pinto,  Dialogos:  Joào  de  Lucena,  a   Vida  de 
S.  Francisco  Xavier. 

XLV. 

eloquencia  no  sec.  xvi.  Se  as  obras  poeticas  e 
prosaieas  dos  quinhentistas  brilham  com  a  luz  da 
eloquencia,  tomada  era  accepcào  lata;  a  oratoria 
narri  podia  entam,  nera  póde  por  largo  tempo,  achar 
logar  entre  nós;  faltava-lhe  o  elemento  que  a  fizera 
florescer  em  Grecia  e  Roma.  Assim,  apenas  temos  d'a- 
quelle  secalo,  na  eloquencia  profana,  dois  panegyri- 
cos  de  Barros:  e,  na  sagrada,  os  sermoes  de  Paiva  de 
Andrade;  os  de  Luiz  de  Granada;  e  os  de  Fernan- 
des  Galvào. 

XLV1. 

PRIMEIRO  QUARTELDO  SEC.  XVIK  POESIA.  ComqiiantO 

pela  perda  da  nossa  gloria  militar,  na  luctuosa  ca- 
tastrophe  de  Alcacer-kivir,  se  abatessem  os  espiri- 
tus,  e  assim  comecasse  a  degenerar  um  pouco  a  litte- 
ratura  ;  sào  todavia  considerados  classicos  os  escri- 
ptores  dos  primeiros  vinte  e  cinco  annos  do  sec. 
XVII.  Taes  sào  na  poesia  —  Francisco  Rodngues 
Lobo,  que  por  suas  eclogas  foi  cognominado  o  Theo- 
crito  portuguez:  Vasco  Mousinho  de  Quevedo,  auctor 
da  epopèa, —  0  Affonso  Africano — :  Gabriel  Pereira 
de  Castro,  da  Ulysséa  :  Francisco  de  Sa  e  Menezes, 
da  Malaca  Conquistada. 

XLVI. 

prosa  no  mesmo  QUARTEL.   Bernardo  de  Brito, 
além  d'outras  obras,  escreve  Geographia  Antiga  da 
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Lusitania;  Elogios  dos  lìeis;  Monarchia  Lusitana. 
Està  ultima  obra  é  continuada  por  Antonio  Brandào 
e  Francisco  Brandào.  Diogo  do  Conto  prosegue  as 
Decadas  de  Barros. —  Segue-se  uria  escriptor  que, 
no  sentir  de  todos  os  criticos,  é  por  ventura  o  clas- 
sico mais  distincto,  pela  pureza,  naturalidade  e  do- 
cura  de  seu  estylo  :  é  LUIZ  DE  SOUSA,  de  Santarem, 
o  qual  nos  legou  a  Vida  do  Arcebispo  de  Braga, 
Bartholomeu  dos  Martyres  ;  a  Historia  de  S.  Domin- 
gos;  os  Annaes  de  D.  Joào  17  J,  e  te. 

XLVI1I. 

quarto  periodo.  A  perda  da  nossa  independencia 
pela  intrusào  dos  Philippes;  o  roubo  de  nossas  bi- 
bliothecas;  a  vii  adulacào  era  preferir  o  idioma  ex- 
tranho  ao  nosso:  o  poder  monachal  e  jesuitico,  cen- 
surando todas  as  obras  ;  a  inutil  crueldade  da  Inqui- 
sito: tudo  isto  faz  descair  a  litteralura  portugueza. 
Em  vez  do  bom  gósto  quinhenlista  grassa  um  estylo 
conlrafeito,  affectado  e  ebeio  de  exaggeracóes  e  tro- 
cadilhos  de  palavras.  Tem  este  vicio  o  nome  de  gon- 
gorismo; porque  tal  era  o  estylo  do  cordovez  Gongo- 
ray  a  quem,  admirando  seus  talentos,  a  Hispanha  e 
Portugal  quizeram  imitar. 

XLIX. 

No  meio  porém  da  corrupcào  do  gèsto,  encontrà- 
mos  ainda  alguns  escriptores  que  os  criticos  nam 
desprezam.  D'este  numero  é,  na  poesia  Braz  Garda 
Mascarenhas,  auctor  da  epopèa  —  0  Viriato  Tra- 
gico; e,  na  prosa,  Jacintho  Freire  de  Andrade,  que 
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escreve  erri  estylo  puro  e  eloquente,  aindaque  às  vezes 
com  alguma  affectacào  declamatoria,  a  Vida  de 
D.  lodo  de  Castro,  quarto  vice-rei  da  India:  Manuel  Se- 
verini  de  Farla:  Francisco  Manuel  de  Mello:  Manuel  de 
Faria  e  Sousa;  o  padre  Macedo,  homem  de  vastissi- 
ma erudicào:  e  Antonio  Vieira,  um  doshomens  mais 
notaveis  que  Portugal  produziu,  e  que  na  proprie- 
dade  e  pureza  das  palavras,  bem  comò  na  energia 
dos  pensamentos,  por  ninguem  foi  excedido.  Adqui- 
riu  singular  fama  na  eloquencia  do  pulpito:  os  seus 
sermòes  porém,  parte  a  mais  volumosa  de  suas  obras, 
apresentam  o  mào  gósto  do  seculo.  Escreve  tambem 
'neste  periodo  o  conde  da  Ericeira,  Luiz  deMenezes, 
o  Portugal  Itestaurado;  e  seu  filho  D.  Francisco 
Xavier  de  Menezes,  a  Henriqueida. 

L. 

quinto  periodo.  Do  abatimento  deploravel,  em 
que  muitp  ha  jaziam,  resurgem  alfim  as  lettras  por- 
tuguezas  no  reinado  de  D.  José.  0  activo  marquez  de 
Pombal  comeca  a  dar  novo  e  valente  impulso  a  nossa 
civilizacào  politica  e  litteraria  :  funda-se  a  Sociedade 
dos  Arcades,  que  por  seus  escriritos  diffundem  o 
gosto  dos  quinhentislas  ;  reforma-se  a  Universidade : 
constitue-se  a  Academia  Real  das  sciencias.  D'est'arte 
fogem  as  trévas,  e  um  vivo  esplendor  illustra  nova- 
mente  a  litteratura  patria.  —  Por  todo  este  periodo, 
ale  os  dias  em  que  vivemos,  innumeraveis  escripto- 
res  lem  honrado  e  vào  honrando  a  nacào  com  suas 
obras,  assim  na  prosa  comò  na  poesia.  Mas,  comò 
os  vivos  sào  bem  conhecidos,  so  memoraremos,  Men- 
tre os  que  jà  nam  existem  e  que  floreceram  nos  tìns 
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do  seculo  passarlo  e  nos  principios  do  corrente,  os 
que  mais  se  assignalaram,  móraente  na  poesia; 
quasi  todos  elles  foram  socios  da  Arcadia. 

LI. 

Entre  os  primeiros  reformadores  da  litteratura 
patria  occupa  um  logar  distincto  Pedro  Antonio  Cor- 

^-^rèa  Garcào,  conhecido  pelo  nome  de  Corydon,  e  que 
por  suas  odes  mereceu  o  appellido  de  Horacio  por-  - 
tuguez.  Varias  poesias  deixou,  admiraveis  pela  ex-  ~ 
pressàopura,  energica  eharmoniosa.  Antonio  Diniz 

^.da  Cruz  e  Silva  (Elpino  Nonacriense)  escreveu  com 
mui  notavel  pureza  o  Hyssope,  poema  heroicomico, 
e  odes  heroicas,  que  lhe  grangearam  o  cognome  de 
Pindaro  porluguez.  Domingos  dos  Reis  Quita  dà,  em 
versiflcaeào  elegante  e  facil,  a  segunda  tragedia  Ca- 
stro; e  volta  depois  sua  attencào  para  o  gracioso 
genero  bucolico.  Francisco  Dias  Gomes  cultiva  a 
elegia,  e  é  considerado  corno  um  exceliente  critico. 

*?  *         LII  ^ 

Dos  poetas  que  fazem  a  transigo  do  decimo- 
oitavo  para  o  decimo  nono  seculo  o  mais  celebre  é 
' — Francisco. Manuel  do  Nascimento,  que  leve  o  cogno- 
me de  Philinto  Elysio.  Deu  muitos  volumes  de  odes, 
satyras,  epistolas,  e  outras  poesias,  onde  seu  genio 
poetico  se  manifesta  no  mais  alto  grau.  E  tambem 
um  dos  homens  notaveis  d'este  periodo  Domingos 
Maximiano  Torres  (Alfeno  Cyntbio);  cujas  eclogas 
offereeem  grande  elegancia  d'estylo  e  pureza  exqui- 
■^  sita.  Nicoldo  Tolentino  foi  tambem  favorecido  pelas 
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musas  em  muitos  generos  de  poesia:  o  que  porém 
elevou  mais  sua  gloria  foi  certamente  a  satyra.  An- 
tonio Ribeiro  dos  Sanctos  (Elpino  Duriense),  pelas 
suas  poesias,  que  demostram  pureza  de  estylo  e  um 
gosto  classico,  é  mui  recommendavel.  A  feliz  musa 
de  Manuel  Maria  Barbosa  du  Bocaye  ensaiou-se  em 
quasi  todos  os  generos  poeticos;  mas  a  composicào 
que  o  tornou  mais  celebre  é  a  dos  sonetos.  Innume- 
raveis  obras  poeticas  e  prosaicas  deixou  tambem  José 
Agostinho  de  Macedo  ;  sendo  as  mais  notaveis  o  Orien- 
te e  a  Meditacdo,  que  ostentam  nobreza  de  imagens 
e  conceitos,  em  linguagem  quasi  sempre  pura.  Muito 
deveram  emfim  o  Romance,  o  Drama  e  outras  obras 
ao  raro  genio  do  immortai  visconde  d'Almeida  Gar- 
ret. 
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ESTUDIOSOS  MOgOS: 

Dedicado,  quasi  desde  a  minha  adolescenza,  ao 
ensino  das  Huraanidades  e  Boas  Lelras,  e  sempre 
empenhado  em  vossa  instrucgao,  venho  novamente 
offerecer-vos  as  minhas  Instituigoes  de  Rhetorica  Eie- 
meritar.  Jà  no  triste  hynverno  da  vida,  sem  vigor  nem 
energia;  curvado  ao  peso  de  longos  e  trabalhados 
annos;  tentei  ainda  melhorar,  quanto  em  mim  fòs- 
se, està  quarta  edi§ào.  Nào  alterando  o  plano  e  sub- 
stancia  das  doutrinas,  nem  a  ordem  das  primeiras 
idèas;  ajunctei,  comludo,  outras  que  podessem  es- 
clarecer  mais  a  vossa  intelligencia.  Algumas  phrases 
apurei,  parco  na  lima,  desvelado  na  pureza  ena  per- 
spicuidade.  Possa  ser-vos  util  este  me  a  traballìo  !  Nao 
sei  seaProvidencia  permiltirà  que,  poralgum  tempo 
ainda,  esculeis  minha  debil  e  jà  cangada  voz:  por 
escri  pto,  qui$à  seja  està  a  ultima  vez  que  vos  eu  saudo. 
Tende  pois  estas  Listiluigoes  corno  o  testamento  da 
minha  dedicalo  e  benevolenza. 


Coimbra,  2  de  outubro 
de  1860. 


PREFACIO  DA  TERCEIRA  EOiQAO. 


De  grande  utilidade  i\  e  faz  urna  parte  consido 
ravel  da  composicSo,  o  cuidado  do  corrigir  os  escri- 
ptos.  E  coni  razào  se  ha  dicto  —  que  nào  faz  menos 
a  penna  riscando,  que  eserevendo. 

Quinctiljano,  L.  X,  e.  i.° 

Para  que  leus  escriptos  ler-se  devam, 
A  penna  voi  ve,  e  emenda-os  muitas  vezes. 
Hokacio,  Satyr.  L.  1,  10." 


Salvo  de  gravissima  e  milito  perigosa  infermida- 
de  (gragas  a  Deus  de  toda  a  bondade  e  grandeza!...) 
vivo  ainda.  E,  continuando  a  servir,  corno  posso, 
a  minha  cara  patria,  cheguei  a  tempo  de  dar-vos, 
estudiososMogos,?umanova  edi$ào  das  minhas  Insti- 
tuiQoes  Rhetoricas.  Sào  ellas,  ainda  hoje,  cópia-do 
texto  latino,  em  que  eu  primeiramente  as  havia  of- 
ferendo, e  que  Sua  Majestade  se  dignàra  de  appro- 
var para  o  vosso  uso  nas  escholas:  vào  porém  taes 
que,  o  pouco  que  a  imagem  possa  perder,  por  menos 
fiel,  o  ganha,  por  mais  luminosa.  Em  verdade,  corno 
bem  advertiram,  além  d'oulros,  dois  dos  mais  judi- 
ciosos  criticos  da  antiguidade,  para  um  escripto  vir 
a  ser  irreprehensivel  e  digno  de  ser  lido,  é  mister 


que  o  auctor  se  entregue  a  diuturnas  meditagoes,  e 
que  Ihe  faga  multiplicadas  emendas.  E  so  assira  que 
se  alcanna  o  que  por  mào  tento  se  perderà. 

Nào  olvidando  aquelles  avisos,  fora  eu  assàs  cui- 
dadoso  logo'no  primeiro  traballio:  jà'no  segundo, 
porém,  tive  que  adeanlar;  corrigi  alguns  passos,  puz 
outros  em  luz  mais  clara.  E,  agora  que  pela  terceira 
vez  torna  o  compendio  a  estampa,  confesso  que, 
para  mais  o  apurar,  nào  so  medilei  muito  e  reflecti 
muito,  senào  que  escutei  as  bem  acertadas  reflexoes 
d'alguns  dos  meus  caros  e  iilustres  collegas.  Ainda 
assim,  muilo  resla  que  fazer,  para  tocar,  levemen- 
te  sequer,  a  perfeicào.  Afoito-me  todavia  a  assegu- 
rar  que,  com  està  nova  fadiga.  vos  aplainei  muito 


maisocaminho'nestaimportantissimapartedocurso 
das  Boas  Lelras.  Se  està  minha  afoiteza  nào  é  te- 
meraria, nem  errado  o  meu  juizo;  e  se  a  meus 
votos  responder  vosso  proveilo;  sera  esse  para  mim 
o  mais  glorioso,  e  quasi  o  unico,  prèmio  do  meu 
servilo. 


Coimbra,  5  de  Janeiro 
de  1857. 


PREFACIO  DA  PRIMEIRA  E  SEGUNDA  EDIQAO. 


«Achava-se  esgottada  a  primeira  edigào  latina  dos  Ele- 
mento^ de  Rhetorica,  os  quaes,  ha  tres  annos,  eu  destinerà 
ao  uso  das  escholas.  Agradecido  ao  pùblico  illustrado,  que 
tam  benigno  acceitàra  o  meu  servigo,  curei  de  dar  'na  mesma 
lingua  urna  nova  edigao,  a  todo  meu  poder,  melhorada. 
Mas  houve  tambem  motivos  particulares,  que  me  deter- 
minaram  a  traduzir  aquellas  breves  instituigoes:  e  assim, 
ao  passo  que  da  estampa  safam  as  folhas,  eu  as  fui  tras- 
udando'na  lingua  nacional.  Por  onde,  quasi  ao  mesmo 
tempo,  em  separados  livros,  vèm  agora  a  lume  o  originai 
e  a  traducgào,  que  em  vossas  màos  ponho,  estudiosa  Mo- 
cidade.» 

«Ao  exemplo  do  Orador  Romano,  que,  havendo  tra- 
duzido  Escbines  e  Demosthenes,  confessa  nao  ter  dado  as 
coisas  do  texto  por  conta,  senào  por  péso  ;  tambem  eu  'nesta 
minha  traducgào  por  melhor  tive  o  nao  dar  palavra  por 
palavra:  que,  em  verdade,  fora  isso  demasiado  escrupulo, 
ou  supersticào  inutil.  Achareis  porém,  ou  eu  me  engano, 
que  a  traducono  é  fiel,  quanto  o  soffre  o  diverso  genio 
d'urna  e  outra  lingua.  Se  às  vezes,  que  nSo  fcram  muitas, 
ao  texto  accrescenlei  alguma  palavra,  ou  ainda  alguma 
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pbrase,  sobrcpensado  foi:  e  porque  o  nào  faria,  se  coni 
isso  illuminasse  mais  o  sentido?  Certo  que  em  todo  o  dis- 
curso,  e  mais  ainda  'no  didaclico,  é  a  perspicuidade  a  vir- 
tude  prima.» 

«Là  dizia  'no  prefacio  do  originai  que  plano  eu  tra- 
càra,  e  que  auctores  havia  consultado.  Muitos  furam  elles: 
os  que  porém  mais  parte  comigo  tèm  'na  obra,  sào,  dos 
antigos,  Cicero  e  Quinctiliano;  dos  modernos,  Blair,  Le 
Clercy  Géruzez;  dos  nossos,  Snares  Barbosa  e  Freire  de 
Carvalho.  D'esses  grandes  mestres  collii  as  melbores  dou- 
trinas;  e  do  meu  pobre  cabedal  Ihes  ajunclei  o  que  me 
pareceu  importante  ou  necessario.  Tendes  pois,  em  com- 
pendio, quanto  basta  para  dardes  os  primeiros  passos  na 
luslrosa  carreira  da  eloquencia:  sendo  que  nao  so  toquei 
o  que  importa  saber  nos  tres  generos  de  oratoria,  —  con- 
cionai, forense,  e  sagrada — ;  senào  lambert!  o  que  respeila 
ó  eloquencia  dos  discursos, —  epistola*,  didaclico,  descri- 
ptivo,  historico,  poetico,  etc.  —  Sim;  dictando  aquillo  que 
é  commum  a  todos  os  generos,  fui  junctamente  semeando 
aqui  e  all'i  as  differengas  de  cada  um;  e  apoiei  os  preceilos 
'na  pràctica  dos  mais  distinctos  classicos,  latinos  e  por- 
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tuguezes.  Multiplicados  vSo  os  exemplos;  nem  d'isso  me 
péza:  sào  elles  por  ventura  a  melhor  porcào  do  meu  tra- 
balho.  Releva  que  os  analyseis  todos;  nem  todos  porém 
sera  preciso  tornar  de  memoria.  A  escolha  d'elles,  bem 
corno  o  desinvolvimento  das  materias,  deixo  a  prudente  di- 
reccjìo  do  habil  Professor  que  ouvirdes.» 

«Nao  c'uideis,  porém,  que  estes  elementos  baslam  para 
vos  consummardes  na  eloquencia;  nào  o  cuideis.  Forca  é 
que  ao  rico  ingenho,  e  aos  demais  felizes  dotes  da  natu- 
reza,  ajuncteis  um  adivo  e  aturado  estudo;  e  que,  pela 
judiciosa  imitaQao  dos  melhores  modelos,  apureis  o  gósto. 
So  com  estes  e  outros  auxilios  é  que  podereis  um  dia 
chegar  ao  fructo,  que  elevado  pende  d'este  bello  ramo  da 
Literatura.» 

A  isto,  que  eu  dizia  em  30  de  Marco  de  1849,  nada 
tenho  que  accrescentar,  senao  que  procurei  melhorar  està 
segunda  edic3o,  quanto  me  foi  possivel. 

Coimbra,  9  de  agosto 
de  1851. 
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SOfOES  PREL1IIMRES 


ELOQUENCIA  E  DA  RflETORICA  EM  GERAL. 


NATUREZA,  FIM  E  DIVISÀO  DA  ELOQUENCIA* 

§1; 

Nascido  para  a  sociedade,  o  homem  nSo  recebeu  da 
summa  bondade  do  Creador  melhor  dote,  que  a  faculdade 
de  falar;  sendo  que  outra  nao  ha  que  mais  prestimo  tenha 
em  todo  o  tracto  da  vida,  pùblica  e  particular.  E  a  ver- 
dadeira  eloquencia  ganha  para  si  louvor  e  estima^ao;  man- 
tem  o  estado;  6  o  doce  amparo  da  humanidade. 

§2. 

Eloquencia  é  —  a  forga  de  dizer,  dominadora  do  animo 
aìheio;  —  i.  é,  a  faculdade  de  exprimir  os  pensamentos 
pela  maneira  mais  propria  para  produzir  a  conviccào,  o 
deleite  e  a  persuasào.  Està  forga  naturai,  para  que  se  n3ò 
desvie  do  direito  caminho,  ha  mister  de  ser  guiada  pela 
arte;  e  serve-lhe  de  guia  a  rhelorica;  i.  é,  —  a  disciplina 
que  rege  o  genio  no  uso  da  eloquencia. 
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§3. 

À  natureza  pois  é  que  se  deve  o  dom  da  palavra  ;  a  arie 
porém  teve  o  seu  principio 'na  observagào  do  que  é  util 


na  fula.  E,  se  é  certo  que  a  eloquencia  póde  por  si,  me- 
diante a  voz,  efTeituar  seu  intento;  nào  o  é  menos,  que  a 
rhetorica  poralgumas  Ieis  a  dirige  e  auxilia.  E  d'aqui  se 
ve  que  é  diversa  a  origem,  diversa  a  natureza  d'urna  e 
outra;  e  assim,  seus  meios,  objectos  e  fìns. 

§*• 

Nem  é  menos  evidente,  onde  pòi  sua  mira  a  eloquen- 
cia. Todo  o  homem  de  siso,  falando  ou  escrevendo,  por 
certo  intenta — ou  reduzir  os  outros  a  que  reconhegnm  e 
accredilem  alguma  verdade;  —  ou  atlrahil-os  pelo  agrado; 
—  ou  determinal-os  pelo  impulso.  Eis  os  finsd'aquella  fa- 
culdade,  —  convencer,  deleìlar,  persuadir: — sendo  lo- 
davia  este  ultimerò  maisnébre;  porque  'na  mocào  dos  co- 
racoes,  d'onde  immediatamente  dimana  a  determinacaoda 
vontade,  é  que  a  eloquencia  tem  s,eu  principal  dominio. 

Ss- 

N3o  é  logo  sem  razao  que,  quem  fala  ou  escreve,  de 
geito  que  possa  conseguir  qualquer  d'aquelles  fìns,  seja  ha- 
vido  por  eloquente:  especialmente  porém  o  é  aquelle  cuja 
voz,  partindo-lhe  do  coragào,  cala  no  coracao  alheio. 

§6. 

E,  corno  o  que  é  dotado  de  taro  excellente  virtude,  póde 
manifestal-a  em  qualquer  materia,  sobrequehaja  de  falar 
ou  escrever;  por  isso  é  que  tomàmos  a  eloquencia  em  dois 
sentidos.  Tomada  em  geral,  cabe  ella  em  todo  o  discurso, 
ou  poètico,  ou  prosaico,  ou  philosophico,  ou  historico,  ou 
epistolar,  ou  familiar,  etc;  sendo  certo,  que  todos  esses 
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generos  de  discurso  claréara  com  a  Iuz  da  eloquencia,  corno 
coni  o  sol  o  mundo.  Mas,  em  accepcao  restricta,  limita-se 
a  certos  discursos  publicos,  onde  o  seu  poder  é  maior  e 
mais  ostensivo.  Està  é  que  propriamente  se  diz  oratoria; 
o  que  a  cultiva,  orador;  a  obra  do  orador,  accommodada 
aos  seus  fìns,  discurso  oratorio. 

§7. 

D'està  eloquencia  propriamente  dieta  fazemboje  os  rhe^ 
toricos,  ou  mestres  da  arte,  tres  generos,  dividindo-a  em 
—  concionai,  forense  e  sagrada.  —  A  primeira  occupa-se 
dos  negocios  publicos,  quer  politicos,  quer  literarios,  quer 
militares:  a  segunda  tracta  as  causas  do  fóro:  a  terceira 
versa  sobre  o  que  respeita  à  gloria  de  Deus  e  à  nossasal- 
vacào  eterna.  Seguindo  Aristoteles,  dividiram  os  antigos  a\ 
eloquencia  em  laudativa,  deliberativa  e  judicial;  fazendo 
consistira  pr-imeira 'no  ìouvor  ou  vituperio:  asegunda'nos  , 
conselhos:  a  terceira 'nas  quesloes  forenses.  Està  divismo 
porém  nào  comprehende  todos  os  generos  de  assumptos; 
e  parece  dar  por  proprio  ao  primeiro  o  que  é  communi 
a  todos  tres^  ■*    ^Qi*** 

§8.       ' 

Tambem  se  distinguem  tres  gràus  d'eioquencia.O  pri- 
meiro e  o  mais  inferior  procura  so  o  deleite  dos  ouvintes; 
corno 'nos  discursos  panegyricos  e  outros  d'este  genero.  O 
segundo  ou  mèdio,  unindo  o  util  com  o  deleitoso,  nào  so 
procura  agradar,  senào  tambem  instruir;  como'no  fóro, 
*na  historia,'nos  tractados  didacticos  e  outros similhantes.  / 

0  terceiro  e  superior  é  aquelle  em  que  o  orador  foreeja 
por  mover  os  animos:  a  este  gràu  abrem  um  bello  e  vasto 
campo  os  discursos  do  pulpito  e  da  tribuna.  —  De  mais, 
confórme  o  orador  tem  em  vista  ou  so  o  assumpto,  ou  so 
a  ostentacào,  ou  urna  e  outra  coisa;  assim  a  fórma  do  dis- 
curso sera  ou  pragmatica,  ou  epidictica,  ou  mixta. 


II 

METOS,  OFFICIOS,  E  REQUIS1TOS  DO  ORADOR. 

§9- 

Para  a  eloquencia  chegar  ao  firn,  que  se  propòz,  emprega 
tres  meios  geraes, — pensamentos,  palavras  e  geslos;  — 
i.  é,  as  acgòes  d'alma  ou  as  idéas  e  suas  relacòes:  os  sons 
articulados,  que  as  significam  :  e  os  movimentos  do  corpo, 
quecom  as  intoacòesacompanham  a  fala.  Os  pensamentos 
sào  comò  a  alma  do  discurso;  as  palavras  e  os  gestos  sào  o 
corpo  e  fórma  externa. 

§  io. 

Os  meios  particulares  porém,  ou  antes  os  officios  do  ora- 
dor,  spio —  a  inslrucgào,  o  agrado,  o  impulso;  —  entre  os 
quaesoprimeiro  se  dirige  ao  intendimento  dosouvinles,  o 
segundo  à  imaginacào,  o  terceiro  à  vontade.  Pelas  provas 
o  orador  instrue,  para  convencer;  pelas  bellezas  agrada, 
para  deleitar;  pelosaffectos,  brandos  ou  fortes,  move,  para 
persuadir. 

§ii- 

Mas  nem  sempre  estes  meios  teràologar,  todos  junctos, 
'na  materia  que  tem  que  tractar-se:  sendo  que  cada  um 
d'elles  é  relativo  nào  so  ao  firn  do  discurso,  senào  aoestado 
em  que  suppozerdes  o  animo  dos  ouvintes.  E,  sendo  esse 
estado  jà  de  ignorando,  ou  erro,  jà  de  indìfferenga,  jà  de 
'paixào;  importa  remover  a  ignorancia  ou  o  erro  pela  in- 
strncgào;  a  indifferenca  pelo  agrado;  a  paixào  por  um  im- 
pulso contrario.  Todas  as  vezes  porém  que  ser  possa,  em- 
pregar-se-hào  todos  simultaneamente:  pois  que,  assim 
corno  o  discurso,  senào  deleitar  nem  mover,  ficarà  corno 
desanimado  e  sem  interesse;  assim,  se  nào  instruir,  nào 
terà  solidez. 


§12. 

Para  que  o  orador  porém  nào  trabalhe  em  vaio,  'nelle  se 
requerem  —  nalureza  e  auctoridade  e  conhecimento  da  lin- 
gua eestudo. —  Primeiramente,  é  derdesejar  que  o  favo- 
rega  a  natureza,  i.  é,  excellentes  doles  do  espirito  e  do 
corpo;  pois  àquelle  a  quem  elles  faltarem,  nào  aproveitarà 
o  ensino  mais  que  aos  terreno»  estereis  a  cultura. —  Haja 
'no  espirito  um  genio  ou  ingenho  rico,  i.  é,  a  aptidào  na- 
turai para  inventar  e  ser  grande  emqualquer  coisa  :  haja 
urna  phantasia  viva,  que  represente  fielmente  os  objeclos: 
haja  memoria  fiel,  que  com  fìrmeza  retenha  e  facilmente 
reproduza  as  idèas:  haja  um  gèsto  delicado,  para  distinguir 
o  bello  do  defeituoso.  —  0  corpo  seja  dotado  d'um  peito 
forte,  d'urna  voz  sonora,  e  d'urna  figura  nao  desagradaveh 

§13. 

Em  segundo  logar,  faca-se  recommendavel  pela  aucto- 
ridade, que  é  —  a  iufluencia  do  que  fala  sobreo  intendi- 
mento e  vontadedosouvmtes;  —  influencia.  nascida  do  re-/ 
conhecido  merecimento.  Este  porém  é  effe'ito  do  saber,  da 
prudencia  e  da  probidade;  qualidades  tao  neces#arias  para 
convencer  e  persuadir,  que,  seni  ellas,  inuteis  se  tornam 
as  outras. 

§»+• 

Em  terceiro  logar,  saiba  com  a  maior  perfeic3o  possivel 
a  lìngua,  emque  ha  de  proferir  os  conceitos  do  espirito: 
pois  corno  sera  possivel  intender-se  o  discurso  d'aquelle 
queìiem  conhece^em  aspalavras,  que  o  usotem  adoptado, 
nem  as  noQòes  e  propriedades  d'ellas;  n-emas  leisdacom- 
posicào,  pronuncialo  e  escriptura? 

§13- 
Gultive  em  firn  com  adivo  estudo  aqneMes  generos  de 
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lileratura  que  possam  nutrir,  engrandecer  e  aperfeicoar, 
os  dotes  da  natureza)/A  este  requisito  pertence  tambem  o 
seguir  a  arte  por  guia  (§2);  a  imitagào  dosmelhoresmo- 
deìos,  que  a  historia  literaria  mostrare;  e  o  exercicio  de 
eompor  e  falar  em  pùblico. 


Ili 


OPERACÒES  DO  ORÀDOR,  E  PARTES  DA  RHETORICA. 

§16. 

Munido  d'esles  subsidios,  cumpre  que  o  orador  ponha 
em  pràctica  estas  operacòes,  e  partes  da  eloquencia  em 
geral, —  invencào,  disposigào,  elocugào,  memoria,  decla- 
macào:  —  que  em  verdade  se  derivam  da  natureza  mesma 
do  espirito  humano.  Com  effeito,  quem  tem  de  falar  sobre 
qualquer  materia,  deve  primeiro  que  tudo  esforcar-se  por 
descobrìr  os  pensameli tos  mais  accommodados  ao  firn  do 
seu  discurso  :  depois  de  os  achar,  dispól-os  em  seus  proprios 
logares:  d'ai  escolher  as  palavras  e  phrases,  que  melhor 
exprimam  os  pensamentos,  achados  e  dispostos.  Eis  a 
substancia,  a  ordem  e  a  fórma  da  obra.  Resta  depositar 
'na  mente  os  pensamentos  e  as  palavras,  de  modo  que  ao 
depois  se  recorde  d'urna  e  outra  coisa  (§  12);  e  por  firn 
pronunciar  o  discurso  pelo  modo  mais  geitoso  para  pro- 
duzir  o  effeito  desejado;  assim  que  a  voz  e  o  gesto  con- 
digam,  nào  so  com  a  natureza  do  assumpto  e  do  discurso, 
sen5o  tambem  com  as  circumstancias  das  pessoas,  logar, 
tempo,  etc. 

§17. 

E,  pois  'nestas  operacòes  a  rhetorica  é  que  dirige  e  ajuda 
a  natureza  (§§  2  e  3);  ninguem  ignora  que  tantas  sào  as 
partes  da  arte,  quantas  as  da  eloquencia.  Como  porém  ha 
poucos  preceitos  que  dar  sobre  a  memoria  e  a  declamacelo; 
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por  isso  é  que  se  tem  por  partes  principaes  da  rhetorica 

—  a  invencào,  a  disposicelo,  e,  com  particularidade,  a  eh- 
cucào. 

§18. 

Havendo  de  traclar  de  cada  urna  d'eilas,  ja  d'aqui  adver- 
timos  aos  que  apprenderli,  que  n§o  cuidem  que  s5o  immu- 
daveis  as  leis  da  rhetorica  :  variam  ellas  segundo  o  assumpto 
e  circumstancias  do  tempo,  Iogar,  etc.  ;  bem como/nas  esta- 
tuas  e  quadros,  vemos  variar  as  fìguras,  os  semblantes  e 
as  situagoes.  Entre  as  mui  poucas  regras  a  que  chamam 
calholicas,  isto  é,  universaes  e  invariaveis,  <luas  ha  prin- 
cipaes, que  o  orador  em  todo  o  acto  deve  seguir;  a  saber, 

—  a  observancia  do  decoro,  e  a  observancia  do  ulil. —  Sim, 
em  todo  o  tempo  e  logar  as  palavras  e  as  accoes  do  orador 
devem  ser  taes  que  nao  sé  estejam  em  perfeita  harmonia 
com  os  pensamentos,  materia,  pessoas  e  circumstancias; 
senào  que  sejam  as  mais  conducentes  para  obter  o  firn. 
Quanto  àsoutras  regras,  pódeo  orador  guardal-as,  ou  nSo, 
corno  lhe  convier;  seguindo  os  dictames  da  propria  razSo 
e  bom  senso. 


Aj 


PRIMEIRA  PARTE 

INVENCÀO 

—         ■itaaiiiii.    i 

CAPITOLO  I 


Da  materia  da  eloqBiencia;  da»  «luesiéen 
e  flos  estados. 

§19- 

Comecemos pois  pela  invengao,  que'no  orador  demanda 
raaisingenho  e  saber  que  as  outras  operacoes;  e  cuja  im- 
portancia  é  tanta  que,  sem  ella,  toda  a  Iocugào  sera  fri- 
vola e  pueril.  Invento  é  —  a  invesliga?ào  dos  pcnsamentos 
mais  accommodados  ao  firn  que  o  orador  se  propoz — (§16): 
estes  pensamentos,quesào  as  provas,  os  affectos,  e  as  bel- 
lezas(§9),demodo  nenhum  se  podem  achar,  senso  vendo 
o  fu  rido  à  materia  do  discurso. 

§20. 

Que  é  materia  da  eloquencia  ludo  o  que  póde  entrar 
em  questao,  e  sobre  que  póde  tecer-se  ura  discurso,  nin- 
guem  o  ignora  ;  pois  que  a  faculdade  de  falar  (corno  diz 
Cicero)  nào  se  circumscreve  em  um  recincto,  cujas  raias 
ella  nao  possa  traspassar.  Como  porém  nem  tudo  aquillo 
sobre  que  póde  falar-se,  é  decente  que  se  offerega  a  quern 
ouve  ou  le;  de  tamanha  multidSo  de  materias  o  orador  esco- 


—  10  — 

lherà  so,  para  assumpto  do  seu  discurso,  o  que  for  ou  justo, 
ou  honeslo,  ou  ulil,  ou  agradavel,  e  que  corno  tal  se  tome 
interessante. 

§21. 

Mas  o  assumpto  póde  appresentar  varias  faces.  Umas 
vezes  sera  elle  por  urna  face  bom,  por  outra  mào:  assim 
se  duvidou  se  foi  pio,  ou  impio,  Orestes  em  matar  a  màe, 
para  vingar  a  morte  do  pàe.  Outras  vezes  ou  por  si,  ou 
olhando  a  pessoa  de  quem  se  fala,  o  assumpto  sera  con- 
trario h  opiniao  communi  dos  homens  ;  qual  pareceu  o  dis- 
curso de  Polycrates  contra  Socrates.  Ora  terà  tao  pouco 
péso  e  importanza,  que  pareca  desprezivel;  comò  o  pleito 
sobre  tres  cabrinhas,  ridiculizado  por  Marciai,  no  Liv.  VI, 
epigr.  19.  Ora  sera  finalmente  intricado  e  diffidi  de  in- 
tender-se;  tal  era  a  accusacào  deCluencio,  corno  advertiu 
Cicero,  defendendo-o.  Por  isso  os  rhetoricos  distinguerci  or- 
dinariamente quatrogeneros  de  materia,  —  duvidosa,  pa- 
radoxa,  baìxau  obscura. 

§  22. 


Qualquer  pòrém  que  seja  a  materia,  'nella  podem  ven- 
tilar-se  dois  generos  de  questòes,  —  these  e  hypothese. — 
These  é  a  queslào  quo  se  nào  liga  às  circumstancias  do 
objecto;  corno:  Seapaz  é desejavc>l?Hypa{heseè  a  questào, 
limitada  pelascircumstancias^da  pessoa,  logar.  tempo,  etc.  ; 
corno:  Se  devemos  este  anno  (radar  da pazl  Aquella  é  uni- 
versal  e  iudeterminada  :  està  particular  e  determinada:  e 
por  isso  aquella  mais  extensa  que  està  ;  assim  corno  o  todo 
o  é  mais  que  u  parte,  e  o  genero  que  a  especie.  D'onde  se 
segue  que  toda  a  hypothese  tem  relacào  coni  urna  these. 
—  Quald'ellas  porém  se  deva  discutir  primeiro,  dil-o-he-* 
mos  'no  tractado  da  disposicao. 
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§23. 

Agora,  corno  toda  a  questào,  ou  principalou  accesso- 
ria, necessariamente  assenta  sobre  um  pondo  ou  eslado; 
vejamos  o  que  seja  eslado  ou  constituigao  d'assnmpto,  e 
estado  de  questào.  Estado  d'assumpto  ou  de  discurso  é 

—  o  pondo  que  o  orador  se  propdi  a  traclar  principal- 
mente, e  o  ouvinle  a  esentar  com  mais  attengào; — isto  é, 
o  pondo  fundamental,  de  que  focosamente  tractarieis,  se 
nào  vos  fosse  permittido  dizer  mais  que  urna  so  coisa.  0 
poncto  porém  que  se  ventila  em  qualquer  questuo  acces- 
soria, denomina-se  estado  de  questào.  Isto  se  esclarece  por 
um  beni  curto  exemplo.  Diz  o  accusador:  Sylla,  conju- 
raste-te  com  Catilina;  Sy Ila,  defendendo-se,  responde  pri- 
me! ramente  :  Se  me  conjurei,  ftz  bem  ;  depois  :  nào  me  con- 
jurei.  Aud.  ad  Her.  L.  I.  0  segundo  pondo  de  defesa, 
corno  mais  forte  e  essenciaj,  sera  o  eslado  do  assumpio;  o 
primeiro,  que  é  ménos  forte,  sera  estado  de  questào. — Im- 
porta muito  determinar  bem  um  eoutro  estado,  para  que 
a  disputa  nào  passe  a  logomachia, 

§  24. 

E,  porque  em  toda  a  controversia  se  debate  um  d'estes 
pondos, — se  existe  o  objecto?  que  é?  que  qualidades  tem? 

—  por  isso  sào,  maiormente  'no  fóro,  tres  os  estados  — 
de  conjeclura,  de  definigào,  de  qualidade. — 'No  primeiro, 
discorrendo  por  conjeduras,  a  questào  é  sobre  a  existen- 
cia  ou  possibilidade  do  objecto;  corno 'no  discurso.de 
Cicero  a  favor  de  Celio:  Se  este  deu,  ou  nào,  veneno  a 
Clodia?'No  segundo,  versa  a  questào  sobre  a  natureza 
do  facto,  e  sobre  o  nome  que  se  Ihe  deve  dar;  corno 'no 
discurso  do  mesmo  Cic.  a  favor  de  Piando:  Se  o  dinheiro 
que  este  deu  ao  povo,  fot,  ou  nào,  suborno? 'No  terceiro 
em  firn,  questiona-se  sobre  as  qualidades  do  objecto  ou 
aceào;  corno 'no  discurso  do  mesmo  a  favor  de  Milào: 
Se  este  malou  justa,  ou  injustamente,  a  Clodio? — Ave- 
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riguados  estes  ponctos  sobre  qualquer  objecto,  nada  mais 
ha  que  averiguar. 

CAPITDLO  II 

Da  natareza  das  piovas  em  geral» 
sua  classificacao  e  logares. 


§25. 

Assentado  o  pondo  fundamental  do  assumpto,  seja  o 
primeiro  cuidado  do  orador  investigar  os  pensamenlos 
com  que  ha  de  esclarecer  o  intendimento  dos  ouvinles  àcerca 
da  verdade,  de  que  quer  convencel-os.  Estes  pensamentos 
se  chamam  provas  ou  argumentos  em  accepgào  lata  ;  e  a 
sua  forca  està  em  fazer  vèr,  por  um  ou  mais  juizos,  ver- 
dadeiros,  claros  e  coherentes,  que  o  discurso  vai  direito 
ao  seu  filo. 

§26. 

Tres  caminhos  leva  ordinariamente  a  prova:  ora  de- 
monstra  ella  a  verdade  por  meio  de  coisas  sensiveis,  ou 
pelos  dictos  d'outrem;  ora  confrontando  urna  coisa  com 
outra;  ora  deduzindo  d'um  principio  universal  um  juizo 
particular,  que'nelle  se  contèm.  D'onde  tres  generos  de 
provas: — por  teslimunho,  por  confrontacào,  por  deduc- 
gào,- — Comprehende  o  primeiro  genero  o  signal  e  a  au- 
ctoridade:  o  segundo  os  exemplos  em  geral  :  o  terceiro  os 
argumentos,  propriamente  dictos.  Antes,  porém,  que  tra- 
ctemos  de  cada  urna  d'estas  provas,  vejamos  de  que  fon- 
tes  communs  e  particulares  se  recebem. 

§27. 

A  topica,  ou  arte  de  descobrir  as  provas,  deu  exces- 
sivo  cuidado  aos  antigos;  que,  dividindo  os  logares  (ou 
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fonles)  d'ellas  em  communs  e  particulares,  e  subdividindo 
uns  e  outros  em  intrinsecos  e  exlrinsecos,  longos  tracta- 
dos  escreveram  sobre  o  uso  de  cada  um.  Denominavam 
logares  intrinsecos,  ou  tirados  da  materia,—  a  defìnicào, 
o  genero,  os  similhanles,  os  conirarios,  as  causas,  os  ef- 
feitos,  etc.  Extrinsecos,  ou  de  fora  da  materia, ~  os  casos 
julgados,  a  fama,  os  tilulos,  o  juramenlo,  as  tcslemunhas. 
Milito  ha,  porém,  se  advertiu  que  aquella  selva  immensa 
ritto  so  6  esteril,  senào  que  tolhe  o  passo  ao  discurso. 

§28. 

Deixando  pois  ludo  isso,  contentàmo-nos  com  advertir, 
que  as  verdadeiras  fontes  das  provas,  em  todo  o  genero 
d'eloquencia,  sào  —  a  reflectida  meditalo  do  assumpto, 
—  o  estudo  da  philosophia,  maiormente  da  moral  —  e  a 
historia.  —  E  com  effeito,  quanto  a  primeira,  quem  son- 
dar bem  a  materia  toda,  meneiando-a  para  todos  os  lados, 
-até  a  conhecer  a  fundo,  facilmente  acharà,  tanto  o  que 
lhe  é  favoravel,  comò  o  que  o  nào  é:  e  assim,  quer  haja 
de  provar,  quer  de  refutar,  do  assumpto  nascerà,  quanto 
elle  lem  que  dizer.  Pelo  que  toca  à  segunda  fonte,  corno 
a  philosophia  abrange  todos  os  conhecimentos  humanos, 
ella  fornecerà  còpia  de  principios  geraes,  para  confirmar  a 
verdade  da  hypothese.  A  historia,  em  firn,  ministra  exem- 
plos  do  que  se  deve  imitar  ou  evitar.  —  Mas  estes  prin- 
cipios (que  tambem  tém  o  nome  de  logares  communs)  nào 
servem  so  para  reforgar  as  provas,  servem  ao  mesmo  tempo 
para  afformoseal-as;  sendo  urna  corno  polpa  que  cobre  os 
nervos  das  provas,  'nos  quaes  està  a  fìrmeza  do  assumpto. 
Assim,  se  por  exemplo  se  dér  por  prova  d'urna  accào.a 
cholera,  bom  sera  desinvoher  em  um  logar  communi  a  na- 
tureza  d' aquella  paixào, 

§29. 

Tambem  é  de  notar  que,  além  d'aquellos  tres  fontes, 
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communs  a  loda  eloquencia,  algumas  ha  proprias  de  cer- 
tos  generos.  P<r  quanto,  se,  no  genero  concionai,  nào  ha 
logares  especiaes  para  os  discursos  da  tribuna,  por  isso 
que  versam  sobre  todos  osnegocios  do  estado;  ha-os  to- 
davia  para  outros  generos.  Para  os  discursos  do  pulpito 
darào  provas  especiaes  —  a  theologia,  a  historia  sagrada 
e  a  ecclesiastica,  as  doutrinas  dos  sanctos  padres,  as  tra- 
dicoes,  os  concilios:  para  os  debates  do  foro  —  o  conhe- 
cimento  das  leis  e  do  direito:  —  para  os  panegyricos  — 
a  patria  do  individuo,  o  seu  nascimento,  as  prendas  do 
espirito  e  do  corpo,  os  feitos,  os  dictos,  etc. 


CAPHULO  III 

Do  «tagliai  e  da  auctoridade. 


§  30. 

Comecando  pelas  provas  de  lestimunho,  temos  em  pri- 
meiro  logar  o  signal;  é  elle — urna  coisa  sensivel  que  in- 
dica oulra  com  que  lem  connexào. — 0  segnai  ou  mostra 
por  si,  e  por  lei  da  natureza,  o  objecto;  ou  por  conven- 
go dos  homens:  assim,  o  gemido  è  signal  naturai  dador: 
os  characteres  das  letras  sào  signaes  arbitrarios  ou  con- 
vencionaes  dos  sons  elementares. 

§31. 

.Mais;  corno  a  connexSo  do  signal  com  a  coisa  signi- 
fìcada  ou  é  intima,  ou  remota;  por  isso  o  signal  se  di- 
vide em  necessario  e  nào  necessario.  Assim,  a  respiracào 
é  signal  necessario  da  vida  animai:  o  sangue 'no  vestido 
é  signal  nào  necessario  do  assassinio.  0  primeiro  produz 
evidencia;  porque  tal  connexào  tem  com/a  coisa  signifi- 
cada,  que,  dado  elle,  forca  é  que  ex i sta  a  coisa.  0  segun- 
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do,  por  ter  connexSo  com  varias  coisas,  deixa-nos  em 
incerteza;  mas,  segundo  as  circumstancias  do  objecto, 
póde  ter  alguma  forca;  pois,  confórme  o  signal  for  grave 
ou  leve,  commum  ou  proprio*  assim  produzirà  probabi- 
lidade  ou  suspeila,  presumpcjìo  ou  conjectura.'Nas  causas 
forenses  muitas  vezes  se  recorre  aos  signaes. 

§  32. 

A  outra  prova  d'està  classe  é  a  auctoridade,  que  se 
funda'no  péso  dos  dictos  alheios  (§  13);  e,  comò  ella 
provém  do  testimunho  de  Deus  ou  dos  homens,  divide-se 
por  isso  em  divina  e  fiumana.  'Nos  livros  do  Antigo  e 
Novo  Testamento  e'na  Tradicao  é  que  se  conlém  o  tes- 
timunho divino,  cuja  interprete  é  a  Egreja  Catholica:  o 
testimunho  humano  està 'nos  juizos  e  usos  das  nagoes 
cullas/nas- opiniòes  dos  sabios, 'nos  proverbios  ou  ma- 
ximas  vulgares.  Pela  auctoridade  divina  se  prova,  por 
exemplo,  que  devemos  amar  a  Deus  sobre  tudo,  e  ao  pro- 
ximo  corno  a  nós  mesmos:  Amaràs  a  Deus,  leu  Senhor, 
de  lodo  o  leu  coragào  ;  e  ao  leu  proximo  corno  a  ti  mesmo. 
S.  Mattfi.  XXII,  37  e  39.  Demonstra-se  pela  auctoridade 
humana  que  o  amor  da  patria  é  um  dever  dos  bons  ci- 
dadàos :  Todos  os  amores  se  ajunctam 'no  amor  da  patria; 
e  qual  sera  o  boni  cidadào,  que  em  de  fesa  d'ella  duvide  ar- 
riscar  a  propria  vida?  Cic.  de  O/fic.  I,  17. 

§  33. 

É  fora  de  dùvida,  que  a  auctoridade  divina,  da  qual 
se  serve,  mais  que  todos,  o  orador  evangelico,  para  con- 
firmar o  que  prega  sobre  os  mysterios  da  religiao  e  so- 
bre a  inteireza  dos  costumes,  constitùe  urna  prova  certis- 
sima; porque  Deus  nào  póde  enganar-se,  nem  enganar-nos. 
Mas  a  auctoridade  humana,  quetem  seu  principal  uso 'no 
foro,'na  politica, 'nahistoria  e'no  discurso  didactico,  corno 
ha  de  avaliar-se  pelo  saber  e  probidade  do  homem  que 
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nos  faln,  nem  sempre  é  certa  e  verdadeira;  às  vezes  prò- 
duz  crenca,  às  vezes  dùvida. 


CAPITULO  IV 

nos  exemplo**. 


§34. 

À  segunda  classe  de  provas  coraprehende  os  exemplos 
(§  26).  Em  geral,  o  exemplo  é  —  urna  prova,  que  con- 
fronta um  objecto  com  outro,  pela  relacao  conhecida,  que 
ha  entre  ambos:  — e  estes  objectos  sào  —  aquelle,  de  que 
intentàmos  convencer  os  ouvintes,  e  —  aquelle,  que  to- 
màmos  para  effeituar  està  conviccao. —  Ora  os  objectos, 
que  podem  confrontar-se,  para  servirem  de  prova  uns  dos 
outros,  costumarti  reduzir-se  a  quatro:  confrontam-se  fa- 
ctos  com  factos;  individuos  com  individuos  da  mesma  es- 
pecie; individuos  com  individuos  de  diversa  especie  ou 
ainda  de  diversa  natureza,  e  leis  com  leis.  D'onde  estas 
especies  principaes,  —  exemplo,  em  sentido  restricto;  si- 
milhanca  ;  parabola  ;  paridade  de  direilo. 

§35. 

D'estas  provas  a  mais  poderosa  é  o  exemplo,  propria- 
mente dicto;  i.  é,  —  a  prova  que  d'um  singular  infere 
um  singular,  pela  confrontaselo  d'um  facto  com  outro. — 
Tal  é  o  exemplo  com  que  Diogo  d'Almeida  pretende  dis- 
suadir  os  nossos  da  batalha  contra  os  Mouros:  Gloria 
foi  do  imperio  romano  vencer  muitas  batalhas  Q.  Fabio 
Maximo;  depois  foi  salvacào  escusar  urna.  Jacintho  Freire, 
Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  Liv.  IL  —  Està  prova  facil- 
mente cala 'nos  animos  dos  idiolas;  e  tem  muito  péso,  e 
derrama  luz  em  todo  o  genero  d'eloquencia.  Esclarece  os 
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preceilos  theoricos;  dà  forca  ao  louvor  ou  vituperio;  é 
urna  arma  forte  'nas  accusagòes  e  defesas  ;  induz  a  regular 
os  costumes;  é  o  incentivo  da  heroicidade. 

§  36. 

Ha  porém  varias  especies  d'exemplos,  segundo  a  qua- 
lidade,  quantidade  e  fonte,  dos  factos.  Quanto  à  qualidade, 
o  exemplo  se  tira  ou  d'um  facto  similhanle;  corno:  Sa- 
turnino fai  j ustamente  morto,  assim  corno  o  foram  os  Grac- 
chos.  Ou  d'um  dissimilante  ;  corno:  Bruto  matou  os  filhos, 
por  maquinarem  iraigào  a  patria;  Manlio  o  seu%  tendo  este 
practicado  urna  accào  de  valor.  Ou  d'um  contrario;  corno: 
Marcello  restituiti  aos  Syracusanos,  inimigos,  as  alfaias; 
Verres  Ih'as  lirou,  quando  alliados.  0  primeiro  funda-se 
'na  analogia;  o  segundo  parte 'na  analogia,  parte'na  op- 
posigho;  o  terceiro'na  opposigào. 

§  37. 

Olhando  à  quantidade  ou  gràu,  o  exemplo  sera  ou 
demaior  paramenor;  corno:  Se  euvoslavei  os  pés,  sendo 
vosso  Senhor  e  Mestre  ;  tambem  vós  deveis  lavar  os  pés, 
uns  aos  oulros.  S.  Joào  XIII,  1 4.  Ou  de  menor  para  maior; 
corno:  Matou  P.  Scipiào,  sendo  um  parlicular,  a  Tib. 
Graccho,  por  fazer  um  leve  mal  a  républica;  e  nós,  os 
consules,  havemos  de  aturar  Catilina,  que  deseja  assolar 
a  ferro  e  fogo  o  mundo  lodo?  Cic.  na  1  Catilinaria. — 
Ou  d'egual  para  egual;  corno:  Saturnino,  etc.  (§  ant). 

§38. 

Em  firn,  corno  o  exemplo  se  tira  ou  da  historia,  ou 
da  mythistoria,  ou  das  fìngidas  falas  dos  animaes  irra- 
cionaes;  por  isso,  segundo  a  fonte,  o  exemplo  sera  ou 
historico,  ou  mythistorico,  ou  apologo.  Os  exemplos  do 
primeiro  genero  ora  se  b3o  de  narrar  por  inteiro,  ora 
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bastare  so  aponctal-os;  conforme  os  faclos  fore;»  ou  co- 
nhecidos,  ou  desconhecidos;  e  segundo  o  exigir  a  utili- 
dade  do  assumpto,  ou  o  decòro.  Exemplos  trnctados  d'ara- 
bos  esles  modos,  achal-os-heis  em  Cic.  a  favor  de  Mil. 
Da  mesma  sorte  se  tractam  os  exemplos  do  segundo  ge- 
nero; so  com  a  differenza  de  que,  por  serem  fìngidos, 
nàoadmittem  tanta  asseveragao,  corno  os  primeiros.  Vede 
o  mesmo  discurso  de  Cic.  0  apologo  é  que  o  orador  em- 
prega  mais  raramente;  e  so  por  urna  breve  allusao,  ou 
falando  a  indoutos.  Tal  é  o  bem  sabido  apologo  da  re- 
belliào  dos  membros  humanos  contra  o  ventre;  com  o 
qual  apologo  se  diz  que  Menenio  Agrippa  reconcilidra  a 
plebe  com  os  patricios  romanos.  T.  Liv.  L.  II. 

%  39. 

Tambem  esclarecem  lodo  o  genero  de  discurso  a  simi- 
lhanga e  a  parabola,  que  tém  quasi  as  forcas  do  exemplo, 
e  que  nào  so  servem  para  provar,  senào  para  piotar  as 
imagens  dos  objectos.  Similhanga  è — a  confronlagào  d'in- 
dividuos  da  mesma  espeeie  oude  relacào  proxima.  Exempl., 
Assim  corno  é  culpavel  o  que  aura  frechas  e  lancas  para 
matar;  assim  o  é  aquelle,  que  por  dòlo  prejudica  ao  seu 
amigo.  Proverò.  XXVI,  18  e  19.  E:  Como  ao  taful  nào 
falla  nunca  dinheiro  para  desbaratar,  jogando;  assim  é 
impossivel  poder  f aitar  ao  verdadeiro  esmolér  com  que 
soccorrer  os  pobres.  Luiz  de  Sousa,  Vida  do  Arceb.  L.  IV, 
C.  27. 

§40. 

0  em  que  a  parabola  mais  differe  da  similhanga,  é  em 
tornar  de  ordinario  palavras  translatas,  e  em  procurar  mais 
longe  os  objectos  d#  confrontagào.  Parabola  pois  é  —  a 
confrontacào  dfindividuos  ou  objectos  de  differente  natu- 
reza  ou  derelagào  remola.  Exempl:  Assim  corno  a  terra 
se  melhora  com  a  cultura;  assim  o  espirito  se  enriquece 
com  o  ensino.  E:  Assim  corno  a  pianta,  cortada  do  tronco. 
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ìogo  se  sécca;  assim  a  virtude,  separada  da  humildade* 
nào  dura.  Heitor  Pinto,  Dialogo  da  tranquillid.  da  vida, 
Gap.  XXV.  Às  vezes  a  parabola  se  tira  tambem  de  mai. 
para  men.,  e  de  men.  para  mai.>  corno  o  exemplo  (§  37). 

§«• 

A  paridade  de  direilo,  em  firn,  usada'nos  discursos  da 
tribuna  e'nos  do  foro,  é  —  a  confrontando  de  lei  com  lei, 
isto  é,  de  direilo  com  direilo.  ExempL:  (Cicero 'na  Topi- 
ca)'. Havendo-se  deixado  a  um  o  usofruclo  d'urna  casa, 
se  està  cair,  nào  està  o  herdeiro  obrigado  a  reedificaUa; 
porque  lambem  nào  restituirla  um  escravo,  se  esle  mor- 
resse.E:  Assim  corno  o  marido  nào  póde  alhéar  bens  sem 
oulorga  da  mulhcr  (Ord.  do  Reino,  L.  IV,  tit.  48);  assim 
tambem  a  mulher  o  nào  póde  sem  oulorga  do  marido. 


CAPITOLO  V 

Do*  argumentos. 

§  42. 

Resta  a  terceira  classe  de  provas,  a  qual  comprehende 
os  argumentos  propriamente  dictos:  sàoestes, 'na  verdade, 
mui  frequentes  em  todo  o  genero  de  discurso;  etantavan- 
tagem  levamàsoutras  provas,  que  pelos  argumentos  é  que 
o  orador  póde  pesal-as,  e  ajunctar-lhes  novas  forgas. — 
Como  o  intendimento  bumano  nao  póde,  muitas  vezes,  per- 
ceber  à  primeira  vista  a  mutua  conveniencia  ou  repugnancia 
de  duas  idéas;  recorre  a  urna  terceira,  mèdia;  para  que, 
comparando  com  ella  as  duas  extremas,  veja,  se  estas  con- 
vém  com  ella,  e  por  conseguinte  urna  comoutra,  ou  nao. 
Està  operacào  é  o  raciocinio;  e  um  resumo  d'este  o  ar- 
gumento;  o  qual,  corno  é  claro,  se  fórma  de  idéas  conse- 
quentes,  ou  repugnantes. 

3 


* 
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§43. 

É  pois  argumenlo,  propriamente  diclo,* —  um  juizo  gè- 
vai  d'onde  se  ìnfere  um  cspecìal,  'nelle  conlido.  —  Exem- 
pl  :  Se  quizerdes  mostrar  que  devemos  respeito  a  um 
poeta,  podereis  com  Cicero  (a  fav.  d' Archi  as  produzir  està 
razào  ou  argumento,  —  que  todas  as  nacoes  respeilaram 
e  honraram  sempre  os  poeias. — E:  Pois  que  é islo  cine  dizem 
de  vós?  Negareis  que  quem  conquista,  nào  rouhaì  Fernào 
Mendes,  Gap.  CXL. —  E,  corno 'no  juizo  geral  se  contèm 
o  especial,  ora  com  evidencia  ou  sem  duvida,  ora  com  pro- 
ba bilidade;  por  isso  o  argumento  se  àì\\àe  em  certo  e  crivel . 

§4*. 

Temos  por  certos:  1.°  os  argumenlos  que  se  fundam 
'no  averiguado  testimnnho  dos  sentidos;  2.°  os  que  tém 
por  fondamento  o  consenso  communi  dos  homens;  3.°  os 
que  tém  por  base  as  leis  e  oscostumes;  4.°os  que  se  de- 
duzem  de  principios  em  que  os  disputantes  concordarci  ou 
que  um  concede  ao  outro;  5.°  os  que  partera  de  princi- 
pios que  oadversario  nàocontradiz;  6.°  os  que  se  inferem 
de  principios  que  de  duvidosos  passaram  a  certos.  E  assim 
denominam-se  —  argumentos  de  cerleza  physica:  moral: 
legai:  eonvencional  :  nào  contradicta:  jà  provada. 


§s 


0. 


Dos  criveis  ha  tres  especies,  «egundo  o  maior  ou  menor 
grau  e  numero  de  razoes  entre  a  certeza  e  a  dùvida.  Assim 
o  argumento  é  —  ou  probabilissimo  e  que  quasi  sempre 
acontece;  corno:  0  amareni  os  pàes  os  fdhos: — ou  mais 
provarci  que  o  seu  opposto:  corno:  Que  quem  hoje  tem 
saude  chegue  ao  dia  d' amanita: —  ou  simphsmente  prò- 
vavel:  corno:  Que  o  furto  em  urna  casa  fosse  feilo  por  al- 
guem  d'ella.  Quinclil. 
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CAPITULO  VI 

mas  an'guineaitacOcs. 

§  46. 

Tal  e  a  natureza  dos  argumentos:  vejamos  agora  por 
que  fórma  e  desinvolvirnento  possam  eìies  passar  aossen- 
tidos  e  animos  dos  ouvintes.  Aquella  fórma  e  desinvolvi- 
rnento é  a  argumentagào,  i.  é,  a  expressào  verbal  do  argu- 
tnenlo:  da  qual  havendo  varias  especies,  cinco  sao  todavia 
as  que  de  ordinario  se  usam'na  oratoria:  —  synacoliilho, 
enthymema,  sillogismo,  epichirema,  dilemma. 

§47. 

Synacolutho  é  —  urna  proposigao  que  em  si mesma  con- 
tém  a  sua  prova;  corno  (Eneid.  L.  I,  v.  635.): 

'Na  desgraga  apprendi  a  condoer-me 

Das  alheias  desgracas. 
E:  Mal  consola  um  desconsolado.  Sousa,  Vida  do  Arceb. 
L,  II,  G.  30.  Està  argumentagào  é,  pela  sua  simplicidade, 
n§o  so  propria  para  provar,  senao  tambem  para  mover. 

§48. 

Enthymema  é- — urna  argumentagào  que  consta  de  duas 
proposigoes,  intengào  e  assumpgào;  —  i.  é,  aquella  que  o 
orador  intenta  provar,  e  a  que  toma  para  prova  da  pri- 
meira.  Como  :  A  virlude  è  um  bem,  porque  aperfeigóa  o 
homem:  este  é  dos  consequentes.  Dos  repugnantes,  porém, 
est'outro  de  Cicero  a  fav.  de  Mil.:  Estais  logo  aqui  para 
vingar  a  morte  d' aquelle  que  nào  quererieis  restituir  a  vida, 
se  isto  julgasseis  possivel.  E  o  de  Freire,  Vida  de  D.  Joào 
de  Castro,  L.  IV,  :  Mal  sustentarao  a  honra  do  seu  revos 
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(  Turcos)  que  perderam  a  sua.  E  este  segundo  tambem  entra 
no  discurso  para  ornato.  —  Differe  o  enthymema  oratorio 
do  logico  'na  ordem  e  nome  das  proposicòes,  que  os  logicos 
denominarci  antecedente  e  conscquente. 

$  49. 

Syllogismo  é  —  urna  argumentacào  que  se  campài  de 
Ires  proposicòes,  intencào,  assumpcào,  connexào; — das 
quaes  a  terceira  mostra  a  relagào  que  ha  entre  as  duas 
primeiras.  Como:  Podemos  usar  das  armas  conlra  o  ag- 
gressor:  porque  as  leis  as  permittem:  e  nào  as  permilti- 
riam,  se  nào  podessemos  usar  d'ellas.  Cicero,  a  fav.  de  Mìl. 
'Nesta  argumentacào  segue  o  logico  o  meihoùo  synlhctico  ; 
e  denomina  as  proposicòes  —  maior,  metter,  conclusào;  o 
orador  segue  de  ordinario  o  anahjtico. 

§  50. 

Epichirema  é- — urna  argumentacào  que,  segundo  al- 
guns  rhetoricos,  consta  de  ciuco  proposicòes,  intencào,  as- 
sumpcào, connexào,  e  as  razòes  da  segunda  e  terceira;  se- 
gundo outros,  de  Ires;  tendo-se  as  razòes  por  accessorios 
das  proposigòes  respectivas.  Assim  o  epichirema  so  differe 
do  syllogismo  em  que  este  se  funda  em  principios  verda- 
deiros;  aquelle  mais  em  principios  provaveis.  Como:  Milào 
matou  j ustamente  a  Clodio;  pois  que  este  o  aggrediu;  o 
que  se  manifesta  por  seus  soldados,  armas  emanobras:  e 
è  permittido  matar  um  aggressor;  corno  se  prova  pelo  di- 
retto naturai  e  das  gentes,epor  excmplos.  Cic./na  mesm.  or. 

§  31. 

Dilemma  é  —  urna  argumentacào,  formada  por  urna 
proposigào  disjunctiva,  de  modo  que  por  duas  partes  prende 
o  adversario.  —  A  fórma  ordinaria  do  dilemma  està  em  se 
converter  cada  urna  das  duas  proposicòes  da  disjuncti- 
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va,  absolutas  e  oppostas,  em  hypothelica;  e  em  ajunciar 
depois  a  cada  urna  das  hypotheticas  urna  ou  mais  pro- 
posigoes.  Como:  Vae-le,  e  tira-me  d'este  susto,  ou  elle 
seja  bem,  ou  mal  fundado:  se  bem  fundado,  paraeu  nào 
ser  opprimida;  se  mal  fundado,  paraum  dia  al  firn  delxar 
de  temer.  Cic.  ['na  prosopopea  da  patria  contra  Calilina, 
ICat.).  E:  Ou  o  successo  ha  de  ser  adverso  ou  prospero: 
se  thermos  um  successo  adverso,  nào  temos  salvagào,  por- 
que  a  terra  ésua;  se  o  alcancarmos  prospero,  nenhum  fruclo 
tiramos  da  Victoria.  Freire,  Vida  de  D.  Joào  de  Castrot 
L.  II. 

§52. 

Estas  argumentagoes  sao,  sim,  communs  aophilosopho 
e  ao  orador;  cada  um  d'elles  porém  toma'nellas  por  di- 
versa ròta.  Aquelle  procura  so  descobrir  a  verdade  e  le- 
val-a  a  evidencia;  este  nao  tem  so  isso  em  vista,  rnastam- 
bem  deleitar  e  mover  os  ouviutes.  Aquelle  fola  ordinaria- 
mente com  doutos;  este  mais  vezes  com  imperitos;  Por 
onde  aquelle,  pisando  urna  senda  curta  e  direita,  appresenta 
as  argumentacòes  nuas  e  singelas;  este,  discorrendo  lar- 
gamente porespacososcampos,  emprega  as  riquezasegalas 
da  elocucào.  Aquelle  é  um  severo  guia  que  so  nos  enca- 
minba  com  a  luz  da  razao;  este  um  soldado  practico  que 
jà  transtorna  os  planos  do  inimigo,  jà  resiste,  jà  faz  pé 
atràs,  jà  de  novo  attaca  e  avanza,  até  o  forcar  a  depór  as 
armas.  —  Basta  por  ora  sobre  as  provas  ;  corno  ellas  devam 
tractar-se,  dir-se-ha  'noutro  logar.  Passemos  aos  affectos. 
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GAPITULO  VII 

Do§  afFectos  em  geral. 

§53. 

Como  nao  basta  que  os  homens  conhecam  a  verdade, 
mas  além  d'isso  importa  que  a  abracem;  por  isso,  ponde- 
rado  o  assumpto  e  as  pessoas,  veja  o  orador  se  d'alli  póde 
colher  algum  motivo  com  que  abaie  e  determine  a  von- 
tadexJos  ouvintes.  Està  Victoria,  por  certo  a  mais  illustre, 
e  em  que  està  corno  a  alma  de  toda  a  eloquencia  (§  4), 
ganharà  elle  pormeio  dos  affectos.  Affectos  sào —  as  com- 
mocòes  do  animo,  despertadas  pela  reprcsentagào  do  beni 
ou  do  mal. — 

§  54. 

Com  quanto  essas  commocoes  devaro  nascer  das  provas, 
servindo-lhes  eslas  corno  de  fundamento,  para  ser  mais  du- 
ravel  a  persuasào;  todavia  muita  superioridade  tém  os  affe- 
ctos sobre  as  provas.  Primeiramente,  ainda  um  ingenuo  or- 
dinario, nào  (aitando  o  estudo  eo  exercicio,  pódedescobrir 
as  provas  e  empregal-as  com  algud  proveito  :  mas  arrebatar 
o  ouvinie,  e,  por  assim  dizer,  transfìgural-o,  fazendo-lhe 
tornar  a  disposilo  d'espirito  que  se  quer;  isto  so  póde 
ser  effeito  d'um  genio  rico.  Em  segundo  logar,  as  provas 
nascem  ordinariamente  do  assumpto;  fazer  porém  violencia 
aos  coragoes  é,  principalmente,  obra  da  sensibiiidade  do 
orador, 

§55. 

As  affecgoes  humanas,  é  verdade,  tèm  um  so  princi- 
pio, o  amor  de  si;  mas,  porque  ellas  ora  sào  Cortes,  ora 
brandas,  d'aqui  a  divisao  dos  affectos  em  dois  generos;  com- 
prehendendo  cada  um  varias  especies.  Tocaremos  semente 


os  generos,  que  do  grego  se  denominarli  —  palhetico  e  Uhi? 
co. —  Affectos  palheiicos,  ou  simplesmentepafajòes,  suo  as 
commocòes  violentas  ;  corno  :  o  amor,  o  odio,  a  elider  ay  etc.  : 
os  ethicos,  ou  restriclamente  sentimentos,  sao  as  affeccoes 
brandas,  correspondentesa  certoscoslumes;  corno:  a  ami- 
zade,  a  benevolencia,  a  humanidade,  etc. 

§56. 

Differem  porém  uns  dos  outros  em  quatro  coisas  prin- 
cipalmente :  — 'na  actividade,  'no  effeito,  'na  duracào,  e  'no 
uso;  —  sendo  que  os  palheiicos obram  com  forga  e  imperio 
sobre  o  animo:  os  elhicos  insinuam-se  placida  e  branda- 
mente.  Aquelles  tendem  a  perturbar  a  alma:  esles  a  ga- 
nhal-a.  Aquelles,  porque  pòem  em  agitacào  a  alma  e  o  corpo, 
sào  breves  e  rapidos:  estes,  corno  nascem  dos  habitos  ou 
propensòes,  sao  duradouros  e  permanentes.  Aquelles,  em 
firn,  nào  cabem  em  todos  os  assumptos,  e  mui  raramente 
se  continuarào  em  um  discurso:  estes  entram  em  todos  os 
assumptos,  e  continuam-sc  por  lodo  o discurso;  visto  que 
em  todo  o  logar  e  occasiao  releva  que  o  orador  ganhe  o 
favor  do  auditorio. 

§57. 

Demandam  em  primeiro  logar  o  movimento  pathetico 
os  discursos  do  pulpito, 'nos  quaes  se  tracia  da  nossa  sal- 
valo eterna.  Pois  que  forga,  que  fogo  e  ardor,  nao  é  mister, 
para  que  a  palavra  evangelica  aparte  o  ouvinte  christào  de 
ìseus  vicios,  e  e'm  certo  modo  o  arranque  de  si  mesmo?  Tal 
é  a  vehernencia,  com  que  Jeremias  invectiva  centra  a  obsti- 
nada  malicia  dos  Judeus:  Dissiparci  o  conselho  de  Judà 
e  de  Jerusalem  'nesle  logar  ;  e  os  exterminarei  com  a  espada 
a  vista  de  seus  inimigos:  e  darei  os  seus  cadaveres  em  pasto 
\às  aves  do  céo  eas  alimarias  da  terra.  Jerem.  Gap.  XIX,  7. 
Traduce,  de  Pereira,  ós  mesmes  affectos  se  requerem  'nos 
discursos  da  tribuna,  que  versam  sobre  os  grandes  in- 
teresses  dos  estados:  quaes  sao  as  Philìppicas  de  Demo- 
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slhenes  em  defesa  da  independenciagrega.Mas  hatambem 
no  foro  causas  particulares  que  admittem  afFectos  fortes; 
comò  sào  as  capitàes,  quando  se  tracta  de  salvar  um  ho- 
mem,  accusado  em  juizo.  Assim  a  favor  de  Mi lào  se  esforca 
Cicero  por  excitar  a  compaixào:  0  mesquinho!  ó  infeliz 
de  mimi  Podeste  tu,  Mìlào,  por  via  d'estes  (juizes)  resti- 
tuir-me  a  patria;  e  nào  poderei  eu,  por  intervencào  dos 
mesmos,  conservar-te  ' nella? T amberò  è  \ehemenle  e  proprio 
para  mover  a  indignalo  este  passo:  Acabemos  pois  de  des- 
pertar  d'esle  mortai  lelhargo;  mettamos  ale  aos  cotovelos 
os  bracos'no  sangue  d'estes  crueis  tyrannos;'nesle  veneno 
banhemos  os  alfanges,  por  que  percam  com  as  vidas  a  gloria 
de  tao  grandes  insultos.  Freire,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro 
L.  IL  Move  porém  a  lastima  est'oulro  iogar  do  mesmo  'no 
Liv.  IV.  :  Nào  terei,  senhores,  pejo  de  vos  dizer  que  ao 
vice-rei  da  India  faltam'nesla  doenca  as  commodidades, 
que  acha  'nos  hospilaes  o  mais  pobre  soldado.  Vim  a  servir, 
nào  vim  a  commerciar,  ao  Oriente;  a  vós  mesmos  quiz  em- 
penhar  os  ossos  de  meu  fìllio,  e  empenhei  os  cabellos  da  barba  ; 
porque,  para  vos  assegurar,  nào  tinha  outras  lapegarias, 
nem  baixellas.  Hoje  nào  houve  'nesla  casa  dinheiro  com 
que  se  me  comprasse  urna  gallinha;  porque,  'nas  armadas 
que  fiz,  primeiro  comiam  os  soldados  os  salarios  do  go- 
vemador,  que  os  sohlos  de  seu  rei. 

§S8. 

'Nos  pequenos  pleitos,  porém,  mover  taes  tragedias  seria 
o  mesmo  que  querer  ajustar  a  um  menino  a  mascara  e  os 
cothurnos  d'Hercules.  Em  similhantes  causas  pois,  corno 
'na  d'um  pequeno  emprestimo,  feito  por  um  rico  a  outro 
rico,  e'noutrus  d'este  genero,  so  empregaremes  afFectos 
Lrandos,  dando  conselhos  amigos  aos  pleiteantes,  e  cha^ 
mando-os  a  concordia.  Assim  o  fez  um  Passieno  (corno  re- 
fere Quinctiliano)  que,  advognndo  a  causa  pecuniaria  de 
sua  muilier,  Domicia,  contra  Enobarbo,  irmào  d'ella;  de- 
pois de  muito  dizer  sobre  as  relacoes  do  parentesco,  ac- 
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crescentou  tambem  àcérca  dos  bens  da  fortuna,  de  que 
amboseramabastados,  està  allusao:  Nadavos  falla  menos 
que  isso  que  faz  o  objeclo  da  vossa  demanda.  Egualmente 
;  despertam  o  brando  sentimento  de  benevolencia  estas  pa- 
lavras:  Resolvo~me,  padres  reverendissimos,  que,  se  as  ren- 
das  d'està  minha  egreja  foram  de  tal  qualidadef  que  as 
r{-  podessemos  estirar,  quanto  se  póde  extender  a  vontade, 
ainda  entào  houvera  de  cuidar  muito'no  modo  de  as  re- 
partir,  etc.  Vid.  do  Arceb.  L.  1,  C.  23. 


CAPII ULO  Vili 

Como  se  Iiao  de  excifar  os  aflectos  etilico*? 

§  59. 

Ora,  para  despertarmososaffectos  elhicos,  ou  sentimen- 
tos,  olharemos  nào  so  às  acgòes,  mas  ainda  mais  és  pes- 
soas;  que  sao,  feralmente,  a  do  orador,  a  dos  ouvintes, 
e  aquella  ou  aquellas  sobre  que  versa  o  discurso.JL  assim, 
em  regra  geral,  attenda  beni  o  orador  aoscostumes  echa- 
racteres  que  convém  a  estas  tres  qualidades  de  pessoas; 
a  firn  de  que,  representando-os  o  mais  fìelmente  possivel, 
possa  despertar  'nos  coragòes  dos  ouvintes  os  sentimentos 
correspondentes  a  esses  characteres. 

§  60. 

E  primeiramente  os  cbaracteres  que  mais  convém  ao 
orador,  e  que  por  isso  se  denominam  costumes  oralorios, 
sào  a  prudencia  e  a  probidade;  virtudes  que  elle  nao  so 
deve  possuir  na  realidade,  senào  tambem  demostrar.  Pois 
corno  é  possivel  que  os  ouvintes  accreditem  o  orador,  e 
Ihe  sejam  beneiolos,  se  nào  estiverem  certos  de  que  elle 
tem  conbecimento  da  verdade  que  lhes  inculca  ;  que  é  pru- 
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dente;  e  que  os  nSoquerenganar?  Assim  Cicero,  a  favor 
de  Marcello,  dà  testi munho  da  sua  prudencia,  quando  diz: 
Quero  anles  parecer  mitilo  medroso,  que  pouco  prudente; 
e  da  sua  probidade,  'neutro  passo  do  mesmo  discurso:  Tanto 
póde  em  mim  a  lembranca  pel  de  minha  gratidào,  que, 
sem  vista  d'interesse,  nem  ainda  esperanga,  de  proposilo  e  so- 
brepensado,  corno  que  me  precipitava  'na  ruina  voluntaria- 
menle.  Mas,  na  demostracào  d'aquellas  tao  grandes  virtu- 
des,  nào  se  divise  fingimento,  nem  empenho:  tudo  o  que 
oorador  disser,  parega  nascer  da  natureza  das  coisas  e  da 
do  homem;  de  sorte  que  do  seu  discurso  era  certo  modo 
transluzam  seus  costumes. 

§61. 

Quanto  às  pessoasdos  ouvintes,  pesquize  oorador,  qual 
seja,  'nageraiidade,  a  indole,  qual  a  educagao,qual  a  classe, 
qual  o  teór  de  vida;  e,  mais  que  tudo,  quaes  as  opiniòes 
d'elles  sofore  o  assumpto  de  que  tracia.  À  tudo  isto  depois 
amolde  o  seu  discurso,  degeitoque  imite  os  costumes  dos 
ouvintes,  exprimindo-os  comò  proprios;  sendo  certo  que 
todos  os  homens  naturalmente  escutam  com  benevolencia 
aquelle  que  julgam  seu  similhante,  e  possuido  dos  mesmos 
sentimentos  que elles.  Està  regra  seguiu  o  Apostolo,  comò 
confessa  na  1.  Carta  aos  Corinlhios,  C.  IX, 22:  Eume  fz 
tudo  para  todos,  para  salvar  a  todos. 

§62. 

Pelo  que  respeita,  em  firn,  àquelle  ou  aquelles  de  quem 
tracia  o  discurso  ;  se  o  orador  fala  a  favor,  pinte  os  costumes 
d'elles  de  maneira  que  parega,  podendo  ser,  que  possuem 
os  mesmos  dotes  com  que  elle  se  faz  recommendavel;  visto 
que  com  elle  coustituem,  em  certo  modo,  urna  sópessoa. 
Assim  o  practica  Cicero,  louwmdo  o  seu  cliente,  Marcello: 
Quem  ha  (diz  elle),  que  o  exceda  ou  'na  probidade,  ou  'na 
profìssào  das  bellas  arles,  ou  em  genero  algum  de  virtude? 
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D'outra  sorte  deverà  proceder,  se  falarcontra  algumapes- 
soa  que  haja  de  tornar  odiosa:  faca  isso  embora;  nunca 
porém  de  modo  que  pareca  fazel-o  coni  gosto,  senao  por 
necessidade  e  amor  da  justica. 


CAPITULO  IX 

Como  se  Isa©  «Se  suo  ver  os  afflectos  patlielicos? 

§63. 

Asaccòes,  pessoas  e  circumstanciassao  tambem  as  fontes 
dos  affectos  palheticos,  ou  paixòes,  propriamente  dictas: 
e,  para  o  orador  as  mover,  a  regra  geral  é- — contemplar 
todas  as  forcas  do  assumpto,  examinando  a  accào  em  simes- 
ma,  por  quem  Poi  feita,  contro,  quem,  ou  a  favor  de  quem, 
com  que  inlencào,  em  que  tempo,  em  que  logar,  de  que 
modo;  depois  dizer  aquillo  que  mais  moveria  o  orador,  se 
elle  fòsse  ouvinte. —  Mas'no  movimento  das  paixòes  dois 
meios  podem  empregar-se  :  jà  pintar  o  orador  a  paixào  que 
o  domina;  ja,  sem  que  pareva  commovido,  expór  sórnente 
accòes,  ou  referir  dictos,  que  sejam  sufTìcientes  para  apai- 
xonar  os  outros.  Chama-se  o  primeiro  movimento  —  pa- 
thetico  direclo;  —  o  segundo  —  pathetico  indiretto.' 

§64. 

E  com  effeito,  quanto  ao  pathetico  indiretto,  a  simples 
exposicào  das  accòes  atrozes,  das  lastimosas,  e  outras  graves, 
tem  por  si  assàs  forga  para  mover  o  odio,  a  misericordia, 
e  outras  paixòes.  Tal  é  a  indole  do  coracào  humano!  Quem 
se  nào  compadeceria  de  Job,  ao  ouvir  aquella  simples  nar- 
ralo (XSX,  14)  :  Abandonaram-me  os  meus  propinquos; 
-e  os  que  me  conhecìam,  esqueceram-se  de  mini  —  ?  Quem 
se  nSo  indignarla  contra  Catilina,  ouvindo  o  que  d'elle 
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diz  Cicero  'na  ICat.:  —  Assegnala  e  com  os  olhos  està  de- 
signando para  a  morie  a  cada  um  de  nós  —  ? 

§65. 

Mas 'no  pathetico  directo  mais  tem  que  fazer  a  eloquen- 
cia.  A  primeira  operagào  é  —  apaixonar-se  verdadeira- 
mente  o  orador,  antes  que  se  esforce  por  apaixonar  os  ou- 
vintes.  Bem  o  diz  Horacio: 

Se  me  quereis  mover  a  pranlo, 

Haveis  mover-vos  vós  primeiro  a  elle; 
E  enlào  sentirei  dar  de  vossos  males. 

(Epist.  aos  Pis.  Trad.  de  Candido  Lusit.) 
Assim  se  magóa  Cicero,  a  favor  de  Milào:  Ó  feliz  d'aquella 
terra  que  acollier  um  talvarào!  ingrata  està,  se  o  expulsar  ! 
mesquinha,  se  o  perder!  Mas  acabemos  jà:  minhas  lagri- 
mas  nào  me  deixam  continuar....  Se  porém  conformardes 
so  as  palavras  e  o  sembiante  com  o  movimento  das  paixoes, 
sem  que'nellas  tome  parte  o  coragào;  em  vez  de  as  des- 
pertar,  excitareis  o  riso:  que  o  fingimento,  embora  se  oc- 
culte, \èi  a  descobnr-se. 

§  66. 

E,  para  vos  apaixonardes,  valer-vos-heis  da  imaginacao 
(§  12)  :  1.°  fingendo  presentes  os  bens  ou  males  ausentes  ; 
2.°suppondo,  e  até  persuadindo-vos,  que  elles  a  vós  mes- 
mos  aconteceram.  D'est'arte  nào  podereis  deixar  de  vos 
commover,  corno  se  realmente  ostivesseis  presentes.  Tanto 
é  o  poder  da  natureza! 

§67. 

A  segunda  operagao  é  —  pintar  ao  vivo  pela  voz  e  pelo 
gesto,  e  corno  que  por  deante  dos  olhos  dos  outros,  o  mo- 
vimento do  nosso  corac,ao.  Assim,  pela  sympathia  natural- 
dos  coraQoes  humanos,  despertar-se-hào  'nos  animos  dos 
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ouvintes  as  mesmas  paixoesqueem  nós  experimentamos. 

'No  log.  cìlado  o  diz  Horac.  : 

Dos  homcns  o  sembiante 

Ri,  se  ve  oulro  rir;  se  chorar,  chora. 
Trad.  de  Cand.  Lus. 

$  68. 

Taes  sao  as  operacoes  que  'no  movimento  pathetico  dieta 
a  natureza  mesma,  assim  aos  poetas  corno  aos  oradores;  e 
a  ordem,  por  que  ellas  procedem,  é  està.  Primeiramente 
imaginamos,  comò  presente,  obera  ou  mal ausente:  depois 
sentimos  era  nós  a  paixào:  d'ai  pintamol-a:  alfìm  desper- 
tamo-la  'nos  outros. 

§69. 

Nao  basta  porém  a  realidade  e  a  pintura  da  paixào  (§§ 
65  e  67);  é  mister,  além  d'isso,  olhar  à  occasiào,  à  dw- 
ragào,  6  maneira  e  ao  gràu  do  pathetico.  Observem-se  por 
isso  'naquellas  operagòes  estes  preceitos  que  fornece  a  arte. 
—  l.°Nao  comeceis  a  apaixonar  os  ouvintes,  sem  primeiro 
Ihes  fazer  vèr  a  grandeza  e  importancia  do  vosso  assumpto  : 
sendo  que,  se  o  pathetico  rompe,  sem  estarem  preparados  os 
animos,  mas  tranquillos  ainda  esocegados;  esse  movimento 
prematuro  nàosóserà  inutil,senaoqueproduzirà  um  effeito 
contrario  do  que  querieis.  Em  balde  assoprareis  a  lenha, 
para  accendel-a,  sem  que  primeiro  lhe  appliqueis  a  scen- 
telha  que  ha  de  inflammal-a. 

§70. 

2.°  Nào  prolongueis  o  pathetico  mais  do  que  é  justo; 
mas,  logo  que  elle  chegue  à  sua  maior  elevacao,  deixae-o. 
Pois,  corno  a  alma  e  o  corpo  nao  podem  por  muito  tempo 
persistir 'noestadodeviolencia,  se  o  movimento  traspassar 
os  seus  limites,  o  ardor  dos  ouvintes  se  esfriara. 
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§71. 

3.°  Nào  argumenteis,  maiormente  coni  subtileza;  por- 
que,  para  mover  o  ouvinte,  releva  perturbar-lhe  o  juizo, 
e  afastal-o  da  reflexào,  fazeodo-lhesó  impressòes 'nossen- 
tidos.  Nào  vos  desvieis,  por  conseguite,  do  curso  da  paixào, 
quemoveis,  para  outroobjecto;  nem  useisdecomparacoes, 
salvo  se  forem  mui  curìas. 

§72. 

k,°  0  gràu  do  pathetico,  em  firn,  medil-o-heis  pela  gran- 
deza  da  materia,  e  pela  condieào  do  auditorio.  Porque  so 
aos  grandes  ussumptos  armam  bem  as  grandes  commocòes 
(§  57);  e  um  gràu  de  movimento  demanda  a  gravidade 
d'urna  assemblèa  respeitavel,  outro  osestrepitos  do  novo  ; 
alli  falareis  com  mais  moderacào,  aqui  com  mais  vehe- 
mencia. 

Seguia-se  agora  fatar  das  bellezas;  corno  ellas,  porém, 
consistem  pela  mór  parte  'na  elocucao,  para  esse  tractado 
as  reservamos. 


PARTE  SEGWA 

disposiqào 


CAPITOLO  X 

lìa  disposicao  das  partes  do  discurso  em  gei'al, 

§73. 

Achados  os  pensamentos  que  hào  de  provar  a  verdade 
do  assumpto,  e  os  que  hao  de  mover  os  animos;  d'esses 
pensamentos,  dispersos  ainda,  se  ha  de  formar  ura  todo, 
e  assignar  a  cada  parte  a  ordem  e  ligagào  que  lhe  com- 
pete. E,  porque  isto  póde  so  effeituar-se,  comparando  os 
pensamentos  entre  si,  e  subordinando-os  uns  aos  outros, 
requer  por  certo  um  profundo  juizo'no  orador. 

§74. 

Ora/naquellas  duas  funcgòes  consiste  a  disposigào,  que 
é  —  a  distribuigào  ordenada  das  partes  maiores  e  meno^ 
res  do  discurso:- — e  nào  é  ella  menos  necessaria  para 
falar  e  escrever,  do  que  o  é  para  o  combate  um  exercito 
bem  formado.  Sim  ;  se  cada  pensamento  n§o  occupar  o 
logar  que  lhe  convém,  a  penna  correrà  seni  guia,  o  dis- 
cusso terà  a  desordem  d'um  tumulto. 
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§75. 

Forca  é  logo — 1.°  dividir  o  discurso  em  certas  partes 
maiores;  as  quaes  tambem  se  subdividem  em  ontras  muitas, 
menores  e  de  numero  incerto. — 2.°  Prender  umaseoutras 
J  partes  tao  estreitamente,  que  o  discurso  parega  nào  so  um 
todo  bem  ordenado,  senào  um  corpo  continuo.  Faitando 
estas  funccoes,  todo  o  discurso  fica  sem  luz  e  sem  graca. 


§76. 

Duas  disposicoes  ha:  urna  geral,  pela  qual  se  ordenam 
todas  as  partes  de  qualquer  discurso,  seja  qual  for  o  as- 
sumpto:  outra  especial  ou  economica,  que  ordena  as  mes- 
mas  partes,  em  relacào  a  um  assumpto  certo  e  determi- 
nado.  Para  a  primeira  algumas  regras  subministra  a  arte; 
a  segunda  porém  deve-se  quasi  toda  ao  bom  senso  e  ao 
estudo  do  orador;  porque  nao  póde  ella  estabeleeer-se, 
senào  à  vista  da  materia. 

§77. 

Ora  quatro  sao  as  partes  (maiores)  do  discurso,  quando 
é  regular;  e  tao  naturai  é  esse  numero,  que  a  cada  passo 
o  encontrareis,  ainda  em  discursos  breves  e  singelos.  E, 
com  effeito,  a  nalureza  encaminha  o  orador  a  procurar, 
em  primeiro  logar,  o  favor  dos  ouvintes:  depois  a  inslruil-os 
sobre  o  assumpto  de  que  ha  de  tractar:  d'ai  a  provar  di- 
recta  e  indirectamente  o  mesmo  assumpto:  e,  por  firn,  a 
repetir  mui  summariamente  oque  ha  dicto;  e  a  determi- 
nar, corno  lhe  convenha,  a  vontade  do  auditorio.  Estas 
partes  denominam-se —  exordio,  informacào,  confirma- 
&o9  peroralo.—  (Vede  os  §§  82  e  133). 

§78. 

Por  està  mesma  ordem  se  dispòem  ellas'na  declama- 
lo :  outra  é  porém  a  ordem  que  se  lhes  dà  *na  meditacào 
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do  discurso;  é  a  seguinte.  Logo  que  o  orador  haja  visto 
a  que  genero  d'eloquencia  pertence  o  assumpto;  e  qual 
seja  o  seu  pondo  fundamental:  a  primeira  parte,  de  que 
deve  occu par-se,  é  a  confirmagào,  rastejando  e  fazendo 
valer  assim  as  razòes  que  comprovem  a  sua  propesicelo, 
corno  as  que  destruam  o  que  Ihe  é  contrario.  D'ai  passe 
a  informacào,  simplesmente  enunciando,  ou  expondo  a 
materia;  porque,  corno  està  parte  é  a  preparacào  das  provas, 
nào  póde  sei  bem  feita,  sem  que  o  orador  primeiro  saiba 
de  que  provas  se  ha  de  servir.  Traballio  depois  no  exordio; 
o  qual  se  deve  adaplar  ao  corpo  do  discurso,  corno  o  por- 
tico ao  edificio;  nem  o  orador  póde  saber,  corno  Ihe  con- 
véra  dispór  os  animos  do  auditorio,  sem  primeiro  ter  bem 
profundado  toda  a  substancia  do  discurso.  Em  firn,  ine- 
dite em  ultimo  logar  a  peroracào,  visto  que  ella  tem  re- 
lacao  com  tudo  o  que  elle  ha  meditado. 

§79- 

Por  partes  menores  (ou  particulas)  intendemos  as 
questòes,  as  provas,  os  affectos,  e  todos  os  conceitos  de 
que  consta  o  discurso  inteiro.  E'nestas  partes  deve  pro- 
curarle a  ordem,  segundo  a  clareza,  forga  e  excellencia 
dos  pensamentos. — Demandam  ellas  porém  um  liame  ainda 
mais  estreito  que  as  maiores;  porque  estas,  corno  tém  um 
comégo  mais  sensivel,  estào  menos  subjeitas  à  obeuridade: 
as  menores  porém  tao  pegadas  estào  umas  as  outras,  que, 
se  nào  apparecer  a  ligacào,  nao  póde  intender-se  o  sen- 
tido  total. 

§80. 

E  verdade  que  a  reciproca  relagao  dos  mesmos  pensa- 
mentos é  que  fórma  o  lago  naturai,  que  os  deve  prender: 
às  vezes  porém  é  elle  indicado  pela  transicào  ou  lago  ar- 
tìficial,  que  é — a  passagem,  que  o  orador  faz,  d'uni  pondo 
para  outro,  lìgando  o  seguinte  com  o  antecedente.  —  E, 
c®rrto  ella  ora  assignala  ambos  os  ponctos,  ora  um  so:  por 

4> 
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isso  é  ou  perfetta,  ou  imperfetta.  Temos  o  exemplo'nestas 
transicòes  de  Cicero:  Como  falci  da  quaìidade  da  guer- 
ra, direi  agora  alguma  coisa  sobre  a  sua  importancia  (a 
favor  da  Lei  de  Manilio);  outra:  Vamos  a  ver  agora,  se- 
nhores,  as  consequencias  (a  fav.  de  Roseto), 

§  81. 

Mas  algumas  vezes  parece  quebrar-se  o  fio  dos  pensa- 
mentos  quando  ou  a  paixào,  ou  alguma  coisa  que  venha 
em  apoio  do  assumpto,  ou  que  orne  o  discurso,  forc<>m 
o  orador  a  desviar-se  da  materia.  E  o  que  se  chama  di- 
gressào,  i.  é, — o  desvio  que  se  faz  do  assumplo  para  urna 
coisa  extranhaì  mas  util  ao  firn  que  se  lem  em  vista. — 
Tal  éo  louvor  da  Sicilia  em  Cicero  Verr.  [II,  C.  i).  Duas 
cautelas  porém  deve  haver  'ria  digressào:  primeira,  que 
nào  seja  intempestiva;  segunda,  que  se  nào  prolongue 
muito. — Mas  passemos  a  tractar  jà  de  cada  urna  das  partes 
do  discurso. 


CAPITOLO  XI 

Bo  esordio  on  proèmio. 

§82. 

-  Exordio  é  —  a  entrada  do  discurso  accommodada  ao 
que  ha  que  dizer  sobre  o  assumplo,  a  fini  de  preparar  o 
auditorio:  —  e,  sendo  està  parte 'no  discurso  o  mesmo 
que  a  cabeca  no  corpo  humano,  bem  manifesta  é  a  sua 
importancia.  Para  q-ue,  pois,  o  orador  faca  um  bom  exor- 
dio, anteveja  desde  logo  de  que  animo  os  ouvintes  este- 
jam  para  com  elle,  para  com  a  materia,  e  para  com  a  oc- 
casiao  ;  se  elles  virào  jà  assàs  preparados  ;  ou  se  o  assumpto 
nào  necessita  de  preparalo. — 'Nestes  dois  ultimos  casos 
escusa-se  o  exordio,  propriamente  dicto. 
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§  83. 

Ila  por  tanto  tres  especies  d'esordio: — directo,  indi-* 
recto,  improviso.  —  Exordio  directo  é  aquelle  que  se  en- 
caminha  darà  e  immediatamente  a  dispòr  os  ouvintes: 
quol  o  do  discurso  de  Cicero  a  favor  da  L.  Manilla  : 
Postoque  sempre  a  rossa  numerosa  assemblea,  et  e.  E  o  de 
Camillo  Porcio  ao  Papa  Lcào  X,  sobre  a  tomada  de  Ma- 
laca:  Se  em  algum  tempo,  Beatissimo  Padre,  teve  o  povo 
christào  razòes  de  dar  gracas  ao  Senhor  por  coisa  esfor- 
cadamente  comjììettida,  e  felizmente  acabada;  cste  anno  é 
para  isso  o  mais  commodo  ensejo  que  ale  agora  houve, 
etc.  Comment.  d'Affons.  d' Albuq.  partili,  cap.  39.  Este 
exordio,  que  é  de  todos  o  mais  frequente,  emprega-se, 
quando  o  orador  nào  tem  que  recéar  nem  do  assumpto, 
nem  das  pessoas,  nem  da  cccasiào. 

§84. 

Exordio  indirecto,  ou  insinuacao,  é  aquelle  em  que  o 
orador  procura  dispòr  os  animos  mediatamente  e  por  meio 
de  rodeios:  estes  rodeios  consisterli  em  comecar  por  urna 
coisa  que  agrade  aos  ouvintes,  e  em  que  va  involvida  a 
proposicào  aspera,  que  ao  depois  se  ha  de  desinvolver 
gradualmente  e  com  plausiveis  còrcs,,(Tal  é  o  exordio  do 
discurso  de  Cicero,  impugnando  a  Lei  Agraria  (or.  II); [ 
Costume  é,  senhores,  etc.  E  o  de  Luiz  de  Granada,  acon-  \ 
selhando  a  D.  Bartholomeu  dos  Martyres  fausto  e  gran- 
;  deza:  Que  o  seguir  extremos  sempre  fora  extranhado  de 
\  bons  intendimentos;  que  faustos  demasiados,  nem  os  lou-  , 
vava,  nem  Ih'os  persuadia:  mas  fazer-se  respeilar  coni 
mais  casa  e  melhores  atavios,  e  acompanhamento  decente, 
nào  so  nào  encontrava  a  v ir tilde,  mas  era  coisa  necessa" 
ria,  etc.  Sousa,  Vida  do  Arceb.  Tom.  I,  L.  I,  cap.  22. — 
E  necessario  este  exordio;  1.°,  quando  os  animos  est3o 
indispostos  contra  a  materia,  por  parecer  vergonhosa  ou 
paradoxa  (§21);  a  qual  apresentareis  pela  face  menos 
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desagradaveì:  2.°,  quando  o  discurso  do  antagonista  tiver 
preoccupadp  os  animos  dos  ouvintes;  inconveniente  quc 
evitareis,  promettendo  as  vossas  provas,  edestruindo  logo 
a«  contrariasi  3.°,  quando  houverdes  de  falar  a  urn  au- 
ditorio jé  cancado;  e  esse  estórvo  removerse-ha,  desper- 
tando  a  attencao  •(§  94). 

§85. 

Exordio  improviso,  ou  abrupto,  é  aquelle  era  que  o 
orador,  arrebatado  por  urna  impetuosa  paixao,  abaia  in- 
speradamente  os  ouvintes.  Este  exordio  empregar-se-ha 
raramente;  e  so  tem  logar:  1.°,  quando  for  beni  conhe- 
cida  a  gravidade  do  assumpto;  corno  em  lira  grande  con- 
tentamento geral,  ou  pelo  contrario  era  urna  grande  ca- 
lamidade  pùblica:  2.°,  quando,  subitamente  inflaromado 
pela  presenta  d'urna  pessoa  ou  d'um  objecto,  o  orador 
comeca  logo  a  trovejar'na  assemblèa.  Assira  contra  Ca- 
rlina investe  de  subito  o  orador  romano  fna  I  Catti): 
Ale  quando  em  firn,  Catilina,  has  de  abusar  da  nossa  pa- 
ciencia?  Por  quanto  tempo  ainda  zombare  denósesse  leu 
furor?  etc.  Àssim  tambem  Vieira  sobre  o  juizo  universali 
Àbrazado  finalmente  o  mundo,  e  reduzido  a  um  mar  de 
cinzas  ludo  o  que  o  esquecimento  d'este  dia  edifìcou  sobre 
a  terra....;  soard  'no  ar  urna  trombeta  espantosa,  etc. 

§86. 

Ora  o  firn  do  exordio,  que  é  dispór  os  ouvintes  para 
que  nos  sejam  favoraveis,  conseguir-se-ha  por  tres  meiosi 
1.°,  se  lhes  tocarmos  os  coracòes  em  favor  nossoi  2.°,  se 
interessarmos  o  seu  intendimento  e  vontade  'na  material 
3.°,  se  lhes  esclarecermos  o  intendimento,  para  facilmente 
intenderem  o  que  vào  a  escutar;  tornando-os  d'est'arte 
benevoìosy  attentos  e  doceis.  E,  com  quanto  estes  meios 
hajam  de  empregar-se  por  todo  o  discurso; 'no  principio 
todavia  sào  milito  mais  necessarios,  para  podermos  ir 
a  vanto. 
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§87. 

A  benevolencìa  tiramos  nós  das  pessoas,  do  assumplo, 
das  circumstancias,  e  do  discurso  do  antagonista  ou  do 
concurrente.  A  qualidade  das  pessoas  varia  algum  tanto, 
segundo  o  genero  d'eloquenciai'na  do  pulpito  sào  ordina- 
riamente duas,  a  pessoa  do  prégador  e  as  dos  ouvintes  ; 
'na  concionai  da  tribuna,  de  ordinario  tres  ou  quatro, 
orador,  ouvintes,  e  antagonista  ou  concurrente  ;'na  do  fóro 
cinco,  os  dois  advogados,  os  dois  pleileantes,  e  o  juiz. 

§  88. 

Em  qualquer  genero  d'eloquencia,  o  orador  conciliarà 
a  benevolenza  pela  sua  propria  pessoa:  1.°  se  ganhar  o 
conceito  d'homem  probo  e  desinteressado;  parecendo  que 
se  encarrega  do  assumptov  nào  por  interesse  proprio,  se- 
nao  pelo  dever  do  bem  ptiblico,  ou  da  humanidade;  2.°  se, 
apoucando  sua  eloquencia,  se  mostrar  sinceramente  mo- 
desto; a  firn  de  nào  incorrerlo  desagrado  dos  ouvintes, 
e  de  nào  dar  menos  do  que  promette,  Estes  dotes  ostenta 
Cicero  [a  fav.  de  Archias):  Se  em  mim  ha,  senhores,  al-  | 
ginn  ingenho,  que  eu  sinlo  quam  limitado  seja,  eie;  de- 
pois abaixo:  E  se  està  minila  voz  jà  salvou  aìguns;  por 
certo  que  com  ella  devo  prestar,  quanto  em  mim  for,  àquelle 
de  quem  recebi  o poder  de  acudir  aos  outros,  età— -Quanto 
é  pessoa  do  seu  cliente,  captare  o  orador  a  benevolencia, 
jà  fazendo-o  recommendavel  pelo  merecimento,  servicos 
e  innocencia;  jà  lastimando  a  desgraca  d'elle. 

§89. 

Pelo  que  toca  à  pessoa  do  antagonista  ou  do  advogado 
contrario,  confesse  o  orador  que  se  receia  da  demasiada 
eloquencia  e  valimento  d'elles,  para  tornar  aquellas  qua- 
lidacles  suspeitas  ao  juiz  ou  ao  auditorio.  0  concurrente, 
tracte-o  sempre  o  mesmo  orador  coni  a  devida  estimacào 
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e  respeito.  0  pleiteante  contrario,  represente-o  indigno, 
para  lhe  conciliar  o  desprezo;  poderoso,  para  o  fazer  abor- 
recivel;  infame,  para  ser  odiado. 

§  90. 

Conciliare  o  juiz  ou  os  ouvintes  pelas  suas  pessoas: 
1.°,  louvando-os  (mas  com  modo)  pelas  suas  virludes,  e 
ligando  esse  louvor  ao  interesse  do  assumpto;  assim  que, 
a  favor  dos  homens  de  bem  allegue  a  hoora  dos  mesmos 
ouvintes  ou  juizes;  pelos  pequenos,  a  sua  rectidào;  pelos 
infelizes,  a  sua  misericordia,  etc^  2.°,  condescendendo, 
quanto  possa,  com  os  seus  costumes  e  sentirnentos/T3.°  em 
firn,  parecendo  que  tem  confianca 'nellesr<&jU/     fo*^ 

§91. 

Quando  porém  o  assumpto  dér  materia  a  benevolenza," 
das  entranhas  d'elle  é  que  principalmente  se  ha  de  tirar 
o  esordio,  para  mais  se  ligar  com  o  corpo  do  discurso. 
Bem  tenteado  pois  o  assumpto,  tudo  o  que'nelle  se  en- 
contrar  favoravel,  logo  no  exordio  b  fortalecereis  com  prò- 
vas,  e  engrandecereis  com  affectos;  e,  se  alluma  coisa 
aehardes  contraria,  pelas  mesmas  vias  procurareis  de- 
struil-a,  ou  ao  menos  apoucal-a.-MilalTnesta  parte  do  disA 
cursò  de\em  toc.ir-se  lexemente  assim  as  razcus,  corno  os 
motivo*;  as  razòes,  para  nào  perderem  a  gra$a  da  novi- 
dade,  quando'no  seu  logar  se  tractarem;  os  motivos,  por- 
que,  sem  se  haver  provado  a  importancia  do  assumpto,  nada 
aproveila  largar  o  torrente  dos  affectos.  Cicero  as  mais  das  I 
vezes  tira  do  assumpto  os  seus  exnrdios,  valendo-se  ao 
mesmo  tempo  d;<s  pessoas;  e»  mo  este  a  fav.  de  Marc:  Ao\ 
ìoììgosìlencio.  que'nestes  temposhei  gìtardado,  senhores,...^ 
póz  termo  o  diad'lwje...  Sini,  jàvejo  Marcello  resiiluido. 
a  vós  e  a  républica,  etc. 
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§  92. 

Muitas  vezes  se  toma  tambem  o  exordio  das  circum* 

slancias  das  pessoas  e  do  assumpto;  e  entao  deve  o  orador 

lembrar-se  do  que  ('nestes  uilimos  §§)  deixamos  adver- 

tido.  Sào  circumstancias  dns  pessoas  —  o  parenlesco,  a 

amizade,  a  patria,  eie: —  as  circtimstancias  do  assumpto 

sào — o  tempo,  a  occasiào,  o  logar,  a  expeclacao  pùblica, 

etc.  —  Da  occasiào  tirou  o  Apostolo  esle  exordio:  Varoes 

{  atheniensei,  era  ludo  e  por  ludo  vosvejo  um  pouco  exces- 

1  sivos  'no  culto  da  vossa  religiào;  pois  indo  passando  e  vendo 

\os  vossos  simulacros  achei  tambem  um  aitar  em  que  se 

\achava  està  lelra — Ao  Deus  desconhecido. — Pois  aquelle 

ìpeus  que  rós  adorais,  sem  o  conhecer,  esse  é  de  facto  o  que 

fcw  vos  annuncio,  etc.  AcU  XVII,  22.  Trad.  de  Per, 

§93. 

Em  firn,  se  altcnderdes  ao  que  antes  devós  disse  sobre 
o  mesmo  assumpto  o  antagonista  ou  o  concurrentc,  o  seu 
discurso  poderà  ser  fonte  do  vosso  exordio,  e  occasiào  de 
conciliardes  a  benevolencia. — Um  tal  exordio,  imo  com- 
posto em  casa,  mas  nasoido  das  circumstancias  que  oc- 
correm,  nào  so  engrandece  a  reputacào  do  orador,  pela 
facilidade  com  que  o  invenla;  mas  tambem,  pela  singe- 
leza  que  mostra,  se  faz  mais  crivel.  D'este  exordio  se  servili 
/  Coro.  Scipiào,  respondendo  ao  discurso  de  Fabio,  que 
I  impugnerà  a  sua  expedigào  a  Africa:  Ale  o  mesmo  Q.  Fabio, 
senhores/no  principio  do  discurso  lembrou  que  o  seu  voti 
podia  suspeitarse  detrattivo,  eie.  T.  Liv.  XX \  HI,  43. 

§94. 

Despertarà  o  orador  a  attengao,  nSo  tanto  pedindo-a, 
e  mostrando-se  sollicilo  (meios  que  sào  communs);  quanto, 
1.°,  separecer  que  tracta  um  assumpto  novo,  importante, 
grave,  necessario:  2.°,  se  mover  os  animos  com  a  espe- 
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ranca  de  bem  ou  teraor  de  mal,  que  da  attencào  ou  da 
falta  d'ella  possam  provir  aos  ouvinles  ou  ao  pùblico: 
3.°,  se  prometter  que  se  nao  ha  de  demorar  muito,  nem 
sair  da  materia.  Assim  pela  importancia  do  assumpto  con- 
cilia Cicero  a  attenevo,  no  discurso  a  fav.  da  sua  casa: 
Se  ao  juizo  dos  sacerdotes  e  do  povo  romano  se  offereceu 
em  algum  tempo  urna  importante  causa;  tamanha  é  por 
certo  a  que  hoje  tracio,  que  toda  a  dignidade  da  répu- 
blica,  o  bem,  a  vida,  a  liberdade  de  todos  os  cidadàos, 
parece  haverem-se  commetlido  e  confiado  a  vossa  sabedo- 
ria,  protecgào  e  auctoridade. 

§95. 

Tornareis  finalmente  docil  o  ouvinte:  1.°,  pela  mesma 
attengalo  que'nelle  despertardes  :  2.°,  dando-lhe  urna  idèa 
clara  e  summaria  do  vosso  assumpto:  3.°,  procurando 
tirar-lhe  a  prevencào,  que  elle  possa  ter,  sobre  a  obscu- 
ridade  da  materia.  Ó  mesmo  Cicero  (a  fav.  da  Lei  de 
Manti.),  havendo  tornado  oexordio  das  razòes  que  tivera 
para  dirigir  o  discurso  ao  povo  romano,  passa  a  conciliar 
a  docilidade  com  està  idèa  precisa  do  assumpto:  Tenho, 
com  effetto,  de  fallar  da  singular  e  extremada  virtude  de 
Cn.  Pompeio,  etc. 

§96. 

Mas,  aindaque  muilasvezes  convenba  empregar  simul- 
taneamente todos  estes  tres  meios,  que  deixamos  propostos; 
é  todavia  innegavel  que  cada  materia,  segundo  o  genero, 
requer  um  d'elles  com  especialidade.  Por  quanto,  se  a 
materia  appresentar  a  face  de  duvidosa,  importa  fazer  o 
ouvmte  benevolo,  para  que  propenda  para  a  nossa  parte: 
se  parecer  baìxa,  attento,  para  que  elle  repute  grave  e 
importante  o  que  julgava  desprezivel:  se  obs'eura,  docil, 
para  que  se  lhe  facilite  a  iulelligencia  do  que  lhe  parecia 
diffidi  de  in  tender-se:  se  paradoxa,  empregue-se  o  exordio 
indircelo  (§§  21  e  84). 
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§97. 

Agora,  por  està  doutrina  sobre  o  exordio,  facil  é  de 
conjecturar  quaes  sejam  assuas  virtudes,  quaes  os  vicios. 
A  primeira  virtude  é  certamente  a  propriedade;  e  con- 
siste ella  em  o  exordio  nascer  do  assumpto,  bem  corno 
urna  fior  nasce  do  seu  ramo;  e  em  estar  tao  ligado  com 
o  resto  do  discurso,  corno  a  cabeca  com  os  membros. — 
Contra  està  virtude  peccam  os  exordios  seguintes:  o  vul- 
gar,  i.  é,  o  trivial,  e  o  applicavel  a  muitos  assumptos:  o 
commum,  de  que  tambem  póde  servir-se  o  antagonista: 
o  commulavel,  que  o  mesmo  antagonista  póde  converter 
em  utilidade  sua  :  o  separado,  que  nao  tem  connexao  com 
o  assumpto,  nem  com  a  parte  immediata  do  discurso:  o 
transferido,  que  toma  um  caminho  diverso  do  que  de- 
manda a  qualidade  do  assumpto. 

§98. 

A  segunda  virtude  é  o  justo  apuramento;  de  sorte  que 
o  exordio  seja  apurado,  sem  faltar  a  gravidade;  sendo  que 
'nelle  comega  logo  a  principal  estimacào,  ou  o  menosprezo, 
do  orador.  Muito  mao  piloto  é  aquelle  que,  logo  ao  sair 
do  porto,  deixa  encalhar  o  navio  nos  rechedos;  diz  Quin- 
ctiliano. — Sào  por  tanto  exordios  viciosos — o  desalinhado 
e  o  brincado. 

§99. 

A  terceira  virtude  é  o  pejo  ou  modestia 'nos  pensa- 
mentos,  'nas  palavras/na  voz  e'no  gesto;  para  que  o  ora- 
dor, por  sua  demasiada  confianga,  nao  incorra  na  inveja 
edesagrado  dos  ouvintes;  nem  prometta  muito,  e  de  pouco 
(§  89).  —  Com  razao  pois  se  tem  por  màos  exordios  — 
o  arrogante,  e  o  inchado. 
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§100. 

A  quarta  virtude  em  firn  é  a  proporcào;  a  qual  pede 
que  o  exordio  se  ajuste  à  grandeza  do  discurso,  assim 
comò  este  deveaccommodar-se  ao  assumpto.  Pois  que  nem 
a  urna  pobre  choupana  se  deve  dar  um  pertico  espaeoso  ; 
nem  urna  pequena  porta  fica  bem  a  um  edifìcio  nobre  e 
grande.  —  Evite-se  por  lauto  assim  o  exordio  nimiamenle 
longo,  corno  o  nimiamente  curio.  —  E  quasi  todos  estes 
vicios,  bem  corno  as  virtudes,  nào  o  sào  so  do  exordio, 
senào  de  todo  o  discurso. 

§  101. 

As  vezes  tambem'noutras  partes  do  discurso  ha  trechos 
com  for^a  d'exordio;  corno,  quando'na  exposicBo  dos  factos, 
ou'na  serie'das  provas,  o  orador  faz  passagem  d'urna  para 
outra  materia;  pedindo  jà  a  attenevo,  jà  a  benevolencia, 
dos  ouvintes.  Assim  (a  fav.  de  Marc.)  o  practica  Cicero 
'na  deduccào^as  provas:  Ora  atlendei,  senlwres,  vede  ale 
onde  chega  està  sentenca  de  C.  Cesar,  etc.  —  Que  eslylo 
convenha  ao  exordio,  assim  corno  às  demais  partes  do 
discurso,  dir-se-ha'noutro  logar. 


CAPITOLO  XII 

I>a  informacao  do  assumpto. 

§102. 

Preparados  os  animos  dos  ouvintes,  pede  a  ordem  que 
se  Ihes  indique  a  materia  do  discurso.  A  isto  chamamos 
informagào  do  assumpto;  a.qual,  segundo  a  natureza  d'elle, 
toma  di\ersas  fórmas.  Quando  o  assumpto  é  simples  ou 
d'um  so  poncto,  que  nào  ha  mister  desinvolver-se,  para 
d'elle  se  tornar  conhecimento;  bastarà  tambem  urna  in- 


—  45  — 

formalo  simples  ou  por  urn  so  enunciado.  Quando  o  as- 
sumpto  é  complexo  ou  de  diversos  ponctos,  que  todavia 
podem  precisamente  indicar-se  por  oulros  tantos  enun- 
ciados;  a  informicelo  sera  diridida'nesses  ponclos.  Quando 
em  firn  o  assumpto  versa  sobre  um  flirto,  tao  involvido 
em  varias  circum«tancins  que,  sem  o  devido  desinvolvi- 
mento,  nào  póde  ser  bem  conhecido;  é  cntào  necessaria 
urna  informacào  mais  extensa  e  continua,  Sao  pois  tres 
as  fórmas  da  informacào  do  assumpto, — proposigào,  par- 
ticào,  narragào; —  mas  està  ultima  deve  muitas  vezes  ser 
acompanhada  d'urna  das  duas  primeiras. 


DA  PROPOSIQAO. 

§'.'103. 

Pmposicào  pois/neste  logar,  è—a,  sinrples  informacàoy.^ 
do  assumpto;  —  ella  é  corno  o  alvo  a  que  se  dirigerci  todas' 
as  provas  e  as  demais  partes  do  discurso.  Umas  vezes  a 
proposicào  é  expressa;  outras  vezes  (corno,  quando  ella 
póde  desagradar)  subintende-se  da  parte  que  a  encerra. 
E  darà  e  formai  està  de  Cicero  à  fav.  de  Mil  :  O  que  se 
ha  de  juìgar  é — se  fai  j usta,  ou  in j usta,  a  morte  de  Clodio. 
—  Subintende-se  est'outra  de  Diogo  d'Almeida,  dissua- 
dindo  os  Portuguezes  da  batalha:  Nào  se  deve  agora  dar 
batalha  nos  Turcos.  Jacinlh.  Freire,  Vida  de  D.  Joào  de 
Castro,  L.  IL 

§104. 

Em  todo  o  genero  d'eloquencia,  deve  a  proposigào  ser: 
1.°  singela,  i.  é,  olhar  a  um  so  pondo,  de  cuja  unidade 
dependa  a  unidade  de  todo  o  discurso:  2.°  darà,  para 
facilmente  se  intender:  3.°  breve,  para  nào  escapar  da  me- 
moria dos  ouvinles:  4.°  em  firn  nova  ou  apparentemente 
nova,  para  interessar  os  animos.  É  por  tanto  viciosa  a 
complicada,  a  obscura,  a  palavrosa  e  a  vidgar. 
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§  105. 

Nào  sera  aqui  fora  do  proposito  notar  que  a  substan- 
cia  da  proposto  do  discurso  sagrado,  a  qual  enuncia  urna 
verdade  dogmatica  ou  mora],  se  contém'num  verso  que 
antecede  o  exordio,  e  que  quasi  sempre  se  tira  das  sa- 
gradas  letras.  E,  podendo  qualquer  passo  da  escriplura 
sancta  tomar-se  em  dois  sentidos  principaes,  que  sào  o 
liìeral,  que  oescriptor  sagrado  leve  naturalmente  em  vista; 
e  o  accommodaticio,  que  livremente  se  applica  a  està  ou 
àquella  materia:  em  todo  o  discurso  (excepto  urna  ou 
outra  vez  o  panegyrico)  deve  o  orador  evangelico  tornar 
a  Ietra  aquelle  verso  ou  thema. 


DA  PARTICÀO. 

§106. 

Partigào  è — a  informacào  do  assumpto  de  varios  pon- 
ctos,  dividida  em  outros  tantos  membros;  —  qual  é  a  de 
Cic.  a  fav.  d'Arch.:  Certo  que  vos  liei  de  mostrar,  nào  so 
queesle  A.  Licinio  écidadào  romano;  senào  que,  se o nào 
fosse,  o  devia  ser.  E  a  de  Vi  eira,  Serm.  do  Juizo  final, 
P.  Ili  :  Estas  duas  consideragdes — do  que  passou  e  do  que 
nào  ha  de  passar — serào  hoje  os  dois  pólos  do  meu  dis- 
curso. A  particào  dà  luz  egraga  ao  discurso;  ajuda  a  me- 
moria do  orador;  e,  marcando  o  termo  de  cada  poncto, 
tira  o  tèdio  ao  ouvinte;  bem  corno  as  ruilhas,  marcadas^ 
de  espago  a  espaco  por  lapidas,  dào  allivio  aocaminhante. 

§107. 

Com  quanto  porém  a  materia  demande  particào,  deve 
ella  às  vezes  omittir-se.  1.°  Quando  com  ella  se  tira  a 
graca  da  novidade  ao  que  ao  depois  tem  de  se  dizer/SFndo 
certo  que  àcbamos  ordinariamente  mais  agrado 'naquillo^ 
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que  parece  lembrado  de  repente,  e  nascido  da  materia 
no  acto  do  discurso.'  2.°  Quando  a  materia  é  dura;/pòr> 
que,  se  o  ouvinte  a  pre-sente,  horroriza-se,  corno  o  que,/ 
avista  o  instrumento  cirurgico  antes  da  operaio.  3.°  Quan- 
do tivermos  de  perturbar  osouvintescomaspaixòes  (§71); 
porque  estas  se  nao  compadecem  com  a  subtileza  da  par+ 
\ticJio.  4.°  Quando  em  firn  um  poncto,  corno  principale 
torna  os  outros  superfluos. 

§108. 

Havendo  de  fazer-se  particao,  seja  ella:  i.°  intuirà, 
i.  é,  tal  que  comprehenda  a  materia  toda:  2.°  dislincta 
'nos  membros,  degeitoque  um  se  nào  contenha 'noutro: 
3.°  breve,  i.  é,  nao  carregada  de  palavras  redundantes,  e 
constando  sé  de  dois  ou  tres  ponctos,  rara  vez  de  mais; 
porque,  sendo  muito  miuda,  nao  illumina  o  discurso, 
escurece-o:  4.°  plana,  i.  é,  clara  e  naturai,  de  sorte  que 
parta  dos  ponctos  mais  palpaveis  para  os  mais  difficeis.  É 
por  conseguirle  viciosa  a  partilo  incompleta,  a  confusa, 
a  miuda,  e  a  obscura  ou  contrafeita. 


DA  NARRALO. 

§109. 

Narragào  é  —  a  exposicào  d'um  facto  e  suas  circum- 
stancias,  accommodada  ao  firn  do  que  fola» — ■  NSo  é  pois 
a  narralo  oratoria  o  mesmo  que  a  poetica  e  a  historica; 
porque,  quando  differem  os  fìns  dos  que  narranti,  forga  é 
que  diffiram  tambem  os  meios.  Tendo  principalmente  em 
vista  a  mocào  e  o  deleite,  o  poeta  enche  a  sua  narralo 
de  affectos  e  bellezas,  e  nSo  guarda  a  ordem  cronologica 
dos  successos.  Sendo  o  fito  principal  do  bistoriador  a  in- 
struccjto  dos  leilores,  segue  elle  o  encadeamento  real  dos 
factos  e  circumstancias.  0  orador  porém,  cujo  firn  prin- 

■ 
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cipal  é  a  persuasa^,  embora  respeite  a  verdade,  narra  com 
tudo  o  facto  por  urna  ordem  util  ao  seu  assumpto;  e  das 
circumstancias  escolhe  so  aquelias  que  ihe  con\ém  ap- 
presentar  aos  ouvintes.  Um  bom  modelo  de  narracào  ora- 
toria, encnntrail-o  em  Cic.  a  fav  de  Mil.:  P.  Clodia,  tendo 
resolvido,  'na  pretura,  vexar  com  loda  a  casta  de  crimes 
a  républica,  etc.  E  tambern  exeei  lente  està  de  Yieira:  0 
mais  formoso  theairo,  que  nunca  viu  o  mundo;  a  mais 
grave  e  ostentosa  disputa,  que  nunca  ouviram  as  acade - 
miast  etc.  Sermào  o  8.°  da  III  P. 

§110. 

Ora,  para  que  os  ouvintes  mais  facilmente  intendam, 
recordem  e  accreditem  o  que  o  orador  expòi,  para  infor- 
mal-os;  deve  a  narracào  ser  darà,  breve  e  criveL  Estas 
virtudes,  postoque  tambem  pertencam  as  outras  partes, 
'nesta  é  que  mais  devem  de  observar-se,  para  que  'no 
resto  do  discurso  nào  seja  baldado  nosso  trabalbo. 

§  in. 

Clara  sere  a  narracào:  1.°,  se  for  distincta  nos  factos, 
'nas  pessoas,  e'nas  circumstancias  do  tempo,  lo^.-ir,  cau>as 
e  fius;  porque.  onde  ha  confusilo,  mal  póde  enxer£ar-se 
a  recìproca  relacào  dos  pensamentosl  2.°,  se  vos  servirdes 
de  paia? ras  proprias,  usadas  e  exprcssi?asf  nunca  porém 
indecentes:  3.°  em  firn,  se  derdes  às  palavras  a  ordem 
conveniente  às  idéas  que  por  ellas  se  exprimern  ;■  e  se 
desveladamente  observardes  o  mais  que  concorre  para  a 
clareza  da  elocucào.) —  Deve  pois,  parlicularmente  em  a 
narracào,  evitar-se  a  obscuridade,  vicioque  (aleni  d'outras 
causas  de  que  noutro  logar  falaremos)  resulta  aqui,  as 
vezes,  dasphrases  apartadas  dos  ouvintes,  das  que  seftngem 
na  bócca  d'outrem,  e  das  expressoes  apaixonadas  :  o  que 
tudo  sera  temperado  pela  prudencia  do  orador. 
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§112. 

Breve  se  tornare  a  narralo:  1.°,  comecando  a  expór 
o  facto  d'onde  convém,  e  nao  de  mais  Ionge;  2.°,  nada  di- 
zendo  fora  do  assumpto;  antes  cortando  tudo  o  que  nao 
fìzer  folta  nem  à  clareza,  nem  ao  interesse  do  mesmo  as- 
sumpto: 3.°  nfio  prolongando  a  exposi^'ào  mais  do  que  é 
mister.  —  É,  na  verdade,  viciosa  a  narralo  longa;  nao 
so  porque  escapa  da  memoria,  senào  porque  é  fastidiosa 
aos  ouvintes.  Nasce  està  diffusào  assim  d.is  argumentacoes 
(Cap.  VI),  improprias  d'està  parte  do  discurso,  corno  da 
digressào  (§  81),  salvo  se  està  for  brave,  e  tal  que  pareva 
ser  a  violencia  da  paixao  o  que  vos  desvia  do  fio  da  ma- 
teria.—  Nao  deveis  todavia  ser  nimiamente  concisos  em 
a  narralo,  para  que  nàoaconteca  que,  procurando  ser  bre- 
ves,  vos  torneis  escuros;  sendo  que  a  brevidade  bem  re- 
gulada  consiste  'no  meio  termo,  i.  é,  em  dizer  quanto  éz 
necessario  e  quanto  e  bastante;  guardando  concisào  nos 
pensamentos,  precisào  nas  palavras. 

§113. 

Quando  porém,  pela  natureza  mesma  da  materia,  for 
mister  urna  exposicào  um  pouco  mais  longa,  deve  tirar-se 
o  tedio:  primeiramente,  prevenindo  oouvinte  logonofìm 
do  exordio,  para  que  conte  com  ella.  Em  segundo  logar, 
empregando  a  particao;"  porque,  dividindo  a  narracào  em 
duas  ou  tres  partes,  ligadas  pela  transicào  (§  80),  o  ou- 
vinte  toma  repouso  com  o  termo  da  parte  que  precedeu, 
e  corno  que  se  prepara  de  novo  para  escutar.  Por  ultimo, 
convirà  dar  um  ligeiro  resumo  do  que  em  a  narrac&o  houver 
d'essencial,  para  que  nao  esquega. 

§H4. 

Crivel  fareis  a  narragao:  1.°,  se  consultardes  a  vossa 
razBo,  para  nSo  dizerdes  coisa  que  seopponhaà  natureza, 


L 
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nem  às  forcas  do  agente:  2.°,  secharacterizardesa  pessoa 
de  modo  que  lhe  armem  as  accòes,  que  'nella  quereisfazer 
criveis;'assim  a  um  accusado  de  furto  dareis  o  character 
de  cubieoso  ;  o  de  homicidio,  represental-o-heis  temerario  ; 
ou  fareis  o  contrario,  se  os  defenderdesj  3.°,  se  antepo- 
zerdes  as  razoes  e  os  motivos  aos  factos,  maiormente  àquelles 
sobre  que  versa  aquestào:  4.°,  se  lancardes  pela  narracào 
algumas  sementes  de  provas  :  5.°  em  firn,  se  tocardes  as  cir- 
cumstancias  do  logar,  tempo,  e  outras,  que,  com  quanto 
paregam  inuteis,  nào  so  conduzem  para  se  accredilarem 
os  factos,  mas  tambem  dispòem  os  animos  para  asprovas. 
Todo  o  que  desprezar  estas  regras,  ou  tornar  por  urna  rota 
opposta,  farà  sem  dùvida  incrivel  sua  narracào. 

§:«8. 

'Nas  causas  judiciaes  é  que  se  emprega  com  mais  fre- 
quencia  a  narrarlo;  que  é  um  corno  ensaio,  e,  por  assim 
dizer,  um  viveiro  das  provas  ;  sendo  jà  toda  a  nosso  favor, 
jà  toda  a  favor  do  adversario.  jà  mixta.  'Na  eloquencia  con- 
cionai tambem  muitasvezes  lem  logar  a  exposicào,  extrin- 
seca,  de  coisas  que  dizem  respeito  a  deliberalo.  Raramente 
a  admittem  os  discursos  do  pulpito,  excepto  os  panegyri- 
cos;'nos  quaes,  assim  corno  em  todo  genero  laudativo,  a 
narracào  serve  de  confirmagào. 

§116. 

Quanto  a  narracào  judicial,  se  for  toda  a  nosso  favor, 
bastarà  que  tenha  as  tres  virtudes  de  que  acima  tractàmos. 
—  Quando  ella  porém  for  contra  nós,  exporemos  as  coisas 
d'um  modo  differente  do  adversario,  segundo  o  estado  da 
causa.  Assim, 'na  queslào  de  facto  (ou 'no  estado  de  con- 
jectura),  faremoscom  que,  pela  nossa  narracào,  ojuizcon- 
jecture  que  o  facto  nào  existiu:  se  a  queslào  for  sobre  a 
natureza  do  facto,  definil-o-hemos  de  modo  que  ojuiz  in- 
tenda que  a  natureza  nào  é  a  que  diz  o  adversario:  sendo 
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a  questao  sobre  a  qualidade,  conbega  tambem  o  juiz,  pelas 
nossas  razSes,  que  a  qualidade  é  outra.  —  Em  firn,  se  a 
narralo  for  mixta,  sendo  parte  a  nosso  favor,  e  parte  eontra 
nós;  a  vista  da  causa  deliberaremos,  se  havemos  de  ajunclar, 
ou  separar,  essas  partes.  Por  quanto,  se  forem  mais  as 
coisas  que  nos  prejudicam,  sera  melhor  separal-as,  a  firn 
de  que  as  favoraveis  nào  fìquem  corno  sepultadas  'naquellas  : 
se  forem  porém  mais  as  uteis,  convirà  ajunctal-as,  para  que 
as  contrarias,  fìcando  'no  meio,  tenham  menos  forca. 

GAPITULO  XIII 

Da  confirmacao. 

S  »*7- 

Informados  os  ouvintes  da  materia,  appresente-se  o 
«rador,  para  sustentar  a  verdade,  justica,  ou  importancia 
d'ella,  munido  de  provas,  corno  um  soldado  vestido  d'armas 
para  o  combate.  Agora  e  que  sedevem  nao  so  desinvolver 
e  apoiar  as  coisas  que  favorecem  o  assumpto;  senao  tam- 
bem destruir  o  que  se  Ihe  oppòz,  ou  atalharoque  sepóde 
oppór.  Estes  sao  os  officios  da  confirmagào,  a  qual  contém, 
por  assim  dizer,  as  entrcfahas  e  a  vida  dodiscurso;  eque 
é  —  a  comprovalo  dircela  ou  indircela  do  assumplo: — 
divide-se  por  conseguinte  em  duas  partes,  confirmacào  pro- 
priamente dieta,  e  refulagào.  Exemp.  :  Ve,  por  quem  és,  a 
conpanca  coni  que  defendo  a  sua  causa,  trahindo  aminha, 
etc.  Cic.  a  fav.  de  Lig.  E  :  Dizem  elles  que  nào  merece  ver  a 
luz,  quem  confessa  ter  morto  um  homem,  etc.  Do  mesmo 
a  fav.  deM'No  nosso  Luiz  de  Sousa  achareis  exemplo 
d'urna  e  outra  especie  sabre  um  mesmo  assumpto  :  Que 
os  homens  prudentes  sempre  costumaram  conformar-se  com 
os  tempos  em  que  viviam,  eie.  Vid.  do  Arceb.  Tom.  I,  li v- 1, 
cap.  22.  De  maneira  que  vejo  dois  prelados  da  ordem  do 
ì  meu  glorioso  padre  S.  Domingos,  prelados  sanctos  e  religio- 
sos}  convertidoshoje  em  Plaloes  e  TulHos,  etc.  lbid.  cap.  23. 
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§118. 

Como  pois  ambas  as  partes  ou  cspecies  de  confìrmacao, 
ainda  qne  cada  urna  siga  seu  caminho,  se  dirigerci  todavia 
ao  mesmo  firn,  que  é  a  conviccao  dosouvintes,  imprimin- 
do-Ihes'nos  animos  a  verdade;  ambas  se  servem  das  me- 
smas  armas,  i.  é,  de  provas.  Vejamos,  pois,  que  regras  se 
hào  de  guardar  sobre  a  escolha,  ordem  e  manejo  das  provas. 

§119. 

E  primeiramente,  'na  confirmagào  propriamente  dieta, 
—  l.°seja  o  principal  cuidado  do  orador  a  escolha  das  pro- 
vas: pois  nem  sempre  se  ha  de  carregar  o  ouvinte  com 
todas  asquesetiverem  descoberto;  que  isso  causaria  tedio 
e  desaccreditaria  o  assumpto.  —  2.°  Nao  se  produzam  pro- 
vas fracas,  nem  communs;  senao  asproprias'e  as  mais  po- 
derosas,  i.  é,  as  menos  subjeitas  a  duvida  e  a  refutacào. 
Quem  assim  nào  fizer,  ou  parecerà  nao  terseguranca  nem 
recurso,  oa  sentirà  virados  contra  si  seus  proprios  tiros. 

§  120. 

A  disposigào  das  provas  deve1  regular-se  pelas  forcas 
d'ellas,  pela  natureza  do  assumpto,  e  pela  ordem  dasque- 
stoes. —  Quanto  as  questòes,  posto  que'na  invencào  pre- 
ceda a  hypothese,  sendo  a  analyse  o  caminho  paraodes- 
cobrimento  da  verdade;  todavia'na  declamalo  deve  de 
anteceder  a  these,  corno  subsidiaria  da  hypothese  (embora 
isto  algumas  vezes  tenha  excepcào,  maiormente  'no  discurso 
sagrado)  :  e  por  conseguinte  as  provas  hào  de  necessaria- 
mente seguir  a  ordem  da  respectiva  questào.  —  Olhando 
a  firmeza  das  provas,  a  regrageral  é,ou  dispól-asde  modo 
que  o  dicurso  va  subindo  das  menos  fortes  para  as  mais 
valentes;  ou  produzir  parte  das  fortes'no  principio,  para 
prevenir  os  animos,  e  parte'no  firn,  para  os despedir  com 
impressòes  recentes;  fìcando  as  mais  fracas  'no  meio,  onde 
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a  sua  fraqueza  sera  menos  sensivel  :  assiro  repr esonta  Ilo- 
mero  dispostas  as  tropas  gregas. —  Mas  o  que  mais  im- 
porta'nesta  parte  é  o  cxaminar  bem  o  assumpto;  depois 
a  prudencia  do  orador  descobrirà  o  mclhor  logar  'ria  dis- 
posigào  das  provas;  nao  se  esquecendo  jòmais  de  prender 
urna  com  outra  pelos  liames  da  transicào,  para  que  se  nào 
quebre  a  unidade  dos  pensamentos. 

§121. 

Tambem  évariavel  o  rnanejo  das  provas. —  Se  as  provas 
forem  concludentes,  insistiremos  em  cada  urna  d'ellas  se- 
paradamente;  para  que  assim  se  deixe  vèr  sua  forca,  nao 
ficando  conmndidas  com  outras.  Se  porém  forem  menos 
fortes,  appresental-as-bemos  junctas  em  massa,  para  se 
apolarem  reciprocamente:  porque,  se  cada  urna  de  per  si 
lem  pouco  péso,  unidas  fazem  muito  mal  ao  antagonista; 
se  o  nao  derribarn,  corno  o  raio,  pisam-no,  corno  asarai- 
va.  —  As  provas  deduzidas  de  factos,  ou  duvidosos  ou  ne- 
gados  pelo  adversario,  para  poderem  convencer,  precisam 
de  que  se  demonstre  seu  fundamento;  porque,  so  depois 
de  se  haverem  por  certas,  é  que  podem  provar  o  que  é 
incerto. — «  Finalmente,  as  provas  tiradas  das  paixòes  deVem 
auxiliar-se  com  logares  communs  (§28),  e  reforcar-se  e 
desinvolver-se  pela  amplificalo  (de  que  adeante  se  ha  de 
tractar).  D'est'arte,  nao  ficando  ellas  nùas  e  descarnadas, 
corno  csqueletos,  nao  so  teràomaisfirmeza,  senào  tambem 
maisgraca. —  Nào  se  desinvolvam  todavia  excessivamcnte 
as  provas;  alias,  afrouxarào  com  o  orador. 

§122. 

A  refutagào,  que  dissolve  as  objeccòes  ou  feitas  ou  por 
fazer,  nao  tem  logar  certo 'no  discurso.  Umasvezes  neces- 
sita o  orador  de  destruir,  logo  'no  principio,  as  razoes  pro- 
duzidas  polo  antagonista:  outras  vezes,  na  disputa  vocal, 
nao  póde  adeantar  seus  passos,  sem  ir  ao  mesmo  tempo 
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aceommettendo  e  repellindo-o  :  outras  vezes  comeca  por 
estabelecer  assuas  provas,  ed'afpassa  a  prevenir  e  refutar 
aquilloque  pareceoppór-se-lhe.  Por  onde,  a  refutacào  ora 
antecede,  ora  acompanba,  ora  succede  à  confìrmacào. 

§«23. 

E,  com  quanto  ella  tenha  mais  uso  'no  foro,  cabe  to- 
davia  em  todo  o  genero  de  eloquencia;  pois  até  mesmo  a 
orador  christào,  imaginando  às  vezes  um  adversario  que 
Ihe  objecta,  desfaz  as  razòes  especiosas  com  que  este  possa 
attacar  ou  a  crenca  religiosa,  ou  os  bons  costumes.  Seja 
porém  qual  foro  genero  de  discurso,  seja  qual  for  a  parte 
em  que  entre  a  refutacào;  as  regrassao  ordinariamente  as 
mesmas. 

§  124. 

Primeira.  N3o  é  preciso  responder  a  todas  as  palavras 
emiudosconceitos  do  adversario;  que  seria  isso  urna  coisa 
infinita  e  escusada:  attacae  so  o  que  vos  for  mais  nocivo. 
—  Segunda.As  provas  communs,  lancae  màod'ellas,  e  re- 
torquf-as  contra  o  antagonista  que  as  produziu;  nao  so 
porque  ellas  pertencem  a  um  e  outro  disputante,  senào 
porque  aproveitam  mais  ao  que  asemprega  depois. —  Ter- 
ceira.  Se  o  antagonista  allegar  coisasimproprias  doassum- 
pto,  ou  a  elle  extranhas;  direis  que  nào  pertencem  à  que- 
stào,  e  que  por  isso  nao  deveis  deter-vos  'nellas. —  Quarta. 
Em  quanto  aos  factos  proprios  da  causa  (o  que  principal- 
mente costuma  acontecer  'no  foro),  hào  de  negar-se,  ou 
justifìcar-se,  ou  transferir-se,  segundo  o  estado  da  causa. 
Assim,  ora  direiì  que  o  facto  nào  aconteceu,  ou  que  nao 
tem  a  nalureza  que  diz  o  adversario;  ora  o  juslipcareis, 
qualificando-o  por  um  modo  diverso  (§  116).  Se,  antes  de 
usardes  d'algum  d'estes  dois  meios,  virdes  que  tem  logar 
a  translacào,  empregae-a;  mostrando  que  esse  individuo 
nào  tem  accào,  ou  que  nào  a  tem  contra  este,  ou  per  ante 
este  juiz,  ou  por  forca  d'està  lei,  ou  'neste  tempo,  etc. 
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Quinta.  Se  a  prova,  que  tendes  de  refutar,  fordeduzida 
do  testimunho  dos  sentidos,  examinareis,  se  a  connex§o 
do  Signal  com  a  coisa  signifìcada  é  intima,  ou  se  é  so  re- 
mota; e  sendo  remota,  se  as  circumstancias  que  o  adver- 
sano  d.z,  acompanbam,  ou  nao,  a  coisa.  Se  porém  a  prova 
lor  tirada  do  testimunho  humano,  vede,  se  podeis  mostrar, 
ou  que  as  testemunhas  estào  corrompidas,  ou  que  tém  odio 
ao  vosso  cliente,  ou  que  nao  tém  conhecimento  do  facto, 
etc.--Sexta.  'Nas  provas  por  confrontalo,  corno  'noexem- 
plo,  na  similhanca,  'na  paridade  de  direito,  fazei  toda  a 
dihgencia  por  descobrir  alguma  disparidade  entreosobie- 
ctos  confrontados:  pois  nào  é  possivel  que  elles  sejam  eguaes 
em  tudo.— Septima.  Quanto  aos  argumentos  propriamente 
aictos    mostrareis  que  ou  suo  falsos  os  principios  em  que 
se  lundam;  ou,  sendo  verdadeiros,  que  se  nao  conlém  'nelles 
as  consequencias;  feito  isto,  os  argumentos  perderlo  ne- 
cessariamente toda  sua  forca. 

§  126. 

Oitava.  Se  os  argumentos  forem  ou  tam  fracosqued'um 
so  impulso  sepossam  derribar;  ou  tam  fortesque  nSo  con- 
verga pelejar  em  fórma  com  cada  um  d'elles;  attacae-os 
todos  junctos.  Quando  porém  tirarem  sua  forca  da  uniao 
refutae-os  separadamente  ;  porque,  se  unidos  tinbam  muita 
lorca,  separados  perdel-a-hao  por  certo;  assim  corno  os 
grandes  nos,  repartidos  em  regatos,  por  onde  quer  dao 
passagem.  E,  se  vos  for  mais  diffidi  desfazer  as  razoes  do 
avversario,  confrontareis  com  ellas  as  vossas,  vendo  se  pò- 
deis  fazer  com  que  estas  paregam  mais  valentes:  chamam 
a  isto  —  refutar  por  compensalo. — 

§127. 

Nona.  Em  firn  a  melhor  maneira  de  refutar  é  fazer  por 
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descobrir'nas  objeccoes,  que  se  vos  fizeram,  alguma  ex- 
pressào  ou  contradictoria,  ou  alhèa  do  assumpto,  ou  es- 
cusada,  ou  incrivel,  ou  mais  a  vosso  favor  que  do  anta- 
gonista. 

CAPITOLO  XIV 

Da  peroracelo, 

§128. 

Levada  a  este  poncto  a  obra  do  orador,  nada  Ihe  resta 
mais  que  colligir  alfìm  os  pensamentos, 'nella  desinvolvi- 
dos,  e  dar  o  ultimo  impulso  aos  coracòes.  Eis  a  perora- 
gào  ou  o  remate  do  discurso.  Ao  entrar 'nesta  parte,  1.° 
nao  tome  o  orador  os  ouvintes  d'improviso,  concluindo 
insperadamente  o  discurso;  nem  engane  a  expectacào,  re- 
tardando o  firn,  quando  elle  jà  se  espera.  2.° — Abra  de- 
pois todas  as  fontes  da  eloquencia,  para  despedir  os  ou- 
vintes com  expressoes  favoraveis  a  elle  e  ao  assumpto.  0 
modelo  d'urna  exceliente  peroralo  é  a  de  Cic.  a  fav. 
de  Mil.:  Mas  assds  e  mitilo  tenho  dicto  sobre  a  causa;  e 
fora  d'ella  quicà  em  demasìa.  Que  me  resta,  scnào  pedir 
e  supplicar-cos,  senhores,  que  tenhais  para  com  um  varào 
tam  animoso  aquella  compaixào  que  elle  nao  implora, 
mas  que  eu,  sem  elle  o  quercr,  imploro  e  sollicUo?  etc. 
E  està  de  Vieira:  Chegado  a  este  poncto,  de  que  nào  sei, 
nem  se  póde,  passar,  parece-me  que  nos  està  dicendo  rossa 
divina  e  fiumana  bondade,  Senfìor,  etc.  Serm.,  o  14.°  da 
III,  P. 

§  129. 

Duas  sao  pois  as  partes  da  peroracào,  —  anacephaleose 
e  epilogo. —  Anacephaleose  ou  recapitulacào  é — a  repe- 
licào  summaria  do  que  fica  desinvolvido,  appresentando-o 
'num  poncto  de  vista.  —  E  seus  effeitos  sào:  1.°  avivar 
a  memoria  dos  ouvintes:  2.°  tornar  mais  intelligivel  o 
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assumpto,  pela  vista  simultanea  de  scus1  ponctos:  3.°  dar, 
pela  uniào,  às  provas  mais  forga  doquetiveram  separadas. 

§130. 

Mas'nesta  parie duas  regrasse  hàodeobservar:  l.a  tocar 
so  as  coisas  mais  imporlanles,  e  com  a  maior  brevidade, 
comò  voando  pelos  ponctos  capitaes:  porque,  se  houver 
demora,  nao  pareccrà  terminar-se  o  discurso,  senao  em 
certo  modo  comegar  de  novo.  2.a  Reforgar  com  pensa- 
mentos  ponderosos  aquillo  que  se  recapitular,  e  tirar-lhe 
o  tèdio  pela  variedade  d'urna  expressào  nova  e  nao  tri— 
vial.  Isto  podereis  f'azer,  jà  introduzindo  alguem  a  sub- 
stanciar  por  vós  o  que  tinheis  dicto:  jà  substanciando-o 
vós  mesmos,  mas  cortando  vosso  discurso  e  dirigindo-o  a 
outra  pessoa  ou  coisa  particular.  Assim  o  fez  exceliente- 
mente  Cicero  'na  Verr.  F,  interrompendo  o  discurso,  para 
falar  com  Verres:  Se  leu  pàemmesmo  fosse  o  juiz  d'esla 
causai  que  diria,  vendo  provados  esles  crimes?  E  a  isto 
ajunctbu  a  recapitulagao. 

§131. 

Ora,  se  pela  simplicidade  do  assumpto  for  breve  o  dis- 
curso, claro  é  que  em  parte  nenhuma  se  precisa  de  re- 
capitulagao, quanto  ao  seu  primeiro  effeito.  Quando  porém 
o  assumpto  constar  de  varios  ponctos,  ou,  ainda  que  d'um 
so,  for  confirmado  com  muitas  provas;  nao  so  demandare 
urna  recapitulagao  geral  'no  firn  do  discurso,  senao  tam- 
bem  urna  especial  'na  confirmagào,  ou  em  a  narragào:  sendo 
certo  que  um  discurso  extenso  facilmente  escapa  a  me- 
moria do  ouvinte. 

§132. 

0  epilogo,  posto  que  'no  sentido  etimologico  signifì- 
que  conclusào,  sóe  todavia  tomar-se  por  —  aquella  parie 
da  peroracao,  em  que  o  orador  mais  se  es forca  por  de- 
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terminar  os  animos  dos  ouvintes.  —  Aqui  rasga  elle  de 
novo  as  feridas  que  fizera;  aqui  procura  com  mais  ardor 
a  Victoria:  esle  é  o  logar  dos  affectos;  este  o  triumpho 
da  eloquencia.  (Vede  as  regras  sobre  os  affectos  pathe- 
ticos,  nos  §§  63,  69  e  seguintes). 

§133. 

Estes  affectos,  é  verdade,  tambem  és  vezes  cabem'nas 
outras  partes  do  discurso. 'No  exordioconduzem  elles  para 
preparar  o  auditorio;  sem  elles  nào  devem  narrar-se  as 
accòes  atrozes  e  as  lastimosas;  e  até  convém  ajunctal-os 
a  cada  prova,  ou  a  cada  poncto  do  assumpto,  quando  se 
tracta  dequalificar  acQòesgraves.'Nestas  partes,  comtudo, 
excitam-se  mais  rapidamente  os  affectos;  pois  que  a  mór 
parte  dos  motivos,  que  podem  abaiar  os  coracoes,  devem 
reservar-se  para  o  epilogo.  Aqui,  corno  jà  està  tractado  o 
assumpto,  e  conhecida  a  sua  gravidade;  nera  jà  resta  outra 
parte,  para  onde  guardemos  o  movimento:  aqui,  sim,  po- 
demos  entornar  os  affectos  com  mao  larga,  desferir  todas 
as  vélas  do  discurso,  e,  ao  ferrar  o  porto,  soltar  palavras 
nobres. — Quando  nem  o  assumpto  pedir  affectos,  nem  o 
discurso  repeticào  summaria,  omittir-se-ba  a  peroragào, 
propriamente  dieta. 


PARTE  TURA 

ELOCUQÀO 


CAPITULO  XV 

Da  nattireza  da  cIocucKo  cui  goral,  e  da  «uà 
dittlculdade  e  exeellencia. 


.'    §134. 

Depois  de  achados  e  dispostos  ospensamentos,quemais 
direitos  possam  ir  ao  fìto  do  discurso,  deve  de  procurar-se 
a  expressao  que  os  faca  passar  aos  animos  do  auditorio. 
Eis-nos  pois  chegados  à  terceira  parte  da  eloquencia,  a 
elocugào.  Ella  é,  era  geral, — a  expressao  dos  pensamentos 
por  melo  das  palavras;  —  diversa,  segundo  os  diversos 
generos  de  discurso;  em  cada  um  dos  quaes  toma  ella 
varias  fórmas  ou  eslylosy  de  que  se  ha  de  tractar  adeante. 

§135. 

A  todo  o  genero  de  elocucSo  serve  de  fondamento  a 
grammatical,  que  differe  da  oratoria,  por  nao  seproporem 
ambas  o  mesmo  firn.  Elocugào  grammatical  é — a  simples 
expressao  verbal  dos  pensamentos;  —  porque  se  contenta 
com  palavras  e  phrases  taes  que  por  ellas  se  intendam 
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beni  os  coneeitos  do  espirito;  sendo  este  o  seu  proprio  e 
unico  fini:  assim  a  sua  unica  virtudeé  a  cìegancia  (§  140). 
0  orador,  poréni,  tem  mais  fins  e  de  maior  momento:  por 
onde,  elocucào  oratoria  é — a  escoìha  depaìavrase  phrases, 
que  àào  aos  pensamentos  a  conveniente  hiz,  forca  e  graca. 

$  136. 

Està  é  por  certo  a  mais  diffidi  operacào  do  orador; 
està  a  que  demanda  mais  traballio  e  esmero:  jà  porque 
è  forcoso  que  quem  faz  um  discurso  tenha  perfeito  co- 
nhecimento  da  lingua  (§  14);  conbecimento  tanto  mais 
difficil,  quanto  mais  rica  ella  for  de  vocabulos  e  locucòes: 
jà  porque  multo  releva  saber  a  linguagera  das  paixoes; 
a  qual  so  se  apprende  bem  coni  o  longo  exereicio,  e  cora 
o  profundo  estudo  do  corano  bumano.  Assim  que,  de- 
vendo as  outras  operacòes  mais  ao  genio  que  à  arte;  a 
boa  elocucào,  seni  a  guia  da  arte,  jàmais  poderà  conse- 
guirle. 

§137. 

Mas,  assim  comò  està  parte  é  a  mais  difficil,  assim  é 
tambem  a  mais  exceliente;  sendo  que,  era  primeiro  logar, 
ainda  osmelhores  coneeitos,  seni  a  elocucào,  ficariam  inu- 
teis  esimilbantes  àespada'na  bainba.  Eni  segundo  logar, 
pela  elocucào  é  que  o  orador  se  avantaja  ao  orador;  por- 
que a  maneira  de  dizer  de  cada  um  é  o  que  mais  realca, 
ou  escurece,  o  seu  nome. 

§138. 

Nào  queremos  porém  dizer,  cosa  isto,  que  o  orador, 
desprezando  os  pensamentos  (que  sào  corno  os  nervos  e  a 
alma  do  discurso),  pare  a  cada  palavra,  para  a  pesar;  nem 
que  d'ella  se  namore  apaixonadamenle:  que  isto  embarga 
os  passos  ao  discurso,  e  apaga  o  fogo  da  cogitaeào.  De 
mais  que,  assim  conio  o  veslido  decente  e  maestoso  dà 
auctoridade  ao  homem;  e  pelo  contrario  o  feminil  e 
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rido  nao  tanto  enfeita  o  corpo,  quanto  descobre  a  levian- 
dade  do  espirito:  assira  o  exquisito  e  affectado  trajo  das 
palavras  effemina  os  pensamentos.  Haja  pois  cuidado'nas 
palavras,  'nos  pensamentos  desvélo. 

§139. 

Antcs  de  vermos,  porém,  que  coisas  conduzem  para  a 
Iperfeicào  daelocugao;  advertimosaosestudiososque,  coni 
rnuita,  variada  e  beni  escolbida,  ligao  dos  exemplares, 
facam  um  bom  provimento  de  palavras;  que  apprendano 
a  arte  de  as  ligar  e  collocar;  e  que  fortifìquem,  por  firn, 
tudo  isto  coni  exercicio  largo.  D'est'arte,  as  palavras  acu- 
dirào  promptamente,  parecendo  acompanhar  sem  violen- 
ta os  pensamentos,  corno  a  sombra  "segue  o  corpo.  D'outra 
sorte,  assim  corno  osque  nàograngearam  patrimonio  para 
subsistir,  sao  forgados  a  mendigar;  assim  acontecerà  aos 
oradores,  que  nao  tiverem  assas  trabalhado. 


CAPITULO  XVI 


Da  elocucao  elegante. 


DA  PUREZA  DA  ELOCUCAO,  PRIMEIRA  PARTE 
DA  ELEGANCIAé 

§140. 

Considerando-se  pois  a  elocucao  tanto 'nas  palavras  se- 
paradas,  corno 'nas  unidas  em  phrase  (§  135);  para  quo 
ella  tenba  toda  a  perfeicao,  deve  ser — elegante,  ornada, 
beni  collocada  e  decente; — pertencendo  tambem  està  ul- 
tima qualidade  6  invencào,  disposilo  e  declamale:  mas 
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aquellas  qualro  virtudes  geraes,  elegancia,  ornato,  collo- 
cagào  e  decoro,  subdividem-se  ainda  em  varias  especies. 
—  E  em  primeiro  logar,  elocucào  elegante,  diz-se  pro- 
priamente a  que  é  pura,  correda  e  darà;  dotes  que,  em 
verdade,  requer  tambem  a  elocucào  grammatical  (§  135): 
e,  se  ella  nào  servir  de  base  à  oratoria,  o  edificio,  que 
està  levantar,  desabarà. 

§  141. 

Sera  pura  ou  casta  a  elocucào,  se  empregarmos  palavras 
e  phrases  da  propria  lingua,  e  approvadas  pelo  uso  dos 
que  lem  falam.  E,  sendo  urna  palavras  mais  puras  que 
outras,  segundo  as  diversas  edades  da  lingua,  e  conforme 
os  diversos  escriptores  de  cada  edade;  duas  sào  as  regras 
da  pureza.  l.a  Empregae  sempre  as  palavras  de  melhor 
seculo  e  de  melhor  escriptor,  nào  as  tornando  jàmais  dos 
somenos,  salvo  se  ellas 'naquelles  faltarem.  Para  o  que, 
é  mister  que  os  classicos  exemplares  noite  e  dia  sejam  de 
vossas  maos  versados.  2.a  E,  porque  nào  deve  so  respei- 
tar-se  a  auctoridade  dos  que  jà  nào  existem,  senào  tam- 
bem a  dos  que  vivem;  tende  familiaridade  com  os  que 
bem  falam:  que  a  pràctica  d'estes  é  o  que  constitue  o 
uso  e  norma  da  pura  linguagem;  assim  corno  o  exemplo 
dos  bons  é  a  regra  de  bem  viver. 

§  142. 

Devem  pois  evitar-se  tres  vicios  oppostos  a  pureza: 
l.°o  peregrinismo  ou  barbarismo,  i.  é,  oemprego  de  pa- 
lavras ou  phrases  extrangeiras,  que  nào  estào  ainda  na- 
turalizadas'na  lingua  nacional.  Para  se  naturalizar  urna 
palavra,  quando  isso  seja  indispensavel,  deve  marcar-se 
ella  com  o  cunho  do  uso,  arbitro  da  linguagem;  i.  é, 
dar-se  a  essa  palavra,  por  meio  da  analogia,  a  mesma  de- 
clinacào  e  accento  que  tém  as  palavras  naturaes  da  lingua. 
2.°  O  provincianismo,  i.  é,  o  emprego  de  palavra  ou 
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phrase  que,  nao  tendo  o  uso  ou  a  pronuncialo  dos  po- 
lidos  da  córte,  se  ha  por  agreste  e  corno  extranha.  3.°  0 
purismo,  i.  é,  a  affectagao  ou  excessivo  cuidado  'ria  pu- 
reza  das  palavras,  nao  empregando  nenhuma  que  nao  seja 
auctorizada  pelo  uso  dos  melhores  mestres  da  lingua. 

II 

DA  CORRECCAO  DA  ELOCUCÀO,  SEGDNDA  PARTE 
DA  ELEGANCIA. 

§143. 

A  correcgào  da  eloeucao  consiste  em  se  unirem  as  pa- 
lavras umas  às  oulras,  segundo  as  regras  da  syntaxe. 
Està  parte  da  grammatica,  postos  os  principios  que  re- 
speitam  às  propriedades  das  diversas  classes  de  palavras, 
dà  as  leis  sobre  a  concordancia,  regencia  e  construcgào 
das  mesmas  palavras,  em  harmonia  com  a  reciproca  re- 
lacjìo  das  idéas.  Estas  leis,  que,  pela  mór  parte,  variam  se- 
gundo o  genio  de  cada  lingua,  hao  de  receber-se  dos  gram- 
maticos.  0  vicio  contrario  à  correcgào  é  o  solecismo. 

ni 

DA  CLAREZA  DA  ELOCUgAO,  TERCEIRA  PARTE 
DA  ELEGANCIA. 

§  144. 

Clara  sera  a  eloeucao,  se  a  phrase  for  corno  transpa- 
renle,  dando  as  palavras  passada  às  idéas;  de  modo  que, 
assim  corno  a  luz  do  sol  se  mette  pelos  olhos,  assim  o 
discurso  entre 'no  espirito  do  ouvinte,  ainda  que  o  n5o 
applique.  E,  sendo  està  'na  fala  a  virtude  prima,  tanto 
d'ella  havemos  de  curar,  que  os  ouvintes  nao  so  possam 
intender  o  que  dizemos,  mas  nem  mesmo  possam  deixar 
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de  intendel-o.  Para  cste  effeito  contribuem  jà  os  dois  pri- 
meiros  dotes  da  elegancia;  mas  ainda  se  requerem  outros 
meios.  Sào  pois  os  principaes, —  a  pureza,  a  correccào, 
a  precisào,  a  ordem  e  a  propriedade. 

§148. 

Precisào  è  a  justa  proporcào  entre  as  palavras  e  os 
pensamentos,  de  modo  que 'no  dizer  nada  falle,  e  nada 
sobeje.  —  A  ordem  està  em  que  as  palavras,  cujas  idèas 
entre  si  tém  relacao  intima,  se  colloquem  tam  perto  umas 
das  outras,  que  facilmente  se  perceba  essa  relacao.  E  a 
propriedade  consiste  em  se  tomarem  as  palavras  ou'no 
sentido  naturai,  ou  'no  habitual,  ou  'no  mais  accommo- 
dado  às  idèas.  Por  onde,  quando  se  tracta  de  propriedade, 
as  palavras  nào  seconsideram  corno  vocabulos,  senào  corno 
termos;  i.  é,  nào  se  tomam  em  relacao  ao  som,  mas  em 
relacao  a  idèa  do  objecto.  Proprias  sao,  pois,  as  palavras 
ou  por  natureza,  ou  por  uso,  ou  por  accommodacào  :  às 
da  primeira  e  da  segunda  classe  contrapoem-se  as  trans- 
latas;  às  da  terceira  oppoem-se  as  vulgares;  a  todas  as 
tres  classes  as  improprias. 

§146. 

E  primeiramente,  sao  proprias  por  natureza  ou  origem 
as  palavras  tomadas'na  accepgao  primordial;  i.  é, 'na- 
quella  signifìcacào  da  qual  se  ere  derivarem-se  as  outras 
significacòes  da  mesma  palavra.  Tal  é,  em  latim,  a  pala- 
vra-rs-vejrtex, — quando  se  toma  pelo  redomoinho  d'agua, 
ou  por  outra  coisa  que  fórma  um  gyro  similhante;  posto 
que,  por  analogia,  signiGque  tambem  o  redomoinho  dos 
cabellos'na  cabega;  d'ai  a  parte  mais  alta  da  cabega;  de- 
pois ocume  dos  montes:  e  por  firn  asummidade  de  qual- 
quer  coisa.  Taes  sao  tambem,  em  portuguez,  estas — alto, 
duro, — cada  urna  das  quaes  significa,  além  da  idèa  pri- 
mitiva, outras  muitas  secundarias. 
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§  1*1 

Em  segando  logar,  dizern-se  proprias  as  denominagdes*\ 
que  habilualmente  perlencem  aos  objcclos;  i.é,  aspalavras 
das  quaes,  ou  por  natureza  ou  por  uso,  as  idéas  estào 
corno  dopasse;  de  sorte  que  a  sua  significacelo  é  a  pri- 
meira  que  se  offerece  ao  espirito  de  quem  ouve  ou  le; 
corno  estas — fogo,  luz, — proferindo-se  sós;  porque,  jun- 
ctas  com  certas  outras,  corno — fogo  do  intendimento,  luz 
da  razào — \,  sao  translatas;  i.  é,  nao  proprias,  mas  em  sen- 
tido  emprestado. — Nem  sempre  porém  nos  servimos  das 
palavras  d'està  classe;  jà  por  amor  do  decòro,  porque  de- 
vemos  evitar  as  obscenas,  as  sordidas  e  as  baixas,  que 
offendem  o  pudor,  a  cortezia,  e  a  dignidade  das  pessoas 
ou  das  coisas:  jà  por  necessidade,  quando  nao  ha  palavra 
propria;  jà  por  utilidade,  quando  a  translata  é  melhor 
que  a  propria. 

§  148. 

Em  terceiro  logar,  chama-se  propria  a  palavra  que  o 
uso  destinoti  e  conio  que  consagrou  para  significar  uni  de 
muitos  objeclos,  que  enlre  si  lem  alguma  coisa  de  com- 
muni :  assim  a  palavra  —  nenia  —  foi  consagrada  para 
designar  o  canto  funebre.  A  està  classe  pertencem  os  ter- 
mos technicos  ou  proprios  das  artes;  corno  estes  nauticos, 
- — amurada,  bolina. 

§  U9. 

Tambem,  em  quarto  logar,  se  diz  proprio  aquelle  nome 
que,  sendo  commum  a  outros  individuos  ou  objectos,  por 
excellencia  se  appropria  a  um  d'elles  em  particular:  tal  é, 
entre  os  Latinos, —  Vrbs — -,  quando  designa  Roma,  ha- 
vendo  muitas  cidades:  assim,  em  vez  de  Luiz  de  Camoes, 
dizemos  —  o  epico  portuguez. 
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§150. 

Em  quinto  logar,  finalmente,  tém-se  por  proprias  as 
palavras  lam  significativas,  que  nào  se  podem  descobrir 
outras  que  mais  o  sejam.  As  palavras  d'està  classe  denomi- 
nam-se — de  propriedade  oratoria, — por  seescolherem  as 
mais  accommodadas  aos  pensamentos;  as  quaes  sào  pela 
mór  parte  translatas;  corno  aquella  de  Virg.  [Ed.  VI,  5): 
tenue  canto;  para  significar  o  humilde  assumpto  e  estylo 
pastoni.  E  estas  de  Vieira,  quando  descreve  o  traballio  do 
estatuario,  formando  urna  estatua  humana:  Ondéa-lhe  os 
cabellos,  aliza-lhe  a  lesta,  rasga-lhe  os  olhos,  afìla-lhe  o 
nariz,  abre-lhe  a  bócca,  avulta-lhe  as  faces,  tornéa-lhe  o 
pescogo,  extende-lhe  os  bragosf  espalma-lhe  as  màos,  etc. 
Serm.  P.  Ili,  n.°  520. 

§151. 

Pelos  meios  que  ficam  dictos  (§§  liì  e  145),  se  dà 
prespicuidade  a  elocucào;  e  o  vicio  opposto  a  essa  virtude 
é  a  obscuridade,  que,sendo  arfectada,  muilo  peior  é.  Com- 
mette-se  ella,  —  1.°,  empregando  palavras  desusadas,  ou 
por  serem  antiquadas,  que  se  chamam  archaismos,  corno 
estas — ensembra,  guisa; — ou  por  serem  muito  modernas, 
a  que  chamam  neologismos,  comò  estas — bellaz,  sorre- 
mar.  —  Escolhei  pois  (para  evitardes  o  vicio)  das  novas 
as  mais  antigas,  das  antigas  as  mais  novas. — 2.°  Sào  es- 
curas  as  palavras  que,  sendo  familiares  a  certas  provin- 
cias,  sào  desconhecidas  em  outras,  corno  estas  usadas  'no 
Alémtejo  —  monte,  herdade, — às  quaes 'noutras  partes 
correspondem  estas  —  casal,  fazenda.  —  Nào  as  empre- 
gueis,  onde  nào  forem  conhecidas.  —  3.°  As  technicas; 
corno  aquellas  que  ha  pouco  (§  148)  trouxemos  para 
exemplo:  e  estas,  ou  nào  asempregueis  ante  osque  igno- 
rarla a  arte  a  que  ellas  pertencem  ;  ou  defini-as. — As  ho- 
monymas,  i.  é,  as  que  sob  o  mesmo  nome,  ou  som,  tém 
rauitas  significacòes  proprias;  corno  —  barra,  serrar: — '• 


--67  — 

e,  quanto  a  estas,  distingui»  pelos  appostos  e  attributos, 
as  idéas  que  a  cssas  palavras  alligais.     • 

s 152- 

Eis  as  causas  da  obscuridade'nas  palavras  separadas: 
'no  contexto  da  phrase  ainda  sao  mais.  —  1.°  Torna-se 
escura  a  phrase,  se  constar  d'um  tao  lortgo  rodelo  de  pa- 
lavras, que,  nào  o  alcangando  todo  a  attengào  do  ouvinte, 
nào  possa  perceber  a  relagào  das  idéas* — 2.°  Pela  peris- 
sologia  ou  superfluidade  de  palavras;  porque  a  multidào 
de  accessorios  distràhi  do  objecto  principal  a  attengào  do 
auditorio. — 3.°  Pela  meiosis  ou  demasiada  concisào,  que 
subtràhi  a  phrase  palavras  necessarias  para  a  intelligencia 
do  pensamento. — 4.°  Pelas  expressòes  refinadas,  que  em 
palavras  claras  encerram  sentidos  mysteriosos;  corno  erri 
Virg.  {Ed  III,  104): 

Dize-me,  onde  [e  seràs  um  grande  Apollo) 
Nào  mais  que  bragas  tres  o  céo  abranja. 

—  5.°  Pela  tao  longa  transposigào  das  palavras,  que  nào 
deixa  vèr  logo  a  relagào  das  idéas.  —  6.°  Pelo  exlenso 
parenthesis;  que  (afastando  muito  do  sentido  anterior  o 
posterior)  ,faz  estorvo  a  intelligencia.-— 7.°  muito  mais 
ainda  pela  synchysis  ou  confusào  das  palavras;  a  qual, 
transtornando  a  ordem  das  idéas,  esconde  a  relagào  que 
umas  tèm  com  as  outras;  corno  (Affons.  Afric.  Ili,  73): 

Enlre  todos  co  dedo  eras  notado 
Lindos  mogos  de  Arzila  em  galhardia. 

—  8.°  Sobre  tudo,  em  firn,  pela  ambiguidade;  a  qual  faz 
que  a  phrase  offerega  dois  sentidos  ao  mesmo  tempo;  e 
isto,  —  ou  pela  syntaxe  equivoca  dos  casos,  'nas  linguas 
que  os  tem;  corno  o  oraculo  d'Apollo: 

Aio,  te,  Aeacida,  Romanos  vincere  posse; 
equivoco  que  se  evita,  mudando  as  formas  dos  nomes  e 
a  do  verbo:  —  ou  pela  construcgao  equivoca;  tal  corno 
està  (Ulyss.  C.  VI,  72): 

Heitor  Achilles  chama  a  desafio, 
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a  qual  evitareis,  jà  dando  outra  ordem  às  palavras,  jà 
ajunctando-lhes  preposicào: — -ou  pelo  pronome  que  póde 
referir-se  a  duas  ou  mais  coisas;  comò:  A  aguia  matou 
a  pomba  no  seu  ninho:  obscuridade  que  removereis,  se 
ajunctardes  ao  pronome  outra  palavra. 


CAPITOLO  XVII 

Ha  elocucao  ornaci». 


i. 

DOS  DOTES  E  FO.NTES  DO  ORNATO. 

§  153. 

Falar  com  pureza,  correccào  e  clareza,  mais  parece'na 
verdade  carecer  de  vicios,  que  haver  conseguido  alguma 
grande  virtude.  Pela  elocucao  ornada,  porém,  tao  esti- 
mavel  se  torna  o  orador,  que  vèi  a  alcangar  nao  so  a  ap- 
provacelo dos  sabios,  senào  o  louvor  popular.   Ornato  é 

—  tudo  o  que  a  elegancia  a j ancia  mais  luz,  forga  e  graga  : 

—  e  os  seus  effeitos  sao,  convencer  mais  os  ouvintes,  por 
escutarem  de  melhor  grado  o  orador;  recreal-os  com  sen- 
sacòes  agradaveis;  e  transportal-os  pela  admiracào.  Assim 
a  espada,  sendo  brilhante,  causa  mais  terror  a  vista;  e  os 
mesmos  raios  nào  nos  confundiriam  tanto,  se  sómente  se 
temesse  a  sua  violencia,  e  nào  fossem  acompanhados  do 
relampago. 

§154. 

Mas,  para  isto  effeituar,  deve  o  ornato,  primeiramente, 
dar  ao  discurso  urna  belleza  sòlida,  descobrindo  e  engran- 
decendo  a  boa  constituigào  dos  pensamentos;  de  modo  que 
esse  bello  matiz  nao  se  pareca  com  o  rebique  ou  cor  pos- 
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t'iga,  senao  corri  a  naturai,  que  resulta  do  bom  sangue  e 
das  forcas.  Chamam  por  isso  a  este  ornato  viriU  e  ao  seu 
contrario  efjeminado. 

§155. 

Importa,  em  segundo  logar,  que  o  ornato,  unindo  o 
util  com  o  aprazivel,  pela  mesma  belleza  contribùa  para 
o  firn  que  o  orador  se  propóz;  sendo  mais  similhante  ao 
casado  ólmo  e  a  rica  seàra,  que  ao  solteiro  platano  e  & 
tosquiada  murta.  D'est'arte,  sera  elle  fruttifero,  e  nao 
csteril  ou  in  util. 

§156. 

E  tambem  mister,  em  terceiro  logar,  que  o  ornato  varie, 
accommodando-se  ao  genero  d'eloquencia,  a  materia  e  as 
pessoas.  Pois,  se'nos  discursos  laudativos,  cuja  fórma  é 
ordinariamente  epidictica  ou  de  apparato,  se  permitte  as- 
soalhar  todas  as  riquezas  da  arte,  ostentando  quanto  ha 
brilhante,  agradavel,  pomposo;  todavia,  quando  se  tractam 
negocios  de  suraraa  ponderacelo,  como'na  tribuna,  e  muito 
mais'no  pulpito,  deve  o  ornato  ser  mais  simples  e  mais 
sèrio,  mostrando  mais  gravidade  que  enfeite.  E,  se  urna 
assemblèa  illustrada  exige  um  estylo  mais  sublime  ;  o  povo, 
mais  pathetico;  e  as  causas  pùblicas,  mais  apurado:  a 
urna  deliberalo  particular,  ou  a  um  pequeno  pleito,  ar- 
mare melhor  um  discurso  singolo,  eque  nao  mostre  cui- 
dado.  Guardando-se  estas  dirTerengas,  sera  o  ornato  de- 
cente; se  nao  se  amoldar  a  ellas,  desagradara,  corno  in- 
congruenle. 

§  157. 

Ora  duas  s3o  as  fontes  do  ornato  ■ —  os  pensamentos  e 
aspalavras. — E,  em  verdade,  os  pensamentos,  ainda  enun- 
ciadospor  urna  phrase  simples,  ornam  o  discurso,  quando 
offerecem  belleza  e  energia;  por  serem  fieis  imitagòes  da 
natureza,  guiadas  pela  phantasia,  ou  concepgòes  d'um  fe- 
cundo  genio:  e  este  ornato  póde  chamar-se  naturai.  As 
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palavras  porém,  jà  pela  veneralo  de  antigas  ou  pela  gragj 
de  novas,  quando  separadas;  jà  pela  accepcào  translata, 
em  que  sào  tomadas,  ou  pela  fórma  insolita,  com  que  se 
empregam,  quando  junctas;  ataviam  os  pensamentos,  com- 
municando  ao  discurso  novas  forcas,  e  novas  gragas:  de- 
nominaremos  este  ornato  artificial. 

§158. 

r  D'aqui  nascem  pois  tres  meios  de  ornar  o  discurso, 

—  pinturas,  conceitos  e  adorno;  —  derivando-se  da  pri- 
meira  fonte  os  dois  primeiros,  da  segunda  o  terceiro.  Pin- 
turas sào — os  pensamentos  com  que  o  orador  imita  pel- 
mente  a  natureza.  Conceitos,  em  sentido  restricto,  sào — 
os  pensamentos  fortes  ou  engracados,  felizes  concepcdes  do 
genio  do  orador.  Adorno  é  —  o  enfeiie  e  gala  que  se  dà 
aos  pensamentos  por  meio  das  palavras.  —  D'estes  meios 
tractaremos  d'aqui  em  deante,  comecando  pelos 

il 

MVERSOS  GENERO»   DE  PINTURAS. 

§  139. 

O  primeiro  genero  de  pinturas  é  a  enargia, — que 
pinta  o  objeclo  tanto  ao  vivo,  que  parece  estar-se  vendo: 

—  e  este  genero  comprehende  duas  especies.  —  A  pri- 
meira  é  a  enargia  tolaU  que  pinta  pelas  palavras  toda  a 
imagem  do  objecto  em  um  so  quadro.  Tal  é  a  pintura  da 
morte  de  Dido  em  Virg.  (En.  IV,  690,  trad.  por  Gar- 
cào): 

Tres  vezes  tenta  erguer-se; 
Tres  vezes  desmaiada,  sobre  o  leilo 
O  corpo  revolvendo,  aos  céos  levatila 

Os  macerados  olhos. 


—  ri  — 

* 

E  a  de  Patroclo,  ferido  por  Heitor: 

Logo  sobre  a  terra 

Inclina,  pondo  a  mèo  por  suslentar-se  ; 
Co' a  eterna  sombra  os  olhos  abre  e  cerrat 
Provando  em  vào  tres  vezes  levati tar-se. 

Ulyss.  VI.  64. 
—  A  segunda  especie  d'enargia  é  a  individuai,  ou  pro- 
priamente descripcào,  que  pinta  as  imagens  dos  objectos 
em  varios  quadros.  Excellente  é  a  pintura,  que  Cicero 
faz,  do  voluttuoso  banquete  de  Gallio:  Figurava-se-me 
estar  vendo  uns  entrando,  outros  saindo  ;estes  cambaleando 
com  o  vinho,  aquelles  bocejando  ainda  pela  embriaguez 
do  dia  antecedente.  Entre  elles  andava  Gallio,  ungido  de 
perfumes,  coroado  de  flores.  0 pavimento  estava  immundo, 
enlameado  com  o  vinho,  e  coberto  de  capellas  algum  tanto 
murchas,  e  de  espinhas  de  peixes.  E  a  do  nosso  epico, 
descrevendo  a  balalha  dos  Portuguezes  com  os  Hispanhoes 
{Lus.  IV,  31): 

Jd  pelo  espesso  ar  os  estridentes 
Farpoes,  settas  e  varios  tiros  vóam: 
Debaixo  dos  pés  duros  dos  ardentes 
Cavallos  treme  a  terra,  os  valles  sóam: 
Espedacam-se  as  langas;  e  as  frequentes 
Quédas  co'as  duras  armas  tudo  atróam: 
Recrescem  os  imigos  sobre  a  pouca 
Gente  do  fero  Nuno,  que  os  apouca. 
— «Uevemos  porénHer  o  cuid&do  de  avivar  estas  pinturas; 
e  isto  por  dois  modos:    1.°  fazendo  que  o  objecto,  que 
pintàmos,  imite  bem  o  naturai:  2.°  ajunctando-lhe  os 
accessorios,  ou  verdadeiros  ou  fingidos,  mas  que  em  taes 
casos  costumarti  acontecer.  Por  onde  é  mister  que  imi- 
temos  sempre  a  natureza,  que  é  o  modelo  das  artes.  As- 
sim,  pelos  accessorios,  pinta  Virg.  o  medo  (fin.  Ili,  29): 
Esfriam- se-me  os  membros  e  estremecem; 
E  com  o  susto  o  sangue  se  congela. 
E  Camòes,  traduzindo  o  verso  518  do  VII  canto  da  En. 
[Lus.  IV,  28):  # 
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E  as  màes,  que  o  som  terrivel  escularam, 
Aos  peitos  os  plhinhos  apertaram. 

§160. 

Mais  luminosas  ainda  sao  a  similhanca  e  a  parabola 
(§§  39  e  40),  que  representam  o  objecto,  nao  pela  forca 
das  palavras,  mas  pela  d'outro  objecto  com  que  o  con- 
frontarli: e  por  isso  é  que  impressionam  mais  vivamente 
'nos  sentidos,  offerecendo  mais  ponctos  de  analogia,  por 
onde  o  mesmo  objecto  se  esclareca.  É  pois  similhanca — 
a  pintura  do  objecto,  confrontado  com  outro  de  relacao 
proxima  :  —  este  é  o  similhante,  aquelle  o  assimilhado. 
Esemplo  (JEw.  II,  379,  Trad.  de  Lima  Leitào): 
Qual  caminhante  que  pisou  ignaro 
Occulta  cobra  em  horridos  espinhos, 
Trepido  foge  ao  ver  o  monslro  irado, 
Que  india  o  ceruleo-pegonhenio  collo; 
Tal  foge,  ao  vér-nos,  Androgeo  medroso. 
E  (Ulyss.  V,  12): 

E  corno,  quando  ao  mar  inclina,  o  dia 
As  sombras  sobre  a  terra  faz  maiores; 
Assim  na  alma  de  Circe,  que  ficaia, 
A  sombra  da  tristeza  se  dobrava. 
— 'Nesta  especie  de  pintura  deve  de  haver  um  parlicular 
cuidado,  que  o  similhante  nào  seja  escuro,  nera  desco- 
nliecido:  pois  o  que  se  toma  para  esclarecer  um  objecto, 
deve  de  ser  mais  claro  que  este  a  que  dà  Iuz.  0  contràrio 
apenas  se  permitte  ao  poeta,  ou  a  quem  fala  ante  um  con- 
gresso illustrado. 

§161. 

Mas  a  parabola,  por  isso  que  sóe  procurar-se  de  mais 
longe,  dà  mais  novidade  ao  discurso,  tornando-o  sublime, 
flòrido  e  agradavel.  Ella  é — a  pintura  d'uni  objecto,  con- 
frontado com  outro  de  relacào  remota.  Exemplo  (Ovid. 
Trist,  \)\ x 
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Bem  corno  ao  oiro  fulvo  apura  o  fogo, 

Assim  o  duro  Ir  anse  ao  fido,  amigo. 
Outra  :  Assim  corno' no  echo,  quando  se  bate  entre  os  mon- 
tes,  o  tom  é'numa  parte,  e'noutra  a  pancada;  assim /nas 
adulacoes  do  lisongeiro,  o  lom  é  em  vossos  louvores,  a  pan- 
cada em  seus  inleresses.  lieit.  Pinto. 

—  Tanto'na  parabola,  como'na  similhanga,  de  quatro^r^  j  L 
niodos  se  collocarli  os  objectos,  similhante  e  assimilhado:        / 
umas  vezes  antecede  aquelle  a  esle;  outras  este  àquelle: 
ora  a  applicacào  reciproca  è  manifesta;  ora  se  subintende. 

§  162. 

Mais  promplamente  pinta  os  objectos  a  irnagem  ou  si- 
milhanga breve,  que  é  —  a  pintura  ligeira  d'uni  objecto 
confrontado  com  outro,  sem  characterizar  os  ponctos  de 
analogia  que  ha  entre  ambos; — os  quaes  ponctos  ella  deixa 
à  consideralo  do  ouvinte  ou  leitor.  Tal  é  està:  Como  a 
nuvem,  passou  minhà  saude.  Job.  XXX,  15.  E  aquella 
{Ulyss.  VI,  81): 

Um  trovào  parecia  a  voz  pesada; 

Tràs  ella  um  rato  o  fulminar  da  espada. 

§  163. 

Similhante  a  està  pintura,  mas  ainda  mais  concisa  e 
rapida  (por  se  calar  a  applicagào  reciproca),  éa  synlomia 
ou  bosquejo,  que  sao  —  as  primeiras  linhas'no  desenho 
d'um  objecto;  —  de  modo  que  a  pintura  so  é  inceptada, 
flcando  ao  ouvinte  o  gosto  de  a  acabar;  corno:  A  gloria  é 
a  sombra  da  virtude.  Cic.  Outra:  Honras  humanas  sao 
jogos  de  meninos.  Heit.  Pint. 

§164. 

Tambem  d'està  nao  differe  muito,  posto  que  seja  mais 
expressiva,  a  emphase,  i.  é, — a  pintura  em  que  aspa- 
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lavras  dào  a  intende/  mais  do  que  significarne  ou  ainda 
o  que  nào  significami  —  por  isso  ella  se  divide  era  duas 
especies.  —  Exempl.  da  primeira,  o  diclo  de  S.  Pedro  a 
Christo  (S.  Joào  XIII,  6):  Lavas-me,  tu  a  mim,  os  pési 
Outro,  o  deVirg.  [En.  II,  261):  Por  corda  atti  suspensa 
vem  descendo:  o  que  deixa  vèr  a  altura  do  cavallo  troiano. 
Outro,  aquella  brevissima  carta  de  Octavio  a  Druso:  Pois 
que  estais'no  lllyrico,  lembrai-vos  que  sois  dos  Cesares; 
que  vos  mandou  o  senado;  que  sois  mogo;  meu^sobrinho  ; 
ecidadào  romano.  Lobo,  Córte  na  Aid.,  Dial.  3. — Exempl. 
da  segunda,  era  que  se  supprime  um  sentido,  que  toda- 
via  bem  se  intende  (Cic.  a  fav.  de  Lig.):  Se  em  tamanha 
fortuna  tua  nào  houvesse  tanta  clemencia,  quanta  tu  por 
ti,  sim,por  ti  mesmo  tens  (sei  o  que  digo);  nadariano  mais 
amargo  prancto  essa  Victoria.  Aqui  supprimiu  o  orador 
este  pensamento:  —  Que  nào  faltaria  quem  incitasse  Cesar 
a  crueldade. 

III. 

DOS  CONCEITOS  FORTES. 

§165. 

Seguem-se  os  conceitos  que  constituem,  corno  dissemos, 
o  segundo  meio  de  ornar  o  discurso;  e,  corno  uns  Ihe 
eommunicam  forga,  outros  graga,  dividem-se  por  conse- 
guinte  em  fortes  e  agudos.  —  Dos  fortes  ha  dois  generos, 
o  sublime,  e  a  amplificacào ;  os  quaes  contém  varias  es- 
pecies. E,  primeiramente,  diz-se  sublime  —  o  concetto  que, 
ou  pela  grandeza  do  objecto,  ou  pela  excellencia  e  rari' 
dade  da  acgào,  nos  causa  admiragào  e  pasmo. 

§  166. 

Subdivide-se  pois  o  sublime  em  duas  especies:  sublime 
da  idèa  ou  do  pensamento  ;  e  sublime  do  coracào  ou  do 
sentimento.  Dà-se  o  primeiro,  quando  à  cerca  d'um  ob- 
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jecto  extraordinario  concebemos  idéas  grandes,  nobres  e 
elevadas,  exprimindo-as,  de  ordinario,  por  urna  phrase  sin- 
gola, rapida  e  vehemenle.  Temos  o  segundo,  quando  ao 
contemplar  urna  accjìo  heroica  e  insolita,  experimentàmos 
'no  coracjìo  um  movimento  extraordinario.  D'um  e  outro 
sublime  em  parte  nenhuma  achareis  nem  mais  exemplos, 
nem  mais  frizantes,  que'nas  sagradas  letras.  Que  sublime 
idèa  nao  concebe  Moysés  da  omnipotencia  do  Ente  Su- 
premo,'naquelle  bem  conhecido  passo:  Disse  Deus:  Fa- 
case  aluz:  e  fez-se  a  luz — /  Genes.  I,  3.  O  mesmo  pen- 
samento se  ve  mais  desinvolvido  e  luminoso  em  Isaias: 
Eis  aqui  o  que  diz  o  Senhor  que  te  remiu,  e  que  le  for- 
mou  'no  ventre  de  tua  màe  :  Eu  sou  o  Senhor  que  fago  todas 
as  coisas,  e  o  que  so  extendi  os  céos,  o  que  firmei  a  terra, 
sem  que  ninguem  para  isso  me  ajudasse....Eu  o  que  digo 
ao  abysmo:  Esgolla-te;  e  seccar ei  os  teus  rios.  Eu  o  que 
digo  a  Cyro:  Tu  és  o  pastor  do  meu  rebanho,  e  tu  cum- 
priràs  em  ludo  a  minha  vontade,  eie.  hai.  XLIV,  24, 
27,  28;  Trad.  de  Pereira.  Tambem  encerram  um  senti- 
mento sublime  aquellas  palavras  de  D.  Joào  de  Castro, 
enviando  seu  filho  com  soccorro  aos  cercados'na  fortaleza 
de  Diu:  Pelo  que  loca  a  vossa  pessoa,  nào  fico  com  cui- 
dado  ;porque  por  cadapedra  d' aquella  fortaleza  arriscarei 
um  fillio.  Jacinlh.  Freir.,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  L.  IL 

$  167. 

E,  corno  os  conceitos  sublimes  sào  acompanhados  da 

nobreza  e  forca  das  idèas,  demandam'noorador:  l.°muita 

viveza  de  phantasia,  para  conceber  imagens  nobres;  tal  é  a 

idèa  do  lyrico  romano  a  cérca  da  constancia  do  varao  justo  : 

Se  estralado  cair  o  orbe,  ferem-no 

As  ruinas  impavido. 

(Od.  Ili,  3,  Trad.  d'Elp.  Dur.) 
E  2.°  energia,  com  a  qual  se  dà  vida  e  acc5o  às  coisas 
inanimadas  ;  como'no  mesmo  poeta  (Od.  I,  4,  Trad.  d'Elp. 
Dur.): 
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Com  pé  egual  pallida  morte  pulsa 

Dos  pobrcs  os  alvergues, 
E  os  palacios  dos  reis. 
Assim  tambem  em  o  nosso  epico  (Lus.  Ili,  83): 
A  pallida  doenca  Ihe  locava 
Com  fria  mào  o  corpo  enfraquecido. 

§168. 

Mais  vezes  emprega  o  orador  o  segundo  genero  de  con- 
ceitos  Cortes,  a  ampli ficagào,  que  é  —  o  conceito  que  en- 
grandece  a  dignidade  e  amplitude  do  objecto,  ou  a  sua 
indignidade  e  atrocidade. — 0  effeito  da  amplificalo  é 
asseverar  mais  a\erdade,  a  firn  de  que,  nào  escapando 
ao  ouvido,  mas  fazendo-se  mais  sensivel,  se  imprima 'no 
intendimento,  e  mova  o  coragào.  Por  onde  este  conceito 
nào  serve  so  para  ornar  o  discorso,  mas  tambem  para 
reforcar  as  provas  (§  121),  e  despertar  os  affectos. 

§  169. 

Engrandece-se  o  objecto,  ora  considerado  so  em  si 
mesmo  ou 'nas  suas  circumstancias;  ora  comparando-o 
com  outro,  inferior,  egual,  ou  superior:  por  isso  a  am- 
plificalo se  divide  em  absoluta  e  relativa.  Da  primeira 
sào  especies:  a  gradagào,  o  raciocinio,  e  a  congeries;  da 
segunda  estas:  amplificalo  de  mai.  para  men.,  de  egual 
para  eg„  e  de  men.  para  mai.  (§§  37  e  40). 

§  170.      s 

Dà-se  a  gradacào,  quando  engrandecemos  o  objecto, 
subindo  o  discurso  corno  por  gràus.  E  faz-se  ella,  umas 
vezes  por  um  sógràu;  quando  o  objecto  é  tao  grave  que, 
nao  se  descobrindo  outro  mais  grave,  nem  tendo  nome 
que  Ibe  dar,  repetimos  as  palavras;  corno:  Mataste  tua 

:xc.  Que  mais  direi?  Malaste  tua  mae,  —  Outras  vezes 


i 
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por  muitos  gràus  e  disti nctos,  alò  se  chegar  ao  mais  ele-^. 
vado.  Assim  amplifica  Cicero  o  atrocissimo  crime  de  Verres 
'no  supplicio  de  Gavio:  È  urti  crime  prender  um  cida- 
dào  romano;  urna  impiedade  o  acoital-o;  quasi  um  par- 
ricidio  o  matal-o  ;  e  que  direi,  o  crucifìcal-o  ?  Verrin.  V,  n£^* 
Tambem  se  végradagào'nisto:  Tarn  dura,  tam  aspera,  tam 
incuriosa  coisa  é  um  —  nao: — para  anecessidade,  dura: 
para  a  honra,  affrontosa;  para  o  merecimento,  insoffrivel. 
Vieira.  Serm.  Part.  II,  n.  90.  —  Outras  vezes  por  gràus 
nao  distinctos ;  de  modo,  porém,  que'no  correr  da  phrase 
vao  as  idéas  sempre  subindo;  corno  faz  o  orador  romano, 
vituperando  o  vomito  de  M.  Antonio: 'Afa  assemblea  do 
povo  romano,  tractando  um  negocio  publico,  o  general  da 
cavallaria .., Philipp.  IL  Onde  se  ve  que  as  idéas  sobem 
gradualmente.  *Sendo  o  vomito  indecente  em  particular, 
maisoé  em  publico;  mais,' numa  assemblèa  do  povo;  mais, 
do  povo  romano;  mais,  tractando  um  negocio;  mais,  um 
negocio  publico;  mais,  um  general  de  cavallaria. 

§171. 

A  amplificalo  por  via  de  raciocinio  dà-se,  quando  en- 
grandecemos  as  circumstancias  do  objecto,  para  d'ai  se  in- 
ferir a  grandeza  d'elle.  Assira,  'no  logar  citado,  Cicero, 
para  exprobrar  a  Antonio  a  indecencia  do  vomito,  diz: 
Tu  com  essas  fauces,  com  esse  costado,  com  essa  gladiatoria 
robuslez  de  lodo  o  corpo. . .  D'onde  póde  inferir-se  quanto 
vinho  elle  bebèra 'nas  bodas  d'Hippias,  que,  com  aquella 
robuslez  d'um  gladiador,  nào  o  póde  sustentar  nem  cozer 
'no  estomago. —  Mas  por  seis  modos  póde  empregar-se 
està  especie  de  amplificalo: 

1.°  Deduzindo  dos  consequentes  a  grandeza  dos  ante- 
cedentes;  assim  engrandece  o  epico  portuguez,  pelas  con- 
sequencias  da  peleja,  a  coragem  com  que  os  Portuguezes 
matavam  os  Mouros  (Lus.  Ili,  52): 

Jd perde  o  campo  o  exercito  nefando: 
Correm  rios  de  sangue  desparzido. 
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2.°  Colligindo  dos  antecedentes  a  grandeza  dos  conse- 
quentes;  assim,  quando  Eolo,  rogado  por  Juno  (En.  I, 
85.  Trad.  do  Sr.  Mendes). 

Com  uni  revéz  do  conto  a  cava  serra 
A  um  lado  impelle:  e  em  turbihào,  cerrados 
'Num  grupo  os  ventos,  dada  a  porla,  ruem; 
vè-se,  quam  grande  havia  de  ser  a  tempestade. 

3.°  Quando,  entre  muitas  circumstancias  da  mesma 
ordem,  de  proposito  apoucamos  algumas,  alias  graves,  para 
que  paregam  maiores  as  quequeremosengrandecer;  assim 
o  fez  Cic,  dizendo  contra  Verres  :  'Neste  reo  leves  faltas 
sào  as  que  vou  dizer.  Um  capìtào  de  navios,  d'urna  cidade 
mui  notavel,  remiu  a  péso  de  dinheiro  o  medo,  que  tinha, 
de  ser  fusti gado  :  fraqueza  humana.  Outro,  para  escapar 
ao  entello,  deu  dinheiro:  bagatella.  Verr.Y.  D'aqui  po- 
diam  colligir  os  ouvintes,  quam  enorme  deveria  ser  o  crime 
que  Cicero  passava  a  referir,  visto  que,  em  comparalo 
com  elle,  pareciam  aquelles  fraquezas  humanas  e  baga- 
telas. 

4.°  Engrandecendo  a  difficuldade  da  acgào,  para  d'ai 
se  inferir  a  forca  do  agente.  Assim,  pela  grande  difficul- 
dade,  que  havia,  de  defender  do  violento  attaque  dos  Mou- 
ros  e  Turcos  a  fortaleza  de  Diu,  se  engrandece  a  deno- 
dada  valentia  dos  nossos,  que  rompiam  por  entre  as  lan^as, 
e  pelo  meio  do  fogo,  para  effeituar  a  defensa:  Em  todos 
os  baluartes  se  pelejava  em  ambas  as  paries  com  valor, 
ainda  que  desegual  pela  desproporcào  do  numero...  Porém 
fizeram  os  defensores  illustres  provas  de  valor,  pelejando 
entre  chammas  de  fogo  com  tam  nova  constancia,  que  ne- 
nhum  desamparou  o  logar,  mostrando-se,  sobre  valentes, 
insensiveis.  Jacinth.  Freire,  Vid.  de  D.  Joào  de  Castro, 
L.  II. 

5.°  Engrandecendo  a  importancia  dos  meios,  para  d'ella 
se  deduzir  a  do  firn.  D'est'arte  encarece  Homero  a  bel- 
leza  d'Helena  :  Nào  tem  por  indigno  os  magnates  troianos, 
que  Troianos  e  Gregos  soffram  tantas  calamidades,  e  por 
tanto  tempo ,  por  amor  da  belleza  d'Helena.  Miad.  HI. 
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6.°  Engrandecendo  o  instrumento  dos  heroes,  para  se 
dar  a  conhecer  a  grandeza  ou  a  valentia  d'elles;  comò  faz 
Maro,  falando  do  Polyphemo: 

Esgalhado  pinheiro  a  mào  Ihe  rege, 
E  os  passos  seus  Ihe  firma. 

En.  Ili,  659. 
E  a  respeito  d'Heitor  o  nosso  Gabriel  Pereira: 
Erguia  Heilor  o  brago,  d'onde  a  langay 
Que  era  urna  faia,  despedida  desce. 

Ulyss.Vl,  73. 
§  172. 
• 
Em  firn,  corno  muitas  coisas  junclas  fazem  de  certo  modo 
grandeza;  tambem  se  amplifica  o  objecto  pela  congeries, 
i.  é,  —  o  ajunctamenlo  de  idéas  e  pensamentos  equivalentes  ; 
—  corno  'naquelle  logar  de  Cic.  a  fav.  de  Lig.:  Eque  fazia, 
Tubero,  aquella  tua  espada  desembainhada  'na  batalha  de 
Phar  salia?  que  petto  procurata  aquella  ponta?  qual  era 
o  senlido  de  luas  armas?  qual  a  tua  intengào?  asvistas? 
os  manejos?  o  ardimento?  quedesejavas?  que pretendias? 

§173. 

Mas  a  amplificalo  relativa  ou  por  comparalo  (que  dis- 
semos  ser  o  segundo  genero)  faz-se:  1.°  de  men.  para  mai. 
quando,  engrandecendo  o  que  é  inferior,  fazemos  sobre- 
sair  o  que  é  superior;  corno  se  ve 'no  citado  passo  de  Cic. 
Philipp.  II):  Se  islo  (o  vomito)  te  acontecesse  a  tua  mesa 
entre  aquelles  teus  desmarcados  copos,  quem  o  nuo  teria 
por  vergonhoso?  Mas  'na  assemblea  do  povo  romano... 

2.°  D'egual  para  eg.;  quando,  propondo  um  caso  que 
parece  quasi  egual,  fazemos  parecer  maior  aquelle  que  pro- 
curamos  exaggerar.  Assim  engrandece  o  nosso  epico  a 
lealdade  d'Egas  Moniz: 

Nào  fez  o  consul  tanto,  que  cereado 
Eoi  'nas  forcas  caudinas,  de  ignorante, 
Quando  a  passar  por  baixo  foi  forcado 
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Do  samnilico  jugo  iriumphante: 

Este,  pelo  seu  povo  injuriado, 

A  si  se  entrega  so,  firme  e  constante; 

Est'oulro  a  si  e  aos  filhos  naturaes, 

E  a  consorte  seni  culpa,  que  dóe  mais. 

Lus.  C.VIII,  15. 
3.°    De  mai.  para  men.,  quando  asseveràmos  que  o 
objecto,  que  queremos  engrandecer,  é  mais  grave  que  outro 
gravissimo;  corno  'naquella  passagem  do  poeta  mantuano 
{En.  Ili,  321,  Trad.  do  Sr.  Mendes): 

Ó  so  feliz  a  priaméa  virgem, 

Que  immolada  morreu  sobre  hostil  campa 

'Nos  patrios  muros!      t 
Pois  quam  lastimosa  é  a  sorte  d'Andromacha  no  captiveiro, 
se,  comparada  com  ella,  foi  Polyxena  feliz,  morrendo  ! 


IV 

DOS  CONCEITOS  AGUDOS,  OU  SENTENCAS. 

§174. 

Temos  agora  os  conceitos  que  dao  graca  ao  discurso, 
e  que  propriamente  se  denominanti  senteneas.  E  com  effeito, 
ainda  que,  em  razào  da  origem,  a  palavra  sentenza  significa 
em  geral  —  qualquer  pensamento:  —  està  adoptada  pelo 
uso  para  designar  —  um  conceito  agudo  que  em  poucas pa- 
lavras  encerra  um  sentido  ampio  e  profundo.  —  As  prin- 
cipaes  especies  de  sentengas  sào  tres, — gnoma,  enthymema, 
epiphonema. 

§175. 

Gnoma  ou  maxima  é  —  o  resumo  de  muitas  verdades 
moraes,  enunciado  em  mui poucas  palavras  :  —  differe  pois 
do  principio;  porque  este  refere-se  as  verdades  theori- 
cas;  o  gnoma  porém  às  verdades  practicas.  Subdivide-se 
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o  gnoma  em  varias  especies,  segundo  o  objecto,  partes, 
fórma  e  extensao. — Umas  vezes  é  està  sentenza  relativa 
so  à  coisa; corno:  Nada  ha  tam  popular,  corno  a  bonda- 
de.  Cic.  a  fav.  de  Lig.  E  està:  0  illustre  nome  nunca  se 
alcancou  sem  irabalhos.  Heit.  Pint.  —  Outras  vezes  é  re- 
lativa à  pessoa;  corno:  A  misericordia  e  a  verdade  sào  a 
guarda  do  rei.  Proverò.  XX,  28.  —  Ora  é  simples  ;  corno  :\ 
Vence  amor  tudo.  Virg. —  Ora  duplice  ou  composta  ;  corno 
està  de  Te  rei)  ciò  : 

O  obsequio  cria  amigos, 

A  verdade  inimigos, 
E  aquella  de  Jacinth.  Freir.  :  0  nascimento  em  todos  é 
eguai,  as  obras  fazem  os  homens  differentes. —  Jà  se  ex- 
prime por  termos  proprios;  corno:  Mais  estimavel  é  a sa- 
bedoria,  do  que  as  forgas.  Sabed.  VI,  1.  —  Jà  por  termos 
translatos;  corno  a  de  Ovidio: 

Longe  do  odo,  a  paixào  afroixa  e  morre. 
E  a  de  Heit.  Pint.:  A  corlezia  é  um  lago  que  prende  as 
vonlades.  — Em  firn  ou  é  commum;  corno:  Nàoha  corpo 
fraco,  onde  o  coragào  é  forte.  L.  de  Sousa. —  Ou  apprO" 
priada;  corno  a  de  Xenocrates  em  Heit.  Pint.:  Muitas 
vezes  me  pezou  de  haver  falado,  e  nunca  de  me  ter  calado. 
E  a  de  Cic.  a  fav.  de  Lig.:  Nào  tem  a  tua  fortuna^  6 
Cesar t*coisa  maior  do  que  poderes  ;  nem  a  tua  indole  coisa 
melhor  do  que  quereres,  salvar  a  quantos  for  possivel. 

§  176. 

0  enthymema  (§  48),  significando  em  geral  qualquer 
conceito,  é  em  sentido  proprio,  e  em  quanto  sentenca, — 
o  conceito  formado  de  idéas  oppostas;  —  corno  o  "de. Cic. 
a  fav.  de  Lig.;:  E  ha  de  incitar-te,  ó  Cesar,  a  que  sejas 
cruel,  odiscurso  d'esses  mesmos,  cuja  conservagào  é  a  gloria 
da  tua  clemencia?  E  este  de  Heit.  Pint.  :  De  homens  mo- 
derados  è  remediarem,  corno  prudentes,  os  erros  em  que 
céem,  corno  ignorantes.Se  o  enthymema  se  emprega  para 
provar,  pó'dc  formar-se  (corno  'noulrologarse  indicou)  de 
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idéas  consequentes  ou  oppostas;  o  quc  se  traz  para  ornar, 
so  das  oppostas. 

-S  177- 

Epiphonema,  em  firn,  é  —  a  sentenga  em  fórma  aex- 
clamagào  depois  d'urna  exposigào  ou  d'urna  prova;  comò: 
Tanto  custava  a  fundagào  de  Roma! 
En.  I,  37. 
E  este  : 

Tanto  Deus  se  contenta  da  humildade! 
Lus.  Ili,  15. 

§  178. 

A  importanza  das  senlengas  de  ninguem  é  desconhe- 
cida.  Férem  ellas  o  espirito,  e  d'um  so  golpe  lhe  dào  fre- 
quentes  impulsos;  a  sua  concisao  faz  que  se  fixem  mais, 
e  a  delicadeza  da  expressào  as  torna  persuasivas:  por  onde 
nào  so  sao  uteis  ao  assumpto,  senào  que  tornam  recom- 
mendavel  o  orador.  Assim  que,  aquelles  que  nào  querem 
falar  com  este  sabor,  nàogostando  senào  do  que  é  chao  e 
rasteiro,  parecem  andar  sempre  de  rójo. 

§  179. 

Mas,  assim  corno  estes,  por  irem  muito  seguros,  temendo 
as  quédas  dos  que  se  remontara,  se  arrastam  pelo  chao; 
assim  céem  'noutros  inconvenientes  os  que  quasi  nada  mais 
procuram,  senào  sentencas.  Primeiramente,  sendo  muitas 
as  sentencas,  empecem-se  reciprocamente,  porque  nào  dei- 
xam  umas  vèr  o  esplendor  das  outras;  bem  comò,  sendo 
as  plantas  ou  os  fructos  espessos,  nada  póde  crescer  até 
à  sua  justa  grandeza,  por  nào  ter  logar,  para  onde  se  desin- 
volva.  Em  segundo  logar,  com  a  multidào  das  sentengas 
fica  o  discurso  cortado  e  sem  ligaQào;  porque,  corno  ellas 
sao  por  natureza  curtas,  nào  podem,  corno  as  pedras  ro- 
licas  e  cerceadas  de  todos  os  lados,  assentar  umas  sobre 


—  83  — 

outras.  Em  terceiro  logar,  por  isso  que  nem  todas  bri- 
Iham  egualmente,  vèi  a  fìcar  o  discurso  desegual,  e  corno 
salpicado  de  muitas  e  varias  malhas.  E  finalmente,  corno 
nao  póde  haver  escolha,  onde  so  se  quer  numero;  quem 
so  procura  sentencas,  focosamente  ha  de  empregar  mui- 
tas pueris,  frivolas  e  ineptas. 

§  iso. 

Tres  coisas  pois  manda  a  arte  sobre  o  uso  das  sentengas: 
l.aque  o  orador  siga  um  meio  termo;  nao  as  empregando 
muito  a  miudo,  nem  as  desprezando  interamente.  2.aQue 
se  nao  appresentem  indiscretamente;  mas  que  convenham 
a  materia,  ao  logar,  ao  tempo  e  outras  circumstancias.  3.a 
Que  nao  as  empregue  qualquer  orador  ;  senao  aquelles  que, 
por  seu  estudo,  edade  e  experiencia,  tenham  obtido  aucto- 
ridade,  que  de  peso  a  essas  regras  da  vida. 


DO  ADORNO  OU  ORNATO  ARTIFICI  AL,  E  PRIMEIRAMENTE 
NAS  PALAVRAS  SEPARADAS. 

§181. 

Resta  o  terceiro  meio  de  ornar  a  elocucao,  o  adorno; 
que,  corno  acima  (§  1 57  e  758)  se  disse,  veste  os  pensamen- 
tos  de  palavras  nobres  e  agradaveis,  quer  separadas,  quer 
junctas  em  phrase;  e'numas  e  outras  ou  é  negativo,  ou 
positivo.  E,  comegando  pelas  separadas,  antes  de  indicar- 
raos  as  que  adornam  o  discurso,  lembramos  que  devem  de 
evitar-se  as  desornadas;  sendo  que  a  primeira  virtude 
està  em  nao  ter  vicios.  É  logo  necessario  escolher  as  pa- 
lavras. 
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§  182. 

Mas  a  escolha  cabe  so  nas  synonymas;  que  sao —  as 
que,  significando  a  mesma  idea  commum  e  principal,  dif- 
ferem  nas  especiaes  e  accessorias. —  Taes  sào  os  verbos: 
—  levar,  conduzir,  Irazer,  acarretar,  transporlar,  etc. — 
Podendo  porém  toraar-se  as  palavras,  ou  so  em  relacào  às 
idèas,  ou  tambem  em  quanto  ao  som;  escolhereis  entre 
os  termos  synonymos  —  os  que  significarli  a  idèa  com  mais 
justeza;  os  mais  confórmes  a  honra  e  à  virtude;  os  que 
mais  elevam  o  discurso;  e  os  que  mais  cheiram  a  uni  ci- 
vilizado  cortezào;  i.  é,  —  os  mais  signi ficativos  (§  150), 
os  mais  honestos;  os  mais  sublimes;  e  os  mais  polidos: 
aos  quaes  se  oppoem  os  improprios,  os  obscenos,  os  baixos; 
e  os  grosseiros.  E  dos  vocabulos  synonymos  tomareis  com 
preferencia  os  de  som  mais  allo  e  cheio;  e  os  que,  sendo 
de  pronuncialo  facil,  sao  ao  mesmo  tempo  mais  agrada- 
veis  ao  ouvido;  i.  é,  —  os  mais  sonoros,  e  os  mais  eupho- 
nicos:  —  aos  primeiros  dos  quaes  sào  oppostos  os  surdos,  e 
aos  segundos  os  asperos. 

§183. 

A  regra  geral,  porém,  que  acàbamos  de  dar,  soffre  na 
pràctica  algumas  excepcoes.  Primeiramente,  quando  for 
bastante  dar  a  intender  so  a  idèa  geral  do  objecto,  sera 
entao  indifferente  usar  d'este  ou  d'aquelle  synonymo.  E, 
se  os  termos  honestos  sao  preferiveis  sempre  aos  obscenos; 
nem  'num  discurso  polido  tém  jàmais  logar  os  grosseiros: 
todavia  os  nobres  e  sublimes  devem  de  ordinario  medir-se 
pela  grandeza  da  materia.  Porque  o  termo  que  em  urna 
é  nobre,  em  outra  ficarà  inchado;  e  o  que  em  materia 
grande  é  baixo,  vira  bem  'na  menor.  Pois,  assim  corno 
'num  discurso  brilhante  é  para  notar  um  termo  grossei- 
ro,  corno  o  é  urna  nodoa  em  um  bom  vestido;  assim  em 
um  discurso  chao  e  singelo  nao  fica  bem  um  termo  su- 
blime e  polido;  sendo,  corno  um  oiteiro'no  meio  d'urna 
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piamele.  Às  vezes,  com  tudo,  é  preciso abaterum  objecto; 
e  para  isso  conduz  a  mesraa  baixeza  dos  termos.  Por  ven- 
tura, quando  Cicero  diz  a  Pisào:  Oppois  a  cabe^a,  «nar- 
rando com  ella;  nào  parece  elle  augmentar,  com  oste  termo 
baixo,  o  desprezo  d'esse  homem  que  elle  queria  anniqui- 
lar?  —  Finalmente,  às  coisas  atrozes  estarao  mellior  os 
vocabulos  asperos,  do  que  os  euphonicos, 

%  184. 

Posto  isto,  as  palavras  separadas  adornam  o  discurso, 
sendo  antigas,  e  sendo  novas:  aquellas  Ihe  dSo  mais  re- 
speito  e  dignidade  ;  estas  o  tornam  mais  agradavel.  Mas  deve 
haver  moderacao;  pois  (corno 'noutro  logar  se  disse)  nem 
as  antigas  se  hao  de  ir  buscar  às  ultimas  trevas  da  anti- 
guidade;  nem  se  bao  de  empregar  das  novas  as  que  mais 
o  forem.  Se  alguma  vez,  todavia,  nos  fallar  urna  palavra, 
ser-nos-ba  permittido  ou  retomar  alguma  das  antiquadas, 
ou  ainda  mesmo  forjar  urna  nova;  o  que  com  oraciocinio 
e  com  exemplosdemonstra,  além  d'outroscriticos^oracio 
(Epist.  aos  Pisòes,  vv.  46  —  72), 

§185. 

E  por  quatro  modos  se  innovam  as  palavras;  a  saber, 
pela  reproduccào,  por  onomatopeia,  por  composicào,  por 
derivacào.  Pela  reproducgao,  fazendo  corno  renascer  aquel- 
las que  ha  muito  jaziam  em  esquecimento;  corno  sefìzer- 
mos  reviver  estas  —  oganno,  soér,  —  que  jà  sebaviaman- 
tiquado.  Por  onomatopeia,  formando  palavras  imitativas 
dos  sons  d'algunsobjectos,  ou  dosgritosd'algunsanimaes; 
corno  a  d'Ennio: 

Rebombando  da  tuba  o  som  tcrrivel, 

Taratàn  tarata ntara,  repele. 
E  estas  portuguezas  —  mugir,  coaxar. —  Por  composi- 
to, formando  de  duas  palavras  simples  e  conbecidasuma; 
corno  —  alipede,  tremeluzir.  —  Por  derivalo,  ou  variando 
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variando  a  lerminacào  dum  vocabuloda  nossa  lingua  para 
formar  outro;  comò  do  verbo  —  apurar  —  se  derivou  — 
apuramento; — ou  naturalizando  um  vocabulo  extranbo 
por  meio  d'urna  leve  alteracao;  corno  do  francez  —  <ja- 
fantie  —  derivàmos  —  garantia. 

§186. 

Advertimos  porém,  e  nao  nos  cansaremos  de  o  repetir, 
1.°  que  nao  haja  affectacào  'no  innovar  as  palavras,  senao 
necessidade  e  moderacào:  2.°  que,  innovando-as,  se  use 
de  certas  preparagoes  e  correctivos;  corno  —  por  assim 
dizer;  se  o  posso  dizer;  em  certo  modo;  permitla-se-me  a 
expressào;  etc.  :  —  3.°  que  as  palavras,  que  se  derivarem, 
se  tomem  principalmente  da  lingua  màe;  qual  é  para  nós 
a  latina,  corno  fonte  da  mór  parte  das  nossas  palavras. 


VI. 

DO  ADORNO  DAS  PALAVRAS  JUNCTAS;  E  PRIMEIRO  DOS  VICIOS. 

§187. 

Passemos  pois  jà  ao  adorno  das  phrases  ;  materia  que 
demanda  tractado  um  pouco  mais  extenso.  E,  assim  corno 
ha  pouco  advertimos  sobre  as  palavras  separadas  (§  181): 
assim  agora,  quanto  às  unidas  em  phrase,  veremos  pri- 
meiro  quaes,  por  desornadas,  devam  de  evitar-se;  visto 
que  nao  é  d'esperar  que  sàia  ornada  a  phrase,  que  tiver 
mais  ou  menos  polimento  do  que  é  justo. 

§188. 

Doze  vicios  se  contam 'nas  phrases  desornadas: 

1.°  0  cacophaton,  que  se  commette,  ou  quando  abu- 
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samos  d'urna  phrase  honesta  para  significar  ura  sentido 
obsceno  ;  ou  quando  da  uniao  de  duas  palavras  resulta  urna 
dissonante,  grosseira,  ou  torpe;  corno  [Lus.  VI,  98): 

Soffrer  aqui  nao  póde  o  Gama  mais; 
ou  quando,  dividindo  na  pronùncia  ou  na  escripta  urna 
palavra,  fica  urna  das  partes  obscena  ou  sordida. 

2.°  A  tapinosis,  que  apouca  a  dignidade  ou  grandeza 
doobjecto;  corno,  se  ao  parricida  dessemos  o  epitbeto  de 
ruim,  em  vez  de  impio  ou  scelerado.  Isto  porém  nao  sera 
vicio,  se  de  proposito  quizermos  abater  o  objecto. 

3.°  As  phrases  desomadas  em  geral;  quaes  sao  as  rom- 
bas,  que  em  muitas  palavras  dizem  pouco:  as  séctas,  que 
satisfazem  so  ao  intendimento,  nao  enchendo  o  ouvido: 
as  insipidasi  que  exprimem  pelos  termos  proprios  o  que 
dos  translatos  receberia  mais  graca  :  as  desleixadas,  que 
appresentam  as  palavras  sem  escolha.  As  primeiras'sao  op- 
postas  às  finas ;  as  segundas  às  ricas;  as  terceiras  às  agra- 
daveis:  as  quartas  às  apuradas. 

4.°  A  meiosis  (§  152),  que  nao  so  é  vicio  con  tra  a 
clareza,  mas  tambem  contra  o  ornato;  por  subtrahir  à 
phrase  palavras  com  que  ella  fìcaria  mais  cheia,  e  por  isso 
mais  engracada.  Quando  porém  asubtraccao  forbem  feita, 
sera  urna  virtude,  de  que  em  seu  legar  se  falarà. 

5.°  A  homeologia,  que,  por  causa  da  monotonia  ou  falta 
de  variedade,  torna  a  phrase  fastidiosa.  Commette-se  ella, 
repetindo  os  mesmos  conceitos,  a  mesma  fórma  de  elocu- 
cào,  e  a  mesma  collocacào  das  palavras.  Sendo  este  segui- 
mento mui  desagradavel  ao  espirito  e  ao  ©uvido,  é  um 
dos  vicios  de  que  mais  se  deve  fugir. 

§189. 

Os  vicios  d'estas  phrases  sao  por  defeito;  os  das  seguintes 
por  excesso  : 

6.°  A  tautologia,  i.  é,  a  repeticao  superflua  da  mesma 
palavra  ou  phrase.  Às  vezes  porém  serve  a  repeticao  para 
imprimirmais  profundamente  no  animo  do  ouvinte  a  idèa 


—  88  — 

do  objecto;  e  entào  é  urna  virlude,  que  com  outro  nome 
apparecerà  no  proprio  logar. 

7.°  A  auxesis,  ou  expressàomuito  superior  àgrandeza 
do  objecto;  corno,  se  ao  volupluoso  se  desse  o  epitheto 
de  malvado.  Tambem  isto  deixa  de  ser  vicio,  quando  so- 
brepensado  se  quer  exaggerar  o  objecto,  ou  excitar  o  riso, 

8.°  A  macrologia,  que  desinvolve  em  muitas  palavras 
o  que  em  poucas  se  exprimiria  com  mais  belleza;  corno 
em  T.  Livio:  Os  enviados,  nào  tendo  conseguido  a  paz, 
Toltaram  para  tràs,  para  casa,  d'onde  tinham  vindo.  Se 
porém  as  idèas  accessorias  nào  so  convierem  ao  objecto, 
senao  tà%ibem  ao  firn  do  orador,  o  circumloquio  sera  urna 
virtude,  de  que  abaixo  falaremos. 

9.°  0  pleonasmo,  i.  é,  a  escusada  repeticào  d'urna  idèa 
assàs  indicada;  corno:  Eu  vi  com  osmeusolhos;  bastando 
—  w\—  Quando  porém  a  repeticào  se  emprega  para  as- 
severar a  verdade,  e  para  fazer  crer  que  o  testimunho  dos 
sentidos  nos  nào  engana,  deixa  de  ser  vicio;  corno  em 
Maro  (En.  IV,  359): 

A  \oz 'nestes  ouvidos  embebi. 

10.°  A  periergia,  ou  ostentalo  de  excessivo  apura- 
mento  em  polir  a  phrase:  porque  a  dema&iada  lima  ne- 
cessariamente a  enerva,  tirando-lhe  a  energia. 

11.°  O  cacozelon  ou  imitalo  infeliz;  i.  é,  toda  a  ex- 
pressào  que  passa  os  limites  do  verdadeiro ornato;  quando 
o  genio  do  orador,  destituido  de  bom  gosto,  se  engana 
com  o  bello  apparente.  Taes  sào  as  expressòes  pedanlescas, 
as  redundantes,  as  escuras,  a  collocacào  effeminada,  a  af- 
fettalo pueril  de  consoanles  e  equivocos,  etc. 

12.°  0  cenismo  em  firn,  i.  é,  o  emprego  de  palavras 
de  varias  linguas'no  mesmo  discurso;  ou  a  mistura  de 
palavras  subii mes  com  baixas,  antigas  com  modernas,  poè- 
ticas  com  vulgares.  Assim,  falta  a  unidade;  e  onde  quer 
que  està  nào  apparece  juncta  com  a  variedade,  nào  ha 
belleza. 
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Xll 


DOS  TKOPOS. 

§190. 

a 
Evilados  estesvicios,  applicar-se-hàoos  meios  com  quo 
dissemos  (§  157)  se  aformoséa  o  discurso;  a  saber,  as 
palavras  translatas  e  as  apartadas  do  modo  ordinario  de 
falar;  i.  é,  os  tropos  e  as  figuras.  Differem  estas  expres- 
soes  em  que  —  o  tropo  muda  a  signifìcagào  da  palavra,  a 
figura  nao —  ;  mas  està  differenza  na  prèdica  nada  vale. 

§191. 

Comegaremos  pois  pelos  tropos;  os  quaes  se  derivam 
de  duas  fontes:  —  a  pobreza  da  lingua,  e  a  imaginagao. 
—  Primeiramente,  tantos  objectos  ha  em  a  natureza  ;  tanta 
còpia  de  pensamentos  occorre  a  nossa  alma,  que  nao  ha 
lingua  alguma,  ainda  a  mais  rica  de  palavras,  que  possa 
exprimir,  sem  recorrer  a  emprestimos,  todas  as  idèas.  Em 
segundo  logar,  muita  influencia  tem  sobre  a  linguagem 
a  imaginagao;  sendo  que,  em  qualquer  objecto  que  se  Ihe 
appresente,  jàmais  contempla  ella  urna  so  e  simples  idèa, 
senao  acompanhadad'outras  accessorias.  E,  havendo  mui- 
tas  vezes'nestas  idèas  accessorias  mais  viveza,  mais  forca, 
e  mais  dignidade,  do  que  na  idèa  principal;  deixamosentao 
o  termo  proprio,  e  empregamoso  translato.  Por  onde  bem 
se  ve  quanta  seja  a  importancia  dos  tropos  no  discurso. 

§  192. 

É  pois  tropo  —  a  translagào  d'urna  palavra  ou  phrase 
da  propria  significagào  para  oulra,  com  virtude.  —  Dà-se 
a  translagào  (como'noutro  logar  se  indicou),  quando  as 
palavras,  que  empregamos,  nao  sào  por  nós  tomadas  na 
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sua  signifìcagào  primordial,  nem  na  habitual  (§§  146  e 
147).  Mas,  para  ter  logar  a  translagào,  releva:  1.°  que 
seja  necessaria,  por  faltar  termo  proprio;  ou  util,  por 
dar  ao  discurso  mais  luz,  forca  e  graga,  do  que  o  mesmo 
termo  proprio:  2.°  que  nào  seja  arbitraria,  mas  natu- 
rai, i.  é,  que  tenha  o  seu  fundamento  era  a  natureza  dos 
objectos;  e  este  fundamento  é  a  relagào  naturai  do  obje- 
cto,  de  que  se  toma  a  palavra,  com  o  outro,  para  o  qual 
ella  se  transfere.  Quatro  sào  as  principaes  d'estas  rela- 
gòes, —  relagao  de  similhanga,  relagao  de  opposigào,  re- 
Jagào  de  comprehensào,  e  relagao  de  connexào;  as  quaes 
dào  outros  tantos  generos  de  tropos;  sendo  todavia  mui- 
tas  as  especies,  pertencentes,  umas  a  um,  outras  a  mais 
generos. 


PRIMEIRO  GENERO,   A  METAPHORA. 

§193. 

Entre  os  generos  occupa  o  primeiro  logar  a  metaphora, 
i.  é,  —  a  translagào  da  palavra  da  propria  signifìcagào 
para  outra,  com  similhanga. —  Differe  a  metaphora  da  si- 
milhanga em  que  'nesta  desinvolve-se,  ou  é  manifesta,  a 
confrontagào  do  objecto  similhante  com  o  assimilhado  ; 
'naquella  substitue-se  o  similhante  ao  assimilhado.  Se  dis- 
serdes:  Achilles  arremetteu,  corno  um  leào;  empregais  urna 
similhanga  breve  ou  imagem  (§  162):  se  porém,  inten- 
dendo Àchilles,  occultardes  este  nome,  dizendo  —  arre- 
metteu  o  leào — ,  sera  metaphora.  D'onde  se  segue  que, 
para  haver  clareza,  é  mister  que  a  relagao  dos  objectos 
seja  mais  obvia  e  manifesta 'na  metapbora,  doque'na  si- 
milhanga. 

§194. 

Nào  ha  tropo  algum  que  mais  vezes  se  empregue,  do 
que  a  metaphora  ;  pois  tao  naturai  é  ao  homem,  que  os 
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mesmos  ignorantes  usam  d'ella  a  cada  passo,  sem  o  per- 
ceberem.  Nenhum  tropo  ha  tambem  mais  exceliente  que 
este;  jà  para  pintar  clara  e  vivamente  um  objecto,  jà  para 
aformosear  o  discurso:  até  algumas  idéas  pouco  honestas 
se  exprimem  com  mais  decencia  por  meio  d'este  tropo.  E, 
'na  verdade,  aquellas  metaphoras  —  Acceso  em  cholera; 
lnflamado'iìa  paixao;  Caldo  em  erro  (Quinct.);  e  estas 
— Fervia  a  guerra;  Gemem  nossos  maresdebaixo  das  ar- 
madas  (Jacinth.  Freir.),  —  sao  mais  significaiivas  que  os 
termos  proprios.  Est'outras  porém —  Torrente  d'ingenho; 
Tormenlas  das  assemblèas  populares  (Cic.)  ;  e  estas  —  Es- 
piritos  varonis  em  annos  verdes  (Jacinth.  Freir.)  :  Séccas 
do  rosto  as  rosas  (Camòes),  —  procuram-se  para  enfeitar 
as  phrases. 

§  195. 

Mas,  corno  todos  os  objectos,  de  que  se  póde  transferir 
a  palavra  para  outros,  sao  animados  ou  inanimados;  da 
combinacào  d'uns  com  outros  resultam  quatro  maneiras 
d'empregar  a  metaphora  : 

l.a  Tornando  o  animado  pelo  animado:  assim  Christo 
chama  raposo  a  Herodes  (Lue.  XIII,  32)  :  Idedizer  a  esse 
raposo  que  ainda  tenho  de  expulsar  demonios,  etc.  Trad.  de 
Per.  Tambem  Coge  Colar  chama  viboras,  aos  Portuguezes 
(Jacinth.  Freire.  L.  I)  :  Tiremos  d'entre  nós  estas  viboras, 
nascidas'no  ultimo  occidente  para  infìcionar  a  Asia  toda. 

2.a  0  inanimado  pelo  inanimado;  corno  (En.  VI,  1): 

À  frota  as  redeas  larga. 

E  em  Luiz  de  Sousa  (Vid.  do  Arceb.  L.  I,  C.  7):  Metteu 
todas  as  vélas  de  sua  eloquencia. 

3.a  0  inanimado' pelo  animado;  corno  [En. VI,  842): 
Os  dois  raios  da  guerra,  esses  ardidos 
Scipiòes,  terror  da  Lybia. 
E  em  Sousa  ('no  mesmo  Liv.  C,  20)  :  Nào  vai  longe  d'aqui 
o  lume  da  Egreja,  S.  Thomaz. 

4.a  0  animado  pelo  inanimado;  corno  [En.  Vili,  728)  : 
0  Araxes  con  tra  a  ponte  enfurecido. 
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E  {Ulyss.  C.  I,  44): 

, As  portas  do  oriente, 

Chorando  aljofar,  abre  a  bella  aurora, 

Que,  quando  n'nos  eéos, 'nos  campos  chora. 

As  metaphoras  d'està  ultima  especie,  por  virem  junctas  coni 

a  energia,  sao  de  todas  as  mais  sublimes. 

§196. 

Devem  porém  evitar-se:  1.°  as  metaphoras  frcquenles 
e  as  con tinuadas  ;  maiormente,  se  forem  tiradas  do  mesmo 
objeclo,  em  periodos  successivos;  porque  escureccm  o  dis- 
curso  e  o  tornam  fastidioso.  As  atrevidas  ou  as  que  exagge- 
ram  excessivamente  o  objecto  ;  corno  aquella,  censurada  por 
Cicero:  Tempestade  da  galhofa.  2.°  As  baixas  e  as  sordi- 
das;  qual  està  que  o  mesmo  orador  condemna:  Glaucia 
esterco  da  curia.  3.°  As  que  sao  interamente  dissimilhantes, 
corno  estas  d'um  escriptor  nosso:  Os  pensamentos,  par- 
tendo das  vastas  coslas  da  memoria,  embarcam  'no  mar  da 
imaginagào;  e  as  violentas,  i.  é,  em  que  ha  so  urna  simi- 
Ihanca  remota;  corno  a  de  Furio  Bibaculo: 

0  alvo  Jove'nos  Alpes  hynvernosos 
A  branca  ne\ecospe. 
Estas,  assim  corno  as  atrevidas,  devem  de  ser  temperadas 
com  os  correctivos  (§  186).  4.°  As  poèìicas,  que  o  uso 
nao  adraitte  'na  prosa;  porque  os  poetas,  assim  pelo  seu 
firn,  que  é  principalmente  o  deleite  e  amocao,  corno  pela 
prisào  do  metro,  tém  mais  liberdade,  que  os  oradores, 'no 
emprego  dos  tropos.  Assim,  é  poetica  està  metaphora  do 
lyrico  romano  (Od.  L.  4,  Trad.  d'Elpin.  Dur.): 

Trotou,  qual  chamma  pela  tèa,  ou  Euro 

Pelas  siculas  ondas. 

§197. 

Sendo  tambem  a  relacào  de  similhanca  o  fundamento 
da  catachrese  e  da  allegoria,  sào  ellas  por  conseguite  duas 
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especies  da  metaphora.  Catachrese  ou  abuso  é  —  a  trans- 
lacào  da  palavra  d'um  objecto  similhante,para  significar 
outro  que  nào  lem  nome.- — Com  quanto  ella  se  empregue 
principalmente  por  necessidade,  tambem  tem  alguma  no- 
vidade  e  gracji;  corno  (En>  II,  15): 

Por  Pallas  induzidos,  um  cavallo 
O  Gregos  edificami  e  Ihe  tecem 
De  tabooes  d'abèto  as  amplas  costas. 
Tambem  por  catachrese  se  diz:  As  searas  lem  sede;  os 
fructos  padecem. 

§  198. 

Allegoria  ou  inversao  de  sentido  é  —  a  translacào  da 
phrase  da  propria  signifìcacào  para  oulra,  por  similhanga  ; 
—  e  differe  dametaphora:  1.°  em  que  està  transfere  urna 
so  palavra,  aquella  muitas;  denominando-se  por  isso  a  al- 
legoria urna  continuacào  de  metaphoras;  2.°  em  que  o 
sentido  da  metaphora  é  mais  faci!  de  perceber-se  que  o 
da  allegoria.  Um  excellente  exemplo  d'este  tropo  nos  of- 
ferece  o  poeta  de  Venusa  (Od.  L.  I,  14,  Trad.  d'Elp. 
Dur.)  : 

Ó  nàu,  ao  mar  le  tornarli  novasondas? 
Ó  que  fazes?-  com  forga  o  porlo  a  ferra; 
onde  toma  a  nàu  pela  républica,  as  tormentas  pelas  guer- 
ras  civfs,  o  porlo  pela  paz  e  concordia.  Outra  (Jacinth. 
Freir.,  Vid.  de  D.  Joào  de  Castro,  L.  II)  :  Livremos  està 
escrava  da  Asia  das  prisòes  do  tributo;  livremos  nossos 
mares,  que  debaixo  de  suas  armadas  violenlados  gemem. 

§199. 

Algumas  vezes,  ainda  sem  translacào,  se  faz  urna  es- 
pecie d'allegoria  real,  que  exprime  pelos  termos  proprios 
urna  coisa  ou  pessoa,  figurativa  d'outra.  Tal  éaparabola, 
quando  se  toma  pela  narracào  d'um  successo  imaginado, 
mas  com  moralidade;  de  que  ha  muitos  exemplos  'no  Evan- 
gelho;  onde  o  reino  doscéos  se  compara  jà  a  dezvirgens, 
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jà  a  rede  langada  ao  mar,  jà  ao  thesoiro  escondido.  Tal 
é  tambem  o  apologo  (§  38);  comò  aquelle  (Juiz.  IX,  8. 
Trad.  de  Per.):  Foram  urna  vez  as  arvores  a  eleger  sobre 
si  um  rei;  e  disseram  a  oliveira:  Reina  sobre  nós.  etc. 

§200. 

Mas  a  allegoria  verbal,  e  propriamente  dieta,  ora  é  total, 
i.  é,  formada  toda  de  palavras  translatas;  e  està,  por  ser 
corno  um  enigma,  rarissimas  vezes  terà  logar;  e,  nào  se 
empregando  a  proposito,  sera  um  vicio.  Ora  é  mixta  de 
palavras  proprias  e  translatas;  e  é  a  que  deve  ser  mais 
frequente;  porque  das  palavras  proprias  lhe  resulta  a  cla- 
reza,  das  translatas  oatavio.  Tendes  exemplo  da  primeira 
'naquelle  verso  do  bucolico  romano  [Eclog.  Ili,  111): 
Vedae  jà,  ó  meninos,  as  levadas; 
Asms  bebeu  o  prado. 
Da  segunda'neste  passo  de  Cic.  (a  fav.  de  Milào):  Era 
verdade  que  sempre  tive  para  mim,  qu€  Milào  tinha  de 
passar  por  todas  as  tempestades  e  tormentas  que  se  expe- 
riméntam'nos  marulhos  das  assembléas  populares. 

§201. 

Sobre  està  especie  de  allegoria  urna  regra  ha  impor- 
tante:—  Por  aquella  especie  de  metaphora  pela  qual  prin- 
cipiastes  o  pensamento  allegorico,  por  essa  o  deveis  con- 
tinuar  e  concluir; — porque,  se,  havendo  tornado  da  tem- 
pestade  o  primeiro  termo  translato,  terminardes  poroutro 
tirado  do  incendio  ou  da  mina;  quebrareis  o  liame  das 
idéas.  Nem  obsta  o  vermos  que  està  regra  nào  tenha  sido 
mui  religiosamente  observada  por  escriptores  alias  gran- 
des;  e  entre  estes  por  Horacio  {Epist.  L.  I,  1): 
Ninguem  tao  fero  que  se  nào  madure, 
Se  a  cultura  prestar  paciente  ouvido. 
Pois  do  que  é  fero  dizemos  que  se  se  amansa;  dos  fructos, 
que  amadureeem;  dos  terrenos,  que  se  cullivam. 
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SEGENDO  GENERO,  A  IRONIA. 

§202. 

0  segundo  genero  de  tropo  é  a  ironia  ou  irrisao;  que 
tem  o  seu  fundamento  na  relacao  de  opposicao  que  ha  entre 
os  objectos.  Ironia  é — o  tropo  que  diz  o  contrario  oVa- 
quillo  que  as  palavras  significam; — o  que  se  dà  a  conhe- 
cer  ou  pela  pronuncialo,  ou  pelo  character  da  pessoa, 
ou  pela  natureza  da  coisa;  pois,  se  alguma  d'estas  tres 
coisas  nao  convém  coni  as  palavras,  bem  se  ve  que  que- 
remos  significar  o  contrario  do  que  dizemos.  Muita  forca 
tem  este  tropo,  jà  para  fazer  parecer  leves  as  coisas  gra- 
ves,  ou  graves  as  leves;  jà  para  vituperar,  simulando  lou- 
vor,  ou  louvar,  simulando  vituperio.  Excellenteé  aquella 
ironia  de  Cic.  (a  fav.  de  MiL):  A  morte  de  Clodio,  ninguem 
a  póde  levar  coni  paciencia:  chora  o  senado;  magóa-se  a 
ordem  equestre:  toda  a  cidade  està  consumida  de  pena; 
estào  de  lucto  os  municipios ;  consternadas  as  colonias:  o$ 
mesmos  campos  al  firn  tem  saudades  de  tam  benefico,  tam 
presladio,  tam  pacifico  cidadào.  Pelo  contrario,  falando  de 
si  mesmo,  diz  Cic.  em  urna  carta  a  Bruto:  Engandmos  o 
povo,  passando  por  oradores.  Tambem  é  muito  bella  a 
ironia  de  Vieira,  implorando  o  auxilio  divino'na  guerra 
com  os  Hollandezes:  Abrazae,  consumi^  destrui-nos  a 
todos ....  Hollanda  de  fenderà  a  verdade  de  vossos  sacra- 
mentos. . . .  Hollanda  edificare  templos;  Hollanda  levan- 
tard  altaresf  etc.  Serm.  Part.  II,  n.  587. 

§203. 

Téra-se  por  especies  de  ironia, — o  sarcasmo,  o  asteismof 
a  antiphrase,  o  euphemismo,  e  a  paremia;  —  ainda  que 
as  duas  ultimas  paregam  pertencer  antes  à  allegoria.  Sar- 
casmo é  toda  a  ironia,  acompanhada  de  riso  insultante,  e 
dirigida  a  quem  se  nao  póde  Yingar  ;  tal  é  a  que  os  Judeus 
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dirigiram  a  Christo,  crucificado:  Ó  là,  tu  que  deslróis  o 
tempio  de  Deus,  e  que  o  reedipcas  em  tres  dias;  livra-te 
a  ti  mesmo,  descendo  da  cruz.  Marc.  XV,  29  e  30,  Trad. 
de  Per.  —  0  asleismo  é  urna  ironia  menos  insultante,  e 
que  vitupera  com  urna  apparencia  de  urbanidade;  corno 
em  Virg.  Eclog.  Ili,  90): 

Quem  nào  odia  a  Bavio,  os  canlos  ame 

Que  tu,  ó  Memo,  entóas. 
— A  antiphrase  exprime,  para  bom  agouro,  idèas  funes- 
tas  por  palavras  de  idèas  contrarias;  assim,  sob  D.  Joào 
II,  deram  os  Portuguezes  ao  cabo  das  tormentas  o  nome 
de  —  Cabo  da  Boa  Esperanga. —  0  euphemìsmo  diz  as 
coisas  tristes,  torpes  e  desagradaveis,  por  palavras  mais 
brandas  ;  corno  em  Cic.  (a  fav.  de  MiL):  Fizeram  os  criados 
de  Milào  o  que  qualquer  quizera,  que  os  seusfizessem,  em 
tal  conjunctura ;  em  vez  de — malaram. — Assim  dizemos 
tambem  d'um  fallecido:  Que  està  em  gloria.  —  A  pare- 
mia  significa  por  um  dictado  urna  coisa  a  que  alludimos; 
corno,  se  ao  que  ensina  a  quem  sabe  mais,  applicarmos  o 
proverbio  latino:  SusMinervam;  ou  o  portuguez: — En- 
sinar  a  aguia  a  voar.  Heit.  Pint. 


rERCEIRO  GENERO,  A  SYNECDOCHE. 

§204. 

Dà  o  nome  e  o  fondamento  ao  terceiro  genero  de  tropo 
a  synecdoche  ou  comprehensao,  i.  é,  a  relacao  do  todo 
com  a  parte;  assim  que,  pelo  todo  se  dà  a  intender  a 
parte,  e  pela  parte  o  todo.  É  pois  synecdoche  —  o  tropo 
que  dà  a  perceber  mais,  ou  menos,  que  as  palavras  signi- 
pcam'no  sentido  proprio:  —  e  serve,  assim  para  dar  va- 
riedade  às  phrases,  corno  para  as  tornar  mais  expressivas. 
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§205. 

Comprehende  este  genero  varias  especies. — A  primeira 
\  pòi  o  todo  physico  pela  parte;  corno  (En.  XII,  119): 

Fonte  e  fogo  levavam ; 

ou  a  parte  pelo  todo;  corno  (En.  II,  198): 

Dez  annos,  quilhas  mil,  os  nao  domaram. 
\  E  (Lus.  1,  24): 

Eternos  moradores  do  luzente, 
Estellifero  pòlo  e  claro  assento. 

§206. 

A  segunda  toma  a  materia  pela  fórma  ou  artefacto; 
corno  ferro  pela  espada;  prala  pelo  dinheiro;  pinho  pela 
nau.  Assim  (Ullyss.  V,  43): 

Vao  pelo  alto  e  socegado  argento 

Lavrando  o  mar  as  faias  encurvadas; 
ou  a  forma  pela  materia;  corno  (Virg.  Eclog.  X,  41): 

Capeìlas  para  mim  colhéra  Phyllis, 

Amyntas  me  cantóra. 

§207. 

A  terceira  especie  emprega  o  singular  pelo  plural  ;  corno 
(En.  II,  290): 

0  imigo  occupa  os  muros;  e  jà  Troia 
Inteira  vèi  ruindo. 
E  {Lus.  II,  51): 

Alli  suberba,  altiva  e  exalgada, 
Ao  genito,  que  os  idolos  adora, 

Duro  freio  porà 

Ou  o  plural  pelo  singular;  corno:  Logo  mal  escreveram  os 
Jeronynios,  os  Ambrosios,  os  Agostinhos,  etc.  Sousa,  Vid. 
do  Arceb.  Tom.  I,  liv.  I,  e.  23,  Ou  o  numero  determi- 
nado  pelo  indeterminado;  corno  acima  (§§  205):  mil  qui- 
lhas em  vez  de  muitas;  sciscenlas  vezes  por  muitas  vezes. 
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§  208. 

A  quarta  substitue  o  genero  pela  especie;  comò  (Hor. 
Od.  I,  3,  Trad.  d'Elp.  Dur.): 

Nada  aos  mortaes  è  arduo. 
Ou  a  especie  pelo  genero;  corno  (o  mesmo,  Od.  II,  16, 
Trad.  do  mesmo): 

Descango  aos  deuses  roga  o  que  engolphado 

Se  ve  'no  bravo  Egeo,  assim  que  a  negra 

Nuvem  lhe  esconde  a  lua ; 

e  (Lus.  I,  27): 

Por  vias  nunca  usadas,  nao  temendo 

De  Africa  e  Noto  a  forga,  a  mais  se  atreve. 
A  classe  pelo  individuo;  corno:   0  orador  romano  por 
Cicero.  Ou  o  individuo  pela  classe;  corno:  E  um  Cicero 
em  vez  de  è  muito  eloquente. 

E  tambem  o  abstracto  pelo  concreto;  corno  (Lus.  HI, 
99): 

Este  sempre  as  suberbas  castelhanas 

Co  peito  desprezou  firme  e  sereno. 
Ou  o  concreto  pelo  abstracto;  corno:  Mysterios  incom- 
prehensiveis  ao  homem,  i.  é,  a  razào.  —  Mas  em  todas 
estas  especies  de  synecdoche  tèm  mais  liberdade  os  poetas, 
que  os  oradores;  por  onde' necessario  é  vèr  o  que  o  uso 
admitte  (§  196). 


QUARTO  GENERO,  A  METONYMIA. 
§  209. 

A  relacào  de  connexào  ou  ordem  dos  objectos,  assim 
successivos,  corno  coexistentes,  é  o  fundamento  do  quarto 
genero  de  tropo,  a  metonymia  ou  substituicào  d'um  nome 
por  outro.  —  Este  tropo,  que  é  d'urna  grande  extensao, 
enriquece  o  discurso,  e  lhe  dà  novidade.  As  suas  princi- 
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paes  especies  suo  seis,  parie  relativas  aos  objcclos  suo 
eessivos,  parte  aos  coexistentes. 

§210. 

A  primeira  especie  é  a  antonomasia, — que  toma  o  ac- 
cessorio em  vez  do  nome  proprio  do  individuo. — E  faz-se 
ella:  1.°  pelo  epitheto;  quer  patronymico;  corno  quando 
se  diz,  em  vez  d'Achilles,  Pelides,  i.  é,  o  filho  de  Peleu  ; 
por  Diomedes,  Tydides,  i.  é,  o  fìllio  de  Tydeu:  quer  com- 
mum;  corno:  o  Apostolo  por  S.  Paulo. — 2.°  pelas  qua- 
lidades  characteristicas  do  individuo;  corno  (Lus.  I,  22): 
Estava  o  padre  alli  sublime  e  dinot 
Que  vibra  os  (eros  raios  de  Vulcano. 
—  3.°  por  meios  das  accoes  por  que  o  individuo  se  dis- 
lingue; corno:  o  destruidor  de  Carthago  e  Numancia  por 
Scipiào;  e  (En.  IV,  495): 

As  armas  que  do  thalamo  pendenles 

Deixou  'na  fuga  o  impio. 
E  [Lus.  I,  26): 

Levantaram 

Um  por  seu  capitào,  que  peregrino 

Fingiu  'na  cerva  espirito  divino. 
• — Muito  usado  é  este  tropo  dos  poetas  e  oradores;  mas, 
se  for  mui  frequente,  cài  no  vicio  da  obscuridade» 

#  §211. 

Segunda  especie  a  metalepse, — que  pelos  antecedentes 

dà  a  conhecer  os  consequentes  ;  corno  (Virg.  Eclog.  I,  83. 

Trad.  do  Dr.  Lima  Leitào): 

Jd  f umani  dos  casaes  ao  longe  os  tectos, 
Dos  altos  montes  sombras  móres  cdem; 

o  que  mostra  estar-se  approximando  a  noite.  Assim  tam- 

bem  {Lus.  II,  92): 

Iam-se  as  sombras  lenlas  desfazendo, 
Sobre  as  flores  da  terra,  em  fresco  orvalho; 

8 
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o  quc  dà  a  intender  que  se  avizinha  o  dia:  —  ou  pelos 
consequentes  os  antecedenles;  corno  [Genes.  Ili,  19):  Co- 
meràso  pào  no  suor  do  teurosto.— Egualmente  pelo  signal 
a  coisa  significada;  corno:  Sempre  meus  conselhos  foram 
pela  toga,  nào  pelas  armas.  Cic.  a  fav.  de  Marc.  E:  Qs 
antigos  Romanos  do  arado  eram  escolhidos  parao&asfào. 
Vieir.  Serm.  P.  VI,  123. 

§212. 

A  terceira  especie  de  metonymia  toma  o  effeito  pela 
causa;  corno  [En.  VI,  275): 

Alli  habita  a  pallida  doenga 
Com  a  velhice  triste. 
E  [Lus.  Ili,  128): 

Mas,  se  t'o  assim  merece  està  innocencia, 
Poe-me  em  perpetuo  e  misero  desterro. 
— Ou  a  causa  pelo  effeito;  assim  (no  mesmo  Canto,  133): 
Como  da  seva  mesa  de  Thyestes, 
Quando  os-fìlhos  por  mào  de  Atreu  comia. 

§213. 

Poi  a  quarta  o  inventor  pelo  invento;  ou  o  escriptor 
pelos  escriptos;  corno  (Virg.  Georg.  II,  113): 

Ama  Baccho  as  collinas ; 

e  assim  [En.  I,  101): 

A  Ceres  pelas  aguas  mareada;  * 

e  (Lus.  V,  96): 

Lia  Alexandre  a  Homero,  de  maneira 

Que  sempre  se  lhe  sabe  a  cabeceira. 

§214. 

A  quinta  o  possuidor  pela  coisa  possuida;  corno  (En. 
11,311): 

Ja  porto  de  nós  arde  Ucalegonte. 
E  [Lus.  IV,  8i): 
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Onde  o  licor  mistura  e  branca  area 

Co  salgudo  Neptuno  o  doce  Tójo. 
Àssim  lambem  d'um  homem,  a  quem  dissiparli  os  bens9 
dizemes  que  o  devoram. 

§215. 

A  sexta  era  fira  o  continente  pelo  contido;  corno:  Le- 
vanta-te,  esclarece-te,  Jerusalem:  porque  chegou  a  tua 
iuz.  hai.  LX  1,  Trad.  de  Per.  Assira  tarabera  (Ulys$> 
VI,  93): 

0  Ilion  poderoso  e  triumphante 
'Nelle  a  gloria  contempla  que  perdia. 
Ou  o  contido  pelo  continente  (o  mesmo  Poema,  II,  7): 
Que  olii  vao  despedir-se  concertaram, 
Onde  a  anchora  pesada  o  sai  feria. 


ESPECIES  DE  TROPOS,  RELAT1VOS  A  VARIOS  GENEROS. 

§216.   ' 

Entre  os  tropos  dos  quaes  cada  um  se  póde  referir  a 
varios  generos  conta mos  tres, — o  ephilheto,  a  periphrase, 
a  hyperbole. — 0  epitheto  ou  apposto  é  ou  grammatico  ou 
oratorio;  entre  os  quaes  ha  està  differenca:  o  grammatico 
ora  explica,  ora  restringe,  a  idear  do  subjeito  ou  do  at- 
tributo da  proposicao;  sendo  por  isso  necessario  para  a 
intelligencia  ou  para  a  verdade  do  sentido.  0  oratorio 
poréra  nao  se  emprega  por  necessidade,  se'nao  para  ornar 
ou  amplificar  o  discurso.  Mais:  se  os  poetas  se  contentarli 
com  que  o  epitheto  convenha  a  palavra  a  que  se  ajuncta; 
nao  se  lhes  censurando  o  dizerem, — brancos  dentes,  humi- 
dos  vinhos; — 'na  oratoria,  com  tudo,  se  o  epitheto  nao 
desperta  a  imaginagao,  ou  nao  esclarecc  os  objectos,  ou 
nao  dà  impulso  aos  animos,  é  redundante. 
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§217. 

É  pois  epitheto  oratorio  —  a  expressào  que  ao  nome 
cium  objeclo  ajuneta  urna  idea  accessoria  d' outro  obje- 
cto,  para  dar  graga  ou  energia  ao  discurso, —  So  porém 
é  tropo,  quando  ha  translagao  de  paiavra  ;  i.  é,  quando 
\èi  juncto  com  algum  dos  quatro  generos  de  que  acima 
se  tractou.  E,  corno  a  todos  elles  póde  pertencer  o  epi- 
theto, subdivide-se  por  isso  em  metaphorico,  ironico,  sy- 
necdochico  emelonymico. — Exempl.  do  metaphorico:  Iràs 
em  firn,  para  onde  muito  ha  te  arrastava  essa  tua  desen- 
freada  e  furiosa  cubica.  Cic.  Calil.  I.  E  (Lus.  IV,  75): 

Veiu  a  manha'no  céo  pintando  as  córes 

De  pudibunda  rosa  e  roxas  flores. 

—  Exempl.  do  ironico;  o  de  Juvenal   (Satyr.  XV,  10), 
ridiculizando  a  idolatria  dos  Egypcios: 

Sanclas  gentes  a  quem  'nas  hortas  nascem 

Tarn  poderosos  numes! 
E  o  de  Garcjìo  (Comed.  Os  preparalivos  d'urna  assem- 
blea, scena  III): 

Que  fiorente  nao  fora  o  vasto  imperio 

Das  fulas  Amazonas,  se  o  regèra 

Tarn  gentil  coracào,  alma  tam  nobre! 

—  Exempl.  do  synecdochico  (Hor.  Od.  IV,   12,   Trad. 
d'Elp.  Dur.): 

Jà  socia?  do  verao,  que  o  mar  temperali), 
As  thracias  virtcòes  as  velas  incham. 
Outro  {Ulyss.  Vili,  93): 

Nem  com  tanto  furor  o  mar  egeo, 

Co'as  forcns  d'Austro  em  tempestade  escura, 

Ergue  ,as  tumidas  ondas 

—Exempl.  do  melonymico  (Hor*  Od.  II,  16,  Trad.d'El. 
Dur.): 

Que  nem  riqueza  ou  consular  archeiro 
Da  mente  afasta  os  miseros  tumultos. 
Outro  (Ulyss.  I,  78); 
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Dei  lua  os  claros  raios  rutilavano 
Pelas  argenteas  ondas  nepluninas. 

§218. 

Ora,  ainda  que  sem  os  epithetos  fica  o  discurso  corno 
nù  e  desenfeitado;  nào  se  deve  todavia  carregar  de  mui- 
tos:  porque  assim  se  torna  longo  e  embaracado;  berci  * 

corno  um  exercito  seguido  de  tantos  vivandeiros,  quantos 
sao  ossoldados;  onde  seria  dobrada  agente,  nàoasforcas. 
Apesar  d'isto,  algumas  vezes  podem  ajunctar-se  a  um 
nome,  nao  um  so,  senao  muitos  epithetos;  com  tanto  que 
as  idéas  accessorias,  por  elles  indicadas,  tenham  relacào 
umas  com  outras  e  com  a  idèa  principal.  Taes  saq  estes 
(En.  Ili,  658,  Trad.  do  Dr.  Lima  Leilào): 

Gran'  monstro,  informe,  hot rendo,  e  jd  sem  insta. 
E'nos  Lus.  IV,  28:  g 

Deu  signal  a  trombeta  castelhana 
Borrendo,  fero,  ingente  e  lemeroso.  ^ 

§219. 

A  periphrase  ou  circumloquio  —  explica  por  muitas 
palavras  o  que  póde  exprimir-se  em  poucas  ou  em  urna 
so;  —  e,  quando  consta  de  palavras  translatas,  é  tropo, 
que  póde  pertencer  tambem  a  varios  generos.  Emprega-se 
a  periphrase^  umas  vezes  por  necessidade ;  —  ou  para  en- 
cobrir  idèas  obscenas  e  sordidas;  corno  aquella  periphrase 
de  Sallustio:  Partiu  um  certo  Ligo,  para  satisfazer  as  ne- 
cessidades  da  natureza  ;  onde  ha  synecdoche  do  genero  pela 
especie; — ou  para  adogar  pelo  euphemismo  (§  203),  ou 
pelo  asteismo,  idèas  tristes  e  duras.  Outras  vezes  procu- 
ra-se com  ella  a  ulilidade,  i.  é,  o  ornato;  —  jà  porque 
poi  as  propriedades  do  objecto  em  luz  mais  clara: — jà 
porque  pelos  accessorios  dà  mais  forga  à  idèa  do  objecto; 
—  jà  porque  appresenta  sob  nova  face  as  coisas  vulgares 
e  communs.  N'este  uso,  mui  frequente  é  a  periphrase'na 
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poesia;  e  tambem'na  prosa  nao  é  rara,  com  quanto  mais 
curia.  Exempl.  (En.  II,  268,  Trad.  do  Sr.  Mendes): 
Era  quando  aos  mortaes  comeca  e  eòa, 
divino  doni,  gralissimo  descanco. 
Outro  (pus.  II,  60): 

Melo  caminho  a  noite  tinha  andado; 
E  as  estrellas 'no  céo  co  a  luz  alhéa 
Tinham  o  largo  mundo  allumiado, 
E  so  co  sonino  a  gente  se  recréa. 
— Todas  as  vezes,  porém,  que  o  circumloquio  nem  é  ne- 
cessario, nem  util,  converte-se 'no  vicio  da  perissologia 
ou  macrologia  (§  152,  e  189);  porque  tudo  o  que  nào 
auxilia  o  discurso  é  ocioso,  e  serve-lhe  d'embaraco. 

.       §220. 

Muito  póde  alfìm  'na  ampliGcacào  dos  objectos  a  hyper- 
bole,  i.  é,  —  a  exaggeracào  menlirosa  com  que  se  engran- 
dece  ou  apouca  o  objecto  fora  das  proporedes  naturaes: 

—  e  forma-se  ella,  ora  por  termos  proprios,  ora  pelos 
translatos;  e  estes  de  varios  modos. —  1.°  Pelos  termos 
proprios,  dizendo  mais  do  que  aconteceu;  corno  Cic.  Phi- 
lipp. II):  Vomitando,  encheu  de  bocados  de  comida,  que 
cheiravam  ao  vinho,  o  seu  regaco  e  lodo  o  tribunal.  E 
'no  Psalm.  CVI,  26,  Trad.  de  Per.:  Ora  sobem  até  os 
céos,  ora  baixam  ale  os  profundos  abysmos.  —  2.°  Por 
similhanca;  corno  (En.  Vili,  Trad.  do  Dr.  Lima  Leit.j: 

Entào  dirias 

Que  arrancadas  as  Cycladas  nadavam. 

—  3.°  Por  comparalo  (En.  V,  319,  Trad.  do  Sr.  Men- 
des): 

Excede  os  venlos  e  do  raio  as  azas. 

—  4.°  Por  metonymia  (En.  VII,  808,  Trad.  de  Lima 
Leitào): 

Se  voàra  pela  fior  da  messe  intacta, 
Deixàra  sem  lesào  a  tenra  espìga. 
E'oa  Vlyss.  II,  38: 


—  105  — 

E,  subindo  Neptuno  a  mór  altura, 
Ondas  introduzir  'no  céo  procura. 

—  5.°  Por  metaphora  (Ulyss.  IV,  7): 

Toca  d'um  monte  a  testa  levantada, 

Que  faz  columna  ao  céo  co'as  penhas  graves. 

—  6.°  Àjunctando  a  urna  outra  hyperbole;  corno  (Ciò. 
'na  citada  Philipp,).  Que  Charybde  tàovoraz?  Charybde 
digo  eu?  essa,  se  existiu,  foi  um  animai  so.  0  oceano 
mesmo  (eu  o  juro)  apenas  parece  ter  podido  sorver  tam 
depressa  tantas  coisas,  tam  espalhadas  e  postas  em  logares 
tam  distantes. 

§221. 

Porém'noemprego  d'este  tropo  trescautelasdevehaver: 
l.a  que  nào  seja  muito  frequente  a  hyperbole;  porque, 
sendo-o,  fìcarà  o  discurso  ^em  naturalidade;  e  por  conse- 
guinte  sem  interesse,  frivolo  e  ridiculo.  2.a  Que,  com 
quanto  a  hyperbole  passa  os  limites  da  verdade,  nào  ex- 
ceda  todavia  os  da  moderagao;  de  modo  que  nào  procure 
enganar,  mentindo,  senao  levar  o  ouvinte  ao  conhecimento 
da  verdade.  3.a  Que  so  se  empregue,  quando  o  objecto,  de 
quesetracta,  é  assombroso  ou  extraordinario;  sendo  que 
entaose  permitte  dizer  mais  do  que  elle  é,  por  naoser  pos- 
sivel  o  descrevel-o  corno  realmente  seja. — Isto  basta  sobre 
ostropos:  passemos  jà  às  fìguras,  quesào,  corno  dissemos 
(§  190),  o  segundo  meio  de  adornar  as  phrases. 

Vili 

DAS  FIGURAS  EM  GERAL. 

§222. 

Temos  aqui,  primeiramente,  de  advertir  que  somos  taes 
por  natureza  que,  movendo-nos  a  presenca,  real  ou  ainda 
imaginada  (§  67),  do  bem  ou  do  mal,  manifestamos  esse 
movimento  pela  lingua,  interprete  do  nosso  coracao.  Por 
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isso  é  que,  sentindo,  jà  a  dór,  ià  o  prazer  e  outros  affe- 
ctos  similhantes,  ora  perguntamos,  ora  exelamamos,  e  rom- 
pemos  em  varias  expressòes,  ou  reaes,  ou  produzidas  pela 
imaginacao,  Logo,  assim  corno  do  sentimento  e  da  paixao 
resulta  a  expressào  verdadeira;  assim  os  mesmos  affectos, 
junctos  eom  a  imaginacao,  constituem  as  fontes  da  locu- 
lo fingida  ou  figurada. 

§223. 

É  pois  figura  ou  schema — a  fórma  de  locugào,  desper- 
tada  pela  imaginacao  e  affectos.  —  Cora  a  figura  se  ac- 
erescentam  a  enunciacào  simples  e  logica  do  pensamento 
idéas  accessorias,  que  o  tornam  mais  viro,  interessante, 
ou  agradavel. —  Concorda  a  mór  parte  dos  rhetoricos  em 
distinguir  duas  classes  de  fìguras;  a  saber:  figuras  de  pen- 
samento*, e  fìguras  de  palavras.  As  primeiras  olham  so 
ao  sentido  das  palavras  ;  de  sorte  que,  ainda  mudadas  estas, 
permanece  a  figura;  as  segundas  consistetti 'na  ordem  e 
'no  som  material  dos  vocabulos;  alterados  os  quaes,  a  fi- 
gura desapparece. 

§22*+ 

Ambas  estas  classes  de  figuras  tém  grandes  e  varias 
utilidades  e  virtudes,  que  em  toda  a  operacào  e  officio  do 
orador  se  dao  a  vèr  bem  claramente.  Em  primeiro  logar, 
por  meio  das  figuras  se  faz  mais  crivel  o  que  dizemos, 
insinuando-se'no  animo  dos  ouvintes  por  onde  menos  se 
pensa.  Pois,  assim  como'no  jogo  da  esgrima  é  mais  facil 
o  vèr  e  repellir  os  manejos  direitos  e  singelos,  do  que  os 
indireoto§  e  disfarcados;  assim  abaia  mais  os  espiritos  o 
discurso  fìgurado,  do  que  o  simples.  Em  segundo  logar, 
se,  para  despertarmos 'nos  coracòes  alheios  o  movimento 
da  paixao  que  em  nós  sentimos,  nos  é  forcoso  exprimil-o 
(§§  &f  e  ^>8);  sendo  as  figuras  as  expressòes  da  paixào 
(§  antec);  quem  nào  ve  a  grande  forca  que  ellas  tèra 
para  determinar  a  vontade?  Mais  que  tudo  porém  con- 
tribuem  ellas  para  fazer  recommendavel  o  orador,  para 
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tirar  o  tèdio  pela  variedade,  e  para  dar  ao  discurso  no- 
vidade  e  graga.  Sào  logo  tres  os  principaes  fìns  das  figu- 
rasi umas  refor§am  as  provas;  outras  engrandecem  o  mo- 
vimento das  paixoes;  outras  em  firn  deleitam  osespiritos. 
Mas  é  de  notar  que  as  fìguras  mais  proprias  para  provar 
e  mover  sao  as  dos  pensamentos  ;  e  para  deleitar,  as  das 
palavras. 

§225. 

Jà  desd'aqui  porém  advertimos  ao  orador,  que  seja 
parco  'no  uso  de  todas  as  fìguras,  maiormente  das  que 
consistem  'nos  vocabulos,  empregando-as,  quando  as  pe- 
dir  a  materia;  sirya-se  d'ellas,  corno  d'um  tempero,  com 
que  tome  mais  saboroso  o  discurso;  e  nao  perca,  pela 
nimia  affectagào,  aquella  graga  da  variedade  que  ellas  po- 
dem  trazer  a  phrase.  Cumpre,  pois,  que  nao  sejam  fre- 
qucntes,  nem  continuadas'na  mesma  especie;  senào  raras 
e  variadas,  para  se  nao  tornarem  fastidiosas. 


DAS  FÌGURAS  DOS  PENSAMENTOS,  PARA  PROVAR. 

§226. 

Ora,  assim  corno  é  naturai  o  conceber  primeiro  as  idèas, 
e  depois  o  enuncial-as;  assim  daremos  primeiro  as  fìgu- 
ras dos  pensamentos.  E,  comecando  por  aquellas  que  ser- 
vem  de  avivar  a  prova,  poremos  em  primeiro  logar  a  in- 
terrogacào;  i.  é,  —  a  pergunta  que  se  faz,  nào  parasaber 
aìguma  coisa  que  se  ignore;  mas  para  intimar  o  que  se 
diz.  —  Assim  urge  Cicero  a  Catilina  com  estas  pergun- 
tas  (1  Cat.):  Nào  sentes  descobertos  teus  designios?  Nào 
vés  que  ao  conhecimenlo  de  quantos  aqui  se  acham  nào 
escapa  jà  a  tua  conjuracào?  Mais  (Jacinth.  Freire,  Vid. 
de  D.  Joào  de  Castro,  L.  II);  Depois  de  commettido  o 
maior  delieto,  qual  nào  terào  por  leve?  Quem  duvidarà 
ser  offensor,  onde  se  nào  vingam  injurias?  E  d'estes  lo- 
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gares  se  ve  que  està  figura  tambem  é  propria  para  mover 
affectos. 

§227. 

Tambem  a  resposta  é  figura, —quando,  perguntan- 
do-se-nos  urna  coisa,  respondemos  oulra,  por  nos  ser  mais' 
ulti.  Póde  ella  muitas  vezes  empregar-se'no  foro;  jà  para 
aggravar  urna  accusacào;  corno  se  urna  testemunha,  per- 
guntada,  —  se  um  individuo  fora  fusligado  pelo  reo?  — 
responder:  e  innocente:  jà  para  desviar  o  crime;  corno  se, 
perguntando-se  a  um: — Matasle  este  homem? — respon- 
der: um  ladrào;  ou  —  Apossaste-te  d' este  prèdio?  respon- 
der: do  que  era  meu.  Quinctil. 

§  228. 

Da  pergunta  e  resposta  resulta  outra  figura,  a  subjec- 
prto,  —  pela  qual  o  orador,  fazendo  a  pergunta,  ajuncla 
logo  a  resposta;  corno  (Gic.  a  fav.  de  Lig.):  E  per  ante 
quem  digo  eu  islo?  Simf  per  ante  aquelle  que,  sabendo-o, 
todavia,  anles  de  me  ver,  me  restituiu  a  republica.  E  (Vieir. 
Serm.  Part.  Vili,  pag.  192):  Pois  quem  é  o  verdadeiro 
vico?  aquelle  que  nào  quer  nada,  porque  nenhuma  coisa 
Ihe  falla. 

§229. 

As  vezes,  —  fingindo  que  nào  queremos  fatar  de  certa 
coisa,  vamos  com  ludo  dizendo-a;  e  està  figura  se  chama 
prelerkào.  Tal  é  a  de  Cic.  (a  fav.  da  Lei  de  Manil.)  Nào 
vos  direi  pois,  senhores,  quam  grandes  e  quam  afortu- 
nados  forum  seus  feitos  'na  paz  e  'na  guerra,  por  terra  e 
por  mar;  assim  que  nào  so  os  cidadàos  assentiram  sem- 
pre aos  seus  quereres,  os  alliados  Ihe  ob edecer am,  os  ini- 
migos  se  Ihe  subjeitaram;  senào  que  os  mesmos  ventos  e 
tempestades  Ihe  foram  favor aveis.  E  a  de  Camoes  (Lus. 
I,  26).- 
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Deixo,  deuses,  atrds  a  fama  anliga, 
Que  co'a  genie  de  Bomulo  alcangaram, 
Quando  coni  Viriato  'na  inimiga 
Guerra  romana  tanto  se  afamaram. 

§  230. 

Maravilhosa  forca  tem  'no  discurso,  maiormente  'no 
exordio,  a  prolepse  ou  anticipagào, — pela  qaal  preveni- 
mos  e  desfazemos  a  objecgào  que  se  nos  póde  fazer; — 
qual  a  de  Cic.  (a  fav.  d'Ardi.):  Perguntar-nos-has,  ó 
Graccho,  por  que  gostamos  tanto  d'esle  homem.  Porque 
nos  subministra  materia  com  que  o  espirito  se  allivie  d'este 
estrepito  do  foro,  e  com  que  os  ouvidos,  cangados  da  vo- 
zeria,  iomem  descango.  E  a  de  Vieira  (Serm.  Part.  I,  col. 
81):  Dir-me-heis  o  que  a  mim  me  dizem,  e  o  que  jà  te- 
nho  experimenlado :  Que,  se  prégamos  assim>  zombam  de 
nós  os  ouvintes  ....Zombem  e  nào  gosteìn  embora9  e  faga- 
mos  nós  nosso  officio. 

§231. 

É  propria  para  conciliar  allengào  e  crédito  a  duvida 
ou  perplexidade  ;  a  qual  se  dà,  quando  o  orador  finge 
que  ignora  e  pergunta,  por  onde  ha  de  comegarf  onde  aca- 
bar;  o  que  ha  de  dizer,  ou  deixar  de  dizer.  Àssim  Cic. 
{a  fav.  de  Cluenc):  Em  verdade,  pelo  que  me  toca,  nào 
sei  para  onde  me  volte.  Negar ei  eu  a  infamia  d'um  tri- 
bunal peitado?  E  Vieira  (Cart._7$,  tona.  Il):  Nào  sei  por 
onde  comege,  e  se  explicdra  melhor  a  minha  dór  com  la- 
grimas  e  suspiros,  que  com  palavras. 

§232. 

D'està  figura  nao  differe  muito  a  communi cagào  :  e 
emptrega-se  ella, — quando,  confiados'na  bondade  da  nossa 
causa,  ou  consultamos% os  mesmos  adversarios,  ou  corno  que 
deliberamos  coni  os  juizes.  —  Temos  exemplo  em  Cic. 
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(Verr.  I):  Agora  vos  consulto  eu,  senhores;  que  juìgais 
devo  eu  f azeri  Por  cerio  que,  sem  o  declarardes,  me  dareis 
aquelle  conselho  que  eu  mesmo  intendo  me  é  forcoso  tornar. 
Eem  Vieir.  (Serm.  Gart.  VI,  n.  1 10):  Torno  a  perguntar: 
Quando  esleve  o  officio  e  dignidade  episcopal  mais  aucto- 
rizada?  agora  quando  tantos  a  pretendem,  ou  quando 
ella  era  a  pretendente  ? 

§233. 

Quasi  a  mesma  é  a  origern  da  permissào: — pela  qual 
deixamos  ao  juizo  dos  ouvintes  ou  dos  adversarios  a  de- 
cisào  d'alguma  coisa. — D'està  figura  usaram  S.  Pedro 
e  S.  Joào  perante  a  Synagoga  (Ad.  IV,  19,  Trad.  de 
Per.):  Se  è  juslo  deante  de  Deus  ouvir-vos  a  vós  antes 
que  a  Deus,  julgae-o  vós:  porque  nào  podemos  deixar 
de  falar  das  coisas  que  temos  visto  e  ouvido. 

§234. 

Faz  tambem  attento  o  auditorio  a  suspensào  ou  o  tn- 
opinado; — quando,  tendo  poralgum  tempo  em  expectagào 
os  ouvintes,  ajunctamos  depois  urna  coisa  muito  maior, 
oumuito  menor,  do  que  elles  esperavam. — Cic.  (Verr.  V): 
Que  se  seguirla  depois!  que  cuidais  vós?  quicà  espereis 

algum  furto  ou  nova  présa E,  depois  de  ter  por 

muito  tempo  em  suspensào  os  animos  dos  juizes,  ajun- 
ctou  uni  crime  muito  maior.  E  pelo  contrario  (a  fav.  de 
Lig.),  havendo  comecado  :  Um  crime  novo  e  ale  hoje  nunca 
ouvido  te  delatou  o  meu  parente,  Q.  Tubero;  remata  o 
pensamento  assira:  Que  Q.  Ligario  estiverà  em  Africa; 
o  que  ou  nào  era  crime,  ou  so  leve. 
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DAS  FIGURAS  DOS  PENSAMENTOS,   PARA' MOVER. 

§235. 

Entre  as  fìguras,  proprias  para  augmentar  o  movimento 
das  paixòes,  contam-se  principalmente  estas.  A  primeira 
é  a  exclamagào  ;  i.  é, —  a  expressào  forte,  viva  e  subita, 
de  qualquer  paixao  violenta  ; — jà  de  prazer  :  Estou  livre, 
respira!  Cic.  a  fav.  de  MiL;  jà  de  dór:  0  infeliz  de 
mini!  enxugaram-se  as  lagrimas;  a  dór  està-me  ainda 
pregada  'no  coracào!  Philipp.  11;  e  (En.  II,  241,  Trad. 
do  Sr.  Mendes): 

0  patria  !  ó  Ilio  ! 

Invictos  muros,  divinai  eslancia! 
Berco  de  heroes! 
jà  de  obsecragào:  ó  doce  nome  da  liberdade!  Cic.  Verr. 
V:  jà  de  indignacao:  0  tempos!  ó  costumes!  Cat.  I;  jà 
deadmiracào  e  reprehensao;  0  edades  cegas!  ó  gentilezas 
enganadas!  o  discricóes  mal  intendidas!  Vieir.  Serm. 
Part.  IV,  n.  491  ;  jà  de  imprecarlo  (En.  IV,  24,  Trad. 
do  Dr.  Lima  Leu.): 

Forém  sorva-me  a  terra,  ou  love  iroso 
Cum  raio  vingador  me  lance  às  trevas, 
Trevas  pallidas  do  orco  e  noite  obscura  ; 
Antes  de  que,  ó  pudór,  as  leis  le  eu  qaebre. 
E  (Lus.  IV,  102); 

Ó  maldiclo  o  primeiro  que,  'no  mundo, 
'Nas  ondas  vélas  poz  em  sécco  lenho! 

§236. 

À  segunda  é  a  parrhesia  ou  licenga;  —  pela  qual  di- 
zemos  confìadamente  coisas  que  par  edam  arriscadas;  — 
com  o  firn  de  admoeslar,  ou  reprehender,  ou  ainda  mesmo 
adular.  Tal  é  a  de  S.  Paulo  (Ad.  XXV,  10):  Ante  o  tri- 
bunal de  Cesar  estou;  ai  devo  de  ser  julgado:  para  Cesar 


—  112  — 

appello.  E  a  de  Jeron.  Osorio  (Carla  a  D.  Sebastiào): 
De  que  servirà  logo  tanto  traballio  e  tanta  dispesa  seni 
fructo? . . . .  Venga-se  a  si  mesmo  V.  Altesa;  dome  seu 
espirilo;  amarne  a  grandeza  de  seu  coragào. 

§237. 

Mais  atrevida  que  estas  é  a  prosopopeia  ou  personifì- 
cagào; — pela  qual  introduzimos  fetidamente  a  falar  oa 
pessoas,  ou  os  animaes  mudos,  ou  as  tnesmas  coisas  in- 
animadas.  Sào  pois  tres  as  suas  especies,  dialogismo,  ido-. 
lopeia  e  prosopopeia  propriamente  dieta.  —  Pelo  dialo- 
gismo fingimos  as  pessoas  a  falar  ou  comsigo,  ou  umas 
com  outras,  ou  comnosco;  ma?,  para  que  isto  se  tome 
crivel,  é  mister  fingirmos  que  as  pessoas  dizem  o  que 
naturai  ou  verisimilmente  pensariam.  Ura  bellissimo  esem- 
plo temos'no  cantico  de  Moysés  depois  da  passagem  do 
mar  vermelho:  0  inimigo  disse:  Eu  os  perseguirei  e  eu 
os  alcangarei  ;  repartirei  seus  despojos;  minila  alma  ficar a 
saciada:  desembainharei  a  minha  espada;  a  minila  mào 
acabard  com  elles.  Exod.  XV,  9.  —  Dà-se  a  idolopeia9 
quando  introduzimos  a  falar  a  divindade,  ou  os  mortos. 
Assim  (a  fav.  de  Celio)  Cicero  evoca  do  tumulo  Appio 
Cego,  para  reprehender  a  filha  Clodia  :  Mulher,  de  que 
lens  que  accusar  a  Celio?  eie. — Se  porém  se  introduzem 
a  falar  os  animaes  irracionaes  ou  as  coisas  inanimadas, 
chama-se  isso  prosopopeia  era  sentido  proprio;  corno 'na 
/  Cat.  :  A  patria  corno  que  parece  falar  comtigo,  ò  Cati- 
lina,  e  dizer-te:  Alguns  annos  ha  que  se  nào  commelteu 
attentado  de  que  tu  nào  fosses  a  causa,  nem  deliclo  em 
que  nào  tivesscs  parte,  etc.  E  (em  Baruch  III,  36,  Trad. 
de  Per.):  As  estrellas  foram  cliamadas,  e  disseram  :  Aqui 
estamos;  e  deram  luz  com  alegria  àquelle  que  as  fez.  E 
(em  Vieir.  Serm.  Part.  I,  pag.  754,  edig.  de  1679):  È 
possivel  (estào  bradando  estas  paredes),  épossivel  que  faz 
Deus  tanios  milagres  por  nos  dar  a  saude  e  vida  tempo- 
rali eque  os  homens  nào  queiram  fazer  o  que  Deus  llies 
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manda,  sendo  tao  facil,  para  alcangar  a  saude  espirilual 
e  a  vida  eterna?  —  Mas  a  dureza  d'estas  prosopopeias 
('nas  quaes  tém  os  poetas  mais  liberdade,  que  os  orado- 
res)  deve  de  adocar-se  por  meio  de  correetivos,  taes  corno 
estes — se,  corno,  em  certo  modo,  parece-me,  fìgura-se-me, 
etc. — E  ninguem  se  metta  a  empregal-as,  sem  ter  um 
grande  cabedal  de  ingenho  eeloquencia;  nem  use  d'ellas 
em  materia  de  pouca  monta,  senào  sómente'nas  que  de- 
mandarci o  movimento  de  grandes  paixoes.  Pois  é  certo 
que  as  coisas,  pormatureza  falsase  incriveis,  focosamente 
ou  hào  de  mover  mais,  por  passarem  de  verdadeiras;  ou 
hao  de  ter-se  por  frivolas,  por  isso  mesmo  que  nào  sao 
verdadeiras. 

§238. 

Tambem  'no  movimento  das  paixòes  tem  admiravel  forca 
a  apostrophe,  i.  é,  —  a  locucào  aparlada  da  pessoa,  a 
quem  naturalmente  se  dirige  o  discurso,  para  ontra;  — 
quer  està  seja  presente,   quer  ausente,  quer  morta:  às 
v§zes  até  dirigimos  a  fala  a  coisas  insensiveis,  unindo  as- 
sim  a  apostrophe  com  a  prosopopeia.  Apostrophe  a  urna 
pessoa  presente  é  a  de  Cic.  (afav.  deLig.),  invectivando 
contra  o  accusador:  Qug  outro  empenho  era  onosso,ó  Tu- 
bero, senào  alcancarmos  o  poder  de  que  hoje  goza  aquelle 
que  està  presente?  A  um  fallecido  està  (Lus.  Ili,  71): 
Ó  famoso  Pompeio,  nào  te  pene 
De  lem  feitos  illustres  a  ruina,  etc. 
A  Deus  està  {Lus.  II,  31): 

Ó  tu,  guarda  divina,  tem  cuidado 
He  quem  sem  ti  nào  póde  ser  guardado. 
A  coisas  inanimadas  (Cic.  a  fav.  de  MiL):  A  vós,  tumu- 
los  e  bosques  albanos,  a  vós  è  que  eu  imploro  e  conjuro. 
E  (Ulyss.  Ili,  37): 

Dizei-o  vós,  ó  concavos  penedos, 
Quantas  vezes  as  queixas  repetistes 
De  minha  imiga;  e  o  celio,  que  me  ouvia, 
A  ultima  vóz,  imiga,  repetia. 
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§  239. 

Move  tambem  os  affeclos  a  se^unda  especie  d'enargia 
de  que  acima  falàmos  (§  159),  e^a  que  outros  chamam 
hypolypose; —  està  nào  so  indica  a  acgào,  mas  até  mostra 
o  modo  porque  ella  se  executou;  e  nào  em  grosso,  senào 
por  partes;  assi-m  que  parece  nào  tanto  lér-se  ou  escutar- 
se  a  mesma  acgào,  quanto  o  teUa  ante  os  olhos.  Era  Cic. 
[Verr.  VII)  achais  um  exemplo  bem  frisante:  Inflammado 
em  maldade  e  furor,  veiu  elle  ao  foro:  chamejavam-lhe 
os  olhos;  de  lodo  roslo  a  crueldade  scintillava.  E  'na  Ulyss. 
IV,  90): 

Achilles,  que  se  ve  mais  alenlado, 
,  Eslreitamente  aperta  Heitor  comsigo: 
Mette  o  joelho  esquerdo  ao  dextro  lado, 
Carregando'nos  peitos  do  inimigo, 
Que,  sem  poder  suster-se,  cài  forgado. 

§240. 

Aaposiopese  ou  reticencia,  —  que  rompe  a  phrase,dei- 

xando-a  incompleta, —  tambem  exprime  affectos,  jà  de 

cholera;  comò  (En.  I,  139,  Trad.  do  Sr.  Mendes): 
Eu  vos....  Mas  insta  abonancar  as  vagas; 

jà  de  dór;  comp  (Lns.  II,  41): 

Mas  moùtfa  em  fim'nas  màos  das  brulas  gentes; 
Que  pois  eu  fui....  E'nislo  de  mimosa 
0  roslo  banha  em  lagrimas  ardentes; 

jà  corno  de  receio  e  esemplilo  (Vieir.  Semi.  Part.  I,  col. 

81):  0  rustico  veste  corno  rustico,  e  fala  corno  rustico; 

mas  um  prégador  vestir  corno  religioso,  e  falar  corno.... 

nào  o  quero  dizer  em  reverenda  do  logar. 

§241. 

Move  affectos  mais  brandos  a  ethopeia,  a  que  outros 
querem  chamar  mimesis:  e  que  é  —  a  pintura  doscosiu- 
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mes  alhcios: —  pinta  ella  a  indole,  genio,  sentimentos  e 
paixòes  ou  do  homem  em  geral  (e  està  se  denomina  cha~ 
rader);  ou  d'um  individuo  em  particular;  e  tem  entào  o 
nome  de  relralo.  Mas  o  seu  firn  mais  ordinario  é  o  ridi— 
culizar;  e  se  faz,  ou  pintando  factos,  ou  referindo  dictos: 
das  quaes  a  primeira  é  quasi  o  mesmo  que  a  hypotypose 
(§  239).  Tal  é  o  retrato  de  Catilina  em  Sallustio,  Trad. 
do  Sr.  Barreto  Feto:  Lucio  Catilina,  de  nobre  ascenden- 
za, foi  de  grande  forga  d'alma  e  de  corpo,  porém  de  ma 
e  depravada  indole.  Desd'a  sua  adolescencia  as  guerras 
inleslinas,  as  mortes,  as  rapinas,  as  discordias  civis,  gra- 
tas  Ihe  foram,  etc.  E  o  do  nosso  Viriato  em  Manuel  de 
Faria  :  Era  Viriato,  'no  delineamento  do  corpo,  grande, 
membros  avultados,  cabellos  crespos,  sobrancelhas  caidas, 
gesto  {errimi,  nariz  curvo,  e  nào  pequeno,  com  proporgào 
ao  roslo.  'No  animo,  prudente,  modesto,  liberal,  de  in- 
genito promplo,  de  invengào  copioso,  etc.  Quando  a  etho- 
peia  refere  dictos,  ora  estes  sao  proprios  e  verdadeiros, 
ora  fìngidos  pelo  dialogismo.  Assim  pinta  fìcticiamente 
Maro  o  ardente  amor  de  Dido  a  Enéas  (En.  IV,  9,  Trad. 
do  Sr.  Mendes): 

Suspensa  que  visdes,  Anna,  me  aterram  ? 

Que  hospede  novo  aporta  às  nossas  plagas? 

Quam  gentil  parecer!  que  acgoes!  que  esforgo! 

Creio,  nem  creio  em  vào,  divina  è  prole. 


DAS  FIGURAS  DOS  PENSAMENTOS,  PARA  DELE1TAR. 

%  242. 

Ainda  que  todas  as  figuras,  e  maiormente  as  das  pa- 
iavras,  produzem  deleite;  contam-se  todavia,  entreas  dos 
pensamentos,  tres  mais  proprias  para  esse  firn;  que  sào 
a  duvida,  de  que  jù  falàmos,  a  epanorthose  e  a  anamnese. 
E,  porque  dao  um  ar  de  singeleza  e  d'extemporaneidade 
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ao  discurso,  nào  so  deleilam  estas  fìguras,  senào  tambem 
fazem  o  orador  menos  suspeito  aos  ouvintes. 

§243. 

Epanorlhose  ou  correccào  é — o  fingido  arrependimento 
do  que  se  disse:  —  comò  o  de  Cicero  (a  fav.  de  CeL): 
Mas  para  que  introduci  eu  aqui  tam  grave  personagem? 
E'na  Verr.  Ili:  Enganei-me,  senhores;  pois  elle  com- 
prou,  nào  furlou.  Quizera  nào  ter  diclo  isio.  Ha  elle  de 
gloriar-se,  e  cavai  gar  'nesses  potrinhos.  Beni  assim  em 
Vieir.  (Serm.  Part.  Xll,  n.  213):  Tudo  o  que  nasce  e 
vive  'nesle  mundo,  a  esle  firn  vive  e  nasce.  Que  digo  eu, 
o  que  vive  e  o  que  nasce?  Os  elemenlos  nào  sào  vivenles; 
e  a  esle  mesmo  firn  (a  pensào  do  sustento  humano)  can- 
camos  e  fazemos  irabalhar  aos  proprios  elemenlos. 

§  2Ì4. 

Anamnese  è  a  figura — pela  qual  o  orador  fìnge  lem- 
brar-se  de  repente  d'urna  coisa  que  Ihe  esquecéra. — Assim 
o  mesmo  Cic.  (Verr.  IV),  tendo  contado  o  caso  de  Pisào, 
que'no  tribunal  mandàra  fazer  um  annel  a  um  ourives; 
corno  se  com  isto  se  lhe  despertasse  a  memoria,  accre- 
scentou:  Agora  o  annel  de  Pisào  me  suscilou  aletnbranca 
d'urna  coisa  que  de  lodo  me  escapàra.  A  quanlos  homens 
de  bem,  cuidais  vós\  tirou  elle  dos  dedos  os  anneis  d'oiro? 
—  Com  està  figura  se  fazem  tambem  galanles  transicòes: 
corno  està  de  Vieir.  (Serm.  Part.  II,  n.  372):  Lembra-me 
(vamos  do  monte  ao  mar),  lembra-me  que  no  mar  de  Ti- 
beriades  corria  fortuna  a  barca  do  Aposlolado. 
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DAS  FIGURAS  DAS  PALAVRAS;   E  PR1MEIRA  MENTE  DAS  QUE 
SE  FAZEM  POR  ACCRESCENTAMENTO. 

§245. 

A  segunda  classe  de  fìguras,  que  consistevo  som  ou 
'na  ordem  dos  vocabulos,  contém  muitas  especies:  pois 
que  se  formam  ou  por  accrescentamento,  ou  por  dimi- 
nuicao,  ou  por  consonancia,  ou  por  symetria,  ou  por  con- 
traposicào,  ou  por  transposicSo. — As  primeiras  tém  a 
virtude  de  imprirair  mais  profundamente'nos  animos  do 
auditorio  aquellas  idéas  que  com  particularidade  lhe  que- 
remos  inculcar:  taes  sao  as  fìguras  seguintes. 

§246. 

Epizeuxis  ou  reduplicalo  é  a  figura  —  que  repele  se- 
guidamente  a  mesma  palavra; — jà  para  amplificar;  corno 
(Cic.  a  fav.  de  Mil.):  Existe,  existe  aquelle  poder.  Jà  para 
exhortar:  Animo,  animo,  meusfìlhos;  nao  haja  ninguem 
que  desmaie.  Sous.,  Vid.  do  Arceb.  L.  Ili,  20.  E  (Ulyss. 
X,  9): 

Arma,  arma,  repetia  o  som  violento; 

Arma,  arma,  logo  os  esquadròes  gritaram. 
Jà  para  exprimir  a  compaixào;  comò  (Virg.  Eclog.  II,  9): 

Corydon,  Corydon,  quanto  és  demente! 
E  (A.  Ferreira;  Traged.  Castro): 

Ah  coitada  de  ti!  ah  triste,  triste! 

§  247. 

Similhante,  mas  ainda  mais  vehemente,  é  a  diacope 
ou  separacào,  —  que  repete  a  mesma  palavra,  mettendo 
urna  ou  mais  de  permeio; — comò  (Cic.  a  fav.  da  Lei 
Manil):  Foi  outr'ora,  foi  proprio  do  povo  romano  o  ir 
guerrear  longe  do  seu  paiz.  E  (Virg.  Èn.  IV,  657): 
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Feliz,  ai!  mui  feliz,  se  as  praias  nossas 
Xunca  troianas  quiihas  aportassem  ! 
E  [Lus.  Ili,  19): 

Tu9  so  tu,  puro  amor,  com  forca  crua, 
Que  os  coracoes  humanos  tanto  obriga, 
Déste  causa  à  molesta  morte  sua, 
Como  se  fora  perfida  inimiga. 

§248. 

Tamber»  intima  com  forca  os  pensamentos  a  anaphora, 
—  que  rcpete  a  mesma  palavra'no  principio  de  varias 
phrases; —  corno:  Tudo  cura  o  tempo,  tudo  gasta,  ludo 
digere,  tudo  acaba.  Vieir.  Serra.  Part.  Ili,  n.  550.  Muito 
serve,  pois,  està  figura  para  despertar  as  paixòes;  jò  de 
indignalo  ;  corno:  Nera  te  fez  abaio  a  nocturna  guarnicao 
do  palatino,  nera  as  sentinellas  da  cidade,  nera  o  temor 
do  povo,  nem  o  consenso  de  todos  os  bons,  nem  este  se- 
gurissimo  logar  onde  se  acha  o  senado,  nem  a  presenca 
e  semblantes  d'este  congresso?  Cic.  na  /.  Cat.  ;  jà  de  com- 
paixao;  corno  (Virg.  Georg.  IV,  465): 

À  li,  ó  doce  esposa,  a  ti  cantava, 
A  ti  sozinho  'na  deserta  praia, 
A  ti  nascendo,  a  ti  Andando,  o  dia. 
E  (Ferr.  Trag.  Castro): 

Jà  me  nào  ouves?  jà  nào  te  liei  de  vèr? 
Jà  te  nào  posso  achar  era  toda  a  terra? 

.§  249. 

'Nos  parallelos  e  comparacòes  se  costuma  tambcm  em- 
pregar  a  anaphora  ahernada,  que  é — a  repetigào  e  cor- 
respondencia  reciproca  das  prìmeiras  paìavras  de  varias 
phrases.  — Tal  é  a  de  Cic.  (a  fav.  de  Murena;,  fazendo 
o  parallelo  d'um  general  com  um  jurisconsulto  :  Tu  vélas 
de  noite,  para  poderes  responder  aos  que  te  consultare)  ; 
elle,  para  chegar  cèdo  com  o  esercito  ao  logar  destinado. 
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Tu  acordas  ao  cantar  dos  gallos;  elle  ao  som  das  trom- 
betas.  Tu  pois  urna  accào  em  juizo;  elle  um  exercito  era 
batalha.  Tu  acautelas  as  partes,  para  que  nao  sejam  sur- 
prebendidas;  elle  dà  as  providencias,  para  nao  sereni  to- 
madas  as  cidades  e  os  arraiaes.  Elle  possùe  e  sabe  a  arte 
de  repellir  as  tropas  inimigas;  tu  a  de  desviar  as  aguas 
da  cbuva.  Elle  tem-se  exercitado  em  alargar  as  raias  do 
imperio;  tu  em  o  administrar.  E  a  de  Vieir.,  introdu- 
zindo  a  t'alar  Saul  com  David  sobre  o  combate  d'este  com 
o  philisteu  Golias:  Olha,  moco  (dizia  Saul  a  David,  apon- 
tando-lhe  para  o  gigante);  olba,  mogo,  que  aquelle  é  mais 
que  homem;  e  tu  menino:  aquelle  armado  ;  e  tu  sem 
armas:  aquelle  exercitado  em  batalhas;  e  tu  sem  exer- 
cicio  da  guerra. 

§230. 

Contraria  a  està,  mas  de  egual  forca,  é  a  cpislrophe, 
—  que  fecha  varias  phrases  com  a  mesma  palavra;  — 
corno:  Os  Cartbaginezes,  'na  justica  o  povo  romano  os 
venceu,  'nas  armas  os  venceu/na  liberdade  os  venceu.  Cic. 
Philipp.  V.  —  E:  Tudo  acaba  a  morte,  e  tudo  se  acaba 
com  a  morte,  tfté  a  mesma  morte.  Vieir.  Serm.  Part.  I, 
col.  1047. 

§251. 

A  symploce — comeca  e  termina  as  phrases  pelas  mcsmas 
palavras;  —  comprebendendo  assim  a  anapbora  e  a  epi- 
stropbe.  Exempl.;  Quem  promulgou  a  lei?  Rullo.  Quem 
privou  dos  votos  a  mór  parte  do  povo?  Rullo.  Quem  pre- 
sidiu  aos  comicios?  0  mesmo  Rullo.  Cic.  sobre  a  L.  Agr. 
E:  Que  faz  o  lavrador  'na  terra,  cortando-a  com  o  arado? 
busca  pào.  Que  faz  o  soldado'na  campanha,  derramando 
o  sangue?  busca  pào.  Que  faz  o  navegante'no  mar,  lu- 
ctando  com  as  ondas?  busca  pao.  Vieir.  Serm.  Part.  XII, 
n.  212. 
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§  252. 

A  ploce — faz  corresponder  a  palavra  do  meio  da  phrase 
ou  a  do  principio  d'outra; — corno  (En.  VII,  759): 

Chorou-te  a  Angicia  selva  saudosa, 

Do  Fucino  chorou-te  a  vitrea  onda; 
ou  a  do  firn,  corno:  Està  nàu  carregada  de  présa  sici- 
liense,  sendo  a  mesma  tambem  parte  da  présa.  Cic.  Verr. 
VII.  Mais:  Amor  que  póde  crescer  nào  é  amor  perfeito. 
Vieir.  Serm.  Part.  I,  n.  423.  E:  Succederà  asaude  à  in- 
fermidade;  e  vós  conhecereis  o  que  tendes'na  saùde.  0 
mesm.  Serm.  P.  XIV,  n.  110. 

§253. 

Epanalepse  è — a  figura  pela  qual  a  palavra  do  meio 
d'urna  phrase  corresponde  a  palavra  do  meio  d'outras — ; 
corno:  Em  Dina  matou  a  formosura  a  Sichem  ;  era  Dalila 
matou  a  Samsao;  em  Judith  malou  a  Holofernes,  em 
Helena  a  loda  a  Troia;  em  Lucrecia  a  loda  a  Roma;  em 
Florinda  a  loda  a  Hispanha.  Vieir.  Serm.  P.  VI,  n.  317. 
Ou  a  do  princìpio  a  do  firn  da  phrase  oii  verso;  comò: 
Alegrae-vos  incessantemente  no  Senhor,  outra  vez  digo, 
alegrae-vos.  S.  Paul.  Epist.  aos  Philipp.  IV,  4,  Trad.  de 
Per.  E  (Virg.  Ed.  VII,  4,  Trad.  do  Dr.  Lima  Leu.): 

Ambos  na  fior  da  edade,  Arcades  ambos. 
E  (Ulyss.  VI,  9J): 

Vencido,  quer  nào  parecer  vencido. 

§254. 

Epanodos,  ou  regressao,  é  a  figura  —  que  repete,  sc- 
parando,  palavras  que  primeiro  disse  junclas;  —  qual  é 
o  celebrado  epigramma  d'Ausonio  àcerca  de  Dido  (o  2.° 
verso  é  traduccào  de  Philinto  Elysio): 

Dido  infeliz,  a  um  e  outro  mal  unida, 
Morre-te  um,  foges;  fogc-te  o  outro,  morres. 
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E  este  passo  de  Vieir.  Serm.  Part.  XIV,  n.°  75:  Admi- 
ravel  foi  David  'na  harpa  e  'na  funda:  com  a  harpa  afu- 
gentava  demonios,  com  a  funda  derribava  gigantes. 

§255. 

0  pohjploton — repete  o  mesmo  nome  em  differentes  casos: 
—  e,  com  quanto  d'elles  caregam  os  nomes  portuguezes, 
póde'nelles  todavia,  pelas  preposicòes  que  se  lhes  ajun- 
ctam,  dar-se  em  certo  modo  està  figura,  Exempl.  (En. 
IV,  628,  Trad,  do  Sr.  Mendes):  i 

Com  praias  travem  praias, 

Ondas  com  ondas,  guerra,  armas  com  armas. 
E  (Ulyss.  X,  10): 

Jà  eo'as  infestas  armas  pelejando, 

A  lanca  a  lanca  oppòem,  o  petto  ao  peito. 

§256. 

A  derivacào  —  repele  o  nome  em  differente  genero  ou 
numero,  e  o  verbo  em  differente  modo,  tempo  ou  pessoa; 
— corno:  De  exemplos  estao  cheios  todos  os  livros,  cheias 
as  vozes  dos  sabios,  cheia  a  antiguidade.  Cic.  afav.  d'Ardi. 
E  [Lus.  I,  106): 

'No  mar  tanta  tormenta  e  tanto  damno, 
Tantas  vezes  a  morte  apercebida  ! 
'Na -terra  tanta  guerra,  tanto  engano, 
Tanta  necessidade  abhorrecida! 
E  tambem  (Hor.  Od.  L.  II,  13,  Trad.  d'Elp.  Dur.): 
Mas  da  morte  a  improvisa  forga  rouba 
E  roubarà  as  gentes. 
Bem  corno  (Pedro  d'Andrade  Caminha,  Eleg.  a  morte  de 
A.  Ferreira): 

Amara  e  sera  amado;  assim  là  se  usa: 
Cantare  e  sera  ouvido  de  a  quem  canta; 
Que  quem  là  se  ama,  de  amar  nào  se  escusa. 
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§  257. 

A  anadiplose — repele  a  ultima  paìavra  da  oracào  ou 
do  verso' no  principio  do  seguinte.  — Exempl.:  Este  com 
tudo  vive.  Vive?  A  té  mesrao  vem  ao  senado.  Cic.  I.  Cat. 
E  (Virg.  Ecl.  X,  72): 

0  meu  canto  fareis  bem  grande  a  Gallo, 
A  Gallo,  cujo  amor  em  mim  cada  hora 
Tanto  se  augmenta,  ó  Musas. 
Assim  tambem  (Ferr.  Trag.  Castro): 

C'os  olhos  Ihe  accendi  'no  peito  fogo, 

Fogo  que  sempre  ardeu,  e  ainda  arde  agora, 

'Na  primeira  viveza  inteiro  e  puro. 

§258. 

A  synonymia —  repisa  as  mesmas  idéas  por  palavras 
on  phrases  synonymas;  —  e,  quando  as  idèas  sobem  gra- 
dualmente, toma  està  figura  o  nome  de  exergasia.  Exem- 
plo:  Peccàmos  com  os  nossos  pàes,  obràmos  inj ustamente, 
commettemos  iniquidades.  Judith.  VII,  19.  E  (Cic.  Cat. 
11):  Foi-se,  saiu,  abalou,  escapou.  Bem  assim  (Sousa, 
Vid.  do  Àrceb.  L.  II,  C.  12):  Em  se  tractando  dos  (ne* 
gocios)  de  Deus,  era  fogo,  era  raio,  era  corisco. 

§239. 

0  polysìjndeton  —  emprega  varias  conjunccdes,  ou  re- 
pete  a  mesma  muitas  vezes; — figura  propria  para  amon- 
toar  idéas;  corno:  Até  està  hora  padecemos  fonie  e  sède 
e  desnudez  e  màos  tractamentos,  e  nào  temos  morada 
estavel,  e  trabalhamos  por  nossas  proprias  màos  com  assàs 
fadiga.  Apost.  1  aos  Corinth.  IV,  11  e  12.  E  (Virg.  En. 
II,  666): 

E  Ascanio  e  meu  pàe  e  ao  pé  Creusa, 
Vél-os-hei  uns  com  outros  immolados? 
E  (Heit.  Pint.  DiaL  da  diserei,  ignor.  C.  Vili):  0  T)om 
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ingenho  ha  de  ter  agudeza  e  subtileza  e  forca  e  veioci- 
dade;  mas  isto  ha  de  ser  para  o  conhecimento  de  coisas 
proveitosas. 

§  260. 

0  climax  ou  gradacào —  repete  o  que  està  dicto,  e, 
antes  de  passar  ao  grdu  seguinte,  para  'no  antecedente. 
— Exempl.:  'Na  cidade  nasce  o  luxo;  do  luxo  resulla  «e- 
cessariamente  a  avareza;  da  avareza  rompe  a  audacia; 
a  audacia  géra  todos  os  crimes  e  maldades.  Cic.  a  fav. 
de  Bosc.  E:  Da  perda  (do  bem)  nasce  o  conhecimento; 
do  conhecimento  a  estimacào;  da  estimagào  a  dar.  Vieir. 
Serm.  Part.  XIV,  n.  112.  Mas  està  figura,  por  isso  que 
lem  um  artifìcio  mais  sensivel  e  effectado,  deve  ser  mais 
rara. 


DAS  FIGURAS  DAS  PALAVRAS  POR  DIMINUICAO. 

§261. 

As  fìguras  por  diminuicào  prestam  ao  discurso  mais 
concisao  e  novidade.  A  primeira  è  a  synecdoche,  por  outro 
nome  ellipse,  —  que  subtrdhi  à  phrase  alguma  palavra 
que,  pelo  contexto,  facilmente  se  intende: — -frequente  é 
o  seu  uso  em  todo  o  genero  de  eloquencia;  'nas  cartas  e 
'na  conversalo  ordinaria,  frequentissimo.  Exempl.:  Tal 
homem?  tal  impudencia?  tal  audacia?  Onde  se  intende 
—  soffreremos,  —  ou  um  verbo  similhante.  Cic.  contra 
Verr.  0  mesmo  em  urna  carta  a  Brut.  :  Nem  urna  pala- 
vra, senào  a  teu  respeilo.  I.  é,  —  se  disse.  E  [En.  IX, 
51): 

Qual  de  vós,  ó  mancebos,  o  primeiro 
Sera  que  ao  lado  meu  co  inimigo? .... 
Onde  subinlendemos — seaffronte. — E  (Vieir.  Serm.  14.° 
da  III.a  part.):  Aos  hereges  o  vosso  rebanho?  aos  hereges 
as  almas?  Onde  se  deve  intender  —  enlregais. 
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§262. 

A  segunda  é  o  asyndethon,  ou  dissolucào,  — que,  ti- 
rando todas  as  conjuncgdes  às  phrases, —  lhes  dà  mais 
forca  e  viveza;  e  que,  accelerando  a  marcha  do  discurso, 
o  torna  mais  animado.  Exempl.:  As  boas  lelras  criam  a 
adolescencia,  recréam  a  velhice,  adornam  os  successos 
prosperos,  serverà  d'asylo  'na  adversidude,  divertem-nos 
erti  casa,  nào  nos  embaragam  por  fora,  velarti  comnosco, 
nas  jornadas  nos  seguem,  'no  campo  nos  acompanham. 
Cic.  a  fav.  d'Ardi,  E  (Ferr.,  Cari.  L.  II,  4.a): 

Urna  bora  chega  em  firn 

Triste,  espantosa,  féa,  dura,  amarga. 

§  263. 

A  terceira  é  a  zeugma,  ou  juncgào, — que  liga  varias 
phrases  com  um  so  verbo; — posto  ou  'no  principio;  corno: 
Venceu  ao  pudor  a  lascivia,  ao  temor  a  audacia,  a  razao 
a  loucura.  Cic.  a  fav.  de  Cluenc.  Ou'no  meio;  corno:  A 
fior  da  formosura  murcha  com  a  doenca  ou  com  os  annos. 
Auct.  ad  Herenn.  Ou'no  firn,  corno:  Certo  que  tal  nào 
és,  Catilina,  que  nem  da  torpeza  o  pudor,  nem  do  perigo 
o  medo,  nem  do  furor  a  razao,  jàmais  te  haja  apartado. 
Cic.  Cat.  I.  Mais:  Foi  (Vasco  da  Gama)  venturoso  em 
seus  trabalhos,  domador  do  suberbo  oceano,  e  conqui- 
stador do  imperio  occidental.  Amador  Arraes,  Dial.  IV 
da  gloria  e  triumpho  dos  Lusit.  C.  24.° 


DAS  F1GDRAS  DAS  PALAVRAS  POR  CONSONANZA. 

§221. 

Conciliam  a  attencao  duas  fìguras,  a  paronomasia  e  a 
antanaclase.  A  paronomasia,  ou  consonancia  do  nome, 
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emprega  'ria  phrase  duas  palavras  quasi  do  mesmo  som, 
mas  de  idéas  differenles;  —  qual  é  a  de  Cic.  a  fav.  de 
Celio;  Cidadào  de  boas  artes  e  boas  partes.  E  a  de  Vieir. 
(Semi.  Pari.  IV,  pag.  421):  As  magnetes  attrahem  o  ferro, 
os  magnales  o  oiro. 

§265. 

A  està  figura  se  assemelha  muito  a  antanaclase,  ou 
repercussao,  —  que  emprega  em  signifìcacào  diversa,  ou 
contraria,  palavras  levemenle  alteradas  pelas  preposicdes 
que  as  compóem; —  corno:  nào  emittido  da  cidade,  senao 
meltido 'nella.  Cic.  Cat.  1.  E:  Dizem  que  um  amor  com 
outro  se  paga;  e  mais  certo  é  que  um  amor  com  outro 
se  apaga.  Vieir.  Serm.  Part.  Ili,  n.  477. 

§266. 

AJguma  \irtude  terao  estas  figuras,  se  a  consonancia 
servir  para  distingui!*  as  propriedades  dos  objectos  e  as 
relacoes  das  idéas;  quando  porém  ella  so  para 'no  ouvido, 
é  um  vicio:  sendo  que  taes  equivocos  ou  trocadilhos  de 
palavras,  frivolos  ainda  'no  discurso  jocoso,  demostram 
um  espirito  ocioso,  baixo,  occup'ado  em  bagatelas,  e  assim 
destituido  de  bom  gosto. 


DAS  FIGURAS  DAS  PALAVRAS  POR  SYÉETRIA. 

§267. 

Outro  tanto  deve  dizer-se  das  figuras  que  se  formam 
por  symetria,  e  que  lem  o  mesmo  firn  que  as  da  classe 
antecedente.  Deve  a  leveza  ed'ellas  ser  acompanhada  de 
pensamentos  ponderosos:  o  empregal-as  vasias  de  sentido 
nao  sera  so  affectacào  va;  sera  tambem  tam  ridiculo,  corno 
o  procurar  figura  e  gesto  onde  nao  ha  corpo.  Mas,  ainda 
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as  que  lem  peso,  nao  se  devem  de  amiudar  muito;  para 
que  se  nao  perca  a  variedade  que  por  ellas  se  procura 
(§  225).  Veja-se  em  firn,  mais  que  ludo,  se  as  pede  a 
materia,  o  logar,  as  pessoas,  etc. — 'Nesta  especie  so  con- 
tamos  tres,  o  homeoteleuton,  o  homeoplolon,  o  isocolon. 

§268. 

Homeoteleuton,  ou  desinencia  similhante,  dà-se  — 
quando  as  phrases  terminatiti  por  palavras  consoantes: — 
corno  em  Cic.  (a  fav.  de  Mil.):  Nào  so  para  a  vida  lhe 
tirar,  mas  tambem  a  gloria  lhe  menoscabar.  E  em  Soli  sa 
(Vida  do  Arceb.  L.  I,  23):  Do  aitar  furtamos  tudo  o  que 
aos  pobres  nào  damos.  Com  quanto  porérn  se  encontrem 
exemplos d'està  figura;  todavia,  se  exceptuardesas  phrases 
proverbiaes,  deve-se  ella  evitar  em  qualquer  genero  de 
discurso,  quanto  for  possivel. 

§269. 

0  homeoptoton,  ou  cadencia  similhante,  —  emprega 
varios  verbos  nos  mesmos  tempos,  ou  nomes  nos  mesmos 
casos.  —  Exempl.:  (Cic.  a  fav.  de  Rose):  Que  coisa  tao 
communi,  corno  o  ar  aos  vivos,  a  terra  aos  mortos,  o  mar 
aos  navegantes,  a  praia  aos  naufragos?  Ainda  que  em 
portuguez  carecem  de  casos  os  nomes  (§  255);  com  tudo 
as  preposi^oes  e  artigos,  que  lhes  ajunctamos,  podem 
d'alguma  sorte  formar  està  figura;  corno:  Quem  me  des- 
endivida  a  mim  mais  dos  Japoes,  que  dos  Parauàs?  as 
tormentas  dos  seus  mares?  os  cossarios  da  sua  costa?  as 
perseguigoes  dos  tyrannos?  Joào  de  Lucena,  Tom.  II,  L. 
IV,  C.  8.  Nos  verbos  porérn  forma-se  um  verdadeiro  ho- 
meoptoton; corno  (Lus.  I,  88): 

Bramando,  duro  corre  e  os  olhos  cerrat 
Ber  riha,  feret  mata  e  poi  por  terra. 
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§270. 

O  isocolon  —  appresenta  membros  ou  phrases  quasi 
eguaes;  —  comò  em  Cicero  a  fav.  de  Mil.:  Olha  quanto 
é  vaga  e  voluvel  a  fortuna;  quantas  as  deslealdades  nos 
amigos;  quantas  as  ficgoes  proprias  do  momento;  quantos 
os  desamparos  dos  propinquos  'no  perigo.  E  em  Vieir. 
Serm.  Part.  IV,  pag.  290:  Leva  Abrahào  seti  filho  Isaac 
ao  monte;  ata~o  sobre  a  lenha  do  sacrificio;  tira  pela 
espada  para  Ihecortar  acabega;  manda-lhe  Deussuspen- 
der  o  golpe. 


DAS  FIGURAS  DAS  PALAVRAS  POR  CONTRAPOSIQAO. 

§271. 

Avivando  as  idèas,  maior  forca  dào  ao  discurso  as  fi- 
guras  por  contraposicào ;  mas,  corno 'nellas  é  mais  sen- 
sivel  a  arte,  deve  fugir-se  da  affectagao;  porque,  onde  a 
arte  se  alardèa,  parece  estar  d'ai  mui  longe  a  \erdade. 
D'estas  fìguras  ha  varias  especies;  nomes  so  dois, — an- 
tithese  e  antimetabole ;  —  e,  com  quanto  ellas  pertencam 
mais  à  classe  das  dos  pensamentos  (§  223);  aqui  sóem 
todavia  collocal-as  os  rhetoricos. 

§  272. 

Antithese  é  a  figura  —  que  contrapoi  urna  palavra  a 
oulra  palavra;  —  corno  (Cic.  Cat.  Il):  D'està  parte  pe- 
leja  o  pudor,  d'aquella  o  despéjo;  d'aqui  a  pudicicia, 
d'alli  o  estupro;  d'aqui  a  fé,  d'alli  o  engano;  d'aqui  a 
piedade,  d'alli  a  impiedade.  E  (Vieir.  Serm.  Part.  V, 
n.°  4):  Passou  o  mundo  do  estado  da  innocencia  ao  da 
culpa;  da  immortalidade  à  morte;  da  patria  ao  desterro. 
Ouphrase  a  phrase ;  corno  Abhorrece  o  povo  romano  o  luxo 
dos  particulares  ;  estima  porém  a  magni ficencia  pitblica. 
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Cic.  afav.  de  Cluenc.  Outra:  Temos  poder  para  nos  con- 
servar, inleiros;  nào  temos  forcas  para  nos  reparar ',  per- 
didos.  Jacinlh.  Freir.  Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  L.  II. 

§273. 

Antimetabole  é  —  a  contraposicào  j lincia  com  deriva- 
gào  ou  polyptoton  (§§  255  e  256). — Tal  é  aquella  sen- 
tenza, attribuida  a  Socrates:  Nào  vivo,  para  corner;  corno, 
para  viver.  E  està:  Ha  al homens  tao  avessos,  que  se  ac- 
cendevi com  o  que  se  devìam  de  apagar,  e  apagam-se  com 
o  que  se  deviam  de  accender.  Heit.  Pint.  Dial.  da  tranq. 
da  vida,  6.  X. 


DAS  FIGURAS  DAS  PALAVRAS  POE  TIìANSPOSICAO. 

§274. 

Finalmente  as  figuras  por  transposicào,  nao  as  pede 
so  o  adorno;  pede-as  tambera  a  necessidade  da  colloca- 
lo. Sim,  muitas  vezes  é  forcoso,  que  palavras,  cujas  idèas 
se  offerecem  simultaneamente  à  nossa  alma,  se  separem 
*na  fala,  mettendo  de  permeio  oulras  palavras;  ja  para 
que  o  discurso  nao  fìque  aspero  e  solto,  mas  numeroso; 
jà  para  se  tornar  mais  energico  e  vehemente.  Para  isto 
servem  o  hyperbaton,  a  anastrophe,  a  tmese. 

§275. 

Hyperbaton  é  —  a  transposigào  da  palavra  ou  phrase 
do  ìogar  proprio  ehabitual  para  oulro. — Exemplo:  Ob- 
servei,  senhores,  que  o  discurso  do  accusador  era  todo 
em  duas  partes  dividido.  Cic.  a  fav.  de  Cluenc.  E  este: 
Continuou,  dizendo:  Que  quanto  se  fazia'na  terra,  fos- 
sem  quaes  fossem  os  meios  e  os  principios,  ludo  vinha 
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tragado  do  céo.  Sousa,  Vida  do  Arceb.,  L.  1,  22.  Tam- 

bem'no  verso;  comò  (Lus.  I,  9) 

Vereis  um  novo  exemplo 

De  amor  dos  patrios  feitos  valorosos, 
Em  versos  divulgado  numerosos. 

— Evitem-se  porém  as  transposisoes  affectadas;  bem  corno 

as  longas  (§  152)  e  as  amphibologicas,  que  produzem 

obscuridade. 

§276. 

Anastrophe  é — a  inversào'na  collocacelo  das  palavras; 
—  corno  (Jacinth.  Freire,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro, 
L.  II):  A  diligencia  d'estas  matronas  serviu  de  allivio'no 
trabalho,  'nos  perigos  de  exemplo.  E  (Ulyss.  VI,  74): 
De  Heitor  o  grego  o  peito  rutilante 
Reconhece,  que  a  Patroclo  vestirà; 
Embravece  co'a  dor  de  o  ver  deante, 
E  da  vista  arrojava  raios  de  ira  : 
A  um  tigre  ferido  similhante, 
Que  a  varia  pelle  arrica  e  fogo  espira, 
Quando,  do  silvo  ou  setta  provocado, 
'Nas  lancas  entra  de  fereza  armado. 

§  277. 

A  Mese  —divide  urna  palavra  composta,  mettendo  outra 
em  meio. — 'Nos  poetas  lati  nos  se  acham  muitos  exemplos 
d'està  figura  ;  'na  prosa  sao  mais  raros.  Em  portuguez 
póde  ella  tambem  dar-se  'nestas  variagoes  dos  futuros  dos 
verbos;  corno:  amar-te-hei,  defender-te-hei,  applaudir- 
te-hei.  —  Estas  ultimas  especies  de  figuras  nos  chamam 
a  terceira  virtude  da  elocucao. 
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CAPITOLO  XVIII 

Da  elocicào  rollo»*». 

§  278. 

Escolhidas  as  palavras,  releva  por  certo  dar-lhes  o  con- 
veniente logar,  para  effeituarmos  nosso  intento.  Nada  póde 
calar'no  animo,  urna  vez  que  desde  logo  desagrade  ao 
ouvido,  que  é  corno  o  seu  vestibulo;  e  tam  naturalmente 
nos  incanta  a  musica  e  harmonia,  que  os  mesmos  sons 
dos  instrumentos,  sem  exprimirem  palavras,  nos  irapres- 
sionam  o  coragào.  Grandemente  serve,  pois,  a  boa  collo- 
cacào  das  palavras,  nào  so  para  deleitar,  senào  para  mover 
os  animos.  Cora  ella  tambem  o  discurso  se  esclarece;  e 
ainda  alguns  pensamentos  fracos,  e  medianamente  enun- 
ciados,  por  està  so  virtude  se  fazem  recommendaveis. 

§279. 

Collocagào  é — a  jusla  e  ìumnonka  disposicào  das  pa- 
lavras e  seus  aggregados. — Duas  sào  em  geral  as  parles 
da  collocalo:  urna  racional,  porque  attende  mais  às  idèas 
dos  objectos;  e  é  a  ordem:  outra  musical,  e  que  respeita 
assim  aos  sons,  corno  aos  compassos  dos  vocabulos  e  phra- 
ses;  i.  é,  a  harmonia.  Mas  antes  de  tractarmos  d'estas 
duas  partes,  falaremos  das  diversas  formas  da  elocugao 
prosaica. 

§280. 

Estas  fórmas  ou  aggregados  de  palavras  denominam-se 
—  inciso,  membro,  periodo;  —  os  quaes,  podendo  caber 
em  todo  o  genero  de  discurso,  sao  todavia  empregados 
propriamente  e  com  mais  frequencia 'no  oratorio.  —  In- 
ciso,  ou  (em  grego)  comma,  e — a  phrase  de  numero  in- 
completo, e  sem  conclusào  final;  —  cuja  medida  nào  ex- 
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cede  um  hemistichio  do  verso  hexametro  latino,  ou  o  de  \ 
uni  hendecasyllnbo  portuguez.  Taes  sao  aquelles  incisos    j 
(Cic.  Cat.  I)  :  Ó  tempos!  ó  costimi es!  0  senado  islo  in- 
tende; o  consul  o  ve:  e  este  ainda  vive.  Vive?  E  estes  j 
(Vieir..  2.°  Sermào  da  Cinza):  Arrìma  o  bastào;  r  enuncia/ 
o  imperio;  despe  a  pur  pur  a,  etc. — Usareis  de  incisos, 
todas  as  vezes  que  for  necessario  falar  com  calor,  forca 
e  acrimonia  ;  corno  'nas  apologias,  'nas  argumentacoes,  re- 
futagòese  iitvectivàsypoTs que  tantosedevedeajustaracolA 
locacao  aos  pensamentos  e  aos  objectos,  que,  se  elles  fo^ 
remasperos,  aspero  deve  ser  tambem  o  numero;  arripian> 
do-se  quem  ouve  junctamente  coni  quera  fala.  /^- 

§281. 

Membro,  ou  colon,  é- — urna  ou  mais  phrases  de  nu* 
mero  completo,  mas  sem  concluselo  final:  —  a  sua  medida 
querem  alguns  rhetoricos  que  seja  a  d'um  verso  hexametro 
latino,  ou  a  d'um  hendecasyllabo  portuguez;  mas  póde 
ser  mais  curto,  ou  mais  extenso.  Taes  sào  aquelles  (Cic^\ 
a  fav.  de  MiL):  Vcjo  que  até  aqui  tudo  concorda,  senho-*] 
res:  que  a  Milào  era  mesmo  util  o  viver  Clodio;  e  a  este,\ 
para  os  seus  fins,  mui  desejavel  a  morte  de  Milào.  E  estes , 
(Jacinth.  Freire,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  L.  Ili):  Este 
imperio  da  Asia  é  fdho  de  nossas  victorias  ;  creàmol-o  em 
seu  primeiro  berco  :  suslentemol-o  agora  jà  robusto, —  Em- 
pregaremos  os  membros,  ou  prosa  solta,  em  as  narragoes  or- 
dinariamente, ligando  as  phrases  com  Jiames  menos  aper- 
tados:  porque,  sendo  a  narragao  exposigao  de  factos,  cada 
urna  das  varias  circumstancias,  que  os  acompanham,  póde 
e  deve  exprimir-se  em  curto  espago.  So  exceptuareis  aquel-, 
las  narragoes  que  fìzerdes,  nao  para  instruir  os  ouvintes,  \ 
mas  para  ornato  do  discurso:  a  estas  armarà  bem  urna 
composigào  suave  e  corrente.  —  A  mesma  prosa  solta  se 
requer'na  conversagao  familiar  e 'nas  cartas,  onde  se  tra- 
•ctam  nogocios  de  sua  natureza  diversos  e  desligados;  ex- 
cepto  se  a  sua  materia  for  mais  elevada,  corno  objectos 
io 
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philosophicos,  politicos,  eie;  porque, 'nesse  caso,  deverà 
com  o  eBtylo  elevar-se  tambera  a  collocacào. 

§282. 

Periodo,  ou  circuito,  é  —  o  aggregado  de  varias  phra- 
ses,  de  numero  completo  e  cònclusào  final.  —  Esle  é  o  pe- 
riodo propriamente  oratorio:  o  simples,  ou  era  sentido 
Iato,  é — qualquer  proposicao,  desinvoivida  em  una  am- 
bito maior,  do  que  pede  a  expressào  logica;  —  de  modo 
que  eguale,  pouco  mais  ou  menos,  a  extensào  de  dois 
hexametros,  em  latim;  ou  de  dois  hendecasyllabos,  em 
porluguez;  corno  (Cic.  a  fav.  de  Cluenc):  Observei,  se- 
nhores,  que  lodo  o  discurso  do  accusador  era  dividido  em 
dnas  partes  (§275);  em  vez  de:  Observei  duas  parlej,, 
'no  discurso  do  accusador.  —  0  oratorio  porém,  segundo 
a  mór  parte  dos  rhetoricos,  deve  ter  quatro  condicòes: 
l.a  Constar  de  dois,  tres,  ou  quatro  membros;  cujos  sen- 
lidos  fiquem  suspensos  até  o  ultimo  membro-:  està  é  a 
cònclusào  final,  que  distingue  a  prosa  ligada  ou  perio- 
dica da  incidida  e  desmembradaj  2.a  Ser  claro  e  distin- 
cto,  para  poder  intender-se.  3.3  Nàodesmarcado,  para  fa- 
cilmente se  reter  'na  memoria.  4.a  Proporcionado  'nos 
membros;  porque,  sendo  um  d'elles  mui  extenso,  e  outro 
mui  curto,  fìcaria  a  marcha  do  periodo  por  urna  parte, 
arrastatla;  por  outra,  claudicante.  —  Se  os  membros,  pas- 
sando de  quatro,  nào  excederem  a  oito;  esse  aggregado 
jà  se  nao  chama  periodo,  senào  oracào  periodica:  e  se 
tantos  forem  os  membros,  quantos  a  respiralo  de  quem 
fala  póde  alcangar,  tèm  o  nome  de  pneuma. 

§  283. 

Divide-se  pois  o  periodo,  propriamente  dicto,  em  — 
dicolos,  Iricolos  e  telracolos;  i.  é,  bimembre,  trimembre, 
quadrimembre.  —  Bimembre  é  aquelle  (Cic.  a  fav.  de  ■ 
Lig.):  E  se  podesses  conhecer  a  fundo  a  concordia  dos 
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Lìgarios,  assenlarias  que  lodos  os  irmàos  estiveram  por 
ii.  E  este  (Jacinth.  Freire,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro, 
L.  II)  :  Todos  em  firn  obraram  lam  valorosamente,  que  este 
so  dia  bastava  para  os  fazer  soldados.  — Trimembre,  o 
de  Cic.  a  fav.  da  L.  Manti.  :  Como  eu  d'antes,  pelos  meus 
annos,  nào  ousasse  locar  està  tribuna  respeitaoel;  e  me 
persuadisse  que  se  nào  deviam  trazer  aqui  senào  as  pro- 
duccoes  mais  acabadas  do  ingenho  e  arte;  assenlei  que 
devia  dedicar  lodo  meu  tempo  aos  negocios  de  meus  ami- 
gos.  E  o  deVieir.  Serm.  Part.  X,  n.  384:  Posto  que  os 
juizes  sejam  rectos,  ou  o  queiram  parecer;  é  tal  o  en- 
redo  dos  testimunhos  falsos. . .;  que  a  mentirà  é  a  que 
vence,  e  a  falsidade  a  que  triumpha. —  Quadrimembre, 
o  de  Cic.  a  fav.  de  Cecina:  Se  quanto  póde'no  campo  e 
logares  deserlos  a  audacia,  tanto  'no  foro  e  tribunaes  po- 
desse  a  impudencia  ;  na  causa  nào  cederia  menos  Genina 
é  impudencia  d'Ebucio,  do  que  cedeu  a  audacia  'no  lance 
em  que  este  o  attacàra.  E  o  de  Heit.  Pint.  Dial.  da  dis- 
creta ignor ancia ,"C.  IV.:  Assim  corno  a  espada  quanto 
é  mais  excellente,  tanto  é  mais  perigosa  'na  mào  do  fu- 
rioso; assim  a  linguagem  quanto  é  mais  elegante,  tanto 
mar  perigo  traz  comsigo  'nos  livros  profanos.  —  Este  pe- 
riodo quadrimembre  é  de  todos  o  mais  perfeito;  porque 
enche  o  ouvido,  sem  fatigar  a  respiralo,  nem  a  atten- 
evo: deve  porém  de  ser  mais  raro,  assim  para  evitar  affe- 
\  ctacào,  corno  para  que  o  discurso  nào  marche  sempre  a 
passo  egual,  nem  perca  a  variedade,  que  em  tudo  se  ha 
de  guardar,  -f-  Està  bem  o  periodo  aos  proémios  sobre 
assumptos  maiselevados,  aos  logares  communs,  aos  epilo- 
gos;  e, 'nageralidade,  quando  o  discurso  demanda  pompa 
e  grandeza. 
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DA  ORDEM. 

§284. 

Estes  sào  os  aggregados  de  palavras  que,  segundo  a 
clareza,  successào  e  excellencia  das  idéas,  a  ordem  dispò.i 
'nos  seus  proprios  logares;  sem  desprezar,  com  tudo,  a 
suave  modulacào  da  voz.  E  considera-se  a  ordem,  jà'nas 
palavras  independentes,  que,  por  se  nào  subor  din  arem  en- 
tre  si,  formarti  muitos  sentidos  dislinclos;  quaes  sào  muitos 
subjeitos,  muitos  predicados,  muitos  complementos  conti- 
nuados,  etc.  :  jà  nas  palav ras  dependentes,  que,  subordi- 
nadas  umas  às  outras,  fazem  um  so  senlido;  assim  ao 
agente  se  subordina  a  accào,  a  està  o  objecto,  a  esteo  ter- 
mo, as  circumstancias,  etc. 

§285. 

'Na  primeirà  consideracào  se  distinguenti  tres  ordens. 

—  Umas  vezes  damos  às  palavras  o  logar  que  as  coisas, 
significadas  por  ellas,  tèm  physica  ou  moralmente  em  a 
natureza;  està  ordem  se  ottanta  naturai:  assim  dizemos 

—  homens  e  mulheres,  pàe  e  fdìio;  dia  e  noite,  nascente 
epoenie.  —  Outras  vezes  seguimos  'na  cxposicao  dos  factos 
a  ordem  por  que  elles  aconteceram  ;  e  està  é  a  ordem  hislo- 
rica;  assim  corno:  Triumpkaram  (os  Portuguezes)  das 
aguas  do  mar  atlantico,  cihiopico,  arabico,  persico,  in- 
dico, taprobanìco  e  boreal.  Amad.  Arr.  Dial.  IV,  da  glor. 
e  triumph.  dos  Portug.  Cap.  23.  —  Outras  vezes  collo- 
camos  as  palavras  de  modo  que,  subindo  ou  descendo  a 
forga  dos  pensamentos,  o  discurso  vai  crescendo  ou  dimi- 
nuindo  em  energia;  eis  a  ordem  oratoria.  Excmpl.:  Tu 
com  essasfauces,  com  essas  ilhargas,  com  essa  gladiatoria 
conslituicào  de  lodo  o  corpo.  Gic. 'na  citada  Philipp.  IL 
Oulro:  É  a  guerra  aquella  tempestade  terrestre  que  leva 
as  casas,  as  villas,  os  castellos,  as  cidades,  e,  talvez  em 
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óf 

um  momento,  sorve  reinos  e  monarchias  inteiras.  Vieir. 

Semi,  Part.  XVI,  n.  7.  Quando  queremos  ou  engrandecer 
ou  apoucar  um  objecto,  està  é  a  ordcm  quo  devemos  se- 
guir, desprezando  a  naturai  e  a  historica,  se  a  isso  se  nào 
prestarem. 

§  286. 

Tambem  'na  segunda  consideralo  por  tres  maneiras 
se  podem  construir  as*  palavras.  —  Ora  vào  ellas  succe- 
dendo umas  às  outras,  de  sorte  que  anles  d'urna  nao  fa  Ita 
outra  para  a  intelligencia  do  sentido;  exempl.:  A  mal- 
dade  perverte  o  juizo,  e  o  mào  é  ignorante.  Heit.  Pint. 
—  Ora  se  poeni  primeiro  aquellas  que,  segundo  as  leis 
da  grammetica  e  o  genio  da  lingua,  deveriam  pór-se  de- 
pois; corno  :  Os  que  melhor  sentir am  entre  os  mesmos  gen- 
tios,  a  inteireza  e  valor  do  animo  attribuiram  mais,  que 
a  todas  as  riquezas.  Luiz  de  Sousa.  —  Ora  separamos, 
mettendo  outras  em  meio,  as  palavras  cujas  idéas  andam 
'no  pensamento  naturalmente  ligadas  (§  274);  o  que  se 
ve 'neste  passo:  Chegaram  (os  Portuguezes),  despregando 
bandeiras,  tornando  cidades,  subjeitando  reinos,  aonde 
nunca  o  victorioso  Alexandre  nem  o  afamado  Hercules 
(cujas  facanhas  os  antigos  tanto  admiraram)  poderam 
chegar.  Amad.  Arr.  A  primeira  ordem  se  chama  direcla, 
a  segunda  inversa,  a  terceira  interrupta. 

§  287. 

Qualquer  d'estas  ordens  póde  escolher-se,  tendo  em 
vista  a  perspicuidade  e  a  forca  das  idèas,  e  ainda  o  som 
grato  ao  ouvido;  assim  que,  se  coni  estas  coisas  se  com- 
padecer  a  ordem  directa,  està  seguiremos:  em  caso  con- 
tràrio, usaremos  da  inversa  e  da  interrupta,  corno  'noutra 
parte  se  advertiu.  Muitas  vezes,  com  effeito,  ha  urna  forca 
especial  em  urna  palavra;  a  qual,  se  fica  escondida'no 
meio  da  phrase  ou  periodo,  à  sombra  das  que  a  cercam, 
facilmente  escapa  a  attenevo  ;  posta  porém  'no  fecho,  ap- 
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parece  mais,  e  se  fixa  'no  animo  do  ouvinte.  Tendes  esem- 
plo em  Cic.  (Phillipp.  IL):  Forgoso  te  foi  vomitar  'na 
presenta  do  povo  romano  ao  outro  dia.  E  em  Virg.  (En.  IV > 
309): 

Até'na  hyberna  quadra  a  frota  apromptas, 
E,  a  través  do  àquilo,  a  sulcar  os  mares 
Te  apressuras,  cruci! 
E  em  Jacinth.  Freire,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  L.  IL  : 
Parece  que  (D.  Francisco  d'Almerda)  queria  beber  o  san- 
gue do  oriente  lodo.  Tambem  muitas  vezes  pelas  inver- 
soes  e  transposicoes  se  procura  a  coherente  iigagào  das 
paìavras,  e  a  numerosa  cadencia  da  phrase;  corno 'no  ci- 
tado  Freire,  e 'no  mesmo  ti».:  Aquellesque,  em  urnas  de 
alabastro,  deixaram  d'urna  vida  sem  nome  ociosa  memo- 
ria.—  Tornamos  porém  a  lembrar  aqui  o  que  jà  recom- 
mendàmos;  que  as  transposigòes  nào  sejam  longas,  nem 
imitem  as  dangas  lascivas. 


DA  PRIMEIRA  ESPECIE  DE  HARMONIA ,  A  LIQAQAO  OU  MELODIA. 

§288. 

Passando  a  segunda  parte  da  colloca  gào,  a  harmonia, 
ou  —  concerio  de  coisas  varia*;  —  divide-se  ella  em  duas 
especies,  corno  (§279)  indicàmos,  a  saber  —  a  melodia 
e  o  numero;  e  póde  ser  mecanica  ou  imitativa;  segundo 
ella  ou  satisfaz  so  ao  ouvido,  ou  pinta  ao  mesmo  tempo 
a  idèa  do  objecto.  Da  conveniente  Iigagào  assim  'nas  pa- 
ìavras, corno 'nos  incisos,  membros  e  periodos,  nasce  a 
melodia,  isto  é.  —  o  concerto  suave  de  varìos  sons  sue- 
cessivos; — -d'onde  se  ve  que  duas  sào  as  suas  virtudes, 
—  consonancia  e  variedade;  —  edois  os  vicios,  —  di'550- 
nancia  e  monoionia,  — 
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§289. 

Comec.andò  pois  pela  junctura  ou  ligacào  das  palayras, 
tres  sao  as  causas  da  dissonancia ;  as  quaes  devemos  evi- 
tar, para  haver  melodia. —  A  l.aé  o  eacophalon  (§  188), 
quando  da  ultima  syllaba  d'urna  palavra  e  da  primeira 
da  seguinte  resulta  um  vocabulo  mal  soante;  corno  em 
Camoes  (£w*.VHI,  92): 

Que  quem  nao  quer  commercio,  busca  guerra. 
—  A  2.a  é  o  hìato,  i.  é,  o  concurso  de  vogaes  de  sons 
muito  abertos;  sendo  maior  a  dissonancia,  quando  con- 
correrli vogaes  longas,  ou  as  mesmas,  ou  as  que  se  pro- 
nunciam  com  a  bócca  mais  aberta  ou  mais  concava;  corno 
se  disserdes:  A  cubica  dà  azo  ao  furto.  Porque,  parando 
assim  a  pronuncialo  e  corno  que  padecendo  incornino- 
do,  pela  difficuldade  e  trabalho  do  orgam  orai;  o  emba- 
raco  do  que  fala  incommoda  tambem  o  que  ouve.  Se  po- 
rém  a  urna  vogai  breve  se  segue  urna  ìonga,  ou  a  urna 
longa  urna  breve,  menor  é  a  dissonancia;  e  sendo  breves 
ambas,  quasi  que  nao  ha  nenhuma.  —  Em  evitar  pois 
este  vicio  haja  um  mediano  cuidado;  porque  o  excessivo 
escrupulo  embarga  o  passo  ao  discurso,  e  desvia  o  orador 
do  que  mais  importa.  —  E  casos  ha  em  que  os  hiatos 
nao  sao  vicios,  senao  virtudes  ;  corno:  t.°  quando  pela 
synalepha  se  elide  a  vogai  anterior:  2.°  quando  com  os 
hiatos  damos  à  phrase  um  som  mais  cheio,  e  por  isso  mais 
proprio  para  exprimir  a  grandeza  do  objecto:  3.°  quando 
com  elles  pintamos  a  difficuldade  da  accjìo:  4.°  quando 
em  um  discurso  singelo,  corno  o  dialogai  e  o  epistolar, 
os  hiatos  deixam  ver  um  nao  desagradavel  desleixod'um 
homem,  occupado  mais  dos  pensamentos,  que  das  pala- 
vras.  —  A  3.a  causa  da  dissonancia  é  a  colHsào  ou  en- 
contro  de  consoantes  asperas;  qual  o  de  5'no  firn  d'urna 
palavra  com  R  'no  principio  d'outra;  corno  —  lirios  róxos; 
~ou  de  5  com  5;  corno  —  rosas  séccas,  —  etc. 
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§  290. 

Sao  causas  da  monotonia,  ou  vicios  contra  a  variedade 
os  seguintes:   1.°  0  echo  ou  som  reflexo,  i.  é,  a  conti- 
•nuacào  de  palavras  que  comecam,  ou  terminam,   pelas 
mesmas  syllabas  com  que  acabaram  ou  comegaram  as  pa- 
lavras immediatas;  como'neste  verso: 

Dobrado  brado  os  valles  repetiam. 
Quando  porém  o  echo  imita  a  natureza,  é  urna  virtude; 
corno  (Lus.  X,  29): 

0  mar  todo  com  fogo  e  ferro  ferve. 

—  .2.°  A  continuacào  de  monosyllabos;  que  faz  com  que 
a  pbrase,  cortada  por  muitas  clausulas,  va  aos  saltos;  corno 
{Lus.  I,  28): 

Do  mar  que  ve  do  sol  a  róxa  entrada. 

—  3  °  A  continuacào  de  syllabas  breves;  bem  corno  a  de 
syllabas  longas;  aquullas  accelerarci  o  movimento  do  dis- 
curso,  estas  o  retardam.  Umas  e  outras  porém,  empre- 
gadas  sobrepensado,  com  o  firn  de  imitar  a  natureza'na 
pintura  das  accòes,  nào  serao  vicios,  senào  virtudes.  Tendes 
o  exemplo  das  breves  'neste  verso  (Lus.  IV,  88): 

De  mil  relìgiosos  diligentes. 
Das  longas  'nest'outro  (Lus.  VI,  90): 

Desta  cancada  jd  veZ/i/ce  minha. 

—  4.°  Os  homeoptolos  e  homeoteleutos  (§§  268  e  269) 
continuados;  sendo  que  as  mesmas  fìguras,  corno 'noutro 
logar  se  disse,  causam  tèdio,  se  faltar  a  graca  da  varie- 
dade. 

§291. 

'Na  ligacào  dos  incisos,  membros  e  periodos,  devem 
evitar-se  os  mesmos  vicios  (§§  ant.);  nào  é  porém  aqui 
necessario  tanto  escrupulo.  Por  quanto,  ainda  que  os  fìns 
d'uns  concorrem  com  os  principiosd'ontros;  todaviad'um 
para  outro  inciso,  membro  ou  periodo,  ha  urna  pausa 
maior,  do  que  d'urna  para  outra  palavra  ;  e  por  isso  menor 
desagrado  ao  o  uvido. 
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DA  SEGUNDA  ESPECIE  DE  HARMONIA,  0  NUMERO  OU  RHYTHMO 


§292.    , 

Ao  compasso  é  que  principalmente  se  refere  o  nume- 
ro, i.  é,  —  a  conveniente  medida  dostemposque  segastam 
em  pronunciar  as  palavras  e  as  phrases.- — Divide-se  elle 
em  oratorio  ou  rhythmo,  e  poetico  ou  metro.  E,  com  quan- 
to, em  certo  modo,  ambos  constem  de  pés;  ha  com  tudo, 
além  d'outras,  està  differenca,  —  que  o  rhythmo  attende 
so  ao  espago  dos  tempos;  o  metro  porém  nào  so  a  isso, 
senào  tambem  à  ordem  das  palavras  e  das  syllabas.  As- 
sira que,  se  transtornardes  a  ordem  das  palavras  d'este 
verso  (Jais.  I,  1): 

Às  armas  e  os  bardes  assignalados, 
podere  resultar  o  mesmo  espago  de  tempo;  o  verso  po- 
rém fìcarà  desfeito. 

§293. 

Ora,  para  fazerdes  a  phrase  numerosa,  podereis:  1.° 
subsiituir  a  urna  palavra  rnenos  numerosa  outra  que  mais 
o  seja;  com  tanto  que  està  seja  synonyma  e  equivalente: 
2.°  ajunctar  alguma,  se  nào  parecer  ociosa  :  3.°  subtrahir 
outra,  se  ella  nao  fór  necessaria:  4.°  mudar  os  casos  pela 
anliptose:  5.°  variar  os  numeros  pela  synecdoche:  6.°  em- 
pregar  a  syncope:  7.°  a  synalepha:  8.°  e  com  especiali- 
dade,  em  firn,  o  hyperbaton,  de  que  acima  falàmos. 

§294. 

E,  se  em  todo  o  espago  da  phrase  ou  do  periodo  é  ne- 
cessario o  numero;  o  fecho  é  todavia  a  parte  em  que  elle 
mais  se  requer,  e  se  faz  mais  sensivel  :  jà  porque  pela 
perfeigao  e  acabamento  do  periodo  se  avalia  a  perfeigao 
do  pensamento:  jà  porque  os  ouvidos  estao  sempre  à 
espera  do  firn,  e'nelle  repousam;  podendo  entao  julgar 
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meìhor  do  numero,  quando  jà  tem  parado  a  impetuosa 
corrente  do  discorso,  e  lhes  deu  tempo  de  observal-o. 
Devem-se  pois  de  reservar  para  alli  os  membros  mais 
extensos  e  os  vocabulos  mais  cheios  e  sonoros:  se  porém 
quizerdes  ou  negar  urna  acgao,  ou  apoucar  algum  obje- 
cto;  ou  tambem  se  falardes  sobre  coisas  tristes;  virào  bem 
os  membros  mais  curlos  e  os  vocabulos  menos  cheios. — 
Depois  do  fecho,  a  parte  que  demanda  mais  cuidado,  é 
o  principio;  porque  tambem  a  elle  està  attento  o  ouvin- 
te.  Como  porém  os  comecos  dos  periodos  nao  estao  pe- 
gados  com  o  que  precede;  mais  facil  e  mais  livree  'nelles 
o  numero.  —  Tambem 'no  meio,  embora  seja  elle  corno 
a  sombra  'na  pintura,  e  requeira  por  isto  menos  esmero, 
que  o  principio  e  o  firn,  que  sào  corno  osclaros;  nàodeve 
a  marcha  do  periodo  ir  vagarosa  pelas  muitas  palavras  e 
phrases  longas,  nem  aos  saltos  pela  continualo  das  bre- 
ves. —  Mas  tudo  isto  ha  de  ser  variado,  para  que  nao  fa- 
tigue  o  ouvido;  e  o  cuidado  'na  collocacao  assim  se  deve 
disfarcar,  que  osnumeros  parecam  correr  naturai  e  espon- 
taneamente, e  nao  constrangidos  ou  forcados. 


CAPITOLO  XIX. 

Da  elocucào  apta  e  decente. 

§295. 

Inutil  é  porém  o  serem  elegantes,  ornadas  e  apurada- 
mente  collocadas,  as  palavras,  se  ellas  nào  condisserem 
com  os  fins  a  que  intentais  conduzir  o  auditorio.  Resta 
pois  a  ultima  virtude  da  elocucao,  o  decòro;  que,  por  se 
dever  guardar  tambem 'nas  oulras  operagoes  do  orador 
(§  14-0),  jà  em  varios  logares  o  tocàmos;  e  continua- 
remos  ainda.  Certo  que,  assim  corno  'nos  outros  actos  da 
vida,  assim  tambem  'no  discurso  ha  se  de  obrar  e  dizer 
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o  que  fór  decente.  Mas,  em  eloquencia,  decoro  é  —  a 
conveniencia  das  palavras  coni  os  pensamentos,  e  d*ambas 
eslas  coisas  coni  a  materia,  pessoas  e  circumstancias. — 
E  assim,  daremos  aqui  em  resumé-  a  parte  do  decoro  re- 
lativo as  pessoas,  ao  logar  e  ao  tempo;  reservando  para 
o  seguinte  capitulo,  em  que  se  ha  de  tractar  dos  varios 
estylos,  o  que  ainda  resta  por  indicar  sobreos pensamentos 
e  materia. 

§296. 

Ora  as  principaes  pessoas  a  que  se  deve  de  accommodar 
o  discurso,  sao —  a  do  orador,  as  dos  ouvintes,  e  aquella 
ou  aquellas  de  que  se  fola; — e,  para  se  guardar  o  de- 
coro devido  a  cada  urna  d'ellas,  observem-se  as  regrasse- 
guintes.  —  Comecando  pela  pessoa  do  orador,  muito  im- 
porta vèr:'  1.°  qual  seja  a  sua  edade;  pois  ao  maduro  an- 
ciào  convém  urna  elocucjìo  precisa,  placida,  limada,  e  tao 
grave,  que  pareca  (corno  quer  Cicero)  comegar  jà  a  en- 
canecer:  ao  fogoso  joven 'na  fior  dos  annos,  mais  copio- 
sa, arrojada  e  flòrida. —  2.°  Qual  a  sua  auctoridade;  pois 
o  que  fór  distincto  pelo  nascimento,  feitos  e  fortuna,  po- 
dere l'alar  mais  livremente;  ao  que  taes  predicados  n5o 
tiver,  eslà  melhor  um  tom  mais  humilde  e  submisso. 
Àquelle  basta  a  propria  auctoridade  :  este  com  a  sua  mesma 
razao  mal  se  cobre  dos  tiros  da  censura.  Por  isso  é  que 
muitas  vezes  urna  è  a  mesma  expressào  em  um  é  liber- 
dade,  em  outro  loucura,  em  outro  suberba. — -3.°  Qual 
a  profissào;  ao  orador  militar  convirà  a  simplicidade  e 
concisào:  aocivil  e  politico  ariqueza  d'elocucao:  ao  evan- 
gelico unegào  e  gravidade:  ao  academico  permitte-se  mais 
alguma  ostentalo. 

§  297. 

Àlém  d'estas  tres  regras  peculiares  a  certos  oradores, 
ha  outras  tantas  communs  a  todos;  sao  as  que  se  seguem. 
—  4.°  Como  nao  ha  coisa  tao  capaz  de  grangear  a  be- 
nevolencia,  corno  o  naturai  péjo  e  modestia  (§  99);  evi- 
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te,  mais  que  tudo,  o  orador  a  jactancia  das  suas  proprias 
virtudes  ou  eloquencia.  Pois  o  que  se  gaba,  maiormente 
cora  excesso,  dà  mostras  de  querer  abater  e  menosprezar 
os  outros;  e  contrabirà,  por  isso,  dos  somenos  a  inveja, 
dos  superiores  a  mofa,  de  todos  os  bons  a  censura.  E  se 
alguma  vez,  para  se  justificar,  se  vir  forcado  a  tocar'nas 
proprias  accoes,  corno  aconteceu  a  Demosthenes  'no  dis- 
curso  a  fav.  de  Ctesiphonte;  mostre  o  orador  essa  neces- 
sidade,  e  faga  recair  todo  o  odioso  sobre  quera  a  isso  o 
obrigou. 

§298. 

Deve  tambem,  5.°  evitar'no  seu  modo  de  dizer  a  de- 
masiada  confianca  ou  arrogancia;  sendo  que  com  taes 
vicios  se  torna  elle  nao  gó  fastidioso,  senao  abhorrecido 
aos  ouvintes.  Àpenas  alguma  vez  acharà  isto  desculpa  'na 
edade  provecta  ou  'no  reconhecido  merecimento  do  ora- 
dor; com  tanto  que  sempre  o  tempere  com  alguma  pru- 
dente modificacao. 

•      §  299. 

Fuja  em  firn,  6.°,  da  declamalo  immodesta  e  desin- 
volta;  a  qual,  sendo  indecente  em  qualquer  orador,  mais 
reprehensivel  é'naquelle  que,  por  seus  annos,  mereci- 
mento e  experiencia,  sobresài.  Em  verdade  que  està  des- 
compostura  e  descomedimento  da  voz  e  do  gesto,  dando 
a  ver  grosseiros  costumes,  nao  so  quebra  as  leis  da  cor- 
tezia,  senao  que  muitas  vezes  descobre  um  altercador  des- 
acompanhado  de  razòes,  e  desconfiado  da  justiga  e  bon- 
dade  da  sua  causa. 

§300. 

Passando  às  pessoas  dos  ouvinles,  segundo  a  condicào 
e  cbaracter  d'elles  se  ba  de  variar  o  discurso:  nào  sera 
elle  ante  um  principe  o  mesmo  que  ante  um  mogistrado; 
nem  o  mesmo  ante  urna  assemblèa  respeitavel  que  'no 
ajunctamento  do  povo;    nem  ante  um  corpo  militar  o 
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mesmo  que  entre  gente  rustica.  Qualquer  que  seja  a  classe 
do  auditorio,  seja  para  com  elle  sempre  urbano  e  civil  o 
orador;  sendo  porém  um  congresso  distincto  pela  educa- 
lo, literatura,  ou  auctoridade,  releva  tractar-se  ainda 
com  respeito  e  acatamento.  A  um  similhante  auditorio 
mio  se  appresente  jàmais  o  orador  sem  a  devida  prepa- 
ralo; va  munido  do  indispensavel  estudo  do  assumpto. 

§301. 

Agora,  quanto  às  pessoas  sobre  que  versa  o  discurso, 
com  quanto  deva  elle  variar,  segundo  o  character  do  in- 
dividuo for  honesto  ou  odioso;  todavia,  seja  qual  fòr,  bom 
sera  que  em  todo  o  discurso  respirem  os  sentimentos  de 
hurrianidcide,  docura,  moderacao  e  benevolencia.  Mas  tam- 
bem,  se  as  circumstancias  o  pedirem,  nào  empecerao  à 
bondade  do  orador  os  sentimentos  contrarios,  corno  o 
odio  dos  màos,  a  vinganca  do  crime,  a  desaffronta  das  in- 
jurias,  etc;  de  geito,  porém,  que  pareca  recorrer  a  esses 
meios,  nao  por  gosto,  senào  violentado  (§  62). 

§302. 

Tambem  para  o  logar  e  tempo  ha  certas  leis  de  deco- 
ro. 0  tempo  ora  é  alegre,  ora  triste;  agora  largo,  agora 
estreito:  e  com  tòdas  estas  circumstancias  tem  de  se  con- 
formar o  orador.  Assim,  quanto  ao  logar,  muita  diffe- 
renza faz  o  falardes  'no  publico,  ou  'no  particular;  'no 
frequentado,  ou 'no  escuso  ;'na  vossa  terra,  ou 'na  extra- 
nha;'no  campo,  ou 'no  foro;  'nas  cortes,  ou 'no  tempio: 
cada  urna  d'estas  circumstancias  pede  sua  fórma  e  modo 
de  eloquencia  particular. —  Resta  vèr  agora  o  que  ainda 
ha  que  dizer  sobre  a  conveniencia  dos  pensamentos  e  das 
palavras  com  a  materia. 
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GAPITULO  XX. 

Das  vas'ia**  fórma»  «relocucao»  ou  estylos* 


DA  NATUREZA  E  DIVISAO  DO  ESTYLO, 


§303. 

E  pois  mister  que  passemos  a  tractar  do  estylo.  'Na  ac- 
cepcàoprimordial,signifìcou  està  palavra  o  poncteiro  com 
que  os  antigos  escreviam;  depois  veiu  a  tomar-se  pela 
mesma  ejciptura;  e  d'ai  pela  maneira  particular  por  que 
cada  um  se  exprime,  falando  ou  escrevendo.  E  assim,  era 
qualquer  genero  de  discurso,  eslylo  é  —  a  fórma  d'elocu- 
qclo,  que  decertos  pensamentos  e  palavras  toma  o  discurso 
todo  ou  parte  d'elle.  —  Por  onde  a  lei  fundamental  do 
estylo  é  a  sua  conveniencia  com  a  materia. 

§  304. 

Sóe  porém  considerar-se  o  estylo,  jà  em  quanto  ao 
maior  ou  menor  numero  de  palavras  por  que  se  expri- 
mem  os  pensamentos;  jà  quanto  à  natureza  e  collocacao 
das  mesmas:  pelo  que  ou  é  relativo  à  quantidade,  ou  à 
qualidade.  'No  primeiro  sentido,  segundo  o  genio  das  an- 
tigas nacoes  gregas,  quatro  estylos  se  distinguerli, —  at- 
tico, asiatico,  rhodio,  laconico:  —  'na  segunda  considera- 
lo, attendendo  aos  officios  do  orador,  a  mór  parte  dos 
rhetoricos  faz  tres  generos  d'estylo, —  tenue,  temperadot 
nobre. 


— 145  — 

§305. 

Eslylo  attico  è  —  o  modo  de  dizer  preciso,  e  irrepre- 
hensivel  'nos  pensamentos  e  'naspalavras: — compoi-se  este 
de  pensamentos  fi  nos  e  delicados,  e  d'urna  phrase  limada, 
polida  e  depurada  de  palavras  e  ornatos  improprios;  si- 
milhante  a  fonte  pura,  que  nada  tem  de  heterogeneo.— 
0  asiatico  porém,  a  maneira  do  turvo  e  caudal  torrente, 
è  empolado,  vào,  e  mui  sobejo  em  palavras  prolixas  e  pen- 
samentos super fluos  e  ornatos  excessivos  —  0  rhodio,  comò 
o  placido  tanque,  é  o  mèdio  entre  o  attico  e  o  asiatico; 
de  sorte  que  nem  tem  a  redundancia  d'este,  nem  eguala 
a  precisào  d'aq nelle.  0  laconico,  em  firn,  é  tao  conciso 
e  apanhado,  que  quasi  se  torna  inintelligivel  ;  qual  o  pc- 
queno  ribeirinho.  —  D'estes  o  melhor  é  sem  duvida  o 
attico;  e  depois  d'elle  o  rhodio:  os  outros  dois,  corno 
extremos,  sào  'ria  geralidade  viciosos.  Sim,  apenas  em  um 
joven  se  póde  tolerar  o  asiatico  ;  apenas  em  algnmascartas 
tem  às  vezes  logar  o  laconico.  Observareis  todavia  que 
de  todos  elles  se  serviu  Cicero;  pois  que  '.nas  Catilinarias 
e  Philippicas  chegou  quasi  a  tocar  o  atticismo;  em  al- 
gumas  das  suas  cartas  familiares  o  laconismo;  a  fav.  de 
Roseto  o  asiatico  ;  'nos  demais  discursos  o  rhodio. 

§306. 

Vindo  agora  a  segunda  diviselo,  o  estylo  tenue  (cha- 
mado  tambem  simples,  infimo  e  subtil),  contentando-se 
coni  palavras  proprias,  claras  e  expressivas,  despreza  os 
ornatos  exquisitos;  porque,  sendo  seu  officio  o  instruir, 
ama  so  um  singelo  asseio;  qua!  a  simples  pastora,  ata- 
viada  de  flores,  mas  sem  aderego  de  diamanles.  Exemplo 
tendes  em  Virg.r  (Ed.  I,  20): 

A  cidade,  que  Roma  se  nomea, 
Louco  a  julgava  eu  similhante  a  nossa, 
Para  onde,  Melibeo,  os  pegureiros 
Muitas  vezes  levamos  tenros  anhos. 
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Assim  ao  cao  o  filho  assimilhava, 
A  màe  o  cabritinho  ;  e  co'as  pequenas 
As  grande»  coisas  comparar  soia. 
E  em  Sousa,  Vida  do  Arceb.  L.  I,  C.  2.°:  De  muitos  san~ 
ctos  lemos,  que  o  comegaram  a  ser  ainda  'no  bergo.  As- 
sim madrugava  'neste  menino  a  inclinagào  ds  coisas  de 
religiào  e  da  e  gre]  a, 

§  307. 

Estylo  temperado  (ou  ornado  e  florido)  éo  medio  enlre 
o  nobre  e  o  tenue;  de  modo  que,  mais  ricó  do  que  este 
e  mais  moderado  e  dóce  do  que  aquelle,  vesle-se  de  todas 
as  galas  da  eloquencia;  rejeita  porérn  as  fìguras  mais  ve- 
hementes,  porque  pòi  sua  mini  'no  deleite;  similhante  a 
urna  ribeira  cristallina  e,  por  urna  e  outra  margem,  as- 
sombrada  de  verdes  arvoredos.  D'este  genero  d'estylo  nos 
offerece  um  excellente  exemplo  o  poela  deVenusa  [Od. 
L.  II,  3.  Trad.  d'Elp.Dur.): 

Onde  o  gran  pinho  e  o  branco  chopo  folgam 
Sombra  hospedeira  rcceber  'nos  ramos, 
E 'no  torcido  arroio  a  fugaz  lympha 
Com  murmurinho  corre. 
E  o  nosso  epico  (Lus.  C.  IX,  54): 

Tres  formosos  oiteiros  se  mostravam 
Erguidos  com  suberba  graciosa, 
Que  de  gramineo  esmalle  se  adornavam 
'Na  formosa  Mia,  aìegre  e  deleitosa: 
Claras  fonles  e  limpidas  manavam 
Do  cume,  que  a  verdura  tem  vigosa: 
Por  enlre  pedras  alvas  se  deriva 
A  sonorosa  lympha  fugitiva. 

§308. 

Finalmente,  o  nobre  ou  grande  (denominado  tambem 
robusto,  vehemente  e,  pela  mór  parte  dos  rhetoricos,  su- 
blime) serve-se  de  toda  a  sorte  depalavras  animadas,  gra- 


ves  e  vatentes,  e  proprias  para  engrandecer  a  sublimidade 
dos  pensamentos.  Um  tal  estylo  pois,  azado  para  mover, 
empregando  os  tropos  mais  atrevidos  e  as  figuras  mais 
energicas,  arrasta  o  òuvinte,  ainda  o  reluctante;  comò  o 
rio  caudaloso  e  arrebatado,  que  revolve  os  rochedos,  eri-* 
furece-se  contra  as  pontes,  e  faz,  por  onde  quer,  as  mar- 
gens.  Tal  é  a  imprecacào  de  Dido  moribunda  (En.  IV* 
625); 

Das  cinzas  minhas  nasga  quem  me  vingue, 
E  a  ferro  e  fogo  os  Ddrdanos  persiga,  eie. 
E  este  passo  de  Jacinth.  Freire  (  Vida  de  D.  Joào  de  Castro, 
L.  II)  :   Os  grandes  feilos,  que  os  Portuguezes  obraram 
'neste  dia,  o  Oriente  os  diga:  eu  cuido  que  da  illustre  Diu 
Ihe  sera  cada  pedra  um  epitaphio  mudo. 

§  309. 

É  porém  de  advertir  que  cada  um  d'estes  tres  generos 
d'estylo  é  susceptivel  de  muitas  gradacoes  ou  matizes. 
Porque  o  tenue  ora  sera  mais,  ora  menossubtil  ;  o  grande 
mais  ou  menos  robusto;  e  o  temperado  jà  subirà  ao  su- 
blime, jà  descera  ao  singelo.  Àssim,  ba  'no  mesmo  ge- 
nero urna  infìnidade  de  especies  ou  variacoes,  que  entre 
si  tèm  alguma  differenca,  ainda  que  miri  pequena,  e  que 
se  nào  póde  facilmente  assignar:  assim  corno  'na  pintura 
urna  e  a  mesma  cor  passa  do  claro  ao  escuro,  ou  às  aves- 
sas,  por  meio  de  innumeraveis  gradacoes,  às  vezes  insen- 
siveis.  E  nao  ha  dùvida  que  estas  fórmas  e  tons  de  elo- 
cucào  se  devem  de  accommodar  assim  à  materia  (§303), 
corno  a  qualquer  parte  maior  ou  menor  do  discurso; 
sendo  que  tambem  respeita  ao  orador,  e  a  qualquer  que 
fala  ou  escreve,  aquelle  preceito  que  aos  poetas  prescreve 
Horacio)  (Epist.  aos  Pis.  v.  86,  Trad.  de  Cand.  Lusit.): 

Pois  com  que  fundamento  por  poeta 

Quero  ser  respeitado,  se  nào  posso 

E  se  nào  sei  usar  dos  differentes 

Characteres  e  estylos  dos  poèmas  ? 
il 
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e  ('no  v.  96):  < 

Dé-se  a  cada  poema  o  seu  decente 
Logar 

§310. 

Mais:  os  tres  generos  d'estylo  distinguem-se  por  va- 
iios  dotes,  era  parte  proprios  de  cada  um,  em  parte  com- 
muns  a  todos  tres.  —  Designarti  principalmente  o  tenue 
a  agudeza,  a  perspicuidade,  asingeleza,  aprecisào;  posto 
que  a  Iuz  da  perspicuidade  deve  brilhar  em  todo  o  estylo; 
e  os  dois  ultimos  dotes  sào  geitosos  para  exprimir  tanto 
um  objecto  familiar  e  ordinario,  corno  um  sublime.  Sim, 
o  pensamento  sublime  nao  precisa  de  lustre  exquisito;  e, 
sendo  ordinario,  nao  o  admitte;  assim  a  um  e  outro  con- 
\ém  a  singeleza.  Tambem  devemos  ser  parcos  'nas  pala- 
vras,  quando  os  objectos  sào  ou  tamanbos  e  tam  extraor- 
dinarios,  que  em  certo  modo  por  si  mesmos  falam;  ou 
tam  vulgares  e  de  tam  pouca  monta,  que  pouco  basta  dizer 
ó  cerca  d'elles:  em  ambos  os  casos,  pois,  està  bem  a  pre- 
cisào.  —  Os  dotes  do  estylo  temperado  sào  a  dogura,  a 
graca,  e  todas  as  beile zas que  excìi'àm  sensacòesagradaveis 
em  quem  le  ou  escuta.  —  Characterizam  o  nobre  e  grande 
a  gravidade,  a  riqueza,  a  forga,  a  energia,  a  vehemencia, 
e  tudo  o  mais  que  póde  despertar  as  paixòes  e  a  admi- 
racào. 

§311. 

Haja  porém  cautela  nao  venham  estes  dotes  a  dege- 
nerar em  vicios.  Certo  é  que,  se  ao  orador  fallece  a  arte 
e  o  gèsto,  o  estylo  simples  cairà  'no  baixo,  i.  é,  inferior 
a  dignidade  dos  objectos;  e 'no  arido,  que  nao  tem  suc- 
co, nem  ornato  algum.  Pelas  mesmas  causas,  o  ornado  e 
ilorido  sairà  ora  brincado  ou  nimiamente  enfeitado;  ora 
pueril  e  seni  interesse,  brilhando  com  florzinhasquecàera 
ao  mais  leve  toque.  Assim,  póde  tambem  o  grande  dege- 
nerar em  inchado,  o  robusto  em  duro,  o  sublime  em  des- 
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penhado,  o  vehemente  em  furioso.  Uà  era  tudo  certas 
raias,  fora  das  quaes  nào  póde  existira  virtude:  por  onde, 
assim 'nisto,  comò  em  tudo  o  mais,  o  caminhar  pelomeio 
é  de  ordinario  o  mais  seguro. 

§312. 

Mas,  assim  corno  cada  homem  tém  sua  physionomia 
propria,  assim  tem  sua  maneira  de  dizer  particular;  de 
sorte  que,  se  nào  tiver  assàs  firmeza  para,  sem  constran- 
gimento,  a  seguir  até  certo  poncto,  e  se  andar  só'naspi- 
sadas  d'outrem;  nào  podere  jamais  falar,  nem  escrever 
bem:  nada  se  ha  de  dizer,  nada  escrever,  repugnando  o 
genio.  Releva  porém  que  o  orador  melhore  e>  a  todo  po- 
der,  aperfeicóe  seu  estylo;  o  que  podere  conseguir,  em- 
pregando  os  seguintes  meios,  que  sào  os  principaes:  i.° 
o  contìnuo  e  desvelado  exereicio  de  compór;  2.°  a  fami- 
liaridade  com  os  melhores  escriptores;  3.°  a  confrontalo 
do  seu  estylo  com  o  d'elles.  D'est'arte,  formarà  elle  o  gósto, 
desapprovando,  à  vista  do  melhor,  o  seu  modo  de  dizer 
que  d'antes  lhe  agradàra;  bem  corno  se  despreza  a  falsa 
purpura,  confrotando-a  com  a  verdadeira. 


ii 

DO  USO  DO  ESTYLO. 

§313. 

É,  pois  que  as  palavras  sào  corno  o  trajo  dos  pensa- 
mentos,  e  a  elles  se  devem  de  ajustar  corno  ao  corpo  o 
vestido  ;  regrar-se-ha  o  estylo  de  modo  que  as  coisas  pe- 
quenasapparegamexprimidas'nosingelo,  as  medianas 'no 
temperado,  as  graves'no  grande  e  nobre.  Fórca  é,  por 
tanto,  ver  qual  dos  tres  estylos  arma  a  cada  genero  de 
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discurso;  advertindo  porém,  primeiro  que  tudo,  que,  enw 
bora  em  qualquer  obra  predomine,  em  geral,  urna  so 
fórma;  deve  està  variar,  eom  tudo,  segundo  a  diversidade 
dos  objectos  e  dos  pensamentos. 

§314. 

A  conversalo  familiar  e  as  cartas,  que  d'ella  sao  ima- 
gem,  requerem  o  estylo  tenue  e  singelo;  pois  o  que  ha 
que  dizer  sobre  os  objectos  familiares,  de  sua  natureza 
varios  e  triviaes,  convém  por  certo  enunciar-se  em  phrase 
breve  e  simples.  Aqui  pois  os  longos  circuitos  de  pala- 
vras,  a  collocacao  muìto  apurada,  e  os  enfeites  brilhan- 
tes,  devem  evitar-se.  Quando  porém'neste  genero  de  dis- 
curso se  tractar  d'algum  objecto  maior,  levantar-se-ha  o 
estylo  ;  corno  f  noutro  logar  (§  28 1  )  advertimos. — A  mesma 
fórma  d'elocucào  simples  e  naturai  se  darà  aos  commen- 
tarios  ou  memorias,  aos  dialogos,  e  ao  discurso  didacti- 
co,  em  prosa;  porque,  sendo  um  poèma,  pertence-lhe  o 
estylo  mèdio;  do  qual  nos  offerecem  o  mais  bem  acabado* 
modelo  as  georgicas  de  Virgilio.  —  Mas  sobre  o  estylo- 
poètico,  que  varia  com  os  differentes  generos  de  poesia, 
là  se  dào  as  regras  'no  livro  respectivo. 

§318. 

A  historia  demanda*  sim,  um  modo  de  dizer  tempe- 
rado,  mas  ao  mesmo  tempo  grave,  qual  convém  à  que  é 
luz  da  verdade  e  mestra  da  vìda:  eà§  vezes,  maiormente 
quando  ella  refere  os  grandes  feitos  dos  grandes  ber'oes, 
deve  elevar  o  tom.  E,  quando  'nella  entram  descripgdes  de 
paizes,  estar-lhes-ha  bem  urna  elocugào  mais  amena  e 
florida;  nunca  porém  affectada,  mas  naturai. 

§316. 

'No  discurso  oratorio,  em  firn,  ha  de  variar  o  estylo 
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seguitelo  o  genero  de  eloquencia,  assumpto,  e  parles  do 
mesmo  discurso. — 'Na  eloquencia  judicial,  nao  se  ha  de 
falar  sobre  urna  causa  capital  do  mesmo  modo  que  em 
urna  de  estillicidio:  sendo  que  està  pede  urna  fórma  de 
elocugào  ora  temperada,  ora  mais  subtil;  aquella,  mais 
gravidade  e  vehemencia. — Aos  discursos  da  tribuna  e  do 
pulpito,  bem  corno  a  todos  aquelles  em  que  se  tractam 
assumptos  de  mór  importancia,  ou  em  que  o  orador  se 
esforga  em  mover  os  animos,  quadra  o  estylo  grande  e 
robusto. —  Ao  exordio  està  bem  o  tenue,  mas  ao  mesmo 
tempo  apurado;  de  geito  que  os  pensamentos  nao  sejam 
nimiamente  ingenhosos,  nem  as  palavras  nimiamente  ata- 
viadas,  nem  a  collocagao  nimiamente  trabalhada;  senao 
que  em  tudo  respire  a  modestia.  Porque,  nocomego,  tudo 
o  que  é  artificio,  parece  que  se  encaminha  a  enganar  os 
ouvintes;  quando  o  orador  os  nao  tem  conciliado  ainda, 
e  a  fresca  atttìncào  d'elles  o  està  espreitando. — 'Na  prò- 
posigào  e  partigào  empregue-se  o  estylo  simples:  em  a 
narragào  o  mèdio,  enfeitando-a  com  todas  as  bellezasque 
'nella  cabem;  porque  o  auditorio  accredita  mais  facil- 
mente aquillo  em  que  acha  agrado. —  Aconfirmagào  com- 
pete o  subtil;  de  modo  que  a  pureza  e  perspicuidade  da 
phrase  va  acompanhada  da  forga  e  ardor,  corno  de  um 
soldado'no  conflicto. — A  peroragào,  em  firn,  onde  o  ora- 
dor espera  a  Victoria  e  o  triumpho,  demanda  urna  fórma 
de  eloquencia  nobre  e  sublime. 


QUARTA  PARTE 

MEMORIA 
CAPITOLO  XXI. 

l>a  impoitancia  e  $aai»$idios  da  memoria. 

§  317. 

Escripto  o  discurso,  todo  trabalho  que  até  ai  leve  0 
orador,  sera  inutil,  se  elle  nao  retiver'na  memoria,  que 
é  corno  0  thesouro  da  eloquencia,  aquillo  que  tem  de 
dizer  ao  auditorio.  Forga  é,  pois,  quetamprofundamenle 
deposile  'no  espirito  os  pensamenlos,  as  palawas  e  a  sua 
ordem,  que  possa  appresentar  todas  estas  coìsas  aos  ou- 
vinles.  Està  é  a  memoria,  considerada  corno  operagao  do 
orador  (§§  12  e  16).  Nao  basta  porém  so  reter  com  fìr- 
meza  o  que  houverdes  meditado  o.u  escripto,  seguindo  0 
eneadeamento  das  idéas  e  das  palavras;  senào  que  releva 
0  recordar-vos  tambem  do  que  tiver  dicto  0  adversario, 
para  que  se  possa  refutar  opportunamente  e'nos  proprios 
logares:  muitas  vezes  é  isto  preciso'nos  discursos  da  tri- 
buna e  'nas  causas  forenses. 

.     §318. 

As  vezes  temos  tambem  de  orar  de  improviso  e  sera 
preparalo;  0  que  so  se póde  effeituar, havendo  talviveza 
d'espiritb,  que  possa  com  rapidez  conceber  muitas  idéas, 
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apoderar-se  facilmente  d'ellas,  e  retel-as  fielmente.  Por 
onde,  em  quanto  dizemos  «ma  coisa,  é  necessario  cuidar 
*na  que  ìhe  ha  de  succeder:  e  assim  a  nossa  cogitalo, 
tem  de  se  adeantar  além  da  idèa  que  a  occupa;  e  o  que 
de  carninho  acha,  guarda-o  'na  memoria:  està  depois, 
corno  urna  fìel  depositaria,  entrega  à  elocucào  o  pensa- 
mento que  da  invericelo  recebèra.  Prestando  taes  officios 
a  memoria,  ninguem  ha  que  perfeitamente  nao  conheca, 
quanto  ella  seja  util,  antes  indispensavel,  ao  orador.  Até 
mesmo  com  ella  se  grangèa  a  fama  d'um  ingenho  prom- 
pto  e  vivo;  parecendo  que  o  orador  nao  trouxe  de  casa 
o  que  diz,  senào  que  immediatamente  o  tomou  do  logar 
em  que  està  orando. 

§319. 

Com  quanto  porém  a  memoria  seja  um  dom  naturai, 
nao  ha  dùvida  que,  assim  corno  todos  os  outros,  póde  ella 
por  meio  d'alguns  preceitos  ajudar-se  e  engrandecer-se. 
Conhecendo  isto,  jà  os  antigos  ensinaram  mnemonicas; 
sendo,  segundo  é  fama,  Simonides  o  primeiro  que  deu 
urna  arte;  a  qual  outros  depois  illustraram.  Os  preceitos 
d'està  arte  (entre  os  antigos)  tém  por  fu ndamento  logares 
e  imagens;  os  logares  representa m  o  papcl,  as  imagens 
ou  symbolos  a  escripta:  a  pràctica  é  està.  Escolhe-se  um 
logar  o  mais  espacoso,  e  assignalado  por  urna  grande  va- 
riedade  de  objeclos;  por  exemplo,  urna  grande  casa,  re- 
partida  em  muitos  aposentos.  Tudo  o  que'nella  ha  no- 
tavel,  fìxa-se  bem  'no  espirito,  até  que  a  cogitacelo  possa 
percorrer  todos  as  partes  e  objeclos  da  mesma  casa  sem 
trabalho  e'num  momento.  Depois,  aquillo  que  qualquer 
escreveu  ou  tem  de  cor,  marc.n-o  por  meio  de  imagens, 
que  Ih'o  representem  e  recordem  :  quer,  por  exemplo, 
falar  da  navegacào,  toma  por  signal  urna  anchora;  quer 
falar  da  guerra,  toma  por  signal  urna  espada,  etc.  D'ai 
assignala  o  primeiro  poncto  do  seu  discurso'no  portico 
da  casa;  o  segundo  'no  atrio;  e  seguidamente  os  outros 
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'nas  salas  e  'nos  quartos.  Feito  isto,  quando  quer  recor- 
dar-se,  comeca  a  passar  em  revista  coni  o  pensamento 
aquelles  logares;  e,  exigindo  de  cada  um  o  que  lhe  con- 
fìou,  as  imagens  ou  signaes  o  advertem,  e  lh'o  recordam. 

§  320. 

Depois,  pelo  decurso  dos  annos,  appareceram  innu- 
meraveis  mnemonicas,  algum  tanto  differentes,  assim  d'a- 
quella  antiga,  corno  umas  das  outras.  Ao  methodo  dos 
logares  e  imagens  accresceu  o  dos  numeros;  e  estes  tres 
elementos  variaram  segundo  as  diversas  escholas;  de  modo 
que  em  urna  predominava  esle, 'noutra  aquelle. 'Nos  tem- 
pos  modernos  porém,  tanto  em  outras  nacòes,  corno  entre 
nós,  c'omegaram  de  predominar  os  numeros;  sendo  a  base 
d'està  mnemonica  urna  phrase  ou  palavra  sacramentai 
(que  qualquer  póde  formar  para  si),  cuja  primeira  ou 
primeiras  syllabas  recordem  um  facto  de  que  nos  quei- 
ramos  lembrar;  e  as  ultimas  o  tempo  em  que  elle  acon- 
teceu  (a). 

(a)  Hoje,  segundo  o  systema  geralmente  seguido,  e  que  o 
meu  carissimo  Collega,  o  Sr.  Doutor  Doria,  abracou  'nos  seus 
Principios  de  Mnemonica;  beni  corno  nos  seus  o  Sr.  Castilho: 
consiste  a  mnemonica  em  representar  os  algarismos  —  0.  1,  2,  3, 
4,  &,  6,  7,  8,  9  —  por  articulacòes  ou  consoantes,  fixas  e  de- 
terminadas  ;  sabendo  com  promptidào  substiluir  a  eonsoante  ao 
algarismo,  ou  este  aquella.  Para  melhor  prender  a  memoria  as 
consoantes  representativas  dos  dez  algarismos,  offerece  cada  um 
d'aquelles  literatos  dois  versos  que  por  ordem  os  representam  : 
o  pensamento  dos  do  segundo  é  relativo  a  Sancto  Antào,  ere- 
mita.'na  gruta  do  deserto,  com  as  disciplinas  em  punho,  ao  pé 
de  si  a  ampulheta,  e  a  sepultura  aberta,  para  se  lembrar  da  bre- 
vidade  da  vida,  e  da  certeza  da  morte.  Eis  os  versos: 

•*—  Qual  é  o  teu  mundo,  Antao,  e  o  teu  viver  qual  é? 

Um  apoite'na  mao,  relo^io  e  cova  ao  pé. — 
As  consoantes  do  segundo  verso,  que  se  aproveitam  para  sym- 
bolizar  os  algarismos,  sao:  —  e,    t,   n,   m,  r,   1,  g  (soando  j), 
P>  v>  P»  —  '•  desprezam-se  as  vozes  ou  vogaes,  bem  corno  o  m 
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§321. 

NSo  negaraos,  com  effeito,  que  estas  e  outras  simi- 
Ihantes  mnemonicas  tenham  algura  prestirao;  corno  para 

'no  monosyllabo  C/m,  primeira  palavra  do  segundo  verso;  por" 
que  o  m  (e  assim  o  n),  quando  pertence  a  vogai  antecedente, 
nào  dà  som  articulado.  Para  mais  se  facilitar  o  estudo  mne- 
monico: e  porque  restam  ainda  oito  articulacòes,  para  as  quaes 
jà  nào  ha  algarismos;  tèm-se  ellas  comò  equivalentes  as  que 
fìcam  indicadas;  e  isto  pela  maneira  que  se  ve  na  tabella  se- 
guinte: 
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Advirta-se  que  o  g,  symbolo  de  6,  sóa  corno  j  :  e  o  g,  symbolo 
de  7,  sóa  corno  gue. 

Posto  isto,  para  se  traduzir  em  algarismos  urna  ou  mais  pa- 
lavras,  deve-se  reparar  'nas  consoantes;  e  suppondo-as  algaris- 
mos, exprimil-as,  comò  se  fossem  numeros.  Exempl.:  Lisboa, 
que  tem  as  consoantes,  L,  s,  b,  vale  comò  —  509  —  ;  Porto, 
em  que  ha  P,  r,  t,  corresponde  a — 491,  —  etc.  Quando  pois 
quizermos  reter 'na  mente  urna  èra,  ou  certo  numero  de  graus 
de  longitude  ou  de  latitude,  ou  qualquer  outro  numero;  o  ar- 
tificio està  em  formar  urna  phrase  que  prenda  à  memoria  o  pen- 
samento d'essa  era,  ou  grau,  etc:  de  modo  que  a  ultima  ou 
ullimas  palavras  da  phrase  tenham  as  consoantes  que,  tradu- 
zidas  em  algarismos,  dèem  a  èra,  grau,  etc.  Està  palavra  cha- 
ma-se,  em  linguagem  mnemonica,  sacramentai.  Assim,  querendo, 
por  exemplo,  reter 'na  memoria  a  data  da  fundacào  da  nossa  mo- 
narchia, formaremos  està  phrase,  ou  qualquer  outra  analoga: 
—  'Na  batalha  d'Ourique  tem  a  fundagào  da  monarchia 

portugueza-  urna  data  mui  boa.  — 
'Nos  tres   ultimos  vacabulos  està   a  palavra    sacramentai,   que 
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repetir  por  ordem  muitos  nomes  de  coisas  ou  pessoas, 
ou  para  recordar  varias  series  d'annos  e  outros  numeros. 
Mas  para  apprender  de  cor  todos  os  pensamentos  d'um 
discurso  seguido,  certo  que  de  pouco  servirao  ellas.  Os 
infinitos  logares  e  imagens  a  que  teriamos  de  recorrer, 
com  dobrado  esforco  da  memoria,  haviam  de  interromper 
necessariamente  o  fio  do  nosso  discurso:  pois  corno  po- 
deriam  as  palavras  correr  seguidas  e  convenientemente  li- 
gadas,  se  para  cada  urna  tivessemos  de  consultar  a  fórma 
que  a  representa?  Deixemos  portanto  essas  regras;  ob- 
servemos  outras  mais  singelas  e  proveitosas. 

§322. 

Em  vèrdade  que  o  melhor  meio  de  ajudar  a  memoria 
é  o  continuo  e  longo  exercicio.  Coisa  nenhuma  tanto,  comò 
a  memoria,  se  augmenta  com  o  uso,  ou  se  perde  com  o 
descuido.  Deveis  pois  decorar  muito,  meditar  muito,  e  to- 
dos os  dias,  se  vos  for  possivel;  e,  jà  pelo  tracto  familiar 
com  os  eruditos,  jà  pela  continuada  licao  dos  melhores 
livros,  enriquecer  a  memoria,  assim  de  pensamentos  espi- 
rituosos  e  delicados,  corno  de  palavras  e  phrases  as  mais 
proprias  e  as  mais  polidas.     - 

contém  as  consoantes  —  d,  t,  ni,  b, — as  quaes,  symbolizando 
os  algarismos  —  1,  1,  3,  9,  —  nos  dào  a  data  da  fundacao 
da  monarchia  em  1139.  Daremos  lambem  aqui  o  exemplo  da 
phrase,  formada  pelo  Sr.  Castilho,  para  conservar 'na  memoria 
a  data  da  fundacao  de  Roma;  é  està: 
—  Mal  cuidaram  Romulo  e  Remo,  ao  edificarem  a  cidade 

do  seu  Marte,  que  estavam  fundando  para  a  Egreja 

Christa  a  mais  firme  columna. 
Desprezando  o  m,  pela  razào  acima  dada,  achamos'na  palavra 
sacramentai  as  consoantes  —  e,  1,  n  —  ;  que  representam  os  al- 
garismos—7,  5,  2 —  ;  e  por  conseguinte  a  data  da  fundacao 
de  Roma  em  752  antes  de  Christo,  segundo  alguns  chronolo- 
gos. — Ja  por  estes  exemplos  se  ve,  de  quanto  prestimo  é  a 
mnemonica  para  reter  qualquer  numero;  nao  o  é  porém  assim 
para  um  discurso  seguido.  Vede  o  §  321. 
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§  323. 

Agora,  para  facilmente  decorardes  e  reterdes  o  dis- 
curso,  que  escrevestes  ou  que  so  tendes  meditado,  dois 
racios  ha  mui  efficazes.  0  i.°  é  a  ordenada  dislribuigào 
dos  pensamentos  (Cap.  X):  sim,  quando  as  partes  e  parti- 
culas  d'um  discurso  estào  bem  dispostas  e  estreitamente 
ligadas,  tam  prèsas  ficam  entre  si,  que  um  pensamento 
chama  à  memoria  outro,  e  nenhum  se  póde  subtrahir, 
nem  inserir  outro  'no  contexto,  sem  que  logo  se  perceba. 

§324. 

Por  urna  razao  similhante,  sera  muito  util  a  exacta 
coìlocacào  das  palavras,  que  é  o  2.°  meio.  Pois,  quando 
as  palavras  se  acham  bem  collocadas,  o  seu  mesmo  en- 
cadeamento  guia  a  memoria;  sendo  que,  assim  corno  de- 
coramos  mais  facilmente  o  verso,  do  que  a  prosa;  assim 
tambem  decoràmos  melhor  a  prosa  bem  ligada  e  harmo- 
niosa,  do  que  a  desatada  e  dissonante.  Tam  naturalmente 
nos  enleva  a  musica  e  harmonia!  (§  278). 

§  325. 

Em  firn,  se  vos  favorecer  a  memoria,  e  nào  faltar  o 
tempo,  assim  decorareis  todas  as  palavras  do  rosso  dis- 
curso, que  nem  sequer  urna  syllaba  vos  escape:  alias,  escu- 
sado  fora  o  escrevèl-o.  Se  porém  a  memoria  for  por  na- 
turezadura  e  infìeì,  ou  o  tempo  estreito,  inutil  seràpren- 
der-vos  a  todas  as  palavras;  porque basta  o  esquecimento 
d'urna,  para  vos  trazer  ou  um  ingrato  enleio,  ou  mesmo 
urna  vergonhosa  mudez.  O  mais  seguro  é  entao  assenho- 
rear-vos  bem  dos  pensamentos,  reservando  para  o  acto 
da  declamalo  a  liberdade#de  os  exprimir  pelas  palavras 
que  là  occorrerem. 


PARTE  QUINTA 

DECLAMALO 


GAPITULO  XXII 

Regras  sòbre  a  declamacao. 

§326. 

Eis-nos,  pois,  chegados  ù  ultima  operaio  do  orador: 
vejamos  por  que  maneira  deve  elle  appresentar  aos  ou- 
vintes  o  deposito  que  a  memoria  lhe  ha  guardado.  É  o 
que  se  chama  declamagào;  i.  é, — a  conformacào  da  voz 
e  do  gesto  com  os  varios  pensamentos  e  palavras  do  dis- 
carso:—  parte  està  que,  em  verdade,  'nelle  é  d'urna 
energia  e  influencia  maravilhosa.  Pois,  nem  as  provas  sao 
lam  valentes,  que  nào  percam  sua  forca,  nao  sendo  ani- 
madas  pelo  tom  asseverativo  do  orador;  nem  as  bellezas 
se  tornam  tam  sensiveis;  nem  o  movimento  das  paixoes 
póde  ser  vigoroso,  se  nao  tornar  calor  das  intoa^oes  da 
voz,  e  da  accào  de  todo  o  corpo. 

§  327. 

Duas  sao,  pois,  as  partes  da  declamacao,  — ■  a  voz  e  o 
gesto:  —  aquella  fere  os  ouvidos,  este  os  olhos;  que  sao 
os  dois  principaes  sentidos,  por  onde  todo  o  pensamento 
càia  'no  animo  do  ouvinte.  A  lei  fundamental  d'urna  e 
outra  parte  é  a  sua  justa  conformidade  com  a  natureza  dos 
pensamentos  e  de  todo  discurso,  e  com  as  pessoas  e  cijr- 
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cumstancias.  Mas,  para  isso,  emambas  as  partes  se  reque- 
rem  varios  dotes;  e,  para  que  estes  mais  a  lume  venham, 
falaremos  de  cada  urna  d'ellas  separadamente. 


DA  VOZ. 

§328. 


Primeiro  que  tudo,  releva  que  a  voz  seja  —  darà, 
agradavel,  concertada.  —  Clara  sera  a  voz:  1.°,  se  todas 
as  palavras  e  todas  as  syllabas  se  articularem  espevita- 
damente;  nao  tanto  porém,  que  pareca  que  se  vào  con- 
tando as  letras;  que  isso  seria  fastidioso  e  abhorrecivel. 
2.°  Se  a  pronuncialo  for  distincta;  de  geito  que,  onde 
ha  maior  differenza  de  sentido,  i.  é,  onde  termina  o  pen- 
samento total,  a  voz  descance,  colhendo  toda  a  respira- 
lo: onde  porém  a  differenza  fór  menor,  corno  'nos  sen- 
tidos  parciaes,  se  suspenda  um  pouco  a  voz,  assim  para 
se  tornar  algum  fólego,  corno  para  dar  aos  ouvintes  al- 
gum  tempo  de  meditarem. 

§329. 

Para  ser  agradavel  e  corteza,  é  mister:  i.°  que  imite 
a  fala  dos  polidos  da  córte  (§  142);  de  sorte  que  'nella 
nao  sóe  rusticidade,  nem  peregrinismo  algum;  sendo 
certo  que  os  homens  se  distinguerli  uns  dos  outros  pelo 
som  da  voz,  corno  pelo  tinnir  os  metaes:  2.°  que  nao 
sàia  violentada,  senào  livre,  facil,  e  com  certa  suavidade; 
nao  effeminada,  mas  viril  e  naturai:  3.°  que  seja  firme 
e  constante,  sem  com  tudo  se  afastar  do  som  conve- 
niente. 

§  330. 

Sera,  em  firn,  concertada,  se  fòr  opportunamente  va- 
riada  segundo  os  differentes  logares,  pensamentos,  affé- 
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ctos,  pessoas  e  partes  do  discurso:  de  maneira  que  uraas 
vezes  seja  elevada,  outras  abatida;  ora  grave,  ora  aguda; 
ja  branda,  jà  vehemente,  etc.  A  està  variedade  se  oppoi 
a  monoionia  ou  esse  tom  unisono  e  desagradavel,  que 
faz  murchar  toda  a  belleza  e  donaire-  do  discurso. 

§331. 

Assiro,  quando  declamardes  em  um  logar  extenso  e 
espagoso,  soltareis  urna  voz  mais  alta,  para  que  possa  ser 
facilmente  ouvida  por  toda  a  assemblèa;  em  um  logar 
estreito  ou  menos  largo,  mais  abatida. — 'Na  enuncialo 
dos  grandes  pensamentos,  ou  sóbre  assumptos  importan- 
tes,  seja  a  voz  majestosa;  'nos  baixos  submissa;  'nos  me- 
diocres  moderada.  —  A  cholera  demanda  urna  voz  aspe- 
ra, aguda,  cortada  a  miudo  pela  respiracào:  o  amor  e  a 
mansidSo,  branda:  a  compaixao  e  a  tristeza,  chorosa, 
interrompida  :  o  prazer  e  alegria,  cheia  e  fluente:  o  me- 
do,  abatida:  o  atrevimento,  alta  e  elevada. 

§332.     . 

Ante  um  congresso  polido  e  civilizado  a  voz  deve  ser 
mais  suave;  ante  rusticos,  mais  dura  e  vehemente:  nunca 
porém  clamorosa;  senào  tal,  que  parecamos  falar,  nao 
ladrar.  —  A  um  orador  esclarecido  por  suas  accoes,  ou 
respeitavel  por  seus  annos,  està  bem  urna  voz  mais  grave 
e  socegada;  a  outros  mais  moderada  e  mais  submissa. 

§333. 

Tambem  cada  parte  do  discurso  pede  seu  tom  de  voz. 
'No  exordio  empregue  o  orador  urna  voz  submissa  e  ver- 
gonhosa;  excepto  se  tiver  de  mover  algum  affecto  pa- 
thetico:  e  nao  dispare  logo  as  palavras,  mas  demore-se 
por  um  breve  espaco,  corno  fìxando  o  pensamento;  para 
se  tornar  senhor  de  si  e  dispór-se  para  orar.  'Na  propo- 
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sicao  e  partigào  seja  a  voz  singela  e  bem  clara;  quasi 
corno  a  da  conversagao  familiari  a  mesma  deve  ser  em  a 
narracao;  salvo  se  outra  demandarem  as  paixoes  que  te- 
nhais  de  excitar,  em  razao  dos  factos  que  expozerdes. 
'Na  confìrmagào,  mais  forte  e  energica.  'Na  peroralo, 
em  firn,  mais  elevada. 

§33ì. 

Finalmente,  nao  so  'nos  periodos  e  'nas  plirases  se 
deve  de  variar  a  voz;  senào  tambem  cada  palavra  se  ha 
de,  às  vezes,  emittir  com  seu  tom.  Porque  urna  e  a  mesma 
palavra,  mudando-se  a  pronunciagào,  ora  indica  simples- 
mente  a  idèa  do  objecto,  ora  affirma,  ora  nega,  ora  per^ 
gunta,  ora  exprime  admiragao,  ora  indignalo,  etc. 


DO  GESTO. 

§335. 

Deve  o  gesto  acompanhar  a  voz,  e  abrir  com  ella  os 
varios  conceitos  do  espirito.  Gesto  é  —  a  conformacào  do 
movimento  do  corpo  com  os  pensamentos  e  palavras:  — 
e  as  leis  geraes,  por  onde  elle  se  ha  de  regular,  sào  estas: 
l.a  Nao  seja  elle  effeminado,  nem  muito  exquisito,  nem 
demostre  affectado  esmero  e  arte.  2.a  Nào  se  divise  ru- 
deza  nem  grosseria;  para  que,  fugindo  do  melindre,  nao 
parecamos  cair  no  contràrio  vicio  da  rusticidade.  3.a 
Esteja  o  coi*po  direitò;  sem  todavia  parecer  immovel, 
corno  urna  estatua;  nem  tambem  agitar-se  com  movimentos 
muito  amiudados,  vehementes  e  descornedidos. 

§336. 

Quanto  porém  às  regras  particularesda  accào,  respei- 
tam   ellas   principalmente   à  cabeca,   sembiante,    olhos, 
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bragos  e  maos. —  A  cabega  tenha-se  alta  e  esguida;  nao 
cabisbaixa,  nem  virada  para  tras:  se  berci  que  'nisto 
mesmo  se  ha  de  guardar  seu  modo.  Porque,  se,  por  um 
lado,  a  cabega  hirta  e  immovel  denota  barbaridade  ou  ar- 
rogancia;  por  outro,  abatida,  póde  às  vezes  mui  bella- 
mente significar  a  tristeza,  a  magua,  o  pezar  e  outros 
affectos.  —  'Nisto  porém  o  que  mais  domina  é  o  sem- 
biante; o  qual,  segundo  a  natureza  dos  pensamentos  e 
affectos,  vós  offerecereis  jà  alegre,  jà  triste;  agora  bran- 
do, agora  ameagador,  etc» 

§  337. 

E,  no  sembiante  mesmo,  a  maior  viveza  da  acgao  està 
'nos  olhos,  que  sao  corno  os  ministros  da  alma,  e  os  in- 
dicadores  do  pensamento;  pois  que,  ainda  sem  se  move- 
rem,  com  a  alegria  parece  que  brilham,  e  com  a  tristeza 
se  anuviam  e  deslumbram.  —  Levantados  ao  céo,  indi- 
carli elles  o  homem  posto  em  oragao  a  Deus:  quasi  cer- 
rados,  descobrem  o  animo  entregue  à  meditagao:  fitos 
'num  logar,  significam  o  pasmo  e  assombro  :  abatidos, 
svelarci  a  modestia  e  o  pudor:  voltados  para  outra  parte, 
manifestam  a  negagao,  ou  o  tèdio  e  abhorrecimento.  E 
todas  estas  differentes  posturas  devem  de  ageitar-se  aos 
pensamentos  e  palavras. 

§  338. 

Os  bragos  nao  se  pendurem  desconcertados,  nem  se 
extendam  em  demasia,  excepto  na  maior  vehemencia  da 
paixao;  sirvam,  sim,  és  maos  livre  e  concertadamente. 
—  As  màos  porém  tanto  se  avantajam  'na  acgao  aos  ou- 
tros membros,  que  (comò  diz  Quintiliano)  nao  so  aju- 
dam  a  quem  fala,  senào  que  até  em  certo  modo  falam. 
Por  ventura  nao  parecem  ellas  pedir?  prometter?  cha- 
mar?  despedir?  ameagar?  supplicar?  abominar?  temer? 
perguntar?  negar?  etc.  Mas  tambem  o  seu  movimento 

12 
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està  subjeiio  a  certas  leis.  —  i.a  Seja  elle  parco  'na  en- 
trada  do  discurso;  e  pronuncie-se,  ordinariamente,  sem 
gesto  algura  de  maos  o  primeiro  periodo  do  exordio: 
logo  que  o  discurso  comece  a  tornar  calor,  amiude-se 
tambem  a  gesticulacjio;  nunca  seja  porém  descomedida. 
2.a  Nào  se  eleve  a  mào  acima  dos  olhos,  nem  desca 
abaixo  do  peito;  excepto  'nos  maiores  transportes  das 
paixoes.  3.a  Parta  o  meneio  do  lado  esquerdo  para  o  di- 
reito;  terminando  'neste,  comò  quem  repousa,  e  nao  de 
golpe.  4.a  A  esquerda  quasi  nunca  gesticule  so;  amol- 
de-se,  de  ordinario,  à  direita. 

E  isto  baste  sobre  a  declamalo.  0  que  resta  ainda, 
tanto  em  relacao  à  voz,  comò  pelo  que  toca  ao  gesto, 
fique  para  o  exercicio:  que  a  este  e  ao  favor  da  natu- 
reza  muito  mais  se  deve,  que  aos  preceitos  da  arte. 
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